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ANNO 1 l\Iaralihão-Do{l"llngo 1° d o Agosto d e 187::i. :l :'iUMERO' l 

A rv1o c1 DA DE 

MAllA:>: HÃO 1° m: :\GOSTO DE 18iõ. 

Ons:lllclo apre:-:Putar- ·e ao respeita,·~! 
publiro a redllcçfio dasla folha sob o titulo 
iie .1/oridflllf. e~p~1 ,m os emprezario' que 
e~tc titulo, longe ela parecer µreteocioso, 
será :iolc.:s consh.Jcrauo c,,mo uma irnplo­
raç~o tacita da :-.IJ;.i 111d11lgencia p11ra com 
escripl ores 110\'eis 1111.:; lidt:l · ,h lilleralura e 
do jorn~drsrn •, e da !>U,, benevoleada para 
com uma emprelil o:isrn11te, que só po­
der:i to1 nar-~e util, e progressh·a, se for 
fd,·orei:id..i pda sa c1 geth'IOSa prutecçiío. 

Este titulo Sl'ria inconreniente se, por 
uma re:-trk{:lio fl1rç.1Ja . .;e limitasse a re­
presenta, o pe:,Scial da ini.-iati va uo joroal 
a tjUe ~e d:i: a assori.i~l11 iniciadora, to 
mando-o sem de 't:l)nhei:er a extensão da 
sua lalitutle, o qne pretcn1leu foi repre­
sentar o fim das suas aspiracões:-a aber­
tura de ama estrada a um ca mpo \'aslo. 
que, sendo bem arroteado pela mstrucçITo 
publica , e prestanrlo-se a producção e rEl­
producção de fructos dignos de litteratura, 
offereça á mocidade, avida de instrucção, 
os meios mais proprios para o desenvol · 
vimento da sua 1111elhgencia, como um 
estimulo para a progressiva cul tura dr• 

VOLHETIMe 

O GJaout•. 

ft11.l}mt1\\0i ~t \\míl. M~t\\t\ \u.w3, 

POR 

Byron 
\·er,ão ti,re de ' • 

,ri, fSTROOUCÇi o. ' 

E' este um dos poemas dos bons tempos de By­
ron. O genio fert1 I d-, irnmor tal filho de Albion 
n'elle pretendeo cantar o amor a seu modo, isto é, 
reveslindo·o de umas formas sombrias e mysterio . 
sas (earicter d1st.ncti\o de todas as producções de 
msigoe poela), e conseguio elAborh uma obra pri· 
ma. Neste poema 11inda se não notam esses laivos 
di, scepticisoio uciturno, sare~stico e escarnec,•­
dor, que mais tarde lranAlu:um.no •Cai11• e -fl , 
•Man{redo,, e cuja ultima palavra foi a composi 
ção do •D. Juan, , mas, mesmo assim, ha já nelle 
um lado obscuro e terrivel que parece encerrar o 

seu espirilo. Tal fim n:io é' mais lim1la<lo 
do 'f Ue o titulo. 

E' pois a in::.lltuiç110 t.le um jo1 nal ess~n­
senr.ia!mente lillerario e instrnctim. que 
intentamos; mas para que se uão suscittHn 
pêas, que torucm nulla a ~ua m,ssão, .it:· 

rrescentamos que serà simull:rneamente 
critico e 1w1ic io:co rclativament1: ao que 
re~peitar á instruc(:ão populal', e á lille 
ralura. pelo illl·remenlo <las sciundas, · e 
aperfeiçoamento das artes. Sem rôr poli· 
tica pódo pasi-:ar um jornal lillerario. com 
quanto seja a politica quem imp1 ime oca­
racter á inslrncção publica, que elle sub­
melle ao seu exame e apreciação; mas 
se.rn crifüa nunca poder:i ha\'er dudda­
çiío onde abun,tarem os raciocinios mais 
especiosos quo solidos, ·e sobretudo os so· 
phismas. 

Convidando porém a este campo a lllO· 
d1lade estudiosa, intelligeote e assaz exer­
citada e esclárecida par.i poder a$pirar a 
colher 'n'elle as paluws do triumpho nos 
jogos do f'Spiri to, não é nossa intenção o 
tornar-nos exclusivos: pelo conlrario. lam­
bem o franquearemos gretós a l11clos aquei­
les que, honrando-nos com o sna benevo­
leac,a, nos poderem ser\'ir de gnias pela 
sua illuslração, é nos queiram coadjuvar 
com os conselhos da experient:ia.que i)in­
da não podemos ter. Uma tal protccção 
=========~~"J!.===:::::::;:====c:====...:======= 
l,!Htn~n d,.t'e~ eL de)crença, semelhandp nuvem 
<1ue em cé wlil b an11u,1cia proxima teoopeslad(. 
O G1.1our cNe)!,., ruas o !eu geroer não é C"ruo o 
.trr olho do'pombo priv•do da companl1~1r •. e sim 
como o rugir do l,ão, a quem arr<1ncaram ~ fe­
mea; seo peilo não deixa escap,r grilos de queix~. 
mas sim grilos de raiva; seu coraçâ·• ~,11~rn; ma~ 
.inda lhe faz na.s vt:ias raprdo circular o ,angue; o 
se11limenlo que o domina ê amda o amor, mas a 
pa,xão qn · ell .. quizera snei~r é a vu,gança. 

E s resumidamente o que julgamos poder dizer 
sobre a obra que nos atre,·emos a Ir <luz,r. Ai. 
m~is reflexões que podem suggerir a SUk ler lura dei 
x-mos ao espírito dos leitores fazei as. Vt'rle1nol-a 
em prosa portugueza para ~r assi~ ao .lca11ce de 
toda e qu~ lquer pessoa, uma obra que se 11ão eo· 
coo Ira (segundi> julgamos) trasladada p ,ra a no~a 
língua, e cujo origina l é d1fficil de enconlr,,r ne~ta 
província, pela pouca popularidade de que gozam 
aqui 11t obras de litteratura. 

Não é mais do que uma d· bil copia, u1n l~nue 
bosquE>jo sE'm colorido, a nossa humilde ver· :l<', mas 
mesmo assim pode dar ao leitor uma uJea do genio 
d'. quelle .a quem LamHtioe chamou ~ prirueir. 
mtelli1ene a poeti•a da época moderna; abundam 

seria para nú, um g-nuule a11x1ltu, para nós 
a MOC1UA11t:, 11uo por rn'a ú que pudemos 
é prm:ural' ,, 11wi11 de nos i11~lru1r e illus­
Lra1, pois enLenil1:111os que :-ó assim é que 
pótle qualqt.1er L 1111ar-s · urn dia digno da 
alta missão de 111.:itruir e illustr ar a seu 
turno. 

Julga mos ter assaz cxpe11di d() o nosso 
plano, para qu1' ns 11o~sos ·cntimentos 
não i,;ejam menos p11Lt1ntes tio que o pro­
gramma ql1t1 110-- propomos seguir. Túdas 
as nossas hl~s de,·em Leuder uxdusi"a· 
mente ao prog, es!,o da illustração: 11'osta 
mir.i nunca <lirig1remCJs ataque algum di. 
reclo a interesi-es pcssoaes; mas tamhem 
não se espere que em questão de melhora­
mento inslrurti, o. ou li ttera rio, nos abste­
nhamos de expe11der francamente a nossa 
opini:io a rarnr do bem publico. embora 
ella vá ad ,·ersa aos interesses tlé alguma 
indi,·idualidade. ou mesmo de qualquer 
oorporação. Estreanclo nos ,·um est:is in­
tenções, olío fazemos ~enão seg11 ,r com 
dodlidade a dcJt1 lri11a dos grautles mes­
tres, que sustentam rom M<mill"u que 
«nous ne den-iuns cltercher tian.~ (1,s ltam· 
mes que la Vérittl. ~E VOULOm u :n1 1-'LAIRE 
QUE PAI\ I.A v~;111TÉ. ,,eslitn<:t ,•11 t'IIX que 
la vrlritd. f l ne :;ouffrir qu'1ls vo11lassen1 
nous plaire que par elle». Estes p1 ereitos, 
rcconhecido-s µo r tão b~llos em tllecria, 

11ell, a, 111corrPrõ~~. mas cootarn• s c->111 a !Jenevo­
lencia publir~ par .. uc.s de,culpar o~ i, ro~. 

O l rnd11do1· .• 

o GlAOll ll . 
One ra1.:1J rernembrnucc,ono . ouow thal lo1·ow. 
,~ bleak ,bade alik~ ó, e. our joyll'anJour ..-~ 
To "bid, tire uothing da.kar nor brigbte<! can brin: 
To 11hiolr joy lra\h no halm and affiiction 110 .tio,. 

Jf0vr,, 

lJ,na í.llal saudade, -um peur quo lança sua aeli·~~ 
sombra já sohru uossoi 11rueres, j:i <0brr oo~s:i, ~ ... 
r e,,-,eulime· lo ao q1ul a rida 11110 1iolle d"al!i Hll 
dianle apre;c,11.ar 11ada mais ,urAh 1·io ou mais lirilbao-
1e, para o qual a alegria é ..-m doçura. 1• a ai1Ucç;i.o 
~ amart"ltra. 

Neuhum Sopro dos ventos pa. :• Plll'' tt~p:ir u va­
gas que vão d· seurol ,se jooh ~o m,,rrumenlo llo 
Athen,ens·:-esse l ue, br1Jb.11Jo a, Jooge 
sobrn o rochedo, a saudar o navio 
entranclo no p r1 ·ao que d le em 
vão •.ilvou. Qu,1 ·r um -beróe 
semelhante 1 

' 



.rv i,~ ~ ser bellissim·os na 
pratica, nerfle~- a\\\"i11bir sobre os secta · 
rios as sympa thias que merece o autor; e 
sendo tambem sob os auspicios de tão res­
peitavel autoriclade que temos a honra de 
nos apresenta r ao respililavel publico, 
desde jã lhe agr:iiJecemos as desejadas 
provas, com gne contamos, da sua appro· 
vação e sympa lhia. 

A p e.rre oUl:>.lUdade humana . 
. . 

Tran1lbund dl1s, augob1lur scicolh. 
(Bi-11.) 

,Pour rtsoudro ,t'uue 1Mniere 1.tlisfaisautíl 
la que~l:oo J1 la perl111:libililé bumain11, il 
Caudrail Jislingoer l'indhidu, dou\ les pro­
~res 110nl necéssairam.onle borné& pa,· la dur~e 
de aa •ie, par la faibe.ae de ·~$ o,ganes; 11 
la ,oei~lé, qu1 daro louJou._, 11 dont les pro­
irré• 1ieuvonl úccroilre iodóOnimeol par d1$ 
d.e ou ,ertes SIIC<lC.fh·es. • 

(Bo11illttJ. 

I 

Após as ultimas camadas do globo e na 
derradeira edade da creação, uma pequeoa 
quantidade de argi lla, ao sopro da divin­
dade, sentiu-se animada e cheia de vida, 
achou-se a materia ao serviço do esr,irito: 
e as sim apparecea o homem á fa ve da 
terra. 

Lançado no Paraíso pela mão d<• Crea­
dor. era partilha sua-uma vida cheia de 
delicia~ e de luzes. O genio do mal, po­
rem, sob :is "estes da dolosa serpe, o se­
duziu , Lrocando-lhe as delicias pelas do· 
res. as luzes p1~las tre,·as. 

Culpado e dec,1bitlo, era o seu estado 
miserando ! 

A argilla II arrastara ao peccado; mas 
elle reconliere que a culpa tistava no es­
pil'ito, principio acti \"O, e n10 na materia, 
que tem.. como qualidade essencial e inhe­
rente a passi vidade. Sim. o erro est:iva no 
pr~odpio pensante; ao qual cum pria rea­
oir c,_.ntra aquella passividade Jo princi­
pio ma terial,. que tanto o degradára . 

Brad:i ndo-11.Je muito a alta ,·oz da razão, 

Be11o clim:i. l aondti cada estação sorri com 
cumplacenciA. aquellas fel zes ill11s que vistas 
das alturas longrnquas de Collo11a, enlevam o 
coraç.'lo e empresttm ~,.cantl)s â ~olidão I Le· 
,em,rnte ag !ada a superlicie do occrano re­
tlecte as cor s var1 das dos ffi'lntes, cuja imagem 
anima as çag~s que h111J1a111 as praias d'aquell -s 
edena do Ori~nte; e, s~ algumas v •zes u:na briu 
fugitiva faz ondular o cbry,;t ti azulado d ,s oml~s, 
ou arrebita a ftõr ~o seu hastil, como é su.1ve 
aquelle sopro b~lsamico que tr'dZ comsigo os pur· 
fumes mais agradaveii l E' lá que se encontra nos 
valles e nas coll inas a ro•a amante do rouxinol. E' 
pua ella que o pa~ro _repete su.u ~elod o,as 
arías; su.1 rosa querida, rainha do~ Jardins, escuta 
corando seus cantos de amor; longe dos ventos e 
das oeves do norte, acariciad, por todos os zephy · 
ros eru toda~ as estações, ella exh il.i para o cê,. 
co~o um ,ncenso de r<'Cohh ·cim~nto, os pti1 fumes 
.pie recebeo da natureza, .e embelleu a _seu 
turno o clima Ql\e a rol '9,t_entando suas r1c~s 
cores. ffa ainJa mil n mafle~a, quem h· 
iam os pradc,s, v rjJ conv1d.i ao amor, 
e varia, erula.J em offerecer _ um 
asylo discre&ó-, ma las vezes. ah I sao o 

A MOCIDADE 

cite comprehende a sua nihilidade. conhe­
ce a sua misel'ia, reconhece a sua queda. 
P&rdido estava o Paraíso, o logar de de­
licias e de luzes. que com tanta bondade 
lhe houvera dado o Senhor I 

Sobremodo humilhado. intenta rehabi­
litar-se, trabalha para reerguer-se. N'esse 
empenho, vai elle conhecendo aquillo de 
que é suscepti\·el:-vê a sua superiorida­
de bem provavel sobre a terra, que ignora 
ser por elle pisada; comprehemle a mes­
ma superiodade, que tem, sobre a pedra 
essencialmente inorLe, sobre a planta que 
apenas vegeta sem jamais se mo\'er. SQ· 

bre todos os seres que u cercam, e então 
começa à en\'idar todos os seus esforço:; 
para chegar ao termo de seus desejos. 

E esse desejo. 4ae elle eomeçou a sen 
tir, essa idéa. qua tão cêclo principia ã 
brilhar-lhe no intimo d'a lma, não seria ou 
não é a expressão de um precei to, que lhe 
prescre,·era a Providenda, desde o prin­
cipio'! 

Parece-nos difficilimo, senão impossível 
negar essa loi, nascida com o homem para 
com elle coexistir sempre, sem ser, pnrem, 
um obicc á su:i liberdade. Sim; essa lei, 
neín de longe encontra a human:i liberdade; 
o que passamos a demonstrar. 

Todo~ sal.Jem que a lei implica sempre 
um caracter obrig3lorio e quo portanto 
exige o seu cumprimento; màs, lambem 
ninguem deverá ignorar que muitas \'ezes 
ha em que a observancia á mesma lei é 
<lespro!iada; o que explica a escolha que 
nos é sempre permittida. Oeroílis, oós sa­
bemos que inl.lividuos ha e até tribos e 
nações inleiras, que parecem ter quasi in· 
teiramente renunciado á essa lei , \"isto que 
ainda hoje vh·em qua11i no mesmo estado 
de ignorancia, em que se achavam os seus 
maiores oas primitivas edades. Accresce 
mais a círcumstancia de que, no complexo 
das intelligendas humanas.obsen·a ·se como 
que uma uma cadeia não interrompida. em 
cujos élos se \·ai oh5ervamlo um, tal ou 
qual gradação desde a mais robusta in · 
telhgencia ,;,paz das mais sul.Jlimes CC1ncer 

refugio tio pirAta, cuj, barc.i esta t. 1lt:1 ao abrigo 
de um ro~hedo, para e~p1ar uma :a preza. O 
Vespero 1pp1receo, a gu1t.rra do ai, . m iri .. 1heiro 
resoou; o ladrao noct1\'1go sulca as , as com seo 
reino prudentemente envolvido, e faz aoi cautoa d:i 
ale1?rLi suceeder triste gemidos. 

Eilrauho destiuo ,le uma regi ao qu • apr(lu ve á 
natureza tornar digo , de ser hab taJ.1 p~ros o ~o 
s· s, e que ella oro Ju com todos 01 seus dons I 
Acaso é necessario que o hi>mem queirn convert r 
, ste puaizo em deserto 't P.ir ventura é necessariu 
qu, elle calque •OS pt!s eomo um animal feroz. 
iqu ·lias ílores brilh,111tei que n~'> pr>'cisam •er re­
gddas com o seu suor, e qu~ crescam sem cultura 
11 ,quella terr.1 de m 1gi11, como p1ra pr..ivenir seus 
dP.sejo,, não pedindo senlo que a:1 p,upem 111 sua 
ha•te 1 · 

E~lr.lluho destino de um clim, onde ludo respira 
(l:\Z, mas aonde · s paixõ ·s no seu furllr trium­
ph,•m e aonde a rapina e 'l tyr~cnni, ·uru vi , lugu-
hre desdobram 1 Julgar-se-hia ,·er o~ anJos inf Pr­
naes escapados dos pégos do Tartaro, e vencedores 
dos fieis seraphios virem assentar-se altivamente 
nos thronos do céo. Qu1nto mais bella é a Greci a, 

ções como a de alguns povos da Europa e 
da America, até as mais embotadas facul­
dades de um espírito guasi incapaz de ac­
ção, de que temos exemplo nos negros da 
Oceania. 

(E talvez que Cudworth tivesse feito me­
lhor apresentando estas intelligeocias como 
a passagem ou ligação do espirito com a 
materia, em ,·ezdo seu media<tor plastico.) 

Felizmente, porem, esses individuos, es­
sas tribus ou nações. talvez incapazes de 
progredir por si sós, constitnem apenas 
uma excepção muito insignificante no todo 
da humanidade, excepção que será melhor 
abandonar-se; porque o espirito em geral 
se r~conhece chaio 1le força e vigor, alta­
mente t>~ríectivel, e cuja perfectibilidade 
elle abraça como uma sublime e salutarís­
sima lei I 

E o homem aceitando-a, como lhe cum­
P.re. corninha e caminha sempre. 

E se se fizesse abstração da perfectibi­
lidade, que papel ficaria representando o 
homem 'l · · 

O bem é o seu alvo, é a mais lisongeira 
prespectiva de seus sonhos. 

Conscio de sua perfectibilidade e aspi­
rando a gloria. antolha-se-l11e a ,·erd ade 
éomo o lermo de sua vida. 

Para um tal fim , procura d13senvol ver as 
suas faculdades anímicas, illustrando de 
dia para dia a sua intelligencia. 

Mas. quanta ,·ez, o homem, depóis de 
mil esforços e mil sa<!ríficios, já presen­
lindo os dulçores da gloria por ter uma 
verdade meio descoberta, cahe ao gelido 
sopro do archanjo da morte, deixando a 
outro, que lbe succede, ,a gloria de com­
pletar a descoberta, cojo. principio lhe pe r­
tencera e a cujo exilo taoto almeja ra? 1 

Es!le, porem. que lhe sobreví ,·e, apro­
veita u que encontrou e com igual intento' 
continua na obra sempre e sempre. l\las, 
istf) mesmo o que explica senão a sua mar­
cha constante t, ascendente ? 

Assim é a vida dos ind ivicluos, assim é 
a "ida das. nações, assim a humanidade 
no seu complexo: 

c;uanto mais agradavel e o seu aspecto quanto 
ma_is é odiosa a tyfanni I dos seus de~pota's I 
F1x.,stes algum dia vossos olhares n'om corpo pri­

vado de v1d•, antes que haja decorr ido o primeiro 
di, de morto, esse primeiro e sombrio d1.1 da não 
existencia, o ultimo do perigo e Ja dor (antes que 
os dedos infamantl's da oo•lru1ção haj ,m apagado os 
Ir.iço~ aonde sobrevive ainda a belleza) 't Nohstes 
aquell ~ aspecto meigo II cele,te, aqut:lle ex tase do 
rep uso, aquella phy$ionom•a fixa e tern~ todavia 
que re,1lça1n a languide1. e o socego do rosto 'f Se 
não fosse .,quella vista trisl'l e velada que já não bri­
lha,qu • jâ nao _sorri, que já não chora; se não fosse 
aqu ... 11a fronte 1mrnob1l e gelada ... m qa" , fria apa­
th1a do t11mulo a~susta o coração affi1 ... ... d'aquelle 
que acontempla,como se ella podesse fazer-lhe par­
tilhar esse destino que r lle teme, mu do qual não 
pode ainda desviar os olhos; sim s11 não fosse isto 
e isto somenti:,, durante alguns momentos ....• um~ 
hora enganadora ... ,·ós pod, rie s ainda duvidar do 
podt~ tyrannico do_ tre '.p sso,laoto é bello, placido 
e me1&0 aquelle prunmo, aquelle ultimo u pecto 
revelado pela morte. 

( Co11tiniia.) 
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Do pouco que havemos dilo, parece-nos 
,que bem se deduz que não acompanhamos 
a opinião aaquelles que traçam um termo 
á perfectibilidade humana, não; de outro 
modo pensamos, de oulro modo entende­
mos e assim argumentamos: 

Marcar um termo á perfeciibilidade hu­
maoa, seria incontestavelmente negar, de 
am modo grosseiro, um dos mais excel­
lentés dons que lhe foz a Providencia-a 
liberdade; e do progresso indefinido, que 
abraçamos, éoncluir que o homem attinge 
á perfeição, como parece ter pi,nsado Con­
-0orcet,-é não reconhecer a mesma per-
1eclibilidade como condição essencial, como 
qualidade innata, inherente ao espírito hu­
máno,-é ccnfundir o contingente com o 
necessario, o relatirn com p absoluto, o 
·finito com 6 infinito. Sim; chegar a huma­
nidade à um termo em sua perfeição, era 
cousa ioleirameote contraria á essencia do 
seu espirito, era derogar essa lei sublime 
~ eterna de caminhar e caminhar sempre. 

Por ser o espirito humano essencial­
mente perfectivel é justamente o motivo 
.pelo qual não pode elle attingic á perfei­
~ão, porque, chegado a ella, ficaria esta­
cionario. 

Demais, julgar o homem capaz de per­
.feição e ter d'ella uma idéa muito confusa 
e obscura, é formar um juiso muito falso 
e inevideote, e não comprehender-lhe a 
sublimtdade, é, • ~m ultima analyse, (per­
mitta-se-nos a expressão) negar a mesma 
perfeição. 

(Contioúa.) 
s. 

-·-· 
A Imprensa. 

(A tit>va Redempção). 

Quando Elia se altcon d:LS brumas da Allenrnn ha 
Alva, grande, ídcial, la•ada am luz csLl'anba, 
Na dextra suspeudeuJo a e.str~lla da maubã . . . 
O espasmo de 1110 ruzil corroo nos horiwotr ... . . 
Clareou-se o pcrlll Jo, ah•acenlos moulM 
Das címas do Pcrú-ás grimpas do ldostan ! 

Castro Alves, 

Jaiia a humanidade envolta em no,le es ·ura , 
Bebendo p· la ~ça bonen la rJa amargura, 
Senlindo no StlU pdto as l ,vas dtl um vulcão, 
Gemia sem c-.ssar, pedia ao Serupileruo 
Um raio abrasador que o jugo do InfernJ 
Quebrasse de uma vez, --pedia redempçâo. 

O Omnipoleule ouviu-a. Um vulto se A•gue ous.lJo 
Co' a fronte refulgente ti o t-:~slo denoJado, 
Da bruma esp·ssa e fri:., rnvolto em branco vao; , 
Nos plainos d, ~mplidão v;,cilla a noite densa; 
E esp~vorid,1 f ge ao ver a Jaz intensa 
Qus1iij fulgores b,tnha :l terra, O mar, O céo. 

~ 

Ergueu-se o ~enio altivo, e logo a len·a inteira 
Contempla deslumbrad1, a sombr~ mensageira 
De vida, liberdade, amor, p~rdão e luz; 
.Nos olhos tem a paz, ll'I voz tem magestade, 
No port':l a sob'rania e o cunho da verdad,:, 
A meia lua aos pés, oa froule a eterna cruz 

A sua face amiga é alva de .1.bastro, 
No reful~ir excede aos rutiles do astro 
Que o disco de oiro mo, tra em céo de puro arnl; 
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Lhe cerca a larga fronte aureola resplendehte, 
Dos humeros lhe pende um m~nto alvi·nitente 
Que roja pela terra, e cobre o norte e o !!ui. 

Os braços eRtendendo e suas mãos abrindo, 
Vai rócio derramando e Oores espar(indo 
No vasto e gigantesco tslá4io das nações; 
O~pois, rasgando o peito, urn cofre lira 
De cujo sacro-•eio um talismari retira 
Que alegre e affecluoso olf rece á1I gerações. 

Então a humanidade um hymno ingente envia, 
Um hyrnno de louvor, um hymno de alegria 
Ao Ser ornni potente, :10 Hei ,1a creação; 
Após corre fihndo o bello sol d 1 glori\, 
E um nome vai gr .. var nos marmore, da historia, 
Que encerra uma epopéa,-a nova Re,lempçã?. 

rwlas ah I joia tão bella, ~ngelical e pura, 
De brilho tão viv,,z e de•lumbi'ante alvura, 
A terra não podia intacta conservar; 
~be sella, um p ,nto negro, a f,ce rutil:mte, 
Qual mancha cte ~~rbono em límpido <liamaote 
Qual beijo de irri~ão ha pedra de um ~llar. 

r.arl-Os Pi,ilw. ___ _,,,,,~~ ... 

O hom.e:rn. 

(Aº Joaquim T,ixeira •de Souza.) 

O' homem I vã chi1111Jra J O que lu vales 1 
Que p1pel repre:1enlas no 0111verso 1 
-Quc1l a folha impellida pelo vento 
Assim vagas incerto sobr, a terra . 
Urnas vezes com i.\ fronte altiva e bella 
Ar:ostanJo os ven1Javaes d'insana vida 
Outras vezes immerso na tri ,leza 
Exangue, cahes pros1ado I és pó I és nada I 
Lança em l()rno de li a vista e olha 
Para o espleodido espectaculo que te r.erca, 
Ruci vês 't Que luz brilh ,nle, bella e pura , 
l e lold~, te o.lfusca, e lere a vista 1 
Qur. harmonia, qu~ qu ,dro e que belleza 
Te eograndece, exla, 1a e eleva a alma 'l 
Aqui, vejo o- oce, no que bramindo 
E~ grossos vagalhõe! a praia beij~; 
Dwc,ndo apó1, s1 rumor longiquo 
Que o vento vem trazer ao. m~us ouvidos. 
V , jo o sol que rompendo espessas nuvens 
E~ ~eu' carro de fogo triumphante 
~1~s1pa lenLa,1,ente as feias trevas, 
l,uJo manto envolvia a natureza. 
1'Jmbem vejo ao u scer !.la bella aurota 
1.) sublime, o ide~I ante meus olhos, 
E pr?s~rado coiilemplo de joelhos 
O 1~frn1to pod,,r d , S ·r ~uproml) J 
All1, Y'JO a-no,sinha vir ~urgindo 
D'uru formos ., bolão; brilhânt i e bella 
Heceber no haslit i legre e pura 
Os j'•11Js que lhe rlã,i gentis f, vonios. 
V ~j- esl."\ves sahirem rio let!i irgo, 
Daf~l'.Rí'nha soidão em que jairao, 
T tl(}~\c em com tnna1los rnavio~O$ 
Mil ymo:>s ao n,~cer do bello dia. 
VeJo as feras s~hindo das c,1 vemas 
Sed1111tas l com fnror dd carne e sangue 
Com o.; olhos cór <le fogo I as fauc s promptas, 
En~rarem 1:om altivez cui esp ssos bosques. 
VeJo o luto envolvrdo ··om a alegria, 
·A r•queza de mãos ,tatlas C•.)IJl a rniseria; 
O prazer, a tristeza, a clor, a; lagrimas 
Pousarem sobre a triste hu1n ,nidade I 
Eu1tim exlasiado PU admiro 
A h~rmonia que reina no uni vers1J, 
E proslrad.J me t urvo rev ~r nte 
A' subli,oe emanac.10 da Santa Lei. 
Fasci.nado então olho para o mundo 
E diviso õ poder do Ser Suprem 1 / 

A' vista do sublime, bello e santo 
Oeste qu~dro ,obert,o e tão brilhante 
O' homem 1 vã chimera I o que tu vales ? 

Paulo Pereir11. 
Maranhlo í!~-3-75. 
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Duas corôas. 

A.
1 

.l(QCIOADE li: A ESSI -OII ANDE SUSTENTÁCULO DAS NA­

ÇlÍIS QUB SE CHAMA-O POVO. 

1 
O passado é o que foí., é a flor que 

• murchou, o sol que so apagou: o ea­
davcr quo apodreceu. 

Alv4m de .A.uutii4. 

Dormia o mundo: •ai estrellas 
Amortecidas no ar; 
A terra-corpo inclole ,te­
Lago sem ondas - o mar. 
Tudo era morto. Do·mi~ 
No véo que a no,Le Lecia 
A humanidade sem luz, 
Bem como dorme lr:i ttquillo 
A's sombras -de seu asylo 

• O morto-ás sombras da cruz I 

Dormia o mund,,, já velllQ, 
No le to da ignori,ocia,· 
-De c~ns a fronlti coberta­
O som110 que dorme a infancia. 
O genio, entao !'escondia 
Na noite triste e sombria . 
D'aquelles tempos d' , ntão; 
E o hom~m tinh,, . nte os · olhos 
Um már immenso dreseolhos; 
Tioha n'alma a tSCuridão. 

Havia lut nas estrellag, 
Aleoo- uos reinos azues -
Mas faltwa a luz ao esp'rito 
Faltava, p?rhnto, luz, 
O mundo ao pesa gell)ia 
Da pes •díl monarchi ;i 
-J.l.lãe cruel díl cr.ueld~de-
-Verme noJenlo e v, tuslo, 
Que carcome o grande :. rbuslo 
Que se chama bumanidaJe I 

Guerra era a lull I Mil lileiras 
De reis, de forle$, de bravos 
A' livrar a Terra S:.uta. 
Seus habitantes escravos I 
Guerra I go ·rr.t I o , év dizia I 
Guerra ! a lerr~ repetia ! 
São ordens de Jehovah I 
Aqui corpos retalhado~, 
-Destroços acurnulados -
-Mil ossadas -acolá J 

Guerra I Guerra J Hu rranidade I 
Vosso D~os é sempre forte ! 
Era o mundo-mo camp, iooruenso­
-Vasto lriumpho J :1 ru ·rle I 
O céo bradava ern :ilaaoas: 
•Povos meus, tornai , s armas; 
Bat.th~i por vosso Deus 1, 
E 00$ furores rla guerra, 
Um mar de san~ue era a terra­
Mar de fumaças-os céos I 

Assim ia a hum nid.ide -
Esp'rito-sem t .. r r z:lo­
-Almas-sem luz afog.idas 
Em cruel superslição I 
Assim, ás v,·zes p ·r 111.h 
Na lulll negra e r1>ohit1 ~, 
Que mandava Jehovah , 
~omo icnmensas carav:,nas 
Nas soli lões afric, n-1s; 
Nas areias do Sharah l 

Assim era I assim vivia 
O homem -sem ler alento -
Cerração-era-lhe o esp'rilo -
Tempe·la1e -o p!ns:irntnlo I 
Mas, bravo I A' c'róa escura, 
Que c111g1a a fronte impura 
Deste passado -sem s. 1 
Succedeu a do presenlP, 
Cheio de-luz -resphmd· ntt; 
Como os raios do arrebol 



J[ 

L11i, pois no ,alie e na lfflá ... 
Que se a hu. rola a& te.n, 
Dtus colhe genio• no céo •• • 

Cq,tro Alun. 

Hoje que os ferros se quebrão; 
Que é bem livre o cor~ção; 
Que aa victimaa não gemem 
l>a maldih inq11is1çlo; 
Que os tbrono1-ca1 gas pesada& -

-Pelo povo carregadas­
E, lão preales á lombar; 
Que as nuvens da tyrannia .• 
- - Noi te medonha e sombria­
Quer o povo diss!Jm; 

Hoje que ~s portas Ee f! rhão 
Do grão templo-o V. t1tano; 
Que o nome de Dem não serve 
He cc gnome á um tyranno; 
Dc,je que o povo ltm brio, 

Que ameaça o podetio, . 
Que quer ~restar, progredir; 
E que ao~ pés d~ liberdade 
- .Anjo que espalha a egoaldade, 
Os Ner os devem c~hir; 

• 

Hoje, l'n,fim, que o mundo marcha,. 
Como hl'n1 diz Pelletao; 
Que e, cé ... plac,do e ~treno 
Diz. à terra •és m-nh:\ irm110 •; 
Uoj· c1ue o templo orgulhoso 
o~ instru~ão- anjo bondoso -
Oe p .r em par 11bre as port~•; 
Que Jeho\llll não d z: &Uerra I 
Que vtl'le flor, s a teri •; 
Qu ... 85 leis de Roma sib morta,; 

F,cM mudo é ser cobdnle, 
E' não qurrer pro11rt>dir; 
E' ter 111111• que não s~he 
Qu rer. pensar e sentir ! 
Ykar ruudo é ser materia . 
Sem vida, s~m 102. f' arler1a 
Que poss• o san11u~ pols•r; 
E' ter arbusto racb1t1i.:o; 
Ser e· go, ser paraht,co 
Ter pernas - ruas não andar I 

Bicos-d, ixai os palzcio•­
Pobr!'s- deixai vosso alveraue­
Sôa a hou,bela no campo 
Qu" preparou Gulleu,berg 
Irmãos - vinde; não temais 
De sa11gue as ·utas fab,•s: 
o velho n u1:do m~rreu; 
E' 0 t~p'rit11 qu, diz guerr., 1 
-Um ruar de Oo,e, e a t,ma­
~·. Um mar de tstrellas o céo I 

Uuscai a imprensa as!itn como 
Bus a O , ada ver a e• ~z:; 
Como a sou br" o pyr1lampo, 
Como .> rego busca a luz; 
Como O pao O memhga11le; 
Como a , st, ella o nau~ errante, 
i\ ,·ai ioade .. ind1ge11c1a: 
A impr• n~a é fonl~ de prata, 
Que a sed~ do esp 11lo ,u:,_la, . 
Que têm por 11ympha a sc1euc1a. 

Bo!!C:l i 3 ! A fera brav•a 
N,,, seh·a~ ~o• ta seu grilo; 
Os u,, r s n-11. ão na kira; 
3rilha a esll ella no intinito; 
Vae voando 111liva a\·e 
Com o bico- dou•ada , trave -
Abr r as por las do ar; 
Ai<stm á 5011 bra da imprensa, 
Sonibra de luz-sombra ,romeosap 
Deve o genio se alir•gar. 

Vrnde, e&p', itos sequiO§OS, 
Cerrados de nuvem densa, 
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li alar a s•de que 1, n les 
Na font~ locida - a iirprensa 
Não fileis , a firmamentos 
- Ricos de luz-av m ntos­
Os firmamentos azues -
Has Yinde banhar vc..,~a alma 
Nos mares de plll'l r..llma, 
Nos mares que chor4o luz. 

V,ode vós, naulu errantes; 
Solt. i a vela ao barquinho; 
A imprensa é mar de bonanga. 
o~ gloria o fioreo caminho. 
.Moços, aobi esta eseada, 
Ricamente illuminada, 
Qut bem ahiva ,'erau ·o: 
A imprensa é d'alma o lhesouro­
- A ave de pennas d'ooro 
Que leva o g1·oio pr'a o céo I 

Maranhão, !4 de jolho de 1875. 

Joaquim R. Gonptlt,e,. 

CHRONICA. 

Colunuia telegraphioa. 

S. Luiz, I~ de agosto. 
A,anl- pror,os e outras prewnflle! mais.- Esir,a dui•l3.- Pa· 

renthe,i,.- De um pólo a oulro.-CoinciJenda entre o, Srs. 
Lycurgos pro,incia11s e o, meuiu°' da Oi1cbola.-E111 que se 
verifica o riflo qu, Ilibo de ll\'ÍH P pei1ínbo.-A no•.1 Ci· 
dade do Cutim e o, boodt.-0 Atb-u llbranhenie e a th~· 
, e de A Rosa,-0 dia :!8 de julho.-Maoi,a berediwia.- 0 
roeu eleme4to.- Pausa forçada. 

Caro Jo,é Qo~bra,kilos. 
Não te ado.ires do nomeJarrão ácimi, porque 

eu o ju. 1iliearei ir.ais abaixo. 
Con'Vidado pelo• ruod. slos r~daclores d'eate nas­

cente jornal a di~por de uma columna, aproveito-a 
para entreter eomtigo 011,a correspondencia tele· 
graphica, por isso que esl mos no seculo do 010-
vimento. 

Att,ahi rá ainda assim mais a allenção do leitor 
e ... viva a fSpeculação; c1ue todo explica. 

Não devo concluir este avant-prop s sem pre· 
venir· le que é esta a p1ime1ra vez que escrevo 
para o publico, fazendo port. nlo minha estria l·t· 
teraria n'est~ embrylo que vai eslréa,· 1ua carrei­
ra jornalisl ca. 

Vê la eomo nlo deve &ahir isso tud ) a tre­
me,! 

A ti P"tO que nos ajudes com a lua· penoa fecun 
da, dos hon,eras sensatos e amantes do progresso 
r.Speramo, anim~ção e ar oio; com OS aristarchos 
porém, pue dt ludo má dizem, debaixo da capa 
de pseudo- aabios-n•da lemos que ver, pois des· 
de Já. vamos de alcattya com as suas p3{)'dces e 
pedagogia$. __ · 

Pareoth !i·:-temo muito pela sort- --rnaes 
lilterarios tia nossa terra, pela indilTe,'ê.. 1. com 
que são lidos e aeolhid< s. . . 

,Co,1beço muih eenu, papa-fina qu~ ap·ec1a ma,s 
a pa, te suja de qualquer jor11al (a secção de ao· 
nuncios) ,!o que um perrodi ro ll tlera, io, ainda 
mesmo do folego da /dia. 

EolrQl:11110, não seja isso razão para desanjma­
re111 os drl(rco, redaetores. 

A Mocidade qu6 se alirnenl.l de esperanç•s bra­
dará ~em11re: Auol6 a. idéas generosa~,.avante as 
idéas llo pr:,gri:ssn e ... po~lerid ,de és minha. 

De uo1 pólo a outro. 
Continuam os trabalhos da assembléa provin· 

cial. 
Quaodo não ha falta de quorum os deputados 

faliam u,uito e:m espírito de economia. 
O E· pirito-Santo que os i111Jminr I 
A upach de Damocles, jogada com mestria p r 

dois campeões da ,·,ferida fez cahir, graças as ca­
retas do aympathico folhetenisl11 do Pai: ~ a le, 
odioM e , exatoria (pai. v, as silcrame11t~e,) que 
obrig,va cs pPnsionHas da pro1incia, que e&lU· 
Jam no St>miriari J , li s gu11·· m o ~ac, r1lúcio. 

' 
Eo os louvo por este r1.sgo de JUsliÇ3, po·que 

realmente aquell~ IPi t1ra barbara e ant·-hmn~ni· 
lari"· 
' Appm1reu lá um projecto que mud I ab~r tura 
da mesma para 15 de janeiro. 

Mais tutlt o tolo no seu {Jt(t o m11sado ,w alheio, 
pr rern se eu já . i::11,ha&se 00 pdacJ, por dia me 
opporja - lal projeclo JÓ por c., usl ela cou1c1den­
cia: para o~ menino~ de uchol:\ cvmeçà,u lambem 
os l•ab. lhos naqu1clle mesmo mez. e dia. 

Não surceda agora d'ahí trocarnu·s -1 as· bóias, 
indo o,s rueninos ·,ie eschola para a aasembléa e o& 
homens da assP1ubléa para a esrhola. 

Não te admi1 es, pois se ha l11nla ingcnuiel-tde 
n'este mundo de meu Deus 1 • •• 

O z,.m os j1nnaes que uru fil ho do ~enadi,r Can· 
dido Mende:c, bacharel em letr•as, estu,taut~ do 
eurso JUridico do Redre, jesu1linha de frack & (isso 
agora é meu)-ach, st1 a fre te de uma sociedade 
,·atholic:a juv· nil. verili ·.rntlo ~ssirn o rtfáo que 
Jiz.: lilho de psiu é peixinho. 

O papa os ~ju1le1 e o povo qu.i os alurt-. 
No Publir.ador blaranhe111e e n,1 Paiz li uUla 

d'e,sas idé.ls lumin, sas. 
· Um lai Sr. Alc:,sle, 11· qu~m não tenho a- honra 

de oonh cer, pr,põe ao p vo e ao governo a fun· 
dação de orw, cidade hnienir.a no Culim. 

Dem leu1brado, oão aellu 't 
- O commendador Mo11ló o que o diga, pois só 

as, im os seus bonds fica rão g~ranl,dos. 
Foi • •liada. p,lr falta de pull1C..Ção, a these so. 

bre Amisad.:- que o no~so dist111cto colle11a A. 
Uosa tem de drfender per.ule o Athe11~u ~far a. 
uhense. 

L• estarei no dia •' h ,ra i;ooi., uo1 d.,~ seus atl· 
miradore~ e rio r,sultado lo;> farei scient,,. ' 

O dia ~8 d,. j11lho teve suas homeu.,gens tle es­
tyio; faltou. porém, aqul'lle enlbus,asmo l1 esl oca· 
do dos temp, s qu · já lá , ão. 

- E' qut1 o povo já ,·.1i tendo ju zp· e d"~quí 
para a dMcreJJ&a aó vai um passo. ' 

Até o Bazolía d'esta vez nl\o nos deu um ar de 
sua ~raça I 

Consta-me, enlrelanlo, que o li 'h l rno boo o 
beiço d~ rapasiada. 

E' mania beredit.uia. 
. Oe todos os di\'er11m,11los. porem, dedic..dus ao 

d1;1 !!8-o que 11,a 11 111e e11cheu a, medi<fat forão 
os olTer, cidos pela br,osa ufficialidade do 5° bala· 
lha o. 

O espectaculo (oh e o m u elemento 1) ~ateve 
magnific,> 1 • 

L~varam á "ECena oma 1,ó comedia, porem bem 
prep rada. 

Se PSla ji n.lo estivesse tão adiantada eu me 
ar, 1 c r a a a11a lisar um por um dos aclores 
conleralo me porem em dizer,te que lodos t·om­
prehenderam tiem os seus papeis. 

O le1.ent·· B~ima snlão (permitla,me I lle :i ex· 
pre~são) e leve 1mp gavel I 

1'inba muito que coriLlr·le sobre o dia 29 a So­
ciedade dos Ourives e sua sessão solemn! eic; maa 
me veJO forçado .ª fazer p ,u.sa aqui. 

Os redaclo! es J:\ estão. cnhados commigo, a pon­
to do me. obrigarem a dizer at's Srs que remelle­
ram po1 s1as para este norr..-ro que &lias não sahem. 
porque t'U com os meu, telegram.mas gaslei roais. 
ele uma colmnno. 

Adeus, e responde ao 
To>u do coração, 

Airtper. 

Recebem se iufotrua~,ões sobre qual­
quer DPgocio tendente a esta gazeta , ã1~;1a 
Formosa n. 40. 

A's pessoas que, recebendo o nosso jor· 
oal, acaso não queirão dar-nos a honra 
de ser nossos ai:sigoantes, pedimos que 
renham a bondade de devolvel·o até o dia 
õ· llo corrente. 

.,!u 11Mo-Typ. do P.AJZ- lmp. M. F. V Pires. 
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. • • • I~ jepn,sse, • • ~l'Pl la fleur de lout.e la nati~n. 
C'e.&t dana la fleur qu'il íaut préparer lea frui ts: . • • 

Fé11tlon. 
Pllbli~e a v~zes por mez-A,ai&naturu adiaDJ,adas..:. t iJOOO ra. por trimestre. 

ANNO I 

A M.OCIDADE 

]dARANl:lÃO !O DE A GOST9 D~ {875. 

toda a idéa, todo o pensamento, 1toda 
a operação do espirito humano, necessi· 
dade tem d'ex,prressão, para que ,se lhe 
reconheça a existen.:ia . Debalde seria pen­
sante o homem se r.epreslmtar não podas­
se o que se passa no moral e intellectual 
do seu ser, porque a falta de expr~ssão e 
genertrlisaç1o do seu pensamento traria 
neee5sariamente comsigo o embruteci­
mento de toda a especie, embrute~ime ... to 
culpavel e criminoso que quasi o conduzi· 
ria .a anniquilação das faculilades com que 
a natureza dotou o principio immortal que 
o anima. 

E' portanto a commuoicaçãc das i4éas, 
dos pensameutns, o primeiro ponto de 
partida para o progressivo des~nvolvimen­
lo do esp1rito humano, e a base sobre a 
qual se eleva o grande edificio da civ1li 
sação. Perdidos na obscura noute de um 
passado longinqao, do qnal jamais se po­
derrá .faier a historia, recebam as nossas 
homenagens esses homens que,sabindo dn 

NU~RO ~ 

estado prii;nitivo, cr.earam _a mais genuipa ~·~~gulba~o .n,$ 9evoas da Allem~n~a, 
express!o do pe_o&aD,leoto, e1prdssão qqe paiz metapbys1ço por e1ceHencia. 9 ~r~p­
tantos secoltJS tem alrav~ssado, .torpal)~o- 1e .o~reiro,, 'pl}rseg\Ji94P u~a idê? que a 
&e o sigoa.l distinct•vo ~a especie pe1:1sap mente lhe aff~g~~~· r:esolyeu o grande 
te, e gue se re~ume µa palavra,-w:. µieio probleJila .de Hl.\Cia,r t,odas ?S Cl?~Sefs no 
qiais 'simples da reprod.ucção .da jdéa. Quito de um norn Deus, que a (ace mu-

Achava-se poreJJ) jlinda pa su~ \Dfao1;i11 4aria d9 .i;oundPJ-~ºlpeus ~a ins1fuc'ç~o. · 
a bomanidade: o ioslio# o soei.a i do .\\o- ~o progresso. aa c1vi 1sação 1 · 
~em reGla1p~ra a e,;pressã9 ~o pcosa_'1}~o- Ao despo,n.tar _d'e~t.e .. ~s.tro ~OYO-;-a Jm­
to, o pen~àmeoto creára .a p~avra , mas prensa,- as sc1eóc1as e a hLterat9ra,, 
a palavra, som veloz que rapidamente aves encarcer1das no ~om~.~io leci9~0 1d~s 
ecboava ao~ seus ouvidos, [\ão deixa,·a olaustros, pela primeira ve~ sollAm seu 
da sua e1iste"cia senão ama l~mbrança, ,'Õo a espaços mai~ livres. e .~qJbora~rr, ­
que com o tempo se tor:oa\';i confo&a, e cps e <l,·l)ll'is sfljam s~i;i.s pr\mei~ps a~e7 
que lmis tarda se potlüria d~sva,n•·l'.er. O jvs, , ão L•Hlavia cada ,·e.z .rpais se robus­
bomem creou eolão a represeutação do L~cendo, e singrando para regiões incom· 
pensaJDeoto por hyeroglipbos, sysu:m~ que mensura veis, ()Qde po~sam distenqer ma.is 
mais fac:! á wenle se lbe afigurou, mas_ livremenie· ?$ douradas peno.as ~e ~uas 
que mais tarde, pela diffi. ·ui Jade <la sua azas, e S?Ccudir esse pó nojento e negro 
interpre tação, tlea lug~r á ipveuçãn rios qu·..: sobre ellas lançara o monopoho fra­
caracteres graphico$. Eis ,o seg~mdo éll, desco. 
preso á cad~ia ~~ c1vi li~ação, o ;d'este A iaéa de Guttemberg cada vez m~is 
data mais l:irga generalisação (\o ,pen$a· toma proporções gigantescas, e dp deci­
mento, genera\isação qae loJavia 11~0 bas- mo quinto até o dedmo nono secnlo os 
Lava á impulsão prpgres)iiva e ch·ilisatlo- seus artefactos mais se ,·ã·i , ulgari­
ra, que, como um fogo ~ob\erran~o. ço- spndo. 
meçava a minar lodas as ciasses sociae~. O livro. posto ao alcance de todas as 

Foi o que compreheo~en Gallemberg. cla:.ses, ru e~mo as mais desvalitbs, é o 
. ' ====,.,=====================::;= FOLHETIM, escravos torpes e 11rvis-não são e.ssas as Ther· vjlecesle, tu te e11 treg ,sle r.ovardamcnte aos de~· 

mopylas 't Dizei,filhos de.~eneradusde um povo L· potas que te en··adeiam. 
vu, que mar é use 't que praia é e~s,? .Não é o O que pode conl.2r aquelle que Loje luas praiasº' 
golpho, não é ,froch ,dt> de S~lal)lif\~ 1 S~jam di: visita 't Ah I nenhuma historia de tl!os antigos 

O GUaour. uovc, estes h \ "!e;:' celebres na historia, a p·1tri dja!; nenhum assumpto .. apaz de eonr.eder á musa 
FI\AGUENTOS,DE o~A NOVELLA TURCA dos Gregose~?Jl::~6ntai-vos, e recordai-vc s das fa- µp1 vôo .Ião nobre c. m~ aqpelle, 4ue foz , a glorE, .de 

çanhas de vk~,10, anl passado~; procurai 11a~ cinzas leoa P.oetas, qu odo produzias homens dignos elo 
'ºª de suas r.ao\?as algumas oenlelhas 4o- fogos q(le teo chma. 

BYflON. .1brJzavlm seus coracõ.esl Aq11elle que p,urecer n~s· 1 Es~e.· cor~çõ s nliuientados eu1 teo, vales, essas 
ver.ão livre 11, • • • tes 11obr, s 1:omb tes aJunl,1râ aos nome Jat1uelles almas a.rJetLle~, poderiam . rJer no íogo d11 um he.· 

qµejá nl? existem 0 111 Mme lerr vel qut f ,rá tre· rqismo sublime; e leo$ eo,•ard~~ habitantes rojam 
(ConlinUldo do o. L) meros tyranoos/ Oe,xarâ a seos•filhos 3 glori<>Sa tS · dfsde O b~rço ao IUIDUIO •sCraVOS de Wll eacravo I 

'Tal ~ o a peelo d'aquella praia; é " Grecia, mas perança deo ia111.a~I A 'IM 1uroo elli:ll hão Je prefe· Surdos á voi: Je honra e não á c;l.o crime, mane~­ª Grec.a que Já não vi.ve; eh., é a uma Ião r. iamen- rir a morte â v.irg iJJha; a causa da ind~p odencia J9s com tod-1s as, i fami. s qoe cóllo ·am os homens 
te plaeida, Ião anim•da e Ião bel!.I que nós estre liigada pelos p~es aos filhos, ac ba semp e por tri· a ~ .. i~o Jos bru10~. tlles o•m mel!mo têm o me· 
mecemos,pois falta-lhe a alma Seu e,,eanlo é esse .umphar. . ri~o de uma vir tu,Je ferot; ogo têrn inslinctó ai· 
eneanto ~~ mort~!qae 11ão se dissip, inteiramente O' Grqçia 1 .As pai in11,s,vivas 'e teoi annaes o g1,un de hberualle nem de cor~15em. 
com o!"'. li', da vida; 1queba belle1,3 t·m um br1 atleatam~travez Jus secul s; emquaol" os r, ia es· ~pparececn no,1 pprt(ls v1~i1,l)os, acb ,.,e,n'elles 
lho s1n1s\'to; é essa côr que_acompanha ao tumul9, qµecit\o~ no sombri , pó das id ,dj!s .d~,x~m uro su , , nliga astu.cia e ~eus ar~is toru~df1s prov9r· 
cla,:lo da expressao 9.ue se, 1 svái, auréold de ouro prram1de sem nome,o le:n po que Jespecl~çou a ro- l*es. Falla-se ainda da füiu rà dos Gregos: é o 
que sobrept1Ja UQ'.l I rmn~, oltima erntelba do pen- lumoa ereeta sobre o lumu!o .d, teus heróea lhes seu UJlico titulo á fa ma, Serra em vfo qoe a liber· 
samen~o; tal é a faisca dessa chamma d'uma on· de,xou um monumento mais rn,ponente - :i_s m D· dade fize.1,e um appello ao seu valo1, e os convi• 
&em talvez celeste, que allumi,, ainl:la, mas que já t~nhas de su I terra nat,al, • E' ahi qu~ lu-1 ~u~ dasse a (l,espe~,çar o JUiO .-11 b o qqi.l gemem; , 11 
não aq_nece ~o.a terra querida I pioalra ao estrangeiro os tumulos ll'.iquelles a c115so ~e ~-s. \astiqw. 

Patrra dos braV1,s dd quem conservaram a mt· qµemmlo é,dado ,morrer. • 1 A h1st~r1a que vou traçar . .aconteceo em seu paiz 
~oria os's1,cu)os 1 •• • ' Re&ião que, desde as plani· Quem no, Jj1,á a louf11e b'is:e b:storia de lua eila 6 lri, te e jnlg~r-•e·ba sem custo gue 'commo! 
c1es_até ás cavern;,s du montanhas, foi o asylo er~n4~ .~~ly~4a '? ~Mi I ao m,.nps,nfn~11111 ioi -veu aquelle que, pela pri~eira v.éi a:oa,io • . •• ,. 
da hbeÜ!ade ou o st>pulcbro da gloria; templo dos lm,go estrangmo ponde gabar-se de ler domado •• ...• . •........•..•.• , •• . • . . ...... ••• • ••• 
beróes, acuo é isso tudo o que resta de ti 't Dizei, tllli cora&em; ella lrabio-se a si mesma: tu te en (Comin'4.) 
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sacerdote desta no;a religião, cujo Deus Ora, si cada individuo de per si faz provincias. Sparta o!Jerece-se como o 
é o progresso, cuJo cullo é a civilisação, progresso, como ninguem póde contestar, prot9typo do valor e do brio militar. 
cujo apostolado é o jornalismo. porque razão o complexo d'esses indivj- Atbenas tlores~e maravilhosamente; Ho-

Homenagem ao grande inventor I Se doos-a humanidade, não ba de progre- mero publica seus poemas; Lycurgo dá 
boJe invocamos o seu nome, é que tam- dir lambem ? . leis a Sparta; Escbylo, Sopbocles e Eari­
bem nos alistamos nas fileiras do exerci· A historia das nações, a vida dos povos, pido immortalisam-se na tragedia; Aris­
to que elle creou, exercito que se não altesta de um modo irrefragavel e com- topbanes na comedia; Herodoto e Thucy­
bate com armas de destruição, e que se prova exuberantemente as nossas asser- dides na historia; Thales estuda a geo­
um pendão arvora-é o da liberdade do ções. metria e a astronomia, explica physica­
pensamento; se um gladio maneja-é o Lancemos uma vista retrospectiva e mente os eclypses, procura a origem do 
da generalisação das idéas; se am ioimi- va(I!OS perfunctoriamente passar uma li- mundo; Pythagoras cultiva com o maior 
go .combate é o co~juocto de doutri- geira revista nos annaes de alguns povos, successo as .sciencias matbematicas, a ari­
na erroneas e subversivas que tanto tem- para vermos como O desenvolvimenLo, a tbmetica, a geometria, a astronomia, a 
po sepul~aram o genero ~omano na pro-, marcha do espírito bomano se manifesLa musica e, enLre outras desc_obertas, de-
funda . notte do obsc~ra~t!smo; e que, fi evidentemente: monstra o quadrado da hypotbeouza; Só-
nalmenle, se am pr10c1p10 defende-é a crates crea a scieocia da moral, estuda o 
diffusão da instrucção por toda a huma- :V em?s, por exemplo, que no Egypto, homem, repetindo continuamente o -nosce 
mdade. cuJa onge~ se perde n.a noute do~ te~- te ipsum; Platão e Aristoteles apparecem 

Nesta pbalange brilhante é porem aio- pos, que fo1 ~~- dos paizes qne primeiro no borisonte phylosopbico como dous dos 
da pequeno e restricto o lugar qoe occu- começou. ã c~v,hsar-se, que chegou ~ ter seus mais rutilantes astros e por seu alto 
pamos· em meio <lo jornalismo não so- uma legislaçao e cos~nmes que serviram sab1:1r, pela sua admíravel erudição, pela 
mos ainda senão um atomo 1mpercepti- de norma e der~m leis aos povos de s_eu sua profunda sciencia, o primeiro é co­
val mas o atomo mesmo o mais micros- tempo; n'esse paiz dos Ptolomeus, nutria- gnominado divino e o segundo-príncipe 
copico, 'não deixa de concorrer para a bar- se ª P~incipio. as mais acanba~as idéas. dos phylosophos; Hippocrates crea a me­
monia universal. . E.r~ alh um crime procurar sab1r da con- decina;Pbydías ostenta os encantos da 1s-

Pois bem, seja a Moc-idade como esse diçao em qu13 a sorte bouve,ra lançado ca- culptura, tudo emfim marcha maravUho­
atomo, e a harmonia para a qual ella con- da um.!.. send~-lbe vedado o exercer outra sarnente. 
corra seja a instrucção, pela qual sempre pr?fissao ã nao se~ a ~" sea pae. Já pos- Ro~a, . d'envolta com todos os pcvos 
pugnará. . . smndo ai.gama ~cienc,a e reconbecendo da a~tiguid~de que absorve, conq_uista a 

Tenba o n'.>sso jornal sempre o acolb1- que ella e O mais pode~oso. el~mento da Grec1a e ro, como que sua berdeira. Col­
mento benevolo de qoe é digna toda liberdade, porq~e a scienc1a e a luz, os loca-se gloriosa no quadro das nações e, 
tentativa progressiva, que sempre nos pa~res e os reis r~ser_varam·se , o monlJ· como a mais poderosa d'então, occapa­
manteremos no nosso campo. Não ~e· poho da me~m~ scieocia. Tudo procura- ' lhes a vanguarda. Cbega dentro em pou­
ceiem que elle jamais se affaste. do rec,_:1- vam para ddfü.mltar ao povo o se.a ,des- co; a coostitair-se unitaria.' E~sa mesma 
to em qne se circamscreveu; a mstrucçao ~~volvimento, porque lbe era ~a_,to pb· acceleração, porém, coocnrre para sua · 
serã o principio que defendere~os .e. ~or HO O quanto aquelle era suscep~ivel d e~- queda. Entre a gloria e a grandeza come­
isso sempre o sustentarem )S, nao dmg,n- Le.. Emprega.vam . tod?s os meios poss~- ça a erguer-se altanada a corrupção, que 
do ataque algum pessoal a q~alquer veis para evitar a entrada dos estraoge1- chega ã sea auge, franqueando largo cam­
individuo, mas não deixando porisso de ros, obstando ao mesmo tempo que o po á infrene ignoraocia. · 
submelter á nossa critica, tanto quanto povo tomasse _aos bombros empresa ai· Os barbaros invadem a Europa Eis a 
for possiyel aos nossos fracos 1ecursos goma commerc~al, etc. Mas, o.adà obstan- _ · , 
intellectuaes, todo O arteíacfo litterario, te, o deseovolv1mento se mamfestava: ao de.gra~açao das artes, das lellras, das 
scientifico instroctivo de producção oa mesmo tempo que as sciencias se eJe.,.a- scienc1as, envoltas no denso e n·egro véo 
reproducção, que possoam directa oo indi- vam1 as artes tomavam um incremento, da ignorancia I O luxo, o .vicio, a devas­
rectamant~ influir na iostrucção da moct· a~mirav~I par~ aq~elle tempo, sendo que, sidão ostentam-se e antecedem a moral· 
dade , amda boJe, la e11stem essas pyramides d . t d 

1 
• 

Te.rruinau,os agradecendo ao publicÔ de veneravel antiguidade, essas obeliscos esapparece ª vir~ e . 
que benevolamente acolbeu o nosso jornal, sobre os quaes tantos secutos se teem Horrendo ~ra o quadro, horroroso o 
e em particular ãs pessoas que se digna- esco~do!. soberbos artefactos legados à estado da sociedade I 
r~m subscrever-se como seus assigoantes. admiraçao dos posteros. Essa enorme degeneração, essã corra-

...... Deixemos a Asia, passemojf' ::.Europa, pção ã que se entregara a sociedade pa-
e vamos ver como as luzes~ "' oriente recia revelar uma completa ruina immi­

A ~r'.feotibilldade humana. foram_resplandecer no occidente. 

li 

Lançado nlj sobre a terr:a núa, nudus 
in. nuda humo,como disse Plinio, é o bo­
mem a creatura que mais imperfeitamente 
se apresenta á face da terra. A' despeíto, 
porém, d'essa imperfeição, todos obser­
vam e admiram a mudança que se opéra 
em cada individuo, seodô que os elemen­
tos mo.raes, cremos, em embryão nos pri­
meiros dias de sua existencia, COIIJeçam á 
desenvolver-se e robusteceMe, de manei­
ra que, no curto periodo que lbe é per­
miUido viver, c_bega o homem ã um grão 
assãs consideravel d'aguella _perfeição de 
que cada individuo é susceptivel. 

Habitada em seus tempos ' (Mmitivos nente, ioevitavel. Engano t O espírito 
pelos ba~baros Pelãsgos, a Grecia, por readquire forças na . refrega: reage eoer­
sua vez, mscreve seu nome cingido de gicamente contra o; grosseiro materialis­
brilbante aaréola á frente das nações mais mo, que o degradara. 
civilisadas. O germen da civilisação alli A verda<le e a virtude, poderosas e es-
plantado por colonías egypcias e pbeni- 1 · d I 
cias, encontra. u·ma fertilissima gleba, que P endt as, supp antam o erro e o vicio, 
produz os mais excellentes e ioestimaveis elevando-se magestosa s sobre as rainas da 
fructos. Apenas acabavam de receber as degradação e do aviltamento. 
primeiras noções d'agricultura, das artes. E o que era isto ?-Era o glorioso es­
da religião, os grego~ cultivam-nas com tandarte do progresso: que, arvorado 
a mais fervorosa dedicação. 

pelo Cbristianismo, tremulava cheio de Ambicionlm a gloria: os applausos da 
multidão e uma simples corôa de folbas luz ao lado da religião do Crucificado. 
d'oliveira attrahiam um admiravet con- (Conti01h.) 
curso de habitantes · das mais remotas s. , 
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A soa rasão estã absorta na com- Se a desvento_ra com . .seu manto cobre 
templ~ção do brilllante painel que se de- A mim, coitadol CQIJl voraz furor t 

(NO ALBUM DO MEU AMIGO TORQUATO T. C. 
Dli: SOUZA.) 

A amizade é a Oõr qnerida, 
,\ Oõr tão para e mimosa; 
Mais bella qoe o proprio era vo, 
Mais linda qu, a propria rosa. 

{ Paulo P,reira.) 

Amigo Tasso. 
Quizera poder satisfazer-te no pedido 

que me fazes. Porem não posso. Paéien­
-cia I 

Queres que no teu album já tão enri­
quecido por beHas e raras flores, seja 
junta mais uma, gue. não obstante sem 
fragancia, deve ser _collocada a par das 
<>utras. 

senrola a seus olhos. 
Nem a leve brisa. que em sua passa­

gem, bafejava-lhe o rosto; nem o orvalho 
que em gotasinbas similbantes a perolas, 
cabia sobre a virente alfombra que tapi­
zava a terra, e que o clarão da lua assi­
milbava a um vastó lençol de prata, 
poderam por um curto instante affastal-o 
de tão profundo letbargo I 

-Era a estatua da tristeza mergulha­
da no labyrinto do pensamentó 1-

Que importa a vida, se distante vivo 
Da chara terrá qne rne viu oase~r 't 
Meu Dtus 1 .tern pena 1-ajoelhadç, imploro­
Oe urn pobre .e~e I de.,urn cru.el soffrer I 

Qae imporb a vida, ºse até hoje nunca 
Tive· um mo!l)ento de soc~go e éalma '! 
Se nunca pude por um curlo inshnte 
Em fraco Jubil_o exp,nJir , minb'alma.'t 

Que importa a vid;i, S9 ao longe vejo 
~egro plunl'tsma a m'estender os braços 't 
Se em vão eu buscl ltbert1r minh'ahna 
De nós Ião fir~es, d'estr~itados laços 'f 

Que importa a vida, se debalde imploro 
-Soocorro a um pobre p~lo amor de Deus 't 
Meus gr tos morrem no rumôr do mundo 
-Perdem-se o~ échos sem chegar aos cous I Bem. Já que queres, eu a deponho 

cesse precioso vaso, porem, com a con­
,vicção de que desapparecerá no meio das 
,que já possue. 

. Por cima da ca~eça, desse vulto, pare­
cia-me ver um anJo de belleza deslum­
brante, com as vestes alvas, as eandidas 
azas cor de neve e com um sorriso divino 
a assomar-lhi aos labios, collocar sobre a 
fronte d'esse vulto immovel, qual estatua. 
uma coroa luminosa, que, bella e radiante Que importa a vid·1; se .não nutro a esp'rança. 
sustentava com a mão direita. Da vêr um dia me sorrir a sorte 't 

Sabes a r-nor que te offereço 't Não l 
· Hoj ~, só quero: só· dotmir, deséjo, 

N'estl\ momento, a lua como que aug- Tranquillo o sorono que nos vem da morte t 
Poi~ ~u t'o digo. · . mentou d'esplendor, e as estrellas quaes " 

fachos luminosos pregados na abobada De ti ó Ddos, com re.rvor espero 
celeste,derramavão por sobre a terra todo 'Que as minhas preces não sei'ão' bat~ias; 

E a Jfor que quasi sempre conserva-se 
,pura e bella, e que arrosta as tempesta­
des da vida, embora milhares de vezes o seu brilho. · Vém, anda, ó -morte, qu~ te ba muito espero, 

Ob . Vêm, vem depressa terminar meus dias! 
tenba de curvar-se no seu bastil. t magestoso espectaculo I Acaso fu. : ,e, · 

Sabes qual é a flor ?-A amisade t- girá~ _de minha vista? Por ventura terei Teuiamlgo 
Ei la. Aprecia-a e recebe-a como o dom ·a fehc1dade de contemplar-íe pc,ra sem- P~ulot Ptteit!~. 

niais precioso qlle te posso offerecer. pre !_ Maranhão-, !6-6-75. ·~ - 1~/ ' 
Nao I De repente, nuvens cor de cinza ' 

assombrão' toda a amplidão. O mar esse "'õ!i : . ,,f .? 
U.m sonho. 

A POESIA E O POETA. 

Que ooihl I meu Deus / Que noile / 
Oh I que noite de magia I 
O mundo todo descaoça 
Nas aias da poesia I 

terrível elemento, ha pouco brando' como 
um rio de leite, reveste-se de todo o seu 
poder, e em grossos vagalhões vai beijar · 
as fraldas dos immensos rochedos, que 
quaes gfgantes, conservão-se immove1s e 
magestosos no 1r1eio do vasto oceano. A 
lua que outr'ora brilhava, cede o seu bri-

tPaulo Pereira.) lho ante OS relampagos que' UOS apoz OU-

E' noite I A candida lua reclinada so- tros succedem no espaço­
l>re o firmamento alcatifado d'estrellas Alfim, este painel tão magestoso que 
-derrama sua brilllante luz por toda a terra'. por algum tempo occupou a minha alte!1-
O mar, qual espelho de c,·ystal, recebe ção, foi-se lentamente dissipando. 
com suave marulho os treijos que lhe dá Er~ a vã cbimera !JUe fugia com o ap-
a Rainha' da Noite. A brisa sopra bran. parec1mento da realidade t ' 
damente, e a furto oscula a mimósa flor o 1. perto então r Era um sonho 
~ue pur_a e bella ostenta-se no seu ga- E•se qo\dro Ião risonho · 
lbo, e como que envergonhada esconde-se E-se brilhante luar I 
por entre a folhagem. Mas uma voz me dizia 

Q · t d · 1 Q Set' P1f:.njo-a poe;ia, ae 001 e e poesia oe quadro ma- A '1or; '•ra-o vale a seismar r 
.gestoso e sublime nos apresenta a natu- 'bi;'c- ' 
reza neste momento I Que hora d'inspira- ~- · nasEsP&Ro. 
ÇãO l Que tempo tão digno de . ser a pro- Oh morte I oh morie r Quão d~ é tell ooma. 
veitado pelo mysterioso pincel de um ar- · tPauw Pmira). 

tista, ou pela bem aparad~ penna de um Que importa a vida, se a cruel de.•graça 
poeta l ' &le corta o fio da existencia eUJ flor 't 

A natureza mostra-se revestida de gal- Que serve a vida, se não acho ao menos 
las e de riquezas. Um leoit,vo á tninh, intensa dôr 't 

Reina uru silencio de morte I Nem se- ' Que· importa a vida, se qu d leve folha 
quer fJ:,ve-se o cabir da folha que,despren- lucerto vago p~to mundo errante 't 
dida tio galho e impellida pelo vento, vae Sem ter um ente que m11 ado ,e as m~goas 
parar em terra l St>m ter socego por, sequer, um instante 

No entretanto a lua, qual tampada de Q · 
fogo suspensa na immeos1'dade, cada vez ue importa a vida, se eon$umo o tempo 

Baten lo ás portas, mendigaudo o pao 't 
mais redobra d'esplendor. Humidas as íacP-s l orvalhado em pranto 

Sentado sobre uma pedra, á sombra de Gomo luto escr1plo no meu coração 't ' 

frondosa arvore, está um vulto de ho- Que importa a vida, se eu n'ella encontro 
mem, mergulhado em profundo scismar. Martyrios, trevas, soffrimento e horror T 

Oasein.lro de Ab-reu.. 

(INEDITA) 

ta, de f9\uro porolitl,i 
Nesse bra.sileo canl ,r l .•. 
.................................... 
Chora a musa lacriinosa, 
Chora ·o BruÍI, qo~ o per,t~, 
Chorará quem oootra:i. era$ 
Lor com magoa a,: Prim11u11ru 

,D&-Casouuro de Abreu. 

,Silva b~edo. 

O' Patria, enlre os leus é.gr •gios filhos, 
Entre os cintor~s leus, os mais m_ir.o11 os, 

-Padrõ11s de ~lorias mil, 
Um aobresae, não é Junqueira Fnir~ 
Martyr do cldustro,.-uew Gonçalees Dios 

· g vate leu gentil 1 '. >t,; 

Azévedo não é,-alma de fogo, 
Derramando n'um estro imrnorredouro 

As lavas do vulcão, • 
-Nem .Castro Alves,-o genio portento~o. 

·Que a ti renome dão. 

Eu fallo do teu .oardo harmonioso, 
Plaogt:n\e como a rola em soledade, 

Carpindo um doce amor, 
Suave como a brisa, t{U'i p:!rpass~. 
Entre flores do campo, modulando 

Um hyrnno de langoor. 

Casimiro de Abreu, cantor su'blime 
L-yra divm1, suavissima e casta • 

Como um ·virgem sorrir, 
Que alma pGd~ h ,ver esl .. ril, dura, 
Qne não ae dobre commovida e terna 

:A voz de seu sentir T 

Nas soas Primavera, tão mimosas · 
-Min/1ralma é triste-oh quanto sentimento 

..Abi .brotando a tlux:. 
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Na-ca~·&, ~~·W.li«U~ 
E-no li,r-,,.a.que pereimé~ melolfô; 

-Mi.ato de amor e lm: 1 

Sua musa nio comt arrebatatta 
Na ptanitllà 'do te11 atm da nonht, 

UM ~ôórs do candor: 
E' sempre meiga e de perfume ungida 
Como no ll?IDef~ o bymno, ou como·a prtlte. 

Qbe \'& ao Ct~dór't 

O arroio ~é- 1fo,pita D~ cim~in*, 
As flores que na baatea se balouçam. 

A ~boltta h.lMI, 
A bri• (ltt\ cieii na folbl(em, 
A nuvem ~e delill!riba mif imagens, 

~lá doril. 

A lua mere6coria e ecismadoi'a, 
Percorreátlo 'o uet do firmamento 

Com doce laopide~ 
Nada tem de aa mma o aentimento-, 
A 111a graciosa amenidade, 

E branda placide& r 
Lamartioe, aó ·tu se inda exiatiaae,, 
E derramuaea' leu olhar sereno 

No sensível Abreu, 
Verias no cantor modesto e triste 
Uma ilma pel~ taa. m~elada, 

Sentir 11ual ao ten. 

Parnabiba-18~5. 
Luisa Anulio.. 

Tudo esqueoêra. 

.11: ... 

Ce o'est poiol par élrort qo'OD aime, 
L 'a111oor esi jalQlfl do ses roiu •••• 

J. B. RoMUIOU. 

A pompi, o luxo, a riquesa, o fausto, 
Lêdos prasues qn'este mundo tem, 
Deixava virge, só por ter·te um instante 
~unto a meu peito: p'ra meus braços vem r 
Tudo esquecéra; ró de ti lembrando 
Deixava o mondo sem nenhum pezar; 
Lêdo sorrindo reeeb'ria•as auras 
Que ao peito vinhão novo alento dar. 

'Sollava cantos mais sentis e ternos 
Que a propria rõla no seu casto ninho, 
E em doce instante de lraosporli3 infindo 
Eu te beiJa'fa c'infanlil carioho11 

., 
llu, ai I são sónhoa tio gentis cblaieras, 
Que a mente gera em febril delirio, 
!>o desen~anb de pensar tão lêilo 
Lança-me, triste, tm cruel martyrio I 

Sonho• dourados, fantasia• meígu. 
Porqiw mt- Yiodes perturbar a calma 't 
Si dos anht'los qud o meu peito J111tre 
flão heide ,moca alcançar a pàlma 't 
Maraoblo- l87õ. 

The lenth. 

GOLUMNA TELEGRAPHICA. 

Saucla~o.-Especial raror.- 0 Capote no 1ncapotado.-O bali~ 
do dia 28.-0 dia tll.-As an'Olti do la'1,'0 do O&nlllo e a 
mma. Camara.-l'e~ bem prllj/ada.-Agradeqimmto da ra­
pasiada do bom tom.-0 l\e•ereodo /114aiúc.-0 boi--..allo 
e a moralidade publica.-Aa bexigas oa ,i·011illfi11 de V~M. 
-O Dr. Hmado ou BnTG u bí2:o.-Fe.ta de Salllo Alltotuo 
«, .bonco.-FallecillUllto&.-Os ,a,pas-1i1111.-0 dislribuidor. 
& ~Liu«aría.-. O Albeoea llaraobaase.-Anhlll" 

.. edo.-Lemb~ 

llea caro IA.itdpêr. 
· Eu te aaodo, écm iodo o dmpftaae do m~u cora 

A MHCUYA~ 
=================================== 

çlé; pela 6\apllt:a 'tarta que liil! dirlgia"le no 'DU· do tadaittha l"oue ouvliJo, e o IS.0 vollou ião e-
me'ro pa.saado. a qual agol'I te reapoo&õ, salvo. 

Peço encarecidamente aos Srs. ~yporrapbd11 cpie Te,ça, feira 3 do corrente o papa ladainha com 
me fação o especial favor de não arrumarem á o st u fagole rachado cao&ou a su .. coisada e deu-se 
qt&Nra que teni t> ôomé de chron,ca e sim simples· por salilfei&o. lkmo"'11tt1rado ião os pobl'es de es· 
m~ti,-: Colttitltl" Ttltghrphicà. · pila,.. porqt,e dtlua i o tffllO do uo. 

i\' palana cArdlriea Jâ e&b mailo aea~ , álê tia• O boi cawallo é um mulato que vende quiabada, 
i:unçhoaa · é couaa do- temJIO de D. ·Joio IV, ou de ger1m1insada, iiinagreirada e que lambem se mel te 
D. Fnu Roupinho; hoJe Jà ae nlo oaa d'ea&u ter· á fazer versos 'A n:roda do immortal Fab,o Ewerton 

lr
~ .. •la'tiiliica\foà li q~e tem cheiro de \o}lcinho do e do poeta do Tambaqui. 
.,....,. O povo molecorio chama -o-llol ctUtállo-e o 

1lC1je Uado •Ili rélotm1, àlhs.-bellOI dba telbos 111t111 poeta solta a linpa de tal maneira qw11arri, 
ficaru preto• com o Vigor do Dr. A1•r~ e ea dee• pia os oabellos e fu chegar o rabor u face,, 
ltea elas velhas bunquiobos como os de militú, Não respeita os 9ovidos castos da donzdla, nem 
~rata• tós Cbnc1nc1mentos do Sr. Barr.ia&on Ale· tão pouco a delicadeza de sentimentos da mã1 d'e 
\iander. farn•. ' 

Nfelb di>AáH n111thb~ ile noto& nãb · ~ para 1,a. Chamamoa a lltte~o da policia para este .Boic_a~ 
mira.r, pois hoje esu em mo4b 4at.wé o·no~ IJff 11allo, que~ 1!ª .ª!W tor.pea paJav.raa depo_t _mu,te, 
se !,t,11 entende a esta parle dos jomau; blabo conlra a nossa C!v1l1saçãoe contra ella_ ~ p<>hc1a). 
visto, V··f: arabescos, iwpresaõea. carêtaa, folhe· O àlannhlo já 1stà. bastante cif1Usado, ~ por, 
ti'ib \lo t. àhllàr, Jfó*lo. que aa vezes ea1eja no se- tanto não te~ ntce~1dade de bo1-cavaUo, raso ~ ' 
gündo(lallo ~ 1mpotlat,e ec5mo ~lés ~Ülà citir bom .paN µulJlé ou Congo. . . 
butroa. mais, l)àrem 111o o taeo, pbl'qh hãb qãero Aa bex•P.S &1-tão, lavrando .na proomc~ d, f 1oo 
eoí'3fflljar o tele1T3pho com tanta •eanlileaa. 1 nhaea, donde é bispo o reverendo lada1nla; .ao-

O meu illustre collega Aireper, já de1DODStrou cah:amos 1ura medaeo do tugar o br. Hmia de bicho 
1:laramtnle a raião po,que adoptamos f&te titulo; nue po.aue uma machlnade looga Vida, q11e·basta.. 
bro tem lflbvillad~, "ti'fa b telegraphO'tia tapas?a- tocu no doent• pam elle :por·se Jogo .de, pé. O go· 
tia t Vrva J ! verno nlo deve perder semelhante peclmwhtJ, par-

. 6 . . d ~ue destas raras v,zes ap_pare<;e. 
. O João Ca~te:da Costa dea ~a ~banma ~ J\ fefü aett<1mfngo·dorSànto Antonio do buraco 

'v1,sc~nie do Rio·BN1oco, .porem ~ ,am'IO• do '" tste\'8 bôe; a npa9iàda namorou a graod~, é em 
bun1slro enraP.Olarlo a tal denuncia e() C1ipote 6 , queiiio 81,uc.uasre•w: azeite e maia U!ite,qoao, 
to~ no ora "tJª . .. , r · • .., do não as molaa eeccão i &ijvlo e , ma.is lijolp. 

·AlqMllo ,-que lé iénte lma, aro eàpaits "deeônar quando .nlo as cas,s não .1e edificão. · 
bm oa~elle tiet~ fun8o d_e u"1•· arttlb,. . Fallécetio os conde• ela Conceição, bispo dt1 Ma-

~:f>a,ile ~o d·~· 28 d\'1J':'I~ estet.e ellpltnd,do .e til"ima e o dé Potto A reire, ciaadlos distineloa pe­
ipa\~aohco. A briosa offic1ahdad~ .do ti.• deu m•IS los muitouerviçosque preetaràmia iereja,eao H• 
~aia uma prova de seo cavalhe1r11mo; uós a com· lado 
l)li'inl!itta'iilbs. T~mbem falleceu o Dr. Paula Fonsec> lente da 

O dia.'!9 foi 1fe1.lejado t1ela Sociedide dos ·Ouri· i\cademia de .Medicina da Corte e d •put:.do geral 
Yes de uma m1neira agra_d.-vel para aqoelles que pelo i.º diatricto ãa provincia de Minas-Gera~!. 
111110 o goveroo monarcb1etl. . São perdas bem sens,ve1s pAr.1 o Brazil. 
~ Sr. ~enente·coronel João M. Rcmeu, pres:d· n Tu, meu caro A1reper, advinhasle quando dis-

tf' iJa sotaédade, olrereceu um profuso copo a agua ,~, te que ne ta terra ex,sle muit.. gente popa fina 
aos eanlh~ir~ qoe se dignarão assislir a sdSflo é uma verdade b~m cruel, mu é v11rd dt. ' 
llr posse da data sociedad~. Alguns Srs. 1lluitrados e,a1111;1ntes da litteratur<r 

·Houve d,sccrsos e poesia, analogas ao sete. tem devolviJo o jornal dizem que por causa da 
. O largo do Carm? se havia !' rn~do u~ia m tta crise, apez•r de ser !&ÓOO rs. o preço. Deos os 

v11gem, de tal maoem~ que ah, faziam mnhos os condtrn ndla (a rrise.) Tu, nlt'U ca,o Air· per, has 
p:ilisá1ós, past1vam .01ma_es quadruptdts etc. Ptc. de ver que n• proximi Ío!~la dti S. Filomena mui· 
i\ lllma. (.amara não razia raso•do nt'godo, como tos dos taes hão de 1-v.u luv~s. beog, linh~, casaca 
é s~u oostume, porem om morador do lopr que de tb aoura e até pe11acho; pua• ealas f tuidadts 
não ~s~va .~ara at~rar d~aaforo do mallo que lhe ha cob,e é cobre, 8rosso porem p,aa o rtsto babau: 
qucna mv:ülir a lop, pediu a lllm. e ella_, segundo O dii~rlbuidor lei da boa, pois em v z do entre-
me ronsta, de bom grado aeredeu ao pedido. gar Is JOrnaes estev~ pass .. ando e não ~umpl'io 

Eollo o dilo Sr., qae é moço bonito, maod"u com o MIO d.ver. 
capar as arvo1es de tal 1n11neira que se pode avis- Muitos dts assignantes não receberam ,o dito 
lar qu~m passa na rua Grande e na do Sol; mas ~ jymal, pda razão a.:im,1 expendlda. A reda~~ 
pPça não f i essa, a p·ça foi mandai eortar o capim pe ld d,sculpa por e•ta fall.l involuntaria e espera 
d, burro que ornava o lar~o, o que segundo con· s~r ·attendida. 
1111 causou grande pesar • • • • . . • . . Gonsolem-111 A Re rrarão Lllleraria vai em pro&resso; Deus 
tom soa sorti', nem todo o d a ó d a ~~to. E foi illumine os seus soeios. 
un,a peça pua Vou:,. ter m Juízo. EJ. a r.,pa- No dia 1.0 houve d1scus~ão da lhese-Gruza,d,a 
ção foi geral. 7 e s us fios· ou t<"Oit quencias.-Foi pn,pugnador o 

A,:ora o D'OÇO ••• pede ver a gosto a sn. que iifa Sr. A· Rosa: o .Sr. M. Cu~ha impugnou a tbose 
qu,· mor:i no d t.) •argo Assim ~eu r~~- J 0 • quanta•sua•ultuua pa,t· ; -fi11dos os•di b3les dtsla 
,he oa mr"ns-p rabei,s. ' ' ' o Sr 1pre,iJentc, e..,~cerron a kl iseuuão ,p subolet­

A ,ap.tsi.ida·Ck\bolll tom P·'d" rn~ qt.ie ~grai.leç, leu a th s.: a .;~lllll_)IS ão da rel-.•ção_ nfim d, à9r 
a Ião beo~mer,ID ci Ja,;ão Is be\ls s•niço•, " que o am pa1ecer. 1•to e, a, ell11 está ou 11uo 110 caso ele 
de·de já faço. •ser arcl1ii,ada e se noo co11ttm 1déaa erronea, a ,11b· 

Os rapaze3 que frequi;nlam o Ly eu, villO··e t1tt'llfo111: e,ta é a letra dos eshlulos. 
hr_.,pell ... los com :is hes ano,~s. porque não lhe O ·A1h~n•u"' Maranh ns~, v:ie lambem em pro-
dt.1uv~o c ,n,pr,m~~lar a1•beldacte~ qóe u,orlto P··r· . 0 · 1 . · 
to do dito e,t· bel· cam,oto, m-s hoje grat: s ~opa-, gug~os, eus_ se ~me1c10 <_o~ •~os ,oc1os. Nós. lhe 
lrioti·mo ,10 Sr. O ..• podem estar á &"eu g. slo, deseJanlos muita vida o fehc1d .de. 
Deos o ajude, e d•ite ,ua :ilma n l réu; ~u Cl1mo O Ot'"º di&tindo comprovinciano, Arlhu, ,.1,Aae­
Camh· m sou•estndante do Lycéo. vou Pl\lrando v, do, ui d:ir publicitla•le a uma obra poelica . in. 
igora me~mo no templo, 1 fim de rezar, lhe um . . ' 
P~dr11 Nos•o e uma Ave Maria para' qut' o rocio do Ululada _H0tas d~ Humor, nós o sauddmos. Brn11-
~ caia s bl'e S. S. á quem Deus guarde por mui· mente vir.lo da Corte alguns ,xempla1rs. 
los annoa de :v,da. Amen. Kdrus, caro Aireper, e r~sponde ao.teu1de,co~· 

O reterendo ladainha fpz oma promes!l~·a N. S. (}ão 
dos ltemed•os que- se o 5.• vôltassP. ir:c,, lume da Jgsé Qu,bra,Kil1U • 
tuerra tarivcl dua homens da crui ,vermelha de Ca 
iias, ea·ita'r a rim~ ladatnh11 e,n aeç~ 1 ,d-, .g'r~ças. 
Felwnente a' DMoa Pro,·.'dericia qn1z qoe o voto Maranhio..::Typ. do «Paiz• - Jmp. M. P. V. Pires -

~ 
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JORNAL LITTERARIO, CRITICO E NEITICIOSO. 
R EDIG IDO POR l>MA ASSOCIAÇÃO • 

. . . . la jeunesse, •.. est la fleur de toute la nation, 
c·e~t dans la fleu r qu'il faut préparer les fruits: •• . 

Fénelon. 
Publica-se 3 vezes por mez-Assignatoras adiantadas-2&000 1·s. por trim~estre. 
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A MOCIDADE 

MARANHÃO 20 DE AGOSTO DE 1875. 

Fagundes vareua-o Evan­
gelho nas selvas. 

Como a Venns da Fabula das espumas 
nascendo das ondas, oasceo a poesia em 
meio das espumas produzidas pelas va­
gas levantadas no occeaoo do pensamento 
pelo primeiro sopro do impulso civilisa· 
dor dos homens em sociedade re1midos. 

Virgem linda e donairosa, vestida d'al­
va cblamyde. vemol-a sorrir jonto do ber­
ço de Homero e de Hesiodo, coroal-os ele 
de immurchave,s , louros, o dom lhes fa . 
zeodo de uma lyra d'harmonia divina cu­
jos acordes ainda boje melodiosos aos Oll · 
vidos· nos resoam. • 

Simples e pura como os costumes pri­
mitivos d'eotão ella· não leve em vista se­
não. cantar as lutas dos homens. a ioter­
,•eoção dos deoses nas humanas acções, 
e as maravilhas que á creação lhe offere­
ce. Jl:pica. porque só descánta feitos' gran­
diosos, singella, porque ainda desconbece 
a arte de fa~orecer os retratos dos heróes 

· que celebra, harmoniosa, porque ,anles 
quer fatia r aos sentidos e ás paixões do 
que á razão, gigantesca, porque tambem 
são gigantescos os quadros que desenha. 
ella só pretende legar f1 posteridade a me· 

O Glaour. 

FRAG)IENLOS DE UMA NOVELLA TUllCA 

BYRON. 

Versão livre do • • • 
j(h 

\ u J (Conliouado do o. 2.) 

Um enorme rochedl) projecla $Ua sombra sobre 
as ondas azues, epHece·se de longe coro a barca do 
pirata insular ou do Afainote. Desconfiando de um 
laço, e tremenrlo pelo seu baixel, o pescador evita 
aproximar-se d'aqnella enseada perigos,; fatigado 
dos trabalhos de uma feliz pese~, dirige-se t~nta· 
mente, mas por meio de r~mos, para o porto de 
Leone, cuja pr~ia mais segura o recebe á claridade 
do astro amavel, que sobretudo embelleee as noi 
tes do Oriente •....•...• . • •...•. : . ..•.. ••... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • e • • • • • ' • • • • • • • 

I moria desse tempo que a deve submecgir desordens." era uma tarará sublime, mas 
no pass.ado. deixando por unica uadiva ao ao alcance do genio bumano, porem pin­
genio. que inspirou. um nome junto da tar a alma, isto ê, o quasi desconhecido, 
sua obra immorredoura. é ama obra tão gigantesca, tão sobrena-

Volveram porem os tempos, e a poesia tural qne jamais o conseguirá, mesmo o 
resentio-se das transformações operadas maior dos geoios. Não na pincel á ai­
nas sociedades. No periodo bc.ilhaote do tara de semelhante retrato, e eis tambem 
aureo seculo do romano imperio, vemol-a a razão da inferioridade da poesia moder­
assnmir um oo,·o aspet:le ao contacto de na. Inferior na forma e na belleza á poe­
uma civilisação inteiramente differenle, e. sia antiga ella lhe é superior no assump­
embora quasi sempre não seja senão um lo, e é essa super1oriJade que nos faz las­
retlexo do sol que illnmioou a Elida, este timar a falta de uma expessão que lhe se­
refiexo brilha sobre um plano diverso uos ja t:ondigna. 
aedos ~a Allica. Homero canla o smvus Se este artigo começamos fazendo uma 
Achilles; Virgílio, o pius Eneas; um caot a pequena dissertação sobre a antiga e a mo­
a torça- phisica; o ootro celebra a ))iellade. [ derna poesia é que qoizemos collocar-nos 
Um engrandece o homem mataria; o outro .á altnra do assumpto de que nos vamos 
o homem moral. Eis a differença entre a occopar, pois que nelle 'temos de tratar de 
poesia grega ~ romana, uifferença proe- uma epopeia, epc1peia cujo assumpt1J é tal­
minente da differeoça de civi lisação. e tão vez um dos mai& grandiosas que ocoupado 
bem carecteris,icla por estes dois typos. tenham o espirito humano. Queremos fal-

Na epocba contemporanea é a es..:ola lar da epopeia das missões. do« EVANGELHO 

latin:i que predomina, e. ror assim dizer. DAS SELVAS» lle que é antbur o infelizmente 
em nossos dias. a . poesia é o quadro es- j;i failecit1o Fagundes Varella, e que actu­
tbetico da alma bumana. Esse quadro po- almente se acha em via de pablicaç5o oo 
rem, apezar de ser de uma composição R!o de Janeiro. 
sublime, já não tem o ameno colorido das Poucos serão aqaelles dos nosso!'> leito­
telas gregas; falla-lbe a energia das cores, res que não conheçam o nome do Fagun­
e a originalidade dos contrasles, com que des Yarella. Uma gloria litterana poucas 
os vales da Grecia faz iam realçar a belleza vezes passa desapercebi<la, e a gloria deste 
das suas composições. · é assaz esplendida para não perma9ecer 

l'illt~f o homem barbaro éom suas pai- na obs,:aridade. "' i, 

s.ões/.ipNaS rixas, seus combates, suas Seu geoio altivo, para me servir da ex-
===f dor~·========================-

Qul:~ é este cavalleiro que chega a t,)da brida ? 
Se.u cohel é ne{lro como o ebaoo_ Semelharite ao 
ribomb ,r do trovão resoamlo nos vales, o ruido de 
sut rapid~ carrei_ra é repetido ao longe pelos echos 
da cavern~;a espuma qu., lhe cobre o freio é mais 
branca que a das vagas ijnfur~cid~s. l.le,na o so 
cego na superficia do oceano; 1ms o socego es1á 
mui loogé rle teo coração, joven Giaour I Am ,­
nhã prepara-se a tempest3de a perlutbar o silendo 
das ondas, mas teu p1ito é atorme11 tado por mais 
terriveis tempestades; to não te conheço, eu odeio 
a térra. on~e naceste, mH eu distingo no. teu rosto 
o que Játna,s o tempo poderá desvanecer; apezu 
da tua mocidade, e da tua pall:dez, tua fronte atrai 
çoa os vestígios das paixões ardentes que já te as­
solaram ll alma; ainda que tua vista feroz fitada 
e,tej~ na tsrra, e que rapidamente passes como um 
meteôro de funesto presagio, eu vejo em ti um 
Ilesses infleis que os filhos de Mahomet dt veriam 
massacrar ou repell ir p1ra longe de si. 

Elle foge I elle foge I meus olhos o seguiracn 
por muito tempo em sua carreira precipitada; e 
ainda que, semelhante a \lm demooio nocturno, 

~ 
JB3JP1SJL 

tivesse rles·ippu e~ido depreSS\ seu t o,ct,! flcou 
gravado e111 m,3u noração como uma r~c,,rdação 
ob•~ura, e o ecuo, qoe tinhâm despertado Oi pas­
sos de seu fogoso co1sel;resoou longo tempo aos 
meu, ouvit.los comroov1dos. ~ 

P.1ssou ao pé d'este ro.:hedo escarpado-que se 
•d1anla sobre o abysmo das ondas; b~m depressa 
1he faz o circuito, e o rochedo me impeil io de o 
vêr p·lr mais tempo; um desconhecido ,é odioso 
:íquelle que quer evitar todos os olhares; e, quan­
tia se foge a uma hora semelhant~. não ha estrella 
de que ss mio maldiga a importuna 11laridade. Elle 
d['lsta se, mas ante& vol tou a ~abeç I colllo para 
olhar uma ultima vez, dtlleve o s_eu ~orsel que 
re•pira um momento; poz·sa em pé nos estribos .•• 
o que procuraram seus olhos no bosque de olivei­
ras "l O crescente brilha na collina, as alam·p~das 
da mesquita não se ap~garam ainda; elle está de­
m~siado longe par~ que o echo lhe repita a deto­
nação dos tophaicos, attestando pela chamma que ' 
precede cada estampido alegre o zelo religioso dos 
musulmanos; o ultimo sol do ramazan póz-se esta 
tarde, e esta noute come~a o beiran •. • Mas qnem 



pressão usada pelo preprio ppe\a, «vqa a 
var das aguias do sol. âQs ástros» , (e o vôo 
fa agnia, o volver do sol ,ie a.~rap~lação 
ios astros, não são ,nqvimentos ignorados 
nesmo do proprio, vulgo. Sua reputação 
litteraria já se acha bastante derramada, 
a poucos serão os amantes qa , liller.a~ur.a 
orasileira que não teoham oavido a suave 
!larmonia das soa.s estrophes cadontes, es­
lroplles immoredouras·, assim como irnmo 
redoura é a gloria do genio que as diclon . 

Quantas vezes não folheamos soffrega­
mente essas · p;1gioas em que Vare!la es · 
pargio com profusão. as mais bellas flores 
da sua i~ginação l Quantas vezes não 
adr:qir.amos o impulso nobre da sua musa 
que o levava a desi;aotar o genio? Qoan­
tas vezes rrão.· fica mos . aUooitos pera o te a 
~URJimi!lade dos seg1.1i11tes Nersps: 

Corno a fai11 sem pir cravai ousados 
-~à' terra os· pé$, na lrnmensidade a fronte I 

ou então p9rante os seguintes: 

A· MOCIDA.QE 

-e c~.h novo estio o mar procut3m, 
e i,umbem sobre as ag11as mugidoras 
que furtaram teu r.orpo ao palrio solo I 
Gr~n,Je Gonç~lves Dias I Desses páramos 
onde viver sonhava e-vive agora 
tua alma glorio~~. envia, .oh I mestre, 
envia:,llle o segredo .da harmonia 
qu.i levaste comtigo 1 ••• Assim, apenas, 
meu santo _empenho vence.rei contente. 

é o «Evarigelho das salvas». é o poema 
epico da ,mis.são, pr;emll de grandioso asJ 
suqiptp, o ma is grandioso ~alvez depoi~ 
do da il!,miada de [(lopstocfr, pois que 
..:antar os homens denodadp:S, que tendo 
apenas nas mãos por arma um crucítixo, 
se atreveram a ·guerrear ;i igoocanda, as 
luz~s derramando do cbristianismo, é uma 
empreza tão nobre que só podia ser .ex-. Mais tarde quando já se achar publica­
cedida por aquelle que uaotou o H•Jmem da a obra posthuma de Varella reser­
De-us. Legando com este poema à poste- vamo-nos para tratar d'ella extensivamen­
ridade a memoria do seu nome, Fagundes te, fazendo o jaizó que julgar-mos conve­
Varella laHou para si um epithaphio mais oiente do seu escrito. Por em quanto ape­
durador do que aquelles_ qne se veem gra- nas ousamos desejar qo.e-ella corresponda 
vados nos=monumentós regfos.O tem po que a nossa espec.tatlva. na~a desminti~do do 
dest,·oe Oíl rponomenlos dos ·guerreil'OS de q_ue nos promette seu t1tnlo, su~ rnvoca­
Illion nenhuma aeção tem sobre a Illiad.i; çao, e o n_ome ~~ seu auto,r, Eotao. desen~ 
ella é immortal como immrwtal era tam-º volveremos-as 1deas que -o este -art1go.ape­
bem o genio que a prodpzio. O tumulo nas emitJimos. fazendo um quadro compa­
qae encerra os restos mortaes ,de Varella ,rativo d_as Qellezas da antiga e da moder­
em brev~ serà consumido pelo tempo, ,na poesia. 
mas o Evangelho das selvas continuará a 
subsistir como uín padrão da sua· glo· O Brasil e o futuro. 

ria. A revol~ção que se operou na França 
Coroo aflorá.mulher, Deus disse um dia 1 1 ~·es~e poe~a cuja ,e_levâção _de assump- em 1789, como acontece quasi sempre 
reu de~tino é ll,.orir, ePCher de encantos 1to mfe_r1mos d~ seu_ titulo!. nao conbece- com todas as grand11s commoções deste 

.os ,deser-tps (\a vida; mos· amda senao a mvocaçaq, Pl{i:em ess.a ,geoero, ,marcou ama nova era na historia 
T,ens no.rosto a be!leza, o genio n'alma. · · 1invocação node d_ ar uma idéa do que tleve ;,da liberdade bumana, plantou, por assim Linda flor de alem mar ... Ergue essa fronte r 

D'esperanca cingida. 1 ser o. poema. E1l-a pela forma em que se dizer ,em quasi todo o mando o germen 
. • auha 1~scrta oa c<1rta ~o _co~Tespoodeote .de uma desobedienda .energica, que foi 

Nada ba que melhor possa dar 1dea do Paiz datada do pnme1ro do corrente ,depois- utjl a muitos poyos. 
d~º1 genio do qµe cada um dos seus pr~l- mez: Os reis até então, su~leotados expecial-
p,;iqs art(!f~ctoS.; é port_aoto desoecessar10 Alma iuspirada de Anchieta illustre, mente pelo ~ireito falso que lbes dava o 
t9dp e qualquer eocom1? que se lbe possa espírito do ~p,stoL.o das selva, 1 clero. i.ncutindo no espírito do povo ideias 
tecer, e por iSpO renuoc1amos a/ tarefa de Sabio e cantor, luzeiro do futuro I de escravidão ,eram OS reis oa mais alta 
, · b d " · ' · l S Tu, que nas solidões do Novo Mundo ' · , 

ÇJ!JI)meota~ as o ras '· o cx1m1~ va e. e sobre as alva.s arei;is, borrifadas- .exteoa~o da palavra, eram os grandes se-
açaso deseJ~es conpecer gue g~nio era V,a- . das escumas Mmar, tra~Le os versos obores das maças, absolutos e até quasi 
relia, ,lede c2m atle~çã_o capa umil das, do-poema da ~irgem-e ensin~ste ,semi~deuses. Depois da r.evolução france-
suas producçQ~S, med1ta1:as attentarpen~e. aos povos do de$erto .a lei subhm,i za, porém, o ,poder d'.esses que ainda o 
e .depois da leitura, depois da qied,taçao, :~:i:: :e:i~:: f~~~~~rm~~a~:z os sêres; tiobam diminuio, não tanto como ,devia, 
haveis de compreheodel-o. Corpo ~s ,qua- a tinguag~m cele,te que faltavas 1 'mas sempre diminuio um .pouco. ,Isto foi 
dr~s de Leopold Ro~ert, ?S . obrªs ~e V!- Dá-lhe a doce .. xpressão, a graca infinda, simplesmente ,uma ,consequencia do des- , 
relia revelam ·lhe a alma, pois que nap ~ao ª força,ª eJoquencía e ª verdade iin \!Olyimeoto humano. 
senão o reflexo do seu sentir. _ . 1!~!~s :~~gi~~~/:i:~~f~fii0i~:1aªtºite Não foi sómente a França que se se.rv.io 

Porem o po~t.a morreu, e nao mais po- ás multidões que ouvindo - te chorav,am. ,da re~olução nascida do seu .seio, apezar 
deremo~ sega1r com nossos olb:ires os e.ped1a.m as aguas do baP.tism1> 1 de .ser à principio .atacada ,peja Europa 
'l!OOS altivos de sua ruµsa. E_ lla c. ansou de E tu; 0'1 1 diis~itpso, exirí,io b'ardo, intejra, a t~ropria Eu~opa, foi, depois, go-d cujo' leito fiual huscaru debalde f' 
C,é:\Dtar, mas aot~s e se extmgu.1.r, COI:QO O; as abelhas das verdes esps•suras, ,zar da luz que tinha apparecido com ella. 
oysnei. nas _margen~ _do }l:ur~tas urrr c;mto para seu mel dE>pôr, como !Is doHym_etto ,Não f9i ,aiQda sómente a EurQpa, a-Ame-
soltc:rü de 1mmensa Ll_armo~1a. ,Es~e capto. d9 di;\'Í!lº .Platão sobre o rnoim,mto, No fiC;i, tambem seotio o ecbo dessas vozes 

. . . " . . , . . . 7 ª e. . . . 
Ç,S Ju 't o qu_e)jzesti>, tu _CUJOS v~Ud~s a.n.nun•ll3Jn 1elm.,i e a ca_bªça altiva .do chr1stão) elle. u um ,m..entos fnoebres, unica fi,il ao luto do hom'em que 
um estran~e,ro 'i Porque razão tua yrsfa é Uo fe. , qiou1ento, e âa repeo.le redobrou de rap1de,101omo ~á n~o existe. 
r'ôz 't O qutJ éa fizeram nossas rnesqu1ta1_ e nossas· 1se a morte o p•rsegu1~se; este curto momen_ti .has- , Estão desertos QS cnrrfaes de Hassan, jà se não 
íestas para te dder, ou p~ra te fazer fugir T ,tou par~ su~ ª'í!'ª àv1var annos de ,record3_Çõds,

1 1
vê escr~vos 800 seu ()alacio, a aranha solitaria ta· 

Om leve trmo.r se havia mostrado ~or um m~- ,um~ vida rnte1ra . de dore,, e sec9:1los. de crimes. pt!t~ todos os muros -com sua t~ia pardacenta, 0 m~nto no seu. rosto, qu~ bem <.1epre~sa não ~xpri· para aq~elles ? quem o a~or, o od10, ou o te- !morcego edific~ seu ninho nos tectos do seu ha­
m10 senão od10: não foi a vermelb1dã1J sub, la ·d.i mor agitam, sernelllanles rnst~n.t~~ ac~umulamJ ,cem, !l O mocpo s.e apoJ.erou d,a torre da sua ,ci· 
qqi.a col~ra mçimentan~a, mas a pal11~ez do ~ar- todos os desg~stos do. pas•a~o, r.ep~ntmam?nte. ,dadella; 0 cão slllvagem que a fome e a sede ator-

~~ore,. cup ~r, n•'.ura fqn~bre re ,lça amda .ª t~1ste oppre~so por n:11 P.en1ve1s senllmentos, o fIU,e ~ão ,menlam, vem uivar nas bordas do tanque secco· a 
escuridão do~ tumulos. Sua fronte tjSlava rnclma· ... xper1mentou o G1aour eJnqu.1t1tQ refl.ic11a as.sim . ' 
cfa, a su:1 vista embaciada; elle par~cia duvidar em,. si -mesmo 1 4penas contado no registro das· ,a~ua Já não corre no sou_ leito de marmore; os es­
úm momento se devi -t fugir, ou voltar sobre seus id,1•1es, este momen.l•J pa~ec~u lhe uma eterni- : 1P10hos lá crescem em meio de um pó arido. Como 
Jia's,os; n'~ste momento s~u co~sel n~gro1 ~orno o ?ade. E' infinita como o espaço essa conscien,cia 

1
era agradavel o tempo em que a onda arge, ~a~' 

cgrvo. rehncha e estremece _de 1mpac1enc1~; a mão gue, só pelo pensamento, pode abraçar mates s,ein ,entretendo a frescura do ar e a verdura de uma 
do Giaour cabe sobre a guarda da sua cimitarra; liome, sem esperança, .sem fim. . . 
ei te' reliochodissipou a sua passageira meditação; O Giaour já eslá longe; fngio elle, 00 "uccum- ,risonha _relva, se elevava ~'P facnas lnmmosas 
tal O ,grito sinistro do mocho vecn o somno per- bio só 't que ve\O elle fazer 't Mald.ito seja o dia' 

1
pfl,r.i cah1r como um abundante orvalno I Qnando 

ti,irhar.. da sua chegada e da sua tug\ f 0:1 p_ecçagos .de p.,s e,slrellas 1brilhavaJl] no firmamento, como era 
. () Gaaour crava suas e,sporas nos _fl;mcos do Hass:m. mudaram seu p ilaeto n µm t.umulo; o :P•a· t3gravel contemphr O prysma de seus reflexos n'es-

cav~IJo que salta e parte com a rap1dei de um pur veio como aqu.~lle pr~cursor da const~rnação , . . . 
àjérrtd lançado eor uma ,mão robuslà. Deixou e dA morte-o si~o1.m, CUJO sopro destruidor ani- ~e repuxo CUJO rourrnuno encantava o s1lenc10 da 
atraí tle si o promontorio, e a 'praia já não é aba- guila até os cyprestes1 ess~ arvore de ,SOplbria Jo- morte I 
~dt jieto .Passo "° ~.!loco do corsel; Já ~e nao v,'é o lbagem, que se etera ~ri~.t.em~µte spbre o~ 'fnioO.µ: 

8ibliotecaa Plibliee Benedito Leite 

~ Ç~n,~inúa.) 
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libertadoras e acolheu-as no seu seio, ara- no.ssos colonizadoi:es, reagirá contra qual. Como quasi tocando a branct vela 

~ "

·" gando desde então uma ideia luminosa e quer ideia luminosa; ella passará sempre Vai da undosa planura -a aoper6cie I 
orande. · e · - .i. dº l ""' t d J OI • é encantador •. m~ lá que vejof 
O ilrn a 1an e, porque Ja es amos e cer o vento lhe efped~ça O branco lmbo 

O Brazil, em 1817, provou, que não ti- lo fartos de ver as nossas ideias morre- Seu mastro estala e qu~bra . •. pobrf.'I lenho 
nl.Ja ficado surdo ás ~ozes que procura- rem debaixo de um peso extranho. -qu-, as iras aíronto~ do m3r que ruge! ... 
vam despertar o mundo, e já em 1820 Jà alguem du;se que a America està: N1, 0.uves um 1euudo 't · · qu· é do barco '1 

d . , E tu 10da pergunta• porque tr, mo '1 
• impunha ;,iud.acioso ao fraco D. Jvão 6. º· estmada á representar um grantle papel Porque de vez em qoando alguns 1,.midos 
• que adaptasse a constituição hespanhola, no mundo, e não foi sem razão que diss~ Fug1t1vos 19 escapam d~ meu p•1to 'f 

à, · que havia 'sido lambem imposta em Por-; isso. Entendes, vida mioha 't " luz brilhava 
, togai pela revolução do Porto. O Brazil. por muitas causas que fôra Co~ magico clarão thei~ de encanto: 

B À B ·1 · ·0 t"I e h d d" . li Vtuo o foro tufão e a luz finou-se ... 

3 

e,111 se vo que o · raz, , mais ou menos, 1 o I enum rar, a e om 1a vtr co o-
nanca deixou de acompanhar os movimen- car-se ;10 lado dos Estados-Uoidos=na 
tos progressivos da Europa, ainda que. ,..anguarda das nações-tão glorioso como 

• • por um deplora\"el accaso, tiYesse sido elle e tão grande, para que o seu nome 

ôh" ~a~: ~~i~: -~~ ·i~l;~r~g~~; i. q~; ·~loba almà 
Entrevendo o futuro desanima ..• 

creado debaixo da escravidão, absoluta- seja pronunciado com admiração pelos 
:, mente lallandu, acostumado sempr€ a vi-1 Europeus. não olbando pelo lado sômeote 
- ver na sant;i obediencia recommeodada das soas riquezas naturaes, mas pela ·ror-

pelo evangelho. ' ça e enthusiasmo com qoe são ahi rece-
Anles disto, em 1786. a revolução de bidas as grandes revoluções regenerado-

Tira-dentes mostrara muito ao viv9 que ras. · 
. o Brazil movia-se tamb~m por um prin· Não é isto um sonho, nem uma anima-
~ cipio muito mais santo e mais glorioso ção patriotica, que me possa dasviar. é 

que a revolução de Portugal. Este princi uma realidade, da qual todo brazilelro 
pio era a revolução dos Estados·Uqidos de\e compenetrar-se, e com a qual deve 
da Ame rica do Norte. a ui mar-se ' e seguir par~ diante, · guiado 

E como não fora bello de certo ver esse sempre por uma estralla esperançosa. 
novo mando, que havia sido com ta~la O Brazil e o faturo quer dizer:-o 
ingratidão opprimido pela Europa, dictan· Brazil e a revolução, o Brazil e o progres-

~ do-lhe leis sublimes e inspiradas peloseu :!O emfim. 
genio, e dando-lhe exemplos maravilhosos Nós seremos os soldados que leem de 
n0s progressos da civilização 'l lidar no seio dessa revolução já encetada; 

Não nos illuclamos porém com O que já preparemos pois as nossas armas-a pen-
se passou, e vejamos si podemos ao me- na-~ recommendemos-nos a·o nosso anjo 
nos suffocar a dor que nos aperta o cora- -a liberdade- . 
-ção. quando a memoria nos lembra o pa- t875 . 

+. tibolo do iniciador da nossa liberdade. Guioldo. 

a.~·· 
A revolução de hoje não é, como tc1l-

1'ez algaos pensam.uma re,·olução do typo 
• · das de 1786 e 48t8, que esteja eocaran·, 

do de parlo as difficaldades. tendo assim D'n rol qo~a..u. d4,u ,.,,oltlbre avuir 
Mo11 âm« 11v11e elfroi st plongt 

probabilidade de ser mallograda. Não, Etieffll du: ,ee . ·cs1 qi,· .. 111~. 

esta revolução é acatada pôr quasi lodos, • º"' /e 6o"''"r qui tloit /Inir • . 
..._ que não querem o sangue, mas a revo- · .i-.rnu. 

, lução simplesmente. QuaQdo1 nas horas em que a noite esli.va, ., 
O movimento que hoj1:1 se opera na Eu- Com seu mmto de estrell,s aeiutillantea, 

· ropa escravi.sada, com o fim de· derribar Vela os piamos azues dt immen~idade, 
as leis velhas e ráoçosas que ainda domi· Nó• vaga,:.oss. ·sm1to11 oa ftoresta, . 

Gozando a viração que subtil passa 
nam o espírito de alguns, esse movimento N,s verdej~ntes folha" das palmeira,. 
libertador, em .cuja frente collocam-se a Contdmplamlo o painel que a n~torua 

• Allemaoba e a França, aão pass;i desa· Adormid~ offdreg~~:ós nossos olh(IS; 
• b.d d t d o · O B - Quando junto' r · im na extensa plaga 

perce I o e o o n nosso pa1z. ra· T" ;issent,s reeo~r .,J'o a mP-iga fronte 
zil escuta interessado essas vozes que Em meu peito q 1 pais, arrebatado 

' atravessam o occeaoo tão rapidas como Pelos fogos d'amor, o'amor ardente, 
o raio. E ten\o tuas mãos lãll d,.liea daa · 

N 1 · d Amoroso cerradas entre as miohu; 
o momento em que qaa quer pa,z a -ou~ndo eu, finalmente, em mago enlevo 

Europa manifestar-se abertamente pela Ancioso te aperto contra o peito 
emancipação completa do pensamento e o perfume sorvendo innebriant~ 
pela regeneração ,dos costumes, eu o creio, Que se exhala das rosas de teu, labios: 
.JdO será o nosso Braiil a ultima das oa- -S n10 um leve lreruor correr meu corpo 

E um receio cruel que me apavora. 
ções que efQJ)uobe a sua bandeira e lan- E tu me sentes tremer e tu pergootas: 

· , ce o cartel ~ci desobediencia aos que pro· ·O que sentes querido 't Em qoe to pens.-s 1 
curam opprimil-o, tolher o desenvolvi- •A•:aso não e~too aqui comtigof 

• d "d · d l"b d d •Acaso pensará, que eu te não amo, • ._ meato as suas I e1as e a soa I er a e. Ah não r - te .digo eu, como te enganas 1 ••• 
O terreno está. preparado, não ba mais Tú não vés cowo lindo meteoro 

-qoe lançar a semente, que ella brott1rá Vai o e~paço cortfndo magesll1110 't . 

) 

com a mesma força com que costomam Contempl~ como brilh~ 1. ·. como é bell~ ! ... 
brotar os vegetaes nleste solo oberrimo Mas ... e11 que se extm~u10 quando mais vivo 

_ • • 
7 

Sulcava o puro azul do ürmam•oto ... 
Em vao os etie1tos de uma educaçao Não vês, flor de mioh, alma, aquelle barco 

_escravisada, como a que nos foi dada pelos 1Que faceiro dondeja sobre as ondas 't 
~ . 

Mas ... para que .chorar 59 a vida ainda 
Alegre nos sorri 't ... Vamos 11onzella .•. 
Que eo'o manto de estrellas .seintill;1ntes 
Nos piramos do céo impera a nuite 1 . 
Oh vamos divagu p11lid,a virgem 
Por entre os troncos do palmar Pm flor I 

Carlos Piüo. 

• a •a a• 

oanç,ão do extuo. 

( PA R.l.PDBASII:.) 

So eu. tenho de morrer na juventude 
Senhor I agora não; 

En quero ind'alegrar com mil prazeres 
Meu triste coraçlo I 

Eu sei, ó Senhor, que a minha viela 
V•i breve terminar: 

Consente, ó meu ,Deus I faz qu'inda ll)fn~ 
Ao meú ditoso lar I 

Eu quero ainda ouvir a mansa brisa 
N .a folhas da palmeira;. 

Desejo regressar de novo :i patria 
-A' terra hrazileíra 1-

Eu quero inda sentir na fare o beijo 
Tão puro d'um:1 irmã: 

Quero ainda colher a flõr mimosa 
Tão linda e tão louçã r 

Se eu t•nho de morrer na juventude 
Senhor"t agora não; 

En qu~ro ind'alegrar com mil prazeres 
Ileu lr1sle coração f 

De novo quero ver o r.én tão puro 
Tão b•llo I côr d'anil; 

E os astros tão lindo• e brilhantes 
D,> men charo Brazil I 

Desejo ainda ouvir por entre as ramu 
Cantarem os passarinhos; 

E alegres entrarem pressurosos 
Nos seus qu.eridos ninhos I 

Quero ainda de tarde, pensativo 
Olhando p•1r.i o mar, 

Ver o aslro do dia oo oceano 
Seus raios mergulhar ! 

Se eo .tenho de morrer uajuvcotude 
Senlior I agora não; 

Eu quero iod'alegrar com mil prazerts 
Mijo triste coração I 

Quero terminar tão breees dias 
No meu cbaro tcrrãD: 

Expirar r.onteroplando as maravilllas 
-Do Uei da Creação f-

Meu aepolchro será pobre e coberto 
Por tão virente alfornbra; 

Cercado de maoio-iras e cyprebles 
Occullo pela sombra. 



O mocho soltará tridonhos pios 
Na cruz do meu jazigo; 

E os écbos tio sentidos e monótonos 
Irão morar com migo I 

Se eu tenho de morrer oajuveotude 
Senhor I aaora não; 

Eu quero iod'alegrar com mil prazeres 
Meu triate coração I 

P.lUJ.O PBII IUJlà. 
30-H- 75. 

Aorostloo. 

N aira, bella flõr- jasmin formoso 
• çucena genlil que nlo desmaia, 
- oda esta vez aceita o ai I saudoso 
-. emellido pelo triste e fido amante 
., ti-no annivtnario venturoso-. 

Martlhão, 11 de agosto de {875. 

MOTTE. 

llorrer sim, deixar-te não. 

GLOZA. 

Terei culpa por amar-te 't 
Crime de mo1 le em querer· te 't 
Mesmo assim quéro attender· te­
Antea moner que deixar-te 1 ••• 
Castigos, ptnas, tormentos 
Todo soffrer quero então, 
Muito embora contra m,m 
Se conspirem 0 11 elementos, 
Nada me intimida, em'im­
Morrer sim deixar· te não 1 ••• 

ti de jolho de 75. 

• 

JOÃO DA IIATTA BODIIIGU'BS DO NASCDIENTO. 

COLUMNA TELEGRAPHICA. 

S. Luiz, io de agosto de 1875. 

Du:.s pcnnadas an1e., de começar.-Us bons pero~ do la palric 
legando uu leslaml'llto ;1 la madre dei pucblo.-Um espec-

'\l tacolo em que alguem porcte jogar a cabra c:eg:i.-0 brgo 
do Ca1mo meiamo,pboseado em algoma cou,;a-0 que tem 
a, linta., com 001 110nho de cerlo jo,em democrala.- A. moei· 
,lado cbe~aodo ielh2.- Recei1a de um cbarlatão.-0 c:irqli$­
mo e a fesla de Sanla F1lon1t'fl.1.- Ultima hora -Como se 
cura noslafgia.- Deipedida.-P. S. 

Meu José. 
Em reipo~ta á lua só tenho a dizer-te q_ne és um 

rapaz as direitas, um amigo comme il (aut, e te 
peço que \lás desrulpando as fra sps estrangeirrs 
que encontrarl!s n'esta, com as quaes, sei, dás 
ll'05SO cavaco. 

Ma.•, tem paciencia, eu custei aprendcl·as e es· 
'pocoae aa não soltar. 

Isto porem oão durará muito: é sô em quanto 
Ja boltega non si sbaglia. 

Dadas estas doas ptnnadas-.:vou dar corda ao 
.fio eleclrico. 

Nlo posso chorar; mas fica.me ci um nó na gar· 
pnta sempre que me I• mbro des botls pére1 de la 
potnt, que um pouco á Tej,dor despediram·ae do 
parlavamto protnt1c1at, .ficando apenas uma meia 
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duzia dtlles para entoar o ,de profundis,, o que 
fizeram em um bello dommgo, depois da leitura 
do magno testamento, onde se lega a la mater dtl 
pueblo muito ••. discurso. 

Como infalli\lel hobittd fui no diz 7 a um espec· 
taculo que os esludrntes das Mercez d~r.m na ves 
pera dos annos do seu lente o Sr. T. Aranha, a 
quem tambt m cff~receram uma penna d'ouro, ho­
menagem muilissiwo mnecid,, e que os rapazes 
capriehão todos os aonoa ea: apresentar melhor, 

Cbeguvi tarde, mas cheguei : o melhor já tinha 
se paNado. 

Tom,i um lusar e o panno subio. 
O lheatrínho Já não é o mesmo au temps jad.is 'f 
A principio Julguei que m~ achava llianle de 

a'1uma charutaria com sua coberta encarnada a 
porta, mas eis que entra alguem com ares de queru 
Joga c .. br~-cef a •••• 

-Silencio 
E em pou os minuto• sEm titubear rez o papel 

do inglez maquinish, tão ao yivo que desbancou o 
pobre do Penante. 

Very well l-E!pirito-Santo com batata, brasi­
lére, que tu fi9.ne ume inglez muto paixóla, yes I 

O largo do t;armo offerece aasumplo para cenle· 
oas de commentarios: de João Felpudo, todo des-
maselado, qu11 era tornou-se. , .o que 't _ 

Si fosse do sexo femioioo eu diria logo (com li· 
cença de um Sr. deputado)-um, mo~ garrida; 
mas ermo não é, to:nou·$e ... um bigorrilha cari· 
ea to, eslá dito. 

As tiOla$ com que o lambusaram deram lugar ao 
sr>guinle 8<..nbo de um jovem democrata escravo d:i, 
1déa1 livr,s. 

- Risum leneotis, a miei; e admira o genio do 
rapaz. 

-A cor branca no tronco das arvores, dii elle, 
representa a velhice, monarchista por via de re· 
gra, o verde do tron,·o para c1ma-está figur~do na 
mocidade. cheia de e,operanças e democrata por in 
dole, e o enc,rnado (ea.blema de guerra)-quer 
dizer reacçSo das idéas nov~·s rontra o carrancismo 
mofento e cheio de rups, palavrrs d'elle. 

E não foi só islc,. Discorreu por ahi :Hora, con, 
cluindo por ~s1igmatisar os velhos com dle peda­
ço de um 161 Bellime. 

,O que te torne.a a experiencia dos velhos, des­
de que e;.da nm s .. be ler e escrever 't -Neslor vi­
veu a idade de um rarvalho; Ulyase! viu os costu­
mes e cidadetde muit. s nações. Resuscilai·os: um 
menino de boJe se1á mais sabio do que elles em 
historia e geographia. Oulr'ora a inslrucção ;er, 
bebida junto aos ~ethos, boje sobre c,s livros. A 
escr ipla acabou com o prestigio dos cabellos bran· 
COS.• • 

E esta 1- Não lhe acho geito na paridade: o 
argumento é sr phistico e sy~lematico. 

-Se compara,s, o velho de hoje com o menino 
de hoje. vacle; mas ir buscar um velho da velha 
antignidade e ~presentai-o diante da mocidade 
actual, tJade rttro. 

Por cada palavra que elfe H .. "ee, conco• do eu, 
e~a uma vaia e caxuleta, pel(a s,/s. Mas que fu· 
ria'fl ' · a 

Deixal·os falfar, meu Jo;é; o~ ~to é que os ve· 
lhos não !ão tão invalli lc,s como L<l pensa: servem 
ainda para nos dar con~elhos. 

E' sua ellpecialidadt' 1 
Um pouco á proposi to, pois jà me ia esquecendo 

A Moc11.lacle chegou·me vellLI. 
Quero dízer aos amigos d~ empreza que deitem 

cebo nas canellas d<> destribuit.lor. 
E' r.ceita tl'om charlatão e pela (iDal não me 

respoD!abiliso. 
Anles de fallar te da festa de Sanh Filomma, 

vou tliz·r alguma cou•a a r~sp i o do carolismo. 
Este novo geoero de especul)ção vai tomando 

proporções urnstadoras: séus 6ecurios servem-se 
tle qualquer nome para iuventarem restas. 

Se vamos alli- fest .. ja· se S. Antonio do Buraco 
mas alli-S. Antonio das Crianças; acola-S. Afa· 
noel da Pacieneia, mas acolá-N. S. dos Remedi· 
nhos; ~qui .... • .. já oao me lembro do nomt, 
mas seJ" 14 que santo for •. . .. ora por nobis. 

O que elles querem é pret ... xto e sobem logo os 
foguetes para atlrahirem o povo a festa do Santo 
Pedacinho de madeira qui 11ocatur-Antonio do 

Buraco, Maneei da Pac1encia e tutti quanti ha por-
ahi. · 

Não fallemcs agora em S. Antonio de Lisboa, o 
guapo mancebo, ai Jesus dos nossos irmãos de 
alem-mar, o thaumaturgo popular: não !aliemos 
dos outroa e das outras que Jâ tem influencia for· 
mada, mas !aliemos um pouco de S. Filomena, 
cnja festa este anno correu com toda a pompa 
e txplmdor dos cu mais, como se diz nos jor­
oaes. 

Alem das muzicas, infalliveis foquetes e ludo o 
mais que sempre ha em todas as festas houve ~em­
pre-theatrmlw, de "4riedadt,; com as mesmas 
vislaa para variar. 

Mas fali.irão os fogos I Muita gente, de alto co· 
!homo meamo, ouvi eu suspirar a fall:l de fogo. E' 
pena I 

Risum tmeat11, amici. 
O letreiro- S. Filomena, com as iniciaes V. M> 

por baixo do emblema de martyrio da virgem, foi 
traduzido assim por um Qle11ino de latim prima· 
rio: 

-S. Filomeua do velho ~facedo. 
-E realmente,o bemaventuratlo velho já fadu-

ca com a Santa. 
Deus lhe dê o reino da gloria. 
O largo não foi lâ muito concorrido: houve nou· 

tes de l•I coocurrencia que se podia dizer: ,·ar i 
nantts iugurgite 11asto. 

Na igreja entrei algumas vezes e esta vi sempre 
cheia. Gostei de ver o santo fervor e dou parabens 
aos caról,s. 

O que não me agradou muito foi ver os solda· 
dos que là estavão de guarda: impliquei com el· 
les que nem o A. A:ievedo e-0m a senhora lsme­
nia. 

Voltemos ao largo. 
Alli, nas ooites de maior ooncurrencia, era um 

feniet·opus conlinuo. 
Os rapazes de dois a dois e p<> oteándo-se m'u­

luau,ente formiga vão por tlelraz daz ordens de ca· 
deiras e, não raras vezes,dan lo téte a téte com um 
lindo par d'anginhos rerreslres .. . 

En avant I E viva a tijolada I 
Ultima bora.-Partio pira o Piquhy á tomar 

ares o nosso intelligente collega Clorloaldo Freitas, 
que eslava aqui sotTrendo de nostdgia. 

Diz elle que espera restabelecer-se log'l que be· 
ber ~gua do Parnahyb~. 

Aprendi', José, a receita do col!e1p, que ma en· 
carregou de dar·te um abraço. 

Acceita-o, ·e toma lá estll c,utro do leu ex loto 
corde. 

Air,per. 
P. S. D z áo S. que a continu~çã" d~ perfectibi­

lrdade liumana deixa de sahir por falta de espaço. 

Erratas do n un'l.e.ro antece­
dente. 

Na V pagina, columoa 2.•, linha õO em lugar 
de Asia lõa-se Africa. oel ' 

Na poesia Case1~1ro de Abl'eu, e~trophe !. •, pag\· 
na 3.•, columna 3.•, lêa-se do 4.• verso em d1· 
ante: 

•Nem Castro Alves,- o genio porlenroso 
Nem oulros mais engenhos Ião precbros 

Que a ti1enome dão.» 

e não como por engano sahio, faltrndo o 5.• verso· 

M11rantião-Typ. do •Paize- lmp. M. F. '1. Pires. 

.J 
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A perfe~tibilldad~ hum.ana. 
{Cootiduação dos os. t e 2. 

Assim como Constantino, arvorando o 
seu lábaro, desbaratàra os inimigos nas 
planicies de Turim e dentro dos muros de 
Roma; assim o progresso. b.asteando o seu 
estandarte ele luz, fazia desapparecer fu­
gitivas as trevas da igooraocia, extermi­
nando o erro. 

EnLão o estado de cousas toma diliereo­
te aspecto ' e o quadro a contemplar-se é 
muito diver:;o do ele oatr'ora: 

Manifesta-se de novo um decidido am6r 
pelo estudo. P-elo zelo e pela dedicação 
são arrancados d'eotre os montões de mi­
nas os livros, sagrados fragmentos da ~ci­
encia e da lttteratura. Os pronognadores 
da verdade, os nbreiros do progresso, fi. 
tando os olhos no porvir, pro~eguem he­
roicamente ecn soa intento. Felizes resul­
tados coroam seus esforços e assim espe­
rançpsos trabalbam cada vez mais dedica-

O Giaou.-r. 

FBAGMEN'IOS DE UMA NOVELLA TURCA 

POI\ 

BYRON. 

Vers.~o livre de • • • 

(Cootinundo do 11. 3.J 

Quantas vezes na sua infancfa b.ivia folgado 
Haisan nas margens da fonte r Quantas vezes o 
garrolar harrnouioso da casmta o havia aJormeci­
do no seio de sua mãi l Era lambem perto dPste 
fuga, que o, caatos dê!. belleza tinham eocantado a 
mocidade d ·~assan; sua voz parecia mais meiga 
mi~turada ?!:, o· ruido da lympha. 

.Mas oão se verá Hassao na sua velhice lá gozar 
o' somno :i volta do creposculo; o manancial dos 
tanques seccou-se, e seu sang11e já não corre em 
s1i1as veias; nenhuma voz fará desde então ouvir 
em seus jardins a expressão da colera, da sauda­
de, ou llo prazer. 

· Os ollimos sons qae repetfo ·o·echo foram os 
ace~ ot1Js .queixosos de . ama. mulher, .. Descfe enl4o 
nada perturba o placido silencio d'aqaella morada 
solitariA, a não ser .algumas vezes o ruido de uma 

damente. As descobertos avultam admira· 
,,etmente, !3 todos os dias mais se dilata 
o horison~e dos conhecimentos bnmanos, 
reconhecendo-se clarameota qoe a Provi­
dencia abençôa os sacrificios dos litlado­
res. 

E era inotil querer lolher-lbe o passo. 
Avido de conhecimeolos, buscando anhel­
lante a luz que lhe fôra roub,1cl.:1 : o espi­
rito marcha sempre triomphalmente sen­
titulo de dia para dia ampliar-se a espbe­
ra de seus coobecimentos. 

A alternativa, porém, continua; a ver­
dade não póde existir sem o erro, a vrr­
lijde sem o vicio, a luz sem as trevas. 
Como priocipios differeotes e .oppc,stos, 
sua exis~encia é necessaria. para que seja 
possivel preris:ir- se as raias dentro elas 
qnaes cada nm .deve girar, e ao mesmo 
Lt:mpo para que esses priocipios não se 
deixem callir em completa ioatção . A lucta 
é necessaria, e depois d'ella mais gratos 
sam os dulçores da gloria. 

Assim, qoaado c::ida vez mais procura 
libertar-se o espírito, começa a sentir-se 
coaclo I Era o domínio da Scholastica que 
começava. Com Akoino apparece ella oo 

seculo IX e estende-se até o XVI, sendo 
que nos dnis ultimos jà mal se podia elle 
sustentar. 

Durante esse longo periodo de sete se· 
culos pouco mais ou menos, appareceram 
homen:; de um talento prodigioso e de 
uma erudição vasLissima, é verdade, o 
qoe ainda mais admiravel torna a sujeiç,ão 
inteiramente passiva a que se submeltiamr 
imposta pela ortodoxia catbolica. 

Traçado um est, eito circulo de ferro 
pela thcotowa, er:a vedado, era um· crime 
de lesa-religião, de lesa-sciencia, preten· 
der ultrapassar os, limites prescriptos. 

Coagido assim o espirito, não 11..le era 
dado erguer o vôo, e a sciencia cl'e1wolto 
com a liberdarle sentio-se como que ma­
nietaria . A suulim& philosopliia en1 a tris· 
te ancüla theologia. 

Não era possivel, porém, cnatinuar em 
seroelbante estaclo tle aviltament<l . A li­
ben.lade do espírito não póde ser usurpa­
da, porque lá não cbegam os botes <la im­
postura. nem as miscrias do egoísmo, 
nem as ruri11s da tyranoia 

. Com a quetla da furma politica de en· 
tão e com o anxilio de varia'S descober-

janella ~gitaJa pelo vento. Sibile a temp stade, ttll'bantes e as argenteas bainhas t.le seus ataghans. 
caia a chuva em tonentes, não vir'á mão alguma O vestido verde do chefe do grupo annuncia um 
fechar este castello. O viajor errante no dese1·10 emi1'. 

descobrii;ia com alegria os mais grosseiros vestigios -Quem es lú? - Este salem resp,!ilosr,; respon· 
do homem. Se ~lbiim entrasse no pnlacio de Uas- di eu, vos diz que 1<ou om do ; filhn~ 110 propheta. 
sana pr1, pr a f; L•'•• de•graça desperlar,a um , chu O fardo qu'1 trazeis t:0111 tanto cuiila 'u é s ,n du-
onsol dor: e\~Jt,e diria ao menos •Tu niio es\ás ~ó \1iJa um objecto p,,;cioso; ofl'erec•• ·\'O~ ile boa 

11qui, um outr gosa como to da v1d<1>. ~fois de vontade a 011nba barc11 para at rà,·~3sa1· o g 1ptu1. 
•

1 

uma ~ala dourad, lá altesta aind~ um aoligo e~ -Sini, falla~te b•01; desannrra teu o uxel, e 
plendor; a destruição nfio mina semlo lentamente , onduz-nos p ,ra long~ da praia síle11c1v~a; deixa 
est ,s abo!> :das de 111~rn1ore; ruas p.irPCe adido o lua v11la thrsclol.J1·ada e lrab,,lb1l ' com os remos; 
tel'tor ,10 limiull'r tia porta; 10esmo o faki1· não ou- lu para,á, ,,o uu weio d'al1uelles rocbedos que 
saria ali procurar um abrigo; o del'v1che emwle fonnam uma bacia aonde dormem a; ondas ... . • 
não pararia lá; elle já não ach',da hospital1datJ1; ... , .. .. • .............. ·. · · · · · · · · - · · · · ·,. 
n,mhnma amiga mao ali offereceria ao ~straogi r E' bastante, podes des ·~nsar t~us braços; che­
ro o dotu sagrado do pão e do s1l. O ricu e o po· gaoios. E' no entretanto a mais longa vi:igem que 
bre evitam igualmente esta morada. A benevolrn- um dos .... . .. , ............•.....• , .... . ..• 
i:ia e a pieda1te d'ella desappareceram · desde qllft O fardo pre,: ·pitado no abysmo desappareceu' 
Jlassan pereceu na5 montanhas; seu lcCt\),, asylo pouco a pom:o; a vaga recu(lt\ hr.ind:,rn~nte até á 
~o homem outr'hora, tornou-se o antro ameaçador pr . .ia; mruha vista attent:i julg.:>u 11, r a·gocna cou­
do desespero. sá movêr-se plaoicie azglada ... Não era senão 

Os habitantes do palacio fugiram, e os vassallos, 0111 raió de lut que h:{Vla brilh>htó sobre as 011">..:.• 
tlos seu, . iacultos regos, desde que a cimitarra. do das; não 'cesse, de olhar sénãb q~andp o óbjectl 
Infiel desped11çoa o lorbante na cabeça de Has· lançado no mar desappareceo mtéir~!Yleote tomo' 

t
an. • oUJa ~elfr.~ que gir,~ e dtsa~par~c.e,, clelx;mdo apoz 
. .................... - . . .•. , .......... , . . . ell11 ulli Ç>rdulo J1ge1'ro qµe ~ouêo a :eouêtl se aper-
Urn grup,o de m~sulm~rlos. ~diánta-se; eu 1ouco ta. e beAf qe~rissa aio 'oirereee' séií~b àma~ mán-:: 
rúid9 ôo !!u ·ca~í~llar; mas ~om aJiaaUf ,;oz'j elía _esbrànfiuigàd~, escalpando á ,yista. 9.. se~~êcro: 

. umana meus ouvidos' fere; posso distinguir seus ' estã sepd1tadb n_ó~Oceano~ não é' con'bec1d6"setmb' 

I· 
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tas, que de dia para dia vinham attestar a 
vastidão do campo dos conhecimentos 
humanos, impugnando assim aquellas dou­
trinas que circomscreviam-lbes tão acanha· 
dos limites, a Scllotastica sentio-se enfran­
quecida, d,ecabiodo por fim. 

Fulgurante. radioso, esplendido, raia 
no borisoote o X.Y serulo e com eito uurn 
famosa, immensa, inaudita rev<>lução. 
Essa aurora de felicidad~. entre os sorri· 
sos do porvir, prodamaYa o imperio do 
espirito, o prndominio da razão. 

O astro qutl oc1::isionára essa re,·olu · 
ção, desponta magestoso e cheio ele luz, 
cabendo á Mayeoça a gloria dtl vel o e 
possuil-o primeiro que o re~to do mundo. 
e a Strasbnrgo de gozar d(.ls seus primei­
ros benefi,:ios. Querem os fallar de Gut­
temberg, o rlescobridor da imprensa, um 
dos apostolos da liberdade. 

Ninguea:i pode ignorar, pois é de µri­
meira intuição e de inoontesla\'el e,·1deo­
cia, que am dos mai" importadtes doo~ 
que a pro\'i!leocia cnnce~eu ~~ llomem ro, 
a palav!'a. E' tambPm 10tu1l1va 1:1 mu1lo 
obvia :i alta importancia do peosament1J, 
-e~safaculdade uniGa qa9 affirma cons­
cienciosamente ao homem a soa exislen­
cia. 

As relações entre a p.ilavra e o peo:ia­
menlo sam tão estreitas, lão intimas, e 
tanto ::e identificam q1111 um sern1 inutil 
sem o outro. Assim como a palavra seria 
improficua sem o pen~amento, vasía de 
sentido, pobre de significação. ioulll em 
fim; assim lambem o pensameolo prJuta 
importancia teria, se não exislisse a pala­
vra, meio f ;icil para a sua prompta com­
municação, claro retlexo do mesmo pen­
samento, o qual para a palavra é a luz. 

Ouçamos agora ama das gloria'i deste 
seculc, brilhante parola da aureola da 
França; queremos dizer:-deixemos faltar 
a s:1bedoria e a inspiração de Mr. Lamar­
line: 

dos gemos do lugar; mas tremulos em suas grutas 
de coral, ell~s n,ida ousaram conlhr ás vag~s .. .. 

Oa mesma forma nas vastas ~mpinas d,i Ca­
chemira se vê a rainha das borb.ilelas 4o Oriente. 
que um iofoote persegu~ ~ern poder :ipanhar, 
cada vez quo ell~ pousa n'um11 flor, ello julga em 
llm agarra-la, SPU coraç.lo p~lpita, ipproxima 
uma ·1remula mão; o mser.to d~ azul .d.1s a~s es­
capa ainda, e deixa o joveo caçador otregante e 
com os olhos humidos de hgriooas. Assim bri· 
Jhante e voluv~I como a borboleta a belleza brio 
ca com os desejos da creanç~ tornada homem. 
Perstguição cheia de vans esperanças e d~ temo· 
ràs, começada pela loucura e terminada pelas la· 
grimas I Mas, se elles se deixam apanhar, as mes­
mas desgraças são a partilha do insecto e d~ io· 
vell; uma vida de dor os espera; desappareceram 
a paz e a felicidade; um ê o brinco d.a creança, 
a outra geme dos c1pricbos do homem. Esie ob· 
JOOto encantador, procurado com tanto ardor, 
perde todo o seu valor logo que ê obtido; cada 
vez que uma mão o ar,aricia ella mancha suas 
mais bellas cores; todo o seu brilho desappueceu; 
deixa-se fugir ou cahir sem socorro .. ~m que lu­
gar irão achar um asylo estas duas v1ctamas, uma, 
ás soas aias despedaçadu;o coração da outra ain· 
da sangra. Poderá acaso a borboleta voltear ainda 
~omo antes, da tulipa á rosa 't Quem pode resti· 
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«O que constilue o h11mem não sam so­
mente os sentidos, porque os brutos tam· 
bem os têm como oós, e até alguns tem· 
aos muito mais delicados. mais fortes, 
mais iafalliveis que os noss'ls. O que es­
pecialmente C()OStitne o bomem é o pen­
samento. Mas. emquaoto este pens:imento 
não se rerela a si mesmo e aos ouiros 
pela palavra, existe em nós como si não 
~x btisse. S1 a palavra não é o pensamen­
to, é a sua manifest.açào necessaria e si­
multanea. Emquanto o homem não pôde 
dizer:-« Eupbnso l • eito não pensou; so­
nhou, teve ínslinctos.rnas não idéas; foi 
iotelligencia sern duvida, mas intellígeneia 
capli va e adormecida na surdez e na nou· 
tu dos sentidos. semelbaole ao fogo. que 
dl)rme no pó, mas que d'abi oão sahe, 
antes que a faixa se arpcoximando dê-lhe 
a chamma, a luz e a liberdad~. A faisca 
qoe dá ao pansamento a sua cbamrna, 
luz e liberdade, a sua acLividade ao ho· 
mern, é a palavra, é o verbo, como cba­
mavam-o'a os antigos, qne debaixo tl 'estA 
nome. faziam de uma fa 1~uldade vorflatlei­
ramenle sJivina alguma consa de inL6rme­
diario entre o bomem e Deus. Elles ti­
obam razão: a pal:ivra é a revela,;ãl} <la 
alma à alma. Ora, qur,m senão Deus, TJ&' 
d111 fazer á alma . soa obra e seu my._t,1-
rio, esta re"elação de s, mesma?• 

( Contiwía.) 

qne morrerão na idade antiga, aguem o 
povo tinha a forte mania de chamar pro­
phetas. N'aqnelle tempo estes homens (que 
veem no futuro) erão considerados como 
prodígios, ma~ bem analy:;ados oada va­
lião, porque oós presentemeote lemos mui­
tas provas destes melros. Ora, lendo nas 
columnas deste joroalsinbo o-Brazil e o 
fnturo-, encooLrni predi,;ões de todo ca­
libre. Primeiramente o Sr. Gnioldo (não 
tenho a bonra tie conhecer esta bisca) nos 
falia do passado m~ocionando aqnelles col­
lossos de revoluções de 1817 e de 4786 
(a cbronologia é do authol') <le cujos effei­
tos, a não ser a matança dos insurgentes, 
ain,Ja não tive notida. Em seguida dá elle 
um salto de pulga e aiarra-se nas abas da 
casaca do presente, então pinta elle o Bra ­
zil escutando vozes que atravessão o oceano 
tão rapidas como -raios . .. Ah I Ah ! Ah I 

Eo,cula para ver ~e nelle fallão talvez. 
Agora co'm pas"os de gigante elle vai 

dizer-tliings invis1ble lo mortal' sight. -
Diz elle que o.Brazil não será dos nlti­

mos (nem dos primeiros) que bão de ttn­
Lral' na lula pel ... emancipação completa do 
pe11$amento e regeneração dos costumes. Po­
bres dos brasileiros ! até o Sr. Gnioldo veiu 
agora confirmar o seu apelido. visto como 
diz que é preciso que uma n;;ção faça pri­
meiramente a guerra para o Brazil imi-

-----~~ 
Ai nda o Brazll e o futuro. ( t) 

Sr. redactor.-Gostei mailo dd ver como 
neste pequeno peri1Jd1co se prediz o íuturo, 
o que me fez lembrar d'aquelles collPgas, 

tar 11 1 Ora, não me parece que S. S. seja 
brazileiro I Isto quanto a mim não vale 

• nada, e por isso vamos pam diante. 
Não ficou só ahi a predicção: o melhor 

eis aqoi: 

( 1) CHoo ulio polerno; tolher II ni11gu~rn o J,. 
reito d,i tod I e qu ilqo~r cr1till:i nm .. Vt!Z de :;cor­
Jo ,.om o no•i;o prognrn•n,, não nos fu láruos a 
public1ção ilo arl go acim.i, que ahás n 1d I tem d~ 
incoveuiettte. 

Convem, pori'm, dechrtr q11e o~ 001sa opioiã,1 
o artigo do Sr. G1'ioldo ~st\ lit!W es~rilo, rrenhuma 
1dê1 t'!m extravagrnlc, e é J~quelles que honram 

tuir á Joven Ili! mergo) praze1·.,s da inno ·encia 'l 
Ab I ounc1 um inseclo comp1deddo v m prole· 
g~r com sua aza aquelle qu,i vai perder a v,da; 
a b•lleza tem indulg m:1a pu·a todos os erios; 
exceplo para aq11tll,t~ que sã11 l1\{~'~eco os seus, 
todas as desgraças poJem espuv qu&llllernecel -~. 
mas ell~ recu,a um 1 l~gri11111 á \". 'tba de uma 
irman illud1d1 .... · · · ... • ... ··'\is"·········· ..............................•.......... 

O coraçao, d> rr me consumirlo p•los remorsos, 
putce-s• com o esc'lrpião que o fogo ai, ·• rta de­
Iodas as parles; o t:ircnlo deminne á med 1d 1 que a 
chamma progr1d~. O pmioneiro já sent-1 as feridas 
crueis, e sua dor conv,1rte·se em rai ta; já não tem 
senão um ult1tno rtcurso: o dardo deslin ,do a Í-d· 

rir seus inimigos nunca ferio em vão. Elle o volta 
conlr• si meSIJl(), e acaba todo~ os s?.us males n'um 
momento; é assim que o horn ,m culp,do termina 
seus dias,sa não qu~r viver como o odioso insecto 
assaltado pel,u cllammas; é assim que se consome 
o homem que o remorso persegue;1 escuridão rei· 
oa sobre sua cabeça; elle nao avista deb1ixo de 
seus passos senão o desespero; as chammas o ro­
deiam, e a morte ealâ em seu coração ...... •.... 

O sombrio Hassm foge do seu harem; os encan· 
tos da. belleza ji não captivam seus olhares; a caça 
o conduz todos os dias noi bosques, m:ia elle não 
partilha os prazeres dos caçadores. Hassan não 

Um outro que oão o Sr. Guioldo, se­
guut.lo nos refere elle, disse QUõ á Ame­
rica está destinado ttm grande papel no 
mundo. Talvez seja n'algum tbeatrinho em 
Philadelpbia. não é assim? Çre10 que no 

.ts rolurnnas do no1s~ jornal as quaes continuam 
, sn;i <l isposic;to, pois somos os primeiros a reeo· 
nhec.:r e .idm1r.r o seu talento. 

(Da redacçiio.) 

fugia assim quaudo LeHa habitava no seu serra­
lhó. . . Ac~so Lt:'ila já lâ não eslâ t Só füssan o 
poJerra tliz:er. Bj:1lo:. eslranholl cor.rtrarn na cida­
de: preteode·se qllti Leila fug,o na tarde ern que o 
tl,m_adeiro dia ~o 'tiOlaz,n acabava, em quanto a 
clandt1 Je dEf wrl ahmp.t1las collocadis nos zitnbo­
l'ios das mesquitas an11un~1d varn a f .. sta do hei ran a 
todo o Oriente. Le"ila liugio ir 110 banho; mas H:.!s· 
san foi em vão procurai-a; vedida de pagem geor­
g1:1no ella tmh,. eng~oad > lolhS os guardas, e desa­
fiava o furor de s. u senhor nos braços do perfido 
Giaour. 

Jltijsao havia tido algumas suspeitas; mas Le1la 
partcra tão terna; ella era de tal modo amada, 
que, fiando-se d~masiada o'esla bella escrava, cup 
traição bem merecia a morte, elle foi, mesmo na 
tarde dd sua fuga, assi&tir as orações da mesqnita, 
e visitar o sen kiosque. ·-

Tal é a narração de seus ennuchos, elJj~ vigilan­
cia devia ter sido mais activa; outros asseguram 
que, R'esta mesma noute havia-se avistado o Gi· 
aour âpallida chridade de Phingari correndo á 
toda brida no seu negro corsel, mas elle não tinha 
comi&o nem pagem, nem Joven ... •.• .••••••.••. 
... ........... .................. ... ........ 

(continua.) 



mando da Pbtladelpbia (exposição) o Bra­
zil náo brilhará muito como S. S. espera 
(isto não é propbecia). 

O Brazil, diz o tal Guioldo, ha de vir 
um rlia a collocar"8e ao lado dos Estados· 
-Unidos. 

Ao lado já está, nobre escriptor; só 
falta estar unido um ao oulro; e para isto 
era preciso qoe o Colima, Popocatepell, 
Jt>rullo, etc. unindo-se provocassem tão 
estranho terremoto que absorvesse a Ve­
nezuela, Goyaoas e Antilhas. para então 
o llrazil escorregando para o Norte ir col­
lar-se a União I Jà ,·e, Sr. Guioldo, que 
esta biclla não pega. 

Passa S. S. a dizer que isto nát> é so­
nho, pelo qne não melo minha mão no 
brazeiro, e conclaindo o sen bello arLigo, 
o Sr. Guiuldo explica o seo titulo da se­
guinte maneira. 

. «O Drazil e o fu turo quer dizer: o Bra· 
zil e a revolução, o Br aiil e o progresso.• 

Me parece qae o Sr. Guioldo não coo 
soltou o seu diccionario quando deu esLa 
explicação, porq,rn eu acho (tome esta.lic­
ção que não é cousa do faturo) que pro­
gresso não é revolução e 1.iem revolução é 
progresso, como S. S. diz. E para qae o 
Sr. Guioldo não me venha affiançar que 
tal não disse, eu maLbematicameote ''ºª 
provai-o. 

O Sr. Guioldo provavelmente fá est~doa 
arilllmelica e por isso não deve ignorar 
<JUe da soa definição se conclue: 

Drazil : Futuro :: Brazil : Revolução. 
Brazil : Futuro:: Drazil : Progresso. 

Como duas cousas iguaes a uma tercei-
ra são entre si iguaes, Lemos: 

Braz. : Prog. :: Braz. : Rav. 

Ora, o prodor,to dos· extremos vem a ser 
igual ao proclucto dos meios, logo: 

Draz. x Rer. = Braz. x Prog. 

Dividindo ambos os termosda igualda­
de pelo Brazil: 

Braz. x Uer. Braz. x Prog. 
----- :.=- ---·--

~raz. Braz. 

Q que dá effecluaodo a operação: 

º"\ Revolução = Progresso. 

Então, Sr. Guioldo, isto não é am ab­
surdo ? 

Sr. redaclor, eu como não qaero qae 
o Sr. tome isto por debique retiro-me 
para casa desejando-lhe boa saude. 

Cap. 

A MOCIDADE 

Desalento. 

Miwrimo correa o maado ia&ciro, 
E no mnodo Uo grande o rora~Ulro 

.Não leve onde pousar 
G. Altie$. 

Sempre entre os braços da cruel de•graça. 
Bebendo a S<Jrvos pela horrenda taça 

Do cruel amugor, 
Eo vivo neste mundo sem conforto, 
(;omo nas aguas boia o corpo ir.orlo 

(;oberto da pallor. 

Qne me importa o vivtr 1 se amarga vida, 
E vagar pelo mundo sem guarida 

Foi o destino meu; 
Para gue o viver 'f s~ o soffrimenlo 
Faz espiur o dercadeir,) alen to 

Que o creador me deo. 

Busquei; 1Jm vão busqulli, um. peito virgem, 
Onde fosse apagar a etiiroa onl[em 

De um constaule soffrer; 
Errei I errei em bosca de bonança, 
Té que no peito derradeira t!Sp'ranç1, 

· S,nll 1',:gvaeç•r. 

Eu.vi face! tão lin1as corno as llorea 
Qne co'a brisa relebram seus amôrcs 

Pelas manhãa d'abril; 
Tão bellas corno o sol qu t1 d'entre as v,g~s, 
Que espumosas murmuram 1:\ nas plagas, 

D?sponta em céo d'anil. 

IIJas corações, meus Deu-J, nem um somente 
Que fosse tern 1, afl'dv11l ou clemente, 

Nem 11m só coraçã.o I 
Nem olhos folgur:rntes de ternura 
Qne lançassem ~m minha alma Ião escura 

Um p.11lido clarão .•. 

Epistolas a Porpoc ato. 

t .• 

Caríssimo td amati,m,10 amito. 

D.t Calabria e '1e li me desp •dindo 
o., (;olombo p'r'a terra an'embarquei, 
E aos governos d'llal ia vim fugindo 
Dos rigores zomuaodo da su1& lei; 
Eolre gente remola m',-mevbr,ndo 
Doce agenci.i de vida procurei , 
!\las, oh I sorte maldi t:. d , diabo I 
Nem d'urn peixe colhi sequer o rabo I 

A' província de no,ne M,uanhão 
D'este imperio mui vasto do Cru,eiro 
For que o farlo cruel, a •m comp, ixão, 
Arrojou meu viver aventureiro; 
Del~ terr .. lan~do n'~mplulão, 
~ªf.sem ni:1•s con ·orrente ou eompaobeiro, 
l,i &JO } ~olo lranquillo divagand() 
l?U1 vão aoA maranli•osea as,all1ndo. 

De São Tlli~go, emfim, lá no hospicio 
E' que ab'rigo enc.,nlrei tJ'um bJrbadioho, 
Jejuns não suppo•hnd ,, nem cilício, 
Mas bons copos bebendo de born vinho, 
Que d,1 roubo não t,wn s quer indicio, 
lias 4evidOi do frade ao bom carinho, 
Pois concedo fervente doce e,imola, 
Ao biadido, e.te füho de Loyola . 

Eogrolando doutrinas e sermõils 
O bom frade eom ztlo me engasopa, 
Cunfuodindo perversas religiOea, 
Oos maçons ~mbatendo I forte tri,pa; 
Um sectario me faz d'exeomrnuobões, 
Quando â meu devoro branda sopa. 
E, aem nadá siber do qo'11lo &eJ~ 
Fra·Diavolo trabalb, êm pró da EgrejL 

Mu a sorte tio boa e Uo amavel, 
Que refugio concede hospitaleiro, 

Recusa assim, maldita inexhonvet. 
Oe roubo oceaaião ao bandoleiro; 
Tirando-me do rurlo o agradavel, 
A Olaneia me deixa no tinteiro, 
E, sem que ás bolsas guerra vâ fazendo, 
A' botaa·me prendeu do reverendo. 

?rias comtudo não cuides caro amigo, 
Que do roubo esquecesse as trarlições. 
Nem tão pouco escuneças l:i comllgo 
De me ver oesl\ terra aos trambolhões, 
Pois qúe sempre arrost.iodo o fado imigo. 
Pondo os ·ne1os em pratic, dos ladrlhs, 
D• forluna m',1prompto pr'a co~quisl\ 
Embuç1do o, capa de um sacnsla. 

Na festa de uma virgem sacrosanta. 
Que de marlyr a palma conseguio, 

. Celebrada com pompa e ["ria tanta 
Que na terr.t jáma,s 1gu1l se vio, 
E' qu'este bom ladrã? que o mundo espanf1 

Pio povo a roubar se deeidio; 
Mas, oh. l que roubos 1 1 oh I minha palura 
Não dignos d'u10 heróe da minha lavra 1 : 

Porem antes da, \r.iças descanlar, 
Que o talento meu me su,cilou, 
P'ra do proximo as bolsas revistar, 
Do proumo que a festa a'enlregou, 
O recinto pretendo aqui pintar . 
Desse largo em que tanto passeiou 
O bandido de llaha foragido 
P'los furores do fado perseguido 

N'um bex~f no de forma c:iricala 
Onde inda um pelourinh'l s'alevant, 
Qnal padrão que 110 tempo nos retrata, 
- Do pas,ado , ppre.sor -a glo1·ia santa, 
Se desdobra d'estdeas branca malta 
C<>roadas ,le ramage,11 que rn'espmta, 
Pois arvores parecem simular 
P'ldS copas que lhes foram là pregar: 

!\'um do~ lados tio larip que descrevo, 
O convt!nlo tlo 1:arm,, edificaram 
füs j:1. patsad ,s eras com enlevo, 
Mil devot.os que aqui st snbhmaram; 
Celebrai-os não po,so qu rnto devo 
P'lo dinhei10 no t~mplo que gastaram, 
E, deixando de tralar Je,u obra r ica, 
A (aliar passar .. 1 sobr'.1 b ,füa. 

Não distante d'aqui 'stá síluada 
Uma pharmacia ás Pies concorrida 
Por aguelles cuja lingua denod,tla 
De censuras està sempre munida 
Qual thesoura rorlmdo refilad:1, , 
Sem nunca s'eml>olar n, forte lid~, 

,­
e ,. 
e 
a 

Taes lingua~ vã, Bll8im Je quando em qaaod 
Na Cla$AU dos pobres • •• recorhndo. 

D'este lado ,~mbem um cab'elreiro 
De Pari& n ,s e•colas ~n~mado, 
Das mais casquilhas moças o luzeiro, 
Na v1dr11ça nos mostra u n pentead,l, 
Qu'o lalenlo produz do e,traogeire 
Nos cabellos arlista con~umado,"' 
E p'ra maia não dizer eu cesao aqni 
De mais louvores tecer ao moço Ory, 

N'eslt1 largo tambiru exi!le ainda 
Muita cou•a afamada, mu•la bella, 
Entre ellaa sobresahii e ,rn gloria in6nda 
A fUjantí\ quita,ida do V 11ella, 
Qu os fregi.ezes aUrae; qual moça rinda 
Jilil maoeebos eh 1ma11d I p'r'ao pé della, 
Assim es\11 qu1landa prosperando 
P'r,neo grem10 os {reoue,e, vai chamando. 

Ná? m'esqoeça, porem, fallar d' um rico, 
D'um polente allemão lam1ge.11do 
Bem defronte d, loja do qu•I fico 
Vezes mu~ de p,•mo embashac d~ 
Pois, sou joias conlemplando qud am nico 
Das ltaaanu o e ·cbo eal>içado, 
Em d818je m'inn ,mlJ!O de a~aolaar 
~ couiahaa goe v1110 li. brdhll'. 



= Mas temendo que longa desr,ripéã'o' 
Minha carta comprida vá torilar, 
O pincel me rfc<'mmend.:1 descriçlto, 

0• De pintar cessando .. • ou de massar; 
Vou portanto voltar a narração 

s Das tramoiBs que tenho de contar, 
Te pedindo desculpa previamente 
Da massada que te dou·imperlinente. 

e 
(Oontinúa). 

Saudades 

(NO MAR,) 

O. D eC. 

• lllm. Sm-. Capitão Alexaml1·e Jóse d, Al11te1da. 

Um dia que morna calma 
Nas vellas s' espriguiça va, 
E da lua ao rlarllo triste 
Triste lenho tluctoava, 

l\linb' alma do negro abysmo. 
lnveJou o quêdo horror, 
E provou no desalento 
O vago encanto da dor. 

Eu cantei, mas o cauto 
Abàfado da lr isleza, 
Não quebro~ o somno augusto 
Que dormia a nalureza 

E eu cantei, mas sobre as vagas 
E{vaeceu-se a canção, 
Nenhum echo r, petio·a, 
Só guardou-a o r.oraçao·. 

"Tnfeliz 1, g, meu m inlu harpa~ 
E meus ollJos Jacrim0sos 
Embeberam-se nos longes 
Oos horisont. s saudcsos. 

.. }nfeliz
0

I a immensid?.rle 
•Já da·p ,1ria te sep,rn, 
,Oo lristie exlio começas 
.,A' beber na taça amára., 

«Ah l qlle fará,, peregrino, 
·Sob o tetlo do estrangeiro 't 
•Porque dixast~, ave errante,_ 

· ,Teu bello céu brasileiro 'l · 

;Acharás alem dos mares 
• Um pae cabe, to de caos, 
«Terna mãe que com sorrisos 
•Te desperte nas manhãs?. 

• ,Térás irmãs que t'a01e1guem 
,QuH ndo fores descontente, 
•Que oo f'Xcesso do trabalho 
•Te be1jelü a fronte anlente 'f, 

r, 
• Irmãos terás com quem Íl lgues. 
•A' borda l.le m~nsos lagos 't 
,Terá~ bosques de palmeiras 
,Que te sussmrem ~ffagos ?. 

,Ouvirás do teu ribeiro 
cA corrente trepidar 't. 
,E do terno sabiá 

· •No bosque a frauta soar '!• 

, Terás um tcho no monte · 
,E uma voz na soid!lo, 
•E na floresta um mysterio 
,E na Hra uma canção 't· 

•Ah l que farás peregrino, 
• Sob o teclo do estrangeiro 't 
•Porque dê1x,ste, ave errante. 
• Teu berlo céu , braziteiro.- ? .. 

G • .. -........ ... ...... ........................ ____ _ 

A MdCJDADE 

Oh ! minlfa palria sa·udma I 
Ninho meu, terra querida, 
Como á sombra d.i teus bosqurs 
Suave eu pESSâra a viaa l 

Ah I ie um dia a Providencia 
A' teu seio me volver, 
Como agora tens meus prantos 
Meus sorrisos has de ter. 

Assim cantei, mas nas vagas 
Esvaeceu·se a canção, 
Nenhum ecbo répdio-a 
Só guardou.a o coração. 

Fortaleza: Maio de 1875. . 
Jll(l'edo E. P. d/ Almtida. 

C. :a : D 

MÕ«e. 

MORRER SW, DEIXAR·TE NÃO 

G\()::tu. 
(PARODIA.) 

Asneira, diz-me uma cousa: 
Terei culpa 11or amar-te '1 
Pois um tolo pode ter 
Crime de mo1·te em querer-te'! 
Mas seja embora i~to ctrto 
/Ues,no assim quero atte11der-te­
Nasoi no mundo p'ra tolo, 
.tlntes 11101·,·e1 que deixar-te J 
Por teu respeito não temo · 
Casligos, penas, lOl'mmtos, 
Nem mil outras consequeucias, 
Tudo soffret· quel'o enliio; 
E digRm lá o que quizerem 
Llfoito embora contrq mim, 
Caiam os céo~ sobrf!"a terra, 
Se co11spirem os elementos, 
Lance lavas o vatcao, 
Nada me mlim'ida, em~m 
A li dir~i serr1pre a-legre: 
lJJor,·er sirn deixar-te 11ão. 

Tttry · Assú. 

COLUlIN:\ TELEGRAPHICA. 

O chroni;ta em ar,11ros- Jui1e,; implara,tis- Al,ama cousa 
alin:il-Jury-Necc.,,idada de .11m -paren1besis=Oecis?los jas­
las-llais arua a11pOllação=Lqpiut lit1011<e - Lapsu,s j,,. 
füeil torum- nota~ Jo l!u111or-F:tllecimen1os - Pozame,­
Recnllamrnto-Em qao se prova 1100 o, livreirós não esLJo 
cm crise - IJm mal quo ,cio pa, a bem-Um bom consa­
lho-Em •1uc rn protesta contl'a a suppo,ta identidade en­
lre prelo e Krup-Rec~do a Chico. 

Caro Aireper. 
Não sei como pag;1r-t0 as phrase~ amabilissirnas 

que me disprns~s1e na lu~ ultim:1; nem mesmo 
noticin po11so dar-leque interessem: ac~ u"·am-se 
as festas, foram, se os bailes, as po1 t.as / que ieatro 
ha muilo que- se não a!Jrem,.,. eis-ma a11.. ~oasi 
sem ~ssoo1pto I E' pena l E assim mesm~ ~obre 
do cbronisl , 1 Qua 01 .. gentil h , por ahi qôt nada 
lhe perdôa ! Qoan1os Juízes lhe oito lavram rui! 
sentenças todas ~s ,;>ezes qoe Mo encontr;im n'uma 
colu.mna Megrapltira graça~ que lhes f,,çam rir a 
cahir o queixo l 

Já deves Htar a p,r d~s dicisões ultirn~mente da· 
das pelo Jnry desta ci<fade, po, lonlo não mais to. 
caria nellas, se oa:o f1 sse quer, r por este meio con­
gratular~me com os Exms. Srs. jurados (a exrel­
lencia está em moda, e por isso a ruodeslia dos 
respeitabilíssimos não se offenclerá com 'este lrala­
mento, a que muitos rbamam agrado c,u fino tra­
to, mas a que eu chamo foi/e de nova especie) pe· 
los actos de justiça que, co»10 semp>'e, praticaram. 

Foraw submett,dos a jalgamrnto os accusados 
Amancio da P~ixão Cearense e Guilhérmino de 
Souza Borges, mdigil,,dos como curnRliCês do 
falecido Desemb:ttgàdor Visgllefrô, e l.!en~aicto 
Ildefonso dos Santo•, hmbem indigitado como 
autor do furt& pràhca'da no ahnazeài ' dos négoci­
antes Maias desta prâ~. O blttinõ fai•·co~diltnnado 

a ·2 annc,s e 5 mezas de prisão, e os' primeiros fo, 
ram absolvido5i ha\;endo da parte do merilissimo 
juiz presidente !lo lribunal, appellaçllo, da deci· 
sãQ do Jury quanlo ao accusado Gnilbérmino. Po­
b)-e diabo I Mais esta i,ara o costado l Quem d ba 
se elh1 é tão culpado como se diz? Más em sum· 
ma, como raspeito muito a cooscien-cia d'e um 
honrado magistrado, chiton 1 ••• 

A s~ssão em, que tratou.se do julgamento dos 
prim11iros, prolongóu-se até alh noute, e por sig· 
nal que o escrivão, segundo me disseram, talvez 
já com a vista cançada pela grande leitura que fa.: 
zia com o auxilio de uma vela, leu em certo ponto 
abas do chapeo em vez de alças do ca1xiio. Isto po· 
rem, é um laptttS li'ngre que meret e desculpa, por­
qoe realmentll ha mmta cousa de commum entr11 es· 
tas doas expressões. 

O outro (não sei se foi escrivão) tambem não leu 
CAFEDÓRlO em lugar dr CAFl!; DO RlO? E, um 
pouco a proposi'to, não te lembras, daquelle bon 
pêi·e de la patrit que te perg1:iu1ou, depc: is de bem 
folhear o seu dicc1onario. a significaçãe da palavra 
OFARIA 'to isJo porque havia encontrado na rua, 
Grande um letreiro que dizia O FARIA corta ca· 
bel/os e barbeia 1 -

E a graça é que te viste atrapalhado para con­
vrncel-o tle que o{ária não era riome de algumã 
nova otlicin~, eomo elle suppunh~. 

Que disp~ràte 1, Acredita, collega, qne S"' esta 
p,ssallem t,v~sse tido lagar comigo, e,u exigiria que. 
tal snbicliüo pagasse a minha explicação, nem que 
fosse com uma ,·aspadetla deque,xos à sua custa na 
Loja do b,1 rb11iro. 
Agora li! digo eu: se aqu· lles foram lapsus /ingulé 

este foi lapsus jw11ento,.1mi. Realmente o bicho era 
quadrado. , 

A redarção da .Mocidade foi mi rnosijãd,1 pelo Sr. 
Arthur Aievedo. com um exer11pla r das suas Ho­
ras de fltmw,. E' uma obra i11terea~11le esta, e 
se o jo•en e talentoso autor co11tinu3r a e~merar· 
se no edyl•J humorislico, ero qu ti e,crl've, é 11053a 
opm liq 411e f ilzes serão o~ re, u!t~t.1« s a I bler, e, 
4011 ao .r1 rnnl1áo c~berá o prazH de ron ta1 ruats 
um filho <l1Rlinelo oa repub11ca das lettrAs 

Faller.1:u, 411~, i rep,rnl n 1tnenk, '> t ffi ,:ial do 
justiç~ (i'a blt> Ewerlon, lá() conh· c·do µt ia ôrigi· 
t1 kliúade de ~eus w r~oo, ,egundo di~se o Pai:.. A' 
famili:i t.l~ fina.d" e aos seú.s collegas do i• andar 
damos os n•,ssos sinceros çezan1~s. 

A cous~ d ll CJU" mais hoje f•ll:t a r:,pizinda, é a 
lei do recrol m, nto. 

A livr:rn~ do Magaltães (,l llsllulpe elle a f(tni­
liaridadP) lrm veod1do 7,77'i rxewpl~r,·.; d,, lei, 
acornpa11 had ,1 do Reu regulau ento, 1gt'nÇõ s &. 

l,hs vê r.on,o ~ão as wusas: Ull$, o•Jêi.1111 a lei 
porque ella os põe em apuro~; outros, gostam dei­
la purque é m:tis um hv:o que se vende, e, por 
conseguinte, mais um cobr,i que se apura. llem 
rnão 1iuha o e.bacio em aconselhar 110 ~mo que 
quando rezass~ o Padre Nosso nãc. tlisesss1J litrae· 
nos, o, us, de todo o mal, porque, dizia ellll, ba ma­
les qoe vén, p'ra bem. E-s le é um. E a<s1m mt>s mo 
e~~t'S l,vr,iiros ain,1a te lemb1am UP f·ll~r eni crise 
Qual crise, rap z? hto é. ~o pam inglez ver. 

Em ~uruma (voltahdo á vacca (tia) coru as isrn . 
ções do~ oulros nada tenho, quern tiver di· 
nhe1ro para comprar a su:i carta de liberdQde, que 
se fJrre. O que tllfl faz cav~qupar é não ter-se lem­
brado o excellentissimo Snr. Junqu<>ira d~ encai· 
xar ni, &li.\ felSlllha Olíllt iseuv10 par>t •OS jorrulis· 
tu. Ent!lo, onde qn~r S. Exc. que vá ml1gir a mi­
nha folha 't No qu~rlel 't na camparib, ? n'um bri­
.:ue, n'om t rorvet~ "t Ora es~., é hna l E o prelo 't 
Oa suppõ~ S. Exc. qu t1 prelo e Krup vem a ser 
a mesm .. cousa ? Lave isto para o sen~do, eslude 
a queslão, discuta, e rne dig~ se os outros seus-"ol· 
legas opinam por essa íêlenlidade. • · 

São estas as cousas que achei mais convenientes 
para te coutar. DPsculpa as faltas e aper.ta a mão 
de teu amigo fidagd , 

I José Q1,ebra. Kílos. 
P. S. Djz ao Cbico que a poesia delle deixa de 

'sahir agora, porque. os redactores do jornal dizem 
f.JU~ as rn1s colunlnas não podem servir de pão. 
r e .-abelleira.· • 

!:lar;inbão-ryf,; do «Paiz•-lwp. M. F. V. Piru. 

' .r 
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Era assim que se mi, affigurar!a nesta pia· 
ga, moralmente tão soturna quanto pby­
icamente esplendida. a luz do vosso es­

pírito, surgindo inesperadamente sobre!o 
limpido horisonte, que vos traçastes. Não 

Dando publicidade á carta abaixo, fal- vos fallo com esta franqueza, senão pc. r 
tariamos por certo a om dever se deixas- que sei que nes!la primavera da vida, am 
semos de agradecer ao seu illostre autor que vos acbaes,não ba accesso possivel aos 
as pbrases benignas e animadoras que se peniveis desenganos; do contrario, até sen­
dignoa dispensar-nos, patenteando os bons tiria remorsos, se não me abstivesse da 
desejos de que se acba possuido em fa. menor palavra, que pudesse dissipar-vos 
vor da nossa empresa e exhortando-nos a o que, na vossa posição. só_ vos pod~ tor­
empregar cada vez mais os esforços neces- nar a vida agradavel; maxune deseJando 
sarios afim de que possamos J.er um dia eu ainda achar-me illodido nas minhas con­
o prazer de ver realisados os ardentes vieções, por mais mabalaveis que me pa­
.desejos que nos levaram a encetar uma reçam. Longe de pertender desanimar-vos, 
carreira aliás tão ardua e espinhosa. preferiria alimentar a vossa esperança, se 

Quem, como nós, embora não entre- uma palavra minba pudesse animar-vos na 
tendo relações com o Sr. Carlos Détben- louvavel empresa, para cujo proseguimen­
eourt, fizer a justiça de acreditar na sua to pareceis ter os elementos iodispensa­
sinceridade, não deixarã de ver nas suas veis. Já o achar n'uma corporação de jo· 
palavras o reflexo das suas boas inten- vens os talentos, qoe manifestaes sem vai­
ções, assim como não poderá deixar de dada nem presump~ão, oão é cousa moito 
reconhecer na · sua pessoa um homem vulgar; achar porem, tlio precoces com a 
amante das lellras e interessado pelo fo . cula.ura do espir1to, a modestia e a circons­
loro da mocidade em geral. pecção é cousa tãorara.~ de si tão !,Oblime, 

Agradecemos os seus conselhos. e, que não posso resistir ao desejo de vos 
pois que os reconhecemos salutares, folga- enviar, com as manifostações da mioba ad­
mos em garantir que procuraremos obrar miração,os mais respeitosoi cumprimentos 
sempre de accordo com o que nos ensina de merecidas foliêitações. Julgo t.lever esta 
aquelle que tão claramente se mostra in- prova de consideração á vossa brilhante es· 
teressado pelo bem dll nossa causa. trêa, porqor-Mras vezes um jornal se an-

Desculpe o autor a liberdade que toma- nuncia em -~ L: elevado ponto de dignida-
mos em publicar a sua cartn, certo deqae de moral. ,,~ · 
as~~m procedemos_ convictos da grande Prosegui pois, digoog orgãos da moci­
nt1hdade que a leitura della poderã Ira-, d ade culta. na vossa nobre missão, fonc­
zer. , . 1 cionando E>Xclasivamenle no campo assaz 

Traduz_am estas_ palavras a. nossa sm- éspaçoso, que para vós escolhetes com um 
cera gratidão, e digne-se ~ le~tor prestar lacto e bom gosto, que fariam honra a 
a sua attenç~o a outras mais dignas ~ella, uma edade madura. Houra vos seja pela 
ale~ do mais, pelo grande talento e 11los- prodeocia e circunspecção, com que evitas-
traçao de~9ae e dotado o sea autor. tes compromeuer-vos na procellosa politi· 

~ º"' ca em cujos escolhos poderiam naufragar 
mu·strados redactores da MocmADE. vossas fortunas. Nunca vos devereis arre-

Se eu (!.Odesse ter ainda illusões sobre pender de evitar esse rumo: a baixa poli­º verdadeiro progresso intellectual e mo- t1ca, que só auende a interesses pessoaes, 
ral da humanidade, a leitora do primeiro é de si mui despresivel, para que possa 
numero da vossa primorosa folha prodo- merecer a honra de ama penna primorosa 
ziria em mim a encantadora surpresa de mente aparada; a mais alta, alem de peri­
nma risonha e brilhante aurora, rompendo gosa, é inutil, pois qne não é da.s formas 
de trevas pavorosas, como prenuncio de de governo que resultam os males, que 
um dia de glorioso porvir de illuslração I affiigem as sociedades, mas sim da inca-

pacidade pessoal da maior parte dos or­
gãos, qoe representam as leis. 

E' indevidamente que costuma recahir 
nas formas de governo o odioso dos er­
ros só provenientes do patronato esranda­
loso, que em lodas pode fazer subsuLuir a 
lei mais jusla pelo mais abominavel arbi­
lrio, em quanlo não bouver illustração po­
pular sofficiente para o impedir de atro­
pellar as prescripções da lei, e de influir 
nas instituições, para as perverter pela es­
colha de indignos fanccionarios. 

Observe-se que as nações que mais 
prosp'eram. são as que tem orgãos mais 
dignos de representar suas leis; e lambem 
que os paizes, em que os povos são mais 
infelizes, são aquelles em que os poderes 
se acham lambem divididos e subdividi­
dos. por parvos,e por velhacos,-por igno· 
rantes. e por brotns,-por presumpçosçis, 
e por aoalphabetos; e até por biltres, por 
bandalhos, por bebados, e por debochado, 
que levam tal desmoralisação á classe toda, 
que me!lmo os dignos tunccionarios,deses­
perando de lhe salvar o credito, nem sa­
bem já como se hão de _bavêr para salvar 
a sua dignidade pessoal. Nas mãos de func­
donarios tão abominaveis as instituições. 
de!llioadas a reprimir os delictos e os cri· 
mes, tornam,se outros tantos focos de "• 
Jelictns e de crimes I entendem que func­
cionar é fazer retlder o emprego,-que 
corrigir é traficar,-que governar é sogar 
e roubar em nome da lei, em summa 

1
qne 

autoridade é prepolencic:, que só cumpre 
exer.cer com geito, e-que, com tanto que 
se salvem as apparencias legacs nos seus 
actos, podem, em virtude da propria lei, 
especular com as rortonas particulares, 
p,la intriga,-com a dignidade moral pela 
vilta,- com os pobres, e desvalidos, pelo 
temor dos processos, e dispendio das de­
mandas. e que para todos têm egualmen· 
te á sua disposição as prisões, pelos meios 
de que podem dispor, para lá encaminha­
rem aquelles, que tiverem a ousadia de 
murmurar contra os seus acros r Parece 
que para taes monstros os delictos, e alé 
os crimes, são uma necessidade social, de , 
cujas rendas noo se poderia pre,cindir para 
a sustentação do pessoal das instiloições . 
destinadas a reprimil-os I 
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Taes são os abomioaveis filhos do pa- vos atacará lâ muito pelo t;ampo da iro- zida á pratica: levaria a todos a saudB 
tronato escandaloso, pasa quem a honra e preQsa, onde sabe que pode ser facilmente evmlgclica; mas então em que se haviam 
a virtude, reconhecidas. são Qdiosas, não rechassada: o tampo a que procurará at- de empregar, e de que se havia de szesten­
porque os confundam (porque elles têm a trabir-vos, será o dos corpos de delicto, tar, uma tão innumeravel multidão de 
oppor-lbes a couraça da sem-vergonha e especulando com o vosso melindre e com m.edicos ·das almas? !-gue a experiencia 
do cyiiismo), mas sim porque nada lhes a vossa sus1:eptibilidade; mas desta "ainda vos ltadc mostrar pue todas as differenees 
rendem. ').'aes perversos, para qaem os podereis bem triampbar pelo despreso facçãtis, em que se acha aividido o mundo 
Yerdadeiros ta lentos ainda são mais odio- das suas armadilhas, se, cooscios da vossa moral e polieico, e que se disputam a sup­
sos, pelo receio de os desmacarar. é que dignidade, tiYerdes bastante coragem para premacia do domínio, ou o domiitio urii­
é urgente romuvur de toda a SQciedade, tr,1gar os insu ltos dos iostrnmentos, de versal, não deixam nunca de se gladiarem 
que tenham 'contaminado. T1·abalhar indi· que ella se servir, com a mesma paci- çom os boles apparentes da verdade, mas 
rectameote 'para faier cessar taes desor- encia e resignação. com que se fomenta a gue todo aqu.elle, que em qualquer d'ellas 
deos, ... qae, universalisando a descrença. contosão da patada recobhl'a da besta se afli.liar na boa fé de a seguir, em qual­
podem levar as sociedades á sua dissolu- posla fora do alcance da espora e do d1i· quer d'ellas será mal vindó . e de todas 
ção; discutir os artigos das instituições cote. A interna porem poderia fazer tri- egualmenle regeilado;-que 11 grande teme­
escolares, para que a acção governamen- umpbar a outra, lriumphando necessaria- 1·i.dade o manifestar-se contm os abusns 
tal sobre a instrucção popular não saja de mente de vós, se sacrificasseis ~ dignida- ·nas sociedades que, [asse lá por que meios 
trapaceria, que tenda a difficu1tal-a , e a de e rl'putaçflo do vosso jornal a algum fosse, já os tem tacitamente acceitado co­
embrutecer, a pretexto de a facilitar, e míll entendido amor proprio de individua- mo usos;-que jovms n talentoso:~, como 
esclarecer; exam·nari os CQmpendios disci- lidada. rteixantlo de vos tornardes res- sois, tendes todo o direito a mui honrosos 
plinares na forma. para condemnar os de peita,·eis de~de o momento, em que não mpregos, mas que. longe de vos indispor­
interesse oxdasivo dos especuladores; pu- deixasseis o primeiro accesso aos mais des com as potestades constituídas, e cam 
goar por um verdadeiro derramamenw de dignr s. as pessoas de elevadas posiçõe$ sociaes. o 
luzes, que opere uma feliz regrmf'ração. Mas não bast:i que vós mt>smos trium- que deveis fazer e po1· captar as suas 
dando a governantes e a governados igu;.i- pheis, para que O vosso jornal tambem boas graças, e sympatltias, a fim de, por 
es conhecimentos dos seus direitos e de- triumpbe: seria impossivel que elle não meio das suas poderosas influencias, obter­
veres teciprol.ios, eis a mais nobre missão saccumbisse, se vos deixasseis ,·encer pe- des as mais vantajosas posições. Não pre­
do redaclor l tender ao aperfeiçoamento las suggestões da hypocrisia. Se ella sa sumo que vos fatie a dignidade moral ne-
).nlelleclual e moral da so··idade · pelo e" cessaria para resistir a taes seducç~o··",' 

" , -u· arrecear da ,·ossa influencia. não deíxará - V.., 
sino, na cultura do espirit•> e do coração, d'empregar lodos os ml•ios d"inlimíd.içõµs mas lambem ~e vos faltar a fortaleza,pc11·a 
··r·,1·1cando J0 ud·,,·1o""IDente os ra~tos que ·,o resistir a taes intimidações. não vol-o as-
", "I '(V " , • e de promessas, 11ar.:i \"OS dissuadir do 
fluem Sem ataque directo ás pessoas lranbo; e por isso uno os meus votos aos · ' proseguimento . da v,Js;.;a empreza. Ser~ nue 5/1 cumore louvar ou censurar pelo Je totlns os homens <lo bem, para c1ue o· ,, " · • · mesmo capaz <le dizer algo,na cousa na 
lou,·or, ou crmsura. dos !-CUS aclO$, ai-; a lioguag.-,m da verdatlc, porque nai.la lhe \·osso jornal progrida desassombrado. a 
mais digna mi,são do jornc.1lisla ! E' quJnto cu.)La coolemporisar i.:otp a:, jdóas . . Quaudr> não seja. qoal delicado ,arbusLo destim1•1o 
o \'Osso programma prr.melle na espbera só espera vencer ptila força das razões das a produzir mimosas nores e delicio~os 
d~ lilteratma; e 1·nnt~'Olrados neste camp•>, conveoieni·ia,. S ,rá :iló capaz d 1 tempn- f1 o Los. coodemnado a perecer 0,1 e!l['•"S· 
co;n quanto p •:: :.i 1s ser lc>miveis, se rlis- rar habilmente es:n linguagem de ir mia o:.ura do mato bravo. ou a definhar, que-
puzerde.., ti ,., r·• ·urso<; "c1nveo·1.,otes ""· branl.11IJ entre o capim, nas pastagens ,fo 

v v • - ' " • • "" e de :;an:asmo, na l}Xpo.s1ção Úil graric1ado 
reis semprn inrtlod,•eis, porque nenhum das suas razões. para m,ilhur porsaadir. jurualismo. 
poder, por mais arbitrario que sej 1. ou- Não faltará quem ,·enlia da su:i pime ob- Digna e-vos acceitar esta cor-íleal m 11i-
~a1:á transpor ~s \'OSSO$ liaues, para vo~ servar-ros: que não podeis reformar O mu,i- feslaçf11J do respeito e sympatbia do 
1r 1:13por a11t,~~11iatle.' que ,·~~ pdralyse a do;-que não !ta reformas possiveis,, senão Appreciador da Moc10ADE 
acça~. Os 1m1ws _:1Laques s_e110~. que po- as emanádas das mais alta. regiõe. ao Carlos de Bétliencottrt. 
de~e!i; •.ec~ar . ser.i1J os ri~ rn_veJa,-dess:1 poder;-que O rnm,do é com~ é, e q~te é Maranhão-São Lni1., 6 de 11eplem1Jm 
pam1~ .. :ibJ~cta,., q11e c~ra1;ter1sa as raça_s loucura pretender o qur o mt1smo Cliri~l•> de 187tS. 
~ssen,.,.,lmt_~te pl~bea;;, que uenh u.,~~ ti- ttão poude sonseguir;--que :,e deve accei-
tul9s pod~1 ao mor~lm~nlo ennobreco,, e la,·· a ~ac,'edltlÍ" co'l'o ('//o • - l. 1 . 
que na ·e"e la ver sido noocul· ., em ce. ., ., '• e. o IIU(} "' e,, Tll.oso dlt-Jsor-tacta no Athe-

ç ·' 
1 ; 

1 

1
. 

1 aua • · de mais nada du q111• procm·cu· n'ella, JJfl· n o u l\.Iara.uhonse . polo 
tos PllVO~'I, para ser ª causa_ constante «lo lo~ meios os mais l!{!lcaze.~, mü'º;Jção uHl.ts i,;ioolo A. Artb.ur'de s. 
s.eu atr~ o, e,_ po, conseguinte, da sua convemente;- :que a verdade "~o pode dei­
d,esconsider3ç~o0., E~ ta~s, púvos podem xar de ser zmivrrsalmcr,te reco,,1•mmdavel, Rosa. 

appa,eter mu1t s bipedes. a gal?_par ~ar- porque não se pod,• 11 ,.escindir do seu. ap- O que é amisade? Quaes são os dl!ve-
bRsamente no

11 
muo«Jov da teputaçao sete~: parente carn~ter para O que for convrni- res e «Jireitôs do amigo ? 

llijC3, largan ~ d~ :7.. 6~. qUaOdO ~8~1 ente persttadi1', ?nllS (jll() lOntrJ.r O preceitO l\fanifoslC dí-clorans nmicítinm OIICl'num 
duos.de_ mal d1g~r1da ~c,encia pel~ uslt ª: a serio é toleima, gu~n~o não er,:o fatal;....:. ~~~1~s:.e;:r~

1
3:_1. ~i aotcm dislerli, mm-

d~ da hlleratura, m~s. uem os diploma. que a verdade no ongmal é muito ~teril, SAl'\'TO AGcsmmo_ 

c~m que ~arcbam aJaez~dos. nem a aura ncio podendo agrada,· senão ao mui limi- O<!~nir o que e .imisade torna-se has-
1ª8 cam~nJbas, qu.e os ,mcbam co~o ba- ·iodo nwne.ro dos dignos sectarios do Cltris· tanta diíliéil, encarando a ques\ão em seus 
19~1 far~o nunca co~,ga~ levem a .expo· to, am quanto que e-tnretrato. torna-se im- devidos termos, pois este sub1~1·q senti­
S!Cªº uoiver~al da htstor!a prod~cção a_l· mensamente prodt,ctiva, mult1piicando-se meoto, qae orna o coração hnmau,v, 1:on­
gpma de tra~scendeole •llnstraçao, . coJa ao infinito, e photograplia11do-se em. ter- funde-se as mais das vezes com o :imor, 
b.on~~ e gloria possam r~verter ~obre ª mos de poder- chegar e cotzlenear a todos:; que é o élo que liga:oeos á humanidade, 
pptr•~r, -que o proprio Çhristo, que todo se sa- e a humaniêlade á Deus. 

E' conlra taes ataques que deveis estar crificoit por ella. o mais que obteve foi a A amisade, meus seobQres, enc:,rada 
prevenidos, mas não deveis recear tanto adoração no altar, mas que a sua dbu- pelo seu lado1 psycbologico, é uma id'éa 
os da iD\leja, que vos alague de fora, tri11a. no mais .essenoial, não pode passar inoata e simples ao esptrito humano, por 
comq os da qu~.p9deria casualmente in- dos livros, em que se acha e:»arada;-que tanto esta palavra tomada debaixo do pon­
sinóllr-se, no vosso gremio. A externa não não ha duvida que- essa ddulrina, redu: Jo ·dé vista, que vos apresento, nãó pode 

' • 



ser, definida com todos os predicados de 
uma Jogica sã e vigorosa. 

As idéas simples não se definem, ellas 
são o que todos sabem; além disto a ami­
sade entra no numero das nossas paixões, 
e, como sabeis.a nomenclatura das paixões 
é infinitíl. e em todas ellas existe a idéa 
de corr~lação; portanto é difficil mostrar 
com evidencia qual o circulo á qne perten­
cem os sentimentos qne mais talião ao co­
ração que ao espirit,1-

Escriplores nola"eis têm naufragado 
n'este immeoso pélago, portanto não é pa· 
ra admirar qOê o mais bumilcle fie \·ós pe­
reça no meio de tão temerosa procella; no 
entanto fazei justiça ás mmhas intenções, 
porque ellas são puras, e se tornei l~() pe­
sada tarrfa foi em cumprimento do dever. 

Depois d'estas breves considera~ões, 
ouvi-mo por algun" momentos: é o que 
vos peço. e espero !ler allendic.io. 

Não ouvireis phrases recheiadas de Ler­
mos alambicaclos e oom Wo pouco pensa­
mentes bornbasticos, porque o pednmismo 
jà está fóra da moda, pelo menos para 
mim e para aquelles que têm amor á ver 
dade. noje. no seculo das luzes, o espirito 
humano prooura apreciar mais a snbstan­
c1a das cousas do que as formas, que as 
mais das vezes- não têm outro meriLo se· 
não o de enfastiar aos ouvmtes. ' 

Entrarei pois em questão assignalando 
os seus limites verdadeiros e apreciando 
com calma as reflexões de meus illostres 
collegas. · 

A amisade tem intima corrrolação com 
o amor, e tambem tem ligação pouco m;iis 
ou menos com as seguintes palavras: in­
clinações. ternura. amor, amores. • 

Põsto que sejã.o sinooymos comparali\'OS, 
trataremos comtut.l.o rte cada um de per 
si, mostrando as accepções em que são 
tomadas essas palavras, bem como assi­
gnalando o seu verdadeiro sentido na ber-. . 
meneuuca. 

A amisade é o sentimento que liga en­
tre si cluas ou mais pessoas para se ama­
r~m e protegerem. ou então para meltJor 
dizer, a amisade é o vmculo das almas 
virtuosas, na phrase eloquente de Pytha­
goras. 

A amisade é um sentimento forte, e 
que uma ,•ez usado em seus limites ver­
dadeiros, torna-se eterna, ao passo qoe o 
amor quasi sempre ,om de chofre, e no 
primeiro embate das tempestades da vida 
desmorona-se e..apoz esse ra,to vem o es­
quecimento. . 

Alli moita sinceridade, união e prolec­
ção º~,utua, aqoi as mai'S das ,·ezes dese­
jos e calculos grosseiros. 

O amor é vivo, elevado e até c1s vezes 
toca ao sublime, mas por elle ser tão- ar­
dente é lambem menos duravel qcre a 
amisade. 

O amor é um effeito inslantaneo que 
se produz ãs. V9Zes. com um.simples olhar. 

«O amor nasce nos olhos, diz o padre 
, Vieira, e quem o piõfou com os oíbos 

A MOCIDADE 

«vendados devia ser cego; o amor verdà­
«deiro sempre está com os olhos aber­
tos., 

A amisade encontra-se no t1·ato social 
ou no agrado iRtimo d11s familias, ao pas 
so que o amor é nma illusã,1 lisongeira 
de esperanças e nem sempre ba IJUem lhe 
tribute verdadeira o,·ações. 

<1. A am;sade é 3iscreta e constante, diz 
«um illustre escriolor, addib-se com a 
«posse do objeclo · amado; Õ amor cresce 
«com a esperança, satisfaz-se 1·om a no­
«vidade e dimi ou~ com a p•,ss,·,. porque 
a posso é o tumulo dos deeejos llnmanos, 
como bem disse o conselheiro 0,1:,tos: oa 
sua obra intitulada-Maximas u Pensa­
mentos. 

A amisade é sor,egada .,, 1efiectida; o 
amor, r,omo diz II Padre Vieira, ó um es­
pírito inqteieto e qtiem aquieta muito é 
signal que ama pouco. 

O am,1r :\ priol.'ipiQ é l,rando e até mes­
mo sua,•e, porém com o tempo cada vei 
mais cresre a labareda, e eolão torna-se 
perigoso o até me~m, in oherente:o ama o 
te apaixooado ao extremo, não reconhece 
moral, não liga a menor importancia ã so­
ciedade, pratica oi. aolos lfue bem enteà­
de, pois o amor traz em si o cunbo do 
delírio, e tudo isto faz com um unico fim 
-o de possuir o obJecto amado. 

O amor profano, ql1ando chega a tocar 
ao extremo, degenera em Loucura. assim 
como o amor religioso torna-se em exta­
sis, que é um estado contra a natureza e 
que leva infalli\'elcnente para o tomulo 
aquelles que se· deix'ão arrostar por prm­
cid1os Lãü oppostos â moral e á conserva­
ção pessoal. 

Porlanlo concluo das minhas proposi­
ções acima emittidas, que nem o amor 
profano e nern o mnor sagrado são ad­
millidos pela sã moral, quando trasern 
em si ,, cunho da exageração; ludo tem 
um meil) termo, e essa balisa n:'io deve­
mos ullrap~ssar, sob peua de iofrigirmos 
a lei moral; emficn devemos ter ew men­
te aquella eloquenté phras!l d~ Thal11s de 
~iileto: )V.e quid nimes. 

(Contim,a.) (•1'h 
'(.I Le'I 
olr ---iiõe&Q~~~-----

Amor- o oa:rldado. 

A' An:u AMIGO E COLLIIOA CARLOS PIN~O. 

Amor ó sentimento que não morre, 
C1mp1nheiro que v e alem da vida; 
E' luz que rot,la e não se apaga, 
E' es;ada da larri\ aos céos erguida. 

Amor é a5 azas que nos levão 
Do Deos elernal á dextra p•lma: 
E' ch:ive que do Céo as p)rlu abre, 
A m1is hoda e gentil d~s 1.lores d'alma. 

Amor é o incenso que perfuma 
O tabernaeulo ,ruma'alrna virg111al; 
E' dos olhos de Dt us a gotta sanla 
Derramada n'om vaao de erystal. 

Caridade é lindo anjinho, 
Que guarda as ch:·wes· dos cés. 

3 

Onalho doce e beindit'o, 
Que eabe doa olho11 de o ~us. 

Caridada é virgem meiga. 
Que traz um cofre na mão: 
D'elle tira alivio ao eóforllXl; 
Aos mendigantes o pão. 

Caridade-erada. altiva. 
Que da terra s'elevou. 
Slcra, bella, illuminada, 
Como a es:ada de Jacob ! 

Car1dade ·-anjo pudico 
1.Ã)berto rom branco véo, 
Que á Deu\ impresla na terra, 
P'ra receber li no eóo. 

lla no livro de noss'al ena 
Duas palavras bem dit s, 
Que 11,in morrem, nem se apagão, 
Pela m~o d l Dens escrihs. 

Um'é allior-~oce chamma, 
Que leva o homum p'ra os oéos; 
E' a ou.lt'a -e 1rid11de 
Que r..t.o eredór d1 Deus 1 1 

9-7-76. 
Joaquim R. Go11ç11/ves. 

Epistolas a Porpo-.: a.to. 
(Continuado qo n,• 4.0) 

Solto o manto da noute sobr' a t«irra 
Do convento sabindo com lic11nça, , 
N'um capote envolvido, cujo eoc~rri 
D'um comprido punhal a fol~a ex.te11sa, 
C'um chapêo qu' ao fitai-o a vish afllrra 
Dos cabellos cobrindo a malta im1mnsa, 
Dirigi-me o'um'bora mui serena, • 
P'r'a festança de S.101,1 P1lom81\a. 

No ciminbo, canç;do ,.reslragar 
Meus s~palos nas pedr.1s da c •lç,1tl:i, 
Appressado vagão , u fü llatàr 
Pra tranquillo acabl\r m nha jorn1da; 
D'esse bond não lt>mendo me sentar 
Na bancada, 71ol1àa enoernis,ida, 
Bem ao lado d'uma woç.l me sei1te i 
Cujos lindos euíeites rubiceí. 

Pouco l~mpo depois de t,r enll'ado 
Ums barbaças me diz mui ai g.rele: 
-Fiz favor do dinheiro estiprrla.Jo 
Ou eatlio dô-rne cá o seo bilh+•.­
- Já paguei, lhe respondo com agrado, 
Forte vor. im t, ndo de r .• lsete, 
ll~s o fero, zeloso ~011,lo ·tor li.o 
Me repliea:-E' engano, meu senhor.-

- Essa é hô 1 !-lhe respondo muito irado, 
Quer acaso du:is vezes mar.obrar. 't­
-Não senhor me retorque atrap,lba;1o, 
Porem tenha a bondade de pag,r, 
Pois se acasu liv•sse m'entre; ... Jo 
O bilhete que venho recl~mar, 
Ousadia o ao ti vera d., qu •rn 
Outra vez seu dinheir,, rc~eb~r .-

Com receio d:\ contenda prolongar, 
Não querendo lambem ser descob1i1 lo, 
üns cobrinbos d-t bolça fui pu \hllr 
Pr~ que !ivre s.1bi~se d'este aperto; 
E a asue1ra querendo r<"mediar 
D'esse passo que dei mui i'oexp1, to, 
Fui buvores l-cer-lhe a dili~enria 
O meu acto tratando ã o:eper1e11cia I 

O bilhele depois de ter eortadC.'Y 
Co' aliçate o c6iba11le eonductor, 
Me responde com mo lo civ~hs,do 
-Muito creio o que me diz, o meu senhor,._ 
Pois convicto 'estou que é·m11itô boatado; 
Mas se a,,aao procedo eom fervor, 

e 
,_ 1 

e 
a 
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Aos c11id1dos é detido do Muuli. 

O 
E á força moral do Yico-1111li. 

Ji do Jugo, porem, as rodts tinham 
E D'eele bond, dP1liudo ,obr' os trilhos, 

E p'ra reata p,•sôu moitas ,iobam 
De vestidos ornadas mui caeqoilbos;. 

~ .Passageiros do bond Já desciam 
Co' as malbere:i, bonitos empecilhos 

I Que mal gozoe lhes dão de amor no lume. 
Ou entlo mil lcl1 wentos co' o ciume. 

3 Apiei-me depressa, e diligrote 
Misturei-me da densa mult,dãe>, 
Qo'os prazeres tia festa j& pruseote 
N'esse largo andando ~m turbilblo; 
llinba mão. pollnlando mui fremeo~ 
Vai do roubo tlP busca d' occasião, 
Procurando depressa o bolào encher 

I Pra depois no c:.on,enao a;ew>nlL=r. 

~ndo assim procurna doce ensejo. 
Da pai:llo da r~pina contentar; 
&m pFrtinho dt mim um homem vejo 
Em accerrimo pleilo a disputar 
Com um outro, qu'em versos mui sob~ 
D'elle j prosa prelmde rfplicar, 
Susi:itando ª'l!umenlos, tão mo6no, 
Que d:t lavra bem mostram Hr do IJao. 

.D'e,tes doi• fignr~s m'approxim_ando. 
11as de modo que não me po~am ver,. 
lleus olhares em seu port~ foi fit\odo, 
P'ra que ~u sem vultos conhecer; 
E o primeiro atteoto contemplando,. 
Suas palavras ouvjodo, e seu diier~ 
O autor reconheço ser, emfim, 
D'exq_uesilo, ds tolo foJbetim, 

Mão áe pacca conheço conlencror 
Ser d'aqnelle pimplo de jom11isla, 
Qo' rs costun ea critica, e oom fervor 
Semanal, no Diario, ru rnista;. 
Mão de paea, que bate o prosador 
Com razoes, onde o pobre nada avista, 
Senão torpes palavras p'ra injuriat:o 
Que da boca arremeça o Boi·cavallo. 

-Arriüo, ANiio, grita o borracho, 
Endi~brado de cofos vendedor, 

-Poro fóro d'aqtii, senão t'escatho 
o· basbaque fllnldito d' tunptor º"' o flltcffdO olroptlla, COMO tJl,( MACRO 
JJ. SENDEUIO AVANÇANDO ZURRADOB 
'No H1t11ENA das lelros gallopa,edo 
P1mu POLHA, ,m Jonial, emporcalhaado t 

-COlllMtJll .ACHO ,aiio sou: não tenho HIVA& 
Que de FOLHAS o IIOffll r,cebesstm 
O ,,,aldilo (lflUJdor de s•ja• rimas-
lsto diz o conlrario. E p'ra que boaveuem 
Nos ouvintes lambem algumas grimas, . 
Que de fortes o Dome ruereees,em, 
l>e chalaças prerompem em éborrilhos 
Da Tolice e oe Bacbo estes dois filhos. 

A pachorra cansar não quero laa 
Te narrando a mui longa discussão 
D'~stes dois furibundos reis da laa 
Asqnerosa, nojenta emaoaeao; 
Mas confesso Yerdade .ser mui crua, 
Da d1~pota o.arada concluslo, 

. Ou'~sles 6ola1 á face do universo 
São iguaes tanto em prosa como em verso. 

Quando entrrgues estavam n'essa lota 
Que com frouxas oilavu te pinlei, 
Com sagaz operlna muito astuta 
De mansinho do autor m•aproximei, 
E do bolso uquei-lhe uma minuta 
Que papel monetario ser julguet, 
,ll~s que não tem ,alor, e é eu.fim 
Sujo esboço de parvo folhetim. 

~sconlenle p'lo roubo malo~d<, 
Pois papel não quizera.e sim diobe~ 

Para longe do grupo malcreado 
Afl'astei·me com cara de ferreiro; 
Dirigindo-me presto para o lado 

tos e diatic-0s, entre os quaes notamos um que en­
cerrava estes meli(luos e eadtntwio, versos. 

Onde vira d'um tbeatro o letreiro 
Um lugar prcturei que mais propicio 
De Mercono me rosse ao gnto oflicio. 

(Conli1twa.) 

Em set•mbro o dia 7 
A liberdade aargio 
Nute imperio Brazileiro 
O povo livre se vio. 

.Motte: 
Qoe bella churmada, bõa pua tempo de carna­

'ª'· 
E' bonita e canta bem. 

GL>u: 
Eu conheço uma menina, 
Bella, led,, e encantadora, 
E' morem, e seductora . ••• •• 
E que lindo talhe ttdl 1 •• • 
E' dtbil como a açucena. 
Simpathira como Helena. • . • 
Para nlo ir mais alem: 

O dia 8 foi nm dia cheio e panta(aeçudo 01) 
phme elegante e curreeta do 10 andar. O Sr~ 
Montóro armou e enfeitou os seus bonds a bemtet1i;. 
o Sr. Pau d'agua, João Nó e Font, de Caze1&, en· 
gendrarlo um negocio de capella, qoe no final das. 
contas elles hlo de ficar encaptladoa. 

Collocou·se a pedra fundamental para a ermida 
de N. S. de Nazareth, com grande pompa e lu~i­
mento; prasa aos Céos qne não fiqne somente no 
toque de zabumba eJf,,guetaria como é costume 
entre nós. E' bonil11 , canta bem. 

A. G. 
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11. ranhlo, t t de seJembro de 1875. 

O Alreper.-Os meriioos da e$tbola.- Zam-111111.-0 dia 7 do&&­
ttmbro-0 Baiolla-0 dia 8-0 esctnclal-Dr. Btá11lioo e. 
de R • .llnidel-Um pouro de Greco-Bail• Qlllpestra -
A Vaz ü Poi,-0. assipalllel. 

Caro Aireper. 
Tenho esperadol\ocicao a rupoala da carta que 

te dirigi ã !O do mez p. passado, porem alé ,gora 
nem sequer recebi um ar de tua graca; não sei 
qual o ml>tivo de assim procederes para com a re· 
d acção. 

Uns dizem que estás 1paixoo1do loucamente por 
uma ptq1Ufla bella e delicada; outros que estás 
101Trendo de mal de maleta,, e certo é que até a 
ultima hora ainda não estava na lypographia o 
teu-1tdh·q11011ti. Vislo isto resolvi dirigir-te uta 
para saber ,·om certeY malhtmatica, qual amão 
ile terei. fog'do do buSTo do Sifoio que morreu e 
ntmca mais (aliou. 

Os meninos da etchola do Frei·moça, Jlanvel 
Notws Me11dr»1 Rtyum, dizem que· utás inchado 
com terto r,paz por causa d• • . • . •• ,mn creio que 
quem tal affi1 mou estava naturalmeole zonro; • m· 
Om desen buxa-te (parece·me que o teu cutti·quanti 
te engasgou de tal mrneira que não podes da, uma 
palavra) e vem mcstrar nas columnas dei le i«»-nâl· 
silo pa,a quanto preflas e para quanto vales. 

Larga a mania e dá juz á cachola. 
Um dia du te ..ia pasundo pelo reino d, Port11gol 

(praia 11nnde) e tuvi cerlo zumzum, que dizia 
que o homem havia pnd•do a cowa e que o pai· 
pai abrt·olbo havia ganho a_pmada gorda. 

Após ouvi uma fo@uetaria otrugir pelos ares, e 
ao me,mo trmpo vi e pi ~mei_ diante de'f illª turba 
~·ulta tttt?maflcada que en pmava o 1 q fpo de 
conna·c:aptt11. , , 3 

EnUo ponde descobrir o que era aquill«J; depois 
de ter (eito rea ech~r um pouro a inlelle9ia: a pro 
vincia dos Almeidares havia aeclarado guerra ao 
reino da Saiam.anca, ficando este vencido e aquelle 
vencedor. 

Julg,,. qoe perceberam o por,to, mas ee não o en· 
tenderam peçam Hplicaçl!es ao João d;s Bolla, que 
elle c!ontará o ca.o c.:mo o calQ foi, isto é tim-tim 
pMti•ti~ . 

O dia 7 de sel•mbro esteve murcho como nm 
velho de 80 aooos e inc1pido como velho quando 
quer namorar moça de IIS annos. O Te-Deum, es· 
teve ínoi pouco concorrido; o povo olha com in· 
defferentismo para estes actos qne só brilham na 
apparencia e que no fundo Eó têm embaçamento 
para os tol0$. A descrença já vai lavrando até nas 
classes mais inferiores da sociedade, symploma 
este que deve ser observado com detida atteoção 
pelos bom,na eminentes do paiz. 

O nlbo Bazolla, não esqueceu de íest, jar o dia 
7 na forma do lonvavel costume. Que mania! 

A casa do dito Sr. estna embandeirada, illomi­
oada e ni(og,utada; na porta haviam Yarios reira· 

O usencial, foi o cobre que a c»mpanhia dos 
bondl tirou d11 tal festanfa; votos r~ço para qoe ella 
progrida e não fique como a dt{•nla companhia 
Anti et reliqua. 

Falleceu o integro e honrado magistrado Dr~ 
Brauhno e. do R. Mendes; é uma p· rda bastant& 
aensivel para o paiz, p,is á par da honestidade & 
inteirei& de cancter. via-se o'elle o magistrado 
illuslrado e imparcial 

Att,nçlo para o pouco de grego: 
.o Seno Monoel Pioge-he Fator de Vaon man· 

d,r Diserçe Agoge Teq i Boro Para çe Por quase­
vies vem llaode Diser-

Cen de Vem B,go Manoel Jo da Silva. 
llarainhã, 30 de 1gooto de t875.• 
Os l~itores se encarreguem de traduzir o bilhete 

acima transcripto, nós somenle diremos em abre· 
viada synlhese o qne queria dizer o seu autor; 
queria nber se nm borro d'elle havia aido preso 
e lendo para a matança. 

Affiaoçamos ser original o bilhete. 
Esta orlbographia dizem que n 10 d'alem-mar,. 

pelo vapor ioglez Jerome. 
Ha bailes campresles em S. Tbiago, durante os 

dias da fesla de Santa Severa. A esporlula mar· 
cada é a de õOO reis para homens e para mulheres 
grat,s. bto se faz em uma capital civilisada I É 
muito alroJo e 110 emlanto a policia dorme. Ah I 
Maranhão, tens bojo para ludo, como bemdizia o 
nosso immortal !f'im<Jn (Joéio F. Liaboa). ' 

Está se publicando em Peroamboco, um jornal 
inlltul11do-A 110: do P~o; é bem redigido, de· 
fende a causa do Pº"º• é abraça de firwe convie· 
ção .os princípios dtmocratico,. 

Nõs o uudamos e faiemos volot pu a que leve 
á vanle a propaganda que tem em vista. ~ mais 
um attlheta do progresro e da razão. 

Pedimrs encarecidamente aos noss0t assignao· 
tes que estão em debilo,queiram ler a bonoade de 
satisfuer o sl!u somprom1sso. Vv s~ .. quando sabe 
um arti9u1nho com que nlo concordam, dizem 
logo-isto eslá fóra do programma. mas não se 
lemb.ram que tambPm é do programma receber 
adiantadas as .ass,goaturas. 

Adeos Air~p· r. Vae dizendo a quem te for visi· 
taode' que o jornal não pôde sahir antes por cau· 
sa dos dois ultimos dias qoe foram íeriadõS. 

José Quebra 1'ilo1. 

Erratas dos n.u.:inoros ante­
cedentes . 

Paz~ Col!~aas 

!.• !.• 

• 
• 
• 

3.• 

N.• 3. ·1, 

Liohas Erros Emenda.• 
19 proeminente provenient& 
30 as·quadras os quadros 
.\IS cansou cessou 
~7 Euratu Enrolas 

ultima morte noute. 

No n. i sabio, por engano, sob forma de artig<> 
de fundo a continuação do art1go-Pw(ed1balida4't 
humana. 

lbranhão-Typ. do •Paii.-Jmp. li. F. V. Pil'et. 
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JORNAL LITTERARIO, CRITICO E !~OTICIOSOs 
REDXGmo POR UMA ASSOCIAÇÃO • 

. . . . la jeunesse, ... est la fieur de toute la ·nalion. 
C'e&t dans la fleur qu'il faut préparer les fruits: .•. ,. 

P11blica-ie 3 vezes por mez-Assignaturas adiantadas.:...2iooo rs. por trimestre. 
Fénelon. 
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A p e1.".fectib1Udade humana. 

(Continuação do n. 4.J 

Pelas liobas, que ~cabàmos de citar, do 
illuslre escriptor írancez, manifésta-se a 
jdentida-de e importancia da palavra e ão 
pensamento; ainda ba, porem, considera­
ções a fazer: 

Tendeudo o homem sempre ao seu des­
envolvimento. á aquella perfeição de que 
é susceptivel, estudava a naturesa, sonda­
va-lhe os abysmos, prescrutava-lbe os ar­
canoS,J)rocarando assenborear-se de·tudo. 
l\fas esse mesmo desejo de perfeição, que 
não pode ser egoista, infundia-lbe um ou­
tro- o de ser ulil aos seus semilliantes, 
(l de deixar explaaados aos posteros as 
difficuldades que já havia supperado. Po-

O G.iaour. 

FnA,;.\lf.:"l'JOS DE UMA NOVELLA TURCA 

BYRON, 

Versão lívre de • • • 

(Continun(lo do n. 4.J 

rem, qual a forma, por que podel-o-bia fa­
zer? 

A palavra não podia perdúrar e nem 
tão pouco conservar-se inalleravel, ainde 
mesmo que fosse passando de iodíviduo 
á' individuo, de famiHa á familia. de na­
ção á nação; ella seria complelameott, 
adulterada, os pensamentos serHio por 
conseque.ncia transmittidos imperfeitamen­
te e perdidos a final. · 

Urgente' era a necessidade de um meio 
que viesse pôr Lermo á tão palpavel ne­
cessidade, á tão consideravel inconvem· 
ente. Creou-se a escripla. 

Faltam-nos expressões para exaltar ta· 
maolla maravilha; por isso, \'amos Je 
novo escutar a sapiencia de Mr. de La­
martine: 

«A palavra dada, achada ou invenlalla, 
bavia ainda seculos á atravessar antes de 
cbegar a este outro pbenomeno:- encer­
rar o pensamento immaterial e invis_ivel 
em signaes visíveis e materiaes, gravados 

sobre uma substancia palpavel.· E~te pbe 
nomeno é a escripta. A éscripta transporta 
o pensamento de um sentido ao outro. A 
palavra communioa o pensamento da boc­
ca ao ouvido pelo som; fixa o som inappre­
bensi\:el na sua passagem. transforma-oem 
sigoaes ou em leLLras e communica assim 
o pensamento da mão aos olhos. Os olbos 
o communicam á alma por essa rela.cão 
sempre mysteriosa que existe entre a nos­
sa intelligencia e os nossos sentidos~ _e eis 
a palavra tornando.se visivel e palpavel de 
invisivel e immaterial que era. Ha mila­
gre comparavel a este ?» 

« Pela escripta, continua o illustre es.crip­
Lor, a palavra adquiria doas qualidades, 
qae não linha emguanto só era fallada e 
fugitiva como o som:-a perpetuidade e ~ 
ti·ansmissibilidade, tornando-se assim eter· 
na e universal.~ 

A escripta, porem, tal qual se achava, 
a par de ionumeras vantagens, trasia lam­
bem grandes inconvenientes, sendo mais 

tenha cabido nas montauhas e se haja manchado Os denadeiros raios do sol douram a collína, e 
com o col)taclo da terra. brilham na fonte que o.lrerece ao haht~nte da~ 

O cysne adiauta·se com magestade na onda li lll· mo~ta11has uma agua sempre freaca e liruµida. E 
pida; assim andava a joven t:ircassiona em meiCI aqui que o mercador grego, que se compraz em 
das mulheres que a serviam, e que ella excedia prolongar sua viagem, pode achar um upouso que 
de toda a cabeça; nunca bellez:i mais oompleta ti· em vão pederia as cidades aonde sua morada é 
oba vindo de Frang1'estan. demasiago visi.nha da dos seus tyraonos. Aqui 

O cysne levanta altivamente seu dorso erriça· ao menos, ~e elle treme por algum thesouro se­
do, e sulca as ondas com uma aza orgulhosa quan- ereto, pode subtrahil·o a todos os olhares. S;., A 
do o home,m se approxíma das margens do seu im· escravo ·nas cidades, a liberdade lhe sorrie ainda 
perio. ;11go nos desertos; elle pode sem perigo lá saborear o 

Taes e~B)J.lbs contornos graciosos e a bra~!u~a licor que proscrevem os 'filhos de l\lahometh ••.• 
do collo o,1 Le"ila, tal se a vja affastar com dign,.

1 

................... . ............ . ....... . 
dade um olhar i_n~iscreto que a admiração ousava Um Tart~ro precede a trop1 de Has~an; elle ja 
fixar em seus dmnos encan~os. . • chegou á entrada do desfiladeiro. Deatmi:ue-se de 

A nob!eza e a graça resp1!avarn __ no seu por~e looge o seu capote àmarello· o emir e sua comi· 
todo; feltz o amante que bav1a sabido enternecer . . • 
seu coração ! o severo füssan f quem era esse tiva se act,antAm l~ntamente uns apoz os outro~. 
amante 't...Ah r este nome não íõra feito para ti f... Acima de suas cabeças ergue,se uma rocha esear· " 

· pada, na qual os abutres aguçam seu voraz bico, · ·,a;;~a~ ti-~l;a·.;; ·P~~ ·a·~n:ii~h~ ;;g~id~.d~ 'v'i~: como te advinhassem que úma abundante presa 
te de seus vassallos arm,ados de are,al>uzes e de fal·os-ba descer das montanhas antes do despow, 
aiagbaos. O emir caminha â sua frente, vestido 
como um guerreiro; elle suspendeu a sua cintuta tar da aurora. Nao longe d'ali uma torrente de 
uma cimitarra, tinta outr'ora com o melbor~sangue inverno seceou-se aos fogos ardentes do sol, dei­
dos Arna~tes, quando foram derrotados no Val de xando apoz si o vestígio da soa passagem atravez 
Pa.rne, e que não .sobreviveram senão alguns rehei· d'um terreno aondé cresce cá e lá algumas tristes 
des, para írem annunela.r em suas montanhas esta 

De qua modo descrever o encanto dos olhos ne­
gros de Lella 't Os da gazella nãc1 são nem mais 
bellas nem mais languidos; porem os olhos da Cir· 
cassiana euro Ião brilhantes como. o rubi de Gia­
mschid, e sua alma pintava-se em cada um de 
seus olhares O' Mahomelh I se houvesses podido 
l1ize1· que uma bellez;i tão perfeita não era senão 
um barro dotado ele vida, por Allah I eu teria 
respondidC1:-Não f Lei:la linha uma alma, eu ousa­
ria sul'r;,rt:il·o ainda mesmo no meio do terrível 
Alsfrj·'.,~JJre o qual nós atrevessamos o mar de fogo; 
eu suelenlal·o·bia quando visse o paraiso diante 
de mim e as houris que me chamassem a si. Quem 
conheceu Le'ila cessa de acreditar que a mulher é 
um vil pó, brinco material dos caprichos de um 
despota. Os rouftis haveriam confessado, admiran­
do-a, que um raio da dirindade brilhavll deb~ixo 
µo véo de seus longos cílios. O vermelhão sem' r.es­
sar renas~ente de sua.s faces excedia o das flores 
cor de purpura da romeira; seu cabell9 semelhlm · 
'te a·haste inclin.ada .dô ,jacintho, ôafüá· lhe até:aóJ 
pés, cuja brancura igualava a da neva antes que 

cruel derrota.'Sttas pistolas, presente 4e um pacb~, vides; o atalho está cheio de fragmentos de um 
aind~ que a{madas de ouro e de pe~rarias,h~ve.ria10 granito pardacenlo1que o tempo ou o raio desprenJ· 
feito tremer os Ladrões. Hassan, ~IZfl_m~ ~ª1 proc~- deu d'e.stas montanhas cujo cimo se perde nas 
rar uma esposa mais fiel do que a que o trabio, a ~ d" . , 
'perlida Leira, que não temeu fugir ido Jiarem, e .nuvens. Qual é o mortal que n'a,gum 1a avisto.~ 
-oom um Giaon . • ..... .., ..... ._., ....... · •. ,.. o p1c9 elevado do Liabura t 

(Conti'nifa.) 
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consideravel entre estes o monopolio qne 
da instrucção faziam algumas classes mai~ 
favorecidas da fortuna. 

Mas, afinal. eis todo !-eis orna das 
·mais celt!bres pbazes do progresso hnma­
nitario, eis a soberba, brilhante, mages­
tosa, sublime invenção que veio :ivassallar 
o mundo, marcando nos fastos da lrnrnani · 
dade, em caràCterAs de ouro. um dos 
maiores triurnphos õo espirilo bnmaoo,­
eis a imprensa, que veio remo,,er LO' los o.~ 
obstaculos, demot:ratizando a scient:iíl 1 (,11.) 

Quereis mais. forte, màis irrefragavel. 
mais e,·idente prova ua per íectibidade hu­
mana? Sereis capazes .de negar o pro· 
gresso indefinido ? 

Ma~ ainda não ffoa só uisto. O _!3spirit9 
continúa em soa marcha ascendente e lrí­
umpbal:-catla dia elle dá um pasrn. cad:1 
passo é ama descr1be:<ta, cada descoberta 
é uroa proi:a inconcussa e ioobfüeravel da 
perfectibilidade, que lhe é inherente. 
- No mesmo seculo de que aGabamos do 
fallar, vem ao niundo um outro bomem, 
que fez pasmar as gerações d'eotãf), cojo 
pasmo cbega até uós e perdurará, sempre 
com immorredora gloria, · até as g-er;ições 
por vir. Foi Cbristovão Co!omb9. 

Esse genio, affirma que Ili na extrema 
do bor1sonte ainda ha om rnoodn virgem, 
'Onde elle foi plantar o estandarte da cir­
culação, adq1,1erin_do novos proselyt11s á 
religião do marlyr do Golg-otha. 

Seco lo de mar-avilhas 1-Copernico apre­
senta um novo systema planeta rio que veio 
dar grande incremento á astronomia; Vas­
co da Gama. dobra o cabo· das·<( Tormen­
tas» e vae. 

Po;· mares nunca de ames navegados, 
buscar novos suM1tos, novas terrJs. novas 
riquezas, nevas glorias ao reino de Portu­
gal; Balboa passa o istbmo de Panamá e 

' descobre o Perú; Grijalva o Mexico; Cor­
tez a Califoroia; Magaluã&s emprehende a 
viagem em torno do globo e descobre o 
estreito que tomou seu nome. 

Assim desmentidos os m&oopolistas da 
sciencia circmmscripla e falsa, n'este seca­
i:: de tantos prodígios, o papa, qlle havia 
traçado uma linha de marcação a 375 mi­
lhas ao oeste dos ,Açores, via-se obrigado 
a ·màndar traçar uma no"ª linlJa no outro 
flêaiispberio a leste dá$ rt{ólucas. • 
: A:ssiro cc,mo os diques, quando uma vez 
retos, não podem por forma alguma obs­
tar a inundação do terreno que preservam 
assim, quebrado um dia o circulo de fer­
ro que opprimia o espírito, nada mais lbe 
pôde, e nem poderá tolber·o passo e por­
tanto, elle camiob,a é caminha sempre. 

:. 

s. 
(Coutinua.) 

· .· '<·) Toda a vez que pensamcs ou fatiamos na 
êl!!mocratisa~o da sciencia, vem-nos, pela -associ.;­
:ção .!las tdéas, o , .nome de ~ailard, que, ba via 
quasi quatro 11eculoa antes da imprensa, concorrera 
·com extremo e inaudito esforço para a m.esma de· 
mocratisa~o. • 

A MOCIDADE 

T.hese d.lssertada no Atb.e­
neu. .Maranh.ense; pelo so-
010 A. Arthur de S . .Rosa. 

(Conlinaado do n. li ) 

dade de ficar em extasis, porque em vez 
d'esle estado ser agradavel á Elle, pelo 
cootrarin o desgosta, vendo seus ministros 
esLragarem o preéioso involucro d'alma. 
O sacenlote que não tiver em mira o bem 

O extasis da e,chQla Neo-pJatonica não commum dai. almns que' estão ·a seu cargo. 
ficou em uso, desde qoe Rnsseau, Volney e e entregar-se somente a vida contempla­
outrosphilosophosdemo-ostraramcom toda :i tiva, n:io cumpre com os seus deveres. e 
evidenda,que ocol'ponãó se deve despresar nem dá hons exemplos, põrque le,•ado pelo 
para se purificar a alma, porque isso é um espírito de tnal e.ntendida <iedicação á Oi· 
estado ctmtra a natureza e repellido pelas vindade, deixll de parte o mundo material 
leis da sã moral; o proprio S. Ber n,1rdo que e o óern espiri'tual das almas e só cuida 
110 priocipío ele sua \'ida monaslíya se ba · de liber·tar-se das duras prisões da carne, 
via deixado levar por essa~ idéas, quao~o afim de unir-se o mais· cetlo possivel ao 
chegou a edade pmveda arrependeu se de seu êreadol': semelhante maneira de pro­
ter éslraga~o seu corpo sem utilidade ai- certer é um insulto aLiraUn á face do 
guma. Cre..idor, pois quem trabalha o mais pos· 

Elia que o potlia empregar, j:í em pro- sivel para unir-se á Divindade, trab1-
,·eito do proximo, prodig:ilisanl.lo-llle be- !h:1 para a destruição e para o suicídio, e 
nefkios e consolações por meio da sua elo- o sni.ciclio como bem sabeis é um acto tão 
quente palavra, já em proveito da sua or·- vil e mesquinho que é não só reprovado 
dem, aurahintlo para ella grande numero pel:;i propria religião, como tambem pe­
de oeophiLos e admir:1dores; via-se tolhido las sociedades bem constitui das. Portanto 
de talfazel', porque O seu corpo, macbina, meus senhores, amemos tanto ao Creador 
maravilhosa que ·oeus havia posto :Is or- ~on~o c1os nnss~s semelhantes, mas e!D seus 
dens d'aquella sublime iotelligencia, que· ltmites. e as.Stffi: procedendo pra~t1camos 
fez tremer as abobadas dos templos da ao um a1:to m~r1lor10. . _ 
ti,1a G·1llia e que converteu tabtog co· . O amor ~ necess~rto para o coraçao, as­
r;ções emperdernidos. chamantlo-os ao s~m como a_m~~racça1) para a a~ma. e quem 
gremio da luz e da verdade, sim, essn ?ªº ama nao v.1_v

1

e, façamos pois por amar 
pouco d'argila est:iva detinrado por longas afim de .bem ,,,etmos. _ 
macerações e vigílias const;intes. Eôlão S. A am1sade é .. suave e agrada.vel, oao 
Bernardo ·viu-se obriaado recolher-se :io atormenta o esp1r1to, pelo contrarto conso­
silencio dos claustro;; porem aquella io- la o coração; o amor é forte com~ a morte, 
telhgencia feconrla que havia brllbado nas na phrase de Salomão, gera o ciume que 
contenda~ qu~ tivera. com o .famoso Abai- é cruel co.mo o inferno, e no dizer d? 
lard, não podra conservar-se em e:-Lado oe grande ep1co portuguez, é aspero e ty­
inoacção, e posto que abatido não deixava ranno. 
tle exbortar seus inhãos á pratica das vir- Do que havemos dito collige-se que ha 
des· mas essas lkções de moral dava-o deo · eolre amor e amisade uma certa differença 
tro 'a~s cellas, e quando as somava-lbe á 9ue é impossível deixar-s~ de reconhecr; 
mente a irléa das missões, it.léa esta que e bem ver_dade que ~ssa d1fferença acaba­
sempre affagou em seu pensainento, então se. c~m ~ tempo, pois o amor sendo rrma 
o famoso orador da idade media, reflectia pa1x.ao violenta e mconslaote, pe:ece com­
consciencíosamente,e apoz sincero meditar plelament~ p~ra dar lagar a a~1sade que 
reconhecia que o seu corpo não se pres- ,·em sabst1to1l-o de om_a maneira sa_nt~ e 
ta\'a no pensamento graot.lióso gae se ani. eh'vada. O amor depois d! ter existido 
obava em seu cerebro, qual o de pregar a por algum te~po no coraçao, apod~ra-se 
palavra santa aos povos longioquos, nesse da alma, e en~ao torna se em am1sade, 
momento a alma do grande ~0J3ernardo que ó um. senl1meoto que nunca morre e 
percorria veloz a im[!lensidade ,, , ~aoogava- _s~mpre vive alem das tempesta<des da 
se por infindos bor1sonlos, a~lde con- vida. 
lemplar as magestosas plaoioies 

1
d'Asía e «O amor perfeito, diz o Padre Vieira,» 

Africa, porem apoz esse arroubo d'espirito, «ê· o que só merece o nome de amor,» 
soa alma recolhia-se taciturna a sua celta, « vive im[9.ortal sobre a espbera da mu-» 
qual cysne que ao desprender-se da vida «dança e não chegam lá as jurisdicções» 
deixa sabir <le seu peito tristonhos lamen- «do tempo; nem os annos o diminuem,» 
tos, assim.S. Bernardo.ao ver murchar sua «nem os seculos o enfraquecem, ne.m as1> 
ultima esperança disia qoe ós erros da mo- «eternidades o cançam:» 
e.idade o! priva vão de por em pratica o qae - Está claro que o Padre Vieira rmando 
tmba em mente. faltou de amor perfeito, referia-s .. , ami-

Palavras estas que erão o seu ultimo la- sade e não ao amor propriamente dito. 
me'oto e seu ultimo ''suspiro, porque en- Não negamos a existencia do amor;pelo 
cerra vão em si o ultimo desejo e sµa ultima contrario,somos o primeiro -a reconbecel-a, 
esperança, esperança est"tl que só findou- somenta dizemos que elle é variav~l e in­
se quando a fria campa. do sepulcbro bai- constante, e que tendo estas (lUalidades é 
xoo sobre seu corpo. impossível conservar-se por muito tempo 

Os visionarios desenganar se devem, de intacto e sem perder parte alguma da sua 
que para amar á Deus, não ba, necesi- pureza; só a amisade é que pode subsistir 

~ 
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por mnito tempo, porque tem em si o ca­
l'acter da persistencia e gravidade. 

A palaHa amor empregada no singular 
denota sempre que a paixão â qo~ se refere 
é nobre, liciLa, e a sociedade permitte, 
porem quando empregada no plural. por 
ex: amores de mulher, indica que esse 
amor não é um simples cornrnercio entre 
duas almas que se estimam, e sim o trato 
amoroso ~ntre duas pessoas de dilJerentes 
sexo. 

Esta palavra varia muito de accepção, 
não ' deiúmos de recúnheMr. mas os clas­
sicos para explicarem o seu verdadeiro 
sentido dão a explicacão qne acima men­
cionamos. 

Çonsnltai os psyebologistas e physiolo­
gistas mais notaveis, e haveis de reconhe­
cer que nenhum ainda poude dar com exa . 
tidão uma classificação das paixões hu­
manas.e talvez que nunca po:.são fazei-o; 
néste mar tempestuoso é impossível des­
envolvermos a questão com ül;ireza e 
precisão, porque os proprios mestres que 
-consultamos, confessão que ella é por de­
mais difficil, e quando a razão huma­
pa vacilla, é melhor calar do que :1ffirmar 
pueri lidades: é o partido que ora segui­
mos. 

Tendo tratado das palavras: amisade, 
amor, amores, falta-nos faltar a respeilo 
dos termos: inclinação e lernúra. 

A inclinação é uma simples disposição ci 
bem estimai· e a bem quer:er, não passa a·e 
mera impressão que act1ba·se qu:isi sem­
pre sem o meoor cuidado ou atteoção .. E' 
bem verdade que a inclínaçiio pode to, oar­
se em amor ou amisade, mas isso acon­
tecerá em rasão do trato continuo: se o 
espírito preoccupar-se eom tal idéa potle 
a inclioaç:'.ío chegar a ser amisade ou amor, 
mas se o coração não der importancia· â 
esse facto, elle não passará de lnera im · 
pressão. 

A ternura resulta tanto do amor como 
da amisade. · 

A ternura é mais uu menos viva,segon· 
do o gráo de sensibiliu:ide de cad:i cora· 
ção;omesmo dá·se com a amisade e o amor 
A ternura é uma especie de delicadeza que 
se usa· par:i com as pessoas áquem se tem 
amor ou amisade, é um transporte ü'afma 
que ainda mais encanta o doce nome de 
amigo. 

O commercio que podemos ter com os 
homens diz respeito ou ao espirito, ou ao 
coração: o puro e suave comll!ercio do es­
pirita se chama simplesmente conhecimen­
to, e o commercio em que mais se inte­
ressa o coração. chama-se amizade: d'aqui 
infere-~Jque ba conhecidos e amigo: quan­
to ao primeiro caso pode ser qualquer ho­
mem, . porem quanto ao segundo é neces­
-Sario que a reflexão e o desceroimento se 
anticipe á .escolba, afim de possuirmos 
amigos e não aduladores e falsarios. 

Os Romanos representavam a amisade 
debaixo da forma de um mancebo, vestido 
~m uma tunica, por ·baixo de cuja franja 
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se li~m estas palavras: A morte, e a vida. 
Na testa esta.vão gravadas estas outras 

palavras: O verão e o inverno. A figura 
tinha o P.eito aberto até o coração, para o 
qual' apontava cocn o dedo e nelle estavão 
as seguintes palavras: De perlp e de lon· 
ge. 

As palavras contidas n'essa estalua re­
tra,~tão ao vivo o que é e o qoe deve ser 
um amigo. 

Um irmão, como disse ucn poeta, é um 
amigo dado pela natureza, e nós accrecen­
taremos assim como um amigo é um ir­
m5o da~o pela so.ci~dade. Os deveres que 
e,xistem para llll\, e:xistem para outro; es­
tas dnas i<lé:is são correlaüvas e para nós 
o bom amigo é o mesmo que um bom ir­
mão. 

O amigo deve ter para com seu amigo: 
fidelidade. tolerancia, prote9ão e delicade· 
za, porque a delicadez~ é o botão dá vir­
tnlle, na pllrase de um elegante escrip, 
Lor. 

E:;tes são os prinéipaes deveres do ami­
go, os 011t1:os est~o incluídos n'estes; 
quanto aos direitos dos amigos qne é a 
terceira proposição da tbese deix..amos de 
responder, porque entre dever e direito 
existe nma grande affinidade e correlação: 
pois quem é fiel t.le,·e se-lhe fidelidade, 
quem usa de toluancia Lem tambem di­
reiLo a ella e assim pol' diante; tudo n'es­
te muntio tem compensação. exi:eplo a ca­
ridade, virtude sublime qne não admitte 
recompensa n'esta vida. 

Agora citaremos, alguns exemplos no­
la"eis da amisade, para provarmos qaao­
to ê santo e sublime esLe sentimento. que 
poJe ser considerado como um i1os maio­
res benelkios que nos fez o Creat.lor. 

Eut.lamidas de Corintbo, no seu leito 
de morte deixou por testamenteiro um dos 
s~us amigos mais dedicados, com a con­
dicção de dotar sua irmã e dar oma mesa­
da á su:i mãe: assim o fez este prestimoso 
amigp. 

Damon e Pitbias, que viverão no tempo 
dà Dionysio, tyranno de Syracosa, derão 
um exemplo tle all\isade nola.vel e digno 
de ser imi.\ndo. 

Diony~•g_t ·•:ondemnou â mort.e Pytbias, 
por omlir.fil"Íples informação da conducta 
d'este cidadITo, mas tendó ella de tratar 
de ce1-tos negncios no lugar de seu nasci­
mento, deix._ou á Damon seu amigo como 
fiador <le sua cabeça. 

Aproximou.se o dia da execução e Py­
thias ainda não havia voltado. então Da­
mon. apresenta-se para ser e.xecutado; vis­
to que os dias da lei ião-se extinguir. 

Oionysio manda executar ã Damon, e 
elle com passo firme marcha para o cada­
falso; já o braço do algoz fa.se levantar 
sobre sua cabeça, jâ o povo preparava-se 
para contempi:ir ~qqella sceoa de sangue, 
quando ouve-se um mormurio por entre 
a multidão que dizia: Pytbias. J>ythias, e 
oom elfeilo era elle que á toda pressa di· 
rigia-se ,para o lug3s _do supplicio. 
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Então a scena torna-se pathetica: Da.­
mon disputa a honra e gloria de marrar 
por seu amigo, e este por sua vez agra:­
dece tanta abenegação, e aproxima-se ·dó 
instrumento. fatal, querendo dar assim-: 
cumprimento a senteni;a que contra élle 
havia sido lavrada. Mas Damon o in'ler­
rompe, não deixando levar á v:inle o · seu 
intento; então eltes chorão amargamente 
sua infeliz sorte, 1astimão sua prema­
tura separação, abração-se, e permanecem 
n'este estado por alguns momentos. 

Dionysio, tocado 110 fundo d'alma por 
aquella scena tão contristador:r, perdôn á · 
Pytbías, e apõs este acto, pede licençà 
para tomar parte em uma amisado tão 
elevada, e cheia de tanta abnegação, ã tal = 
ponto ' qae nem apropria morte temia. -Os 
dois amigos concordaram que Dionysio to-
masse, parte na sua amisatle. = 

Poderíamos ainda citar o exemplo de 
Zopiro e Dario, o de S. Gregorio Naiiase- e 
no e S. Ba'silio, bem como de outros mui- e 
tos, porem não o fazemos, porque receia- r 
mos causar-vos aborrecimento. 3 

Antes dé concluirmos seja-nos permet­
tido dizer mais algumas palavras. 

A amisade, é um sentimento soblime e 
elevado, que só sabem apreciar devida· 
mente as almas nobres, ella é tarnbe m 
um dos maiores beneficios que o homem 
pode gosar sobre a terra. 

Ouçamos por um pouco o nosso im­
mortal poeta, Gonçalves Dias.que em har­
moniosos versos, mostra quanto é bello 
este sentimento que torna felizes os ho­
mens na térra. 

Amisade I união, virtude, ene1nto­
Cosoreio do querer, de força e d'a.lma­
Oos grand~s sentimentlls eá da. terra, 
Talvez o mais reciproco, o mais fundo, 
Quem ln que diga:-eu soa feli11 !-se acaso 
Um amigo lhe falta 't U 11 doce amigo 
Que sinla o seu pra1.er c ,mo elle o se ,te t 
Que s;.itrra a sua dór como eUe a sofüe. 

Quanto não é infeliz o homem qt1e não 
possue amigos, elle vive abandonado, e i­
solado; só pode ser comparado aos deser­
tos aridos, que nem ao menos tum oas;., 
onde o viajor apoz longa joroada possa 
descansar os membros fütigados t 

Não ter á quem de()ositar confidencias. 
não ter á quem pedir ~onsolações nas ho­
ras amarguradas da existeocia, .1ã.o ter 
quem tome parte nas nossas alegrias, e 
meus Senhores, um dos maiores marty­
rios que pode soffrer o coração huma­
no I 

Qaanto é sublime e feliz o homem qae 
possue amigos sinceros, sua vida õ Japla 
por que elle pensa e :vive no cor.ação de 
seu amigo; o sol qae nasce no borisoote 
é para elle mais refulgé!lt.e porque traz 
novas do amigo; o cabir da tarde traz-lbe­
doces consolações por que o amigo toma 
parte no serão familiar; emfirn esse ho­
mem ê a verdadeira imagem de· Creade..­
sobre a terra, porque tributando t> mere­
cido louvor a amisade. pratica om .acto-



viJ'lociso, e quem procede desta maneira 
torna-sa homem, porque para se merecer 
é.ste nome ê necessario que não se Qbs· 
cureça o:; mais nobres sentimentos do co· 
ração humano, e quem se· eleva no espíri­
to aproxtmé!-se de Deos e preenche o seu 
fim. · 

Deixemos as almas tacanhas blasfema­
rem o santo oome d)misade, porque ellas 
levadas pelo espírito de sceptecismo, todo 
negão, e o nibilismo, como sabeis é contra 
todo e qualquer progresso. 

Que a amisade existe, é uma verdade 
incontesta,·el o quem pretender provar o 
contrario~ não passará de um mero calum­
oiador da virtude e dos sentimentos mais 
nobres que ornão o coração humano. 

Concluindo, peço desculpa á meus illas­
lres (j()Jlegas. dos meus toscos e mal ali­
nhavados pensamentos. 

Sala das sessões da Imperial Sociedade 
-Atheneo Maraohense-t 8 de Julho de 
!875. 

Antonio .Artkut· de Souza Ro1a. 

Ouve, E lvira. 
A' •• • 

; 
Gentil e meiga donzella, 
Tu te assemelhas á rosa, 
Que pudibunda e mimosa 
Matiza, enfeita um f·ard1m; 
l'e,o-te linda donzela 
Por e,sa tua bello.a 
Que enfeiti~ a natureza, 
Nunca t' esqueças de mim r 

T· ua olhos, ó caata virgem 
Tão negros, vivos, tão bellos 
Me f,zem sentir anbelos, 
Symp1th1a, amor, paixão; 
Es-es tres encantos d'alma 
Qoe o'ardenlia do amor, 
Brilbão com lallto furgor, 
Mui puros, mui caros são l 

Esse leu olhar mimoso,. 
Que me deslumbra e faactina-. 
Tllm tal poder que m'inclina 
A' adorâr-te com Jenor; 
Tua imagem aeduetora 
Gravada tenbo no p, ito, 
E na lembra8'* o eonceito 
D'eue puro e aantoamor. 

Oave I Emfim, íormo!a Elvira, 
O tea composto divino, 
Como om astro peregrino. 
W:e arrebata e me sedu 
for isso pedir-te vem 
O meu terno coraçllo, 
Que lhe dês por eompaix§o 
Doa len& olhos meip luz t 

llaranh:Io-1875. 
. . 

F. 

COLUMNA . TELEGRAPHICA. 

lforauhão, 18 de &elembro de 187õ. 
t1• a 1101iç1a 11uo 1e111 • lr;uma C(Jp,a de tri, te.- Coolrari~dll,i e 

c,011tiadirçlle~.-O vale da Mal.inba.-F,sta de Sanl& s..tra. 
- o. , eu l:adP1ro, SanlOi ela adoraçlo.-Togos ~ rula,- Ba· 
1~-Seunão eleuocrapbado.-Pu~ ao Calim.- F"wna 
e 111ai$ Goe;;i • ...-Mala ui acto de joni(.1.-Foco. -Titcdós 
de jicWgos. 

lleo Jo· ó. 
4.orue~o Ja~do-te uma triste noticia: o nosso Ai· 

A MOCIDADE 

reper acaba de dizer-me qu~ o aeo estado sanita­
rio e outras cousu mais o imptdem de dirigir-te 
agora alguns telagrammae. pelo que eis-me subsli· 
tuindo·o, para deaconlo dos pecados meos. Resi· 
goo-me, porem, vendo que este mundo é cheio do, 
contrariedades e contradicções: a prova tem·n'a tu 
no numero antecedente, onde a gente sabe por fim 
sem saber o que é amor. E' verdade: n'oma colum· 
na dis um orador do Albeneo , •• • o amor quasi 
sempre vem de chofre, e no primeiro embate das 
tempestades da vida desmorona-se e àpoz esse fa. 
cio vem o esquecimento» e n'outra, nm poeta: 

,Amor ê sentimento que Dlo morre 
Companheiro que vae além da vida 
...... ..... .. ... .. ...... .....• 

ultima hora. e qoasi não vai por não achar um lu­
garinbo desocrupado no bond. Minha senhora, dis· 
ae-lhe eu, se V. Exc. deseja om lugar, de bom gra­
do cedo-lhe o meu. 
-E o Sr., para onde vai então 'l 
-Para o Cutim, minha Sra. 
- Essa é boa. Pergunto-lhe onde vai sentar-se,. 

cedendo-me o seo lugar. 
-Ora I nlo dê isso cuidado a V. Exc Voa sen­

tar-me na plataforma. 
-Não, Sr., não permillo isto, fique mesmo aqui 

ao meu lado. 
Fiquei tão ... não uá que com tanto agrado, que 

n,m ao menos ouvi outra fineza do commenda· 
dor me offerecendo Já o aeo h1pr e sahindo á 
procura ile outro; e como assim fosse, e ea não 

Que contradirção I Pergunto ea: quem errou T tivesse podido n'~quella .o~sião agradecer l~e 
Arubos, que, alem do mais cliearam-me a sospei· -tanta bondade, e!IVIO·lhe ~ a11 u1 os meos agradeci· 
tos na causa ... Olhem R no fim do aono . . . Depois ~entos,e aproveito o enaeJo para t~r-lhe u~ _el~ 
não digam s. Antonio me eoK3noa. g10 pelo bom tn~mento e maneiras a~ab1hm· 

Desculpem as leitoras, que não gost ,rem do meu m~s qua sempre d1spmsa aos seus passageiros. hto 
conselho, a franqueza com que o dou: eu fallo as· é me~avel. . . . . 
sim é.porque lambem iost > de umu cincoenta me· Mais um acto de Justiça praticou ul_bmame_nl~ a 
ninas booítinh.s, engraçadas, Jonra,, alvas, more- ~ela~ão, absolvendo_ o Dr. !3astos,Ju1z de d1re1to 
nu, &, embora ntoburna me conheç,; mas este é aotenno de Cururupu, que foi defen ido pelo talen­
que é o meo gosto. Deos me livre que venham a toso Sr .. Dr. Jansen Mattos. • 
saber da minha paixão, essas cousas são boas é as· Os leitores hão de lembrar-se do Dr. Bastos. E 
sim em silencio. · aquelle que os _typog~pho, de certa gazeta, por 

E, deixem là, por i,so foi que O N te da Malinha engano, deram COIJ!O IDC!)r•.o no arl 25&. em lu~ 
fez aquelle angum de prosa e fºUUJ (vide Paiz n. gi r de US\ do Cod1go Çr1m10~I. • · . 
HO) que niugoem o entende. rra I ComeÇ-Ou com ~ssa gente .· · Bem diz. o Diabo a 01,atro. •)?e· 
um um poaihvismo tal . •. chamando 08 primos par pois dos despachantes da .ilfandegi , a claste pe1or­
de noillOI chiques e depois desenvolveo amas com que ha é a dos typograpbos. • 
paraÇÕeS tão bonitas .. • Se eu tivesse um primo as· · · · · · · · • · · • · • · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · 
tim, aconst1lhava-<> que quebrasse a sua pml\a. Era Repicam os sinos. Toca rtbate no quartel. Ace· 
melhor isso do que comparar-me com cousas que lera-se a gente de envolta com os ofileiaes do fío, 
eu não deseJaria ser. • • chefe d! policia &. Correm os carreiros ou os seus 

Agora occupemos. nos um pouco d, festa de San· bois (vem a ser a meima cousa, ambos elles for· 
ta Severa, e fallemos em primeiro lagar da!I mo- necem aaoa). Trao,porta-se a -bomba do arse· 
ças, dizendo de passagem, que ellu lá ae arbaram oal etr. 
como sempre, eníeitaodoo largo, a igreJa,e•conqnis- O que ha então 't Fogo na Barreira. 
lindo, atê sem saberem, mil coraçõe,, emfim, tor· Aquellas mulheres da Barreira (não são todas) 
oando-se na realidade os santos mais milagrosos da gostam tanto dos officiaes do exercito, marmha, &, 
festa. Isto é q_u• é. Oi santos que lá se adoram não que, segundo a opinião de alguem, quando querem 
são outros, deixemos lá faltar o Maneco, Uo fana- vel·os por alli, tocam ás escondidas fogo nas pa­
tico pelo cullo externo, salvo se os santos que lhu, e d'ahi ha pouco eslà realisado o seu plano. 
reconb.ice e adora são lambem dos taes, o que eu Todo o mundo acode para lá, e afinal dão uma boa 
não estou longe de acreditar: elle lambem é poe· massada a ~ente Ioda. 
ta . .. como o Paulo... Mas o Diabo nlo é isto. O fogo arde por detra~ 

De que falluemos agora T Dos fogos de vis ta, é da typographia1 cujo dono, bem como to~a a popu· 
verdade. Aquillo, na phrase Aniaiana não é mais lação fica em sooresalto temendo que se que:ma pu 
do que um debiqtu ao publiro. Chtga alli um mo deslrt'Ja o 1m1co prelo do nosso Pai:. 
leque, ou cousa que o valha, toca fcgo na corda e E' verdade, o unico prélo; e nem se admirem 
fica a geute toda altonita, em ré, a ver dansarem os leitores, que é um só, mas é bom 
o Chico e o lgnacio, cada qua armado de flecha a • · · · · · • · · • • · • · • · • • • • · · · · · "· · • · · · · · · · • · · · • 
querer matar o outro. No fim do negocio toca a -Outra novidade: 
musica e sentam-se todos esptrando j4 por outro ,O Dr. Cezar Marques e o Sr. seo irmão, fid .i l· 
fogo, e assim passa-se UIJ! bom e,p ço de lempo,fi · gos da casa de S. M. Fidelis,ima,. 
cando-se por fim com a v1sla cançada pelos taes fo. Acceilem Ss. Ss. os meos comprimentos,e quan· 
gos de ,ista. Antes um balão que rt').m.veoba pio· do houver o banquete não se esqueçam de me 
podo keroaeoe por cima da cabe~ . ,, senhoras, convidarem para o doce. E' o lucro que tira destas 
que n'uma occasião destas correm l?.i't -: com me- cousas 
do de fiurtm queimada& ou com os vestidos engor- Confucius. 
durados. Um balão assim como aquelle, do formato 
de uma pipa, ,ubindo direitinho sem incommodar 
a nioguem. 

Quem teria Jido o inventor de tae.a ~lõea pipa· 
no, 't Ah ae eu sei . . . Mas nem por não saber 
deixo de tecer elogios a quem teve tão fe· 
liz idéa. Como esta só a da lei do recrutamento. 
lato digo sem malicia alguma, podem crer que 
achei bl nito aqudle systhema. 

O sermão ou pratica do Reverendo (ainda fallo 
da festa) noã ouvi, mas, stgundo me disseram, es­
teve muito bom, não con,indo mais nada adiantar 
sobre elle, porque lá estavam dous tachygtaphos 
stt no1raphando·os, e como tencionamos publicai-o 
na numero seguinte, os leitoras terão assim occa· 
aião de lel o e apreciai o com vagar. 

Houve passeio ·ao Cntim na noute da ultima 
quarlà·féira. Esteve llllirto animado: musida, fo­
guetes. &. Foi: 1lem do miiit, para mi01, oceoião 

hJPIIEr-u.-Recebemos os seguintes jornaes: 
Lutta, E,tuda11t11 Catholico, Diabro a Quatro. Se­
,nanar10, (2 os. de cada um.) Lir10 (3 os.) Pedro. 
2', Echo L1Utrarlo e Ftoreata (l n.) 

Na capital trocamos com o Apreciavel e La· 
voura. 

A Iodas as dislinclas redacções a1radecemos a 
fineza, que retribuiremos·com igual. 

Muito nos penhorou o juizo que ultimamente 
fez de nós e Semot1ario, que ae publica no Pi· 

auby. 
Acceite o illostre redactor os nos~os agradeci­

mentos. 

de fazer uma fineza (era o m ~Q de-ver) a uma d'a· 
qaellaa mfobas cincornla meninas, que chegou já na MuanMo-Typ. do •Paiza-Jmp. li. F. V. Plrer~ 

BlbliotKI ,.ObllUI am.dlto i.,.he 
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. . . . la jeunesse, .•. esl la lleur de toute la nalion. 
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MATIANl:IAO, Lº DE ou·runno DE 187õ. 

A per:fectibllldode humana. 

(Contionatão do~ ns. l, 2, 3, 4 o 6.J 

ConsideravPI e br,m as~ombrc,sa já era 
a marcha ,to espírito bumano até o fim 
do setulo XV; falta,va-lh~ ain(la, por.em, 
um meio, qoe lhe facilita~se es~a sua 
marcha, um guia para lev·al o através do 
mundo Que de$r·onher,ia. em;ioando-lbe 
nã,, só a descer ás entranhas da terra, aos 
abysmos do mar, como a lransportar-se 
além de Lodos os céos e, cnm vôo segu­
ro e altaneiro, tn1nspor o espaço incom· 
mensuravel. 

Foi pelo meía!ln do se,:uln segóiote 
(Hí6f) que Franci::;co Bacoo, de robusta 
illtelligewia e venla1! Biro geoio. coobe­
ceodo que o espírito m.u·c:bava iufirme e 
vacillante, prornron, ,1esi.:ohrio e propor­
cionou ao me:mio espiri10 um meio segu·­
ro de diriuir-1he n:-3 nassos não só alra.· 
vés do. terreno qua jli lhe era C(}Oheddo, 
como do que- ainda ignorava. Concebeo-

O Glaou.r. 

- FfiAG.\ÍEN10S .OE UMA NOVELLA TURCA 

POR 

do o desígnio de reformar as scieocias, 
con~egoe, i;om effeilo. restaur:il·as, snb<.· 
tilomdo as vãs hypol110ses, . os argumdu 
tos subtis e capciosos, então em voga. 
pela observação, pela experieot:ia. que 
descobrem os factos, e pur uma inducçã,>. 
11:gitima. que descobre as leis da nalure­
.. a. Para um tal fim escreveu Bacon uma 
vasta obra iutitulada Jnstauratio magna, 
composta de ü partes em cuja 2ª . parte 
a,~ham-se estas pata,•ras: «Eu nii() me 
propo-nlw a eso{arecer um determinado la­
gar no ·templo, mas a aocenr.ler mn facho 
que illumine o edificio todo.» Esse fadio a 
qoe Bar.on allorle era um novo melh<ido . 
á cuja luz clesapparece ó reinado do syl­
logismo e '1a hypothese. e então a pbylo· 
sophi;i e as demais sdenc1as dilafarn rle 
dia p:ira dia os seus horisontes, pcocl a­
mando aos quatro ventos o dominio' do 
esririto e da razão. 

Foi n'esse seculo que Galilea, esse 
martyr da scienda e do progresso, devas 
soo os arcaoos do céo planetaril1. e sem se 
acobardar com os tiros da inveja, a des­
peilo das fogoeiras da Jnquisição e d,,s 
decretos dos tribuuaes <lo Smzclo O{ficio, 
ousou contrariar Gedeão, sustando impá-

\'ido o systema rle Copernico. sondo que, 
depois daabJuraçiío á que fôra compelli­
do, ainda 1J11son n1mmurar cheio dd con­
vicção:- « E pttr si irmo·ve» u~ portanto se 
move) I 

Airn.la foi pelus !Jus :lo sei;olo de que 
fallamos, qlle uma outra i11telligencia ro­
busta, um bomem venladeirameote gran­
de, um genio refor1J1 11 dor. veio ostentar o 
seu sauer, ,a soa ,astissima erudição, 
cooquistaodu maiores e mais vireotes lou­
ros para a coroa de gluria tio t1spirito hu · 
wauo. Qoeremos f(il lar te noné Descartes. 
Eutregaodo-se á profunda meditação, ve_io­
lhe a 6nal u pensam,mto d11 operar uma 
reforma uo munuo da i oltilligentiia. res· 
taorarnlo aasim todas as sdencias. Despre­
zando a$ itlusõas dos sentidos e sem con­
fi:ir oa autor;ctade, fo i como que apagando 
do seu espírito tantas quoolas ídéai: havia 
aJmiUído. Abrl:lcando asl) im uma diwida 
uaiversàl, l~\'ou:a até os fundamentos. do 
SêU prop1 i11 ser; e, juota1,do á <lnvida a 
aoalyse, easioou perf1J1tameote a Cl irigir o 
espírito oa indagação da venlaue. 

Assim cooperando os dous geni 11.-. -Ba· 
con e Descartes-no mesmo seculn. o que 
se lbe seguiu 101 um seculo de verdadeiras 

Hass-n des<lenha apeiar-s~, e se adianta sem ter· tar em columnas de azul suas ondas indisnadas 
ror: uma dts1arga de rnosquetaria o adverte que para repellir para longe a torrente furiosa, a vaga 
os b•ndidos M apodPraram d11 uni ,a s1bida que d~speddçada jorr.i semelhante ao relarnp~go; o cbo· 
podia ain ila ofTerecer-lbes um meio ~e lhes e.sca- que ten ivel das vagas resôa como um trovão Sor 
par. Seu bigode erriça se, seus olhos hnçam re bre a praia abalada, e a<s roch~s desappa,wem de­
lampagos tle ,{•iror. • Eu ~ rro~tarei, exolama elle, baixo d11 uma escama esbranquiçada: t., 1 é <• encob.· 
as l,id s que 0 111i t,m dti !<idas as p~rtes, Pu vi pe- lLo dus duas trrp~s rrue um rnP.Srno fura r anima, 
rigos mab te'1hveis do gu,i e~te.• Neste rilumiinto o ru1Jo dos fe rros 4110 se cruzam ~ se qu~lt ram, .o 

BYRON. o 1oin,igo deixa sua emliusoada e gritll ac·s vass, J- •

1 

sib:lo das bailas h ·lllÍl't•las,.a~ ~rnea.ç s ,I,,• gner-
Versão livre de ·· • los que se rendam, mas a fron ti, , 11ra1ver ida de re1ros que fareat, os gemido>1 d'A11ue,h:~ que espi· 
(Continuado ~o o. 6.; Hassan e su··s ame ,Ç.1,s , tterram-nos mais qne a es ram, esp;i ntan, os echos do v, lle acostumado a re-

pacla que se vai deserub11 i11har contra Piie~; ne- petcr os estnbilhos d i pastor llm1do. Os combateu· 
O emir e os seus chegaram á malta do pinbei· nbom entr•gará su~ carabina c1u o s,•u alagban, t~s o:Io são nurueros1.~; m.~ ., sede da carnagem os 

ros. n nhum fará m~is ouvir o gn t , dos covardes- devora ; n •nhom p, d11 a vida , nenhum promra 
Bismillah 1 dXclama o Chiaoux, já não temos pe· ,1mam t ••. Os b111didos nµproximao1·se; elles sa di.r gvlp·s q'ue n:Io sej ,m mortaes. Dois amantes 

rigos a temn; eis emlim a planície que alem se hem todos do biisque, e aque1les que est:!o mon· podem ap~rtar-se ternament~ nos braço· um do 
•estende diantt1 de nós, vamos 1,~m depressa soltar tados sobra cors.eis se adiantam em primeiro lo- outro p ,ra se prodigalisarem as mais ,g· a<laveis 
a redea a nossos cavallos. Disse, e repentinao1enle gar.- caricias; mas nuuca o amor suspirou pelos ternos 
uma ball~l>ila $ObrtJ sua cabeça; o Tart,1ro qutl Quem ó o l'befe que ~s guia, armado d.i um fer· favores da be•ieza com o fervor c, m qne o odio 
fonuavi. ·"•nguarda cahio por bna. Apenas têm ro sc:inljlaole '1 . ,anima dois inimigos que vão abraçar-se u'um fatal 
tempo os vassallos de H.is,ari de sust~r ;.s r, d~as «E' elle ! é elle m'lsmo, exclama Hassao. Eu o aperto.-Cons~gu1rai.u elles agarrarem-s-,soas mãos 
de seus corsei,; appressaiu-se em se apeiar, mas . reconheço á pallidez dt! sua fronte, áqu11lle m:1-J ,já 1 :lo deixarão a prêsa: os amigos procuram-se e 
trez delles não mAis montarão; pedem em vão via· olhado quij favorece seus crimes. Eo reconheço sep, ram se; o amor ri de uma c~deia doravel; 
gaoça antes de expirar; olio se vê o inimigo que os seu n•gro gine~e; ~lle t"mou o costume a!banez e aquelles qu,:1 0 odio reonio são unidos até á mor" 
ferio. Srns companb11iros desPmbainham seus ai~- ren•gou sua pr1me1ra crPOCª· Su:i apo!las1a não o 
gbans e.apromplam· suas carabinas, mas elles pro- salvará da morte. E' ell~ 1 desgraçado de ti, aman· l·e. · · · · · · • · · · · · • · · • • • • • · · · · • • • · · · • · · · · • • • • 
cu~an; livrar ~uas cabeças das ' balas, foclinando-se . te 1h perfida fa-'ila ! m~ldito G1aour I • .. . •• , ..••..•• •• •. . . ••.••••••..• •. . .•••. : • 
aollre , seus ,cavallos· alguns fogem ,para traz di\ 1 Tal como se, v~ um r'io precipitar no mar Q 
um rochedo não qu;rendo perecer sem defeza. Só curso impetuoso de suas aguas, e o Oceano levan· (Contiitúa.) 
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maravilhas, como se tem continuado a 
operar no vasto campo dos bamanos co­
nhecimentos. VJmos contemplar uma das 
mais brilhantes pbases da civilisação, va­
mos admirar o esplendor do seculo f7°, 
imp-ortaote e verdadeiramente cel~bre epo­
cba da bjstoria da civilisação e do pro· 
gresso da humanidade. 

Este foi o primeiro escriptor que mo­
rou oa gruta de Holland «House e qae 
deu seu nome a ella:-nepois d'elle mora­
ram outros muitos que iremos notando, 
no descorrer do presenté romance. 

todo o seu pensamento na religião do 
Crucificado e regPoerou-se completamen­
te. 

Rosseau tambem julgava que o homem 
não tinha necessidade de ser religioso 
para viver bem, porem depois rectratou­
se e disse o seguinte: «Acreditei até êerto 

(Continua.) 
s. 

A gruta-I-i:olland-House. 

(Romance bislorico por Arlhur Rosa.) 

Na nebulosa e soberba Albion, existia 
um lindo e aprasivel castello chamado­
Holland-House, ao qual se exilavam gran­
des homens, ou por crimes políticos ou 
por vontade propria; ahi elles vinham go­
sar a paz do espírito e do coração, e apro­
veitavam as horas vagas para compor seus 
romances, poesias, eobr·as políticas; assim 
essa gruta, outr'ora b:ibilação de uma va­
riada vegetação e de inaomeros passaros 
gue com seui; maviosos gorgeios acord,a­
vam a naturez2 do letbargo em que jasia, 
se havia tornado um refagio seguro para 
esses desberdados da fortuna e da pro­
tecção regia. 

Hollaod-Hoase, era ama habil.ação en­
cantadora; n'ella existia todo quanto era 
confortavel e aprasivel ao homem desgra­
sado; n'ella existiam camaras de reis,quar­
tos para embaixadores e para poetas. em­
fim lord Hollaod á quem pertencia tão 
magnifica propriedade, não se furtava á 
despesas, e com dedicação e amor bri­
tannico, tratava os seus hospedes ás mil 
maravilhas. 

Alguns moradores de Hdlland-Hoúse, 
espe~avão no portão principal da habita­
ção o nascer do astro rei, que pouco á 
pouco rompendo os espessos nevoeiros 
apparecia lançando aqui e acola alguns 
lampejos; então esses pubres exilados lar 
gavão om suspiro cadente, que o veuto 
ao acoitar os tristes aciprcstes que rodea­
vão a grata, leva,•a além do o··eano e 
tacito e sereno depositava nos labios da 

...:riste esposa, da saudosa filha, e.lo vene­
rando pae, aquella preciosa fragaocia que 
atravessando os mares se santificara duas 
vezes e se tornara um íris de bonança e 
de p2<3 para aquelles corações ralados de 
desespero pela ausencia de entes tão ::a­
ros que lhe baviam tirado á forç:i do lar sa­
grado da familia; outros que tambem :ibi 
bavitavão, já cançados de esperar Ba Pro 
videncia e nos homens, amaldiçoavão a 
lll·Z do astro que ia pór patente as soas 
infelicidades e cbaios de desauimo, lar­
gavão um brado cheio de scepticismo,como 
)ord Byron. 

Essa gruta tão celebre, já não tem o 
mesmo nome, boje chamão-n'a a gruta de 
Samuel Rogers, porque eHe ahl compõz 
as suas melhores obras, taes como: Os 
prazeres. da Memoria e da -vida humana 
e fiaalm~nte a Jacquelina. 

Van Dyck, o aventureiro dis1:jpalo de 
Robeos, llavia habitado ahi por algum 
tempõ, onde pintou tres ou quatro qt1a­
dros sublimes, que o toro:irão emulo cte 
Ticianr), o auctor do M1rtyrio de S. Pe· 
dro e da Ceia, obras rle grande valor ar­
tístico, que elle compoz oo tempo de 
Carlos 5°, e em cuja rnmposição gastou 7 
á 8 annos. 

Villiam Ponn. ce~re legislador iliglez 
g(\sou lambem por algnm tempo <los pra­
zeres de lão agrada,1el .habitação. 

Penn, filho desse general illustre que de ­
dicou-se a cau~a dos Stuarts; Peno que es­
teve duas vezes preso na Irlanda; Pi::nn 
qoe foi espulso da casa paterna, por cau­
sa das suas opiniões em materia religiosa, 
sim, esse Peon, durante tão amargo tran­
se veio . procurar um refugio em H•i!lao 
House, donde sabia feliz, em coose 
queocia de ba,·er herdado um milbão e 
quatrocentos mil fr~ncos. 

Addison, ex secretario de estado, era 
e,ompaohéiro de Peno e juntamente vi vião 
nesta aprasirel morada, qne tioba. em si 
o dom de attrahir para ella as capacida­
des e os taldnlos mais notaveis da epo­
cba. 

Addison, foi q·uem fundou o direito da 
imprensa, bem como foi 11m dos primei­
ros que publicarão revistas, pelo que era 
conhecido pelo appellido de avô das revis­
tas,- irabalbo esJe que encetou no seu jor­
nal intitula.th>-0 Spectador . Tambem 
compoz por esse tempo ama obra que ti· 
oba por nome Calão d'Utica. 

Este velho desgraçado não só pela mor· 
te da rainha Anna, saa protectora, como 
lambem pelo seu cons0rcio,achou om re­
fngio urn Hollan<i-Hrmlõe, onde acabou 
seus dias, deixando imcomplela su.a obra 
dennmioada- Defeza da religião Christã. 

Ah I quantas lagrimas, quaolús· saiu -
ços, não receheu essa celebre gruta, que 
por tantos ánnos foi o conforto de tantas 
almas cança 1ac; de padecer . . 

Addisoa, o pobre e infefhh; Addísoo. 
abandonado de sens protecto, es, da soa 
·propria e~posa~ chorava noite e dié!, e 
oão encontrava allivío algam, porqoe em 
sua alma não existia sequer um atomo de 
fé;seu coração eslava paralisado pelD gran­
de soffrer, e só nelle existia o desanimo, 
a desc;rença; a vida p;,ra ellG era mn marty­
rio,e sabe Deus quantas vezes não lhe veio 
a mente a idéa aterradora do suicitlio, 
mas Deus sempre bondoso lbe sosteve a 
dextra criminosa e lançou-lhe oo fundo 
d'alma um raio de loz, que dissipou as 
trevas que obscureciam aquelle coração 
magnaaimo. 

tempo. que se podia ser homem de bem 
sem religião; mas bo!e estou bem desea­
g11nado desta opinião erronea. » 

Chardia, notavel pelas suas viagens á 
Persia, tambem habitou o castello de Hol­
land-House. 

Elle era de origem franceza; em sua mo­
cidade esteve aa Persia, onde se demorou 
por muito tempo, por motivo de commer­
do, e depois de ter eariqnecido. volt< o á 
sua tdrra natal; mas sendo protestante não 
poode demorar-se muito em França, que 
ain<Ia segu ia as idéas absolutistas e ultra­
mootanas, viu-se pois obrigado a retirar-se 
para a Inglaterra, onde havia liberdade de 
culto e se prestava homenagens a rasão bu­
manâ, que sendo nosso guia neste mundo 
não devemos despresal-a, para sujeitar­
mos-nos a paixões e caprict1os d'outrem. 

Chardin, firme nestes principios que 
tem toda a soa base na liberdade de cons­
ciencia, eocaminbno-se. pàra a patria que· 
rida de Altredo o Grande, de Cromwell, 
e hi foi recebido de uma maneira benigna 
por C:irlos 2.0

, que o nomeou ministro pJe­
nipotenciario nos Estados de Hollanda. 

Cousa notavel I a patria repellia-o, e 
uma nação estraob:i o recebia como· seu 
filho e o encarregava de ama missão im­
portante em um paiz estr:1ogeiro, que con­
tinuamente estava em lota com todas as 
nações e espet:ialment.e com a Inglaterra. 
sua rival nos mares, e aguem pretendia 
ex.terminar, afim de auferir vantajosos 
lucros de soas mtlrcadorias. 

Cbardin nãõ podia ser_ compensado 
melhor do que foi, e os seus serviços nun­
ca ficarão em esquecimento. 

Antes delle dirigír-se á Carlos 2°. im­
petraoclo a sua protecção, já havia mora­
doo'esta celebre~ruta, onde tinba-lbenas­
cido uma filh.a, e node havia começado a 
narração de suas viagens, que vieram à 
ser tão apreciadas na Franca, não só por 
que era escrir,ta em estylo corrente e fa­
ril, como Lambem porque fez coabecida a 
Persia de eotão, que era absolutamente 
ignorada oão só em França: como em to­
dos os paizes da Europa. 

Depois de havermos dado sacciota no­
ticia, deste homem tão celebre; passare­
mos a trarar de outro não menos famrge­
rado, que Lambem passou dias alegres e. 
bachanaes em Hollaod-Hoose. 

Sheridaa, era filho de a~or,Jdé1r1ptural­
mente pela educação qae teve i..urlgou a 
possuir gosto para o tbeatr.o, e tornou-se 
poeta dramatico, mas o seu talento. não 
fica só nisso. pois thmbem era homem 
de estado e babil politico. Addisoo, sentiu reanimar-se o fogo do 

seu genio e disendo,adeos ao scepticismo 
que lavrava em sua mente, C?Dcealrou 

Sheridan. é um personagem difficil de 
descrever-se o caracter, pois era stoico 

8 ibliotec.11 Públlc;a &.nedito Leito 
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-como· um Zenon, e apai,1onado como um 
Mirabeaa, de mulheres bellas e de alta 
posição, e ainda tinha os apeodices de jo· 
.gador e crapuloso. 

Sberidan, é innegavel, era um homem 
,de genio, porem cheio d 1 vicios e virtu­
des, como a maior parte dos homens. 

E' lamentavel qoe bomens doiádos de 
·faculdades superiores se dejxem levar por 
vicios tão perntciosos, mas é uma verdade 
e ve,·dade bem triste, especialmente oa 
velba Albioo, onde vemos um. orador da 
força de Demostheoes. o grande Pitt, um 
poeta sublime. qu·e creoo orna nova es­
cola, Byron, o infeliz Byron, que oas­
ceo para a gloria e o infortunio; sim, estes 
dois geoios que tinham em si a corôa da 
eloqueocia e da poesia, forão enéontrados 
maitbs vezes, nas nebulosas ruas de Lon­
dres, trocando as pernas e com a cabeça 
pelos ares, apesar do primeiro ser presi­
dente, e o segando secretario da socieda­
de denominada= To:nperaoça. 

Triste realidade para o homem, que 
apesar do seu orgulho; tanto se abate e 
iguala-se aos animaes! 

As priocipaes obras de Sberi~ao, são 
#Riaves áa Dona, e a Escola do Escandalo. 

Sua vida foi ama lucld coolioua contra 
a mi seria; até no leito da morte não 
deixarão tranquillo, pois lá mesmo os uf­
ficiaes de justiça torão citai-o; o proprio 
cada ver foi assaltado por ama quad ri· 
lha que o queria. pre9der e -roubar foi 
necessario que lord fJolland, pagass~ um~ 
somma, aliás avullada para que tirassti 
seu ca<laver das m5r1s dos guardas cfo 
,commercio da bolsa alheia. 

(Continua.) 

Tu. 

Mon Dieu I vos dons toujours dépassent vos promesses 'I 
Lamarii11,. 

To és bella, lldla, bdlh, 
Bella, bella, sem rivaes: 
Tens uns olhos requ-brados 
De requebros naturaes; 
Uns labios que dizer sabem 
Palavras angelicae~. • 

Tens longos, longos cabellos, 
Cabellos de· loura côr, · _ 
-Formoso lenço qve enxoga 
Os prantos do Criador-! 

Uns olbos que não $lío nPgros, 
Que côr de i.:éo tamb rn não; 
Nem siio verdes, d'esperança, 
Mas cratera d'um vulcão­
-Desse ."ulca:o dos amores, 
Que se chama-coração r 

Uns labios r ah r quem me dera 
Em beija-flor me tornar, 
Para nelles fazer ninho, 
G·a n'elle~ me aninhar I 

Tens uns dedos lindos, lindos, 
Uns dedos de breve mão, 
Que sabem ferir, ro'a seUa 
De cupido, o coração; 
Uns dedos que -m'agrilboão 
Mesmo frageia corno eão I 

Tens um pé tão pequenino t 
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Rola $emelbas n(I andar, 
-AnR_ioho que s'êquilibra, 
Que s'equibra no ar-1 

Um rosto, meu Deos 1 .9ue rosto 
Coberto d6 brane, lez, 
Onde se pinta mimoso 
D'algum anjo a p~lndez; 
Onde a rõsa de$m&ilda 
Consorcio co'a neve fez I 

SA lu t, ris-és aurora-, 
Si os ol~os abres -és sol-, 
E's brisa-si tu snspiras-, 
Si lu emtas-rouxinol-1 

• Além de tanta belleza. 
Que tu_ sõ tens~;:.lllªlll nioguem, 
O que m iis prlnrn é tu',.hna, 
Que tantos perfumas tem, 
-O ode Deus -cultor eldrno­
Planta a semente do bem -1 

É~ Uo lindá que eu receio 
Ficar em br .. v-! sem l.1: 
Nilo de1nora Deus na terra 
Os entes que qu ·r .f ra si I 

Diz agora, 6 1ninh'amada, 
Se não tem ou lem rado 
D.i viver, morrer por li 
O meu pobre coração, 
Oude arnor, qu I s~ aninhava, 
CedP.O o ninbo á paixlio. 

3-8-75. Joaquim R. Gonçalves. 

Lamentos. 
Perdeo minb'alma a derradeira crença, 
Que -differeuça sinto agor., em mim 't 
Pois vivo li,,je como vive um ,•erme, 
Longe do mundo a velar assim. 

Longe, bem loo,:• de um astro bello 
Que patra solto n' implidio terresle 
Meo peito ~rfando d'um amor m6ndo 
S'enclinll ag,,~a a l.!tn t'eral cypresle. 

Ai I qoam bem tristd me tem sido a vida, 
Que tão afilir.t I passo agora fÓ I 
Ai I que tortur~s que eu sinto n'alma 
Fazendo a alma s'eolular de dó I 

Viver a vida qual eu vivo agora, 
Quizera aoles nuuca ler viv.do, 
Porque jam~is experimentado havia 
Torturas grand~s. qoaes eu hei sentido. 

M3s ja é morta a derradeira crenç~, 
Que diff~rança sinto em meu viver! 
Eu ja na:o vivo, só vegeto apenas, 
E assim prefiro, serà melhor morrer I 

Kir-may1'. 
~· - Z'i2i 

, som.. ...ro&e•to. 
" (Á ~'ILOCA.) 

Ainda mfsmo, mulher, que, separados, 
Meu corpo v8gue 01 exteoção dos mares, 
Aqui hadll ficar, ha~-de vér semprd 
Uns olhos amoro~o~ que t~ seguem, 

Sil.o meus, sao meus olhares. 

Não fnja'I- delles, fita os eom enlevo 
Bem doce, como ovlr' ora tu filavas, 
Deixa a fronte cambar 50bre l tu seio, 
Molha teus olhos de saudoso pranto, 

Como d'anles molhava~. 

A' noite, se dormires, e em leu somno 
Julgares Ver abriMe do lru leito 
As c,ndidas cortil)a~ e _um soluço 
Ferir-te o coração; não é mentira, 

E' deite, é de me'?- peito. 

E' de meu peito, molber, qu' embora longe 
Sempre junto de ti elle estará, 

Blbllotec• Pública BelWdlto UM 

E qne quando bem perto a morte sinta., 
No ten seio um a~yto ~lo e santo-7 

-Por Deu$, procurará. 
{875. A. Q • 

Epistolas a Po~porato. 
f.• 

(Continoaçãodo .o. 5) 
Era n'este local que mui compacta 
Multidão 0'1odiviJuos concorria, 
A esp•nr o rnomel)lo a hora exar.ta 
Que ao toque d~ sineta se ~nnuncia, 
A9 thealro chanundo a gente CO'tGla 
Pelos gozos, qu',1 recih prometlia, 
A entrada fra,tc;ueando á turb I multa 
Que defronte d~ porta muito noita. 

·o momento d'eotrar s'a pproximav:L. 
Quando os passos p'ra lá encamiol1ei. 
Já o dono ua empr?.za pre~ar~va. 
Um fogaete na mão; que lh encontre;• 
Vendo a!sím q11e o tempo m-1 doava 
Doce instante que nunca desder,bei, 
Põr em pra! C? quir. as minhas labias 
N .. gíria dos l;,drões lidas por sabias. 
Eis a e .usa porque do gabinete, 
Qu'.à iintr,.da se acha situado, 
Me eheguei p'ra Cümprar urn só bilheb 
Que ni., desse o ingresso des\'jac.lo; 
Pois aqnelle qo'ousado s'enlromette 
Na fil.ncia do prox.imo, o cuidado 
Deve lAr J'um instaut .. n~o deixar 
Ew que o .genio seu possa amscar. 
No momento en1 que me pr61)arava 
P'ra tarefa, de roubo appellidada, 
O foguete no ar Jà estalava, 
E a sineta tocava p'ra chamada 
D'ess~ gente que alli estacionav.1, 
O instante esper;.ndo da entrada, 
E que agora introduz-se com denodo 
O ndnto do lheJtro encb, ndo todo. 

Foi em meio d'esse povo que transpu, 
As portíuha'l .Jo o bre lhe tr111ho; 
Cuj,J ~-sp •clo decente me seiiuz 
Muito ~eja, embora, aeanhadinbo; 
Uma ídéa ua cacheia me IJ:an,lm: 
De ser fste p'ra ,,,im um do :e ninho 
Onde ovos nãv ache, rua$ dinheiro, 
Que as mãos e11cber poss\ ao ba~d9!eim-
Ob 1 que goso senli, quando sentado 
Jà nos b,ncos compridos Ja plateia 
Oeru juotmho d' um~ moç, coll l)cado 
De roubai-a eoncebo a drce id.,ia 1 
Não a ella, mas siru do peoleado 
Essas joias que o luxo lá sellleia, 
E qu'esp'raoça c ncebo d'embolçar 
Se consigo sem custo as empalmar. 
Sirva agor.i esboçar d'essa deid~tle, 
OI q~I só perto elll1ve por instantes 
Um rc1tra10 .qu'1mite na venlad~ 
De seu roslo as í11jçõei- tã'o f.tsci Aaute..<.; 
E pedindo perdão da liberdade 
De em versos retratai -a d ssonantes, 
Vou na téla seu~ traços desenh:rndo 
Como vai minha mente recordando. 
o·um oval s u rosco rroui perfeito 
Tem do lit a bra11 ur;i re-ptend~ote, 
E nas fa , es as r0;a~ com Pfft ito 
.4. cor sua nos mostr•m rubescer•te; 
Os seus olhos bem n•gros vão no pdib 
Ateando des•jo n·uí ardenld 
Do ri,orlal qul! s'atreve a contemplar 
Os r&flexos brilhantes d'esse olhar. 

Os seus lab_ios de naear purpurino 
Tem da llôr o tecido avellu•lado; 
Doce halilo exhalando tão divino 
Que parece dos ceos ser emanado; 
De marfim os seus dentes eupnflflo 
N'um sorrizo se mostram engraçado. 
Quando a bocca descerra. que mimos& 
Zelos mil GaUAar pode á prol)ria roz~. 
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Em madeixas retolto aen cabello 
Ao c.priebo da moda feitieeira, 
Sobr' os bom bros lhe cahe como nm novello .•• 
(Não repares, por ora 11'esta asneira); 
Seu cabello, a fin~I, encanto bello, 
A cabeça ibe orna tão raceir, , 
A! belleaa ,ervi11do de moldura 
D'essa fronb d'immensa formosura. 

IIa porem nos.encaotoa d'esla diva 
Uma cousa pr'a mim pouco agr..adaveJ, 
E' o porle e a m.a neira muito , ltiva 
Que um poueo não leem sequer d'amavel, 
Pois p.nece a soberba ser mui viva 
Na don1ella, no mais tão adorAv.), 
Quando os olhos n1 gente ni fitando 
Levemente es sobrolhos enrugando. 

( Co,itinúa.} . 

COLUIINA TELEGRAPHICA. 

Maranhão I• da outubro de 1875. 

Trooi de nom-A les&a de N. S. do Dederto- Fesla ,je San· 
to l olOOio do E,ipto-riDo-0 perdlo 00.1 Bispos-Fapn· 
des Varella-Rubtm Tauros-Vascolhadella-A Igreja d11 
N. S. dos n-edios-0 Sr. ••oraiilli-0 Ati.-a Maranhen· 
-o Sr, MarLiu~ C4sta-A ldéa-0 Sr. Arthur de Az.evedo 
-Despedida. 

Caro Cooíocius. 
D,l íuodo da minha alma, te saúdo, caro e esti 

mado Confuc1us, .. cheio de JUb lo vetos faço para 
que não me abar,doues tão cedo, eo.i o o nosso , s 
t1mavel A ... , qu"d~ inel1ado arreLenlou; animo I 
não esmNeçn, que ludo se vence e se consegue 
quando se tem vor.lad~ in.ib;.lavel: aux1lia-rue com 
as tuas mhsivas e ,erresc:t o pobli•o sensato com 
as tuas bo,·ri{odellas de pen ,a de paio, enS<·pada 
de sál e alcalrao, proprias par.i f.;z r arrip ar car· 
teica ao!! moços do bom ,0114. 

A . . ,desg<»foso da vid I public ,relirou-s~ á viJa 
privaaa, qual Alexandre He,cula110, que pelo ruos· 
wo m< tivo, de escriplor torn· u ,s, , ~ 1cull r. 

Ah I eu tó lrobo sauaa,les d',quel:as phra•es 
cheiasôe almiscar, e, ni que o C'·ll~ga m~ minosea· 
va sempre: N~,· s•mper /rliom flol'il , 

M~s Co11íuc1u~. donde ro~tes busc. r ,ste nome 
$implorio que me faz , ir â doer a barriga 'f E já 11ue 
ru ll incculasle esle n,al 110 cerebro .. nr,s qu iios, 
vou-111e melh:lmorphvsear em De111ocrilo,que, eo1110 
lu sabes. ri ·M de todos e do lu•fo. 

Ah t Ah I Ah I arre I qne o mal me p gou de· 
•eras. 

Tu, então, é11 Goníucius, ph1losopho rhinez, e 
eu Derrouit<', philosopho grego, ,, p•imriro é se­
rio com uma lorpa, o segundo é 1iso, ho como 
um man·tco. Apoiado, não ha novidacl ... 

Que .bra o olho o eel•brrl'imo 1• anda,·. D-mo­
crito não é José Kt'bra-K,los: e~te era um prelo 
velho qutt v~io fLgulo, para o Maranhão, da f a111osa 
,.,\olu~o dos Kt:bra k1los d:t Parahiba do Norle, I' 
aqoell·· é um ga,aliiv qu~ ri de todo~ o1 ilti torJo; 
Jo teu íolhet 111, da tua ca•aca e alê da toa e.ira. 

A festa d,;1 N. S. do Ueswro a, l~ve b~a e ale· 
gre, ;ip aar das e,,ntrnu.s rep1nicadellas e du ma· 
11i-030a i,~ ,s da prima do I • audar, islo é da wn· 
dor9a. 

0 ,1mioj!O p ssado, houve festa de S. Antonio do 
• Egipto ua l~1eJa d · S. João. 

N:io sei 1lo111le invi>nl:to t ,nlos s~nlo Antonios, 
pois de vez-ern quando ha uma frsl1 J .. slll santo. 
Isto já toca á coçooda, a pol1e ,êl útivia inlervir 
em ~t'ruelhanlti d~"oç:.·,, que tem m rn1 apparalo e 
nid .. des Jo que vt>rda,l, ir< íé. 

Pífio sabiu debir.ando â eerlo empregadr> d11 r~· 
partip.io . •...• com uma charada que filou d-t re· 
dacção de certo jo, n ,l;o negeciQ nllo passa de brin­
cadeira, mas brrncaudo, brmcan,lo . .• 

S. M. o lmpeacdor perdoou aos 1urlytoa e mar· 
lyrtl D. Antouio, bispo do Pará, e D. Fr11i Vital, 
bispo di Pt rnambuco, a pena que lhes hnia 11do 
imposta pelo S. T. de Jostiç;i, â quem Deo, aoarde, 
,ara boDra fl Jloria da DOSI\ terrL 

Deu 1Uamrne aqoelles cerebros eançados pelo 
amGC" da ·nU&ilo • pélo aotrrio,ealo 11ae liYtram 
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em tio dura pri,ão (Rgradnel), bem como pela 
(Ol'lte que lá p~ssarlo (vida repiada}. 

Seguudo lemos na ll,f orma, o busto de Fagun · 
des Varella " ser entregue, no salão do c.onserva· 
lorio de niu,ir.a, :l família do i Ilustre poet•, por 
ama ccmmis,lo composta dos Sra. Saldanb·, Mari· 
nbo, Ferreira Menezes, e Carneiro Junior. E' uma 
homenagem digoa á tio eximio quanto tnfdiz 
poeta. 

O Sr. Robem Tavares, publicou uma tradocção 
do Chalerton, de Vigni; e do,lirou-a ao illu·trado e 
profundo lilleralo Dr. Genhl Braga. 

S. Exc. -0 Sr. Dr. Abrancb,s den uma ,ascolha­
della nos emprtgados de ,arias repartições e sem 
mais nem menos mandoo os planlar favas .. 

S. Ex,·. teve ou não teve ratão para as•im prrce· 
der'? E' o que não sei: que o dig,m-Jwim,, Jm­
timmru,que ie estão gla4'•fQlf o pela imprt nsa,á res· 
peito d'estA cdeberrima historia de iahe 'Dão ,alie, 
entra não IJ!lra. Porem, em ncsso fraco entender, 
Justas umagoo â Judi11imur e mostrou com ar· 
Bumenlos bem deduzidos as soas incoherencias e 
iujustiças, . peiar de ser Justimmus. 

A írenle da igrt>ja de N. S. dos Remed,os eslá 
int ress.nte: nem limpo, nem suja, ou por outra 
mlia limpa meia ,u;a. 

Quem leria sido esse devoto ou pintor que 
hah,lmente quiz debicar o publico com esta nov .. 
maneira de prnlar T 

1:hamamc.s a attentão do encur gado da ft>~la 
para aquella polhJçada incon\eniente, que depl'itl 
rnu1lo contra o go,sto a• l1slico dos emprtsarios de 
sem• !bante bernordicc1. 

~ 

ma noticiamos, dPn um bello exemplo â môcidade 
brasileira, não só de applic11ção e amor ao estudo, 
çamo tau.bem de dedicação â sciencia. Nôs o com· 
primenlamos e esperamos que continune a carrai· 
ra.qua brilhantemente e11te100. 

A ldea dislr1buio o penu!timo numero da se· 
gunda serie. E' um jornal que merece a~ honna 
de uma leitura, e a coadjuvação de lodos os brasi­
leiros que S-J inleressaor pelo progresso seientifico 
e litlerario do pai:,;. 

O Sr. Artbnr Azevedo, d1stiocto cultor das 
musas, tem recebido encom os de varios jornaer. 
d-1 (;orle, Bahia e Peroimbu~o. que o reeommeo· 
dão como poetA satyrico e de fino traio. 

Nós cumprimentamos o distincto auclor das 
Horas de Humor, e anciosos esp~ramos os seu& 
~onetos,qne, segundo nos consta ~suo no prelo. 

lleu caro Coofuc1os, por hoje aqui faço ponto e 
vou des,·an~,r um pouco, • 

Arce1ta um abraço d'este teu impag ,vel 
Uemocrito. 

IMPRENSA,-Hecebemos ultimamente os seguín­
ti>s jcrn~es: Artiita (da B ,bia) l1irta, Diabo a 
Qualro, e Navalha (de P~rnambue,•) lmprema, Se· 
manar,., e Flortsta (do P1auhy) Lrrio (rio G· ará..) 

A Navalha, rectnlt>mente roublrcada, é, como o 
esta dizendo ,eu titulo, um jorn 1 ,atyrico. 

D uijamos-lhe vida feliz, e agradecewos-lhe a 
rerr.es•a. 

O A1·tuta é um jorn11l illustrado, que honra a 
sua terra: é o que nos par•ce pela leilur~ do n. l l 
que rl'Cebemos. Nella H,b•esahe urn arli110 assi~n,­
do pt>lo Sr. X"vier Junior, que elb poucas pala· 
vr~s deu provas ,los seus conhccimerrtos e lálento. 
Logo que despoz~rmos de e~plço tra, screvel-o he· 
mos, afirn de que os rrocsos leilore» li'nham occa· 
s•ão de. clnhecer a HriLde dulas nossas p~lavras. 

O i11aign~ Sr. Formilli, baritono (tal ano, da1â no 
prox1mo dc.ming11 um c<0ci:1lo no 1heatro S. Luiz; 
é pena que haJa da p•rte do publico tão p ~uca 
ar,1ruação, mas é de crer que depois dl> prirn-• iro 
coucerto, as cous,s mudtm, e então o Sr. For· 
1uilli, verá o lheatro repleto de esp ctarlorts, para 
ouvirem ~ sua m~viosa voz. que, segundo o~ Jnr· O corre$pnndrnte do Pniz, no Bin de .Janeiro, 
naes que lemos lido, da Cõr te, Bahia &, é l.'lmbern trr, tando do no~so humil 'e jornal, disse o segu1nle: 
de grJn,Je extensão e timbre. , Sobr11 v period1co ..t ~tocidade, que, sob a re-

Em vista do testen.unlio imparcial e inrn~peilo d~cção tltt moços e&ludiosos e intelligeotPs, come­
dos jornaes que dão no:ic a do talento • rt1sl1e, do çou a ser ahi public,do, eR •rl'Vrn o Globo as se· 
Sr. Formilli, 1,ós ,,sr~u arnos ao publico sensalo gumles palavras qut3 mu to o honram: 
que elle é de gr. ode a.err&o,e que devt!·Se·lhe dis· ·Do Mara11hã,, recf'h ·11ros os doos pri moiros ou· 
pensar toda a protei·ção que estiver ao seu ai · meros tio JJJoeidade, JO n l lrttnario, cnl1co" uoti. 
cance. cioso, redigido p<rr u,ua assoc1,ç.I1•, ., do qual o 

Nó$ o comprin Pnt.1010·, e depois de ouvi1 o, primijiro num· ro sahiu a luz no tl1" l• Je ,g.,slo 
em1ll1rPmos a nossa op111ião de urua maneira mau; _proxio10 preterilo. 
circumsbnciada. , E' uma • mpr~za n~scenle que revela. qu,i sa-

O Atben, u l\lara~ ht3r se, ("rece me,que u lá dor· ionados fructos a ioda pod . rá dar, se oA obstacul, s 
mmdo ou foi passear, pois p~1 lo l.le um m1·:t qu~, sem duvida, lom de vencer não lhe euto, pe­
que não h• ~esfã•i, e a b bliolh~c.& ficou - p ,ra in cerem a mar, h,1. 
111ez ver. Srs. socros, criem Juizo,e lenll~ ru a hon· , F~zPndo V< l s para que ella pl'ogrida sempre 
Jade dt! compar, cu âs iessões, que não fazem fa. vantajo,•m• nte, rehcilitn1os aq1iella 1lluslrada pro· 
vor á niu@nem,e sim a ~s. :·s. mesm,·. vincia por cont.r rm at u seio com mai~ este·orgão 

O nusso talenwso coruprovinriauo, Sr. )la, tios d .. pi.,blhdade, que füS mimose:.rá com lrabaH1os 
Costa, publicou na cortt', omA obr.1 sobre a moles· hllernrios Ião valiosos, binão mais, como os que se 
tia denominada-Ai11hu111. o ~jornaesda Cô,te têm ll'! n,s dlUS prim iros numero, , cuJa recepcão ac· 
tecido ,Jogios ao distinctll P~lud:rnte do õ.0 a11110 cusau os II agradecPmos cordialme111e,. 
mt'dieo da fa ul.:ladti d , mesma cidade. E~ta é a •A Reforma de hontem gastou p lavras de louvor 
segunda cb1a scien l1fic-a qu· pubih:a o Sr. l\larlins com a Jfoc,dade, palavras quo.f. z suas o humilde 
Costí. ·.::.... e,crwinli:idor destas carias. 

E' Já tempo que II rnocida_d.._ br~iéhh,.fargue a As p:1lavras da Reforma, a que &e refere o roes· 
mani• de aei po~l· e 100 3Dtt~ta, e st.•11 ld1qae 1·om mo eorre~pondente sãu eblas: 
affü co ás sdenci-s, donde pode vir g,ande des- •A Moc10A1JE - 1\eceMw,,s os primeiros numero& 
.-nvolvimeoto, e~pecialmeute ,~ scieocias natuw~.'I da u111 perioúico litler,rio ;iasrm denominado, e 
qu~ são tão n,cesear1as enJ um paiz dC1 lado de um~ que Re 1mprin1e na capi tal do Maranhão. 
v1 getação soberba,.ch1>io de muus, e onde no 1:m- A Jlocidade é uma public.içao que atlesla a ap· 
taolo não temos om nalur~lisla,um botanico, sendo plie,ção de seus Jovens re~acl?res. , 
neces•ar10 que v.nha Uth Ag~ssis estudar o nosso Os num1:ros que temos á v1,ta eonlem artigos 
~ólo, p-ra dizer o qq.., neJe existe, porqus nó~ à em prol\a e verso dignos de leitura. 
tal respeito sono~ tão 1gr,oranles como um cafre Dosejamos hirgi vr'1a 110 contemporaneo .• 
ou um h ttentott!. , 0d coração ag, a·lecemos nao só as distiocll.ls re· 

Nao fallamos d'aquelles enies prnilegiados pela 1lacções. cvmo t.imbPm atl heroe corre~poodenle do 
naturez.11 quP, qu.,n,!o n:iscern, lrdem Já o g~r- Paii, o Sr. Eloy, os elogios que por boi.la\de nos 
mem da poezia e11facharlo n > cerehro, e qu,: desen• disp n•aram. Aind.t que n:Io merecídos, ellos hão 
volvidos, pela instruceão, tlerramam ende1xas ma- de servir ao me011s de estimulo oar~ nós: o Globo 
viosas que ne• enc·inta a alm ,: não, desses não d a Reforma são dos pr111cipaes j· maes d-t wrle· 
íallamrs; nos referimos aos poetraatos (. itos á ba,i, isto para honrar.nos com suas palavras. ' 
marlello e bigornia, porque eas·s moços enteodero ERRA.TA. -No arligo Ptr(1clibtlidade humana pu· 
que só sJbendo se fazer nm soneto ou umll balada blicad~ no n. ar tecedenle,. em lugar de cireulaÇtio, 
de pé quebrado;é que pode-se ter um nome mve· ·â p~g11u '!•, coluqioa 11, linha 31, lêa se eu,1lt1a­
jn!tl: isto é que. ea chamo mania, meu caro Gon~. 1çao. 
roer os. . -----------------º Sr. \larbns Costa publicando a obra .que-aci· ~-r,nhão.-Typ do •Patz.~lml). M. F.V, Pina..: 

\ 
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A sclenoia. 

A.scieor,ia, «esse guia que. como disse 
d' Aguesseao, tão fiel como ligeiro conduz 
o bomem de paiz a paiz, de reino á rei­
no; que lhe descobre a!! soas ieis, costa· 
mes, religião e goveroo; que fal·o voltar 
-carregado dos despojos do Oriente e 
do Occideote; e que juntando as riquezas 
estrangeiras á seus proprios the,;ourus 
parece ter-lhe ensinado lornar tibutarias 
de sua doutrina todas as nações da terra ,» 
a sciencia, dizemos, deve ser o ooico 
alvo do homem, deve ser o tbesouro por 
elle ambicionado, a venlora qne elle deve 
gosar oo mundo durante o seu passagei­
ro existir sobre a .terr.e Mas inlelizmeote 
assim não ê ! 

,à: sciencla, entre nós, é despresada, t1 
o/ft,mem, Jooco, só corre atras dfls pra,. 
Ires, dos g11zos mundaoos, desses vis 
sedQctores do seo espírito, desses ruins 
detractores de seas bons sentimentos. 

Poucos são os que fa2em o contrario ! 

• 
O Glaour. 

FllAGMEN10S DE UMA NOVELLA TURCA 

BYRON . 

Versão livre de • • • 
' 

(Cooliouado do o. 1.) 

O sabre de füssan, quebrado até ao, copos, fu 
ma ainda do ~angue, que elle llerramou. Sua mao 
retem, .. -05 }lle forro que st rvio mal a sua vingança, 
sua o. nç·at: 1 está sep~rada de seu corpp, seu 
to,bante corlado nas suas m~is espessas pregas, 
roku na areia. Sua taoica, despedaçada pelo ~uma 
de um montante t ... mou a cor vermelha d'aquellas 
funestas nuvens da manhã, que vem anuunciar-nos 
om dia de ternpest~de. Cada arbusto, manchado de 
sangue, tr:1z um pedaço do.seu palampore; seu pei· 
to rstâ coberto d11 feridas; elle está tistendido por 
terr.; com o rósto. volt~do para o céo; seus olhos, 
ainda abertos.ameaçam seu inimigo, como si a mor· 
le lâ tivesse deixado sobreviver o odio. 

Sim, pt, ucos, porqoo os outros só qoei-J E tle facto assim é ! 
mão incens0 nas aras desses falsos oome3, E' o homem de sciencias, diz Lacre-
(leixando entretanto rle fazêl-o uu santo teJI,,. o alumo.:i da natureza; todo o que 
altar da sdeocia I E é por isso que Pm lu· ella o!Ierece de bom. de amaveI. de grao­
gar de vermos o progresso, vemos 1, de reflecte-se, coobina-se, e fecunda-se 
atrazo ! em sua alma; elle só parece viver para 

-Corno foi que a França coosr,guio rer·eber e communicar essas bellas emo· 
gosar do reoomé de orna das primeiras ~ões, çojo principio, meio e fim é !l Da­
nações Européas ? tureza ! » O bomem de scieocias, O' qne 

Como é que tambem o gosão a Iogla- dispõe ele coohedm,:mtos é a1.:a tado-é 
terra, Ifollaoda, Hespaoha, e outras oa- respeitado. 
ções ? Para «o homem de sc1encias, diz La 

Como é que os Estados-Unidos gosiio Ha,·pe toda _verdade é uma <:enquista, 
do alto epitheto de pnrneira nação uas lotla obra-pr1m11 um monumento ! » 
Americas ? E dem:iis consideremos: 

E' porque os seus filhos. bustão e pre- Es~e bem, esses coobecimiiotos -que o 
zão a scieoc,a; porque elles coo~i,forão homem adquire, não revertem propria­
·que é es~e o un,co e ioexhaorivd thesou- m6nLe só ern seu beneffoio, revertem tam­
ro do bomem, o nnico iotermed1ario oas bem em beneficio t1e seu raiz natal, por­
outras felecidade$. que sendo á elle ligado 'por esse santo 

E' que elles Gouhecem que.obtido esse, laçv qoe se cbama-amôr de p:1tria-, 
tudo o mais é fatil; para nada tia obs· por eíle se esforça, e se i11teressa ! 
tarnlos I Emprega todos oa meios ao ~eu ai-
- E' que elles toosiderão qL1e aquelle caoce para eograndecrl-o, e coos1 goe-o. 

que 1·oosegue trilhar a verdadtira ~eoda Coosbgtle·o, porque oada lhA é nfficil, 
da sciencia, com a maxima facilidade coo- nada para ellc teru obsLaculus !' 
segue trilbar outras, que, antes de sei' Impavido lenta, e glori uso aln\Iiça o 
trilbada aquella, pareciã() diflkeis ! que deseja I 

Esse inimigo está lá a contemplal·o; soa íronte 
é lall sombria, como aquelln que eetá coberta com 
as soiobras da worte ............•......• . .•.. 

Sim ! .,,__ta está seoulhda debaixo da~ v~gas; 

I 
esta lerra ensanguent~da será o tuum!o dP. fJa~­
san l A somllra a.e Le"ila guiou o forro que atraves· 

, sou este coração p rlido. Elle ch~roou o pro~heta, 
que não poude arraucal·o ao 111eu furor; elle mvo-
coo Allah; sua sopplic. foi desllenhv la. lus~nsato, 
tu não escut,sta .. ~ supplicas de Le'ila, 11 tu que­
ri;;s que s~ respondesse a lua ? Eu soube prnver 
tudo; eu g.nhfí estes soldad, s rebeldes, para pun11 
um tra ,dor inimigo; a sede de wi 11ha vinganç,11 
e~tá satisfeita, Eu parlo, mas,parto só .••...•. . .. 
.. .. ······· ..... ..... ······ .... ......... . 

Ouve-se tocar as campainhas dos camellos em 
suas pastagens. A mãi,,.de Hàssan olha pda grade 
da sarcada e vê o orvalho que cihe s, bre as ver· 
dejantes cam'pmas; ella vê Pmpallidec, r as estrell~s 
"º aproximar da aurora : Ei~ aqui o dia, diz ella; 
Hassan não deve estar longe. 

Elia desce para o jardiru; mas entrigue a uma 
inquietação desconhecida, ella sóbe á torre a mais 
elevada, e dirige de lá seus olhare, para a~ monta· 
nbas. •Porque razão não che~a elle 't Noida de· 
tem a velocidade de seus c11vallos; elles não te­
mem os cair res do verão. Porque razao o noivo 

~ 
JEJP?JB3IL 

não reanda o presente' prometlido? E' o seu cora· 
ç~,, quE' eu devo accus•r, ou a preguiça do seu 
corl'el, ~bs eu não tenho razão: Eis vem T.rtm~, 
que já está no e uno da ui lima montanha; elle se· 
gue o atafül), que coniluz ~o vatlfl; t\u ~v"to no 
arção de ~ua sella o pre~enl~ qu~ meu lilbo me 
eo,•i,1 ... mas seu meus~geiro c:.111inh:t mP1 vagaro· 
s. menle; ig· ora elle que eu poderei, por m1obas 
liberàlidades, recon1pi>nsar sua pres~a 1, as facLigas 
da su. t.-uga vi gem 'I• 

O T.,rtaro ~pe,~-s à porta do c:1slello; elle va· 
c11la. Lê se 11:1 soa froute bronzeada :i. expressão 
d:t déir, é talvez UOJ • Jfeilo de S0U cinçaço; gotas 
de saugu , manchaa1 seus vestidos, m:1s talvez é o 
sangut que a esp ,sa íet correr dos flancos do seu 
cqn.:el. Elle d~scobre o presente occurto debaixo 
do seu CllpctA ..• Anjo d:\ morte I é o elO'ln despe· 
dayiJo. de Hassan, seu calpac despPd,~cado, seu 
caretam f'llsanguer.ta 1o I 

Teu filho otsposou uma fatal noiv~, disse elle; 
se eu fui poup,do, não é a piedade que ·obteve 
mmba graça; 1 eservaram-me para trazer este pre. 
,eote eusanguenladc,: durma em paz o bravo que 
succumbío I Maldldo ~ej~ o Giaour l é elle que é 
o us.1ssino ! ....... .. _ ..... . ... . ....... .. . . . 

(Continua). 



. . 

E d'ahi o , ordadeiro prazer t 
E' essa, pois, a rai_iu po~ d,l1AND08 

que a scieocia deve ser o uoico atvo dobo-­
mem, deve ser o uoh;o Lhesooto pl)r ell.e 
ambicionado porque depois de granjeai·~. 
cabe por terra o marasme; sorge des· 
Jumbrante o progresso. bate-lbe á porta 
felicidade e só elle preliomioa ! loíeli.,.· 
mente .entre nós ainda isto não sue­
cede I 

F. 

Soxnno de virgem. 

Drand& e taciturna corri:i . a noite de ... 
na nossa tão pitoresca cidade de S. Luiz, 
t,. no mao1 o das tr.eva& os seus felizes ha­
bitantes eu \ºOI via. 

Eu vela\·a ..• mas, oh I felicidade ioao· 
dita I em companhia de estrel)as refulgen­
tes onde sobres;sbia a minha Sirins I 

O vigilante das trevas, Morpheo, ia sor­
rateiramente privando aos que vigiavão 
dp aso dos senJidos. 

Sim, vigiavamos, porque estavamos 
n'esse dia velando sol>re um ionocente ... 

Assim pois conv1Dha que ao menos 
uma pessoa opuzesse contumaz resisteo­
cia as seducções de l\forptieo. A mim foi 
destinada essa tarefa, se bem que não ti-
vesse prévia declaração. . 

Eogolphados nas entranhas da noite io­
creada os meus companheiros de vigilia 
m,i bavião legado os seos postos. · 

Todos, e:xcepto eq, jazião abysmados 
no mais profundo letbargo I • 

Quando me vi só, entre tantos que pro­
curavão descaQçar seus membros fatiga­
dos da noite antecedente de vigília, li­
geiro olhár ,oh·i sobre esta scena, que 
era a primeira "ez que contemplava. 

Nem sequer, porem, um breve exame 
pude n'es~i, m,,meoto fazer, porque todas 
as minhas attenções voh·erão-~e para nm 
só ·ponto-para a rede em que de leve re· 
clinada repr.usava a ,·irgem da minha 
alma! 

O u, u posto bem cedo abandonei de· 
]!itadp po.r sceni.\ tão s~blime, e para que 
de pe.rto sentir pudesse aquelle respirar 
tão brando ... i:10 melliOuo ..• aproiimei 
da redi, a minha cadeira. 

Soa ... abelleira ba~ta e acastanhada qae 
o man~o zepbiro apenas mo\·er ousava, 
em parte lhe cahião sobre o ofegante seio 
alabastriQo; st,us olhos, que são pretos, 
porem vivos e sciotillaotes, erão occultos 
por deJga.dos cílios que não deixavão ver 
o fogo que. delles expandia; seus oacara· 
dos labios os qnaes quizera eu que me 
dissessem: «eu te atao• eocobrião um bel· 
lo renque de marfim mimosamenhdalha­
do; seu ·seio, que.de cootinoo arfava, dei­
xava idealisar-se o que dentro se passava; 
suas CQãos, d'uode sahião finos dedos 
quaes h4sl6S .c:t~: trystal, jUQ~iS encontra• 
rj9.· co.mpeudwa.s .em p.erleição e. liodeza, 
e. n'esta .occaaiào servião da .animo.a geo­
nl cabeça; soa cintara-de airosa fada-

A MOCIDADE 

e,a grwiosamente abr11çacla pelo ele.,.te 
ves,tid~ ~e NOS pés. qne mais Mdos Dão 
,i, qouic1u• por aqo~lle me era roubada 
9 COOt8JBl)fa(l4. 

Eis em tweves traços er.ta virge,r:a t:io 
meiga e tão formoi-a que, nesse tempo, de 
leve tocava na id~tle da illni-ão. essa dei· 
dade que ia em bre\•e prehl!ncher o seu 
terceiro lastro, mas que em meu peito já 
havia feilo germinar o ardente fogo de 
ioextin_guivel paixão. 

Assim corno em um sonho de delicias. 
que arrebata, con(unde e eleva o bomem 
acima d:i sua esphera e raz seu pensa­
mento vagneiar 1,Pb1 vasta estensão de um 
mar de felicidade; assim enlevado me 
achava por \·er que tudo isto não passava 
de feliz realidade. e cada vez mais eu o 
anjo contt·mplava as formas tão mimosas 
com que Deus lhe dotava. · 
• O meu ro::to á soa fronte unir queria 

para n'ella gravar ardente beijo. mas tive 
medo de despertar a linda virgem emba· 
!ada no somno da innocencia. 

De man::;o me cheguei, porem. um pou­
co, para \•er se uaquelle suave respirar, 
alguma cousa podia ,Jescobrir que 1tisses­
se-me p<:r oude erra,·a aquelle peosam~nto 
d~ anjo I 

N'este estado tntão. tive ciumes da in 
nocente brisa qo~ bafeja~a-lbe o rost1..1,­
obra prima de Deos; da loz que pregui­
çosamente dardejava seos frouxos raios 
sobre esst, coojuncto de bellezas, qoe tão 
avidamente coot~mpla,·a. 

Resololo, ama de suas mãos que oe­
gligeolemeote pendia lhe sobre o peito ia 
a6n:il tomar para depositar-lhe um béij1-
·ymbolo do meu amor,-mas o meu bei­
jo de fogo iria no seu poro coração derra­
mar o terror e dSsim me privaria do bello 
painel que me arrebatava. 

Semelhante ao usurario, que contem· 
piando a sua riqueza, conta e reconta a~ 
aureas moedas, das quaes só o frio golpe 
da morte o poderá sepílrar, eu com os 
olhos cru•ados o'aquella joveo, examina· 
va todos os seus movimentos e n'elles 
como nas suas formas só descobri11 novos 
atrativos, que servirão para mais corro­
borar o meu amor. Mais aio~ ·~·,a morte 
pode sep:uar o usurario da sua riqueza, 
e o meu amor nem a morte poderá extin­
go1r. 

Por muito tempo esta,·a eu cabinda de 
pensamento em pensamento quando uma 
leve ,·ertigem em seu' corpo descobri; o 
que seria '! 

Era . a virgem, que quebrando as cadeias 
do lerrivel filho daNoite, ,·oitava a fazer 
me companhia na vigília: despertava de 
um somno de rosa.! 

Essa virgem tão me1g~ ião pora-In­
dlln-é o SJmbolo da belleza, da candura 
e da innocencia. 

Anisio. 

· Trab.a).b.emos. 

O secalo XVIII somindo-se nas alvacen­
tas b:-umas do passado, ainda eovolto oo 
su,.dano sangrento de uma immensa revo­
lução, legou ao seu i-uecess11r um futuro 
pre1.1l1e de acon1edmeotos glorioso::; e de 
t1rilhantes epopéas. 

Os Vollair~. os Rousseau e os Mostes­
qnit!u hai:teando em suas mãos o estao­
tJarttl do progresso, mostraram á llumani­
da,itt :i senda que a devia conduzir á per­
fkt1bilidade. 

Esse estandarte, que empunharam os 
oeophilosopbos do seeulo X vm, trema.­
lando nas mãos ensanguentadas dos Marat 
e do:; Robspierre passou º"ante por toda 
a Europa, ouvindo ,1e um lado o rugi.-. 
íreoetico das tyrannias que viam seus 
lhronns alloirem ·ss ao sopro do furacão 
revoluciooario; de outro o rumorejar do 
vento gemente por entre os esteios da 
guilholina onde o sar-gue de om oeto de 
Luii IX acabava de )Jvar os erros de seus 
avós, e remir a sua fraqueza. · 

Mais tarde, depois de percon er os plai­
nos de Marengo, Austerlitz e Wagrao por 
entre o rumo dos eorubecidos canhões do 
vf'ncedor de arcola, depois ite acompa­
nhai-o por entre os gelos da Rossia, de­
poiii tte onvir os gemidos do!I agon_isantes 
de Waterloo e deixar nas inhospitas pla­
gas de Sant1 Holena encadeada em arido 
penedia a aguia da Corsega elle atraves­
sando cs inquietas \'agas do Atlàntico veio 
assistir a commoobão de liberdades dos 
povos sol americanos I 

A humanidade, com os olhos filos no 
futuro, tem comprehendido que o homem 
na ordem dos seres creados é o pri­
meiro, e qoe a sua iotelligeucia o to'°a 
qaaiii igual a Deus e a ninguem iofer--r. 

Do conhecimento desta verdade, ·p~ 
certo têm emanado todas essas teolatival 
gig,mtescas qoe marcam a passagem do 
homem pela terra. 

Os milagres de James Wbatt, Fulton 
e Robert Stephson fizeram compreheoder 
ao homem qoe não é sómente o político 
que pode do fundo do seu g:,biusLe pre­
cipitar ama nação sobre outra e esmagai-a 
sob as ferradcJs patas dos seus corceis; 
que não é só o genio militar de Napoleão 
que pode fazer e desfazer os thronos; que 
nãe é· só o philc.,sopho e o pensador que 
podem diffuodir a luz dos conhecimentos 
por sobre as camadas da sociedade;-el­
tes provaram que o homem embora não 
seja pohtico, guerreiro, pbilosopho oo 
pensador, pode fazer carvar á soa von­
tade os elementos e sujeitai-os ao .:'\eD do­
minio e transformai-os em bens: o J in­
strumentos da ::ommodidade de uni povo. 

Os seculos em que a humanidade cor .. 
vava-se para receber nas faces a lama; 
que lbe salpicavam as douradas rodas dos 
carros triompbaes dos Cezares passaram .. 
se, para dar· Jogar ao operar~o. ao artista 
que tendo o'oma das mãos o iostramen10 
do trabalho e na outra am livro. vem pe-



dw conta aos gevernos que -eonstitai'ram 
derribai-os qoando não c·orrespondem á 
sua confiança. 

O Brazil, o irmã& renegado das nações 
sul-americano dorme o somoo da iodo­
l'encra, -e descurdoso não ouve o roído da 
propaganda dPmocratica qoe vae se des­
envolvendo. Cúmpletamente ignorante é o 
povo do Bra,zil; nã1.1 porque lhe fall'eça a 
intelligerrcia, mas porque a ignorancia do 
povo é a base dos governos sem li!Jer· 
dade:-qoando os que governam são os 
primeiros a não oonbecerem cousa algu­
ma, alem da lisonja e do servilismo, não 
é muito que o povo esteja por assim dizer 
envolto nas trevas. 

Alguem te\ie idéa de crear bibliotbecas 
populares onde o artista nas horas de 
descanço encontrasse o pão intellectual; e 
podesse instruir-se, tornando-se d'esse 

, , modo um cidadã() e não o boneco que se 
move á vontade de um outro mais esper­
to, ou de uma meia duzia de artistas mais 
lJabeis. 

O po,·o, ou antes essa vigesima parte 
que apenas conhece o alpbabeto, estoa 
certo, correria pressurosa aos estabelici­
mentns, se elles fossem em numero sof · 

,.l. 1ie1 ~ote e de facil accesso. Mas essa idéa 
era grande e promelledora, trazia comsigo 
.~rande progresso, por isso te"e opposit;ão; 
·e os amigos do Lbrono do altar, us pbari­
seas do templo, que especulam com a ig­
-norancia do povo, procuraram abafa(. a, e 
a creação das bibliotbecas, oão pa.ssou 
,d'uma utopia, d' uma chimera pupular-es , 

... , 

As escolas nocturnas \'âo app:\recendo, 
1nas com que lentidão.? que obstaculos e 
embaraços não se tém enc.ontrado para a 
realisação de tão importante melboramen­
to social ? 

Ob I esses bemens que espernlam ·com 
a ignorancia do povo têm razão em oppo· 
rem-se a que elle se iustrua,-porqoe o 
povo sem instrucção não sente o peso, 
com que se opprime. e somente repelia o 
jugo _quando o peso é insupportavel, em­
quanto que o povo illustrado coollece os 
seus direitos. discute o procedimento 
seus representantes, conhece e sabe recla· 
mar aquillo de que necessita, e não se dei­
xa levar pela ponta das bayonetas de en­
contro ás urnas. 

O povo ignoranle é governado, ao passo 
·qoe o illustrado governa.-Cooscios d'esta 
verdade, os nossos bomens ôe Estado têm 
descorado da educação do povo; ou antes 
têm reduzido essa educação a· um certo 
circulo, e este de tal modo disposto que 
os reflexos t'~ pallida luz qne está no cen­
tro não podem chegar á circumferencia. 
A instrucção é sómento para os grandes 
e os ricos-o pobre e o pequeno podem 
e devem viver na ignoraneta. 

A iustrucção para o povo, a liberdade 
de ensino, eis um dos principaes pontos 
que devem quanto antes occupaF a atten­
ção dos que governam. Mas quem nos 
diz, que a nossa voz sera otiviaa por el· 
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las ? Si o não rõr, teremos- 1e!iperioça • .._ 
Esp~remos. N''ão sejamos descrén(es cô'r:tió1 
Catão; tenhamos íé no fu&nro.-porque o 
Braz1l ainda é novo. ba· cincoeota aonós 
que vià o sol nascer no horisonte. élle já 
franspoz o arco 'meridiano, e QC'cas'o está· 1 

proximo I 
Trabalbemos e não desanimemos com 

as ªP.ruras do eamiobo, loetemds porqo~ 
a victoria da ·nossa caosa é ce'rta. 

Xavier Junior. 
(Do Arlista n. t i.) 

Meu desejo. 
' 

Meu desejo era ver-te ajoelhada 
lunta á meull pés, em lagrimas drsíejta. 
e, o'uma p'osição, tão h9mnhadà, 
negar-te o riso que teu labio Pnfeita. 

Seutirta um prazer, urna alegria 
ao contemplar teu rosto amargurado, 
teus olhos lindos, onde enUío vern 
o meu amor sublime retratado. 

Meu desejo era ser indi[erente 
ás tuas provoca11tes seducções 
e Conservar-t6 sempre obediente 
âs minhas caprichos is inteucções. 

Quizera ver·te me seguiàdo os passos 
Como o caosinho hu1oi1Je o dono segue, 
Si mesmo houvesse de transpor ~spaços 
quizera ver•te ~empre a mim entregue. 

Meu desejo era ter um rico thrrno 
Para n'elle orgulho!o me assentar, 
!!, nos degraus, enl placido abandono 
Ver-te, infeliz, meu r,so wpplicar. 

O meu de•ejo era fazer d~ ti 
o que não faz a criança da boneca 
-era pintar tuas faces de carmim 
veslir·ld de c saca, ou frack ou beca. 

Desejo cousas muito extravag~ntes I 
~ mas oir,guem mais feliz seria que eu, 
si tu me desse~.e1jos delirantes 
e eu cobrisse <pq.ui s mãos o rosto meu. 

Oh I corno o meu amor grande seria 
com essa tua tristonha humilhação I 
Eu creio que elle mais redrobaria 
Si eu clleg 1sse â n •gar · te o coração. 
{875. 

FoUel, 

Epistolas e Porporato. 

t .• 
(Continuado do 12. 1,) 

Jâ o rosto da bella descrevi 
E só falta sen corpo desenhar, 
Essas formas pmtanJo que não vi, 
l'ibs que posso talvez in:íagi'oar, 
E com custo, por ·que já medra aqui 
O talento da natura disfarçar, 
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Dando aos olhos em Tez de ,perfeiçõô 
Enchimeàfos1de muitos atgodõe',. 

Mas trefiido ••• N.to. ouso começ·ar 
Na tarefa di~cil, milagrosa, 
Da estatu'ra da moça bosquejar 
Seja embórà, qoem sabe 't muito aitosã-, 
Porque a moda contegu·e taansforma'r 
Feios talhes em cousa grllc.iOS3, 
Capaz sendo em tornar c'um só postip, 
Em airosa mulher magro 1'hooriço. 

Não prosigo portanto no retrato 
Do corpi'nho da bella donzetlinh~'. 
Com rece1o de que nisto seJa pato, 
Enganado talvez, e pela anqumlia; 
Pois qoerendó em tudo ser exacto 
N'esta duvida abstenho a penna minha 
D'ir em versos pintal·o rom j~ctancia. 
Nas asneiras cahindo d'ignorancia. 

Se do corpo não trato d'esta bella 
Vou porem dos ~estidos oceupal'-m"7 
E n!!o creias ser cousa mui singela 
O trabalho DQ qual vou alufar-me. 
Porqu,f'mbora 6taase muito n'ella 
Meus olbare~, não posso recordar•m& 
Das mioucias de séu traj<' complicado 

' Por demais de fitinhas en(ditado. ' 

Mãos â ~bra; porem minha memoria 
Já lembranças evoca Ô1lo mentidas. 
E da menle desperta meritoria 
Mil cousiohas no olvido submergidas; 
Vou portanto traçar a immeosa gloria 
O-essas roupas de luxo enriquecidas 
Que compradas li!!o sido com carinho 
No faustoso j~rdim do GasP,arinbo. 

Um vestido na cor an1.1rellado 
Cobre as formas da mol}a tão casquilha, 
De variadas fitinhas en(eitado 
Qú'a oitav,:1 parece maraviltn; 
Essas fita~ d'um verde carregado 
Arabescos ern forma d'uma pilha 
Vão ao longo d:i sai~ descr1c1vendo 
Aos preceitos da moda obdecendo. 

Oe velludo uma gola debrumada 
De lustroso tecido de seti,o 
Sobrepuja à firnbria recortada 
Do corpete, qu'a culís de marfim 
Deixa ver pela aberta desenhada 
Como um V, que dizem ter por fim. 
De seu collô -ostentar a opulencia 
Sem rec. to talvez, sem innocencia I 

N'essa gola se prende uma medalha 
Que d'onyx e de ouro foi formsda, 
Onde a forrua d'um S se det ilha 
Por rubis e topazias esm~ltada; 
Essa Joia, n'om boato que se _s'espalha 
Por quantia f abuf.osa foi comprada 
Do gerwano Sally na casa rica 
Por maneiras que a moça não explica. 

Se qnizesse cada cousa de per si 
Do toilette pintar d'est.a mPoioa. 
Não parára de certo por aqui 
Arràstadô pela musa tão divina; 
Mas declaro em segredo, fó "' tí, 
Com vergonha não muito pequeni,u,. 



Qoe pachorra não tenho µ'r'ac;bar 
A µiutura qu'ousei aqui traçar 

86 µretendo uma cousa inda pintar, 
E' o c~que da m<lÇ• ~eductora 
Qu' em ,amanho l:\lvez pode primar, 
Pela altura que tem ameaçadora 
N'essas joias que vi lá scinlillar 
Uma e,p'rança depuz enganadora 
Que mais tarde o tempo, me mostrou 
l<'alsa ser, quando o logro desvendou. 

D'e~ta moça á dir,ila está seot.ido 
Um mapub1> robusto, corpulrnto 
Que bem mostra u'Allemanba ser creado 
Pela f,Ua gue tem, e pelo acc,nto; 
Este joven conversa com agrado, 
Declarmdo mui terno s•ntim•nto, 
Ço'a donzPIIII qu'e,cut~ sem corar 
As c<ms,nhas qu'está a declarar. 

D'esle ao lado um barbaças prasanteiro 
Se collora C•lm muita galhardia, 
Individuo que julga qu'o dinheiro 
Lhe c,,ncetlfl talento ~ vali:1, 
Pois d'amor JirosPguindo aventuuiro 
Nas conqu1st~s. tia muito faz porCia 
De , ender as moc,11has com ,·arinhos 
Nome dando aos ~!'horros felpudfohos. 

Não m', ngano se ju1g<l ser parente 
Do roan ebo d~ moça namo1ado 
E~ta nova pe1 sonagem que ccntPole 
Do primPiro se acha junto ao lado, 
Porqu'ainda conservb mui presente 
Ess11 nom1> por Piles ta, trocado, 
Traiam, ot que jul~o sn de primo, 
(Grnnd11 , mbo,a .seja o rusto com que rimo) 

A ... 

E's araso ,i vi~o encanta~ora 
Qne os mE>Uq·sonht•S dourava, de creança '! 
A visilo qui. SS11 rindo seductora. 
Derrama\a l'nl minha ~lrna tant!) e•p'raoça? 

É~ a mPsma visa'<" que ~ j11v1-ntudll 
.Mi-, alegras , omo a aurora a flor do prado? 
E' por 11 que tiu poisando () alaúde, 
Me sinto a outro JOU11do transportado? 

Se és., não tnP. ab ndonP.s nesla mundo, 
Não me Ôél:<!'s Ião ti isl" e l!i'l sem luz; 
ná-me vida, p aier, •mor profum:J,,, 
E go EJe11 Ct 111 qoe sonho me •·ooduz-f . .. 

fJm'fos Pinho. 

COLUl1NA TELEGHAPRICA. 

llARANRÃO, 9 DR OUTUlll\O DE 875. 
-S. ~I. o Jm11eraJor qoor viajar-Um guia n;is condíções 

de su aceito ro•· S. )1.- Dh·tr,o~ p,edío; da c;1pil:1l-O Sr. 
t'o,millí C:\01011-0 Sr. e a~ Sra;. Rio,as- Um folblltinisla 
diW"do chocarrices·-Con,elho ao L'll tl,oearreiro. 

C:no Oemocr•to. 
E ' t begada a f'CC,;:siáo de d,1r-le minhas noticias 

e narr· r·liJ os f, l:los m,it< inlerPssantes que tôm 
chegado aos mfui ouvidc,s nos ullimos dez dias. 
OuvP. . 

Sabes qoe ruai~ '! O nouo Monm ha, já aborre· 
ci<lo de prP!I• nr· i, r na sua côrté tanta , ousa ruim, 
e l·llllas bl'1ll,aturo3 do Reu ttoH•• 110, pedio 18 me­
zes de licen~ i,,, ra ir dislroir. digo, distrair as 
idéas na Ameril'a e oul ras pàr lt>s maii., mesmo do 
Drazil, começaudo pelo Pa,~. nn<le guer e1Je mesmo 
com os seus olhos ver a grande quant,dade ile bor· 
racha, cacáo, e1c. 

&ta~ po1que nãn cb~ga S. M. até a nossa Athe· 
11:is, p· ra l· r oteasião de ~dmirar tantas cousas 
dignas do atter.çl'io, ou kO m~nos para visitar alguns 
dos nossos predios rtJ;llS importante, I 

Palavra, que !e ~lle i:á viess~ eu iria _off'erece~­
me p~ra ser seu guia, t.endo ai;s1m octas1ão .de d.1-
ttr a -verd~de schfe muitas eousbs d e qne tu deseJo 

.fallar. 
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Dir·me-has: Estás doudo: pois peorará, por 
acaso que o nosso Monarcha dar-le ia semelhante 
honra 't 

-E porque'! Não daria a ti, que não estás n~s 
minhis condições para agradai-o. Pois não stbes 
que D. Pedro de Alcaotara ama a diversidade 
das linguas'l E qoem melhor do que eu entreleria 
com elle uma conver~ação em chinez 't 

Calla -te, pois. · Seria o sen guia, e o i 0 ediflcio 
que elle visitasse h~veria de ser a nossa velh:\ ca· 
thedral, para quem nao chegam os favores do go· 
vemo. Ahi apreciaria elle com grande admir~ção o 
cauão preto das paredes, qoe ba hntos annõs não 
conJugam ao menos o presente da pas~iva do verbo 
coiat' mesmo acompanhado do modificativo sim· 
ples,nente. Partce-me que já o e,t~u vendo abor­
recido de ver tanta pobresa, e virar-se pau alguem 
direndo: O senhor ~ca encarre11ado da !impesa des· 
tas paredes, e s,ir depois á!' pressas para oolra vi· 
sita. 

Leval-o-hia immed1alamenle á nosqa tnagnifica 
assemblé~. e para que melhor podesse elle apreciar 
esse ed,ticio túo imponente conduzi! o-ia mesmo 
pela enlraJa p>"incrpol, ~s galerias, <>Ode S. M. ha­
vma de olhar tle frente para a sua efigie collocad~ 
n'um~ so/1:tastnha tão ridicula. 

-Poi< nesle beliclJe (S. M. talvez ainda se jul­
ga~s~ a bordo do seu navio, por isso não la rias da 
comparação) é que ~e reunem os Srs. d>' putado~ 
para di~cot1r sobre .os interesses e melhoramenlos 
dll p, ovincia ? 

Aqui é que eu lhe diria, mesmo fm portuguez: 
S .. M. não tem razão: nesta c, sa, só a qu~rta parre 
dos que se reunt>m é qú~ Yabem dizer ~lguo,a cou­
sa, mas o re~lo, Senhor, nfio está na ~ltura de dis· 
cutir sobre os i11ter~sses 6a provinci~ : nem sei 
mesmo o que vem fazn cá: só faliam sobre fabri­
cas de sabão e ca\'allos sr. ltos na rua, pottaolo vê 
V. M. qoe lugar nenbum lia o,ais proprio par;t aba­
far as asneira& cios eleitos do povo. 

S. M. o m;i is que e1Jt.10 poderia fazer era recorn. 
mendar ao seu mini~tro un,:1 reforma para as elri­
ções dos deputados prr, viociaes. 

Da ass-mbléa pafsa ri~mos nós ao Lyreo, e então 
era que R. M. veria consa, inleres,,;mtes: caíJa qu~­
tro paredes que formam. solões 011de fu1Jccionam as 
aula~, não sei coo1 quA haveria elle de comp11r~r. 
Talvez que sPjan, 11,ais limp, s ou d, centPS asco· 
cheirait tlo, seus burros n:i Tiju1:a. 

·-EnMo (quem falta ag ira é S. M.) que fazem os 
meus delegad1 st Só para as cousas ute1s é que Uãll 
chegam os d ioheiroS da provinria.? Aindi, lta pr,u­
co obse~ve, que estão c.,iada;. ou pintadas de r:ovo 
umas paredes que cer,:~m uns m, tos que talvez 
tenhao1 o nome de jardim, a<•olá defronte da assem­
biéa. 

- E' vrrdade, SPnhor, mas Fe V. M. tivesse oc­
casião de pa~sar p1,lo oµtro la•lo d J rd m. veria 
que para elle 1111,, chegou o favor de uma pintura, 
p~lo fa , to d~ náo ltabJlh ,r dt ironte urna m~ia du· 
úa de eleitos do povo 

-Aqui esrá pc,rque nito é m~ ior.., IIU[JJ•ro de 
e~tudarates qu~ frequentam o ., ...... eo: se elle lu111:­
cicuasse o'u11Ja Cl\S,1 decrnt, maleria de sH mai~ 
concorrnl e>. mnil11, alumnos frt\' i'l• nlar1so1 as .suas 
aJllas, e d'ahi melhor 1ernlt~do ;i colher ~P. 

-E' ve1d: de, St nhor, um umilerio bo,Hlo tmn 
bem dà á gP-nt~ tontnde cf,. mon er somente prrro tr 
morrr,· là. E ~ah~ V. M. de, utra c, us.i 't Uma cása 
ainda me~1Uo Dl'Sl~!I 1·(111cJirõ~.i. nao t.-1 ia a província 
pr. r,. lyce<',S'e ul'io fossP a gene10, idi dt rte um frade, 
que " olTert't:eo ao ~CI ' erno; ê verdade qoe em 
coo .pens~rao a , slá genéro~idade, o bom do frad ., 
mallrala es ouvid(>S dos lentes P efludante$,toi:las as 
vez, s que leo. d e m~ndar rathu lenha e cernir 
madeiras dentro do seu quintal, que, coruo \ ê V. 
1\1., fica imn ed1~lo ás a11!:,s: faz a~sim um barulho 
t.ío l?rande, que mui la~ vezes nã'o se onvern as ex· 
plic~ções do~ len(,s. Ficrue V. M. certo cie qu,i os 
rios de dinheiro fÓ chegam para a sua cô, l", IA é 
que se pôde ~ast:tr duzeofos contos de reis com 
um palado de papellão. 

Dep<lis que o .Monarcha tivesse visihdo eRses tres 
edificios, eu ainda b 1veril de leval·o ao theatro, 
onde aprtJveitaría o e11sejo p ,ra represent ,r contra 
o aluguel qu~ O! pobres dos artistas, que lá repre­
sentam pag•m sempre que dao os seus espectacu • 

~ 
BJP?BJL 

los: 20, 25 e até õ08 reis, c-1mo se essa dinheiro 
venha enriquecera provinc1a. S.M. por certo haveria 
de Ídier com que fosse poupada essa dPspeza ás 
bolsas d'aquelles que vêm recrear"a nossa cidade~ 
desptza essa, que Já está aqui adaptada quasi como 
lei. 

Mas Democrito, já estou me tornando massanle,. 
conversemos pois sobre outras consas;-

Depois de passarmos tanto tempo sem o menor 
divertimento, PÍS gue veio o Sr. Formilli propor­
cionar-nos um meio de drstracção, dando no dia 6 
deste o seu concerto. Náo desgostei de ouvil·o,. 
btim como aos Srs. artistas que o auxiliaram, e o 
Sr. Formilli provou realmente que tem boa voz;. 
forte, extensa, etc. 

O Sr. Riasas em companhia d~ suas intnessan· 
tes mminas veio ,tambem dístrahir o publico rua-­
ranhense com o~ seus trabalhos, que, segundo opí­
niilo geral. muito agrad.im. 

Hoje (9) lerâ lugar o primeiro especlaculo, e co­
mo Amanhã Q'lUÍlo cedo será distribuída a gazeta 
em que tsta tem de ser publicada n9'o posso emit­
tir ruiuba opinillo sobre o resultado, que, confio 
será o melbt r passivei. Amanhã haverá o segundo 
espPctaculo, e o Sr. fiiosas dr1ve cont .. r rcm a pro· 
lecção da so;:1edade maranhense, que far Jhe-ha a 
a justiça devida. 

Nem serão as phrases inconvenientes do folhe­
tinista do t º • ndar que o levarão para o ridiculo, 
tanto mais quanto o Diat'I(), j0rnal em que o m~s­
mo folhetmista escrPv.e, acab:\ ,Je declarar eru o 
seu nl 65t, que o tal íolhet m é escriplo em tom 
cr.ocane.zt·o. exercendo a critica a seu modó. E CO· 
mo quem escreve em tom chocorreiro n1io deixa 
de ser mesmo um cliocm,,·e11·0, segue se que o Dia· 
,·io cla~silic'a o seu folhetinista de bobo, que se 
mete à bulha, &. ou de caturra, que ainda significa 
cousas peiores, salvo se no sr.o diecionario encon· 
troo o illu~tre mlaetor do Diar,o significados mais 
apropriackas a chorwTeiro. 

Não lenho a felicidade de conherer ou saber 
quem é o tal folhet1111sto, poi3 náo ~cr, d,lo que 
sejaw autora~ dessas choca,-ices a$ pessoas que co­
rno t~es me têm sido apontadas, uma vez que del-
1,s faço um conceito melhor do que o devido a. 
um chocar!'eit-o que exerce à ,él-itíca a set, mode> 
(dizendo chocrffr,aes, já se sxõ ), 

Seja, porém. QUl:1J1 for, merece desr.ulpa, pois o· 
Diáno iusu, peit,, na cau~a cl ,ssifica-o de clloca1·­
refro;mas nem por.isso é bom que o tal folhitiuish 
co1, tmu~ co1r1 :.s suas ch.ocori·ices, pors queni é bobe> 
faz melhor PSL~ndo cal~do. 

Adeus Democrito. Qu:zera rlizM-te mais algu­
·ma cousa. porem, já. lendo escripto wuilo, adio as. 
mais nollci;Js pai a ruais logo. 

Con{ucms. 

OLTIMA HORA.· 

Já eRtav~ il entrar para o prél,, o noss() , jornal~ 
qu~11110 recebe111os a ~eguinl11 lri•t~ notí1,ia, de.· 
uui amigo que a 2õ de 1ete11,Lro nos escreveo da 
c1dad,· ue A11.ar~nle do Piauhy: 

, Vr.u dar, lhe 11011, ia de um triste aconfecimen. 
to que a1:, ba de dar-se na villa de S. f<' r:incist;o,, 
gn", 1:omo s·, bf', fica defronte rlesta rid-úe. lodo. 
o nosso amigo F lomeno P,,rlella b,nhar-se com 
r utros, no rio P. rnahyba, aconteceu afogar se de 
rcpenle, sem sab~r·st1 ,·om,1, poi:1 tendo mergu-
1l1ado, Mo vohou mais :1 ilor d'agu~. Jsto deu-se, 
für:Io du:i , borH, e aíntla não foi eoC0ntr.i,lo. não 
obsVnte Pst ,rrm al!(uma-s pessoas no rio procu­
r:,0110-0. Que fatalida Je I Ainéla ba poucos dias 
perdeu ell1 o pae ,. . 

. Sob o 111~is _profundo p~zar trasêmilt1mos esta 
lr1st1~s1ma 111. t1c1a aos ~m1g,1s,. pa,~ ,tese conheci­
.Jos que ti11ha o fallrcido nest., cidade. Elle era 
um joven d~ l9 a 20 11nnos, esteve aqui 11studan­
t10 'no semina~io das Mer,·ês e collegio da Imrnacu. 
colada Conc;e1ç~o, onde, bem r.omo na sociedade 
llecre~ção Lillerari:t, de qoe era membro, •leu sem· 
pre prov:,s de grande talento e amor ao estudo. 

Nossos sifü•eros pezames a todos os seus paren· 
tes e amigos. 

~hranM:o.-Tv11 do •Pai:i:a -lmo. •t F. V. Pi~~, .. 
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MARANHÃO, 22 Dlo: OUTUBRO DE 18ii. 

Placita 11rat Deo anima iltius; pro 
pter boe properavit educere, illom de 

" medio iniqoitatem. 
•Salomúo-Liv. da Sabedoria- . 

Cap. 44 v. 14. • 

O coração humano sente as vezes do­
res tão c1·uciantes, tão profundas, que 
nem se guer pode traósmittil-as a aquel­
les que têm direito de tomar parte nellàs; 
p"orem o espírito, buscando forcas na pro­
pria <lôr, como que reanima-se, e. cheio 
de resignação, dá' expansão aos tristes sen 
tirnentos que lbe acabrunl~m a fragil ex­
istencia. Transmittir o que nos definha a 
alma, dizer o que sentimos é j~ uma aue­
nuante, senão um~ consolação ás nosgas 
magoas, que conhecidas por oútros Dão 
tão sensipihsados como nos achamos, po­
dbm-nos trazer duplice paciencia em sof­
frel-as e supportal-as ..... 

-Filomeeio Portella já não existe; o nosso 
collega, o nosso amigo ~onstante e ioabala­
vel nas lactas da bumaoa iotelligencia, e 
nas controversias que tinham por fim sepa · 
rara verdade do erro, a virtude do vicio,· a 
lát-d11s trevas, finou-se longe dos amigos 
e-cnllegas, sem ao menos dizer·lbes o ex-
tremo adeos. • 

Filomeno Po1;tella, alma t~lhada para 
grantles empresas, coraçao genereso, on­
de se germinavam as virtudes maig acry­
soladas, não pôde chegai' á virilidade e 
dar sasonados fructos como era de espe­
rar de tão robusta intelligencia: 

.. • .. fios egr:editur et conteritu1·. 

Aimla na flor da existencia, a quadra Assim, nós que fomos teste_munhas oco~ 
mais brilbaote . da vida, quando tu.:o são lares dos pogressos e talentos desses dois 
esperançrrs, flores e santas aspirações;· infelizes mancebos, que gosavamos da soa · 
quando ainda o furacão terrível do vicio' amisarle, não devemos deixar de tributar 
e da corrupção não ha penetraôo sequér homenagem devida a sua morte, e já que. 
um .atamo em uma alma Lão juvenil, tão as 00ssas forças não permittem elevar sum­
pura de sentimentos, é triste· morrer, é ptuosos monumentos que lhes traga,n a 
bem triste! 1... . . . memoria .erijamos-lhe em nossos coraçoes, 

Quando se eslréa a vida de uma mimei- simples mas eterna inscripção de ~misade­
ra tão sauta, e tão ~levad:i, como Filemo- e reconhecimento; sim eteroa, porque. o 
no Portella o havia feito, era d8 esperar principio immortal que oqs aoimi,t não 
que illle nunca se afasta~se dessa senda morre: apôz a separação tlas duas subs­
lã 1 bem trilbada, e para o futuro então ve- tancias que temporariamente se acham li· 
riamos oelle retractado o homem de bem, gadas, aquella que é mais santa, mas no­
o cidadão conspícuo.o litterato consámado. bre, vôa para a immensidade e apóz esse 
Porem a morte com a sua terrivel ,catadu- vôo de agu,a altaneira recolhe·se ao seio 
ra,e no seu cofl!·er vertiginoso sacrifica,se·m ao Creadut·, donde emanou . . ... ,, . .•• . 
píed,atle alguma, entes caros à p,,tria, à fa. . ..... . . . .... .. ...•.•. . . . .•.•. . •.• 
milia e á ami3-atle,é mfelizment.e foi victima DesfollJemos uma saudade sobre o tu~ 
J~:isa forrênlrn tlestroidora,que não respeita mnlo dos nossos amigos I Digamos-Ilias o 
nem o ardor juvenil dus ani'los, nem tão ultimo adeus . ............ • .. ...• , .. 
pouco a magesLosa aureola das cans, o A. R. ' · 

nosso semp1·e chorado collega e amigo. A instruocão e a liberdade 
Ainda ha bem pouco tempo perdemos no B1:•az11. 

o nosso talco toso collega e amigo José A instrucção, o~se grande distinct1 vo das 
J~ho de A~aujo 1'~r1·e?º· que pro~e.ttia nações collas, essa fonte de coohec1mentos 
ba!tan~e Pª1ª,º ~~!º:º· como.bem pro,am que eleva o bomern instruído acima dos 
~!º.~mas co~11.osrçoe\ que. deixou .qner :m outros que o nuo são, a instrucção, riqoe­
~e1 :so ou P1 os~: sob1 .esabm~.º enll e ella.~ 0 sa inexgotavel, thezuuro que por todos 
10.mance~~lcu a, e ,1 poe.sia o Bouquet. potle ser adqoerido sem que diminua se:. 
m11~osa fio~ capaz de sei en?nstada em quer parte do seu valor, caminha no Bra .. . 
coroa de v1reotes lo~ros. A\ co.ntempla!- sil com passos gigaotescos, ao lado de 
mos estas . scen~s ~ao ama~ºur adas, 0 ~0 sua iuseparavel irmá-a liberdade. 
no~ po~e~;-;J_ fu: tai ao dcsef O ele translct· O Brasil, imperio de cincoenta e tres 
dai_ par a .aqm Ov ~egu,mtes .ersos do nos- \'annos, auxiliado pela iDslrucção e µela li-
so 1mmo1 tal Otl.orico Mendes. . berdade, erguendo-se das ruínas em que · 

· o furacão da morte o abandooáta o governo colonial,, que-
V·.nre roedonho os campos da existenci~. brando. as ultimas e vis cadeias que alga-

P~rdOa a sec.:os troncos, 1mavão os seus nobres pulsos ue gigante, 
Leva comsigo florescentes plantas. hoje já~se mostra o primeiro p~iz na Aoíe-
~~~~~~~~ ~~.~~1~~~ .~~~e.r~~?~~~·..... riaa cto Sul e o segundo -de toda a Ame-

ri~. . 
A sua dedicação não estendia,se so­

mente ·ás_ lettt•as, mas tambem a, pintora, 
para a nb1N tinha grande voca·ção. 

Con têt;ãcardo Wil!loo, o _exímio paisa- Foram meteoros refulgentes que 'attra-
gista ioglez, elle comprasia-se em dese- 'Vessando o espaço ineonmensura'Vel deixa­
nbar os -quadros pit,torescos que comtem- 'ram apóz·si scentelhas de •luz magestosa, 
plava nas margen's do caudaloso 'Farna- J;>Orem essas scentelbas rapidas como. os 
byl5-a-, dónde era na-tura~ e tamanho era rªios q1,1e passam sobre as cat,adupa~ do 
o,seo ·amor por ·a-qdelle gigante. d'agua, , ~iagá,ra.somiram-se além,.para nunca mas 
que1lb~1m~rt1lba'Va sd}ros pés, que·o des-1 ~pp~re'cefem, l) deixaràm nos corações que 
tino~·eó"m.o i>ara saciar se\JS infindos·destr'ltc

1 
omtemplaram ess~'lseena mit~Wlôôsá, in-

Todos os dias lança-se mais· 'um novo, 
aUcerce á instrucção, e mais um padrfo. 
ij ,liberdade. - . · 

j és,· 'sépulfou:io no seu (âito.,. • ' finda s~utlad~· e eterna lembrança. 

Blbftoteca Pública Be1Wdi1o Leite 

Pode-se facilmente avaliar quanto a ib~ 
tracção 9 a liberdade eôgrantlecem ilm 
plfiz, faieodo~se um pararello enlre o B ra-1 
sil · ·dos tempos coloniaes e, o Brasil 'de, 
bojeJ • 1 , • 

1 ~o primeiro acharemo! ã {}rincipio um 
patZ1 .eomplet.amet:He: ·seiv,agem;-.,depóisl a 

• 
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instrucção derramada - não em todos , pelo orgolbo não temos bom commercio· A grut~-Holland-House. 
mas '1'aquelles q_ue, de suas livres me- pêlo orgulho não temos industr'1a,· e fi: 

(BOl!ANC'E UISTORICO POR ARTHUII ROSA,) tropoles, erão mandados a l.ançar mais nalmente pelo orgulho poucas cousas te-
ferro e escravisar mais nm paiz, que des- mos que prestem. (Contiouádo do n. 7.) 
de então já prognostigava o imperio ôe Para provar o que acabamos de dizer Luttrell, lord Byron, _tambem por al-
hoje. · bastará seguirmos a vida do brazileiro· gans momentos gozaram d'esta feliz ha-

Espalhando-se mais a instru'cção, appa- ,quasi em geral. bilação, que ten4o por seu proprietario o 
receu logo a id~a de liberdade: ~· ~omo Um -pai de familia, sem consultar a vo- homem mais liberal da Inglaterra d'então, . 
s~a coosequenma, nasceu ~ revo1oç~o ~e cação de seus filhos, e como se lesse lord Hollaod, nunca deixou de obsequiar 
l\fmas. Mas as_ coose9oooc13s cedo v1erao 00 futuro, destina-os logo para taes e taes e dar urna morada assás confortativa 
provar . que a ioda n:w era tempo para cargos. para aquelles que ralarJos de continua des-
acontec1men!o~ desta ordem; e c_om suas Os moços, estill)nlados pelas altas po- graça e flesespero da vida á procuravam 
cabeças p_agarao os_ martyres .da_ liberdade sicões que hão de ocotq;ar, começão a des- como 11m linitivo ás suas dores, ,como 
o que ent~ú cbamav?o a.u~acia.. prezar os de oascinieol_o iolerior. Depois, uma consolação as suas magoas e final-

O Bra.zll não se 1mpac1entoo,_ recoohe· fiadc•s na riquei:J paterna, encarando so- mente· como om r~fugio seguro ás perse­
ceu qúe tmlJ~ se apressado muito, e que mente O presente e despresaodo O futu- guições dos bomeus e c1s seducções do 
po~tanw d_ev1a ter esperança. Et-perou. ro, abandonfio ,~ompletamente os esto dos mundo. 
A m~trucçao espalb~·se !'Ilats ~. torna-se e eotregão· se 3 toei as as especias· de de- Lord Byron, o sceptico por excelleocia, 
q_uas1 geral; ~ Prov1denc1~, aux:ha o Bra- vassidões. Mais tarde, se por acaso lkão penetrou o'essa grata em um dia inver-

. z1I; faz compltca.r ?S negocios d alem mar privados de suas riquezas, eil-os mendi· ooso e que cabia forte ge.ada; mas nem 
e coover~e ó _prmc1pe_ D. Pedro. . . gaodo e até mesmo commeitendo actos assim, o cantor mavro~o de Lara. do 

Só e~tao foi que o g~ganle, que ba m~1to reprovados para obter O (}ão quotidiano. Child-Harold, de D. Juan esmoreceu, e 
tranqmllamente dorn11a, despertou e 1m- l\Ias se 

O 
v d. . . com passo firme dirigio-se tiritando de 

mediatamente recuperou a liberdade ha tres ' m_ ez isso' os pais entregas: frio para saudar a Lord-Bolland, que 
seculos perdida. ~:m- por .ª881~ dizer, os ~eus filhos ª .81 · n'esse momento sabia do seu aposento, 

A sua antiga liberdade era a liberdade e~mos, isto e, se os deixasse~ segu~r tendo á seu lado a sua esposa Mss. Mar-
indolente a liberdade selvagem a lil.ler- aq~illo para qoe sentem vocaçao, entao garida Holland, que dotada d'aquella de­
dade se~ iostracção. Perdeu-a. Sim, per- ~1;~ªa~~\~l~~.1:V~ura, optim_o com~ercio, hcadeza e hospitalidade britaonica, enca­
deu-a, mas foi somente para adquerir a li- ·m-o r 

O 
ª Y' ª•_grande _ mdostna, e~- minhou:se rapidamente para Lord Byron, 

oer1:Ja4e baseada na instrucção, a liberda- Jl , _P ,m s ci~adaos, uleis ª sua paln~. que recebendo-a entre os braços cobrio· 
de qne o engrandece, e não a liberdade Ent.ao. 0 Brazil, como _os Estados:l!_n1- lhe a face de beijos segundo o costume 
inactiva. dc,s, ,~na ?ccupa~ as mais altas pos1çoes inglez, 

A liberdade não marcba sem a instrue- bom~ns de !Ddustr1a, de lavoura, de com- Após este encontro, Byron airig10-se 
ção~ mas tambem a instrucção não pode mercio, etc. para a sala de visi.la acompanhado de lord 
propagar;S'e sem a liberdade, por onde se l\fas, orgulb.osos, como em geral são os Hollanã, e lá i,stiveram quasi todo o dia 
poderá 'avaliar a união qae eatre eHas filhos do Brasil, querem sempre occupar conversando sobre politica e litteratura, 
eiiste. · lugares altos, ª· julgando que s.ó podem nas quaes ambos eram bastante versa-

Para si, o Brazil já era livre, pois tinha alcançai-os segmndo a mà~istratura_, as dos. • 
sacudido o· jugo · qoe por tres secolús o bellas lettras, et;-., despresao a agr1cn!- Cuegada que fo1 a hora da refeição, 
opprimia, e como tal, a instrocção já po- lar~, 0 co~mercio, e º. estudo das sc1- toda a familia de lord-Ilollaod dirigiu-se 
dia propagar-se mais livremente até as ulli- ~nc,as _apph~adas aos diversos ramos ~e para a mesa principal da , varanda~ onde 
mas classes. rndnstna,a rigaesa natural do nosso pa1z, rodeada de amigos e admiradores tomou 

Para as outras nações, porem, o Ol'azil 6 Pº: onde chegárão ª. occup~r a presi- o alimento necessario ã existencia. 
atnda não era independente, e por isso foi dw~ia dos Estados Uni_dos, L1ncol, o le- Houve hrinde:; e outras varias mani-
que a principio, pela má direcção do go· nlleiro, Jefferson, o alfaiate. festacõ.es dedicadas ao illustre poeta By-
, ,erno e outros embaraços qae sempre se Os m.:iços, que até boje pretendem oc- roo, a primeira intelligeocia poetica d~ 
apresentão ás nações ex-sujeitas, lactou capar altas posições, querendo mostrar- épocha moderna no dizer de Mr. Lamar­
elle com grandes difficuldádes, até que se acima do que são, e até mesmo do tine, e que pelo seu talento já bast:mte co­
consegoindo fazer reconhecer a sua iode- que podem ser, quasi todos lermioão nbecido desde o seu primeiro ensai.o-0 
·pendenda, propagou se a iostrucção -catla miseravelmente: carregados de dividas e Giaour, merecia todas aquellas demon-, 
vez mais, e collocou-se afinal na posição ·até mesmo perdida a bonra. ~ nossos- strações de apreço; porem o iliustre poeta 
que actualmente oCCllpa. estudantes guasi todos querei~ 'seguir as respondeu friamente á todas ellas. 

O B, azil hoje ~ olhado como um impe- bellas lettras, embora elles mesmos re- E~ que pensaria aquella portentosa in-
r10, senão da primeira, ao menos da se- coaheção que para isso não te,em a menor telligencia, aquelle coração magnanimo 
gunda ordem. vocação, esquecendo-se de que. se seguis- que idéas segregava? Nioguem o diria· 

M;.is, assim mesmo, a instrucção não foi sem aquillo que lbes dieta a natureza, se- certamente, porem atravez d'aquella fronte 
espalhada convenientemente. . . . rião !Dais uteis_ á sociedade em geral e ao pallida, d'aquelle cabello grisalho pelo. in-
. S.e ella se desenvolvesse com mais l1ber- Brasil em part1mlar. fortunio e descrença, transparecia _aJguma 

dade, se ella fosse derramada _debaixo de Seria pois melborque os nossos jovens cousa de sublime e elevado .. 
todo~ os pontos de v1st~, e. nao ~omente deixassem esses orgulhos e seguissem a Essa idéa, esse pensamento, esse de-
deba1xo lle um, o Braz1l océllparia actu- i. 1 . . . . sejo, eram dignos de uma alma t ?:<> nobre 
almente a posição que occupão os Estados a~r cu lura, 0 ~ommerc,o, as sc,enc,as ap • e dedicada: Byron propunha-se \1ert-ar 
Unidos, por excellencia-paiz da liberda- plicadas aos diversos ramos de industria, a Grecia. 
de.• a politiça, emfim-aquillo para que sentem Byron, alma mol'dada as IRQÍS santas 

Como na União Americana, a instrue- vocação. Então o Brasil toroar-se-ba um aspirações, aos mais eothusiasticos peo. 
ção devia começar_ qoando jã estivess.e segundo Estados-Unidos e se reconhece- sarnentos, contrista_va-s~ profund~JJ\ente 
domado o orgulho tao natural ao Amer1- . • • · quando nas horas s1lenc1osas da noute e 
cano em geral e ao Brazileiro em parlic-U· rá ª ,erdade d aquellas palavras de Pe- na calma refleotida do estado, GQntempla-
-lar. • letan: Le monde marche. , va o aspectQJlêsgraçado que apres,ent,!!V~r 

,• Pelo orgulho não temos boas lavoura·s; ()nalhop. , ,a patria dos Leooidas e dos ,Tber»istQçl~s.l .. 
!• 

~ 
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,e cbeio de indignação lamentava sua inre- ternamente, porem de quem se havia ,es­
Jiz·sotte; em um d'esses momentos de me- quecido e quando por acaso vinha-lhe a 
ditação profund~. Byron, concebeu a idéa mente sua imagem era somente para o­
grandiosa de quebrar os vis grilhões que dial-o. 
opprimiam os debeis pulsos éla filba dilecta A esposa repellia-o; a Inglaterra com-
do Hellesponto. pensava-o mal e calumoiava-o attozmeote; 

A Grecfa, a rainba, das letras, das sei- a filbà não conbecia o auclor de seos dias; 
encias e das artes, e Que .ainda boje nos que trez idéas borriveis para qma alma 
causa admiração por seus monumentos de tão sensivel I que ingratidão da esp.os1 e 
sabedoria antiga, tendo a sua frente um da patria I que infelicidade da pobre fi­
I}omero, paé da poesia; um Socrates, que lhinha que o não conbec;ia e nem ao me­
l gmando por base das sciencias .o princi· nos podia balbuciar o doce nome de pae. 
pio pensante, deu aos estudos philosopt]i- Byron tornou-se por esse tempo tac1-
cos sua verdadeira direccão e digpi<lade; tu roo e colerico, e o scepticismo etiraisou­
u_m Aristóteles, u sabia mais universalqoe se de tal maneira em seu coração qoe 
s.e ba coohecirlo e que exerceu grande ,nunca mais o abandouon; mas ainda exis­
iofiuencia na Europa no tempo Sd1olas- tindo · n'aquelle peito magoado uma scen­
ti_ca e na · academia dos arabes em Cor- telha de affdição pela patria. não poude 
dova; um Platão cognominado-o divino, retirar-se para a Greoia,sem dizer um ai­
pela transcedencia de suas concepções e timo adeus a velba Albion, e para isso di­
elevação de pensamentos; emfim essa Gre- rigiu-se para a gruta Holland llouse, onde 
eia tão veneranda pela sua sciencia, pela demorou-se algnns dias somente parares­
sua antiguidade e beroismó de !leus guer- pirar o ar purg da patria querida. 
reiras, a&saz merecia que um genio tão 'Lord. Byron em um dia que a maobã 
portentoso, como o de Byron, se dedi- estava clara e serena, emb1rcou-se para a 
casse em corpo e alma á sua salvação, e 6recia, dizendo um ultimo adeus a lord 
á sua liberdade. Ilolland e sua eslimavel e~posa Mss. 

A propria Roma que empunhára oscep- Margarida, bem co_mo a terra que lhe ba­
tro das scieoeias e artes, quando este sa- via dado o berço. 
bira das mãos dos filhos dos Heraclidas, (Continúa.) 
não deixou de tributar o devido apreço 
.as composições maravilbosas d'aquelles in-
signes engenhos, e tal foi a sua admira­
ção que a cidade dos Gracbos e dos Cé­
sa·res, começou a copiar on ímitar tudo . 
quanto havia de melhor na patria do har­
monioso Píndaro, de A'6pasia, a bella, de 
Sapbo a elegante e concisa e de Corina a 
melodiosa. 

Com effeilo, Roma coobecida em lin· 
g_nagem hodierna, pelo nome dti cidade 
-eterna, nunca leve lilleratura propria, 
ne!ll tão pouco philosophia: tudo ' n' ell a 
era parapbrase e imilação,e ainda hoje se­
gue pouco mais ou menos a mesma senda, 
excepto na pintara e na musir.a, onde os 
modernos italianos tem excedi.do á tudo 
aquill.o que nos legou a antiguidade. 
· · Ante o pincel de Miguel Angelo de 
Corregia, · emmudecem os de Zeuxis e 
Praxisteles; ante as melodiosas composi­
ções de Bellini e de Verdi, a:i de Themo­
th·eo conhecido pelo appellido de efl'l}mi­
nado, completameote ficam eclypsadas. 

Mas Byron antes de abandona r a patria 
ainda queria deitllr um ultimo ôlhar a Io­
g}aterra que o calumniava, para a esposa 
que o odiava e para a querida filha que 
não conhecia o pae que tanto a amava e 
por quem <Ii'lria· a vida se ne'cessario fos­
sa~ para t6f-a um só momanio em seu , 
braços, para contémplar n'aqoelle formoso 
rosto seu retracto fiel, para imprimir-lhe 
nas faces o saudoso osculo de um pae 
eítremoso que retirava-se para um paiz 
longiquo, sem ter a esperança de vél-a 
mais, para ainda brin~ar com aquellas 
madeixas loa~as que tanta semelbauça ti­
. nha com as de saa mãe quando o .amara 

Eu axn.o as tardes. 

(AO DR. SOSB l'IltES DE SAMPAIO.) 
... 

J'aimo les soirs screios o beaux, j'ilimc 10! soirs 
Soil qo"ils clorcnL lc frooL dcs anLiqnes manoir 

• Eruovcilis d:uis les reuillagei ; 
Soil quo la hrnmo au loin s'allonge en banes do feo 
SoiL quo uullo rayons briseol daru 011_ ciel bleu 

A dcs archipeh de noagu 
V. Huno-Feuillet d'Anlolnno. 

Eu amo as loiras tardes sertanejas, 
qu.ando o sol do Draztl lrisle desm;ia, 
e a rola geme com saudosa quei-xa 
e a vaga beija a solitaria praia .• 

II 

Eu amo as loiG"1 tardes, quando á sésta 
dorme na chc,,...Elhpescador caoçado, 
e brincam prA§ti:~ce1ros no terreiro 
seus filhinhos genlís do lar amado. 

IU 

Eu amo as loiras tardes qnando volta 
para o doct cas~l o agricultor, 
findo o trnbalbo, com enxada ao hombro 
ledo cantando os bymnos do labor. 

lV 
• Ab I filho de meu Deus 1 !ilho do see'lo, 

· canLa., sim. que teu canto é uma prece. 
Deus lambem traba"lhou I Bemdito seja, 
quem de trabalho vive e se envelhece I 

V 

Não vês T A terra giu, as mivens andam, 
as areiras do mar lidaa: lambem 1 . 
Trabalhae l Trabal:1ae I O ocio m ,ta I 
Deos tambem .trabalhou. uo . seu Eíl«D. 

~ 
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VI 

Ee amo as tardes q11e o vaqueiro canta, 
~poiado na cerca do curral, 
boiando o gaílo, como om pae que cbaro& 
os lilbos para a porta do casal. 

VU 

Eu amo -as tardes do serlio lá quando 
desce o gado a beber nedio e contente, 
e o bezerríoho de faminto geme 
pedindo á tl'llii o l~ite que o alimente. 

VIU 

Eu amo as loiras ~ardei quando as flon, 
-noivas do orvalho-sofregas e bellas, 
iuspiram, que o amante lacrimoso 
venha prantos verter no calix dfllns. 

IX 

En amo as loiras tardes quàndo o ôardo 
na doce sola.dão pensa sosioho, 
e o sibià da mUa de caoçado 
~mudece o cantar junto do ninho-

X 

Eu au:o as fardes desilencio reg10 
imihndo a mudez do cemiterio, 
quando a mãe eal"ibhosa. nina o íilho, 
com saudosas canções do s~u psalterio. 

XI 

Eu amo as tardes que promettem no,.h, 
alvaa como o jasm1m;-noites serenas • 
que possa o trovador de amor ferido 
soltar do corar.a:o as cantilenas. . 

XII 

Eu amo as tardes de brumoso aspecto 
Como o turvo semblrnte do queixoso, 
ou da mulher que geme incoosolavel 
a perda eterna do querido esposo. 

xm 

3 

Eu amo a11 úrdes de brumoso asp>cto, 
<juatldo a bella Madona enternecida 
carpe. o amante que 1urtio sem vêl a, 
sem dizer-lhe ~ru-adeos-por despedidL 

"lIV 

T~rdes de mso B•a1.il, como sois bellas 1 
Eu soo o vosso noivo apaixonado, 
Soluçae-me este canto em meu cypreste, 
quando a morte gelar o V('SSo bardo. 

Sa:o Bernarlo, ~O d'Abril de 1875, 
J. Auto Pereira. · 

GOLUMNA TELEGB.!PillCA.. 

· Maranhão 20 de outubro de 187õ. 

Comprimento ao c;iro Cooíne:os.- As meiiinas Riosas.-0 Sr­
For111ill.-A festa de !'<. S. dos Remcdios.- 0 romper ,fJa 

.anrora.-Grosso cn"aco.-f'esla in\erna.-F~~ eicenia..­
As bandll.'I do musica.-A i)lnmioação.-Fogo de vi&ta..-0 
Sr. Monioro.-OesJ,edida a mais de11pcdida. 

Caro Coufocios. 
Estimo que gozes sande e tenhas-te divertido 

bastante d.orante a íe~ta de N. S. dos Remedios; eu_ 
vou indo como tu sabe•, sempre motejando, galho­
fando, e bmbem fazendo Jas minhas.. • • • . post& 
que -bem as -OCc;llltas: assim é, que .estes aegoc~os 

'. têm toda graça ~ chiste, porque de ootra.m,toe1t& 
da toda a -traquinad~ em ag.- de barre/a. 

-:.-AI meniou Biosas em geral ~em agtid.ad(! ~e 
pubtioo; e pdo8 trabalhos qa• oltimameale «ih .... 



·-
nm, ,e-ae elaramenle ffl• filas lêm reilo grandes 

· progresso na arte do a11blime Talma. 
Eu as comprimento e dou·lbea es meu pan­

bena. 
-O Sr. roreili 1J11i&. esc:onr o pelle do tUutr, 

folhtlintlla do t.• àl9Ütr, qn de. aeeordo eom o 
l>af&id 6ilA,tmo, preleadea dellicar o tito Sr. que 
mio é homem de atuar ,itlo no ou,ido, mas refle­
tindo depois reconheceu que não ae dnia rncom· 
moda, tom •• slotjlff"ffl'9 11ne 16 dia aetNllus, e 
pan nlo tu o """ª"' de e11contral-o maia, re­=~ o Cearj, oade pretende dar alguns 

-.Morphéo, dtapredendo as suas negras azas, 
deixou f1Ue os b1b1bntea d'esta bell,1 S. Luiz sa­
hisaem do Mhdgo em que Jaziam para contem 
piarem o brilbanle pa110ralna que por então ®· 
mepn a raiar ao largo doa llemedios, e aeste 
ml1ler foi ajudado P"* 61bos de Eulerpe que l•· 
nodo doe aeua inslnlment.os miviosoa a··corJes, 
cooeluinm o q11• o anJo. da Qooto havia encetado; 
após ealea dou" forles'real(êntes doaaenlidos appa 
receram oa dauicoa foguetes e repiquta dt1 smo 
que atroando os ares aom aona enfadonhos ioooOl · 
modavlm OI 01nid1111 d'1quelle1 que já de11)frladO$ 
ae encaminhavam para o largo á fim de Y~rem o 
romper d~aurcra de tio bella eminencia da 'cida· 
de, 6em com para uudarem o come~ da real• 
maia entbusiuttca e popular que tem o &Iara 
nblo. 

O sol assomando ao longe desprendia de 1i frocos 
lominosoa aqui a acol', porem eaats froroa eram 
UÓ fracos que mal ae dia&ingaiam aa le'ç6ea de 
alegres angin1K111oe cbeioe de fervor e11t<Javam 
melodiosos car.loa , ,ir1em Mãe de Dfus, que de 
1811 rico altar comtempl,v.a com olhos cheios de 
bondade aquellas · ua~ dilectas filhas, que continu­
ando sempre a cant:ir chrpram proc:eiaionalmenle 
perto do Rnar ood• aabiudo do grupo uma vir· 
gem mais bell~ 11 donairoaa tomou um dos cordões 
ito mÜlro que abi ,e aebava e com &uai l odas 
mlos de cbe, ubi111 inçou a tffigie da Senhora; após 
este sole moe acl", novoà r.antos se 6ieram l u, ir 
e as .lo11r1, do romper d'alva se encaminharam p•· 
ra as catas de varias familias que mor.m no d1to 
largo. 

Que painPl n,age&loao 1 De um laJo, li11d11 vir­
grns entoando aleP.'•• boeana1 :l Senhora dot Re­
medios, de outro o .alto magraloso do nosso im· 
morlal Gou~lvu Di11, • º" hud<>a venerrndos do 
Sotero, G. de Sousa, Odo,ieo Mendes e J. L11boa, 
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de Barros e aaa Jr.c. ea~ que como juizes da 
feat.a nlo se pouP,1ram a de,peiaa. As tribunas ri­
pamente adoroaaas, sempre estavaru cheiás ~r 
oe11a•iSo das no,enas, augmentando a cotieorrencfa 
pa _vespera e dia da feal!l: abi via·se o goe ba d~ 
mil& ele&aale DO Baranhão qutr noa ll'aJtl 00 DOI 
mimQIOS rostos du bellaa que C011lnda& rnalWII 
a Vlrsem para apressar-lhes o dia deseJado •. • 

Na veapera .Precou u Re,ertndo conego Parm 
ca910 que agradou geralmente, e no dia o Reve· 
r~ndo padre Fona,ea, que em nadA desmereceu do 
alto conc•ilo qoe &<»a de bom prrgador. 

A or, heslra foi dirigida pelo b. liil mae1lro ma­
rat1bense, Leocadlo Raiol, que mais uma n~ exi• 
bio em publico provas do progr,sab q_ae vae fa· 
i · ndo no iustrumenlo dileclo de Paganmi, A mu­
sica edeve adequada ao assumpto e digna de tão 
re,pe1tavel 1ole1J1nidadt. 

Entre os mo~icos qne tomaram parte n!t orches· 
tra 1obreubir•m, ••aundo no•sa fr. ca opinião, os 
Sr~. Jo~quim Teixeira. Joaquim Zeferino, Dr. Fil· 
11ueiras, Henrique Abranehea e Euclydea Fariu; 
nós os comprimeobmos. Tendo, ·porem mais ou 
menos dado, uma succinta deacriprlo do que bou­
,e de maia importante na festa rnt-,rna volvamos 
outra vez a ex,erna. 

-Leitor, d, cá o braço, rnfia nas bilacul11 o 
teu p,ncenez e vamos observar o qui, ha de mais 
not ,vel por e1lif largo de meu Deus. 

Logo ao aabir da egreja vi coau a que me fize. 
ram •~mbrar a gr1'la clllll amores, mas emfim o 
mondo é assim mesmo; o que ae ha de fazer 't 

M<s le1t11r, nm ú, não te zanguesJ olha, v~ 
acolá aquelle basbaque dizendo versos a aua Dai· 
ciné11. 

Ouviste o goe elle diz 't Sim ouvi. 
Enlfo conta-me ease negocio. U vu, escuta-me, 

o bubaqae cantava o aeguinte no ouvido da soa 
bella: 

Se me appueces fagoeira, 
Se me das um ar d~ ri10, 
Já me derreto sem si·o 
Já quero fazer a1fl8ira: 
Porém ie mau1 (tJtru,,a 
Soltas diclos sedu tores, 
EuUo ardtndo tm ealoru 
Com olboa de rabra morh, 
Tê Oco com a boca &c•rh; 
Teobo febres e tremara. 

pi,reciam que te bniam reanimado lembran· Oue p<'mad~ira. caro leilcr, só Democrito é qoe 
do-,e dal bellu ocutes que em tempOI j:l pas~a- pode a torar d'estas ccuaas, porem Confuc,os, não, 
doa bniam 1o&&do de tio pilÔreaco ar,ebaldr, mas porque eaae sendo ch1oez pOl'·Se logo zan,ado a 
alam _o rio 1Jo"6•go, ce>nfoodindo 1ua1 11011 com PDlbrulhar língua: Ocó lê lé bá bá, chispiu dâ U 
as do Anil, marulhava sobre os seixos de alvaun- lê, e a111m vae por abi é fóra puchando o seu bello 
ta prai1; a briaa q.ie bafejava do mar trazia com· pmt,i. . 
aigo odóres imprrgnados d'ambrosia,qoe re,·enden -Doranta a reata tocanm no largo tres bmdu 
do Jevna dupla 1Je1ri1 roa ton{Geldoa rcme:ros, de musica, ,obreHhindo tnlre ellas a elo 5 o bata· 
que eslalicos admiravam aqnella scena sublime, lhão, não !ó pelo lindo reperlor io que exibiu, como 
digna de om pioeel de Miguel ADgelo 011 de R•· tau bem pelos sons harmonio,os que os musico• 
1>lvel. . tiravam doa seu, Instrumentos, v1•rdadeiro con 

-Apezar de tanta alegria como ainda .lia pouco traste com a pondorga que sem, ~prima em toe.ar 
acabei de dear. tever vos, entretanto tXisl1a no peças do t~mpo do p•e a\ o. 1~ . 
L,rgo um ce~ fuf11JO Barão que não 6cou cor1 ten -As b ,rraeas foram este anô'tlU aito poocas,mas 
te~ pt1rque nSo lhe ltnntaram na frente do seu bem preparadas, captando por e· sa .f'azfo a be1111-
c,leberr1mo barracão o mastro que linha a bande1 · :~olencia do publico: paca, sed-bene paratu. O 
n onde aé ai:ti.Ti ' ~Tada a e&ie d- S4!llhora; Porto esteve imp,gavel eom o seu Re,touranl, on· 
q11e c:naco estulto I Para ae deslorrn de seme· de 98 vio tudo que é neces,ario p!ra a arte da ga,. 
lh111te debique deu na segunda-feira um ba,Je para lronom,a. 
moatrar que- tem ••••• , comu da terra; mau arui· -O largo estava bastante illumioado, concorreu· 
t!): tenha ~ienci~ V. S. jli 1e esqueceu do nego· do para iuo os elaaico, taboleiros de doce postos 
cio ela éstaltill 'f' · Cél'tameole que não ••••• aqoella em fileira como batalhão de caçadores, os lampiOes 
tstàt11;1 de'todielo evJe 's~ pertendia fuer para con· de pz, e a..tanternas das casas dos moradores do 
~ dia~ ·os ,eaa deseJOs., ~b I Ah t que rata1ana 11 largo : Deos os deite na mansão dos justos, pois 

-P.ara póder orienfar, 01 tne111 amneia leitores que~ d:l luz merece p,ssoir um dia ao menos a 
Ton d1vid1r a fula em intern·a e externa, a6m de eternidade. • 
qne possam aprer.iar devidamente lado quanto -.Na quinta-feira, e domingo, dia dà festa, boo-
boHe ~ llielbor por IL ve fogo de ~iata, que, eateve ,,;,m, apezar de ser 

.Dea.:.brlmos:nos e ~ntremos amueis leitore• sempre a mesma cousa para variar. 
no te~plo da Virgem Immaeulada •• -~Orule,wo. -O Sr. Monlóro na ve•l)er& e no laM·lijeUa da 
leitor ~ reunllflplte Y 0-r uma flOUII qaer ou- fula, enfeitou, ou mandou enfeitar, os bonds com 
Ira, dai-n>I' o bl'lp> e vamos apreciar •• lindos ilDUrta ele., etc., e tru zás, pe1perou 4entro uma 
arllfldoL · · banda de -~ qa, fez eom qwe atrahiue para 

O templo poeto_ qatqteqnno, at.lllft·II' .fita,. a aeata grande ~ncurreneia e para a algibeira da ••'"8 'l*'OradQJ e atai e,ai de éipnal' Mira to1tS1 !companhia 'bdm par de ;oialHos,. e dipm 1, que o 
• '1eaeNllidlde ua ........ do Sr. Jold Beato 'homem não ._ pito peru coàsà • 

• 
L....~----~--~--~~~~--~-~ 

- - ..... - --h. d: Jr---"'J ' 

- Pouco maia ou metios meu amado e aempr 
quer ide Comdocio1 le uarrei,tudo '!Oanto houve. de 
JDelbor na festa e como me acto bulante maasado 
voo pdr ponto final n"eata missiva que Ji .St, vai 
tornando longa. · , 

Ah! resta. Ah I feita. 

Tão alegres qu, f omo, 
Tão lri1l1 qu, oiemo,. 

Assim aam todas, u cousas d'este mondo dtr 
papas-tina, ora a alegria, ora a tristeza, em lodo 
existe tal ou qual rea~o. que graças ao Supremo 
Arcbiteto do Uniterso (com veoia da Santa Sé) é 
,empre boa, pois traz comaigo o arre~ndimc>nlote 
•pós este a penitenci,, que se deve fal'!r p,,los w­
ro,, fouficu, simplicidadeae aaneira, que por lá .. 
fazem. 

Acordei espanhdo, meÕ Confucios, na madruga­
da pasaida em eenseqoeocia do arrebate qne dkp 
o qo~rlel e OI sinos, mas tamanho era ~ aomno que 
não indague, onde foi o fogo e ap z ,~so dormi e 
eó agora me levantei para pôr fim a eata rançosa 
cargL 

Adeos Cooíucius. 
Dtmotrito. 

PASTOR.A.r..-Por S. Exc. Rvdma. o Sr. Bispo­
deala diocese foi-no, enviado um exarr.plar da soa 
paatonl sobre o Jobileo univer$11I que deve ler la· 
&ar no me, de Dezembro dest" anno. 

}!oito agradecemos a offerta, e reeommendamos 
i leitora dessa obra a todos os calholiros. 

RRPHTOBJO DAI DISl'Ollg(JM VIGIINTES RBUTlVAS 
AO SELLo.-0 Sr. José Mariano da Custa Nuoes, !• 
Escriptorario da Thesouraria de Fazenda desta 
província, aulor da obra .. upra, acaba de enviar­
nos um exemplar da mesma, qoa muito i"gtadeoe­
moa. 

Com qoanlo s,jamo1 pouco entendidos na mate. 
ri•, Julgamol·a de muito mereci111eulo, pois alio des­
ronliecemoa II vantagens sempre resultantes do 
des,nvotvimenro de usomplo tão positivo. 

Esta obra, alem de proporcionar meio facil de 
consultar e conhecer o.que vigora sobre .disposi­
ções tendentes ao aello, allesta a inleUigencia d<> 
seu autor, o seu amor ao estudo e ao trabalho. Da· 
moa, pois, ao Sr: Costa Nunes os nossos emboràr, 
e coot1n\\e S. S. a cultivar o seu espírito, justiti· 
cando assim o conceito honroso cJe que-1osa. 

nEotA~ÇOES:-Os Srs. assignàntes que G:lo tive­
rem recebido rtgularmente o nosso jornal, qoei· 
rdm dirigir 11111 reclamaçGea ·á ruat Formosa1 n. W,. 
ou á •aa d.i Mangueira, n. H, que serão prompla· 
mente attendidoa. 

Por nossa vez recbmamodquelles que se acham' 
em cJebito,o obs~qaio de aatiafuerem au•s assigna· 
luras. pois, como Qão devem ignorar, são grandes 
as d.fficuldades com que lut.imoa. 

lu_PaENSA.- Rtcebemos ultimamente os segpio· 
tes Jornaes:-I.ucla, Esludanl1 Calholico, Yo~ do 
Povo, Diabo a Quatro e Na.,allia (de Pernambuco) 
On:e de Agosto (de S. Paulo) Lyrio (do Ceará), 
Libtral (do Rio-Grande do Norte) Flomta, Sema,. 
nurio e Recreio Lttterario (Jo Piauhy) Aurora {do· 
Par:l). 

o 011:e d' Agoslo e o Recre,o Llllerario são DO• 

vos no mundo joroalislico. De,ejamos-lhes vid~ 
longa e fellz, e agradecemos-lhes, como as deinais. 
11lustr11s redacÇÕel, a fioeia, qne retribuiremos. 

1 
ERRATAS DO N, ANTBCBDENTC,-Na pagina i•, cc,. 

luaina 3•, llnh. i8, em lugar de o.~ ola l~·H­
Arcola. 

Na pagma 3•, eolumna I', linha 36 eup}>riqia ~e. . 
a palavra popularea. · · 

Na mesma pagina, cotuinua !•, linha 6, ein Ja. 
aar ile e oeta,0 lêa-se-, o:OCC4ao. . 

, Pof e.ngaooº deixou·s~ de dÍ7,9r que eontinoatj~ 
•~ Ep,i1,tolas a Por;,orato.. · ,1 • 

'U.aoblo.-'typ do"wPÍi .. -Inn,. ir. R llJ Pirêf.!' 

f, 
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A perfeotibilidàde hui:nana. 

(Víd. OS US, !, 2, 4, 6, 7,) 

(Conclusãó.) 

Tratando-se do seculo XVII, não se pode 
deixar ficar em silencio o nome de Luiz 

. XIV. Nobre,geoeroso,bravo e sincero, teve 
nm reinado digno de si, no qual oonsôrcia­
ram-se as glorias das lettras, das artes e 
do. commercio, ás quaes esteve lambem 
sempre alliada a gloria das armas. Foi 
nesse faustoso seculo qoe brilharam Cor­
neille, Racine, Mofiàre, La Fontaioe, Boi-
1eau, Bossuet, Fénélon, Lebrun, Girardoo, 
Lesoeor, Puget, Perault, Condé, Turen­
ne, Vaobao, Doqoesoe, Duguay-Troain, 
etc. 

Si outras glorias não tivesse a Franca, 
só esta radiante auréola bastaria para or­
nar-lbe etern11meote a tão laureada fronte. 

Graças á loz que no seculo anterior ha­
viam accendido Bacon e Descartes, alem 
dos verdadeiros triumpbos que cada um 
daqoelles citados nomes traduz, o espírito 
humano fez dentro do mesmo sect1lo ou­
tras muitas conquistas, que altàmente com­
provam-lhe a inquestionavel perfectíbilida-

O Giaour. 

FRAG.MEN10S DE UMA NOVELLA TURCA 

POR 

BYRON. 

Versão livre de • • • 

(Continuado do n. 8.J 

Um lu~aEte esculpíd~ n'uma p~dra gros~eira, 
uma coJàtr(l que os es(lmhoa rodeiam e na qual 
está q, .... pagado o versículo do Alcorão que se 
grava sobre os tumulos, eis o que·se encontra no 
valle solitario, aonde Hassan recebeu o golpe da 
morte; é Já que descança um musulmano ta:o fial, 
como todos aquelles que vão curvar o joelho em 
lleca~ repellem.com horror o vinho proliihido, e 
repetem humildemente sua oraÇão, com os olhos 
-Yoltados para a cidade santa, cada vez que o ari· 

I t.le: - Torrii'elli clt>sr• h• e o liaJC,metro;-o 
celeb, e medico ingl, 'l ll ~, ,1ey fa'l um grande 
numero de desc11bt<1 L,1:- l' ffi a11al,,mia e em 
pbysiologia,entre as quii r,s a muito Clllebre 
das leis da circulaçã,J do sanl-(u~;-H11hert 
Ooyle 1!escobre a macbi11a poé11mat1 ,:::i, co­
nbece a absorpção do ar oa cn rnho~ião, o 
aogmenlo de peso dos c;ios metallhios, faz· 
muitas outras obervações, creando, em 
nma palavra, a physica expet·im~ntal;­
Edmond Halley faz-se conbeccr desde a 
edade de rn annos pela invenção do me­
lhodo para achar os apbélios e as excen­
lricit.lades dos planetas, determina a po­
sição t.le 350 estrellas. prest:re,·e as leis 
das variações da bussola, de.scobre o mo­
vime.nto proprio das estrella's;-lsaac New­
ton decompõe a luz. descobre as princi­
paes leis da optica, próclama a lei da gra­
vitação uoí"ersal. propriedade em virtude 
da qual tod1Js os corpos se attrahem na 
razão directa de suas massas e na inversa 
do quadrado de soas distanr.ias e por cuja 
lei uoica explica o movimento dos plane­
tas á roda do sol, o da lua em torno da 
terra, o curso dos cometas, o lloxo e o 
renuxo do mar; resolve nma grande qoan· 
tidade de questões matbemalicas, dando 
tl~sta sciencia as mais notaveis, elegantes 
e rigorosas tbeorias. 

E porque nas ~dades anteriores não h~­
via o bomem tido estas noções ? Si as ti-

oba, porqne nunca expendeu-as ? E' por­
que o espírito se vae gradualmente aper­
feiçoando. adquerindo de dia para dia no· 
vos e mais altos conhecimentos. 

i\1as. como o espírito não ticQu estacio­
nario após os prodigios de até aqui, va­
mos ain'da admirar o seu excelso desen­
volvimento nos dias do secai.o XVIU e em· 
alguns~ do seculo em qDe vivemos: 

Vê-se a França e os Estados-Unidos dis­
putarem a gloria da invenção da oavega­
çiio a vapor.Aquella apresenta a descripção 
que,desde ·16!>tl,hoavera feito D. P2pin,­
as experiencias de Duguet, pelo mesmo 
tempo.apresentando rodas de páo em sab­
stitoi<iãO aos remos. -oma Qiemoria escrip­
ta por Gautier,oode elle apresenta os meios 
de chegar ao mesmo resultado, e final­
mente om navio munido de ruacbina a va­
por, construido em 177;5 por Périer, ex­
periencin mais tarde renovada · sobre o· 
Doubs em 1776 e sobre o Saõne em {780 
pelo marquez de Joulfroy. Mas os Esta­
Unidos apresentam Fullon,que, em 1807, 
em New-york, construiu o prim i::íro na­
vio a vapor que fuaccionou regu larmen­
te. 

Seja COCI10 for, o que é certo é que, 
desprezando a maré e o vento, o bomern 
boje transpõe com a maxima velocidade 
a vasta amplidão dos mares, fazendo pro­
digioso pr1,gresso e pondo em imruediata 
===================::=============-~ 

to solemne de ,lllah hu t resoa do alto da cu pula lhos; tu irás á sombra da noute saci arte com 
da mesq~í(:y .Elle .mor1~u todavia pelo feri o d'um horror do s. ogue de tu" familia. Tuas victi· 
estrangeiro, \\i meio de sua terra natal;. ell.e mor· , mas reconhecerão seu pai antes de esr.,.i· rar, 0 reu cow as art1Jas na mão, .e .ell_e não foi vrngado, 1 amaldi.coarão, e serão por elle amaldiçoadas; 
ao menos o sangue de um rn1m1go não corréu so· tuas filhas perecerão na flor da sua idade· mas 
bre seu lnmulo; mas as virgens do P~raizo se ha uma, a quem sobretudo teu ciume será f;tal· é 
apressa~ .ª recebei-o nas. moradas .cele~t· s, e os a mais jove11, a mais teroamenle amada; ella' te 
olhos semt11lantes das hourrs lhe sorr1•°:1 p.ira sem· chamará ain<la seu pae, e este nome sagrado des· 
pre: ellas correm ao s,u encontro agitando seus pedaçará cruelmente o teu coração. Tu guizeras 
veus G~r de esmeralda, ellas acolhem o bravo com em vão poupai-a, tu verás desapparecer pouco ã 
um be1Jo. pouco as u1ticb2.s cores de suas faces, a ultima 

Aquelle C{Ue p•receu combatendo contra um cent_elba de _seas olhos apagar-se, e o azul de sua 
Giaoar é muito (ligno das felicidades immort~es... pupila bom1da eclipsar-se para sempre: lo arran· 
Mas tu, perfido assassino, serás entregue á fouce carás então com uma mão impía as tranças de seu 
vingadora de 111onk1s, e não escaparás ás torturas, longo cabello; um de seus annei, ,leria sido outr' 
que e!Je te prepara, senão para vagar em torno do hora.º penhor do amor o mais terno; ta o levarás 
throno de Ebtis. Um fogo devorador consumirá coms1go como uma recordação eterM de tua raiva, 
eternamente teu coraÇão; nenhuma lingua poderia teus dentes rangem de desespero, e teus labios es­
exprimir os terríveis tormentos, que farão d'elle tão manchados com o teu sangue o mais puro. 
um inferno I mas antes, enviado á terra como um Volta para tua obscura morada, e vai Juqtar-te li 
vampiro, teu cadaver esc~par·se-ba do tu 'Dalo. multidão dos máos geníos, que fugirão com horror 
Tornado o terror do lugar, que te ,io nascer, d'um espectro tão detestado .••.. •.••...•.• • •••.• 
carrasco de tua mulher, de t.a irmã e de teus fi. . . . • . . • • . . . • . . ......••.•.• . • . •.•. . .•••••• 



= communicação os povos mais distancia­
dos e mais remotos. 

Cou!la admir<!,·el 1- A pass~gem da 
America a Europa etrectuar-se em d6z 
dias 1 · 

Mas o homem. oã•> satisfeito com a ra­
pida commuoicação, qne lhl era permit­
tida por mar, quiz 161-a ainda mais veloi 
por terr:1. ln\'entou ~ locom·,tiva. 

Ousde 4 770 que Cugnot, engenheiro 
fraocez, havia coastroido uma especie da 
locomotiva a vapor: os primeiros ensaios, 
porem, da applicação das locomotivas ao!! 
cartiobos d~ ferro· só li.,eram lngar em 
fSH, sendo que, depob de, por muito 
tempo, llaver-se feito dh·ersos ensaios 
imperfoitos, só em f 829 R•,bert Stepheo· 
soo teve verdadeiro exilo em uma loco· 
motiva de soa construcçãoJ que, com pe· 
quenas' modífkações, é a o que boje seco· 
nbece e se emprega. 

Todo marcha, todo admira; mas, cur­
vai-vos, povos das passadas eda<les. cur­
-vai~vos ás grandes descobertas do seculo 
XIX, curvai-vos âs iuaud1tas conquistas 
das gerações de boje r 

Vejamos o que conbecieis por exemplo, 
d~ elecLricidade, e hoje o coobecimi::nto 
que della temos, o emprego que d'ella fa­
zemos, os sublimados resultados que del­
Jã tiramos. 

Os Gregos apenas sabiam que o ambar. 
a que chamavam electron, adquire pelo 
attrito a propriedade de attrah,r os c-0r ­
pos le"es, e nem mais longn levaram suas 
pesguizas. Pelo meiado do XVI seculo. o 
Dr. Wall obser\'OU a primeira faisca electri ­
ca, produsida pelo dedo á approximação 
do ambar amarello em vivo attrilo, encon­
trando-lhe por esta occasião certas rehções 
com o raio. Foj d'aqui que começou uma 
serie de experiencias e descobertas. Du­
fay, Nollet, Gray, Reichmano, E,tc., procu 
raram, por meio de longos trabalhos, con­
testar a existencia da electricidade atmos· 
pherica que conduziu o 6Jbo de Boston a 
discubrar o para-raio. Em f 746, Cuoeus. 
em Leyde, col1) uma simples garrafa co­
berta de folhas de metal,descobre um ap-

Q.ue nome d11i ao índe grtgo que eu ~v1~to nest · 
paiz solitario 'rEu vi oulr'ho a seu rosl<l no p 1i1 aon 
de nasci. Era n'urn:1 lar,le que asseol•do pt lo il;1 

praia, ell"o vi pusar n'om velot corcd. Eu não vi 
aen:to hma vez soas r~1ções,m3s ellas estavam de tal 
modo 3gitadas pela p •rturb•ção de seu •·or ,ção,que eu nllo pude esquecel·as. Sua fr1mte está hoje lllo 
sombri~ que 1:0 Julgaria lá reconheter o sello dJ 
morte. 

Bem depressa decorreram seis estios desde que 
elle veio es~r entre nossos irmãos: sem duvi la elle 
procura nesta soliJão o esquecimento de a1gu•11 
crime grande qoe nós ignorav~mos; mas nunca ellt> 
".~1u unir-se ás nossas orações da lHde; num:a 
eU~ dobra os joelhos no tri_buaal _d• pen t.e1Jcia; 
importam-lhe pouco nossos pios cant1cos II o incen­
lO que n~s queimamo, no altar do Cl\risto; elle 
mediÍà solitario em aua cella; sua religião e sua 
f&Ó)ifia nos são igualmente de11COnhec1das. Elle 
v.êio d0-s loi~res aonde t1e adora Mahomet.. lo 
cb.yia e1Je não pawe p11rtepcer â nação mulsul· 
maôa;"seu rosto índicaria antes um cbrislão. Se 
elle. o4õ ' ev1tàssé . nossas sagradas rehqui~, se 
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parelho, que produz a commoção electrioa 
pela reunião repentina de duas quantida­
des de electricidadt} da differente nature­
za. E' a garrafa de Leyde, em cujas sx­
perieocias ulteriores o acompanhou Muss­
cbeobroeck. Pouco depois Subzer e Cota­
gno apresentam a idéa da existencia do 
fluido galvanico. confirmada mais tarde 
por Galvani, qoe apresentou uma tbeoria 
j1Jlgando haver oq fluido galvaoico uma 
tal ou qu~l electricidacle animal, doutrina 
que pelo profêssor Volta foi derribada, 
restabelecendo a i<lentid.affe do galvanis­
mo com o fluido electrico.E' por esse tem­
po que Wilkes descobre o electrophoro, 
Bergmaoo prova a natureza electrica da 
tormalioa. Henley inventa o electometro e 
Volta constrne a pilhJ. D'aqui em diante 
os progressos f ert-0:; na sciencia da eleclri· 
cidade subiram de ponto. Os trabalhos de 
M. OErsted, de Ampére. de Seebeck, Ohm, 
Jacob, De La Ri ,·e, Becquerel, Pouillet, 
Peltí~r. Farad:iy; Grove, etc, collocam a 
mesma scieocia oo admiravel estado em 
que a possuimos. Agente maravilhoso tem­
~e d'elle tirado os maiores resultados e 
proveito Applicadu na medeciaa e em -ça­
rios misteres como para dourar, pratear, 
l.ixtrair metaes de seus mineraes,. para illu· 
minar, etc, mais que assombroso tem· si­
do o resulla,lo d'e, :-e podero,o agente ap 
plwaclo á telegraph1,1. Como s;ib~mos, por 
uma l:io sublime i11venção, os povos põem­
seem communicação immediata .conversao 
do vUlh precisão e promptamente.E' assim 
qne ela fo~latorra se conversa com qnem 
esl:i n ~ Esbllos-U11i11os.d'estes com quem 
está ua França, da Fra ça rum quem está 
no H11- sia etc. 

Putl I i.1mos est,. , l,·r ,, ,, m:1is .;obre va 
ria , ,t.·,cuberta:: ti XI X ·wc11lo; mas ellas 
sam «t.i Lodos cnn ,,•c11las e a pratica em 
que s · admn não l'ermitte 1>01-as em du · 
vida. 

O que parece-nu& evidente é que-á 
qoalquer que bem observar o progresso 
h11manitario, será l>empre muito obvia e 
irrefragavel a hum,ma perfectibilidade. 

De acl'ordo rom a rnão, em perfeita 

dle n;to ,1 -prer. -~ ... ,, p lo e o vinho dA nossos 
my~terios, <'li o jul~ 11 ,11n ren• gado ar~Ppendi­
•hJo d:i su·, a,,.,,ll~• N ~so r.on~o receb ~u 
Jelle ric~, olfe end:t~ r ,i por este m·oifo que pou . 
Je interess~r em seu f,. ,·or o nosso abad~. M3s se 
~u e~tives•e â tesh de uossos irmãos, eu não sup­
portaria que um horn m Ião singular 61:-'sse um 
,lia m:iu, entre nós; ou 10 mrnos, .. ncerndo por 
minha, ordens em um , d:1s no•M~ enxovías, ellll 
•"ria e 1ud~mn I lo :i o 111 s lti r d •li 1 pari s ·rnpre. 
E-le r,11:1 m•1•t ,s ve1.es em su s ,. •õ ~~ , ~ uma jo­
·.en prPcip;t1d I nn m r. J .. cornb ,t .. i, de fug1, de 
\·iug ,nç1 e d<1 u n mal~,.11111•10 exhahndo o ullimo 
:1u,p1ro. Vio-se n'llst:i r11clu esc,1p·1 t ,, em acoes~ 
~o~ de nm negro delírio, d11.•r que ama mão eo­
!angueolad ,, vis vel pu~ elle, lhe mostrava o lu­
gar do seu tumulo e o convid.iva a precipitar·ee 
no abysmo ........................ , ....... . 

. 
harmonia com a liberdade a perfectibida­
de humana é uma.lei que não pode dei­
xar de coexistir com o espiritodo homem. 

Não abraçamos a opinião de Richard, 
que, da tutella que a Providenda exerce 
sQbre a humaojd,ade, conclne que esta se 
a1:h:i em sua iofancía, nem tão pooco ad­
millimos a opinião d'aquelles que pelo 
progresso mara vilhoso que testemunham, 
julgam-na envelhecida. Sim; julgar a hu­
manidade ainda oa iofancia é negar abso­
lnlamente os progressos incootestaveis do 
espirito humano, e julgai-a na decrepitu­
c.Je é não conhecer ou menoscabaç O: fim 
sublime para que fora crea~a. 

Em_ultima analyse:-Abraçimos o pro­
gresso indefinido de Pelletan, porque. 
marcar um alvo á perfectibilidade, seria 
usurpar-lhe a liberd~de, e, da mesma per­
fectibilidade cooçluir que o homem pode 
chJgar a perfeição, é ter desta Uí!líl idéa 
muito vaga e errooe~, e, como em ontra 
parte dissemos, negar a mesma perfeição. 

Essa vicissitude, essa constante alter­
nativa-hoje ,•endo·se o espírito coagido. 
amanhã cheio de liberdade, agora sujeito 
ao erro, amaobã expandindo-se livremen­
te, proclamando a verdade, dP,rramando a 
luz, essa mesma vicissitude é a luta em 
que tem de sempre viver a verdade com, 
o errQ, luta que tem a sua necessidade de 
ser. poi:1 é délla que se tem tirado os re•, 
sullados, que admiramos. E' como o bem 
e o mal que precisam co-existjr, para se1 

lbes determinar os conterminos. 
De um lado-o erro, o mal, as trevas, 

de outro-a verd~de, o bem, a luz-sam, 
dous campos inimigos. cujas sentioellas, 
sempre de sobre aviso, nada deixam es­
capar â sua prescrutadora vigilança. 

A' luz da razão, com o PfOgresso na 
mente e com a religião no coração, ass~s­
ternos deste lado as nossas baterras,ponha­
mo-oos em altitude de combatentes e arvo­
remos o nosso lábaro, que, desfraídado ao 
sopro da íelicidad ,-1 ,deve mostrar t,Sta edi:. 
ficaute legenda: «Scientia, crua; et liber-
tas., S. 

inacto e vago que s•ja o sru olhar, Piie assusta 
muitas vez~s :iquelle que ou, , ol.uerv ,1-o. Encon­
tra-se o'elle aquelle en ·anto, que se não pode difi­
nir, e cujo imperio é irrtsisll vel. 

A,sim como o passaro e,lr inece de terror, e no 
entretanto Mo p1de fug,r â •Prpente, que o as­
pira, tli!. no olh 1r d'este homem .. tgumã cousa, que 
opprim1 aqu~lle, que ou•a nc,mtrdl-o. 

Acha-~e o menos limido na sua pamgem; elle 
appressará a apart~r·Stl, l'omo se o seu olhar e 
seu amargo sorrlzo inspira-sem á umi o medo e 
culpaveis pensamentos. E,t.i sorriso vem r.uamente 
esclal'ecer a sua fronle, tl 111!ls100 assim elle não 
puece então senão o e.se ,rneo co·1lra o inforluoio. 
Seus labios pallidvs tr.irnem e se torr ~ imme-
diatamente immoveii1con,il~e a dO-r, 1.1 ,sdem, 
IIP prohibisse desenrugar ,1Ju ro-to; e ser,a me­
lhor ... pois este hediondo sorriso nunca expri­
mio a p,z da alm, . Se se pro ·ura rec~nh·cer em 

Sua íro 1te sombria P. s•1bre 1atural está coberta suas feições os sentimentos que elle experimentoQ 
,!e uro negro capaz. O brilho, que t ,nça algumas oulr'hora, é penoso di&tinguir ~inda uma certa ijO... 
v zes su~ vist:i rtsroz,mtl) exprrme senãi> a recor·. bresa em sua sinistra pfiiilonrunia, comi, 11e os 
dação de um tempo, que ji!. nãl existe; por mais crimes não tivessem degradado completaa:,entO: 
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Annlversarlo. 

(PAGlN.At DO CORAQÃO). 

Soyoa. deu1 ............. . 

N'ayons à deu, qn'une yje I 
N'ayOIM' à deux qo'un tspoir. 

( Y illor BJI,._) 

.lujord'bui la lerro e1L Lrop bclle, 
le n"en dclaebe pio• ltl y eas, 
Je &'y •o•s, el crob duis tef lieus 
Commonc:.r la vie eLernello. 

(Ulrit Gtalli11gn,r.) 

Salve, oh dia d11sejado 
Qu• despontas ftstejado 
Entre flores a sorrir I 
Salve, oh luz amena e Krata, 
Onde a aurora ,e retrata 
Refulgente do porvir I 

Salve excelsa crealnra I 
Este dia de ventura, 
Ten nahl, é todo leu I 
Pois que n'elle aam contados 
Dezese~ festejados, 
Talism.an que o céo te deu. 

Dá.·me oh I flor os teus perfumes 
Almo sol I dá-me os tens lumes, 
P' ra eo,:vpõr alto poema. 
Dá·me oh I Deus id6a& bellas, 
Firmamento I essas eatrellu, 
P'ra fonna'r·lhe um diadema. 

Mu ... oh cens não pouo tanto I 
Quanto é pobre este meu canto, 
M·I traduz o meu deseJo I 
Mas, eseu~ a voz da lira, 
A que ,tanlo amor inrp1ra, 
A' fallarte n' ~ale harpr;jo : 

nas m:los divi~as do Supremo numen 
Sabiste oh I anjo, cre.ição de Deus, 
Baixando á lPrra, coruscanle estrella, 
Mostrando encanroa que aó ' tem nos céns I 

N'altiva fronte, lindos olhos temas 
Suaves, lc1do8, d'immortal fulgor, 
Qual adro santo•despedindo luzes, 
No peito imfll lram siderinio amor. 

este altivo espíri to.O vulg, não p~rs, be senão os 
exteriores d nm culp dv p· rseguido pelo remor 
so; mas um ,,bst>rvador maio ali uto lã reco­
nhece uma alm" nobre e nm homem de illastre ori­
gem. Ah! de que lne servirão estes dons preciosos 
q!l;6 o crime ruanchou, e que a dor tomou dll)CO· 
nbecidos 'r Não era ~em duvida a uma vil creatu 
ra que o céo os linh-1 eon :edido, e todavia ella não 
inspira hoje sen.to o terror. As ruinas dí! uma po 
bre cbopan:1 são apena, avistadas do viajante; o 
castello derroe<tdo pelil guerra, ou p•h tempesla· 
de, attra~e os olhares, .. m quanl? lhe resl!o algu· 
mas ame11•: suas abob ,d,H, que tape ta a hera, e 
uma coluna so' •.aria recl ,roam o respeito em no 
me do seu aot,(, esplendor ................ , .. 

.. : v~·d~i:~ .. ;~d~~-~io~~~ ·~;~. 'a~· d~b~~;. d~.;~~ 
tunica, atravessar a egreja gothica ao lonio dos 
pilares da n&\·e. Olha.se o com terror, e elle não 
"' senão com uma v,~ta p•zarou as santas cerl· 
mooias da reli111o. Quando o pio· bymno•abala o 
CQro. e qoe 01 frades curvam o joelho, elle reli· 

Mimosa eutis do c~ntil ,emblanle 
ll' fütl tela do m11is alto gosto: 
As rubra• faces purpurinas, bellu, 
Sam viva. rosas no selim o ro~lo. 

Nos virgens labios, nacarados; doces, 
Eolévo santo que minb'alma preode, 
Brinca um sorriso de innoeeneia e peJo 
Que de amor mata e m,i, amor acende. 

O niveo seio, pudibundo, virgem, 
Que traz guardado coração de amor, 
T,aduz n, terra d1Tii1al imagem 
P1.1r entre as gracas do gentil candor. 

As mãos de n·ve. torne11das, lindas, 
Candidas, puras, de imrnort ,I primor, 
Gratos tbewuros, que no mundo anbelo, 
P'ra ~,mas peço, concede,, Senhor! 

Gentil cintura de formos, hda, 
Aonde amor depositou bt'lleza, 
E as breves planliS de enr.~ntada virgem 
De amor roeu peito ji fizeram presa. 

Na doce íalla que mimo~o acco,nlo I 
Qunoz tão terna I que (l ,morll que enc ,nto ! 
Não tens oh I brisa, ciciar tão terno, 
Não tens oh I lyra, tão sonoro_crnto. 

A' taes primores; que tru C'Jrpo encerra 
Liga-se uobre d\ v• rtudt a flor, 
Por• innocencia, virgin ,I pureu, 
Por que ttm b~rJo s~ torn"u pintor. 

E olo de•preses e~te quadro humilde 
D'um pvb, e v t • uo ,m ebol da vida; 
E' puro inten~o qo· minb'alma ' quei.rua, 
Btm junto ili 'aras qn~ lu l ns, que~.da. 

S. Luiz. do llJranhão, ~7 1Je <iutubro de 1875. 
s. ' 

A Dl.OCldade. 

à &erra •os perteor.e, oh I moc:idatS. f 
.Uag11l~iits-S11Sp. Poet. 

Loura e•perança d.i Br"•ilia genle, 
E trella d'alva d'um p»rv,r de luz I 

ra-se dt>baixo d'est7 p ,rt,c 1, 'Jlltl allumi, a triste 
cl, rit!dde de umr"' ' rnp d ,.E' lá qud 4llle escuta· 
nos oraçõ •a sem )nas.i mrslur"'r co,o ellas as su-1s. 
V cde.lo à sombra leste mur.:,, 1 uçar sau negto 
c.puz s ,b e seus hombros; os ~nueis de seu .,~. 
pesso e 1b,illo o ,bem e111 dcl3alinh 1, e cobrem su~ 
front& livid 1: julgar S,l·bia que a G rrgone desp1•u 
jou su1cabeça de •uas serpenl11s a1 10 us hedion las, 
p-1ra ornar a ,Jesle mio ge 1,0; lin~, que elle estej ;i. 
ve,tido com n 1s,as r ,up ,s, elle nJu observ, to las 
as regras do conver1t 1, pois e11, J,wca cre~c r II U$ 

cabdl ,s Su.,s olI renJ ,1 sl • u ·u ,i.,m do seu o gu . 
lho, e nã> da sua p1eJ.,,d11;elle não r~z naw vol->:S 
nem promessas. 

•Mas eil ·O 1. - 01 pio, ~oneertos sa eleva•u 
para os ceus;ub!erva1 aq 1elle rosto liv1do, aquell.i 
expressão im,uobil dc1 orgulbo ll de desespno.Gra11 
de S. Franc1seo,aC.sta estJ homem •Jo allar,o aJe a 
colera d1viila vai rebentar por al1arn prol 1g,o tf!rr i · 
vell Se algum dia o e,pirito;das,trev,s revtst111a 
forma bum,ma, eis a que elle devi,1 escolher. Km 
nome da eterna misericorJia, eu atteslu que estes 

Campo vlreote de risonhos climas, 
Berço mi'!Doso de ideaes artistas ! 

Antbeos mentes que sonhais conquistas. 
Onde u roseiras s6 vio,jam glorias 1 
Harpa sagrada d'esses bymnos grandes,, 
Que vlo elemos encantando o mnndo ! 

Vamos1 O seculo despontou jucundo; 
A luz avança; nós lambem marchemos I 
Rompem da Escolá triumphaes eoncerlos: 
Eia ! mancebos, de surgir são horas 1 

fli da sciencia nas gentis auroras 
Sussurra • fest& do trabalho. igual ! 
No monte e vei1a repullulão Oores, 
Que almejam c'roas no valor tecer,vos ! 

A p•tria, virgem que estremece !lº ver·vos, 
Lindos pyrópos tem 001 seiot bella: 
-São vossos: vinde: se a quereis por noiYL 
-Ao li ero I ás arte,! Preparai-lhe o throno t 

Buto dormimos; foi chumb,do o somoo, 
Qoe ennoiteceu-nos o gentil fadario; 
lnglorios netos, resequidos louros 
Oeiumos ermos 408 avós na lomba ! 

Na luta ha palmas; quem de nês suc~umha ! 
-Moços á gloria 1 Não quedar jamais 1 
Da arte e 8Cíeneia pela florea senda 
Aos aatros loiros immortaee voemos I 

Aguia sideria, que o infinito cremos, 
Alem dot Andes desatando a. võo, 
N'as11 possante do talento a patria 
Ergamos, moços, ao zenith e a gloria 1 

E a bella p3tri~ com rulgor na historia, 
Canl•ndo, aos ~vos passart seu nome; 
E ao vosso busto as gerações festivas 
Darão ~ culto que se deve ao 1eaio l 

Ber6?'1 que bril~,m no iromnrtal prOSteDi& 
Vidal, Arruda, Xavier mais Claudio, 
E os tres Andradas dos veri1,.is do impyri~ 
Por ver-vos gr~ndes, sorrrão ovantes 'I 

A-vante, ~ de porvir brilh,nles t 
-Sagne a patria pere.noaes p ,dNJes J 

olhares n,da tem qu, pertença á terra ou ao cêo. 
Os corações ternos se ren•Jem Cacilmente ao 

amor, mas dem:11iado timi los pm, sollrerem as-­
dores que , elle cauia, demasiad , fr rc?s pira espe­
rar o desespero e pua o arrushr, ~11-,, nunc .. p,;r-. 
lencem a elle inle1r.imente; nt'l é ~eulo nos cora­
ções os m1is severos que ,s f~riJ. , do amor po­
•lern ser • t ,roas 

·o rneht aabindo da min, tfim n.~ef'Ssic1ade· (le 
ar ler pui se polir, m~s o logo dJ ·~•dinho o der· 
rele sem o mudar· doei! a tom ir toda, as form,s,.. 
til trumeoto da de(ens I OU dd morle,ells YÍrá a ser 
:1 couraç·,, que bade prot•ger vo,s1 seio, oa a es­
p 1da que dnd alravess,r vow> inimigo; m,s 
·~uella, que lhe aguç, a pool ,, to·n" hem caithdo 
n <J lle ~ R' assim que o fog'> ,las p 11tões, e as se­
•lur,çõds de ,una mulher,poJe,u ~br ,ndeotr e moldar 
u,o cor,ç11 de bron:r.e; re·11bi,l.i ~ soa forma, ella 
Ji não mudu'i, elle sj desp,1 laç, antes do q•• 
tOllljU' a.ma nova, •• , •.•• , •• , • • • • , • • • • • • • • • • - . 
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Mas se ella tomba tia deseren,a e morre, 
-Morrei com a patria, qoaJ morreo 

Camões I 

Forble:aa, 18 de setembro de 1875. 

Almino Alsort1 Aff <mw. 

COLUMNA TELEGRÀPHICA. 

Maranhão 3t de outubro de 187õ. 

.Ã Jhril,u continia, e o• -• redactore. implonm a p,ol«f3o 
do l)Qblico.-A crise Dáe ê li \ão grande como se pinta.­
O tbealr11, os boods e o hol.él do Porto proum tsla ,erdacle. 
-Um sonho qoe realisou-~.-Um desem\arqae parecido 
com o do h11pvador.-Cemprimtam.-O &. Cbiarioi e a 
bicitaria. 

Caro Democrito. 
Vae a Mocidade entrar em seo segundo trimes­

lre. 
Não obstanle as diffiruldades com que têrn _lula 

do durante a sua exisleocia, aliú cu1la amda, 
continuam os seos redactore~ implorando pari, , li~ 
a prote~ção do illus.trado publico.mar~!•htus~. ton· 
ditão 1tt1e qua terá de svccumli,r, 801s a crise .. . 

No entanto nada de duaoimo. mundo mar· 
eba, e nute seeulo de luzes deve·se eo1 fiar na in· 
dulgencia do publir,0 para coro uma empreza qoe 
tó trabalha pela uosa santa da iuslrucção e da li· 
herdade, companheiras ioseparaveis. 

Depois, eoocordemos n'uma cousa: essa crise de 
.que acima f.,Jlei, e que está hoje na ordem do dia, 
11ão é lá tão grande como si, pinta Tens ido ao thea· 
tro 't Não deiu de estar s,mpre concorrido. Fre· 
quentas o botei do Porlo 't Quanta gente lá não 
eslâ a Jogar bilhar, tomar cerveja ecaíé frio t Vaes 
ao Culto, 'f à estação 't aos Remrdios 't Nunca dei· 
xas de encontrar nos bonds- som ivel numero de 
pa!sageiros. E assim é ludo mais, por onde bem 
podes avafür a verdade das minhas J>alavras. 

Será, pois, poHivel que só não haJa d,nheiro 
para subscrever se ~i\000 rs. por trimestre em b~· 
neficio da Mocidade orgão da jnventude't Não o creio 
Quatro poderlio devolver o jornal, outros lanlos 

.nlio estarão em ca,a, outros oão tera> tempo para 
ler gazetas e já assigoam muitas, outros mandarão 
gue se espere para um sabbado, que não faz 
parte do seo calendario, outros dirão que têm 
psto muilo dinheiro crm festas, espectacolos &, 
outros finalmente que so mande receber a imporl· 
ancia da assigoatura no principio cJo m~z; porem 
em compensação moita gente (permilla Deos que 
assim aeonteÇo) protegerá e até animará' a eu,pre· 
za, qoe a,sim ba de cc;nliouar, embora trélbalh~n­
do, e trabalhando muito. 

Quanto a mim, não temo o trabalho, e alé 
já tenho trabalhado tanto, que ás vezes e~t~nd l 
dom.iodo. ou antes descaoçando das fadig.s do 
dia, não aeordc nem a liros de pe~a pela manhã 

Foi ju~lamente o que acoutecea na madrugada 
do dia ~'• deste, quando chegou o vaprr do sul. 
Tlllha trabalhado muito durante o dia antecedente, 
e oe«ssitava de deseanço; deilei-me, e logo veio­
me o ,omno. Dormi, e tamb.lm sonhei. 

-0 .r,1as quaes eram os leos toobos 't-Parere-me 
que já esloa ouv1odo·I~ a interrogar-me assim. 

-Deecaoça, não sonhei com lhezouro nenhum, 
e ainda que assim liveHe acontecido, la não acre 
ditas (Jlle realis11m·se os sonhos •• . • 

Ea sonhava simplesmente com um vapor que 
cbepva e outro que sah1:1. Ouvia musicas, fogue· 
tes, vit:is, &. O porto regcrg1tava de gente, e gente 
muita. Os cioca •.. nao, não repicavam os sinos. 

Mas o v, por, qne sah1~, não tinha que fazer 
1rande viagem, ptlo contrario, a sua derrota era 
pequena, Eõ até o poolo ~m que linha fundeado o 
c>ll lro vapor, ·que do sul havia chegado. 

Assim foi. Terminada a sua carreira, pára, afim 
tfe receber um illustr11 personagem que ,inha 
pua lerra. Qoem seria elle 't Era o que e11 não 
.sabia. Verdade é que ltnh~ ouvido Já alguns 'fins, 
:porem estes não soavam de mane11a que eu po-
4Jesse dillinguir períeilameole o nome daqoelle 
em cuja boora e saudação eram lenn&ados. 

O que pPn•ar então 1 Um pers<oagem nestas 
cond1('Õ"S não me parecia poder ser outro que o 
nMsó Monnch~. 

E,ta idéi. m~ C(lntnst"u. Eu já desejei que o 
lt1ooarcba vies!e ~té aqui. rnppt-n•fo qu a vinda 
delle r,os trouxesse algumd& vantagens, porem 
desde que tiveram a halo11idarle dP me convencer 
dos preju·zo, que ellt1 traria à D< s~a terra, que eu 
fique, com me,t, de VPr rl'pr< duwhl~ uma d.,quel· 
la11 no,sa ,nnd ~ setca~, e Psi.a pP or ainda que a 
ult t01a en h..,,, ,. ltavitl~ no Coroai:\, UruLà etc. 

Allt'ir:i,lo. i r lei, pedi 11,., rt1rr11. fa d ,r um viva 
a rtp1'bl,ra quwd o ovu cc,rupa11heiro de qu,1rto 
Aro, cJvu . o,e, Hpanl~d1o, ja de volta da rua (eraa, 
1:nlão " h• r-s d,. r11a11h:t). 

- O que l ns 'f p·r~unta·me elle. 
Explique,.o,e, explicou-sr. 
A\31ia, pois, se 111111~ oo não razão para füar 

cor•t nre riP~de o mnn, .. nlo em que soube não ser 
o Mon~1chA o ft, ,u,em 110 dl'5i-mli r qu··, e sim um 
011lrt1 I "'~" ,g m. ri u~lre é v· rd;d,., porem que, 
~fm , o õ 111111 Ht'pl,o. hnha 11b. lado tanta gente, 
tao !(• ~1111 .. , , a , ~u:, p• pula i,1:i · e, filha oo seu 
p es111w " 11 p, rc· n,l'ul", 1~mbP01 grandes. Era o 
E~m. Sr. lk M y~ !l•pu1adn Jtt>ral, que rPgres· 
saodl da õ ' "· .-.,r, 111t, u , ssa 1, ultidãt, que o es· 
perava coni 11,u 1ca. lugu, t s, p ·~·eial.i~. &: •. 

Pe1milta, pois. S. Eiu:. que o t ompr1mPnt~ 
d'aqoi, Jª quP não pui:e fazer parl<> ,,· .. ,u muhi· 
dão que fez-lhe as ltonr:.· n,e~n ~· no p rto. pro­
vando ass ma grande syn palhia e 111ilu, n,. ia de 
que KHa. 

Modernos agora d,slij para oulro assuu pto bem 
difinente. 

Eslâ na terra o Sr. Chiarioi com a sua comitiva 
e a immema bicharia. 

Traz zebras, macacos, tigres, girafas, &. Veio tu· 
do encamizado para nlio ser visto antes de la·fu11c, 
c,oni. Bom exptdieote. 

S. S. redozio um pouco o preço dos bilhetes. 
E' uesmo de jmtiça que elles aq.ui se !endam 
mais baratos que no Pará, onde muor devia ser a 
despeza feila com a rna comitiva. O expediente 
de encamisar os bichinhos foi bom, iras ~s te bm· 
btm não ,erá máo. Verá que concurrPnC>ll ha de 
t, r. E é melhor o pouco ·tm srande qua11tidade do 
que o mtlito em peque11a . 

HoJe 6ave1á o i• ui,ectaculo no circo, e a. {une· 
ciom continua em todos os dias durante a sua es· 
tada aquí. 
Tantos esJ>eCtaculos haverá de dar que afinal quem 

s~be;se S. S. r,ão ba d~ pagar a quem fõr lá Não 
que os trabalhos não seJam bons, mas o muito tam· 
hem .borrece. Agora s.e S. S. não variar sempre 
com a mesma rousa ..• 

Adeos Democrito. 
Fica esperando tua resposta 

Co11fucius. 

F.•pecfaculo·-Os Srs. Drs. José Corréa de 
Loureiro,R. Filgueiras e Cap11ao.Tenento Joaquim 
e.Pereira de Mel lo tiveram a nobre e muito louvavel 
ídé~ de promover um espectarulo em beneficio da 
viuva Souto; uma das v1ctimas mais pr~Judicadas 
com o incendio do dia 18 de1tr- d' da preia Joanna, 
que nelle pre&tou muito ?>0·11~ :,; desiotere6sados . m~ serviços. . . . . 

No inloito de realisarem essa 1déa fizeram S•. 
Ss. o que est~ va a seo alcance, trab: lbandl) te.dos 
com bashnte deditação, só com o fim de põr em 
pralica uma d11s mais bellas virtudes-a caridade. 

Hont~m te,·e luf'ar o especlaculo, ~ojo trabalho 
foi todo feilo graluíl.1rrente pelos cunosos do lhea· 
Iro de variedades, 1: u,ais ouhos. D'entre cs que 
conhecemos registramos os nomes dos Srs.: 

Euclydes Faria, João Affvnso, Alluizio Azeve­
do, Victor Lcboto, Arnaldo Leitr, HenriqueAbran· 
clies e Alexandre R 101. 

O theatro esteve corcorrido admirav,Jmenle e 
(')dos os papeis for m de,~en penhados com bas· 
t. ote períeioao para moços que não Cazeru disto 
meio de tida. 

O Sr. Dr. Filgueiras executou nn seu violino a 
Phanta:na da Sornm,btila, em que sahio ge pe,fei· 
lamente btm, recebendo muitos e eolbusiasticos 
applau.sos. • 

~ 
-~ ~~ ~3 : .. ~ 

DNIIIO~ P(,t,fka BeMdillo l.Mt• 

A orcbestra foi dirigida pelo babil e muito in­
telligentt1 maestro Leoeadio Raio!, que a isso pres· 
lou·se gratuita1Leote, bem como todos os outro&. 
seus companheiros que o auxiliaarm. Forão elles 
os Srs.: 

Joaquim Teixeira de Souza, Joaquim Zeferino, 
Vicente Antonio de Miranda, Carlos Antonio Co­
lás, Alexandre Raiol, Manoel Joaquim CAntaoheºde, 
Pedro Alexandrino de Souza, Dionizio Silva, João 
Manoel da Cunha Junior, Raimundo Ferreira de 
Souza, 1%idoro Lavrador da Serra. -

Pelos Srs. Miguel Mar9ues e Euclides Farias fo. 
ram recitadas duas bou1tas poesias, que vieram 
amda uma vez provar o grande talento de amboa. 
Deixam ellas de ser publicada por fal ta de es· 
paço. 

Todas as pessoas aqui citadas, bem como outras 
que talve& nos lenham escapado, merecem os maio­
res elogios pelo desinteresse e dedicação com que 
trabalharam somente com o fim de soecorrer a 
uma familia extremamente pobre, e de libertar 
uma escrava que portou-se heroicamente n'uma 
occas1ão em que justamente bem precisos eram os 
seos serviço,. 

Não deixa umbem de merecer elogio o publico 
~ue foi l!o generoso em prestar o seu forte auxi­
lio em prol dessas creaturas, hontem consternadas 
p, la pobreza, e boje consolados pela caridade que 
encontraram. 

lmp r e n•a.-Alem dos jornaes do costume,. 
recebemos mais o Iria e o Jornal das Familias. 

O ultimo destes tem como redactores e colla· 
boradorei pessoas de grande merecimento litte­
rario, o que é bastante para trazer sempre muitos 
bons escriptos,-romances poesias, &:. Vem sem· 
pre arompanhado de figurioos,-musicas inedilaw,. 
-estampas de bordados, moldes,-gravuras & 

Quanto ao seu edictor, não é necenuio lecer­
lhe elogios: é o Sr. B. L. Garoier. 

O preç& da atSigoatura é muito iosigni6cante ... 
ao passo que proporciona grandes vantagens aos 
ass.gnanles, por ser um jornal recreativo, illu1tra­
do, mstructivo, artistico &. 

São correspondentes do Jornal das Familias, 
nesta capital, os Sn. Ramos de Almeida & C., 
Gonc~lves &: Pinto, e M3galhães & C. 

-Chamamos a allençao dos ríossos leitores para, 
o annuoc10 que ew oulro Jogar publicamos sobre 
O fri1. 

Agradecemos a remessa de ambos, a qual retri· 
boi remoa. 

AVISO. 
As pessoas que. não sendo ainda nos­

no'S assignantes, receberem este numero­
do nosso jornal, o t . 0 do 2. 0 trimestre. 
queiram devoh·el·o á rua Formosa, o. 40, 
oa ã rua da Mangueira, n. U, no caso 
de não quererem dar-nos a honra de as­
sign:il·o. 
~(,;;\~~ 

i ~ 
* o IRIS. . R 
* Periodico bimensal, dedicado ao sexi 
ifeminino. !{ 
~ ~ * Publica-se na capital do Rio Grande do R 

Norte. • t Redactor, Joaquim Fagundes. t 
A8 assignalura, são de 51000 .,. por anno 

t:11000 n. por semestre, e i jOOO ra. por bjmes·i . 
*Ire, pagos adiantados. 8 Nesta cidade aasigna·se em r.asa dos agen· 
ites, t rna Formosa o. 40, e á rua da Manga-• 
5gueira,n. U . t ~·.,., .. ,., 

Uuanbio.-Typ do cPai&•-lmp. 11. F. V. Pina. 
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:RJEDIGIOO POR UMA ASSOCIAÇÃO. 

. . . . la jeunes~e. . .. est la fleur de to11le IA n< tioi, 
c·e~t rians lá íleur qu'il faut préparer les fr~· :'..... . • •. 

Féne/011. 
Pub111r.; -se .i vezes poi- mei-A~s,~oa111ras adianta as-:t$000 rs. por tr imt>; tre.!...Nbmero arnlso :IOCJ rei~ 

ANNO f ~I~ra.u.llã o-Qn.ar ta- feil:'a, 10 de Nove, n .. b .c>o d,.e 1875. l\U.llEHO l i 

A MOCIDA DE 
MAIIANHÁO, 10 D~NOVlOJOHO DE 1875. 

Foi impellidos pelo . lou,·avel empenho 
do proseguir no culLi,·o do n,>sso e$pirilo 
qoe aeamos eHe pequeno, jo1 nal, a que 
demos o aume de Mocidade. 

Não ignorando qmintos obsLaculus tínha­
mos a vencer na ardua tarefa que onsava­
mos emprehendrr. nfto trepidamos um ~ó 
momento no propo.,;ttn tle offerecer ao pu­
blico o fructo 1.h1s nossas luwbrações, peu­
sao90 que nãp poderiamns dei~,.11· de ser 
bem attendido_s n'uma tentaüva em tot.los 
os pontos progre~si,1<1. 

Hnu ve at:aso engano n 'este juizri ? Niiu 

1 
ataque de 111 tiv1<l1ui;;. cuja estul Licia e rna- pen:cl>i11a :ís vistas dns redaçtores de a[~ 
levo'en~ia nàn podem gerar senão tl)rpes guns j onwlls co11hucidos pd ., sw1 i 1111 stra­
argucias. t;ãú. w jos elogios. embnr:i :rnjarn p 111· de-

Eis as idtbs qne 11a mente 111)s tr;ins m'.l iS lisong1~iro:s. 11 '10 de;x im Cllrntnllo .de 
luziam quan,1q fumla1oos este j,m,al; eis ser u111 incenti\o para rwosegu,rmos no 
as idtlas que nos aniim,m auora que ternns IOU\"a\'el emp!mlio d,1 alarg II ctws a esphe­
de r, gostentar. Fui p ,s:;uidns d'el!as ·iue ra <los nossu:; C1>úhedm13atos nc1::; difficeis 
fonnulamn~ ,100~:--o prograrnnrn. j1rogr:1m lides da imprensa . . \qu~lles que disperta­
ma ao qual ain1Ja nã,, fall<1101)::. e i;uJa im· ram a atte11ção eh! alguns jorq"e~ illustra­
meosa lat1t.ud t~ nos nfi-1 permilliu p<Jtler dvs não podem s i r indignlls da VQ'-S 1 be· 
dar-lhe o d~,·idl) desenvolvimento . . \ io,la nevolencia. 
nos 11:ío affostaruos d9 cirçul ,, 111J qual Nãu f,1çaes i:om qw! s1 d1g , ·qqe:-
nos t.: ircumsçrevemo~ , ma$ ainda t;1m- Não e passivei 110 .l1araaltão a sttlitrmla­
bern não havemos podido p~rcorràl-o t,ido. 1;ã,o d~ ltm j ornal lilterario-, pon1ue tàes 
Hesta-nos um im1uens-o c,11np I a exp'úr.ir palaH.is são nmu aCfroota :\ c1vilisação d'es-

o podemos amda assl:lver:1r, mas estc1 rn11s 
convictos que não. Temos recebido provas 
mais qoe evidentes de q_ue pelas pes~oas 
illu:--1.r~nas é bem ;icolhi<lo o nbsso jornal. 
e é d'essas pessoas tjUe at.ntiiciOi:HlrDOS O 
beneplacito. Só d'aquelles que á .lltura 
estiverem de nos louvar se dignos formos 
de elogio. ou de nos censurar se errarmos, 
podemos prezar o conceito. O juízo da il­
lustn1ç:ío é que oos pode conctemoar ou 
absolver se trillrnrmos bem ou mal o ca­
minho que pret!'ndemos seguir; a satyra 
da ioepcia em nós não poue produzir outra 
jmpressão qne não seja a que produz no 
viandante, que camiuha jnnlo á margr.m 
de uma lagúa, o coàxar des;igradavel das 
rans qne se agitam em lorlosa~ agu;is. Ar­
dentemen te desejamos .i approvaçflo tias 
pe~sôas cal tas; llespr es3 mos com Led io o 

-o da in.;trncção popular, base ,te tu1lo•o l il provinda, aonde. fohzmente, existe as­
progresso bem cnteo·lido. e só poder~mos s,1z gra;),Je uu111er,1 de pes,l}as illust,•ad as', 
arroteai-o bem quando, animado:; por vo- para que se nfo julgm, impossiYel a su .;-
zes IJenevolas e pt'I() apoio do publii:u, teotaç:,o de urna tal emp,·ez 1. A verti a· 
conseguirmos os meios tle consolidar a tfo1ra expressão da civilis-ação de um pov() 
nos~;J emprd·ta. Em qn..into ella e$tiver va ~ o seo jornalismo, e no paiz ao nd e aão ' • 
cdla11t1;1, não pot.leromo.; éiopr'efiencler tiit, podei' existir um Jornal lilterado. é por­
peoo-o trabalho, pelo receio <le não leV'ar IIJUe n'esse paiz não se proza, nem 1.11lú 1: 
até ao fim a missão, de que nos encane- existir a litteralura. 

O Giaou.r. 

FRAGMEr-í"JOS DE uMi NOVELLA TUnCA 

POI\ 

BYRON. 

Versão line de ' • • 

~ ; tinuado do n. W}. 
Se a soJ.to.iJ1_t/ie ced fl á de~graça,o t• rmo dos uos~ 

SQS de~g~tcs .é uma frac~ consolação, o ::ouçAo 
p.-rdiúo u'um deserto bemdiria o f' lpe cruel, que 
lb·e· faz · yer que ~lle "não e!itá só.' N6s' não annmos 
o que ninsuem ,pó.!e partilhar coru~ie,sco; apropria 

gamos. No c:Jia eril que á luz da' pub!icit.1 :1<le 
E' pur isso que boje. ó publico seosi'l to appresentamos ú frncto elos nossos Li' a­

c progressista, vos dirigimos um appello. balhos, alistamo nos nas fileiras· dos obrei­
E' só com a "ossa pro Lecção que portemos ros do progresso e b Jje. qutJ camio!Ja­
lograr o premio do nosso trabalbo, e por- mos á sombra do seq aurifulgente eslaa .. 
~.1nto fuvoret:ei a Mocidade com um acolhi- darte. uão se nos negue o proseguirmos, 
mento l)enevolo. Em troca tla leitura das embora (iOLD fracas forças, a;i tarefa tl c 
:mas c.:olumnas dai-lhe o obulo das vossas conuúrrermos para a constrllcção d'es:-1• 
as~ignaturas, e animai-a com as vossas grande t~J,fiuio que se iotitola civilis~Çãti. 
luzes. Não lanceis vossos olb,11·es com in A mocidade é a av:rngoarda das nações, 
,\ifforença sobre ella, e lembrai-vos que, 1 e a ella é que pert1rn i:,e a iniciativa nos 
n' urna curte illustrada, não passou desap-. grandes movimentos civilisadores. E' ella 

íelicrda •e i:essarê},de ser feli idade, se nós não ros 
sem os dois p~, a gozar d'ella. 

Um Mra~o que os mais meig,1s sentimentos 
~baudonam, vé·se forçad" a rer.orrt r . •. ao odio. 
Este tormento parece-se com aquelle, que expre­
menl!iriam os mortos, se eltes sentissem derepen­
le os verm"s do lumulo rojar sobre seus cadaver1·s 
nv io carcomi~o•, sem ooder desviar lon~e de , i 
estes replis; tal seria ainda 1) des-spero d aquelle 
passi ro J o deserto; d';iquella pobre cnãi qu,. ali-
1í1e..ta com sen sangue sua jovt'n fam,lia, se, OQ 
momento em que ella ac~ba de despedaçar seu S'io 
sem. last11n::1r u,ua vida que ella sacrific • a seus fi, 
l!Jo~, ella já. os não ach,sse em seu ninho despe · 
daçado. 

As mais crueis ~ngustias da dor seriam praz0 r'l~ 
em comp. raÇâ() d'aguelle .v, cuo assust.idur, d'a­
qqella solidão a rida de urn· cnração, rle que lo lds 
o~· sentimentos ficaram sem objecto. Quew quiz ra 

ser cond .. mo·1do a contemplar et-.rnameole um' 
ceu sem sol e sem ouvens ? 

A idéa de ja nll , poder desafiar as vagas do Oceai.• 
no é serrt duvid<l mais terrível que o mugidb das 
vagas p,ra um _dasgraç~do que um' naufragfo lao-· 
çou como um vil destroço sobre uma priía i'1babí! 
tAda, e qu i s~ \'ae enfraquecer nas longas ,go·uas 
do tresp ,sso, no meio da b1hia placida e sila11e10-
sa; vale mais antes mil vezes ser aniqlt tladu mi 
tempestade,que sentir -se morrer pouco a pouco so­
bre um triste rochedo ..•.. .. .. • .. . . . . .. .•..•.. 

.. :~1~~· .p.a°a'r~; ·t~· pà~~às·l; .te~~- dl;s· .a. ~~~t;,:·~~ ·· 
grãos do teu rosário, e a r{)petír eternas orações 1 1 

Absolver os peccado~ d 's homens, tu mesmo ísell-' 
lo ds . criines "' de cutdadus, tal é a º Fcup~e;{o dé·l. 
Lua vida ,de~Je. o berço .ilé á velbice; ao alir1g? de ·• 
lodos os ma le:, ~ mio ser das dores pas5age,ras, 
que todos p. rtilham, tu b~mdizes o céii de terº' 

o· 
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A MOCIDADE 

qoe caminlla sempre :i frente das revo · sou os praseres que proporcionava tão Os girondinos qae havíam escapado â 
lações. sejam sociaes, ou simplesmente bella quão agradavet habitação. cruel guilhotina , haviam-se rerugiado tam-
de pensa uientqs, e que pede com vozes. Sa lly. á quem Voltaire. eliminou <:la bem n'esse pequeno canto do mundo, 
cnthusiastic:.s qs mellloramentos. e os be Henriada, para o castigar, senão na sua que f stava sempre prompto para receber 
neficios do progresso, pois que tambem pessoa, ao menos no seu nome, ter um dos os auctores das grandes idéas. 
é, etta que tem de preparar o campo so- seos descendenles deiitado o grande phi- Fox .ihi se reuniu com os seus parti­
cia l parn as fulur!\~ gP.rações. . losopho. pot!la e critico lev;i r algumas danos por espaço de 20 annos, afim de 

E nós pertenco!DOS á moddade, e nós beng:.ladas do cava lleiro de Rohan, perto discutir os interesses de seu paiz; taes 
lambem sentimos gi rar-nos com ardor<• da por ta da sua casa, de qnern Voltaire ha- como: melhorar o est1do perpetuo das 
sangue na~ veias, todas as vezes que as . via dito algumas cousas que nada ti nham ·gueraas na Europa, por uma paz geral, 
pala ,·ras progreb·so e civilisação ,·õm echo de agrada,eis, sem o soi.:correr. sem ao unir a França á Inglaterra; fdziam justa-­
ar aos OU\'idos. Eis porque oos queremos meno~ diier: basta ~fr. l\ohao, 1Mr,Vol·- mente o contrario de P1ll que vota,·a Ódio 
precipitar n;Js lltlcs progressistat, eis p!lr- tai re, já está bem ensinado. , , implacavel álFraoça etque a· todo·-ti-aose 
que, õ publico, te supplicamos a prolecçã·\, O grande poeta mcoa Sully da Heo- queria declarar-lhe guerra, ainda pelas me­
porque srm elta seri11rn iofruct1feros os riada para ,·ingar-se da ol!dnsa qne ha- nores cousas. 
nossos esf11rcos. "ia soffri:lo de um de seus pa rentes, e Essa grnta poder-se-hia chamar-se--a 

Pt1ssa por nós ser recebida essa pro- o subsli ll)i,, p11r Dt1ple:;sis-Moroay, o ho- grwa da scier,cia em contraposição da­
tecção que. alth·os com ella, cootinuare- mem mais \'irtuoso e 1llustrado do partido gruta dos amorP.s, pois as capacidades 
mos a sustentar a nossa empreza, votan- pro lestanle. l\for.nay, sabia varias línguas mais nota,•eis e importantes da epocha da 
do ao desprezo todo e qualquer sarcasmo e scieocias, e tinba um completo ~onhe- sua existencia, não deixaram de respirar 
da estupid,.z,· que, qua l baba nojenta de cimento d11s homens e das t:ousas; e por o ar delicioso de qae estava impregnada 
replil immundo pretenda improficuamen- que reunia eslaf quali1la,les tão indispen- a sua atmospbera. e debaixo das suas som­
te manchar a nossa tentaliv.a. saveis aos homens de estado. elle era um brias al)obadas discutiram as mais altas 

verdadeiro politieo e não um simpli>s in- questões, que por então or.cupavam o es-
trigante de par~do. pito buniano. 

Vol taire havia escriplo os seguintes ver- Artistas. poetas. viajantes, legisladores, 
so:; oa Henriad~ á respeito de Sully: homens de estado, ministros. principes. 

A gru ta Xlolla nd-I-:to use. 

(ROl!AXCE lllSTOUICO POR A RTll1JR ROSA,) 

(Coulinnado dos ns. 7, e 9.) 

Depois de termos descripto tantos per· 
sonagcns illuslres, que por accaso, ou 
vontade prupria vieram habitar por algum 
tempo a gruta Holland-llouse,não podemos 
deixar de tractar de nm muito celebre e cu­
ja vida influio de alguma forma nos reve· 
zes porque tem passado a bumanidade; 
qoeremos faltar de Sally, ministro de 
Henrique 4.º 

Dfjlt de; Ncufüions il franchil 1:1. campagoe; 
Do tous se. faroru Sal ly· ~oul l'acompagno; 
Sull7 1tui, daru la guerrc cl dans h p1i1 fameui 
lotrepiduold•l. courfü:in vertue111, 
Oan, lcsplui gl':\n,t. emploiJ s1go'llant I:\ prudence 
Serrit êgalemenl et son roallre et la Fr°2noe: 
Uenreui si, mioui io,truit ,lo la divino loi, 
l kOI fail pour son Oicu ce qu"il 01 pour 100 roi I 
Á lrarere; dew roclicrs, ele-

Depois arrependen -se de ler e:.tr:iga<l n 
ns seus versos com semelhan tP-:- •·aric,itu ra 
polrtica e os substiLuio por estes outros: 

Dnjil des Nea,lrientil íraooh il la ~ampAgno,. 
no lnu, 61H t.,vori<; )°llwny <eul l'ac,:ornpal(be; 
Moro,y, soo ron6ilea1. m11i jMoii; son lhleur; 
Trop verlueut iou1iei,l Ju p ,rii Jc I erreur; 
Qui, si~1hnl Louioori wo téle el la pru•lenco, 
Ser•il ~galemeot son Egliso et la Fraocc; 
Ccn,eur llc; coutii,~oi, Rl3i, ,1 I• cour , ,mó; 
Fie nmnemi Je llome, el de 1\ome e,lime. 

Sully. foi a Inglaterra como embaixa­
dor de Henrique 4.<', um dos melhores 
reis que tem tido a Frauça, mas que nem 
:issim deixou de escapar ao punhal do fa­
natico Raivaillac; o fim da sua viagem á ve- - Ab I se Lodos podessem compor poe­
lha ·Albion, era pedir não só prole cão de mas para se vin°arem como o fez o grande 
dinheiro a rainha Izabel, a protest.inte, co- rerolucionario los espiriloo, do seculu 18 1 
mo lambem obter alguns bau11hÕ'3S para mas nem Lodos tem esse dom, e i1,?ual m ,n. 
as guerras que Henrique 4. 0 tinha em vis- te vingam-se como Mr. de Rohan, dando 
ta emprehender. bengala<l;1s, 011 como Fulvia fura111lo cum 

Sul~y, :mtes de dirigir-se a rainha Izabel uma agulha a hngua do graucle l)r:1etor ro­
para trai:tar 11os neg11cios de que est.i ,·a mano, Cícero. que havia em publtco se­
incumbrtlo. demorou-se por alguns dias na nado fatt ;do á respeito dos seus torpes e 
celebre gruta-llolland llause. onde go-· vis co5tumes. 

b , ================================ 
afa· tado d11 ti as tempest:ides das p~ixões, tão fu . 
nP~tas aos morl-'le, que, conrtuziJos pulo arrepen­
dim-nto, vêm depos11Ar em teu coração indulgen· 
te e puro o s•gr,do de seus ~rros e de s•us de,· 
gostos; ernquanto a mi~ vivi pouco, ma, eu Psgo . 
tei mu !ds vez~s a bça do pr~zer, 11 m1is ainda :, 
da d ,r. Ah I ao menos.graças áqnell11s dias de vo· 
luptuo•idade ou de perigo•, eu P!\t•pei ao ~b 1rri­
menlo de uma viJ~ monotona. Hnjd lriumpha11lt> 
no meio dos meus, ammh:t lulaotlo contra meu, 
inimigos eu nã-0 temi senão a fa nguidei d1 re­
pouso. Agora que já nad~ J!le r•sti p ira amar ou 
odiar, na •.i q-ue acorde as m1nhas esp ,ranças ou o 
meu o·gulho, eu quiz1ra ser o vil ins·clo que roja 
nos muros humidos de uma mismorra, ~nt•s do 
que pass~r o re3to de meus Jias oo socego de uma 
tria med lação. 

Comtud•) ba em meu cor~çfa um se•reto <lese · 
jo de repouso, mas de um repouso de que eu eaão 

quizera ter <'Onl1011imPnlo. - O~m dr..pn:ss·1 o dt>s­
lino me hél de salÍSÍdzer. eu dorit.9•?1 s?.111 p ·nsa, 
no que fui, no que rn quisera ain h ser, por wa1s 
nel,lrtS q,,e tu jutges as m1nh~s ª ' \'Õ ·s , 

1tf 11 h.i m m,1r1 , j <I 111111 é si não II luruulo de úm~ 
felic1, la te perdida Je,;de mui10 1~11,p,l ~1,olH es· 
periinç1 é J,1 cessar b~1u d~pres a J., ex slir. A1n 
111 quo1 l1vPS~e si,lo 111e1hor para 1111 ,n morrer do 

qu,i arro~tu urn;i vi la dt1 dores :1ngu l1,d~s. mi 
ubtt ai 1H á apr xim ,ção dos 1io1pe, gu lo• de u 11 
"te no soff,ir.oe11to, ell:t o:i, pror.u•ou um reíugi , 
o'u II trc>sp~SS'> volunt.rio, de~d~uhan,lo CArni nh r 
s ,bre os vest g·o, dos pr,.lenJ1 los ~ab1,1s dos li>m 
p ,s antigos, e dos e 1vardes dos n s~os dias. M"s 
11:to é a mo·le que .. u lerni; eu a teria ~rroslarlo 
r.om coraitem n'um CHDí>O de b.i talh,i, sa a sorte 
me houves~~ con luz do sob os p .. v lhõ~s da gloria 
e n:t,, •oh o• do amor. E eu arroste ; mas eu não 
foi seduziJo pel.> allrac11vo d•s v ao:1 honras: 

reis, habitaram esse ameno retiro da hu­
manidade : Van Dík, Rogers, Chardin 
A1l1lison, Sheridan, Lullrel, lord Byron, 
Sully. lon1 Pal mestron, lord Grey. lord 
Junho Russel. o rei Jorge 3.0 e o regente 
que depois tomou o nome de Jorge 4.0 

todos vi~i taram e tomaram refeições n'es­
sa eni:antadora e celebre morada. 

Que de innumeros person3gens, ahi 
vieram e~quecer as magoas do mondo e 

'

adquirir forças para re1>ellir o erro e 
amar a ,11,r,hde. no remaoço da paZ" e da 
comtem1ilação da natureza. essa imagem 
perfeita do poder uuiversal, que todo ex­
tasia e domina, especialmer,te quando os 
corações sobre que intlue são sensiveis e 
se am(lldam facilmeote as idéas du belto e 
do sublime I 

Só qut!m nunca gosou dos praseres 
c:i mpe~lres. é que poderã admirar-se da 
eXt'.eutricidade d'esses homens , porem 
aquelles qlle jã fru iram das delicias inti­
mas da natnreza, somente terão desgosto 
do não lerem feilo parte de tão bella co­
miti va. e com saudade lembrar-se-hão <los 
tempos jà p:issados,que em leda choupana, 

pouco m11 i•r ·p ,rtarn os louros que arnbicion, o 
11,nrt 11 s~qu OM ,te fama, ou o sol la lo mer e11a­
r o l \1,s 1n •· lre-s~ me um premio tli~n 1 de peri· 
~o, a t, ~1 1e1.a que eu amo, ou o inimigo que eu 
"b,1 mi1tó; eu sabQrei prescipilar-me nos alalhoa 
,lo de, t11,o, M meio das florestas d11 lanç11s e das 
torr.intes de ch,mmas, si se trata de s1tvar aquella 
q•1e me é cu •, ou de atravessar um coraç~o odioso 
Uma alma altiva e orgulhllsa des, fia a morte, a 
fraqu rza a re ·ebe sem se queixar, ~ó a d,sgraça 
dcv~ impl ,ral·a. SeJa minha 11id,~nlregue.aquel­
la de qudm a recebi. Eu não em,,. •.,ci á vista 
do p rigo, qnlodo eu era poderoso . 1z; acaso 
hoje ser-me·ha preciso tremer "t • • • •.••• •• •• • • • 

(Cont1mh .) 

. . 
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situada a beira-mar, esperavão que as on­
das viessem-lhe beijar as alvacentas plan­

. tas e as aves dissessem-lhe um adeus (es­
tival, entoando seus melodiosos cantos. 

(Continría.) 

Epistol as a Proporato . 

{Continuação do n. 8.). 

llinh" visla depois de ter fitaM , u , 
, ~ -~ te ifrupo qoe acabo ue1>frltll', · 

Meoa olhares volvi para outro lado 
Novos 1ypos querendo contemplar; 
.Mu os numes ira los do meu fado 
Vêm a vista de til quadro me negar, 
Pois o dono d'emp ez:., m,ganão I 
,Deixa a geutd em coruplela e~curidão. 

fde rgulhiuJo O\ densa, espessa treva 
Produzida d~s h,zes pela falta, 
Um dt'.sejo esli mente excita e leva 
A roubar da genltnha a riea malta; 
E pensando ua moça que m'enleva 
Ass.-ntada b•m junto do peralta, 
Vou cuid,mdo das joias lhe filar 
P'r'as escuras meu tempo aproveitar. 

Jã no pannc, s'ostentam da lanlern1 
As figur,u mo1 v,r1,s multicores,• 
E a mocinha. amante doce e terna, 
Não mais falla sequer nos s~us amores. 
P"ra a scen.i v11ltida ella s'interna 
No prazer de fit ,r os s•us fulgores, 
Allenção não prest,ndo ao fallatorio 
D.i imilDle germano tão simplorio. 

' - ~Eracbeg,<10 o momenlõ 1 ~Cà cômm1go . 
Fui mui ancho dizendo com presteza, 
-De tentar cambater o f, do im·go 
-Est1 moça roobando co:n limpeza; 
-Pois protesto, do alheio sendo amigo, 
-Meu engenho mostrar minha esperteza, 
-Esta JOVeo depressa depenando 
-Sem que sinta até qu'edou roubando. 

Ag~cbei-me, e a mão fui dirigindo 
P'ra me lalh~ no preço celebrad,, 
E peguei na golinha que cingindo 
O Sru collo está, afortuna1Ja, 
E depres~a os feichos fui ·lhe abrindo 
Com cuidado e caulelli delicada, 
Quando sinto n, face m'eshlar 
Foi te beijo que pasmo de levar. 

Pa~a mim, eu não cre·o, destinado 
Fõra o b •ij > na face recebido, 
Pois o nosso O. Ju~n ficou p,,m,do 
De tnp ,r um bigode tão comprido; 
Não sustendo um grito d'admirAdo 
N'um e,,gllno mostrou-me ter cabido, 
Pois o beijo no rosto du julgava 
Da Jonz .lla bonita qu'adorava. 

p 
lias, coitado: pensava qn'a mocinha 
Escutava d'amor, adocicadas 
Essas vozes d'~ffecto que s'anioha 
Em palavras sentidas, namoradas, 

A MOOID1DE 

E julgando da moça qu'a -carlnba 
De feiçGe11 fascinante~ .• delicadas, 
Inclinada e.lava p'r'ao seo lado 
N•eate lõgro topou tão d~sgraçado. 

Doa pnlruõds esc.ipado d\iste amante 
Este grito assustou a casta diva, 
Que confusa ficou no mPsm'111staote, 
(Confusão que oão foi mui pooco viva); 
E por isso pergunta ao negociante 
Qual a causa seria -tão activa 
Qu'o.tevara a'gritar; se fM• medo 
Qn'o dissesse ali, e em sc-gredo. .. 
B~m confuso ficou o tal pdeta 
Sem aabdr qoe resposta balbuciar, 
Não querendo contar a mui completa 
Esp mella em que fora tropeçar; 
D'exqoisitos motivo3 toca a ruela 
O seu grilo querendo des :ulpar 
Accosando uma pulgt de h.tver sido 
Causadora feroz de~te bramido. , 

Não convencem a moça tlles razõe!I, 
Mas veudo o achando no fallar, 
D'indagar vai sustendo HS cowichões 
Qual a causa seria do grillr; 
Eu na traça avançando dos la,lrõ!s 
Tal momento pretendo approveihr 
Para as joias robar·lhe lã do e-0gue, 
Que nas mãos eu trarei mesm'a reboque. 

Da cabeça approxim(l da do11zella 
Minhu mãos em roubar exercit idas, 
E depois de pro6cu1 apalpa lella 
Já II tenho nas unhas ag 1rradas; 
M1s quertodo puehar de fita bella 
Onde ~Jtas en :vejo bem doura·las 
O punhal que'lla preso tem u'um laço 
Faço ao chão ir·lh11 o coque com fracasso. 

Tal retomba nos ceus o choque elP.c.Crico 
Dos vapores que se croi.am n'amplidlo, 
Tal o ruido t0edonho, duro e tetrico 
(lo'este coque pesado faz no chio. 
Um problema propronbo geornetrico 
Sobre o peso do maldito calde1rlo, 
Qoaotos kilos mandando calcular 
Pode o coque em b1lança fqa1l ibrar. 

Oh I que pascoo I qu'11•sombro I n'essa gente 
Do the.itro c~usou o tal rumor I 
Poi,, temendo \l oil i,'rigo muito ingente 
Tal estrondo lhe gera grande horror; 
E por isso.e,Cl, oca dur.imenle 
Para ali o do~ sabio director, 
Lhe pedindo qu'as luzes a~cendendo 
O motivo da bu!ba vá s,bendo. 

(Continua) 

-·-Motte. 

Ní;o se pódc chamar crtm, 
O crime que cawa amor. 

GLOZA. 

D\ razão é lei sublime 
Que &e ame com singeleza , 

O que manda a n.turtza 
Não ,e ~' chamar criru: 
O oéu mttmo é q11e imprime 
Not peitos ede almo ardor; 
Longe, f,natic11 horror 
()ue a tantos povos illude, 
Não é crime, antes virtude 
(J crime fut cau,a umor. 

1}uem terna paixio reprime 
Esle sim, este é culpado, 
Mas amar e ser al!llldll v!i 

Niü, ,e·potk elaa111ar crim,, 
Sigamos a lei sublime 
Do supremo creador, 
Gozemos o poro ardor 
1)ue a n,toreza acendeu, 
Si é crime, o crime do eén 
O crm1e que causa amor. 

SyslPma qoe nos opprime 
Chama drlicto a innocencia, 
M,s amur-de um Deus essencia 
Não se pode chamar crinu. 
Ninguem perpetrar se exime 
Terno crime eeductOf', 
O animal, a planta, a tlor 
Vivem de amorosa lida, 
E' crime que 001 dá vicia 
O crime que cama amor. 

P<'la V(IZ da razão se exprime 
Aluminosa verdade, 
S1cra lei da divincl,de 
Não se pi>de cham1Jr crime. 
Hum ,nos, eaa I st>gui-me, 
Nos diz celeste m~ntor, 
Crime de eéa é melhor 
Que virtude cá d3 terra, 
E' crime que a gloria encerra 
O crime que tatua amor. 

COLUMNA TELEGRAPíllCA. 

Maranhão 10 Novembro de 18?5. 

O Sr. Obiarini e Aoa rompanbi:a.-Mr. F:ar:inia.- :wr. Felloo.­
õ Sr. Len,;el.-A Sr.• Romelli e $CO'I comp:anbeif03.-A ep.a 
Lylli e o ~·~tio G:arib·1l,li.-A• zebrA<, e a pacieocfa d« 
Mr. Syhe.ter.--Carlo&a T11mo,1r.-Mr. Wodio Cook.-Os. 
s .... ClirLon. l,eon e Lowri.-lli~ L-inra. S1.e11ple e llr. 
A. Cbrk.-0 rnc11ioo Cb:atly.-Mr. Vall!>tl.- A Philarmooi· 
ca. - Joiroi g,•rae~ a resrieilo ,b corap:mbra Cbiarini. -
O Sr. Lo11teozo lhy.1.- 0 , eume.. gtrae,.-Om rra.11eo • 
om isonelo.-As meninas ruo~:H.-DespeJida. 

Caro e amado Confucios. 

O Sr. Chiarini, como jã noticiamós no numPro 
pa•sado, qoe Vl'iO nltim~mente do Parei com a eaa 
companhia, lem coofi ·m ido de oma man,ira n i­
lente o jaizo h nroso e ilisuspeito que delle fize­
ram os jórnaes das províncias onde exibio os seus 
lrab~lbos. 

Nói o comprimeotamos e esperamos qoe conti­
nue ã dar prov,s da soa iotelli1e11cia e perici,. aa 
arte que abraçou. 
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-O Sr. Faranta ou o homem de borracha, passa O Sr. Chi:irini, p'>mll, sPmpre prompto a. s,· 
lodo o l'Orpo por' urna argolfa de mftal estreita, e ti,sfezer as _exigenc1as do publ,ico, contenfa l-o-ba 
depois d'islo t>'ste,úlelse, contrahe,se, ' ennovela·se, d ora em diante rom trabalhos nc.vos e escolhidos, 
emfim faz o tine guer de seu corpo com a maior segundo promelle. •1 

g,bcidez d'a111mo. O Sr .. Loureozo May~, mui digno secretario da 
K um habil artista. comp.nhia, pela sua delicadeza e waneiras affaveis 
-Mr. Fellon ºP. o ,1,wme~ ~e ferro, ~ri1)r,a. com tem c,ptad,) sympalhia. 

!)~las de ferro; como s·e fossH bolas de serrnga; -Depo ', dli ·termos tr·,Ltdo tio circo, v~mos 
f,1-as p ,ssar pel, s eosbs, ~lir.:i-as para o ar, apa- meu caro Coufuc,us, empregrr a O<'SH attenção, 
n·as nos br, ços e .té fas vfzes nos peilos, e sol,re rutr~s c º ' "S d .. na:o m~11os importan~1a,que· 
finda o ~l'U rn~gnitico tr;iba1ho levanlaudo o enor- 10 fallar·le d_os exames grraes. 
me peso de t SO llbr~~- . O go.ve~no. imperai, enterydeo que este anno, de-

E um ver.ladeiro Hercules motlerno. O seu ar- Via experirn-ollr ou d1vt'.11lr-s.- com as proV11;ici ,s, 
risrado trabalho demoust,a. não só uma força pro· e nesse intuito fez buxar uw Dec,.eto que manda 
digiosa, com lambem uma ~g lid ,cie qãe ~dmrr, . que. os exames de. ijnguas e scimc111s sejam feitos 

.... O Sr. Leng l, domador de fer,s, tem exibido con;unctamcnte, de t-01 so, te que não haja atropella 
-OS seu, qo ,lro ii1lpar'té1Ítes tigres de 8 e11gala,que à e confusão ( sto é ~ó pH, !ng,~z ,er). ' 
um seu sirnples act>n ·, urvam-st1 e andam de r,,slos i~o eol o-o dlti (governo! P '.·sa a vi~:\ folgada 
como se íoss, IA .:ãe:;. Nem mesmo c1uanJo o Sr. e milagrosa, e uós pobres ts1u.lantl's, o:lo somos 
Leng I os fustign e estala dentro da jaula :•.l~ons mais _do que s,mples j?g,ur

1
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1
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íolmi11aotes, elles s~ me,,slram eura1veeidos. E u111 e mais para ' l!lllUln da in P 11H " e havemos' ~ per· 
trabalho ani>ca,1 ssit0b t: õ•gn'> de ser apreciadu der O :rnno rom est;i balLu •di ,1 e tAnib, m cl1up1ta,· 
"'elo pt.bli, o maranhense. os ,s. rs • quti ge1~IU1ent r\unca falh,rn nas orca-
r s,ões de .. perto. -A Sr.• llomelli e seus cqmpanh 1rr s, nos tra- 1 1 1 

b . 
balhos gymnaslicos que executam, mostram muita l A 1 em dizia um noss'l estnnavel gaialã:r e 

· rd d ,rnp:.z ás direitas, n1 110ul.: p~s~ad , quan 1µ depr, is pene; :g~!' Lyllto O fam' So cavai lo G r b.Jdi, ide t~r id~ ao Circo C!11. l'llli, e: lava dcsc1111çando 
tem delhonstiado II p;11;i~n~ia ao Sr. r'.hiarioi, :fº ~asse.io, c~s no11,01 rcu·, e d;is cooqu1, tas que 
que é o st n • duc dor. F,:st~s anim~l'S executam iav :" feito á tarde. 
trabalhos, qoa gera'meute tem al!rddado. Nesse q,oçnento o mag~n~o lemhron,-se dos exa· 

As zebras, ap1 ese11tadás por Alr. ~ylvestn, não mes e s~bendo lo1:..r um p0uco de v1vlão, empu· 
deixaru de oeru o11 lfar t~mbem a pac,,ncia desle, n_hou O rnstr~imi>nlo, e com voz magoada prpnon­
noe veio provar :, pos~·b, rtladt' rle dom sticar se ci~u. os ~eguint s vaws, que fazedJ chor~r as pc1 
, , · d . · · d dias esse arnm~~. o qu,· v;;1 e enco11 lro a , prn1a:o e · 
natoralisl. s, se L, rn ciue sPj~ (ev de,,te o trabilhc, 
por elle empregado para eo11seguir um t,1 fiui. 

-A Sra. Carlota Turnour, ártista po1lugueza, 
executa trab, lhos -'dm1r, veis no trapt s101, que fa· 
zem le11Jb111r àfr. Airec, insigne acrobata russo, 
qu~ ,qui tr. l,a1h n no lhe;; lro de S. Luiz. 

E' uma equilibrista Je prim~1ra íorç,. 
-Wodie Cook, te1u mostrado ag lidade e 

prtsltsa _nos admir.tveis ~all.~S'u1prl~es ~ oplos, que 
<lá por cima de uma pyr:rn,,d, de ht roens e gran· 
de numero dé cavallcs. Tem sido igualmente ap· 
pl~udido. 

-Os Srs. Cliflr,n e l ... eo~, t m geralmente agra 
dado nos lrabalhos que 'executam sobre a barra 
lloruonlal, bem c.omo Mr. Lowri oos volteios á 
gallope. 

-Miss Laura e Mr. Claik, tem causado admi· 
s:atão nos l ~b lb'os do duplo trampolim; bem co· 
ruo Miss. Stempl.! na dansa wiss,. 
-0' menino Chady, l r rú asradado, e em signal 

de animação e apre{\o recel.:eu alguns bouquets no 
e, pectaculo de 5 dú correule. 

-Mr. Vallon, paln:tto d • comp nhi, , parece ter 
graç.i, ~:érn cou, , uão s .. La po, tuguez, não pode 
ser devnlan,enlt'I a prec ado. . 

- A Ph l.u 01011.1:a;barid·a de musi.:a, que aclual­
rnenle \ uca no circo, uão tem sat1sfe1to a especta · 
tiva do publico. 

Qu I fie, 'doudn o macaco, 
Se lb' ofTu!'cem b.,nana, 
Qual a raposa por cana, 
E pelo'i1 íu111os tle Batho. 
Qual gulutão por um uaco 
De fresca!, go~toso queijo, 
Qual perdendo meJo e pejo 
A~sim não caibo oos ,·ouros, 
Exame qu ndo te ,:l?jo. 

Ab l Ah I Ah! qlle ma reco; se. assim fossi m 
todas, não veriamt.s tanta lrislesa a desanimo da 
parte da rapaziad~; mas emfim gu>' m quizer criar 
coragem, que compre n1eia pataca d'ella ao sobre­
dito poeta das a11zões etc. etc. 

-No dia segOJnle ao tl'este acontecimento, vi­
nha eu, p la ru I cJO$ Reruedios, quando vejo adi, 
ante d11 mim, um ftarl t>co que corria qual cavallo 
de Wodie Cot k nos saltes mortaes. 

Apresso o passo o mais possiv'el µara poder ce-
o becer a earic:.lw á, pc.rew foi todo debalde e vol· 
lei de coia111buca • .ll:ngJuo, de coiambuca nao, mas 
sim de rnnetn. 

De soneto 't me pergunra,ás tu. mru caro, Con 
fucrog; e eu te r.spollúerei. siro, de soneto. . . 

Não possu,• peças prop ias p~ra est~ genero de 
tr,~balh~s. e ei~ il 1 ;izão por qoe temos v 1~10 n,ui 

0 \as veze:. r s arlislAS e c, vaUos en. rem. A unrca 
banda que.podia desemp nhar perfeitamente o s· o 
pap.eJ, si; là esti,·esse toc;i11dQ, era ,. cio õ • ti~talhão 
u~ 1nf~n~~ri~, que tocou no circo equ~slr<! do -iicro­
!Jat~ b~as1le1r'?,. J\ritonjo C1rlrs, qn; o do :iq.ui eslcl . 
ve, e .que ,é, d11 i1i11J:; paro !:abil maestro 8. do Re-

Pois o t. l do fradeco na desfilada em quB 1a rJe1-
MU c~bir d& rasgad~ sollina os seguintes vt rsos, 
que tenho a honra de apresentar a apreci~Cão dos 
!JOSsos amaveis leitores, á quem D, us guaJde, por 
muitos annos Je vida, plra assigr,areo o uosso jor· 
nals1to (isto se diga ben1 devagar). 

Lá va11 obra ou para 0111lhor dizer vers..lhada: 

UM SONRO non1r.16.~ 
'ld? 

io Ba1ro~, bem. conh~cido ne~la éid:i_d.i. 
Este é nosso JU rzo unparcial e sincero. 
-0,; trabalhos gymn1stieos que executam os 

acrobatas da comp, nhía Cbiarini, são loiJos conhe· 
cidos ecu )lar, n.llão; portm não se poJe negar a 
p1esttza e limpeza com que sãp feil, s. A gir;ifa, o 
13uf .. lo ou B1zoole i.Ja Amerida do.No, te, . s Ztlbras 
e gran.de nu.mero ti~ crnvall~s, _ tem ;;id<,. ~pr~senta 
dos ·ao publico.que r;m1lmente lem gostado e- eq,e-" 
eialment~ da Girafa, comu curiosid -de zoologica. 

. Emli.m o lodo d'• c:1mp nhia agrada, não só pela 
I mpesa de seus lr, b~lhr s, como pela delicade~a e 
atfab1lidade do pe!<soal. ' 

E' pe,na que os lr~b,,lh ' s sej m t nlas vezes re­
p, t1dos o que t m contr1bo1do de, alguma sorte 
"1'ª q~~ .s. e.n.eh11alis d.o eireo, leiiham d1minQido. 

(mas falso) 

Soneta. 

Vi (em sooho) per;.nte a fradaria, 
Em h• bitos d'ir-mii. da caridade, 
Rojar-se pelo loóo Ida humildade 
Traidora,-deslea11-maça,iaria . •. 

A aguia, a·que no orba EÓ rabia -' 
De • butres dbfender a humanidade, 
Perdida a honra, o brio, a dignidâde, 
Voltada para Homa, assim1diz1a: 

dá vê3 qu'1mpunemente á mirib,a vista, 
, Per policia, um goveruo ero teu cam\nbo 
• Faz publica prolissão de lazarisla t 

·., 

! De no111~ 9ue1·lo '!i!!dar. ; .j41·f11do q yii~ho . . • ·• 
" V rnha Q christna ... e por glql'ia dp canq1f1Sta~ , 
~$~j~ Q Papa de 1}9ma m··u pat\rinbo, 1 

(,Assignado) 
Um Visiona rio. 

Eslá bem e11téndido que o auctor dos versos 
quando faltou il res.p•ito d , maçonaria, não S ! re· 
feriu ao I eu tc,turn, ruas sim in pai t1bus; o que en­
tenderá facilment~ o leitor perspicaz. 

Nãa f.1remos mais cc, mme11 b1rio3 sobre os ver­
siculas qu., ac1111a se h1 u, porque estamos convi· 
tus que loóos os rn tel 1ige11te.; e bondos;s kssign an · 
da ,MociJade • entenderão f cilmenle o enreJo. 

-As menin.- Biosas, ret1r11ram·se oo v,1por Pu­
rús para o Ceará; d, s~jamos· lbe prosp•ra via­
g11m. 

-Consl~ que o Sr. Bollifacio Riosas, pae das me· 
ninds acima rneru:ionad .s, deixara o seu cri~do o'es· 
ta cidade, despres \dv, sem ao m, nos ter lhe pago 
os salarios, e com a circumstancia aggravaote d!! 
te-lo d~sped1do ao e1nLarc ,r com elle para o vap r 
1Purús. 
I E ' tál o acto do ~r. Riasas, que _sob1·e elle não­
•faremos commentario ~ilgorn, e o deixamos a apre· 
ciação dn publ ico mar nhense. 

Chamamos :.. lttnç~o do Sr. consul de lI ' .spaoha, 
para este desven tur.ido moço, que knge da patria., 
e da familia, está exposto á mi~eria e a vergo· 
oba. 

-Caro Confucio~, ja te massei bastantu com esta 
missiva, e portanto faço rqoi ponto. 

Adecs. Acceita um abraço d'este teu amigo ~ 
conhecido velho, 

Democrita. 

ANNUNCIOS. 

Recreação Litteraria. 

, De ordem do Sr. Presidente desta socie­
dade, coovoeo a Lodos os Srs. socios para 
a sess30 extraordiuari11 que te, ri lagar 
qniota-fdra ás 1 ·I horas da manhã, no lu-
ga r do costume. ~ 

Maranbã1J, 9 de novembro de t875. 
O 1.0 secretario 

Joaquim L. da C. Bello. 

~ ~i:}..l{;:.~f.i;\1.ii\;~~~~~f,;;\, 
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A MOC IDAD E perio parece haverem ell.1s sido .:readas, 
pois n babilante do norte que desejar cur­
sa i-as. não o poderá fazer sem grandes 
<lespendios pecuniarios, e. n que é peior 

lfAnANIIÃO, 20 DE NOVEMnno DE 1875. :-iintla. sem;gr.iodc:- di:-peodios de tempo. 
A utilidade da instrucção ó como O sol, E todos estes estão em cond ições de f:i 

coja neres:mlade inu til sP- torna pro\'ar. zer esses clespendios? Certameule que 
Esta \'Ord ade es là hoje tão conllecicla. que não; nem todos ctispoem de recursos, oem 
repeli l-a torna-se até fastidioso. Pois bem: todos possuem fortunas. 
a inslrnc\ão é a base cl,1 cinlisação do~ No entanto qunnla intelligcncia robusta 
poYos: lotlo e qualquer governo tem por exi~le por ahi, que cullh·ada srri a um 
de\·er e faze r pn,gredir a d vilisaçã11. !li f- po1 lento? Quantos moços. que poderiam 
fundindo em todas as d asses da sor101la- seguir nma car1 eira brilhante, veem -se 
de a i11slrucçiio, e nesse intuito devo fa- impossibilitados de da r um sú pasrn na 
t.:i litar o quanto for possível o~ meios ne- i:cnda da sciencia ! 
cessanos p:.ira que II homem po:;sa ins- Mas o governo não quer peosar as~im; 
truir-se, de\c mesmo eslud:i r esses rrwins niío qner auxiliar o pnure, não se lembra 
e pol-os e111 pratica t.:om a possivel 1,1 ·,·i do instruir o pO\'O. Se alguma cousa elle 
darle. 

1 
(az, se alguma \'Ct se \t} forçado a cum-

~Ias é isto por rnntura o qno faz o go- prir o seu derer, trata somente de mclho­
verno !lo Brazil ~ Pelo contrario. ell1• lil.(a rar a côrte. o sul do irupcr:o, o mais üc-1 
a menor importancia ao ohjecto que devia esquecido, o mais não pertence ao Bra­
ser o seu primeiro cuidatlo. desc.:ura . j:\ zi l ... 
não di1cmos c~ludar, mas pôr cm pr,1 tica De facto, não só a instrucção. mas tam­
os meiJs coohci;idos, que tendem a facili- bem as grandes idéas, as emprnzas van­
tar a instrucção. tajosas e progressistas, que por acaso par-

E qual a razão disto? So quizessemos tem do governo, nunca são destinadas 
ir adiante. lliriamos com mais alguem: O ao norte do Brasil; parece atê que ha pro­
governo não <Jner que v povo se instru:i . posito em desproteger essa parte que ha 
porq1u} o gornrno não qu ':}r a liberdade do bi r :imos do imperio. 
povo. a qual necessariamente tinha de ge- Para pro\'a basta retlxionar sobre o pro­
rar uma instrucção bem entendida, afim cedimeoto tlo go\•eroo, somente em rela­
de melhor poder usurpar-lhe os direi tos. çãn á instrucção. 

havia promellido. püis que os seus direi· 
tos s;i11 usurpados do um d ia paq, ou­
tro. Temos um exemplo muito recente: 

Aind:1 ba pouco esforç.t\'am-se os estu­
d:iotes de prepar:i torios p;1r:1 ptcstar em 
Fe\·ereiro os seus exam~s de St.:1eocias. 
Estavamos já em fio~ de outu bro quando 
uma cp11sa a que alguém cbamou decreto 
ou a\ isc,, mas., que nós cl.lamaremos bal­
bu r::l ia, vem 1:ausar geral sorprcza em ra­
ziio du dispor yue esse8 ex~mes· i \ ussem 
lugar em ~o\c-mbro e n;io c.J!11J1t : trns Ule­
zes. con íormiJ lei ante, ior_::·ha a decre-
tado t i • & ... A 1. 

E q1\e se. pod~ .... dl'1.er_::·~ )1m go,erno 
que eru tug;rr do-fnett.J!!f· 'ó's estudos é o 
primeiro a difficnlttH-ãs? 

Que confianp pode-, e d1·p11.;;ita r 1111s 
direitos :111qnindos por· leis ante, i•>1 es ? 

Por quo não toma o go\·erno essas me­
lltdas , om tempo bastaute pai a pre\lmi­
rem-se (1:. estutl.iote:,? 

Concln imo~: on o govr rno não qut'r a 
instrnrção, e nesse proposito pratica at.:L,,s 
dessa 01 riem. ou o go, erno deswra com­
pletamn1te aquillo qm~ deveria ser a sua 
primeir:i tarefa. 

~m qua lquer dos casos am go\'erno que 
assim proce~e oão merece confiança, e 
perantt~ o lr1bu11al do bom senso os es tu­
dantes repro\·ados em conseqmmda da 
falta tle tempo para ::.e prepíl rarem para 
os exames, podem lançar tamLem 'uma 
reprovação sobre um .ll!lo que não pare­
t.:e emanado de iotelligcncias cultas, mas 
~im de rudes espiritos . 

1\Ias nflo é preciso avançarmos t,rn to; t.:oo- Um meio fa i:;il havia de fa cilitar em 
corderno~ t •d;i \•ia que o procedime11to ou., parle os estudos cl 'aquelles qao so dedi· 
antes, a ím:urh do go, orno é que dá 111-, cam ás lellras. O governo pareceo lem­
gar a que s.e 1wn~e e por consequend:i a brar-se de pol-o em pratica: tornou váti-
que se folie por e, ta maneira. <lo nas pro~tias os exames dos prepa- . A JJnperfo cUl>lll dacte hu-

Yt>j:imo:-. ralorios ex igi,los para as fa t.:uldades. 1.naua. 
Conhecida a neressid:i cle de cl iffuodir-se Essa idéa, reali sat.la, agratlou geralmen-

a iostrue~iío. torna-st1 Lambem coohel"itia te. Já o filho do norte potlía fazer rom tJ i­
a oecrs:.idade ele instit uições que a íacili- mi nuta despesa em sua terra o que não 
tem E:-sa::. in~t1tuições de\·em subir gra- consegniri :1 senão com mais rlifücu ldatl e 
dual mente até o pon1o mais eli~, ado pos- nas pro, incias J'a q1recirlas pelas acade­
sivel, afim de que ele,·:itlo seja Lambem o mias. 

AS. 
... P.ir la raison mit,n~ tJue notro ,y,­

t~mo se rontt,, w r dcs raM c1 uon $Or ,lcs 
1(hM il Lrouvera plus Jc difficuhó à ,e 
r11,e0Jre e~ á s' iju.blir. 

r ot11ey. 

1 gráo de in trucção :.i que possa o homem Enganou-se. Até agora poui:o llie tem 
attiogir. O'ahi a necessidade das acade- aproveitado essa medida cio governo. Se 

:>\ l cl No espaço, n'esse ambito infinito em mias. t l<Td P por um a o encontra vantagens, que em 1 1 E c:-.,:en."il acedemias no firaz-il. !\Ias. outro lugar não poderia ter, por outro. qne se revo \'Cm Lo< os os seres, am glo-
por ,·e-nlura, olTerecem ellas vantagens a vê-se muitas vezes luctando com d1fficul-

1
) 

0 1 
eo•· . 

1 
d . ~ . . . . • ar 1go que ~c,u a apr~, wruos a ot a 

todos faquelles que desejam instruir-se? dade oo~ :-eus. esludo:., quas1 sem. poder \ publicidadP, em controversa a outro publi ado ne~-
Não. Só para os que habitam o sul do im- conseguir aqu11lo que uma lei anterior lbe t il 0Jes11Jo joml,coot~m id~a. que óe certo uão agra-
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bo luminoso movia-se.obedecendo ás eter· 
nas leis da attração. em torno de outro 
tambem luminoso, mas de dimensões im· 
mensamente maiores. Esse globo, ou an· 
tes. essa estrclla era a terra, o centro da 
sm1 allr:icão-esse sol brilbaole que ainda 
boje nos allum1a. · 

na,·ia cbegado, porem, para a estrella 
o momento de decíltlencia; sua mas:;a ele· 
vorílda pelas t:hammas de uma longa com· 
bustão, reduzida a gazes e a escorias onde 
o l<>g0 não rn :i i!. ,H:ha,·a .ilimento, ia bre· 
ve ser prh·ada do seu in"olucro lumino· 
so. pela extiwrão ,10 fogo que llle lavra· 
va na superfkie. 

A estrella ia tornar-se planeta, e sua 
taco intr.iramen te dcsp ida tle raios I umioo· 
so~ tornai-a hia um corpo opac,) na am· 
plidão. 

O fogo não devia aboudonal-a ~e u~a 
Yez, mas recolhendo-se ao seu 1nter~or 
continuaria a alimentar-se nas materias 
combn:-lireis que lhe podia proporcion~r 
o sf!U 11udeo. deixando-lhe a supcrfic1e 
erma <le cbammas, erma portanto de !uz. 

Assim foi: a estreita apagotH~e. e logo 
que o fogo de sua superficie se extinguio, 
a immensa qnantiJatle <le gai,=s. que es· 
tavam em suspensão Dil atmosphera con· 
densou se. O oxygenio demasiado abun· 
dante. reunindo-se ao bydrogeneo, que 
existia Lambem em grande quantidade, 
formou uma grande massa de agua q~e 
cobrio inteiramente o globo. O resfria· 
mento da crosta terrestre produzio nalu· 
ralmente a condensação d'esses gazes, que. 
não mais tendo o calorico sufficieote para 
se manterem em alta temperatura. se 
transformaram em liquido pela sua jnoc­
ção. Eis aqni como ao periodo do fogo 
succedeu o da agua. 

Toda a terra transformada em um im­
menso mar já olierecia a animalidade 
uma sede em que se podia desenvolver. 
O fundo do Occeno gerando orna immen· 
sidade de polypos, n'elles preparou os ar­
tifices para as faturas terras, e estes obrei 
ros trabalhando durante milhões de annos 
fizeram emergir nas das aguas com o 
concurso das materias. que se lhes iam 
aglor'1eraodo, pequenos espaços ele terra. 
Esses espaços com o decurso dos seculos 
foram-se, augmentando, e vieram a formar 
os continen tes e as ilhas. O plllypo e ou· 

1
• tras causas concorrentes associando-se pro­

duzi1·am a emergencia das partes soliid:is 
da terra. O pequeno produz10 uma obra 
grande; o zoophyto preparou o solo onde 
boje pizamos ! Grande força d:1 nalureia 
que confiou aos seres que parecem mais 

darão a grande numero d<is nosso~ leitores. A ai· 
guns até crellOS que ellas farão arrepiar os ca. 
bellos por serem •m completa oppos_ição ás geral· 
mente recebid~. A redacção deste Jornal não as 
perfilha mas expõe-nas romo um trabalho liltera­
rio de ~m dos seus di•tinctos collaboradore~. re· 
eommandavel senão pelas idéas, ao menos pelo 
assumpto, qo~ um ca~po ~em largo de discussão 
póde fornecdr u intelhgeoc1as cultas. 

(Da reda~) 
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íracos a confecção de um mundo, do qual 
são indubitaveimente os primeiros artifi· 
ces. 

A vegetação é de crer que immediata­
mente saccellesse ao apparecimenlo das 
Lerr:is. e :i nature1.:1 dant.Io á terr:1 a facul­
dadt! de produzir as arrores, us arbus­
tos. as pl:intai;. e as hervas, queria pre­
p:irar a sPde para os iodividoos que a de­
viam povllar. 

A' propnrçiío que a vegetação se ia de­
senroiventlu os an1maes iam apparecendo, 
até que. achando se a terra abunilan1emeo­
te po,·oad·1 de vegct11es e lle animaes, na 
fat:e d'ella apparerflu um animal inteira­
mente diO'erl!nte tios outros; esse animal 
era o homem, o futuro dominador do 
gl,>bo. 

A força vit:il que anima o uai,·erso pre­
parando pou1·0 a pouco um sct>nario para 
o actor que <levia de futu ro assenhorar-se 
tia terra. cl1st1ogaio o de todos os outros 
eres n'elle rlepositando nm gcrmen de 

intclligenda ele Jesenvolvimento indefeni­
t.lo. D:ir-lhe-hia clla Lambem o !lom da per 
foctihilidade? E' o que adianl~ v:1mos 
ver. 

li 
Qual a maneira porque se apresenloo 

o llomem nJ face da terra, qaaes as cau· 
sas qoe determinaram o seu apparecimeo· 
Lo, como esse apparecimento leve luga r, 
estas são questões que jamais se poderão 
resolver satisfactoriamente. Qno o geoero 
bumaoo teve um principio, isso é natoral­
meote iodubitavel, mas qm1l foi esse prin­
cipio, eis o que nioguem poderá dizer. A 
seiencia n'este ponto é impotente, e o 
berço da humanidaiJe permaoererá sempre 
occullO em espessas treva . Tudo ú quan­
to ;i esse respeito tem escripto tanto os 
historiadores sacros como profanos é um 
tecido de ficções ou de conjecturas cada 
qual a mais absurda. Para íundarem reli­
giões muitos homens ambiciosos d'ellas 
se servi1 am. mas perante os homens de 
sciencia taes edificios de impostura não 
se podem sustentar. e só o cretlulo vulgo 
permanecérà oa crença das historias io­
ventatlas sobre éJ infooeia do munrlu. O 
h.,mem é geralmente propenso á w•tlnli 
«lade, e a vontade que sen te d<i todo 11x­
plil;ar leva-o a acceilar antes um I solução 
absurda de nma questão, 110 que a rem· 
nliecer a insoh·ilJilitlatle d'111la. Um;1 chi· 
mera brilhante allraio·o; ;1 C 1li1lade, por 
ser por demais posiLiv =1. repagoa-1110. Obe· 
tleccodo mais á imagin:ição do qne á cir­
eum,;perç:io, tntlo o que é m:1n1vilho:-o o 
impres'iona; a fabula t11m para elle en 
canto'; a "erd:idc parece-llH1 despida de at 
tradi ,·os. Eis ;1 razão porque tap,; historias 
aio,la boje tem crentes, eis a razão porque 
ellas sempre os lerão. 

O app:irecimento do homem na terra é 
um facto sublime, mJs tal facto é sobre­
maneira ioexplicavel. As lheorias que a 
tal respeito tem produzido a sciencia não 
podem ser reputadas senão como meras 

hypotheses, e, infelizmente, jamais pode­
rão deixar de o ser. E' um problema inso­
luvet a origem da humanidade; verdade 
tristn. mas que não podP-mos deixar de 
reconhecer. E' preferivel declarar assim 
francamente a impossibilidade de desco­
bnl-a á explicação absurda, de que se 
tem servido muitos autores, para inócula­
recn nos espíritos idéas proprias a servirem 
de base a syslemas erroneos, capazes de 
conduzirem o homem á completo aniqui­
lação da sua razão. Antes comba ter a 
credulidade a que é t~o propenso o bomem 
d,> que .ilimental-a com ficções mais oa 
mt>nos despro\'idas de senso. 

A' pbilosophia e à sciencia perrence a 
exposição tanto quanto for poc:sivel da 
verdade; ,is religiões. o quadro de ficções 
e allegorias de qne se teem servido para 
dominarem a humanidade. A primeiras 
combatem a credulidatlc; as segundas aca­
tam-na como necessaria :i seus fios espe· 
rnl:il h·os. 

.\, p11meiras <lizem ao homem:-Não 
te cances, misero ai.orno perdido na im­
menc:itlade do Uni"erso. em procurar co­
nhecer ;1 tua origem. ella ó um problema 
insoluvel, tão insolu\'el quanto tu proprio 
és inexplicavel. Tu que ignoras o que és. 
tu q1Je não poderás jamais ter noções 
exactas sobre o teu ser, pretendes desco­
brir quaes as cau~as, quaes os principios 
<JUe trouxeram a humanidade á face da 
terra I Ser que em ti mesmo es iocom­
prebensh·el. abandona esse desejo chi­
merico, e, reconhecendo a tua propria in­
comprebensibilitlade, reconhece lambem 
a iocomprcheosibilidarle da formação d'es­
se lodo a ·que pertences, d'esse todo a 
que se chama humanidade;-As segun­
da~ respondem-lhe narrando lÓngas his­
torias, baseadas todas em re\'elações pro-· 
blemalicas (se é que podem ter até as 
honras de problema). historias ainda mais 
inexplicaveis do que :iqui.llo que preten­
dem explicar. O amor proprio do homem 
repellc a ('t rime1ro das respostas, porque, 
mostrando-lhe a sua pequenez e fraqueza 
elle se julga por ella .ameaquinhado. e ac-
1:eita a seguDdiJ porque o lisoogcia, e llle 
oITerece um 1:ampo immenso aos desva­
neio <la ~ua imaginação. Ainda aqni elle 
deixa a verdacle para correr aLraz dos 
ouropeis da fabula; triste cegoeira que o 
merl{ulha nas trevas 1la 1gnorancia, e que 
n traz ~ tem lrazirtn accorrenlado ao ca r­
ro da impostara e da superstição. 

Alem d'1sso os propugnadores d'essas 
liislnrias, com ,1ue o irnb11iram, disseram­
lhe <JUB tl\'e :e fé; r1ue aereditasse nas 
rousas as mais ab1;urdas. embora repug-
11asse :i sua razão porque e' sa mesma ra­
zão era insufiriente p,ira cornprebender tão 
elevados mysterios. 

Uma '"ez repelli<la a razão o q1Je podia 
íaier o llomem ? Acreditar 6f dos ""'lnle nos 
taes mysterios, sem se lembrà.~ª .~bre in­
sensa to I que a uni ca cousa qna pdra elle 
permanecia mysterio era o desejo de o 
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dominarem e de lhe sugarem o alimento 
para a sustentação de uma classe ociosa. 

O que acabamos de avançar é em pro­
vas abundante. Desd~ a alta antiguida· 
de até nós temos sempre \·isto o homem 
servir de ludibrio ás classes que hão mo­
nopolisado o trafico das idéas religiosas; 
temos visto os males que taes idéas leem 
produzido. sem que possamos dizer quaes 
os bens que d'ellas tem emanado. Tam­
bem o que é de esperar de systemas que 
condemnou a razão, esse facho unico que 
pode levar o homem ao desenvolvimeuto 
da sua intelllgencia ? De um systema se­
melhante só males se podem receber, por 
qae a este presidem a ambição, a mà fé. 
e o torpe desejo de manter a humanidade 
no obscurantismo. 

Não é porém nosso proposito estender­
nos largamente sobre o partido que as 
religiões tem tirado da credulitlacte huma­
na, não só porque seria demasiado lon­
go, como tambem porque tal assumpto nos 
repugna . Nossas vistas não se querem fi. 
xar por muito tempo sobre o mais triste 
dos quadros das miserias humanas, e por 
isso passamos a tratar do desenvolvimen· 
to das nossas idéas em quanto á organisa­
ção physica e moral do homem primiti\'o, 
o que no seguinte capitulo vamos expor. 

(Cnolinúa.) 
Nemo. 

PAGINAS INTIMAS 

E 

l'Ioras d 'estu.do, 
, Minha; cnnçõe, d'amor, hymnos 1lcsp'rao93, 
llomilJes ,im, 1na, puro~. ma, seolidos, 
Meus sonho~ só rclr3tam. 

{Cllbra/ t AlbuiJUtrque). 

Choro<os •orsos meus drsentoado~. 
Sem arie, •Cm b~lle,.,, sc,n braoJura, 

iia",;;:1ip;; ié~éJé;; ~i ·i-;leis "láõ" P.~Úoo • • • •' • • • 
Que ri!lo 1~',Je caolar com melodl3 
U ro 11cito de ·~0111or caoçado o rouco. 

(Bo,a5e). 

Como raio do lona 
que :u;;enl3 la mar 
10 amor r,ro>lÓ a mi lira 
•u 101 re e,lhl. 

Asi, no e, murbo 
te d~dique m" ,orsos, 
rorquc sou tuy<>s. 

( F. Ortlla11a}. 

FLOR f 

Antes de começares as rodes rhymas e 
tosca prosa.que este li "ro contem, lê, eu 
te peço, estas insulsas liohas, que as ante­
cedem: 

A vida de um homem é, para a \'ida da 
humanidade. o qae a duração de nm dia é 
para o tempo. O nascer e o morrer sam, 
na vida do bomem, o que o despontar do 
sol e o seo derradeiro adeus no occaso 
sam para a existencia de u10 dia . Despon­
ta o dia, o homem nasce; o homem mor­
re, o dia fin~a. Este, porem, raia no bo­
risonte cbeió- de risos, bellezas, esplendor 
e magnificencia; e o homem 'l-0 pranto é 
a voz com que elle saúda o mando, é co­
mo que o prognostico iofallivel do sea 
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ioevitavel soffrer . . • O dia surge, brilba 
e desfallece por fim na orla do borisonle; 
- o homem nasce, vive e morre. E essa 
sua vida passa como a tenue nuvem im­
pellida pelo impeluoso aquilão I 

Mas. jã que esse seu existir é tão epbe· 
mero, jã qae essa soa vida é apenas de 
um momento, porque não ba de ser esse 
momento de completa felicidade ? 1 

Terrível condição a do mortal! Si ãs 

Do mortal vil existencia 
Não seria u;-, dorida I • 

3 

• 

E nem n'este meu pensamento nem n'a­
quelle do poeta bes[Jaobol ha a menor hy­
perbote; pelo contrario. é o quanto vemos, 
é o que sentimos, é o que podemos di-
zer. · 

Creio que ainda foi essa mesma real i­
dade que levou Sbakspeare a interrogar: 

vezes um ligeiro raio de felicidade parece ·For what is in this world but g·ifí aod care't· 
dulcificar-lhe a existencia. -- mil dores, mil 
~ffiicções, mil tormentos, veem promiscua· 
meote interpôr·se. roubaodo·lhe esse vis· 
tumbre de ventura. qae já pausava perten­
cer-lbe I 

E, como que se consorriando o pensa­
mento de um poeta hoditffon com o rl'a­
quelle filho da enregelada Albion, assim 
exclama: 

E qoão desesperador não seria para O «Helasl nailre pour vivre en dé~irant 1~ mort i. 
homem o pen ' ar e reflectir sobre essa in- (Victor Hugo). 
fa llivel verdade- o soffrimento, sobre essa 
terrível realidade- a morte. si, dentro em Mas. parer-endo muito verdadeiras laes 
si. o senso intimo, a razão, lhe não affi r- asserções, engrnam facilmente, porque não 
masse energica e evidentemente a ex1sten· sam mais do que o effeito de alguma pai­
cia de uma vida de além-tumuto '! 1 xão. O hom,·m. p()rta nto, que possue a 

Essa idéa intima é o maior allivio, é o mais sublime f·1culda1le de que se póde ter 
maior consôlo, que póde o h'lmem dar a idéa- a razã.:,, nada deve cooclu ir do que 
seu soffrer. \'ê atra,·és de um falso prisma. mas sim 

E ninguem se abalance a pôr em du,·i- lrazer lodos os factos á lu1. re:-plandeceo· 
da a immortalidade da alma; porque, as- te d'aqueJl;1 faculdade. cujos ra ios, mais 
sim praticando, alem de ir contra essa claros e penetrante.; ,lo qne os da luz 
voz qoe lbe brada no io~imo da mesma meridiana, dissipam :is trevas e illusõe~. 
alma, alem de não assentir ao consenso 1leixaodo bnlhar esp!eodeote a sã \'erda­
unanime de todos os povos, atem de ne- de . 
gar a espiritualidade do principio pensan- .. .. . . . .. . • ... . • . . . . . . .. .. . .•.• . .• 
te, alem de não reconhecer a necessidade E, si eu assim escrevo, si sirvo-me da 
absoluta da sancção moral, alem d~ todos linguagem, rte que ora uso, é porque as 
os erros . e paradoxos que enr.err~rta uma 'dores me ensinaram a linguagem da dor, 
tal do_utrina, opposta ef!l ludo ã m~I prova_s é porque e~Las idéas e as palavras que as 
que n~o podem ser ?bhterada~;- 1ria moi· representam sam transportadas para opa· 
t? mais longe,-por~a em do_v1_da ou n~ga- pel taes e qaaes nascem do intimo de mi­
ria, _pelo mais gro_sse1ro ~cept1c1smo:m~1.tos nha alma, debaixo da acção de meu peito, 
atlribut~s esseoc1aes e mbe.rantes a divina onde palsa am coração, qae, ainda na pri­
sabe~oria. . . ma vera da viria, jã tem experimentado bem 

Nao sendo a vida presente m31S do que affiiclivas dores que parecem ir lentamen­
u~ periodo de provações, que precede a te arrancao,lo· lhe as fibras, porque cada 
,•1d~ de atem:tu~ ulo, o . homem deve, pulsação é uma nova magoa. cada magoa 
cbP10 de con\'1:çao e res1goad1J, soffrer lalvez um gormen de morte! 
todos os seus trances, assim como o 
martyr do Golgotha, com evaogelica resi­
gnação, e~goua,•a o negro cali x d'amargu· 
ras, que tão acinlosamenle lhe fôra ,,IJ'e­
recido , quando a sêde lhe deseccava as 
sacrosanctas íauces I 

Mas o homem. muitas \'ezes, em l11cta 
com a sorle arcarnlo com a:; dore,; e com 
a desgraça, oi \'ida a ,·erdade e 1·hega â COO· 

clusões desar~oJdas e \'erdadeiramente 
fa taes. qu .. 

E foi talvez em um d'esses momento~ 
que assim exclamou um poeta hespanh0l: 

•Coento los dias d'. filiccioo r,argados, 
Cuent> las horas de pesar exenl•s 
Y veo entonces que mejor seri• 

No haber nascido 1, 
(E. Eche11erria. Los coniuelos). 

E acompanhando-o lla idéa, ea lambem 
digo assim: 

,Si por cada mil toamentos 
Um prazer tivesse a vida, 

. . .... ......... .......... .. ... . 
_Mas, (fa""r rio Cén!) no meio d'este 

Lrernendc, c.Jotl alo c.Je ionumeras pro,·ações. 
oncJe tu lo parf•da ~ooperar para o meu 
:miqmlarnenLo. após uma tremenda lacta , 
na 4oal as 1'.a11di1!;1s azas llo anjo da ami­
zadt se fo ra!n ,:ouspurcar n , nl)jeoto loda­
çal da ingratidão, do a\·i ltacntmlo, da de­
gradação; após tudo quanto havia soffrido 
de doloroso t:.: lethal , Já quasi sem íé, sem 
con\'iccão, sem crença. sem esperança. em 
fim;-di,•isei au lnuge urn rain ll e luz.mas, 
de uma luz di, ina, que ,·eiu, illuminar a 
minha alma. robustecer a minba fé, alen­
tar a minha c,mvicção, arrjJigar a mioba 
crença, trazer-me a espera nça ! 

Tudo ai:ceitci como um inestimavel pre­
sente que 3S$im me bouv~ra feito o Céo t 

Então, lançando um véo negro sc,bre 
essa decorrida e enlutada quadra de mi­
nha vida, abracei o presente e suspirei, 
como aintia suspiro anhelanle pelo porvir .. 
que Deus me deparará I 
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Entendes-me bem, minba adorada? sa­
bes o que quero com ludo isto dizer? 

Eu mesmo te respouderei: 
-Quero dizer que, depois de ter la­

ctado com uma sorte adversa , á bra­
ços com o dolo, com a perfidia, com a 10-
gra1id~o,-vi o leo r(}sto de santa, ouvi a 
toa voz de anJo, divisei em li a virtude, 
contemplei as graças de que é~ um com­
posto, admirei, emfim, tudo o que em ti 
se eoce, ra, e então, rendido. captivo á 
tanta magestade, erigi dentro de meu pei­
to um altar só para ti e c1,n-,agrei-Le o 
ralto de minha alma J 

Oe::-culpa a franqueza com que eu faço 
esta~ confidencias. 

Si Lado isto autualmento ignoras, um 
dia Yirás a saber I Um dia. . . Quando 
Deus quizer completar a rninba feliLid:i Je. 
eu te confessarei todo e então tn verás 
como sei justamente render-le toda a bo­
men.Jgem, todo o respeito, totla a adora­
ção, que mereces I 

Pnr emquanto, irei apenas escrevendo 
algumas paginas, qut:i só a ti pe,.tencem e 
pertencerão seipprtl; porque, senbora co­
mo és de mi oba alma e ue meu peito, só 
tu 1 :is inspiras; e n'essa$ paginas, sob o 
lil.u 111 de « Pag'irws intimas, » irei dando 
ex pansão aos meus mais inL1m os sentimen­
tos,- unirn allivio quH está em mim mes­
mo ministrar a,, meu pobrn peit0, cujas 
doresº só tu podérás 11Íinorar. 

Irei lambem escrevendo o'es te volu me 
algumas paginas em prosa sob o titulo de 
~Horas d'estudo,» trabalho que faço para 
pr1Jrnrar aperfeiçoar o meu gosto liLtera­
n .. e maneira íl e escre, er. mas nunca 1>or 
va ngloria . 

Como as «Paginas intimas,» as «Horas 
d'estudo » tambem te per1 en(;em. sendo 
que, portanto, o livro é todo teu. só teu. 

Oem pócJe :-er que já tenhas compre­
bendido o meu affectv, porque não é dif­
fiuil de toolieter-se uma iocli_nação tão 
pura I Bem pôde ser qne eu seja mais fe­
liz t.lo que me jolgo, e que ln. <;Onbecen­
rlo evidentemen te a pu reza õ'este mea ;rf. 
fe:to, o teol\as recebido mesmo em si leo­
cio, 'cnmn " flor rt>ct1be o orvalho matuti­
no . mesni11 em si lenr10 •·orno e, Ce u abraça 
nossas oracõas ! 

Ma:-. na (111, ida em 11ue me :irho, na io­
certrza em qu,, , i, o, <l'co\i, ll a rl)m essa 
idé.is de fd1cidi4de, vee m ouL,a'> de tor 
mPnto e linrr11r I 

Qu:1n ,111 o in:-idero que tah er. me n:í11 
ames. q11:ind11 mo len1hro que ta h·ez d1~s­
preze::i •J meu '! rn11r, 4uaodo pvlldero re­
fleélidamenlc que, m 1111as veze~. os extre­
mos de um pt.: ilo ah!'azado pM uin fogo 
divino :-am pé:lgos t.:Om a 1ot11fferença e com 
a crm:ldade th· um toraç:io de pedra ()U de 
gêlo ... Quan,Jo me lembro ... Ob !. .. 
que tri rmeut osa idéa I que verdadeiro rnar­
tyri1, ! Mas. t.:onvem n:io dilat;u·-,ne nestas 
ultimas cr, njeciuras, porque ellas teem vi­
sos de m11 rte e não podem absolutamente 
wr relação comtigo. Demais, pela associa-
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ção das idéas, estás de tal sorte ligada e 
identificada com a idéa do bem. que não 
é possível c1pproximar-se de tí a noção do 
mal; não. Es necessariamente indulgente 
e boa, e portanto eu serei feliz ! 

O que te peço com todas as fo rças de 
minha alma é que acredites devéras em 
Lodos os meus pensamentos, em todas as 
minhas palavras com relação a ti; porque 
serão sempre a mais sincera expressão de 
uma sympatbia natural e immutavel, de 
um atrecto puru e muito santo, de 11m 
amor perfeito e eterno. 

Acceita. pois, oh I minha flor, este vo­
lume de m10IH1s producções a t1 consagra­
do e recebe muito especialmente os meus 
pc,bres versos - w mo o mais puro e aoico 
mcenso que me é daõo queimar ante o 
Leu altar de santa, 

S. Luiz do Maranhão, 2 de janeiro de 
1874. 

s. 

Á MUSA DOS MEUS VEnsos. 

I. 

VPm, su~pirada, rarinhosa virgem, 
lnsp•ra ao pobre trovador mui rnrle I 
Vem l . .. Estes versos le pertencem lodos 
E os céus não queiram que tal sorte mude J 

Vem, minb'amad~, vem ouvir I Sam trovas, 
Sinceras vozes do mais santo amot ; 
Sam pobres cantos. qu'( u entôo i,rralo 
B~m janto ás aras que te erijo, 001· 1 

IL 

Assim romo a florinha só vireja 
Ih vendo orvalho " ~oi, (mercê subida 1\ 
Não póde as-sim tan ber,• , sem teus c;ariobos, 
Illeso o peito meu ler dcce vid:i. 
Teu rosto, a fa lta d'aojo, o teu sorriso, 
Teus olhos, teus encantos, teus prirnore•, 
Iuftltraru puro amor d'alma no seio, 
Risonho fazem ver porvir de flores ! 

S. Luiz do .Maranhão, 20 de janeiro de 18711. 
s. 

COLUUNA TELEGRAPflJCA. 

Maranhão, 20 de novembro de i875. 

IJJYocaçDo cspi,ila a Dorarc-Origcm d<i un\ folbetíoista-Tclc­
i;ram1na=T1tulos diversos-Folhinhã d:i Sal~a e Carolia­
Benefic10 íi Socicrhdc dos Caixuiros-Em qne ,e pro\'a que os 
assignlolc, da .Mocidade ,l[o illustrados .-0 Sr. Hiosa$. 

Caro Drn.ocrito, -" 
Sa:_o poucas as 1101:cias q11 (-11io a ,lar-te agora, 

e sss1m rnesu o I ão se, p " qoYF'dellas come. e: l ,l 
é o tran tor~o Pru qne tem estallo a mi11ha p1·bre 
e beça depois qu p~s~e, a e~ p'ri to. Ir,a J Os dia 
bos dos espinlos 01aos lêm,11 o traz1Jo atr~pa· 
lliado. 

M~s o que faze r '! Não ha mudo tempo 11 u'um 
dos Jo~o.aes da "apitai a descripçlío de umi fest, 
de esp1r1tas, tJue lev .. lug~r na BallÍa. Fiquei f Dcau-
1ado, e entendi -que dev111 lambem conv~rsar cor11 
o~ espiríl?s,_ pelo que e1,tr~i logo a comprar tudo 
quanto foi livro dos med1um~, esp,rilos. &. 
. Não l~rdou tambelll muito tempo que eu não es 

tivesse fazendo .ª ~ minhas iuvor.ações. Invocaçõ ,s '? 
Mtnto, d~vera dizer invocação, poi~ que não pude 
f z.er mais de um~. tal foi o medo com que me 
deixou µocage, o l~ e o ultimo que invoquei e 
consulte, sobre a origem de um cdebrefolhetinista. 

Bibliotoc.1 Pvbelu 8-nedito LAtlto 

E quem não arrepiaria os cabellos, de medo ou da· 
pasmo, vendo uma respósla de11ta ordem: 

ORIGEM OE UM }'OLHITINISTA. 

Soneto. 
De burrico doente em tenra idadê 
Negras phezes o, deoses imploravam, 
D I ioerc,~ cançadas em qu estavam 
fü gerar lhes pedindo a faculdade. 
Eis que o p~.: da divina claridade, 
Os clamores ouvindo qne soltavam, 
Lhes responde qu'os fados ulio negavam 
O desejo fazer-lhes, a vanlade. 
E olio mui los p,ssararn longos d1ás 
Que um parto tiveram, cu.10 emfim 
Banhar foraUJ dept·essa. em fontes fri as. 
Este parto é o autor d'uni folMtim ... 
E não pasmes, amigo, não te rias 
D~sta ol'igóm achada cá por mim. 

Creio mesmo que tu, só pelo simples facto dele· 
res esse soneto, não deixarás de ficar uru pruco 
.•rrepiadosinbo, apezar ele li rires de tudo. Mas é 
que o caso não é para mrnos. Uma descoberta como 
esl•, e feita com tanta força .. . 

Quari to a mim, repito, tenho estado com a c, beça 
em transtorno, e peior estaria ainda SR não fosse 
ler recebido o lelegramma seguinte. que vi;io lOe 
di~trair um poui.:o as idéas: 

«USUOA. 20 .OE OUTOBRO DR f875. 
11 Con/'ticitls. lllnrn11hão, rua dos Contos 11. 7. 
Con.Jes, viscondes, fid algos, duques, marque-

zes, etc. 
Não obstante a grande abundancía deste genero, 

conlin oa o merchdO ac\ivo, e !t1tu-se dl'éctuado ai· 
gumas trnas~ções, pois os preços fa varécew a espe· 
culação.» 

Tenbo, pois, rne dis tra ido uco pouco, pen's~ndo 
na rua neirn porque hei de fazer, para Lisboa, en­
commtinôa d, um d'aqu~tles lilulos, que iufdhvel­
meute vira dar graude io.porl•ncí« ás minhas car­
t~s ou chron1i.:as, pois n"o vale p~ra isso o ti tulo 
de philosoplio: venl-ra UUJ d~ moço fi da tgo, barão 
ou visc<•ndr, ,, e~se siru, é mui to bom. 

E quem sabe se n alt~ fama de que , stft gozando 
a Sulsn 1• Ctll'o/Jci 11ão é em r.1zão J.e ser cwuwrn· 
dador o Uollanth, 'f 

Não ôuvido. o ccrl é qne elle "slá com nm 
animo tal, que ma~,Jou imprunir' agora 10:000 
exemplares da ~ua lolh uhi, os quaes serão assi lO 
destnbuidos: 

wno exeu· piam pelo n-azil; outros !000 pela 
Rus~ia Veme11Ja; outros 1000 pela China; oulros 
IODO pelo Japão, etc. 

E agora se de cada um des~es p:iizes lhe vem 
urna co111mt- nda ou um titnto ... Então é que a 
Mocidade dá. folh i1Jha t~mlmn. 

A ass,ci~ç:lo dos ci.ixeiroi tambem dne man­
úar vir de Lisbot um título de 1·eal soe edade: 
.embora s~ja preciso g;istar algum d•nheíro, não 
terá prejuizo, pois ve1à tJuantos bent ficios lhe da­
rão todos os aias, é em cada esprclacolo será tão 
~rande a enchente, que<,& proprios caixeiros lula­
nio com !líflí uldade pua , omprar bilhetes. ;\ão 
a ootel:ed n, i~ romo ,·conte.-Pu no C,rco Ghia-
1'1111, na 11oíl1J do ben,fi'io, que só da cl.isse com­
me11:í3I acha varn-se l 800 p~ssras, 

Foi nesse cl ia, Deo_Hw1 ito, que pude apreciar ~ 
t:d g~ote elo commerc10: a não ser1J11, o~ adu,es e, 
futui os ass1gnantes da Moc,d1Jde, todos os ou­
lro_s .. .. lpont1nhos). O que le garanto. é urm crusa: 
união at li é que mora: o,io ha ca1xe1ro úU palrão 
que_ não se protej,1 mulu;,rnente um ao outr,o ..•. 
E vi va o passaro guariba tio Sr. Gh1arinL 

Vou co11du1r: - vi o que 11Je dissijste constar ii 
res· ei to elo Sr. B füosas,qu,nto á oespedida que 
fez 110 seu crea,10 hesp 111hol. Foi bom dizei es so· 
menlti consta poí~ não devemos d r credito a ludo 
quanto ~e tl í1., convindo mesmo em certos casos 
susp~11der-se o jui~o a respeito d,. que se ouve. 
E' o qai, al'outé.·a ?gora. 'IS 

Adeus. Quantlo estivtres lri~te lê a~ Paginas 
lut imas ,lo llO<so aruigo S. que são uma boa cousa,. 
d1gua de leitur . Con/ucius 

'.\J , ra11Mo -Typ. do , Paiz•-lmp. M. F. V. Pires. 
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1. JORNAL LITTERARIO, CRITI80 E NOTICIOSOe 
REDIGIDO POR UMA ASSOCIAÇÃO • 

. • • . la jeunesse, ..• esl la fleur de loote la nalion. 
c·e~t dans la fleur qu'il faut préparer les !roits: ••. 

Fénelon. 
( \ , Publica-ae ;J vezes por mez- Ass1gna1uras ad1an1atias-!IOOO rs. por lrimeslre.- ~nmero :ftulso 300 reia. , ... 

ANNO 1 1\-J:ara:nhão-Quarta- i'elx·a 1 do Dezen:i.bro de 187::». I NUMERO t3 

A M o e I D A D E nbecendo senão um limitado. nnmero das I 'avel; pode-se até facilrn eal.t: di>slruir. Se 
palavras da soa lingoa, palavras ap1mas desde a ioíaoçia babiluarew o homem me-

i 4- destinadas a fazerem-se comprebender tbodicameute a reter um grande nome-
MARANIIÃO, 4º DE DEZEYBRO DE !875. dos seus semelhantes nos actos os mai ,; ro de palavras, dando-lhe portanto um 

triviaes da vida; os estudantes na leiLu· \ o,~1bulario assaz, extenso. adwr-se ha 
Progredir em materia de instracção é ra das obras s.:1~ntificas eocoutrando \'ó· em parte ~encida a diffü:uldaúe. Um vo­

caminhar para o desenvolvimento comple· cabulos que cles::onbecem. fi cam igno cabolario exteoso dar-JlJe-ba ançõe~ a$saz 
to da iotelligencia lmmana. Sendo a vida raodo o peo8.an.enLo, em cuja expressãtl solidas sobre varias malerias, e d'aqoi 
do homem limitada. é necessario que esse essas palavras figuram. Ignorada a iúéa resulLarfi nei:essariame1ne uma grande 
desenvolvimenlo seja rapido para que pos- inberente á palavra, igoorado fica tara economia de tempo. 
sa alliogir ao fim que se propõe. bem o jui:io do qual ella é um termo de Comu fazer, porem, para que o infante 

E' portanto desde a infancia, essa ida- relação. Nada m:11s nalUral. , etculla essas palavras e as suas :,igrnfi-
de em que a humana espede mais apta Eis o que torna as scieocias arida~. cações 1 Eis o que nos eusioam os Esta­
se acha para se instruir, que deve come- Redigidos os tratados scienti{kos em lio· lll,s·U1Jidos , nação em que o desenvolvi­
çar esse deseavoh·imentn. A creanca, á guagem ioteiramenta úiITercnte da ,·ulgar, meutn phy$ico e sempre aeompaohado do 
proporção que physicameote se desenvul- abuuda11do nelles os term1,s techuiros da iotellectual. Ali servem-~e até do~ bria­
ve, deve Lambem ir-se desenvolvendo in- · mataria de que se occuram, o estudante, qoedos infantis corno meio de levar ás, 
tellectualmeale. Um desenvolvimento de I que poucos ,·ocabulos wa'ucja da ma lio- crianças a instrucção. Ora lbes dão am pe­
''ª acompaol.Jar o outro. Nada mais claro. gua, tem de t~r dois 1raballlos: o primei· queuo navio de que lbe ensinam o nome 
nada mais justo. ro, de estudar as pala,-ras em que se acb.i segundo o sea apparelho. apparelho de 

Como poder:i poreOJ o infante instroir- cone,,,1.Jido o t1 atado, u :.wgun,lo, de es- co1as pai tes lambem lhe::. ensinam os no­
se? A esta questão responderemos: Por tudar o proprio tratado. 0 11is trabalho~ mes, ora lhes• ffertam nm 1,1equeno mo­
meio do conbecimeoto previo da liogua em vez de um; duas tareras para elle es- delo de loc<,moliva. A:>sim vão pouco a 
em que estuda. Sem este ,;onhecimentu pinhosas, sobretudo a primeira. D'aqoi pouco iniciando-as na navegação, e nus 
não poderá de maneira alguma caminhar resulta um immeoso rnal, o de IID;a. ~rao mysterios do vapor, da electricidade, e 
na senda da sciencia? Vamos dizer por do perda de t~mpo, que imposs1b1hta o d~ todas as descobertas da scieocia, ser­
que: homem de allmg1r ao ponto de deseovol· , iodo-se para este fim de meios analogos· 

A difficiencia do vocabulario pratico, é vimenlo a que podia cbegar, senão tives- áquelles de que acima fallamos. Nas horas 
o maior obstaculo com que lutam aqoel- se de lutar rom esta diffü11ldade. de ocio,os pais descem em companhia dos 
les qu~ se entregam ao estado. Não co· Esta difficuldade porem não é insupe- lilhos a1.,s seus jardins e vergeis, e fazem· 

o GJaour. 

FIIAGllENlOS DE U~lA NOVELLA TURCA 

BYRON. 

\ 'er.ão livre tlc • • • 

(Continuado do n. tO). 
Monge! eu a am\va ... muito m~is,eu a adorava ... 

estas palavhs são profanadas cada dia por amantes 
vutgar•s... M .. is qoe miuhas palavras, minhas 
acções provaram o ardor da minha ternura. Esta 
espada conserva uma oodoa de sangue que nun­
ca desaparecerá. Este sangue foi derramado por 
aquella que pereceu por mim; elle animava oco­
ração de um l <;tJrlO abominado . . . Aplaca este hor 
ror repenl1r curve~ o Joelho, não contes esla 
acção no n'}(IC t1 de meus crimes; tu podes já ab· 
solver-me,, .; o sangue de um inimigo de teu Deus I 
só o nome de Christo enchia de uiva sua alma 
mnlsumana; mu sua raiva não era senão loucura e 
ingratidão; pois que o ferro homicida, que a mão 

de um Galiléo diriJio contra o seu coraçãp, lhe sua victin>a que me tornou o que au vcs •• um c,b­
abrio o céo de Mahomel, onde celJl elle sua~ hou· Jeclu que le i:ausa horror. Seu destino era irrevo­
r1s impacientes o e,perariam lal vez ainda. g~vel,e elle nã . o 1gnorav.i, advertido pelas prophe· 

Eu aUJava Leila; o amor penetra mesmo nos lu c1as ,io somb~10 T.bur de c,ovhJo prophdico, de 
gares oude os lobos não ous ,iia111 ir buscar sua que o pr, ssenlimento havia f<ito oovir o aibilo do 
preza; e, quando .. quelle que ama sabe ousu, se cliumbo hum1cida, quando elle s1:1 prepnava para 
ri-t bem difficil que elle aruass .. aew espera11ça. Eu a viagem. que lhe fui Uo falai. 
não suspiro eo1 ~tio. Todavia eu sinto alguo1as ve- •Feliz dt1 perecer o'um cou1b.1le em que a morte 
zes um r~mosso que we diz qull leria siou melhor i t- olT,uec~ a nós sem longas agonias, elle invocou 
que Leila tivesse sido fiel ae seu primeiro amor. em vão Mahornel e All•h, elle mil reconheceu e 
Ella morreu, eu não ouzo dizer-le de que mc.rle: nó; c,uzamo11 nossas montan_has. Eu O contemplei 
olha, tu a lerás talvez na minha fronte.A maldição emquanlo elle exhalava o ulumo suspiro; ainda que 
e o crime de Caim lá tsláo gravados em caraclere~; atravessado de golpes como um leopardo que alcan· 
mas não te appressrs a cootle11111ar ·me, 1 u fui a ç .ram os dardos dos caçadores, elle não sent,o a 
causa de s•u supplic10, mas não fui o autor. Eu mel~~e do que eu experimento n'este inalante; eu 
confes~o, a_h I que seu oarraseo, nao fez si não ~ q_ue exp1~1 em 11eus olhares a expressão de um espmlo 
eu tnaa feito co~o elle, s~ Le,I .. l1ve~)e s.do 10IH humilhado. ~da um dos traços d'aquelle rosto mo· 
á.um am~nte mais. Elle f,,1 lrat,•do, e 1111m~lou sem r1bundo trah1a sua raiva, nenhum deixou perceber 
piedade .. _.Eu er~ amado e hrn~1-wes~u vmga~or. ó aemorso. O que não teria teria dado minha vin., 
Por mais Justa qoe fosse~ sua sentença, sua traição ·gauça p;ira Já nconbec11r os vesl1gio,9 do desespero 
era 1,m~ prová dt1 fidelidade P ·~a oom•go. Biia tl'tuquefle arrependimenlo tardio, que nlo va se: 
me hay1a dado seu coração, a umca cousa qoe a não terror no lumnlo, e não póde acha11 neobumà 
tyrannia .não pode submeller; e eu I t~udo chega· esper4nça de salvação nenhuma conaolaçãc 1 •• , •• 
do demasiado tarde para a Sâiv.ir, eo del ludo o que ..... . . . ..... . . .. .' ........... . , .•.•.•• . . • •• 
pod,a dar •.• a morte a nosso inimigo. Não é sua 
morte que peza sobre meu coração,é o aupplicio de (Lontinúi. 
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lhes conhecer as denominacões das plan­
tas, dando-lhes assim um previo conhe­
cimento de botaníca. Passeando nas pra· 
ças e ruas, fazendo-lhes aprender os ter­
mos technicvs da arcbitectora civil, e brin­
~ando nos lagos P. rios a comprehender 
os da naval. Finalmente, até na hora da 
refeição, lbes dão o crmbecimento das le­
tras do alpbabeto pintadas oa gra\'adas 
nas bordas dos pratos, fazendo com qae 
os infantes já levem para a escola o co­
nhecimento d'esses ('aracteres graphicos. 
E' assim que se começa a instruir a mo­
cidade ni>ssa republica modelo que se in­
titula- Estados-Unidos da Ameríca. 

E porque assim acontece nesta grande 
nação? Porque os seus primeiros colooi­
sadores foram homens que para lá leva­
ram om grande cabedal de ínstrucção. 
indivíduos que fugiam ás perseguições 
religiosas; puritanos, quakers, e buglle­
notes que se subtrabiam ás iras do fana­
tismo, e que procuraram n'uma nova e 
fertil ·região o socego e tranquilidade que 
lhes negavam as discordias em que se acha· 
va accesa a Europa A íllustração que elles 
comsigo transportaram, desenvoJ\1endú·Se, 
formou esse porn ci,·ilisado. cuja rullUra 
de linguagem é até tradiccional, e que. 
rivalisaodo com as nações mais adianta­
das da Europa, cbega até a excedei-as 
no que diz respeito ao derramamento de 
luzes, á forma de governo, e á industria. 

Apoz este quadro tão bello da ioslrac­
ção nos Estados-Unidos, lançamos com 
tristeza nossos olhares sobre ·o nosso es­
tado de 0ivilisaç~o, e coo, pezar o dize­
mos, vemo-nos forçados a reconhecer que 
ainda estamos distantes de chegar a um 
ponto tão brilbante. Temos porem espe­
rança, de que, imitando-os, breve pode­
remos auferir toda as vantagens de que 
gozam os habitantes desse paiz. Para 
conseguir um fim tão desejado, torna-se 
necessario o derramamento da instrucção, 
e para que essa instrucção se derrame é 
necessario que lodos trabalbem para seu 
incremento. Por isso vos dizemos, ó "ós 
que dirigis a mocidade, governantel!, pais, 
mestres e preceptores, não descureis tão 
importante tarefa. Começai por arredar 
os obstaculos que tornam difficeis as sci­
encias; fazei ludo o possivel para tornar 
assaz rico o vocabulario pratico, procu­
rando todos os meios ao vosso alcance 
para que se possa conseguir tal ficn, e 
concorrereis immensameete para o pro­
gresso do nosso .paiz. 

N. ___ _.... s: .... ... 

Alice e o seu Ideal . 

(CONTO.) 

E' incomprebensivel e inex plicavel o se­
gredo do amor I 

O innocente e incauto coração da virgem 
a sonhar venturas, a extasiar-se em mil 
delicias e ternuras, até cbêgar-lbe a ado­
lescencia, vive isento da cruent;i e vene-
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nosa '-elta do C1Jpido. Mas, este viver, ·Uma duvida. ama incerteza lbe cercava, 
vai até ahi, somente até essa idade. se bem que tão sympalbico lhe fosse a-

Portanto, Ali t.:e vivia mu ito feliz, fru indo quelle rosto. 
o inefaveis gosos que lbe dava a sua ida- E o seu coração,êomo nunca, continuava 
de de cri ança. a palpitar com tamanha vehémencia , com-

Descurando completame'lte :is dores primiodo-a tanto ... tanto, sem nada que­
mundanas, experimentava inteira e real fe- rw explicar-lhe, que, finalmente. a ior.au· 
licidade. Cercada dos mimos e caricias pa- ta <lonzella, mesmo embal:;da por l\lor­
ternaes. o que mais desejara senão a con- phêu-rebentou em soluços. 
tiuvação desse Vi\'er ? Desperta por fim ella, olba com vista 

Em seu ame110 jardim passava compri- incerta e medrosa para o lado em que tão 
das e <lelidosas horas durante o dia, e feiticeiro semblante lhe afigurava enca­
ah1, cwitemplando as suas flores-as suas ral·a 
compauheiras , fieis-scismava ell:1 . .. e, Nada porem vendo, passados alguns 
sdsmando, deixara divagar os seus pen- instantes, com passos menos vacilantes,­
samentos em uma rosa, i>m um jasmim, e mais senhora de si, procl1rou sabir do 
em nm cravo, que fi ca vam aqui, alli. mais seu jardim. 
alem, e . . . em mais nada. Mas, aquelle rosto tão sympathico e 

Com todo. Alice scismava. cheio de mil attracth·os não lhe desappa-
Mas era tão incerto e mysterioso o mo- rf'cia de suas vistas, embora que ella, 

tivo de suas scismas, que. bem depressa, de proposito, fechasse as palpebras e qui­
=,e esquecia de tuao, sorria comsigo mes- zesse cuidar das suas mimozas flores .. . 
ma e com as suas companheiras tam- Que olhos tra,1essus e boliçosos eram 
bem. . . aqoelles que ponham em sobres~lto o in-

Q11e de doçuras e enlevos não existo no colome coração d'essa viraem venturosa I 
ionocéote sc,mar d'uma virgem adoles- Indubitavelmente era p~rem falsa se-
ceote ! 1 melbante apparição, porque, áquellas ho-

. · · ras, em tal Jogar, ::-eria impossirel a pre-
Em um dia que Alice estava assentada senya de q~alquer pesso~ e~tranha. . 

junto á sua pr·edilecta roseira, pensando, Nada pois para ella _s1gn16cava aquillo 
como era de seu costume-em nc1da-a do que um sonho _mentiroso e sem f~nda­
fresc:t e vespertina viração, fêl-a, facto que me~to algam. D,s~o ficou convencida ~ 
nunca Jbe ltonvera succedido, adormecer mmto bem persuadida. 
por am momento. O que porem era certo é que-por modo 

E abi, sosinba, sonhando com as suas algum-podia conseguir o esquecimento 
flores-era bello o sorriso que se lhe no· de tal sonho; ao contrario, parecia que os 
tava de quando em quando. esforç,,s que 11este seotitlo empregava era 

Pouco a pouco. porem, aqaelles sorri· motivo para mais sentir uma decidida 
sos cessaram; o seu seio arfava desorde- sympal11ia , ou mais que sympalhia , por 
na damente, e uma pallidez estranha lbe aqoelle rosto tão bondoso e tão lindo. Elle 
assomara ás faces. . . não passava d' uma apparição mentirosa, 

E' que jlla sonhava, sim, mas já não é certo, porem existia em sua phantasia, 
era com as suas ilores-era com coisa existia sempre diante de seus olhos. 
muito diversa. Era o seu ideal. 

Foi o vulto de ucn mancebo que se lhe . . 
afigur;1va distinguir por detraz da sua ro- E dire~os ~ud~: ella o amou. Amon 
~eira de todo O anno. um ent~ 1ma~mano, um_ manc~bo que 

E esse vulto depois appareceu-lhe bem nunca. tmba visto, que nao sabia quem 
perto contemplando-a tão bondosamente. poderia ser- mas ella o amou embora.· · 

Ma's, Jhe era um mancebo completa- E se realmente ex istisse ell~. talvez 
mente estranho: nunca ella o tinha vi~to. assim mais custoso lhe fora conhecer o 
As soas formas porem, o seu elegante por- doce sen timento do amor a assenhoriar-se 
te, o seu olhar fascinador-fêl-a sentir, do seu coração. Mas elle não era mais do 
em seu coração, uma sensação desorde· que o seu ideal, e assim. tão tímida, tão 
nada e completamente no\'a, vagonhosa qu~ er~, tiuba motivo para 

Tinha elle umas feiçõesl\tue, decidida- amai-o com mais afoiteza. com menos aca­
mente, não lhe pareciam vulgares; por nhamento. 
isso que todos os demais mancebos sem- Este amor não tinha necessidade de ser 
pre lhe eram indiITerentes, ao passo que conhecido por ninguem-nem por elle pro­
aquelle fazia-lhe experimentar tão alheias prio; era um amor secreto, de que so-
sensações I mente ella e o seu coração eram sabedo-

Estas sensações, entretanto, tão de su- res. 
bito, nada ainda lhe fazia comprebender: Portanto, com menos enteio assim, ella 
ellas lbe eram tão estranhas que não sa- inebriava-se e desejava mesmo ioebriar­
bia o que queriam significar. Mas o que se n'aquelle sentimento tão dnce e vivifi-
todavia comprehendia, era que esse man- cante 1 '"'' 
cebo não era nenhum malfeitor, ao contra- E agora, direi eu, que de 1! iuctidade, 
rio, uma pessoa que lhe apparecia para o de ternuras e de innoceocia não 'uavia na· 
seu bem. quelle amor I Feliz do ente que o possuis-
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se, que tivesse certeza da sua existen- tos de sna prima, e, pelo que, deatro de E ai de ti se n'essa hora falai de acer-
·cia I poucos dias a seus paes a solicitara em ca- ba aoguslia podaste recordar pela ultima 

. . sarnento. vez os carinhos da dedicada irmã, os ex-
Trinta dias apenas decorreram depois Foi assim que em breve tempo depois lremos da desolada mãe, que ias perder 

desse inquietador sonho de Alice; d'esse Eudato e Alice bemdiziam jutictos os do- para sempre I 
sonho que tamanha impressão lhe deixara r.es gosos que lhes trouxera o seu amor Pensaste, ob se pensaste n'essas partes 
em seu coração, e que, um só dia, um só tão puro e promettedor de delicias. da toa alma, não lhes pôdeste soluçar o 
momeoto, jamais lhe viera ao esqueci- A. Britto. eterno adeus e morreste I 
mento. Triste realidade t •.• 

Seriam ás mesmas horas, e Alice, como Os que te conheceram e estimavam pe-
de seu quotidiano costume. acha-se assen, Srs. redactores da .Mocidade. las prendas que te eouobreciam, e sioce-
tada no mesmo togar, junto à sua predi- Pedimos-lhes encarecidamente um gran- ros ~ coasagravam essa doce amisade, 
lecta roseira. Mas agora não adormecera; de favor: -a lranscripção do artigo, que, que, sem saberes inspiravas á quantos 
estava bem acordada, scismando no seu sob as iniciaes--M. s.-appareceu no n. pela primeira vez te visssem, lerão cerla­
mysteriosQ amor. 1 i I do Paiz. em que seu auclor, sincero mente o coração de luto, já por te llave-

E os seus olhos volveram-se para o lado amigo da infeliz victima que assim pran- rem perdido, quando menos podiam es­
em que um dia se lhe afigurou encarar o teia, e óra nós com elle. rende uma justa perar, ja pela maneira terrível, digna de 
seu ideal. e merecida bomenagem a saudosa metno- extrema dôr, como te perderam I 

De repente-fatal apparição-alli roes· ria do assigoante que à Mocidade roubou A razão do amigo, que ora sentido te 
mo, como ella o tinha visto, com o roes- a prematura morte que O accommetleo. pranteia, recoa espavorida ante a desgra­
mo olhar scintillante e queimador- alli Aproveitamos ao mesmo tempo O en- ça immensa de que foste innocente vicli­
mesmo Alice vê assomar a sympathica fi sejo de congratular-nos, e dar-lhes com ma I 
.gura do mancebo que ella secretamente ab•Jndaocia de coração parabens pelo mi- Dorme, porém, tranqaiUo o somno da 
-amava I logre que haveis feito e continuaes a fa- eternidatle, jà que é realidade que a in-

1\fas,leria ella a ioda uma vez adormecido? zer na sustentação admir:\vel do jornal, telligencia bumaoa não pode compreben-
seria acaso a repetição do mesmo socb'l ? .. . cujos destinos brilbantemeole dirigis. der, o prema toro sacriâcio da lua vida r 
Foi oo qae pensou ella, e, despersuadio- Eis O artigo: E se na mansão dos justos «onde so-
do-se bem depressa de semelhante idéa, ,,. ,,. ,,. biste» podem chegar as lagrimas da dôr; 
-eomprebendeu perfeitamente que as suas. se me ouves; se escutas as queixas dos 
vistas não lhe enganavam agora. l!D:i'J.J~ u®:mDír.íJ~ que te choram e elevam á Deus fervorosas 

Estava alli, bem em sua frente e a sós supplicas pelo repouso da tua alma; rece-
sobre a campa elo meu desditoso ninigo John b b I -o lindo rosto do seu ideal r Patrick AvoLino. . e lam em as agrimas do amigo, que não 

Que de Sensações pOÍS sentiO ella Cbeia Adormecido ou dc.,iicrto O meu espiri· gosará mais da tua amavel Companhia, e 
-de mysterios e de da vidas I to v(,sempre aote si immulavel a reali· cujo coração ralará sempre-o sonho {a. 

Mas, sem perda de tempo, antes mesmo dade, ea re.tlidade ô medonha I nesto, a dôr immeosa da lua perda! 
que Alice se posflsse de pê, que tivesse .._ Hcrcuta"º· E como das trevas nasceo a luz e do 
restabelecido melhor do susto, se lbe ap- A's 3 horas da tarde do dia 8 do cor- cháos o mundo, assim d'essa mesma dôr 
proxima o mesmo mancebo, e, com fami· rente falleceo aspbyxiado por submersão iofioita nascerá lambem para todos os que 
-tiar comprimento, lhe diz: 00 rio Parnahyba O infeliz amig0- em cuja orvalham de sentidas lagrimas o teo sepal-

-Muito bôa tarde. Certamente não me campa vou boje nas azas da imaginação chro, a resignação evangelica sem qoeoão 
-eonbece. minha Prima ? depor sentido uma corôa de saadades l souberamos, e íôra mesmo impossível sof-

-Sua prima I disse Ali ce, ainda medro- Nossos sentimentos à sua desolada fa· frerem-se golpes tão profundos t 
:Sa e sobresaltada. milia 1 · Descança em paz, infelii amigo ! · 

-Sim, soo o seu primo Eudato, que Perdido, para sempre I Triste realidade I l\faranbão, :t2 de novembro de f87ã. 
-acaba de chegar: não me conhece? E porque tão cedo nos deixaste, 2rui · M. S .. 

-Não, de certo; desde criança que oan- go ? ----------------... 
ca mais o v1 • • • Por emmurcheram na maobã da vida Espora. 

Aqui Alice pregoa uma mentirasinha. as flôres do teu coração bello, da toa 
Desde · criança que ella, acordada, nunca alma ainda mais bella ? Porque na aurora 
mais o vio, era exacto; mas havia trinta da existencia fugiste ás doces illusões que 
dias que Eudalo em sonho lhe apparecera nos afJagam? 
e desde então, um só momento depois Ah r o infinito nos separa, e já não me 
nunca mais sabira deante de seus olhos. podes ouvir r 
Antes pois tivesse dito: Conheço-o perfei- Explica, fatalidade, se não és palavra 
tamente. sem sentido. mero som sem echo, esse 

Como veem o~ leitores, o ideal de Alice su,~ces~o dolo~e. responde ta-unica .is 
-existia de facto; ou por outro, não era sim- magoadas inle~lJações que debalde expri­
plesmeote um ideal-era um ser real, mol 
·que não passava do seu proprio primo, o Morreu I tão cedo I 
qual acaba,a de chegar da provincia de E que· dôres cruciantes não te partiram 
Pernambuco, e que depois de comprimea- o coração, que horriveis agonias não te 
tar a seus paes, d'ella, viera encontrai-a mataram mil vezes nos ultimos instantes 
mesmo no sea jardim e oo togar onde ba em que, sem mão amiga que te roubasse 
poucos dias se afigurou á Alice o ter ã morte que cruel nos disputava a toa pos-
"islo. se, em vão lutavas contra o desbumano 

'9 . • elemento? 
Findemos a nossa historieta. Pobre amigo I 
Houve a coincideocia de Eudato ficar Tão cheio de vida. tão jovem, e ja en-

por 5eu lado apaixonadíssimo pelos encan- tre os mortos I 

O~ • P\lbhe• h M<lito Leite 

Á lol. L. 

L:l corre o vento em brinquedo 
Vaw suardar o seo segr~do 
N,1 seio viriiem -da flor; 
E pergunl11 a ll'lr ao venlo 
Corad~ do acanhamento: 
« Acaso me· tens amor T • 

• Pois não I Ês m, bonitinha, 
Amo te muito, tlorsinba, 
Florsinba, quero te bem; 
$Pila amor dando me um beiJo 
cNão lh'o doo, que teribo pl'jo; 
,Mas, tlor, um beijo o que tem T• 

Nos seios da pobre flor 
O vento derrama amor 
E solta as azas ao ar; 
E ~ pobre fica ~ismando, 
Dizendo, de quando em quando: 
•Elle não tarda á voltar! • 

Mas elle foge e olo volta; 
Em maga tristeza iovolta 
Murcha, secca e morre a flor; 
E o vento com1 dizendo 

o 
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A' cada flor qoe -vae yendo: 
«Florsinba, tenho te amor I• 

Mas, anjo dos meus ~mores, 
Não terás sina das nores, 
Nem serei vento lamb?m; 
Não desanimes; espera, 
Voltarei com a primaven, 
Com a primavera qu ij vem. 

Não scismes. pois: sê contente, 
Brinra o brinqoetJo innocente 
D'estes teus anno• em flor, 
Que eq te juro, ó m•11h'am:.da: 
Não serás 11 ,r engan~da, 
Nero eu vento enganador. 

Maranhão, 8 de setembro de {875. 

Joaquim R. Go11~l f!es. 

COLUMNA TELEGRAPHICA. 

:Maranhão, rn de novenbro de t 875. 

i.inda o Sr. Cbiar:ini..- Os Lazadtas, drama do A. Ennes.- 0 
S,·. Vil:Alnte l'onlc$ d'Olivcirn e a sua companbia.-0 Exm. 
Sr. Bi;;po DiocO$ano.- llaptisado de u111 futuro corôado.­
Cbegadas,-Exames gcral'S.-llalcoGrio.-0 P;iulheon Ma­
ranbeose, obra do illqslrado Dr. Antonio lleurique; Lca.1. 

Am·go Confucius. 

-No vapor lr~n·aclo foi para P, roambuco o 
Sr. 1 hiarini e a sua , omp nh,;i. Nós á recomm· 
damo~ a .bel a rapasiada do Ruc,fe, que s.berá 
apreciai a como rneréce. 

Não deixem passar cammio pela malha, e nem 
1ão pouco coruuri gatos P' r lebres: emfim nos á 
enlrt:'g 1111 0$ n s , o,s2 s fin~s e p, luscas mãos 
. -O drama i,,t,tul~do- Os Lazm·islas, que ul· 

t•mameule tanta celeu:na occasionou na Côrte do 
lm;,erio, não v, le , ous:. nJguma, e nem s~, mes· 
n,o, como chegou adquerir l nla fama e celebo 
dadP. 

Quem teve ~ culp~ de ludo ist<>, foi a Sr;1. D. 
l sm, nia e o Sr. Cardoso de Menezes; a primeira 
com a sua obesid.ad't ba_, ulho.u a co!sada e o segon . 
do com a~ suas 1mpe1 tmeucias (d. lle) fez nascer 
nos e~piritos a c11riosidade de verem representar o 
tal drama·ito · 

D'aqu1 veio a origern das scenas descabelladas e 
inconvenientes de que que foi tbe~tro a uossa 
Côrte. 
. Nao avanço ã mais nada, porque o nosso intel­

ligente e sympalhico comprovinciano. o Sr. Joa­
quim ::ierra (P,etro de Ca~tellam~re) já se incum­
b10 de au~lyzar e por patente o~ imu,-n~os erros 
e sensaborias de qu~ está eivado .o dito Sr. dra­
masito. 

-u Sr. Vicente Pontes d'Oliveire artista de 
grande mt' rilo drarn~tico, deixou de vi; no vapor 
Bahia, GUe foi p<ra o P.rá, po1gue adoeceu ama 

. das su•s damas ingenoas. 
Promelte o ~esmo Sr. vir nu primeiro vapor 

qu~ pass, r por Peroa111buco com destino á ts1a 
província. 

Dep ,is de termos visto os tigres, a~ zebras e o~ 
cavallos do Sr. Ch,, rini, et mogtia commitante ca­
terva .. v;imos vêr cousa boa e ,gradaveJ aos ouvi· 
des e a vi,la. 

Deus a,sim o queira. 
O merito d_? Sr. V1c1111te ~ de m~is algur1s ;.rlis· 

tas que cowpoem a companhia, Já São bem coube i 
dos em Maranhão; portanto nl.io fazemo, mais c~m­
meularios sobre o mer to d'tlles (artistas), ., nos 
aguardarei1Jos para a su~ chegada, afim de darmos 
o nos o JUizo com conhecimento de c,usa, quando 
tiverem exbibido o drama italiano Já annunr,,ado­
A Estatua de Carne,-que é composto de um pro­
logo ., cinco acl s, e sob~e o mais que !levarem à 
sceoa. 

-$. Exc. o Sr. Bi·po Diricesano está gravemen­
te doente dos olhos; um <i'elle~ ficou compl~t~m, n­
le es.lragado. e do outro ba receios btm sérios. 
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S. Exc. retira se para a Europa brevememente, 
afim de procurar all ivio á sua enfermidade. Fa· 
zemos v.otos para que S. Exc. se restabeleça. 

-Oizfm os jornaes da Côrte e os meninos da 
eschola, qus o príncipe do Grão-Parâ, tornará as 
~gua& santas do baplismo no dia 2 de deze11,bro 
auniv~rsario 1Hlalicio do seu avô o Sr. D. Pedro 
d'.Alcaotara etc. ele ..... 

E' rnai s uu1 ltlan'lador para os cofres publicas; 
peduoos eucarecid~ mente aos Srs. tbezoureíros dos 
e~t.abelecimentos que protegem aos testas coroadas 
que se previnam seriamente coutra a mamaçao 
poi< do contrario até Vmcs. mesmos ser~o ma-
mados. . 

-Chegaram os nossos amigos, Vicente Borges 
de Vas.:onc- Jlr,s Duarte, e José Vianna Vaz; o pri­
meiro é estudant.i do 3• anno medico na facul 
dade da Bali1~. e o stgnndo do 3° anoo da facul­
da,Je do Recifo; nõs os comprirneut;.mos pela sua 
r .. liz chegada, ass:a, como pelo apro,eitarnento que 
lê,u tido em seus estudos. 

- Ba 1nscriptos 215 marrecos p1ra os eitames 
geraes per:.nte o delegado do governo. 

Oeit~m cuidado co,u o., rrss e com outras cou· 
sas, qu~ mais convem ea!ar do que f allat· .• . 

-Dalcofrio depois de ter-se recolh,do ao silen 
cio pnr algum tempu,por cau~a de seu$ incommo­
dos, appareceu no Paiz de 25 do pass do, (10m· 
p, iment, ndo o publico maranhense com baslrnte 
sal. 

Parece-me que os banhos bygienicos da Ponta 
d' Areia.inspiraram a pen na do amavel foi helenista 
do Paiz, pois gostei muito do se1,1 parcnlhesis, qu• 
•steve rnperior as rarêias que elll,l fez ao sant, r· 
tão do velbo Zlcbari~s. ed Caudidus M,mdorum de 
Almeida11orum el religua. 

P,ço lhe, caro am,go, que continue a derrnmar 
suav1d•de nos corações d~s bellas esp,ecialmt-nle 
(il,, queu, Vmc. gosta mu Lo) e dos patuscos gua· 
pos t1e,1a noss, formos,\ S. Luiz. 

-Acaba de fer publicado o ~o e ultimo voluml'l 
do P;1r,lbeon Marauhen;e, ob1·a escripla peh llabil 
pen na d,> Dr. t\ otov:o H, nii'ques, nome bem co· 
nb(Cido na republica das Jd tras. 

A pouco tem i.;o lemos, um juízo, muito favora­
vfl á obra do Dr. Antonio Henrique, feito pélo Sr. 
José Silvestre Hibeit"\ bem cc,ruo outro est:,mp~do 
no Paiz de 25 do pa.iado do Sr. Pinheiro Chagas 
un,a das maiores gloriis da lilteratara portugueza, 
que lambem lhe é bastante favoravel, apesar da 
sua discord~ncia á respeito da aprPciação da tfa· 
doeção de Virl(ilio por Odorico Mendes. Os tres 
primeírc s voluu es do Panth~on naturalmente já 
são conhecido, do~ nossos an;aveis leitores; quanto 
ao !1,• consh das biog1·~phi'as do historiador, J1>lio 
Fra,,ci~.:o Lisboa, do nc1lurahsta Fr. Costod,o AI 
ves ~errão e do poela Antonio M, rques Bodrigues. 
Não damos o nosso juizo subr- a obra, porque ri:!· 
conhecemos que nãp e: ta mos hal,ililado, para l~n· 
carmos a nossa :ipprovação oo reprovação sobre 
etJificio de tanto folego. Aguardamos o juízo do; 
crifüos. 

Democrito. 

O velho casam.en.-teiro.- 0 Sr 
1. Cavalcàoli Bibeiro da Silva, autor da comedia 
assim intitulaJ .. , que foi publicada em Perm:1mbu· 
CO, euviOU·DOS UllJ exemplar r''êr SeU inleressan· 
te trab~lho, que muito eo~.s IJ cbbte e graça. 

Recomwendamol ,o, e agradecemos ao distíncto e 
ta lentoso autor a offerla. 

1\-.Iocllnha..-Oa Bahia forn .:>s obsequiados 
com um ex.rnplar das-SaudadP.s 1Je Olinda-mo­
dinha para c.1110 e p,ano. A muska é do Sr. Joa­
quim F. de Biltencourt Sá e a p ,esia, do Sr. A,u­
ga~to C. O. Le~,a., am~1s muito agradaveis por 
e.usa do seotio1entahsmo çue n'tdlas se acha ex­
presso. 

A poesia é um tanto singela, mas é tal a sua 
cadencia, que, Janta á delbdeza de expressão e ao 
lorn ecn qoe• está escripta a musir,a, p,oduz um 
efüito, quaudo caotada, que deleita os ouvidos. 

Blbliotoc.a Pübelu Benedito ~lto 

A musica acba-se escripta em tom de mi menor­
-é de facil execução, porem bonita e melancolica 
como todas as de seu genero. Not~mos que em al­
guns lugares as notas não lêm o valor devido, o 
que pode srr mais erro de irnpressao do c1ue de­
composiçao. Quanto ao mais, acha.se perfeitamente 
combinada com a poesia, e o seu auctor revela 
muita scieucia musical. 

lln.prensa.-Altm dos joruaes do costu­
me ncebemos a alócidade, prriodíco politico, litte· 
rario e noticioso, que se publica em Pernambuco_ 

E' um joroal bem escripto, e que, depois de ter 
cessado por algnm tempo a sua poblica~o, appa­
rect de novo a IUJ.. 

-·Recebemos lao,bem o o. H do Jornal das Fa-
milias, cujo índice é o seguinte: 

U>n esq11eleto (6m), por Victor de Paula. 
Onze am1ós depois (fim), por iJacb~do d'Assis. 
Uma familia modelo, por Victoria C.olonoa. 

Mosaico: 
Anedoctas, por Paulino Pbiladelpbia. 

Poesia: 
A Caridade por L. L. F. Pinh~iro Jnntc,r. 
Vem a~onrpanhado de um figurino de modas co­

lorido, uma estàmpa de bordados e trabalhos 
outra de moldes, outra ª" l.1 peçaria, outra do Jog; 
das .Palavras; uma gravura sóbre madeira: Passeio 
da f, milill imperial sobre o Neva trazendo todo . , . . 
isto ~s respectiv~s explicações. 

- No Piauhy acaba de sair á luz um pequeno 
periodico intitulado Jardim, que altesta o amor e 
dedicação que têm ás letras os seus redactores. 
R ceb, mos o seu 1° uutoer". 

A Iodas as dislinctas redações agradecemos a re· 
mes•a. e ser~mos pontuaes eru eóviar lhes o nosso, 
humilde joroI}I. 

R.eoreaoão Litteraria. -Deli· 
berou est~ sociedade sosptmd•·r os seos tr~balhos 
até o final dos examts geraes de preparatorios, que· 
vam ler lugar. , 

Erratas.--N;i glosi publicada no numero 
anier.edente, pagina a•, columna 3•, linho i 7, ew 
lugar de 

•Se é crime o crime do céu» leia-se: 
,Se é crime é crime do céu,. 
.Na mesma ·pagina e na mesma columna lio 35 

em lugar de ' · •· 

•f;r(me de céu é melhr,r, leia-se: 
•Cnme do téu é melhor.• 

ANNUNCIOS. 
,~r;:..~~Q\~,·~~~i) 

~ . . _o IRIS. é 
(! P~r!odu;o bimensal, dedicado ao sexoc. 
nfiimimno. 
~ i 
ij Publica'-se na capital d., Rio Grande do !) 

1 
Norte. il.\. 

~ -

füdact_or, Joaquim Fagund P$. i 
A~ ass1gna1ura~ s~o dt: 5iOOO rs. por anoo, 

1ií!OOO r~. por semestre, e i lOOO rs. por bimes t 
(!trt1, pagos adianhdns. t 
3 

Nesta cidade aR~1go.a'se em r.a1S dos agen· 
les, á rua Formosa n. qQ, e á rua da Man-* 
gu\lira, o.i~. ~ 
~~~'el\'!l~~~~~'!I 
- ~-· --- .. 
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A MOCIDADE. 

MARANHÃO, fO DE DEZEMBRO DE f875. 

Não é someote ouvindo o~ mestres e 
consultando os bons autores, que se a­
prende: muitas vezes julgamos ter. com­
prehendido e bem interpretado as licções 
e conselhos que de uns e outros recebe· 
mos, ao passo que laboramos em erro; 
grandes vantagens colberiamos então.~em­
pre que se nos offerecesse opportunidade 
de manifestar aos outros a nossa maneira 
de peusar sobre qualquer assumpto, prin­
cipalmente estando esses outros em condi­
ções de nos poderem wmprebeoder e ex 
por tarnbem suas opiniões, para o que 
certamente não se tornará precisa somma 
de conhecimento" mais elevada do que a 
nossa: uma egualdade formada por com­
pensações reciprocas, de maneira que uns 
possam apontar aos outros os defeitos 
que mutuamente forem descobrindo, ~a­
tisfaria.senão muito bem.ao menossoffrivel­
mente taes condições. 

Mas ao passo que vantagens d'essa or­
dem resultariam para nós, qnaodo vocal­
mente expendessemos aos outros nossas 
opin.iõe~. mulliplh:adas vantagens colhería­
mos quando fizessemo:; cirrular, traduzi­
dos e gra\'ados no papel, os nossos pen­
samentos. Então \'eriamos apontados, não 
só pelos qne estivessem naquella relação 
de egualdade em conhecimentos, como 
tambem por aquelles que os tivessem em 
numero ~uperior aos uossos. os erros em 
que laboras~ernos, e as faltas que com­
mettessem, s; e, pois que ellas não dam-se 
unicamente em relaç~o ao pensa mento, 
mas lambl'm em relação á reoeira de tra­
duzil-ú, ao máo methodo que seguimos 
em t·xpressar-nos, em encadear os factos 
e deduzil·os, nós, se por felicifJade sen tís­
semos em taes occasiões o estimulo. ou 
não nos desauimassemos em proseguir rrn 
nossa t:i·~- continuaríamos cada vez mais 
esómpevi""':'s na lducta , e adqueriodo hn~o 

c~ .• 1ec1mento os erros em que ca 1s-
semos, mas lambem a pratica de escrever 
para o publico; e ao mesmo tempo que 
assim cultivassemos o espírito, auferiria· 

l mos outras muitas vantagens que impos­
sível se torna ennumerar. 

Com taes idéas (já o temos dito) foi 
que nos resol"emos a trabalhar para pro­
porcionar a oós e a mocidade em . geral, 
um meio que facilite a acquisição de ,·an­
tagens semelhantes; e nem devem ser por 
certo outras as idéas que presidem á 
mente d'aquelles que tomam a seo cargo 
o desempenho t.le tarefas deste genero. 

O que nos admira é que, havendo pou­
cos que deixem de reconhecer essas "ª''· 
dados, hajam tantos que se conservem io­
dill'erentes em coadjuvar uma empreza. 
que taes "antagens traz á mocidade. E' 
por falta, pois, de coadjuvação, que não 
cessamos de pedir ao publico.a sua valiosa 
protecção, e aos ·nossos assignanlt,S. o 
obsequio de sa tisfazerem os seos debitos: 
são grandes as difficDldades com que lu­
ctamos (Ss. Ss. o sabem perfeitamente), 
sejàm, pois, ponluaes, e contem lambem 
com a nossa gratidão. 

dões, de intelligencia, e ató mesmo, de 
organismo. Se por ,•ezes a esp .. de :-imiana 
tem, pelo seu deseo, olvimento phy~ico, 
chegado a arrem~dar os typos os IDais 
inferiores da especie huma na, P.sse des­
eovol\'imeoto é em total opposição eom o 
desenvolvimento do bomem. O principio 
de desenvolvimento de um orgão no ho­
mem é o Hm do desenvolvimento do or­
gão correspondente no macaco. Se o pri­
meiro é destinado a andar, o seguado 
mostra. pela configuração das suas mãos, 
que a sua aptidão é trepar. Se o segundo 
se mostra pobre de iostindos, o primeiro 
ostenta-se rico de intelligeocia . Se o se­
~undo tem um crallt!o de organ1sação 
fraca e deprimida. o primeiro ;1ppreseota 
a mais bella configuração d'esse mesmo 
orgão. Finalmente. ~e o coujuni;to t.Jos 
membros de cada indi"iduo da especie si­
miana parodiam a Íij{ura do homem, a 
-aualyse de cada uma das suas partes col­
locam-n'o a di stancia insnperavel. 

Nenhuma affinidade porlttnlú existe en­
tre a especie humana e a simiana. Se uma 

A llnper:fo ct1bUJdade hu- fraca semelhança de alguns orS!ãos é bas-xnan.a. ~ 

(Coolinnação.) 
Lante para concluir que o homem é um 

111 
aperfeiçoamento do macaco, como preten­
dem Vogl e lluxley, lambem poderíamos 

Qu'est ce qu'un liomme dans l'in fini ? pretender que o homem é nm aperfe1çoa­
qui peltl te comprendre '? disse Pascal; mento do tigre. pdo simple.~ facto de se­
nós porem oào iremos tão longe. pro· rem as ,·isceras de anibos os ,mimàe:- fo r­
cunmdo o infinito como lermo de relação m;tdas e dispostas exactamente da n1esrna 
para o homem. di l'emos apenas: O que é o maoeir:i. o que seria um disparate rnani­
bomern n,> mundo :wologico ? quem é que I íeslo. Dizer que o homem e o aperfeiçoa­º pode ~ompreheoder ? mcnlo do macaco. é rebaiur a sua ori-

Eliecti,·~ente, oa longa esca la zoolo· · gero, e sophismar absurda111eote na scien­
gica, da qual o homem occupa o grào su- eia. 
perior, semel~ante anim~I e~capan~o a S~ acabamos de .combater a theoria que 
touas as rel:içoes de espec1e, d1staoce1a- se considera a especre humana como deri­
immensament~ de todc,s os ou tros. Desde ~ada . ~ oão como especie unica e pl'llni­
o zoopbylo ate ao molusco, desde o mo Ll\'a, e que, tendo de tratar du homem 
lu~co até ao crustaceo. desde o crustace<! primitivo, queremos arredar completa­
ate ao ~ertebr;ido, de~do ? vertebrado ate ~ ente os argumentos d'aquelles que n'el­
ao rept1l, desde o reptil ale ao quadrupede. ,e querem ver om macaco. Consideramos 
desde o qnadrupede até ao qna<lrimano. a especie humana como totalmente inde­
permanecem semp~e relações_ e affinidades, pendente de todas as outras, porque no 
e.mb~ra as vezes rnterro~p1das pela ex· bo.mem. de"c?brimos organisação, aptidões, 
tmcçao de alguma espec1e, mas do qua- e 1ntelhgenc1a que só na min1ma parte são 
drum~no ao homem quanta distancia não communs aos outros seres zoologicos. 
medeia?. • . Querer entre o racional e o irracional es-

Entre elles nenhuma afinidade de apti- tabelecer relações, é o mesmo que procu-



rar reunir dous pontos entre os quaes 
medeia um abysmo incommensuravel. Tal 
tarefa, alem de ser improficua, tem até um 
não sei que de repugnante. 

Uma vez regeitada por nós a filiação 
simiana do homem com os argumentos 
que extrab1mos das obras de Q:uatref:i­
ges, e considerada a especie bumana co· 
mo primitiva, passamos a occupar-oos do 
homem primP.vo. Para isso dividiremos 
o nosso trabalho em qnatro partes: a pri­
meira tratará d:i 11nl.igoidade do geoero 
humano; a segunda, do seu typo e confi­
guração physica; a terceira, da sua intel­
ligencia, aptidões. e instinetos; a quarta, 
dos seus usos e cos1tlmes. 

Antiguidadé da raça humana provada 
pela anthropotogia, m·cheologia, 

paleontologia, e geologia. 

Em quanto as sciencias, receiando as 
perseguições religio~as, se abstinham de 
expender livremente as soas theorias so­
bre a antiguidade da nossa especie, per­
maneceu como dogma a crença de que o 
homem apenas datava de seis mil annos. 
segundo o qae se podia inferir dos calcu­
los chronologicos do Genisis, mas hoje 
que ellas caminham desassombradas e li­
Hes, tal ~alento cabio por uma vez, reco­
nhecida a origem maito mais antiga da 
e~pecie a que pertencemos. Para poder mar­
car definitivamente·a épocba em que na face 
da terra apparecea o homem. a geologia 
forneceu aos naturalistas as suas luzes, e 
presentemente com o auxilio 'della, e das 
sciencias .. que della derivam, podemos de­
marcar approximadamente o tempo do seu 
apparecime9to. · 

Ninguerô, que algum conhecimento te­
nha de geologia, pode ignorar que apoz o 
periodo neptunino, quando se formaram 
os terrenos primitivos pela acção simolta­
nea dos zoopbytos e das convulsões vul­
cank~s. se acha,·:i a Lerra t"talmentti im­
propri;1 para ser habitada. não só p1>la na· 
tureza do solo, como tambem pela alb· 
mosphern, que demasiado densa então, se­
ria pa1\1 os animaes irrespiravtll. A vege­
tação -Lambem não podia existir o'esse 
sól(J quasi inteiramente granítico. e por­
tanto durante esse período foi o globo pri-

" vado de vegetaes e de animaes terres­
tres. 

A este peiiodo seguio-se a épocha cha­
mada de transicção ou siluriana, em que 
camadas inclinadas ou verticaes de rocha 
viua cobriram as lavas do periodo primi­
tivo; o'este período já começa a appare­
cer a fauna, e a flora a deseovolver-se­
pela a"cção combinada do ~alor e da hu · 
midade. D'esla épocha datam os grandes 
~epositos carb·oníferos. 

Seguio-se a esta a épocba da formação 
·'dos terrenos secundarios, em que a ve­
getação continuando a cobrir o súlo se .. des­
'en,vôtveu pr~'digiosamente, s_óbr~Jli~o a'ía­
'ui1lia das ·berbaceas, ,que entao tmbam pro­
.porções . gigantescas. Lycopódios, 'fetos, 
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sigi llarías, lepidocfendros, boje pequenas 
bervas nos nossos terrenos, eram então 
plantas da altura das nossas arvores. A 
fauna era então riquíssima, e monstruosos 
animaes, taes como,o megatberium. o n:ias­
thodonle, e o lopbodioo, povoaram a 
terra. 

A época tr.rtiaria seguio-se a esta, e sua 
vegelação já differe da da época secunda­
ria. Os animaes são os mesmos, com 
quanto algumas especies comecem a se 
tlXtingoir. Continuam a existir o Anoplo­
tberium, o Leptotherium, o Mericotbe­
rium, o Lopbidion, o l\fastbodonte, o Me­
gatheriom_ e o Protopitheco, mammiferos 
todos de grande corpulenc1a. Nas aguas 
existem entre os peixes, os moluscos e 
os crustaceos. reptis de tamanho colossal, 
laes como o Icbthylisaoro, o Plesiosauro, 
e os Chersites. Fi°nalmente, a flora e a 
fauna d'esta épocha são de uma riqueza e 
opulencia admiraveis. 

E' n'este período qoe algons sabios fi­
xam o apparecimento do homem, fundan­
do-se p,1ra tal asserção no encontro de 
alguns pedaços rle silex, e de ossos, que 
parecem trab:J!hados e entalhados pelas 
mãos do homem, nos terrenos terciarios. 
Esta opinião tem sido combatida vivamen· 
te por outros, cujo principal al'gumento é 
não se haverem encontrado. ossos huma­
nos nos terrenos d'esta epocha. 

Estamos de acordo com a primeira opi­
nião, combatendo poi:taoto a segunda. 
O argumento de goe se servem é mesqui­
nho e insufficiente para negar a exjsten· 
eia do homem tertiano. As buscas e pes .. 
quizas que sé teem feito no solo europeo 
ti americano, não bastam para provar a 
não e:<istencia do bomem o'essa epocha. 
Reconhecidas as planicies da Asia central 
comt> berço do geoero humano, como 
concordam todos os naturalistas. é lá que 
se devia proceder a investigações oos ter­
reros terti:irio:-. N~o é crí,•el que o h,1mem. 
quando ainda existia,em pequ1rno numero. 
se traosporlasse d'abi para _outras regíõP-s: 
ij por isso só a analyse completa dos terre·· 
nos da Asia nos pode elucidar n'esta ques · 
tão. Além d'1sso lodos sabem que o fim 
d'esta epocba e princi[Jio da que se lhe se· 
guio fl>i iibondante em cataclysmas, cata­
dysmas que abysmaram muitos dos terre­
nos d'essas epochas, razão pela qual taes 
in\'estigações serão sempre iQ:ompletas. 

O'facto porem, de se encontrarem nos 
terreoos pliocer.es e miocenes obras que 
attestam um trabalho bumano, leva-nos a 
acreditar na existencia do homem tertia­
rio, e por conseguinte temos de o consi­
derar como contemporaneo das grandes e 
monstruosas especies de animaes extin­
ctos, que, tom immensa diflfouldade, tem 
a paleontologia ,.. coo-seguido reconhecer 
como existentes nas primeiras idâdes do 
mundo. Considerar 'O • bomem como exis­
teóte no . período tertiario•ê 'dar-lhe uma 
antiguidade talvez 'de mais de cem mil 
aonos, e o que é mais .ainda,"dár-lhe uma 

organisação sobremaneira poderosa para 
que elle pudesse viver em meio dos gran­
des mammiferos d'essa epocha. Com quan­
to peze aos sectarios da Biblia, não se­
rão as idêas religiosas assaz potentes para 
embaraçar o reconhecimento da remota 
antiguidade da humana especie,e em qoan-
10 ao grande desenvolvimento physico do 
homem primitivo,ninguem poderá negai-o, 
considerando que de geração em geração 
vai a bumanidade decahindo em forças e 
organismo. 

Admittida por nós a existencia do ho­
mem na epocha tertiaria, idêa que nos 
inooculou a eicellante obra de Desnoyer 
sobre as grutas e ca,'ernas, passamos a 
tr<1tar da epocba qaalernaria que prece­
deu o período geologico .contemporaoeo. 

E' d'esta epocba, diz a maior parte das 
geologos contemporanees, qne se pode 
com certeza dizer que data o genero 
bumano, pois só d'ella temos monumen­
tos completos. Atfastamo-oos completa­
mente d'esta opinião, como já o disse­
mos~ e por isso appresentamos as seguin­
tes razões qoe julgamos de algum pezo. 

O principio da epocha da formação dos 
terrenos quaternarios foi assignalado por 
um immeoso cataclysma de gelos que 
inundaram os continentes então existentes. 
Se o genero humano datasse do principio 
desta epoclrn, e sendo facto reconhecido 
que foi anterior ao período glacial, não 
haveria tido o tempo necessario para se 
propagar o sufficientemente para resistir 
aos intensos frios que assolaram a;, 1·egiões 
que elle habitava, e portanto sendo os bo­
mens em pequeno numero, seria a espe­
cie extincta pelo cataclysma. Ora a ~spe­
cie bumaoa resistio-lhe e por conseguinte 
já era numerosa. Para que ella fosse nume­
rosa era necessario ql1e tivesse uma assaz 
grande antiguidade,pots que. só com o tem­
po é que se podia propagar e de11eovolver,e 
eis pcJl'ylle em vista <los factos que aqui ap­
presentamos, minbuma difficuldade ba em 
admiltir qoe elle já tivesstl tido nascimen­
to na epocha tertiaria. Uma raça que em 
principio de uma epocha se apresenta 
grande e numerosa é porque teve começo 
e desenvol"imento na epocha precedente. 
Isto parece-nos sobremaneira logico. 

Além d'i:;so no período glacial os. ho­
mens já habitavam a Europa. Ora sendo 
elle nascido ~a Asia, nas planícies fer­
teis e uberrimas "do ·Oriente, para que 
abandonasse esses clim3s, era neces­
sario que UJP excesso de propagação o 
levasse parM:mtras regiões. Tal excesso 
de propagação só podia ser determinado 
por um longo 'decurso de tempo, e por 
tanto já havia muito que a ·raça lmmana 
habitava na 'Asia. . 

Estas e outras muitas razõesd que 'de­
masiado longo seria enrruncit.1•:.i "'uzem­
nos a ac're'ditar e a fixar na epb1~ª ~ertia­
ria o apparecimento do homem, t.Onfes­
·saodo comtado que, · infel\zmeote, 'poucos 
são ós monumentos até boje ·encontratlos 
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.l>--- que justifiquem a opmiao que seguimos. variantes porqae passou a soa industria. tiguidade do genero humano pefa :,eguio­
Esperamos porém que, a arcbeologia Mais tarde as descobertas do bronze e do te maneira. 
progredindo. nos venha fornecer provas ferro ,·em abrir um novo período, a que -Contemporaneo 1dos terrenos miooenes 
palpa'"eis, isto é materiaes, das nossas chamam Idade dos metaes, e cuja divisão e pliocenes o homem primifü·o piia o solll 
asserções, com quanto todas as provas é tão simplos que não necessita de com- em que vivem as grandes especies da 

I de raciocinio nos sejam i0Leiri1meute fa- meot:irio. O bronze des,·oberto primeiro epocha tertiaria, respira o ar dessa ath'." 
,,oraveis. Não bastam toda,·i:J essas pro- que o ferro dá seu nome à primeira epo- mosphera em que se libram os gigantes­
vas para sciéndas tão positivas çomo as eba; o ferro, muito posterior, á segunda, cos Pterodactylos e uma myriade de aves 
natnraes, e por ess:i mesma razão as de- que termina os tempos prehistoricos. de grandes dimensões, contempla junto 
sejamos materiaes. Só uma pesquiza eia · Ao ter os ultimos periodos do paragra- das rochas. á beira-mar as evoluções de 

' \ cta dos terrenos tertiarios na Asia nos pho precedente em que tratamos das des- llalitherium e de numerosos cetaceos e 
pode fornecer essas provas, contamos que cobêrlas do bronze e do ferro, não dei· reptis oa immePsidade oceanica, e deita­
ª sciencia emprebenderá essas pesqui- xará algnm dos zelosos r,artidarios da se á sombra. nas fiorestas. dos carvalhos. 
zas. Bíblia do reeviodicar para o seu Tubalcain das tilias, das figueiras, das nogueiras 

E' por conseguinte no epotha tertiaria, a honra de semelhantes descobertas. Não e de moitas outras arvores. que bem como 
apezar da falta de provas matcriaes de lbe contest::imos essa gloria, comquanto estas, ainda hoje existem. N'esta epecha 
que acima fallamos, que fixamos o appa- elle fosse anterior ao diluvio. e a geolo- apenas nos deixa fracos vestígios da soa l recimento do homem aa terra. gia nos prove que só muit,, depois se existeocia. 

Sendo couhecido que ja n'esse período descobriram os metaes, se quizerem coo- Eil·o atrave$sando o período quaterna-
existiam vegetaes e animaes cujas condi- vir comnosco em que, ao talento de ruo- rio, vendo extinguir-se a fauna da 1>rece­
çoes normaes. com pequena differença, didor, unia Tubalcaio O dom de propheta. dente epocha no cataclysma glaciario. e 
eram as mesmas que as do homem, r,on· Dizemos propheta porque julgamos qne 3 surgirelD novos aoimaes taes como o leão 
cluimos que não ha impossibilidade algo- sua maior obra foi um hrnnzeo pedestal, das caveroc1s, o ,igre das cavernas e as 
ma de que em meio d'elles vi\·esse. l\e· immenso pelas dimensões. no qual elle hyenas de correspondente den·•mioação. 
C?nh~cida a possibilidade de sua e~isten- pretendeu appreseotar a imagem dos vi- soffrendo alteração no seu organismo pela 

!t. eia nessa epocha, podemos sem 1hfficul- cios e dtilieitos da humanidade sobre os ditierenca climaterica, e lornanrlo·se in­
d:de ad~ittir.. como prova,·eis indícios I quaes de futuro os especulado;es religio- duslrioso pelas necessidades que a cada 
d essa ex1steoc,a , ?S _obJectos encontrados sos haviam de erigir a estatoa da supers- passo lhe vão sargindo os obst:,culos com 
nos terrenos tertianos, qoe pelos seus ticão commodamente sentada sobre a que luta. O diluvio, cataclysma lento e 
entalhes e Ior~a. j~ attestam u~n trabalho creduiidade, com os pé;; fi rmados sobre O não rapido. como pretendem o~ escriplo­
bumano. Sao 1od1c1os que. se oao são pelo pescoço da Liberdade derribada, e em res sacros, vem surprehendel-o. mas não 
men~s evidentes, off~recem comtu~o pr?- seus braços acalentando um filho-o f a- o sepulta inteiramente nas suas agnas, e 

· f babthdades fav?r~ve1s. s~bre a ex1steoc1a natismo. Concordem n'e~te ponto comoos· a razão d'isso é a sua não oniver~alida­
do homem tert1~r10, e n_ao .,·emos argn· co, que não duvidaremos mais da sciencia de. D'este período restam-nos vestigios 
mentos nem raioes, que 1ust1fiquem a ne- artistica do celebre Tobalcaio infelizmente evidentes habilmente encontrados pelas 
gação d'essas pro~abilidade~. ·- . submergido nas aguas diluvianas :ipezar sciencias geologlcas. 

E~··coosequenc1a ~a opmiao Pº: nos do seu engenho. Apoz o diluvio ,•emol-o no moderno 
segmda, ve~o-n?s ?brigados a modificar, Mas deixemos Tubalcain com O seu ta· período geologico poiindo a pedra, des­
º? 9~e toca. a pru~~1ra _parte, a engenhos~ lento a·rtistico, que, infelizmente, lão triste cobrindo o bron~e e maoipulaodo-o. até 
d1v1sao eh! o~~log11;~ . d~ .Lartet sobre ~s figora fazem nas sciencias pr~historicas. que a descoberta do ferro lbe vem pro-

{ tempos pnm1t1vos, 0d1v1dmdo-os e subd1- figura tão triste, qo~oto pode ser triste p~rcion_ar no.~os materiaes de. industria. 
vidindo-os pela seguinte maneica: perante O tribunal do discernimento, ou, N~o e~1stem Já os grandes a~1maes -~as 

t.• Periodo 

Idade da podra 

, 2." Per odo 

Idade dos metaes 

Epocha l•rti:iria ou infan­
ch da humanidade. 

Epocha do grande urso e 
do ma11t~dont-. 

Epocha do rangifu, ou os 
animae:1 ~migraJos. 
Epocba da 11edr• polida ou 

dos anima,s domesticados. 

) Epocha do bronM. 

' \ 
Epocba do ferro. 

A razão d'esta divizão e sobdi\'izão 
acba-se na industria do homem e na dif­
fereoça da íauna d'elle contempor:fnea. 

Moilo tempo levou elle trabalhando 
com a pedra, pela ignorancia em que se 
acbava da existencia de materias mais 
proprias á sua industria , e a esse tempo 
derêjm os geolJos o nome de Idade da 

.pedra. 1 

As sobdivizões d'essa idade não neces­
sitam de ser explicadas. pois que. como 
indicam seus nomes, dependem dos aoi­
maes do homem contemporaneos e das 

para melhor dizer, da razão, a exhibição, pr1m~1ras epocbas. e. ~ b~mamdade li\ ~e 
dos livros :ipochryphos de Moysés. Dei- de ta~ . temerosos m11~1gos pode mais 
xemos i1s classes religiosas o fa7.0r acre,li, lrdnquill:imente pro.s~~u1r na stt~ .marcha. 
tar ao \'Olgo n'esla e ri'outras pa::-s:igi>IIS - ~ara a perfect1~11t .. da~e-d1ra algum 
da Bibit a sem nos dignarmos com elles dos P1 ~pug~adores d esta 1déa: 
discutir. E' natural que sustentem estas - Nao,. • espoo~eremos nós. para o seu 
idéas.porque ellas lhes asseguram O pa~rt~ d~senvo~~1meoto rnteUectnal e .dege~ra­
nostrum tào decantado da oração domin1- çao phy:.1ca e moral, o que mais ad1ame 
cal. E' preíerivel vêl-os continuar com as provart>mos: . 
suas esfJeculações baseadas n'e~tas idéas. . N.ada mais temos a dizer sobr~ a ao­
ao ,·el-os, por fàlta de occupação, trans.., t1~mdade da r~ça humana. e por isso fa­
formarem-se em ladrões e em assassinos zemos pon.to n este assumpto. 
fiados nas indulgG"eias do Papa. Não ha (l,ontuma.) Nemo. 
crime que não 

10 
Jsolvam os trihunaes ., - • 

pontificios, mediante a ta:<a fixada para Pagtn.as ln.thnas. 
esse effeito OPS livros do Vaticano. e 
por isso poder ão commeller toda a sorte PERGUNTAS, {-) 

de delictos. com tanto que lenham com M~o tu já vi·te a br,nca aurora, 
que os pagar. Não esperamllS pllrém por. Por entre as , hras per'las do levaott>, 
semelh:iote metamorphose moral. porque Oadmisa, 
sempre existirão nescios qoe ·lhes miuis- Graciosa. . 
trem os meios de sostentação, acreditando Sprr,nd I bella, Cre,ea e rutilante T 

cegamente na~ doutrinas dos eaergume- <·)- Estes versos 1, foram publicadns em outro 
nos do palpito. , jornal;, ~ · s, como tra.ta-ae agora de publicar_ a co!-

v ltando ao as~umpto de quo nos l.:çç&o d ~as rJ\ymas e t~mbem porque alh sab_t­
o · • . l'lilD com erros ,v1ogr~1COC, damol-os de no\'o i. 

apartou uma momeotaoea d!gressão, re- fJSlaA>pa. 
sumiremos o que havemos dito s<Jbre an-: 



-Mais graças tem leu rosto que aurora 
Por entre as claras per'l:is do levante. 

Acaso no vergel ouviste a brisa 
Por entre as verdes folbas perpassando,. 

Que mul'mura 
t:om doçura 

E que ao peito inspira, seg.redando 'i 
-M~is cJoee é t~a vez do que a brisa 
Por entre as verdes folhas perpassando. 

Jà viste o clarear d'"argentea lua, 
Nas horas em que dorme a oalurezã,. 

Tão luzente, 
Resplendente, 

.Rnr.~nto á t•rra dando, ao céu, belleza ?' 
-Mais bella és tu, ob I v:iigem que a lua 
Nas horns em que dorme a n. tureza. 

Por e11l1 e ~s flores wil do prado \tÍste 
.A, ros~ dominando, qual· p1nceza, 

Magestosa, 
Tão formo~a. 

Emblema do pudor e da lindeza ·? 
- Pois tu és, entre as meigas, bdlas virgens, 
A rosa dominando q,oal prmceza. 

Maranh:'lo IO d11 fevereiro de t 87". 

Incertezas. 

Brlfha todo o campo etbereo, 
Dortl\.m terra, mar e flores, 
Sopr:t doce a morna brisa 
Por do prado entre o~ verdores •. • 
Todo o mundo emmod•cido 1 ••• 
Ioda vd~s, llleus amores ?,< 

Conteo1pl:indo o firmamento, 
1'11 diviso •m cada estrella l 
E taln·z que, dada ao somoo, 
Gr:1to somno de donzellá, 
To oem soobes e nem penses 
Em quem por ti inda vela 1 ..• 

M:1s, ~caso, si não Jormes, 
Ouve os sons que traz o vento; 
Q favonio suspirando 
Te segreda. um sentimento 
E, aos sons tambPm d'eovolta, 
Ouvirás este lamento: 

•Sympathia te consagro, 
~Terno amor, perfeito e santo t 
•fila·, meo -peito sente dores 
•E meus olho~ sentem pranto; 
• Pois, quem s·,be s1 rfCf'iles 
•Este lUlto sacrosaucto ?. 

,,, ltarantiao, 20 de fever, il'O de i874. 
s. 

GOLUMNA TELEGRA PHJCA. 

Mi1 ranMo 9 de dezembro de 1875. 

A fesla do Hospital Porluguez- Uma receila imporia.oi&- Os 
40:~000 da policia- A companhia Vitenle de Oliveira­
llombas " lro1Dbas.-Co11s11hM inLeressanles.- 'fele;:ramma á 

u.llima bora.= 11 suffil. 

Caro D-111ocri lo. 

A esta hC' r~, em que t lvez estej~s rindo-te e a 
fu.r não se, o qu~. estou eu a rever no meo li­
nete de n, ta,, os apo111amentos por mim tomados 
Dos oltirnos dez d,as, sobre os assumptos com que 
entendi dever oceupa,· desta vez II tua attençao; e 
eomo o prm,erro a poulado é ~ r~, ta do bospít. t por· 
tl)j!Uell, por el~· comPço. 

Er .. ·• resl dia 1° de dnembro. Musica e fogue. 
les, car101 e beuds 1·om destino ás bar,d~~ de São 
Panlaf.,ão, ludo isto a1111uunic.1va a pandega. Eu, 
qu~ alem do m~t$,Sto am:.11le dos lug~res a que,na 
phrase dn Sr. LM.."3~ se de-ve chamar o ,u,clea da 

A ?ífOCIDADE 

(lior da sociedademaranheme, preparo-me e dirijo· 
me lambem ao ponto da reunião. 

Felizmente só de aono em aono é que vou ao 
hospital portoguez, e isto a passeio, por tanto, 
quando lá cbe~o.parece·me ver sempre cousa nova, 
e como talvez aconteça o mellmo comtigo, não me 
quero furtar ao prazer de fazer uma breve descrep· 
çao do que é aquillo. Lá vae: 

Um palacéte bem edifioado, assobradado, alto, 
em fim-imponente (sem s1w tigre de Bengala) tendo 
na (rmte um pateo, de um lado um j,rdim, Je 
outro uma casa destinada a bazar no tempo da fes· 
ta, eis, pouco mais ôu menos, o hospital, visto de 
fór~, á mercê de boa 1llummaçao a gaz. 

Stl pasAAmos ao seo interior, então coais snccio· 
ta é a d ser,pção, pois contento-me em dizer· lt1 
que, se o outro da an• docta dizia que um c -mite· 
110 bonito f .. z a gPnte ter vontade de roorrrer só 
para morar nelle, bem Fe pôde dizer lambem que 
vale a pena de ado~cer-se co,n a cond1çao de ter· 
se h0$pedage,n no hospital portuguez. Nada mais . 

A festa repelia-se com _maior concurrencia no 
fmpe,·ial dia 2 de dezembro, e em tudo reinou 
sewpre muita ordem, Cí\OServando·se aind.i este 
anno, como medida muito ar.erlada e prudente, en· 
tt·ar-se por uma porta e salm·sse pot· outra. 

Houve (é verdade) quem 11fío gostasse. ela prohi· 
bição da colheita de flores, porem, quanto a nó~. 
foi outra medid~ acertada e prudente, e o Sr. fis· 
cal, ou os Srs. fiscaes encarregados de policiar o 
jardico, são dignos dos maiores elogios pelas ma· 
neiras frias e retlectidas cow que souberam ad­
vertir os desobedientes, e conquistar a sympathia 
dos que nao tinham oecessidsdo:, de flores para fa. 
z.ir o tforlas. • . (já se sabe a quem). 

-Esqueci-CLe de mencionar-te como parte in· 
tegrante oa festa do dia i •, a sessão magna da So· 
ciedade Bumanitaria (creio que não erre, o nome), 
porém receito-te como rem!ldio a este mal que te 
fiz, as doses de Balcofrio e V. R., que no Paiz es 
tam discutindo sobr11 poesias e discursos analogos 
~o acto (como se costuma dizer). Se continua o de 
bique (ofio quero dizer que seja este ou aquelle o 
debicado) temos bom divertimento. 

-O segundo apontamento qui; encontrei no tal 
meo livrete, foi o seguinte: 

Apanhe11ws o passara antes que tome o v6o. 
Passo a desenvolvel·o: 
~0:000~000 é, como sabes, a cifra que, na dis· 

tribu,çao do.respectivo credito, tocou por sorte a 
tsta prcvioc1a para auxiliar o corpo de policia. 
Pois bem, and .. a cousa em zum·zum e não se sa· 
be se applica·se ou oão applica.se. 

Por minha parte, meo caro Democrito, lambem 
não !ei o que te diga, porque factos anteriores me 
fazem fic .. r perplexo, pois nao será a primeira vez 
que se ati ra algum resto a esta engeitada do Cru· 
zefro, mas que, por não ser agarrado imm~diata· 
mente, brilna aprn,s p•ra e11gaoal a, cls·app ,re­
ct>ndo á sua ,pprox10,;,çllo, Sllmell!,mte , os fructos 
do flfar· Morto que tent~m a vista para se tornar 
em cmza 110 toque dos IJ1Lios. 

Ah I Maranbã,, emma,·anhado I Co~tumados á 
profunda Mb,1rg1a e • inda d,11 mi t)\ndo, quando 
wa1s v1gila11t~s. ê n~quellP. c;ibecear qut1 se passa 
o anno fin . oce ri•, de so1 le que, quaudo algun~ 
exms. dam por s1, (adeos mmhas encommmdas !) 
lá Sfl foi o obolosinllo que ,Jkod1;i. servir. 

Todavia, como o Exo i.~.:) Or. Ahrs11ches tem 
tomado em co11sideraçao , .• e~l ,do financeiro d,. 
pr?v,nc,a, é provave1 que não deixe aquella vert>, 
c 1r em _ex•r.:i.-10, findos, tanto mais quanto, hoj, , 
ru,ifho. ,o formado, p,•derâ rest .. bele 'l'r a lguos ofil· 
e . e•, Uív injustament , desprezados, depois de lau­
tos ,erviços ron1 rís~o rJe suas vida~. como os alfe· 
res Fra11klinNeves e Guilheru,e Alruei1fa, et . , 

Dei.s pern11th que · u possa em b: eve dar·te al­
guma noticia a sewelbaote respe1 to, e passemos a 
a outr11 assumpto. 
· -Vamo~% var agofa uma vida divertida, o pon· 
to é desembolsar o dinheiro, na:o obsta11le a crise. 
A ras:lo di~lo é que chégou o nosso patu,co Vicen­
te d'Oliveira com a sua a1:reditarla corr,paohia. 

S: S. deo o primeiro rgpect~cul,, no dia 7 de,te, 
e fot tal a concurreoc1a ba\ ida, que tu, .creio poder 
afilrmar não ser~m ~mente dez as recita• que ellt, 
duá .qu·, mas s1in o 1.lóbro ou o tripio; o ponto é, 

Blbliotoc.a Pübelu Benedito ~lto 

como sabes, ganhar diobero para fazer a vid•, o.. 
1 

que por r.erto não te parecerá mão. Diabo leve a 
crise e venha a nós a moeda, seja ouro, prata, p1-
pel, bronze ou cobre. 

O drama levado á scena foi a Ertatua de Carne; 
Os artistas todos desempenharam bem o seo pa • 

pel, sendo fgoahnente applaudidos. 
Sobresah1rnm, porém, quant'> a mim, o Sr. San· 

tos e a Sra. D. Manoela ou Manoel1ta. Na:o duvido­
que pua isto mmto tivesse concorrido a impor· 
tancia dos papeis que representaram, mas o rerto ­
é que, fosse lá pelo que fosse, sobresabiram, e­
houve até quem fizesse menção especial do s,_ 
Santos, chamando-o perfeito galan. 

-Quem n:lo pode levar agora tambem uma vida.A'.f 
divertida são os pobres dos estudantes, que atra/ ~ i, 
vessam ucw1 epóca de bomb·~s. De vez em quandu­
ouve-se um z1g·zag dd R ... é uma bomba que re· 
benh. 

M~s. coitados, queixam-se de que algumas pare­
c~m atiradas por divertimento, como os estroinas 
atiram os busca-pes pelo cunaval, e queixaw-se <111 
mais de que a philosopbia e a rh•torica lambem, •, 
ajudam a bombeal·os no campc da grammatica; 
na:o sabem porém o que fazer para evitar t~es es· 
caldad.iras, porque tudo lhes ensinam, menos isso, . 
e dizem mesmo que o capital, que se lhes minis· 
tra na classe, é muito insignificante para o rendi· 
meolo que se lbes exige no exame. 

E se elles tOm razão, qual será melhor: ser na~ 
lura lmeote rude, ou ficar escolarmente embrute- _ ~, . ~ 

O certo é que o desc~,nteotamento vae produ, 
zindo maior aoorreclmento ao estudo, e a reacção 
não seria capaz de descobrir um canal mais acer· 
lado para levar a agu~ ao rooiobo. 

Ha quem assevere que a epoca de bombas será. 
seguida de uma epoca de trombas, mas não diz 
quem a h~ de atrav,·srnr. Não é de presumir que 
SPjam lambem os e~tudantes, porqua os bombea· 
dos jã ficam cow ellas c~hidas. Alguem peas i que ~ 
ha de ser sobre o paiol de prilvor,,, de qu~ se fa· • 
bricam as bombas, e no laboratorio dos bombei· ~ 
ro•. 

Eu, quando vejo esMs Cl)osas, dá,me vontade de 
ped1r •O Papa I' ao clero que façam preces para 
preservar a socied. dc de terremotos e de cat:aclis· 
mas, 

P,1rece·me, porém, C•Ue as cousas varo a rnelho· 
rar, e que se deve coºoüar na justiça clns homens . . 

-Qo1zera fazer-te algumas reflexões que me -
suggerem c11r las questões, e ao mesmo teiupo ·pe· 
dir o teo parecer ~obre ellas, 1oas como ulío. dis· 
ponha Mm de tempo nem de e~paço sufficiente­
para uma e outra cousa, limito·me a consultal'·te 
e eis sobre que: ,.. 

Se as gazetas podem ser fgualm.inte curiOS3S. 
Se as que andam à cata de friol Pira~, e mos· 

lram ,!i,, riamente urr, tecido de dispar te• desde a , 
prureir~ :. Jé 3 ultima li11ha, valem tanto como r\ 
aquell, s que algumas \1ez1:s jort um sabedoria por J 
colurnna~ i11teiras. 

Se quem pe.ie indulgencia mere ·e ser arguido~ 
dê presumpção. · 
. Se o encomio do ~soo dt<ve o cupar o jorn~ .. 

lista. 
Comprehendes 'I. . . l 
- Um tel~gramma á ultima hora dá como no- ­

meado presidt nte desta proviud~ o Sr. Dr. Eu· 
phrasi l), d.,putado pelu Pa1aná. 

-II suffit. 
Confucius . 

Erratas do n.. 12. 
No artigo de fundo, prmciplo, onde se lê-tem, " 

por dever e fazei' prog1·ed1r, teia-se - tem po~ de­
ver o fazer progredi,·. 
. No artige,-lmperfectibilidadr Huma.n:i-pagina 
3', columua 1", em lugar de cowlemnou. leia·Sé­
condemnam. 

N (1• a u,esma pag. e 1·01., linha i 4, eco lugar de-
De um systenta se,nelhante, leia-se-De cystemas 
1emetha11tes. 

_Na mesma cc,1., iinha t6, em lugar de a estes,, 
!eia· se-a este. 

Maranbão=.Typ:-éiõ Paiz. Imp-:-M~· F~ V." Pi~ 
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J'OE.N.AL LITTEE.ARIO, CRITICO E NOTICIOSO. 
BEDIGmo POB UMA ASSOCIAÇÃO • 

. . . . la jeuoesae, . . . est la fleur de toute la aatiori. 
C'eat dans la fleur qu'il faut préparer les fruil!: .•. 

Fenelon. 
l'ubl1ca-se :; vezes por mei-As1ngnaturas adianta as-~il!OOO rs. por trimestre.-Numero avulso 300 reia. 
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A MOCIDADE 

MAII ANHÃO, 20 DK DEZEMBRO DE f 87-5. 

Nas nações em que a instrucção só ca· 

. 
I rio. e se não fossem os seus encomios se­

mel hanles aos de um cego de nasi:enca 
que se extrasiasse perar.te. o colorido de 
um quadro que, infeliimenLeoão pode ver 
mas julga puder julgar por indicações de 
outrem. 

o papa que prelevtle a 1qfai lib11idade, a . 
aura popular Lambrm 4u~r lêl·a ! 

minha o quanto é necessario para que o Quantos homens não vemos elevarem· 
p~vo não suspeite e desconfie da prelen· · ~e. apczar da sua propna insígoificancia 
çao g~vernamen_fal . de o manter no em.- ou talvez por ca usa dell a. recommeudatlos 
b_rutec1!11e~ to, é 1ncon_lestav~lmeote o me- enthusiasllcamente por seus dignos <:olle­
rtl~ sc1ent1fico q~ llllerario uma co~sa gas. e applaudidos freneticamente pelo 
mars de 1:onv~acçao do_ qoe ,•erdade~a- nilgo I Quantos não '"emos publicarem a 
mente real. Em taes pa1zes as reputaçoes cada passo obras de nenhum merito in­
lan~o scienlificas com~ litterarias oão_ são trinseco, e qoe, todavia são appre1;1adas 
mais que a produçao das ~amartlhas como primores ! Quautos nfo vemo:; gal· 
e da auri.l popular, e ~s camar1lbas pro· garem as posições mais ele,·adas, impel­
dozem-nas pela ast~c,a, e ~ aura pop~- -lídus não pelo merito. mas sim pela es· 
lar susten ta-as pela 1gnoran~1a. A. ast~cia perteza ti pe•a· iDepla apologia popolar ! E 
das rapolaS que se a!!ham a testa da ms- se mais tarde al<rum observarlor hal.Jil ai· 
lrucçã~, e os b~ados approva_dorres de _ama gum critico ,on;cienriuso. preteude ri1sil. 
malt1dao quas, Lotalment.e mepta, eis as lodir o po,·o solJre o rnerito desses imli­
ba~es sobre que asseot~m repu~ç~es que v1duos, mostrando com razões e argumen­
fac1lmenle se derrocariam se o Jmzo po· Los o n:1da dessas reputações. tal prnteu­
pular podesse ser acompanhado de crile· ção é considerada um cr ime; já não é ~ó 

Triste especlaculo na verdade para to­
dos qoaotos são amantes sinceros Jo pro-­
gresso ! Acatados pelo povo aqaelles que 
o illudem, repellidos por ell~ aqueJles que 
lhe mostram a verdade I Pobre hnmanidá· 
de que recusa estender a mão áquelleS< 
que só desejam guarecel-a de seus males1 
e que se l,mca nos brai;os de quem só pre­
tende espei:ular com seus achaques! .. . 

A insignificancía, a null idade, exaltadas; 
e o talento e até mesmo o genio, desco­
uhecidos,ou antes menosprezados I Para as­
primuiras-os elogios, para os outros-o 
sarcásmo estulto! Pari as primeiras-um 
presenle florido, para os ualros-apeoas 
uma esperança-o j uizo da posteridade. 
juizo que chega tarde e que não tem a 
propriedade de animar por um momento 
as ~íozas. d'aqueile~ que su~cumbiram 11as 
lutas ua vida I 

Esse juizo ê conludo para o homem ,te 
merilo, não uma fdicidade. porque ~lle 

O Gia.o u.r. 

Fll.\fülENTOS DE UMA NOVELLA 'fURCA 
P01I 

BYRON. 

V er.10 Uvre de • ' • 

(Continuado do n. t3). 

,Os habitantes de um clima gelado tem o sangue 
tão fri~. como o ar que respiram; e~tre elli:s 
o amor Jª o:lo é amor; mas o meu paree1a·se com 
a lava ~rdente que se eaeapa,dos abysmos inlhm­
m;idos dos Etna. A mt'ig• hng11agem dos amantes 
e das bellas é· me desconhecida; se a alteração re· 
pentin~ dos traços do rosto, o ardor de um san· 
11ue que refen·e, o movimento convulsivo dos la· 
bios, um . c~~ação que. se despeliaça sem se guei· 
xar, o delmo, ,l audae1a e a vingança, n'uma pala­
vra, se lodrJs os sentimentos que eu exprimenrei é 
que eu exprimeoto aind~, slio penhores certos de 
amor, o meu er:i verdadeiro; eu dei provas amar· 
gas. Nunca ~ude suspirar nem derramar· Jagri· 
mas; eu queria o succ~sso, ou a morte. , 

•A worlfâY.Saproxima, mas. ao .menos gozei 
da feliei<I ·" .,,.,,c1 ~gora devo eu temer os rigores da 
sorte, qt. !?eO'"desafiei tantas v,zes 't Não; minha 
alma é i1"1omavel, priv.~da de ludo que ellà• ama· 
va. A re•·ordaçáo de I~eila é a unica cousa capaz 
de me afiligir; ruas restitua-se-me a allernativa dos 

prazer•s e da dór, eu c,:,n,into ainda a viver e a les cujo coração t)Slá despedaç,do t Cahindo do 
•mar. Um pensamento m" alllige, ó meu pad1d l... a~ge da íel,cidade, da-se importa,,cia a profun. 
Não é por aquelle que vai morrer, é ptil.; infeliz didade do abysmo 't Sclm duvida, pio padre, depois 
qoo, Jª não ex1,t•; ella dorme debaixo das vagas 6'estas coofis·ões, minhas ar..çOes te p1reeem ma11 
erra1,les. At ! para que não tem ella nrn lumulo ferozrs que a rai~a do almtr..i: eu l~io na tua rron~ 
na leira I Este coraçao despedaç.a!lo, esti alma em te lodo o horror de tu• ahoa; é meu destino in .. 
delirio procuraria seu estreito monumento p:ua o spiral·o .em ces,~r. Sim,se111ilhante a uma avo de 
partilhar com clla. Le'il .11 en um ser· divino e de rapina, ~u semeeei debaixo de n1eus passos a car­
luz I logo que eu avistei Le"ila, ell" tornou-se uma nagem; mas eu aprend i da t11oid:1 pomba a mor­
porção d.1 mi11ha \IÍSla; para qualquer lugar qne rer lit1l a a:ou primeiro amor. E' utlla 11,..10 qu&J 
se vollassew meus olhares, era a estrella po· o howem devtl ree,ber das cre~tu, M que elle des. 
lar da miolu m~moria. 1 presa: o passara que canta entre a urze, o eysne 
. ,Sim ! o amor é um~ ceotella d'aquelle fogo, que percorre o limpido lago, não _t~m senão º!Dª' 
1mmorhl, que nós partilhamos, com os anjos, e companheira e nunC:l mu~am. Rep1t1 o cnração m· 
que o Cre. dor 11os deu par~ desprender noss1,s de· constante e que som.dt1 ptlldade sobre aquelles qua,, 
~eJos d,1 lerr~.l 4. piedadtt eleva ao céo a alUJa do !tão podem muddr,seus orgulhosos moteJos; eu não· 
Justo; o pr1 pno eéo desce as nossas almas com O inveJo srns prazere~ sem numero, e eu prefiro o, 
a1J1or. oysne fiel aquelle boruem torpe e sem força. Quan-

E' um sentimento que vem da divindade para l? 1:sla ab~ixo da credula belle1.a, que sedu• 
destruir tod?s os nossos grosseiros pensamentos; z10 l ~une.~ ao menos eu merecerei esta vergo~ 
é um r:110 d aquelle que oreou tudo uma aureola oba. O Le1.la I todos o~ mAUS pens,m·nlos não, 
brilbaote, qu• 1llum1na a alma. Mt1~ amor não é P~!t•ncem senlio a li, dtl ti só dependiam minhas 
perfeito talvez; elle pare,'e-se com o que os mor la. virtudes, meus c:rimes, minhas dõres, rni11has es· 
es chamam eng nad ,roente com este norue. Tú po· pera.~ças; não ha na terra uma belleza semelbante 
de~ julgai·" ,., nchado com o rrime, mas não digas ' Le1la; ou, ao menos, ell .. não existe para m,rn;, 
que1 o de L{iln era impuro. Ella era a luz Oel da por todos Oi thronos do mundo eu n~o ousaria, 
minba vid~; ella apagou-se. Quem poderia allu· olb!lr aquella, que st lhe pare~esse, :1ind<1 que ella 
miar _as lrevas qu~ me rodeiam 't Porque,nao bri· es~1vesse bem longe de igual~r seu~ eneanhs. 91 
lha ainda par:1 me guiár mesmo â morte ou aos crimes que lllaucharam mmba mocidade, este leito· 
ar.tos de urn cruel desespero I Pode se alguem de morte, altestam n1111ha fideli•bde. Já não ba~ 
espmtar que.., cego dil irio lhe in~pire aqoelles di· cousa alguma quem· _comova: Le'Ha era, Le'ila· é: 
l1ctos, lJO!' não p•recem se não aJuntar O crime- a sempre o delyr10 querido de meu cor.ição,• , 
d, sgraç~ 1 Ah I que pode temer dos homens aguei· (Continua.) 
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não pode gozai-a, mas um triumpbo. Ao de Cbateaubriand que sustentamos e~ta por idimtidade de causas, os sentimentos, 
passo qne as producções dos sycopbantas these. que vale bem qualquer outra: O os aff,ctos, e as paixões.salvas as modifica­
litterarios e scieoti6cos juntamente com burro é a entidade mais competmte para ções inher1>nte~ â organisação physica, cuja 

~ seus nomes se perd~m no oceano do es- conductor de camelos. E note-se que ser ,·:1riedc1dA tambem se manifesta em cada es­
quecimento, as obras do sabio e a memo- conductor de camelos de caravana é ser especie No homem não ha nem vicio nem 
ria do seu nome perpetuam,se de seculo t:imbem guia d'aquelles que andam mnn- v1 , Lude.que não se possa encontrar n'algu­
em seculo. Triumpho grande e sublime. lados em semelhantes bestas: e quando ma <las especies de irracionaes; e a diffe­
mas no qual não pode comparecer o trium- os atilados ,\.rabes não de,denham taes renç:i só con:,;isle em que nos irracionaes 
phador l Corôas de louros, sim.mas jâ não guias para os dirigir em sua marcha nos os vicios são justificados pela necessidade, 
existe a fronte· que d'ellas se devia cingir l desertos da Arabia. qualquer outra cara· e as virtUt1es mais constantes.o que lhes dâ 
Compensação para os desprezos e accusa- vaoa, que tambem marche em lerrnnos um caracter definitivo, como não pode ser 
ções que solTreu. nenhuma porem para os aridos e sem estrada definitiva . deve tam-

1 
o do homem. sujeito pela sua inconstan­

des~ostos que delles foram o resultado I bem reconhecer a superioridarle da com- ria a tantas alterações. Não obstante não 
Basta porem esta compensação para o petencia '10 burro, e pôr á testa das ca- ha. gener" algum de irracionaes, com quem 

talento. e até mesmo para o genio. Viven· ravanas um asno por director. N~nhnm o homem não possa ter orna grande .iffi­
do mais para o fufuro do que para o pre- outro dirigirá o rumo com tanto acerto nirlade por uma virtude, ou por um vicio, 
se_nte o sabio só tem em vista o cumpri- âquelles. a quem a fortuna conceder pas- que os carat:1erise; embora os possa con­
mento da sua missão civilisadora; des- s:ir a vida na estrada, montados commo, si c1eravelmen te i>.xceder, e sobre tudo nos 
prezando o juizo de seus conlemparaneos damente em camelos. vicios que, se drz. serem S);mbolisados no 
elle caminha sempre para o fim que se E' inconlflst:l\•el que o burro é em torio ga to, no cão, 110 burro e no porco. Quao­
propoz; uma vez conseguido esse fim, toma o reino animal a Pspecialirlade. qne parece tos homens oão ha mais ingratos do que 
as perseguições do vulgo como obstacnlos possuir a bossn. rte lncalidadP mais bem o gato, mais a,lulad,,res e servis do que 
que ainda mais engrandecem e exaltam o desenvolvilia par:i lhe poder assegurar no o cão, mais teimosos do que o burro, e 
desempenho da sua nobre tarefa. maior gráo o l'llcrnto itinerario. Tem-se euja foroz avi1lez excede a da raça suína I 

Neste pequeno qu:idro que acima traça- observado qne o b1Jrro n~() só nunca es- Ha até classes respeita,•eis, em que bo­
mos dêmos a antender quaes ;is nossas quece o caminho pnr onde ~nc1ára llm_a mens. que pe(:i ~na posição deveriam ser 
idéas sobre as reputações sem merito. e "ez, mas até é capaz de continuar a tr,. modelos de dignidade moral , nerq se pe­
o merito sem reputação. Fizemol-as em lhal-o, e mu il1J tempo depois. sentando jam de m.aoifes tar a collecção dos defei-
geral, não as querendo applicar em parti- constantemente as patas precisa m11nte nos tos de tudos estes difTerentes animaes, 
calar a nação alguma. Se algum critico mesmos i.,gares. onde pela primeira \'Pz sustentando suas mal difinidas opiniões 
consciencioso achar que ao paiz a que per- as sentâr:i. A retenti va homana não porle com a teima do burro, defendendo seus 
tencemos se podem applicar, applique-as. chegar a tanto: apenas se po,lerá dar nm intti resses, as mais das vezes mui sordi-
Emquanto a nós não ousamos fazei-o. completo arremedo na ,Hs.-i pl ina escolar. cios. cum a ª"idez do porco, e rosnando 

N. Avançamos <111e, se ao dom de uma tão como o ga to, ou como o cão, qne tem a 
prodigiosa memoria o burro oudeso;o nnir p_resa na boca. ou na~ garras, só pela 
o da artir.nlação da palavra , . .. da p:ila- vista de alguem, que Julgam lhes a pre-

A Intelllgencla do burro. o vra , sea11n~o Ou Marçais, •. pronunciada ll:lnde arrancar I espiritismo. e a mete mpsy- " 11 

cose. · ori escrivtn P,m todas as mguns; e q11e Pode o homem. no seu geoero, e no seu 
Cbateaubriand celebra com a maior oa- assim arlo11tora,lo " fizessem n:iarc_har.ror typo mural.ser ~onsi,lerado um compendio 

turalidade a intelligeocia do burro, hon- uma província; nin~uem poderia riv::ili s,r de tudos os \licios e virtudes, que pela na­
rando-o, sem a menor hesitação, com o com elle na fi1M 11tadP. rle apontamt>ntos tureza se acham clbsiminados por todos,os 
epitheto dti inle/Ugente. Não era de es· para a rerl acção ele um diccionario geogra irracionaes; e com quanto estes os tenham 
perar menos da inexclusiva rectidão do phico provincial. recebido em lotes definidos. ou mesmo ex­
espirito de Chateaubriand. não menos jus· t esta, qnanto a nós. uma reOexão, clusi,·os a respeito dos outros generos, não 
to oas appreciações, do que sublime nas que não é para despresar. attentos os deixa ~e haver uma grande cooformidad_e 
concepções. Era tambein o modo não me- ~randes recnrsos qne pode ofTerecer ª.° de accao, que revela egualda~e-de sent,­
nos engenhoso do que lisongeiro de ma- progresso. n' uma Ppoca. em qoe o esp,- mentos. de alJeclo_s, e de pa1xoes, e de 
nifestar, sem visos de malícia ou de ironia, ritismo não rleix:i jã a mimor duvida so- que se pode condmr por dedocção egual-
a ·sua honrosa approvação áquelles que, a bre a realiitacte da metempsycose. dade de essencia espiritkal. 
exemplo dos Arabes, façam escolha de É verdarle qnA ainda não está ct efiniti· No homem não ha nem potencia, nem 
taes b~ tas para conductores dos camelfls vamente resol\'i<lo se ns espíritos portem força uern faculdade, que oão esteja sujei­
das suas especiaes caravanas. ser reincarnados em animaes rle genero ta á condição normal da sua orgaoisação 

Jâ se vê pois que os asnos é que foram ditTerente, e que esta duvida deve sempre physica, para que possa actuar, ou funccio­
d9tados, pela natureza, das intelligencias subsistir, em qoaoto houverem espiritos nar, regularmente: enHio porque motivo 

< mais proprias para dirigir camelos. Falia· espiritaosos.-gaiatos. folgasões. e caçois- lambem oos irracionaes não ba de existir 
mos seriamente ... Os Arabes, e seus imita- tas. qne queira~ divertir-~ a mform~r estac_ion~rio o que ~'elles é instinctosó pela 
dores, têm l(lda a razão, que lbes ha tia do a pela fal sidac1ede. bica ndo-nos em ton serio defic1enc1~ dos orgaos,em que possa actuar 
experiencia, para pôrem os burros á frente, e em linguagem elevada; mas com tudo seu esp1rito, sem que por isso esse espi­
ou oa vanguarda, das suas caravanas. Os não é rasão para que se deixe de fazer rito deixe de. ser susceptivel de desen­
mesmos camelos jã devem estar tão natu- uma experiencia. pelo menos em quanto o vol\'imento de faculdades intelh~ctuaes e 
ralmente accostnmados a taes directores, papa não se lembrar de resolver :1 ques- moraes, ~e puder achar um organismo 
que seriam os primeiros a recusar seguir tão nega tivamente pela sua infalível anto ohrebelog1co, que se preste á perfectibili­
os passos de guias racionaes; e o homem, ridade. Quanto a nós, que carecemos do tlade? Se no homem se podem dar altera­
gue, por presumpção de illustrado, in- dom da infalibilidade. não podemos com ções intellectuaes e moraes, que o aviltem 
tentasse a substituição, faria indubilavel- prehender porque indivíduos. que estejam perante o mais vil irracional, porqne rasão 
mente papel de asno, manifestando jul- sujeitos ás mesmas condições vitaes, <lei- o esp1rito do irracional não ex;h·~1entaria 
gar que camelos sejam capazes de se dei- xem de estar tambem sujeitos ás mesmas alterações correspondentes, se 1~i··;f pres-
xar levar pela razão. condições de reincarnação. tasse um organismo, que o pudessb 1levar 

E' com uma sinceridade não inferior á Em todo o reino animal são communs, até ao homem 't Admittimos que taes espiri-



tos conservem sempre as lendencias dos af-
.~ - feclos e paixões, a que particularmente se 

achavam sujeitos na vida precedente: mas 
negami>S que sejam insusceptiveis de re­
incarnação em forma humana, onde esses 

' J mesmos affectos e paixões acham um 
campo phreoelogico, onde se podem ainda 
desen\'olver com muito mais energia . 

. Não temos a menor ctuvida sobre o fa­
cto da metempsycose, e a nos!1a opinião 
não se apoia tão somente na autoridade 

· ''- de l'ythagoras com a de todos os mais 
antigos philosopbos do Oriente: o mesmo 
Divino Mestre tambem annunciou :t re­
incarnação, em geral, dizendo aos judeos 
que necessario lhes era tornarem a nas­
cer, e declarando, em particular. a sens 

J~:· discípulos que-Elias já era vindo, e q1'e 
~ er,a João o Baptista. 

Hoje já todos os homens de genio par· 

I 
tilham esta crensa, não ditierindo as opi· 
niões senão sobre o exclusi\'ismo, ou não 

· exclusivismo, de genero, ou de especie : 
quanto aoós seguimos, com Louiz F1guier. 
a de Feneloo, que bem a manifestou na 
sua fabula da metempsycose do macaco, 

~,.:}, pela segund:Ovez reincarnado cm papa-
gaio, e pela tercei ra-em homem. Seme· 

i!c lhantes metamorphoses.ou transformações, 
/ parecem alias justificadas pelos aspeetos 

das caravanas das gerações mais moder· 
nas, em que, desde as que partem dos 
bancos da classe, até ás que chegam á 
camara alta, são mui raros os espíritos de 
ordem superior, que lá pareçam reincar­
nados: quasi tudo se torna mais ·notavel 
par les tours du {agtoin, et par le babil 
du perroquet. 

Alem d'isto, sendo a reincarnação o pro· 
cesso natural de aperfeiçoamenLo para os 

1 
espirilos, collige-se que os já perfeilos 

· .,.... não reincarnarão mais, e uma prova é 
' que nioguem ousará dizer que Homero 

rei ncarnasse. D'este modo é natural que 
o numero dos espíritos superiores \'á cons· 
teotemente diminuindo, e \'eja se se os 
sentimentos Ca \·alheirescos não vão esca­
ceando cada \·ez mais. Ora quando os es-

~ 1 pi ritos raciot'laes estiverem jà esgotados. 
I como poderá contí11uar o aperfeiçoamento 

pela especie humana, a não ser pela rein­
carnação dos espíritos dos irracionaes ? 

Admitta· se pois a metempsycose de fu . 
são, muito gbriosa para o homem, por­

, que toda pMa elle converge, como ulli · 
• 
1 

mo crysol em que se apuraram os espí­
ritos: e sabido que na reincarnação ainda 

" se conserva as aptidões da época traosa­
cta de \'ilaliílade, trate-se de tirar d'este 
systema todo o partido possível de aper­

.. feiçoamento para a sciencia. 
Já tt'moso mundo todo malhemaLicamen­

te di\'id ido, e já desmarcadas por latitudes 
e longitudes todas as 5uas partes mais no· 
ta\'eis, com a pc,ssibilidade de medir e 

" demarcar todase-as outras; mas ainda só 
\.:., estudamos a geographia pela syntbese, é 

já tempo de a poder lambem estudar 
pela analyse. 

A MOCIDADE' 3 

Já que o burro é dotado de tanto ta· gregães á ,·ossos companheiros de lidP-s 
lento itinerario, trate ·Se de o aproveitar para commemorar uma data que reflecte­
bem pela metempsyoose, que pode ainda se em maior grão de luz sobre a imagem 
sublimar a iolelligencia asioina no crysol da r1atria . 
do corpo humano. Por isso, sinto expandir-se-me o cora-

Não pode deixar de ser da m1ior cnn- ção em ind1zivel alegria e guardo n'alma 
venieocia universal que em todos os pai· as mais santas e caras remioiscencias. 
zes, e prineipatm,mle nos de governo mo- sempre que assisto a uma resta litteraria 
narchico representativo. que são aquelles como esta, que demonstra que no seio da 
em qoe o progresso (de locomoção) por pleíade do futuro-da vigorosa m~cidade, 
bestas é mais progressivo, se faça. por apparece fulgurante o amor á sciencia, e 
iniciativas particulares.animadas por agra- assegura que n~o longe surgirá no hori­
ciações dos soberanos, viajar por todas as so[l te o phanal brilhante do progresso, da 
provindas burros escolhidos d1 organ•sa · civilisação.e eia hbenlade ! 
ção mais robusta. Sendo taes ,·iajant~s Assim, perm,tti que eu - moço. mas a 
em grande quantidade, é im possivel que quem a natureza não dotou como a vós 
dentro de poucos annos n~o hajam meta· para a vida do pensamento e para as co­
morphoses, que dêem a cada uma d'ella~ gitações profundas da razão- ouse erguer 
pelo menos um literato de bem desenvol · neste augusto au lilorio a minha humilde 
\lida bossa de localidade, que honre a voz para s:,udar-vos e partilhar comvoscet 
pro,·incia e a patria pela producção d'um da g1oria que ten,tes hoj", celebrando o 
diccionario geographico provincial, red 1g1- trige~imo annivt1rsario da installacão dct 
do c?m t~d~ a fiil e_lid~1Je lle mna intell í· vrimtiro templo que a vossa bella e es­
genc1a as1oma. Nao e tal \ei de e~perar perançosa provincia consagrou à instruc­
que de uma tal metamorphose saia um ção secundaria. 
encephalo, nem me,mo parcialmente o~ Sem dllscançar sobre os ,·irentes !ou 
cer~bro, ou um . cerebell,_,, de uma org~ni-1 ros que havP.i s colhido nus certamens da 
saçao phrenelo~1ca per.feita . . porque a isso intell1 gencia, tendes justos motivos para 
s~ _opponha a 10~jenc1a rec1pr,.1ca do es- regozija r-vos, reOectindo por um instante 
pmto e do . organis~ o enrep~ahco, A bos· q11e, se paizes que marcham na vangnarda 
sa de lo~ahdade nao. podera tal\ ez mos· elo progre.;so. contam dos primitivos tem­
lrar-se tao desenvot.v,.11a no ~erehro hu· pus ató hoje grandes vnltos, como a Fran­
mano como no asuuno, assim como as ça,em Buss11et. F -: nelon, Racine, Lamartine 
bossas das foculdadós intellectuaes talveL e Jfo,,o· a Halia, em T;isso e Ariosto· Ro­
se resi~ta~ muito da fdlta do discerni- ma. eºm' Ov1dio e Augo, to; a Grecia, e~ Pe­
mento md1speosavel para um• curso per- ricli,s· r ortuoal em Frrreira Camões e 
fectivo de hamanidades; é mesmo posiii- llerc~lano, / terra de Santa' Cruz-esse 
vel qu~ a bossa de localidade se desen- gigante do n•wo mnn•1o-no decorrer de 
volva a custa de todas ~s out_ras; mas meio seculo do indi>pendencia e autonomia 
quando por essa absorpç~o ate a boss.a pr,1pria, conta apostolo~ taes como os An· 
gr_ammat1ca l fica~se excessivamente d_~~r1 ei radas. Maga lhães. Dias, Alencar e Costa ! 
m1da .. ~em p~r 1~so o geogr_apho asmrno c ,. minhae. moços que tendes a seiva 
provincial deixaria de ser digno das h•!n do porvir, que haveis de conquistar reóo· 
ras de membro do Instituto Geograph1co me immorredouro nos annaes da historia: 
~e Paríz. Marchari a então na estr~da da caminhae cheios do fé que a cerração es­
hllerat~ra com o garbo de um ross1.nante, J)essa do presente dissipar-se hã aos raios 
e gosa r,a dentro e fóra Ja sua patr1a d~s luminosos e vivicantes do futu ro que des­
considerações devidas a um cidadão 11 - ponta. 
lustrado, que oãu deixaria m de lhe ser Coragem moços, coragem I 
tributadas por todos os espmtos da mes- Um nobre estimulo tendes d'ontras n?-
ma origem, e. pnr todas as inlelligencias ções, onde catla seculo que passa deixa 
do _mesmo º!v.el, com o honroso ~ene- vestígios deslumbra ntes do que ha feito 
plac1to do esp1ri to de um Cliateaubnand. em prol do g,muinio progresso social. 

Jlacwt, Pois bem. :ithletas das lellras. fazei o 

Alloo u oão i-~111.· · tacla na noite 
d e 19- d e o lll~,ubro . 30.• an­
ntversa rlo d a lnstallaoào 
do L yoôo ceare n se. .. 

Senhores I 
• Ha na vida do estudante que faz do 
estudo um apostohdo, um dia ameno em 
que o céo é mais azul e senmo, o crepus­
culo d'aurora mais suave. a brisa mais 
perfamosa e fresca, o astro que o illumin a 
mais claro e sem manchas I 

Esse dia vós o sabeis qual é. oh I infali­
gavei s estudantes do lycêo cearense:- e 
aquelle em que cheios de jobilo vos con-

mesmo que ellas, para o que bastará so­
mente que gra,•eis em VO!,SOS sensíveis e 
verdes corações, a tJilecta fil ba do céo- a 
cloce fé- , s•·m :i qual sécca e cahe a 
mais mimosa llôr, quando crestada pelo 
sol da du,·irla, que mata as mais fecundas 
inlelligencias . 

Faço ardentissimos votos para qae per­
dure esta utilíssima instituição, em que 
bebeis o límpido manancial da sciencia; e 
hem assim, para que os illuslrados e pro­
\·ectos lentes que tlirigem-na, façam difJun­
,Hr e propllgar-se no seio de vós-que 
tendes voraz ancia de saber-o gosto b 
tettras. do mesmo modo que o pJurol il-



Jomina e guia o naola na escuridão te­
nelir-osa da noite. 

€onduindo estas ligeiras e incorreclns 
phrases, exóro dos illustres cavalheiros 
presenles, cujos talentos acato e respeito, 
que rele"Vem a temeridade q.ne tive, rou­
bando-lhes a allenção n'esta momentusa 
oc,·asião; allendendo. qoe, se de pequenas 
~opsas surgem granrles effeitris, muita~ 
vez~s os mais nobves e- elevados sen1i ­
rue11tos e as mais justas aspirações d'uln 
po,·o se, enc~mam no mais obscuro ue 
setH filhos . 

. Fortaleza: ·19 de . Outubro de ·1875. 
Alfredo E. P. d' A'lmeida. 

- + . J(2)Fe 

Orlglualldad,es. 

· Sir\'.a islo de prologo: · 
Vamos dar-nos á um trabalho que, ,í 

p1·iroeil:a. vil>ta, parecerá um~ 1,;ousa supi­
llameote extravagaole.- mas que, si bem 
"31lP.nder-se., comprehender-~e ha a ut~lida­
de e importancia que lbe sam inherenles. 

Vamos .. fumlamentar o nosso juízo: 
Assim CO!JlO,. para bem conhecer e dis­

tinguir a virtudP. <lo 'llicio. é pre«iso qae, 
s~ tenha, peio nrenos. breves noções d't:S· 
te; assiUl, para bem. entrar-se 0(1 aprecia­
~ão das melbores, producções htlerarias, 
é misler que la~bem se tenba i:onhec1-
m,mto1 das de má tempera· .. 

Todos sabem que. a intelligencia bama· 
na. sem constituir umfi e:rnep,ção entre tu 
tio o m~1is qae no. m,uodo ha, tem Lambem, 
i10 composto de seus pbenom.enos, seos 
abortos. soas aberrações. 

Jotentaodo, por\anLo, fazer uma peque-
1-1:1 collecção d'e;ssas peças, importantes 
pela sua originalidade, temos; como pri· 
meiro ponto de vista, demonstrar com 
factos a justa censura á- que, se expõem 
aq11elles que, redigindo certas peças. ou 
1>or incuria ou por ignorancia, fazem-no 
de maneira que só serve para compromet­
tel os. fazendo-os cahir no redicnlo. 

Temos em nosso poder diversas peças. 
umas inedita.s e, outras já publicadas, mas 
q,!.ti lhes reriovaremos a publicação como 
~peúmens extr:i.vagantes da pseudo·lille­
ratura, e pedimos aos possuidores de pre­
tiosid:ides d'este genero que nos coadju­
vem na tarefa, devendo não esquecer que 
a originalidade da orlographia deYe ser 
.:onservada para não desmerecer. 

CARTA m: PEZMJ.ES. 

.Meu compadre de meu coração e ca· 
pitão-mõr. 

Arrecebi o St:Ju favor que me trouxe o 
Chko bolieiro de Vinc. e eu e minha dona 
.ficamos tódos muito consternados e pas­
sa<los com a nova da morte de soa ame­
ta,Je, aquella alma do Paraiso, mioba es­
timadissima comadre. 

A Sra. dona poz-se logo a chorar e os 
uíeninos cá em casa fizeram tal berreiro 
~\l é por fim tambem eu chorava como 
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uma criança. O afilhado isso antão não 
se folia t 

Apez:ir de ter lido muita vontade de ir 
ao enterro não me foi possivel porque a 
casaca eu emprestei ba dous ou lres dias 
para um casamento do Joaguim Alegre 
mata-burro e em té hoje ainda não me 
den signal d'ella sem duvida porque me­
teu-se na jequipanga das vodas e passe 
por lá muito bem e a casa é longe como 
os seiscentos diabos. 

Console-se porem o meu compadre que 
ludo 110 mundo é assim; logo o diabo ha­
"'ª tle levllr o que Vm. mais estimava e 
eu lambem. p 11 11 que a Sr.ª D. Roza era 
mesmo uma santa mulher como pou,·as 
de seu sexú, 11 fique certo que logo qu~ 
o Mata burru me t, ouxer a casaca estun 
pr ompto para qnalquer enterro não só 
de pess,,a de sua fnmiha i:om muito gosto 
como a1é mesmo de Vm. que espero mm­
..;a f allarei. 

Fazenda de Páod'albo. sexta-feira 20 
do corrente mez do presente anno de 
·1840. 

JJJ.. S. da S. e /1. 
(Ext.) 

CAIITA, PEDINDO U.\IA MOÇA EM CASAl~ENTO. 

Illm. Exm. BeYm. Sr.•meu bom amigo 
compatlre e sogro qui hade ser qui Deus 
me ajudar. 

Hai mais de obra de quatro suma11a 
que passo com o coração arroxado cumo 
boi qui vai pro assôgue por ter ,1 is.to a 
primeira veis eru caia do 1.:umpadre João 
da Natividade a sua Exma. e Revma. ti· 
lfla de V. Exa. a Sr,a D. Catirina que 
com o meu cumpadre e mais obrigação 
l.í se achava e que tem todas as pareocias 
e cabidos da mãe, mnié de V. S. e que 
tambem par arte do diabo para não se 
pôre cum islora de ser ligitima ou não de 
V. ne, ma. tem Lambem aquelles inrugos 
que meu compadre tem que lhe dam uns 
ar daquelle nu,·io maiado de meu finado 
coobado casado de segundas nupricas com 
a falicida minha irmã qDe era boasinlla 
camo a D. Calirina e in vista do isposto 
venbo ioculuso nesta mioba carta de pi­
ditoro de cujo a V. S. deve de ficar ci­
ente que é pedir as mão daqnella arrefe· 
rida fia de V. Revma. qui lambem deve 
de traser os pezes afim de que eu poça 
a arrecebG cuma minha ispoza adiante da 
pia batismal de casa~ Lo ligitimo nas 
farcias da igreja catolic; epostolica rumana 
para cujo conçorco de matrimôio, cuma 
arrefere e manda a mesma igreja, já falei 
com a arrifirida filia pela cerca dos fun­
dos de V. S: e para prova di que eu não 
istou vendendo puri:aria ( com licença 
da má palavra) pur ingueoto devo d1 di­
zer a V. Rvma. que foi ônte na casião qoi 
V. Rnna. e'xtava com cumverça arl;1 oa 
varanda e seus caxorro qui saru clamna· 
dos cuma trinta, de maneiras que rnos 
latido e ma 1.:umversa arta, V. S. não 
uviu a comversa que se cumverçou nos 
seus fundos, e cama eu já fallei cum o 
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compadre vigaro Mané João e já mandei 
avisar ao Zé da matinba e ao Xico da 
J uaoa e já maDdei a prepará o meu ruda­
que amarello com as carça da dita fazen­
da cosidos pela i\laria da Píadade espero 
que V. l\vma. e a Sra, cumade não de­
xarão de não concordá cum o meu ·con­
sorço cum a arrifirida D. Catirina que si · 
passá deste aono já fü:a madurinha e os 
pais. gróis. 

O cumpadre pode de afiancá a comadre 
e fica lambem pulos autos que tenho tanto 
pra ser de me casar na famia de V. S, que 
se D. Catirina morrer u qui ' tal Deus niio ~ 
hede permittir eu lhe juro qui me cazarei 
cum a irmã e s,e ella morrê u qui Deus · 
não bede permittir cum a mãi, porq·ue é 
muito boa Sra. a minha cnmadre. · 

O compadre me ricnmmeode a todos 
cum espieialiclade a D. Catirina. 

Seu cnmpadre, que lbe estima no fundo 
do Goração 

Baràttino Det/int de Soiza. 
S. Reimundo 20 de juio de 1867. 
N.B. 
Mando cum esLa um propw._ qui vai di 

cavallo para xegá mais dipres'M e peço que .;: 
o cnmpadre despaxe logo purgue o aní- · 
rnalsmho já vae l.l'aqui cnm a sella um. 
tanto aarroxada na barriga. 

O n1esmo seu cumpadre-Soiza. 
(Conlinúa). (fnedil.) 

s. 
Paginas 1:n.tim.as. 

(Vide n. 12 e H). 

SI SOUBESSES ••• 

.... . ..... \b r s1 sopie~,, 
lui de mis ojos, l ima de mi ahn3, 
cwinto mi coraion goz.-i co ama,te l ..................... . ,. ........ ... 
ã,; i ;.~· s«i ·;i · cieüiõi..:: · · · · · · · · · · · -
mas en cambio de ser esclavo luyo, 
gusloso cederia 
cien coronas Je rcyes. vida mia l 

(F. 01·e!lana). 

S,i soub~sses, virg m bella, 
t:owo vrves em minh'alma, 
Si soubesses coo,o anhello 
Ter o':11nor a.ju, ta palma; 

Si soubesses como habitas, 
QaaoLo orcupas no rEeo peilo, 
Que por ti somente pulsa, 
l:'or te ~er const,ole affeilo; 

Si soubere$ como reinas 
Qual senhora, como imperas, 
~i soubes~es, virg m santa, 
Como a li amo devéras; 

Si soubPs' es q,ue te rendo 
Gomo a Deo, sincero culto 
Si soubes, es 'jUaoto é por; 
Este amor aind.i occullo ... 

Ah 1 ... por r.erto, me darias 
Dil teus olhos meigo olhar I r· 
Deixarias tuas pl~ntas 
Divinaes eu ir beijar ! 

Sim, por certo, dentro J 'alma, 
No teu peito eu viveJ:ia 
E a vida, wtao de flcJ~ , 
Um Edén se torna.ria I 

Maranhão, 3 de mnço de t874'. S. 

Maranhão-Typ. do Paiz-Icnp. M.' F. V. Pire~. 
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MARANHÃO, ·I .º DK JANEIRO DE 1876. 

O ultimo sol do anno de '1875 acaba 
de atafar-se nas aureas franjas do ocea:-o. 
E' mais UII\ anuo que morre, e que <lá­
nos a triste medida do nosso progresso e 
<lesenvotvimento maLPrial. intelleclna l e 
moral, os Lres elementos que consLituecn 
a gloria ele um po,·o. 

Hoje que el le já pertence ao dominio 
da bi$tOria. podemos dizer que presidio­
lbe á aurora malefko horoscopo, pudemos 
dizer que foi um dos mais fataes para 
nós. 

Para proral' o que fica Jito de,1iamos 
juntar ás no5sas patavl'as os factos, de­
viamo.; historiar os aco11Lec1mentos. Mas 
teríamos assim ae descei· nect:ssariameote 
a cerlas considerações que oão podería­
mos fazer sem um retrospecto polilíco. e é 
juslamente a isto que oos recosamos, por 
que não nos queremos affastar cio nosso 
programma.Não nos é vedado o direito de 
censurar o governo, mas Lambem oão pre­
Lenaemos fn81 o sen~o qlla11do a isto nos 
virmos obrigados pela causa da instrue· 
Qâo.Esla_s foram mais ou menos as ideas 

r expeoclidas no oosso l .º numero, e assim 

o Giaour. 

F'IIAG~!Ei'iTOS DE UMA NOrnLl,A 'l'UHCA 
ror. 

BYRON. 

Veri~o livre rto • • • 

(Couclusao.-Vide o o. 15) 

limitamo-nos a olierecer como prov~s do 
ennunciado acima o oeohum incremeoto 
que tiveram as artes e as industrias; o 
completo definhamento da agriculto ra; o 
grande marasmo do commercio, ma les 
estes que tanto nus .11Uigiram no decurso 
cio ultimo anno. 

A causa de tudo isto, a causa de tod os 
estes gr;indes males comprebeodem-n'a 
perfeitamente o:- leitores. Não ha p0is ne· 
cess ulacte de mais explicações. 

1 nós, mocidade, que só applaudimu:: 
uma politica-o bem da paLria-; que só 
nos ajoelhamos deante de uma bandeira­º progresso oacioaal, compete serm0s húje 
o que sempre fomos: extreouos paladinr1s 
da crusada do porvir, !linceros atalaias da 
honra e puodonor oacionaes. 

Façamos pois lerv0rosos votos a Jeho­
vah µara que veoli>S mai-: galernn;;. qne 
o~ tio anuo finuo, enfunem as velas da uflo 
do Eslado; para que o nosso gov3rno 
abaru.loae a desastrosa polilica da algi 
bei ra, e Len!Ja por mo<.lelu a larga polilica 
da Belgit:a; em uma patavni, para que as 
primeiras aoras crepuscula res de 187G 
não nos Lratem com a ioclemencia elas dti 
l 87ti. crestam.lo com os seus beiju:> Lo· 
das ;1s flores do j:.iruim l.!as nossas espe­
ranças. 

L. 

Sonhei com o burro e com 
o espiriti smo 1- 0ar:-acnba I 

Era a noite de 19 para 20 de dezembro 
de ·1875. 

Elitava eu na casa de mn amigo, quan­
do. lendo por distração o dzarib das as­
neiras, dou casualmente com o;; olbos 
o'oma asneira. que parecia haver :,Ido 
dicta da pela impodeoch,. escripla pelo 
desc,m1 meoLO, e impressa p1:1lo desavergo­
alJ,,mento e pelo cyni~mo. 

Este díario das asneiras é uma folha 
pal'Lirolarmeo te cousignada ao geoaro de 
que se forllece; e por isso em certas oc­
ca~iões Ih~ falta espaço para arLigos de 
genern cllfferenle. 

Não podendo esc:irrar na tal asneira o 
sarcasmo, de que então me achei com o 
es-µirilo salUra<lo, porque a folha não era 
minba , óguardei para 4oandu clJPgasse dt! 
volL~J á casa escarrai ú o'uma fulha de ()a­
pei Ltranco . . . 

F-1i esta realroen1e a minha primP.ira 
tooção qnaudo me recl)1ili à morada; ma·: 
1·omo já eara !arde , ont1:udi que não valia 
a peua roubar-me o sornno por isso. e 
deiLei-me. 

Fui isto ama das mais acertadas reso­
lL1cões. que leobo tom:idu na miotla vida, 
porque uo sonbo, que se seguio ao meu 
adormec11nento, achei a melhor et1n1-

I rosos, poderias to tlest, uir o quti está 1' ito 't zade auzeote, meu nome desgraçado lhe é ainda 
~ãú me julgues incapaz ô~ ree<,11heciroe11lo; m:is c110. 
não pertence aos padres aliviar males s melhaaL.~ Eu roe recordo que dle me havia predito o meu 
aos meus • de~t,oo; eu sorria, eu podia aiud~ sorrir, q uaudo a 

•Advinh;, em sil,uic•o o estado d.i minha alo.a· '1 sabedoria 1~e'fallava por sua voz, e hojll que mi­
m~s <Jua1110 meno~ o,sseres. ma,s lu lrst· munha: nha meim;na me repet6 ~UAS palávras apenas escu­
rás piedade pel~ minha iníeli,·idade. Quauclo lú ladas oulr h ,ra. Estremeç.a e_J11 s bendo que se re· 
puderes tesulo1r a vida a Le'ila, eu virei rogar.te alizara111 suas p opb~c1a,. 012 llle que uo meio da 
d'111.plorar o perdão do céo; 1ú poderás ~nlão ad vida de perturbação !iue. me focou por d"stmo. 
vogar minhn c~usa ao pé d'aquelle Deus que aLr,n · ~or '.n ,is rarn que haJ~ si~o em meu c, r:11;ao ·1 r .. 
dam oraçõijs con1prarlas. Vai ve1 a boa coost11r. cor_dação de meus prnne1ros auno•. m1nl1;1 l!Ma 
n~Ja que Já mto ~cha Pll seu 011t1·0 de deserto seu$ hmA ' bet1 çr,:vlo sua memn.na na~ ult1u1~~ a,1gus-

, Ella per .. ce,1, e eu posso vi,•l'r ainda l Mas eu tiího, arr· llal<dos p•los caç~dor-s; procura mod~· lias d• 11 n, tP: ,, as a e lera do ceu repel fria a 
não respirei 111a1s o •r que :ilimenta a v d , dos r:ir as dores d'esla ruai; m, s querPr ?. placar as 1111. or~\·ão il . crrrne p_ la v1rtud.i ... Eu oá (., ~t'ÇO 
outros bonu, ns. Eu s•nti-':l eru redor cfo II eu cu- nh~~. é insult:,r O meu imforlun,o.• . que dess11,1ullt1 mrnhas fa lt~s; elle é demas~_1.do 
raçiin llnt.t •NrpP"IP • ujn ll r,l" 1'ru"' rnvPnrnava . . . . . .- . . • Le1no pdra a111ald1çoar meu nome; e, ale111 ,) isso, 
lúdO, º" 111eu, p 0$tllH:OLo~; it te1·n1 to rll OU·Se•IDe . ~ ~o: d 1~" da auuba n~o,,itJ;i~e,I O,l,(lut:ll~ . tem ~· n que lllC io,potla :; tni11ha f,rna "! Eu não lhe peçrJ 
um obj~cto de ·;;·r ,r, , n leria riu1r1do fug,r tle 1'.1ª'.s},_li.,; ern que~ cor ção -~osª de uu i seª~ yu se ~bsLeulia de chnrar por mim : e~la fri,, pe· 
toda ~ 11 lures· · os Jui.rnrii, que me eu a11- cor.u,Aio de 001 ª\wgo, (lcbaixo tlo _bello cén d~. r, perecer·:e·llia t«lvez com o desdw1: e qutJ la­
la1•arn out,'bo, .lJ:,o~m reve~tido a cor somllria lugare~ <JUe ~te virnm na,l·ei '. eu_ tmba urn ªº11 g,i1u :; h n, 111 111ais o t11 1uulo de um d~sgrac~do 
de 111111h,1 alm?, 1) re~lo é ltl 1-onhecido; la ;abes g,i · · Ah 1 i~sl~r-iue·ha elle ainda'! ,Eu_ te iogo que as de uun amii,de gtmer1,sa '·l Leva lhe este 
l-0dos os rneu~ crimes e a cuetade tle minhas do· ~" lhe maud I este penhor da_ nossa pruuetr~ ami un~I: eile p.irtenc~u-lhe oulr'bora; e p nta lhe .. 
res; mas cessa de me fallar de pen itencia; lo vê$ sadti. Eu quero que elle s~iba ª minha ruort-., o que lú vêz l am corpo quebrauta1lo, u, espiri to 
que 111eus ullimos movirueolos aão e,tão tongP; e, j •Ai11da CJU• as almas ab~or\'idiis como a minha cou~l!Hndd ,, • s vesligio~ que deixaram os estra­
quando ruesmo teus contos pios não fossem meu· não concedam senão oro curto pensamento a au,1· gos das paixões, uma arvore secca, de folhas des· 
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pensação, qne poderia desejar acordado. 
Ainda sob a influencia da leitura do tal 

artigo. sonbei que me sentava á banca 
para escrever; mas. mal tinba pegado oa 
penna, sinto-me, sem saber como, arreba­
tado á região ôos espirilos I 

Digo á região dos espiritos, porque não 
salli fóra da zona, mas fiquei mesmo no 
zenith do Maranhão. 

Os primeiros. com que topei. estavam 
n'um grupo: erarn espiritos de ordem se· 
condaria, o que j~ n:1o .é pouco. 

Pude re~onbtcer alguns d'elles pela 
historia. ou antes pela tradi~ção, mas os 
outros eram-me inteiramente desconbeci· 
do~. e tambem não me .pareceram attra­
bir attenção dos espíritos superiores. 

Dos qoe reconheci, dois eram grande­
mente notaveis: ambos cantavam em har­
moniosas uotas. rras cada um por es­
tyló dilierenle. 

Um d'elles ostentava-se t:omo o sabiá 
da matla, elegantemente cantando no tope 
de uma elegante palmeira: o outro, sem-

. pre modolaodo, parecia attento a rever as 
notas da musica do cysne de Mantua, que 
tinha tão fiel como escrupolosamente co­
piado. 

Para rematar este quadro, accrescenla­
rei que o primeiro parecia ter uma côrte 
de espíritos cultl)S, mas levianos, que di­
gnamente o admiravam; o outro não ti­
nba côrte, mas éltlrabia mais a auenção 
dos espíritos super10res, quê da sua mais 
alta região o olhavam com' . muita consi­
deração. 

Estava eu attento a contemplar este 
tão interessante quadro, quando me siolo 
de repente sobresaltar, excitado por uma 
voz de stentor ! 

Esta voz fazia UI.D contraste tão des­
agradavel cum a do côro. que eu então 
escutava, yue d'elle só poderia fazer idéa 
o que th·esse escutado um canto de pas­
tores da Arcadia interrompi !10 pelo can t0 
de om rossim da Arcadia ! 

Espantado, volto logo o rosto, dirigindo 
a vista para o lugar, donde me pareceu 
--. 
persas, e enegricida pelo sopro ardente dos fura 
ções . . ............................• . ....... 
.... ········ ............................. . 

«Cessa de julgar que é uma vizão enganadora; 
não, meu padrt. não, não é u,n sonho: ab ! para 
sonbar, seria preciso antes poder dormir. Eu Psta­
va acordado, e eu quizPra chorar, rnas em vão 1 •• 
l\1ínha fronte estava ardente, como neste momeuto. 
Eu hão padia senão uma lagrim~ que leria sido 
para mim um b ,slat1.ao precioso. Eu a pedia, eu a 
peço ainda; o desespero ri -se deste ardente dese· 
JO· .. Cessa essa. inut1! ~ração, o desespero é mais 
forte que tuas pias suplicas. En Já não quizera ser 
feliz se eu podesse vir a sei-o; PU não desejo se 
não o repoozo e não o pnaizo. E' oeste momento 
cruel, meu padre, qu_e eu a vi, eu lê·lo repito; 
sim era ell,, envolvida ew sn.t morlalha, i.e· 
ll'lelhante aquella estrella que corôa neste momen­
to aquella pal1ida nuvem. Estrella menos brilhan, 
te que LeJ!a, eu já não veJo senlio óbscuramente 
tua tremut .. luz; a noite de amanhã será mais som­
bria ainda; e eu, apparecerei diante de ~eus raios 
como um c,1daver sem vid!\, terror dos vivos .•. 

Eu deliro, meu pádre I é minha alma que se 
aproxima do termo da sua carreira.» 
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vir o borrascoso som, e ... que hei de galhada! Pasmado de tão insolente attre­
ver !-dei togo com os olhos n'um asno, vimento, fiquei depois olhando ainda para 
que se achava a uma immensa distancia dle por algum tempo, e pensando na in­
abaixo d'aquella esphera ! felecidade. que persegue de dtfferentes ma-

Fique, por algum tempo allonito da- neiras os homens superiores. que nem 
quella estravagant.e apparicão, sem ainda · m~smo alem <!o tumulo, nem mesmo no 
poder saber o que aquillo sigoiffoava, reio() dos espíritos. se acham ao abrigo 
quaotlo bem ~epressa percebi que o asno do insulto 1 . . ........•.... . •.......• 
se empinava, dando pir1otes, e pinchando . . . . ..... ,. ......... . .....•....•.. 
com esforços e wrtorções inauditas para Quan1h se rne aliviou a de~agradavel 
se elevar até Já I impressão de tão asnatica vaidade, levan-

Um quadro- d'estes oão pode dar-se. lei então os olhos, voltando-me de novo 
nem ser representado senão em sonho! para o grupo, para vêr que impressão ella 
O espirito asinioo. acbaodo-se com mu,to poderia tambem ter produsido em seus es­
p,eso espenfico para se poder elevar a tal piritos. 
altura, trata de procurar uma posição Achei ainda o melodioso cantor do sa­
para se fa'ler notar; e •.. de que se bade biá no mesmo logar, mas na posição do 
lembrar l (espí rito de borro sempre tem espanto, parecendo prestes a tomar surto, 
idéas ... ! ) vae procurar lá em baixo po- para fugir do espectro do burro, que se 
sição em frente do grupo que então era conservava sempre de focinho levantado 
o objecto de todas as atteoções, e cuja par11 lá, e com a beiçada na emboccadu­
as:-nciação elle tacnbe.n almejava I ra do tubo, m;is que não podia dar mais 

Não se poderia imaginar uma postura um passo ... · 
mais irrisoria do que aqueaa. em que en- Notei tamhem que o exímio execator 
tão se acbava o tal burrico ! Estava fir- dos cantos de Virgilio não havia feito o 
mado sobre as duas patas de traz, e com menor reparo, continuando na recordação 
as duas de diante levantarias, esticava, e revisão das suas notas, como se nada 
quanto podia, n focinho na direcção do houvera passado. 
grupo I Como ali todo o mister das ferra- Um terceiro espírito, dos que se acha­
doras lhe era inutil, emboccava elle na vam na mesma espbera, posto que em gráo 
beiçada a mais exotica e ridicola trombe- inferfor, tornava-se notavel pela curio· 
ta, que eu nunca tinba visto accordado I sidade ironh.:a com que olhava para o asno, 

Os leitores não deixarão de ter a curio- arfando as ventas, e fazendo a carranca de 
sidade de saber que so~te de trombeta era quem aspira púr desaborrimento uma Jon­
esta ... -Era uma especie de tubo, fabri- ga pitada de rapé. 
cado de jornaes. pelo qual o asno perten- Mas o que acbei ainda mais interessan­
dia elevar muito alto a borrasça da sua te foi a exclamação de um quarto espiri­
voz ! «Côro de espíritos immortaes (pare- to, que, por mais irascível, não se poude 
eia dizer a besta pelo dito tubo jornalisti- conter l « • • • l Que caso é este, disse elle, 
co) é comvosco que me quero associar. será possível que esta epoca seja a 'do pro­
para ser lambem immortal na memoria gr~sso das bestas? 1 Está-se dando na 
dos nossos ratricios I Entre vós ainda fal- Atbenas Brazileira o que nunca se deu na 
ta um bair.co, e eu teobo o meu trombone A readia I La houveram academias e estre­
natural, coui que desejo completar a vos- barias, po.rque haviam p{letas. litterat,is e . 
si b:rnrJ.1 rl<' musica, ::ijndado p·~la virtn1e r0ssins, mas oun!:a estireram associadas 
deste telescopico tubo!» de modo que os rossins podassem ter a 

Posto que em soobo, não pude suster- petulancia de intentar matricular·se acade­
me que não soltasse uma estrondosa gar- micos I Fóra com taes intrusos, que ser-

• Eu a vi, meu padre, e esquecendo to,tas ~s nos· 
s is desgraç3s,en levanto-me do meu leito, e aperto 
c 1ntr~ meu coração alll cto .. Mas quti ap >.rt~i eu? 
Eu não sint > em meu braço nenhum ser vivo, ne· 
nhum coraçã, CUJO palpitar corrosponda ao rio m ·u. 
Todav,a, Lfila, és tu mesma '/ ammte adotada 1 
estás tu pois de tal ruodo nf6~ada q ,1e eu pO$Sa 
aind, ver-te e não tocir-te I Ah I se tu não senão 
gel,d •. não unporta, p mnitte que meus braços 
::ipertem o nn1co obJecto que el!es desejaram re· 
ter. All t elles não apertam senão uma;sombra, e se 
croiam estremecendo sobre meu coraç:io solitar10. 
Comludo Vila eslá diante de rr;iim; em pé e silen­
ciosa; ell~ chama-me com suas mãos supplir:aotes: 
eis aqui seus olhos negros, eis as tranças d.i seus 
bellos cabe los I Porqn~ razão devo iiu duvidar rlit 
sua HJO• te l .\l ,s ,1-u l} rd11u • não tJSla morto cómo 
ella 't Eu o v1 sepultar uo valle onde meu braço o 
ft:rio com o ultimo golpe. Porque não vem elle 
tamb~m como tu, ó Le'i la I não podd elle sahir do 
tumulo't mas tu mesma, para que me appareces ? 
As vagas sensíveis rolavam, d;sseram me, sobre 
tuas feições queridas: disseram-me lambem ... 
MPUs labios recusam-se a repetir esta narração 
odiosa. Se ella é verdadeira, se tu vens dos pelagos 

Bibllotec.1 Públic• Bffledito Leito 

do Oceano para reclam;ir um lt,mulo mais placido, 
passa teus dedos bumidos n'esta fronte de que tu 
acalmara talvez o ardor fogoso, ou põe·nos sobre 
meu coração despedaç~do. Mas, sombra de Lefü, 
se tu não es ella mesma, quem quer que tu sejas 
emfim, por piedade não me deixes m~is; faz ao me­
nos que minha alma possa seguir te nos lugnes 
on,Je os ventos e as vagas já não façam ouvir seus 
gemidos ?! ................•..•...•..•....•. 

.. r~· ~~~h;~;s: .pi~· ~~.;~bit~,' ·~~~. ~~;;~ ~· ~-i~Íi~ 
historia: a ti só eu confitli minhas dores, tu pro­
melteste, me o segredo. Eu agradeço a la~rima ge­
nerosa que tu concedeste á minha miseria; meus 
oi hos gel idos nunca poderam derramar ..• Tu me 
depositarás entre os mortos desconhecidos; colla­
que se uu,.t sHn;>l'~s 'cruz sobra o u11,u tumulo, eu 
não quero outro emblema; não possa o viajamte 
curioso ahi lijr nome algum,.-.c,J'.J\ lá detenha o pe­
regrino. ,Elle morreu.O relig1fldi~, , bavia assisti­
do a seus ultimos momentos d,i, iceu só o seu 
nome e a sua historia. Estes fragme,.tos são tudo o 
que se ponde colher sobre aqnella que elle amou a 
sobre a morte de seu inimigo. 

ru,. 

. 
f 
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Saudade. ·vmam para oos metter a ridículo perante 
os espíritos, qae sabem sustentar a sua di­
gnidade li> 

A minb'afma era trisle-<1, triste, es olhos 
Ergufa para os teus, 

A', eslrelfas pedindo. à meigi. lua 
Um só olhar Jns seus. 

(Ca.ial Ribeiro.) 

te algumas noticias que te farão rir e chorar, ~e­
gundo as circumstanciu da narração, e dito isto, 
lâ vae cantilena por ahi á fora. 

O publico cerhmente tambem me i esculpará. 
da demora involunlaria d'esta epistola rançosa, 
como já o f~z o meu amigo e coll•ga Confueius • 

A iodigoação deste espírito já se me 
bavia commuoicado, e acabou por me 
exasperar I Em falta de mais conveniente 
instrumento ia eu servir·me da peno<! 
para cas'tigar urua tamanba insoleocia, 
quando, olhando para est~. a aebei na mi · 
oba mão transl'armada o'uma tremenda 
ataca I 

Na verd;lde, posto que a nossa distan­
cia fosse immensa, a ataca tinha ~uffici­
eDLe extensão, p"ra que a ponta do OageJlo 
se sentasse sobre a beiçana do asno. 

-Tanto melhor, disse eu comigo mes­
mo.era isto o que mais convenientemente eu 
poderia empregar para te fazer abaixar as 
patas, P. cahir as orelhas, ro~sim da Ar­
cadia Maranbense ! Com effe1to. alçando 
beim alto o braço, trato de sentar uma 
tremenda atacada no focinbo do tão vai­
doso como atlrevido burrico ! 

Ignorando o gráo da sensibiltd.ade do 
espírito do burro. não posso aquilatar a 
dôr, que n'elle causaria o açoute, nem 
mesmo se alie era espiri.Lo de tempera 
de a sentir. O que sei é que o tubo, que 
lbe servia de trcmbeta, se lhe descolou 
todo, as folhas voaram algum Le;mpo pelos 
ares, e a fioal foram todos cal.Jir o'um .•. 
tubo de esgoto I 

Voltaodo·me novamente para o lugar 
onde se acba va o grupo, já os espiri­
tos baviam desapparecido, e então achei­
me perfeitamente accordado. 

Maciol. 
•lJI.:. .. zc:::p 

Paginas in t i.mas. 
(Vide n. l 5) 

QUEIXOMl!:S F. SUPPLCCA. 

, O canlico inspirado e,cute ao mono$ 
A ionoc;mcia gentil e compassiva 

l)o solitario vate. 
No mundo cita somente onvil-o podo r, 

(Cabral e ,llbuquergue.J 

lleu Deus I o q~~nto dóti viver um peito 
Constante a pa1p1tar por ucn só ente, 
A quem um culto rende ~a~rosanto, 
Mas que, ignorando, a vida passa, 
Si é correspondido o seu aJfecto f ••• 

A vida eru tal estado r!',ocerteza, 
E' dura, é matadora, é al:Jlicliva I 

O Ceu nos faz sentir o~ seus dulçores 
Ao dar ao peito nosso um objeclo 
An:igo P. seductor, tão adornvel 
Qual é o mesmo Céu em todo o brilho: 
Mas ah 1 ••• por que torturas se não passa 
Sentindo ess'infrrnal ardor immenso 
Da fera incertidão, que, cruamenle 
As fibras lacarando, ao peito arnnca 
Suspiros Ião profundos, tão magoados 
Que vam lalentemeote consumindo 
O sopro divinal que nos anima 1 ..• 

Por isso, ob I virgem 
Dos sonhos meus. 
Dá·me os llncantos 
R~s olhos teus. 

E, n'um sorriso. 
DiM·me oh I flôr; 
Si tu recebes 
O meu amdr. 

llmnbão, t5 de abiil dã 1874. S. 

Como a onda crystalin~, 
Que, 1olandn, VE'm á praia 

E, batendo no rocbtdo, 
A ~emer logo desmaia; 

Coa:o a flor no verde ramo, 
Ao ardor do sol ardente, 

f\eclm~da, ernmurch~cida, 
Perde a cor gentil, v1rente; 

Como a fonte despenhada 
O'a lt~ rocha em ptdra dura, 

Pelo pr·,do se desliz.11 

Murmurando com ternura; 

Como II rola inooeentinha 
A' gem11r d'amor extreme, 

No sarça!, tr,~te, saudosa, 
Pela dôr oppressa geme; 

Assim, pois, triste meu peito 
Todo amor, todo amizade, 

Como a onda, a tlôr, a fonte, 
Como a rola tem saudade. 

M 1ranbão. 3 lle maio de t874-. 

A' tindlln... 
NÃO ACRRDITES, VT(tGeJII. 

s. 

Si de mim le d;sserem, oh ! b~lla, . 
Mil infunias, boatos medonhos, 
Cousas t~es que nem dmas de sonhos, 
Não acredites, virgtm f 

Si comlitp, ~erpente invejosa, 
Com um ar que transluz innocencia, 
Fôr de mim só narrar in!ol,mcia, 
Não acredites, virgem I 

Quantas cousas incríveis disserem 
,;outra mim a calurnni~, a vingmça, 
Eu te peço, sem mais t,rdança, 
Não acredites, virgem I 

Si roil falsos eoreclos, embustfls, 
O amor-proprio de alguem for urdir 
Tão ~om•nta pqra nos rlesunir, 
Não a~ret.hL4S, virgem t 

Vivamos-assim content~s e ligados 
Por laços quil mais tard~ estreitarão. 
E pussis menoscabar ess-.s malvados 
Que agora novos males tramarão. 

Maranhão, 28 dezembro tie (875. 
et', Azinio. 

COLfüINA 'l'ELEGRAPHlCA. 

Maranhão, t.• de fo1eiro de l876. 
' Uma pequena de,cu.lpa ao amigo Cooí11eítl$ e ao re,peitabilis· 

si ruo publioo.-0 Dr. Tavaro, Blsios. -O Dr. Luiz Miguel 
Quadro;.- Um:L c~rta de um corre1pondente.-Juito gorai so· 
bre a oompaobia dramatica do Sr. Viceote Pootes do Oli­
veira.-0, dramas Remissão dos peceados, Torre em concurso 
e outros mais.-Juízo sonro o, artistas. -Despedida. 

Caro Coofucius. 
No numero passado não me foi passivei respon­

der á tua missiva de tO de dezembro, porque mo­
tivos impdriosos á iiso me ob~igaram; porem agora 
que já tomei um pouco de ar nos pulmões, vou dâr-

Arre ...... vou du corda ao t11lfgrapbo e sol-
tar ~ tirmma em quem merecer e lambem tecer 
apothea,es a qoero estiver no caso <le reeebel-as. 

- SPgundo ur:o telegramm~ d" Nice (ltalia), qofl 
foi pubt•CJdo nos jnrnaes do Hecife, ha v·~ r~u.,. 
cido o Dr. Tavares B~stos, M r.idade já meneio-
11:ida, oodtl a ·h.va-•"' 1<w trataroeoto a lim de re· 
cuoerar a s~ude perdida. 

O Dr. Tavares Bastos era um dos mais formo­
sos ta,l~nlos que tem vindo á laz 11a terra de Santa 
Cruz, P. ~us. pezar que atnda tão moço baixasse 
á s•pultura. 

Os seus escri pio~ são immorrddouros, não !ó 
pela elevav:10 das idéJs, como t:tmbem pela amem . 
rlade de estylo, e a sua fama litt~raria .e scieoti­
fica voava até á Europa e Amer1ca do Norte, onde 
ha bem pouco t•mno o Novo Mundo, imporl11nte 
jornal dij N11w- York, havia publicado a sua bio­
graphi•, ae,..mp~nbada d I resp•cli v:1 pbotogr3phia. 

A post•rid~cle agradecida elevará :seu nome ao 
panlheon da bístor1a. 

-Falleceu nPstacidade, no mez pas,ado, o Dr. 
Luiz M1gu•l Quadros, que havia perdido a r.uão, 
an•1os atraz. 

O finad<', quando bom, era um habil medico, e 
d stincto litterato. 

Enviamos nossos pesame~ â sua illostre familia. 
-Ua. nosso esticuavel amigo que (o, á Alran­

tara para saborear a Casta do Li vraàlento, dirigiu· 
nos a ~e11uiot" Mrta, que com vmia sua publica· 
mos, afim de regalar um poqurto nossos awaveis 
ass11;0.1nle~. Eil-a: 

, Esli mado amigo .•.... . .... 
Sei que não foste á Alc~ntara; a6anço-te, pois, 

que muito p,.rtlestes. como te provarei na narr.t· 
ção d'esl-6 minha piq1m1ita epistola. 

N;taralmenle deslljas qu~ te faç·t a descr1pção 
d~ fesl~ e da vi~gero; não é assim 't 

Pois bem, lá vae a histor1'lta: 
-D'abi sabimos oo ~abbad" á brde, com b~$­

tante cbuv.1, é verdade, roas lambam muito al ~­
gres, por causá das beldades, que nos ar.ompa.· 
nb •vam. 

Eu qu, soo rapaz ás di reit.ts f'I que berc entendo 
da arte dos Amores do mestre Ov1dio, n:lo deix -ii 

I 
ele. Ídzer mtnb,s foscas a. algatn\S m-.,nina, que Ml 
achavam perto de cn1m, e depoi~ de me ter d I ver. 
tido com ella~. engracei-me d'urna, e comecei a di­
zer-lhe no puv1clo algam.,1 cousa, qu-i tinha assim 
seus viso~ de verso. 

A mtinina gostou e eu passei alguns mocnent,J:1 
de felicidade. · 

Assim fomos navegao1o. até qu-i aporhmos na. 
pmia do Jacaré, onde fomos re(:ebulos com es· 
troado pela população da antiga Tapiiytapera, " 
actualrnente Alc~otara. 

Os fogueteR subhm aos ares e lá faziam sB1u zig· 
z3g~, a musica rufava o pinho e o povo boquia­
berto contemplava o nosso desembarque. ' 

Depois os pass~J?eiros desfilaram pela racnp~. 
con1 os ares de procissão, cujo santo, meu ruo 
Dsrnocrtto, ac; cnc,oos u'essa ocaasi.Io, tive preten. 
ção de ser. 

Cada qml procurou 11ma casa para ag-.i.sa lbar-st1 
e eu lambem procurei alguma pua mim e final­
ment• ache~ uma bonila e bem fol1,1asa. 

Descance1 utn pouco II depois dirigi-me para o 
baile que deu a famil ia Samp~io, em obsequio ~n~ 
passageiros, bem como por devoção á N. S. do l,1· 
vr;1meol.o. 

O baile estava bom, porem a maldita chuv~ qu1-
C3ÍO rez com que elle perd~ssl! parle do seu t x: · 
plendor. 

Passei umi noite folgada e milagrosa, e o dia 
como um fidalgo gastronomo, que devora tu·Jo 
qumto se apresente de petiscos. 

Devemos e!Sa obrigação ao commendador Joa . 
quim Castro que concorreu em grande parte para 
os nossos div~rlimentos. 

A Ceata na Igreja esteve Ma, e os sacerdotes de-
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:sempenllaram perfeitamente seu alto ministe­
rio. 

penha-os formalmente, alio deixando nada á dese· para ter jus aos seus venr,imentos. Pelo contr11rio .. 
Jar, li tamanho é o seu enlhusiasmo pela arte que · elle não só compreheode perfertamenle a nobr& 
abraçou, da qoal é dii:oa sacerdotisa, que impre- missão do mestre, como lambem, graças à sua il· 
siona-se do personagem que representa de tal ma Justr.ção, escolheo um systema pelo qual o estu­
neira, qqe chega a possurr·se do papel, e só parece dante póde jà saber, desde os bancos da aula, para 
que os factos qne narra ou põe em acção se der~m que estuda grammAtica, e 3doptou um methodo · 
realmente com ella. E' sublime ve-la; a alma como por onde cousegoe fazer do alurnno um verdadeiro 
que extasia-se diante de tamanha perfeição, oco- interpetre d~s suas palavras, de maneira qoe as 

A' noite do dia immediato tivemos em casa do 
Sr.tSerrão um outro baile, o qual , fallaodo-se com 
toda a justiça, esteve melhor que o primeiro. 

Dançou-se muito. • · 
Eu, posto que errasse todas as vezes que sahia 

á sala, á ponto de não achar quasi moças para dan 
çar commigo, pulei e dancei Ioda a noi te. 

Ahi lambem engracei-me d'uma bella menina, 
q ue faeinou-me a alma e o coração; porem pouco 
tempo depois tive de apartar-me d'ella, e bem 
t rist : fique•. 

De c,iração agradeço ~os Alcanhreoses, e esl)e· 
eiahn,rnte á Ex.m ::,r'a. O. Mariana C, slro, ao Sr. 
s-u filho, o cooimendador Castro, á família Cas· 
tro, Sampiio e Serrão, a maneira alI.ivel e bon­
dosa com que me receberam. 

A delicadeza que teve para commigo o Sr. Ser­
rl!o, fez com que de,ponlasse em m,m amisade 
p ,ra ~om el11>. 

Findo lodos estes divtirtimentos que acab~.i de 
narrar+, embarquei para esta noss, bella S. Luiz 
e depois de ler descauçado um pouco, fSCrevi-te 
estas e:n que tenbo a bonr:i Je a~sigoar me 

Teu amigo 
Asmodeo Pantaleão. 

- A 1·ompu1hia do Sr. Vi,:ente Pontes de Olivei­
ra, lem conl noado a satisfazer a espeeta ti va do 
publico manrnliens~. 

Depois da Estatua de Carnti, drama que demos 
nol1c.ia no nuruero de lO de dez~mbro, tem ido ã 
scena outros d!l igual iruportanci3, e que tem tido 
.uni verd~ddrro successo. 

A Remi~süo dos pecc(ldos, dr:1rna do Sr. Macedo, 
e a Torre 11m e-011cw·so, do mesmo ~uctor, agrada· 
:talll geraltuente, e os artistas desempenharam per­
f ·1lamenl>:i os ~eus papei~, recebendo elles por 
essa ;.i:,·as,ã,, applausos do put>J,co, que os espe· 
dava. 

O primeiro drama é UáH Sil lyr .. perfeit~, diri· 
:ü la a C•>,lu1n~s cor1 aptos e deplora veis d~ nos 
~a cort .. , e o segoint~ é uma crr lica fertn ão nos-o 
hul'lesco syslerua eleítoral. 

O Dr. ~faceuo mvslrou na composicão d'estes 
,tous Ir ,b,illlo;, perfo1lu l:1huito para a composição 
dramalica. 

-A Morgadi11ha de v.1. tlor, o Paralytico, a 
~lendiga, llecordayõe~ da Mocill, de, ele. tt rn agra-
1Jatlo; por~lll o l.:011du de P.ngará e a come,Jra 
Uwa Expn1 .. nda foram mal recebi.ias ptlv publi 
co, poi~ ::são Cl11lrposiçues sem graça, e sem merito 
arlis\lco. 

O Sr. Vicente ddixe para aro canto o Sr. Para 
gara e a Srn. Exper1enc1a, porque não valem uada, 
a ~ó snv11 tle .illlol'aç;io. 

Se11l1ruo~ nllo dispor tle ei-paço para :.nalysH 
os lrab ,lhos da <:ou,p ,nb1a V1cenle, porem julga 
mos que com a not1c1a qu_e ora d, ruos. orienta· 
mos o:; nos~1is leitores cou, o que b,1 de m:iis nc•ta· 
vel n'eJ ~1. · 

-D~pois tle ler mos d;11Jo uma succint-• nvlici3 
,obre os ,l r,m:.,s e comedias da cc,nipanhia já meu· 
.-1nndda, v.,mos faltar um poucacliitv a respei to d:is. 
art,~llls. 

-O Sr. Vicer, le ,1 Bahia, têrn desempenhado 
perfeit:or11e11le o, seus papeis e aind~ n~o d·~o,e 
,e.·eram •Jo cuucMlo que nesta c,dade gc,zam de 
1ious :11 l1slás. 

-O Sr. S.intos lern, oiio h;4 duvirla, muito gos­
to e L d~nlo par,'. o th~:it ro; poreru p.mi cb~gar , 
Sl:lr art,,l, perfello ~ D\l~e~sar,o e,lu ,ar mais um 
pocaclltlo. 

-0, ::,rs. Gamara e. Silveira têm agrada<lo e o 
publico os le111 vrclo11;do. 

-A:1 Sras. ~T ri. H,h,a, Emitia C:io111ra. e Jose­
phíl'a, túrn tl;td,1 prov s que entendem e tem eslu­
tfa lo a :11 l~ à 11ut' "'-' lo>d1c, r.11 11. 

ração sente emoç-0es taes, qud a penna não pode AXplicações por elle dadas s:io facilmente compre· 
descrever. Só vendo, é que se pode avalia-la, e bendidas; o que faz cow qu~ o alumno applicado 
apreciar os bellos talentc,s art ísticos de que é do· habilite-se em pouco tempo n'uma lingna de cons­
tada. tr ucçl!o inteiram-nte divers~, como a1·.onteceo com 

~lane, la Lacei, qu~ni.lo rapreseota, é sublime as examinadas, que, p.elo de ,1t'mb;iraç<> c1,w qu c1 
corno Mlle. Mors, Rachsl e ~hlibrM, que arranca- respondiam e presença de espiríto que mostravam, 
vam na capital do mundo civilisado, applausos pareciam estar tão familiarisJdas com a liugua CO· 
estrondosos da multidi!o que as comtemplava; assas mo com a grommatica. 
artistas eram prot•gidas p ·lo governo que as aní0 O que falla à maior parte dos nossos pr·oíesso· 
animava ; porém 1nfolizrnente no Brasi l a arte dra· res d., grammatica prineipalmeDte, é o meU1odo 
roatica morre a olbos vistos e urn futuro bem lris- parll l'.nMnar, por isso valia a pena que ellts fos­
te 3presenla·se ao arlisla, que vive e morre para sem espechr tat s aclQS todas as veMs que se des· 
a sua arte. sem, afim de que mais acertadas refl xões podes-

Mas o povo, que lambem s,be remunerar o a.e· sem f.;zer sobre o systema de disciplina gramrna· 
r ito. s~mpre ba de applaudrr e admirar o formosr, l1cd que c,rnvem adoptar. 
l alento de Manoela Lucci, lalva . a uoica artista de Sentimos não ,,os ler sido pQssivf'I assistir a todl , 
fo rça que lenhll o B a~il. · os el(;l roes qu• liveram logar,m,s afi 1nç,1m-nos pes-

Agui ~o alto da tr,bun:i da imprensa envio um soas fid edignas, qud estivtlram pr•seal?.s ao a<it,,,te ­
brntlo de anunação,e digo vos qutt II arte tem lam · rem k S ex.amin:1d ,Bem todas as m.1le ri~s mostrado 
bam o seu Tabor e o seu Golg_olba,porém em qu, l· o d1svello dl mu1 l.i illustrada e d•g-na directora. 
quer d'estas duas phases, toostra1·vos sem12re he· Sentnnos igualrneDle que não d spoub nnos de 
roica e re,ignada, porque o vosso exemplo servi- espaço para publicar os discursos d~s Ex.más. 
rã d11. s11msnte germinadora para' novas arvores, alumoas DD. Zara de Messiás 1:orrê~ e Rosa de 
que crescerão e se formarão sob a sombra do vos· A~seução Mac,~i r~. os quaes fo ram prt feridos, o 
so formoso h lenlo. d I prím•ir~. em francez, e o da sPgunU , elll portu-

E' o que vos a~seja Democrito, um dos cbro· guez, logo dep,1is de Pnt, egues :1s rP~pecllv~s car-
ni, tas da J/ocidafle. e tas de exames pei1) Hvco. Sr. coueg Rd,1oundo AI· 

-Confucius. tendo já eseripto b,stanle, ponho v .. ~ <los Santos, qne,pela sua 1lluslração,d1~namen te 
ponto n'tsta missiva, que vae uco pouco longa. presid io ás ll1f'Z~s. Accre.~ce que e~Les diseursos já 

Teu amigo a conhecido velbo f,, rarn public~dos ero um dos prini:ip~e~ e mais li· 
Democríto. rins jornaes desla ciJade, e assim não ba necessi-

Deol aracão.-Const,1ndo·nos que algu· dade de reproduzil-os aqui. 
mas pessoas, embora ... ro numeros limit ,do têm·nos A' Exma. Sr ... D. Lun~ repetrmos o pe:lidn, que 
ceuson.do pela put+licação lle cer tos artigos crit icas, pr.rticularroeute lhe fizemos, Je actiilar os nossos. 
1mteodemo~ dever declarar CJoe nin~uem nos pótle pàrabens p~ln feliz e:1: ito dús seus trabalhos, e a 
tornar resi;onsaveis s~uão pelos artigos edilori~es, tod ,s as mães de famil ia~. que ,·onti~ram l\uas fi. 
:1s~im ci•mo tambew n:ro tem O jornalrsl;, altribo1 - Ilias ;i tão digna qoao virtuosa directora, folicita­
ções para negar-se á pub1icaç:fo de artil{OS que e~1;. r11os ptdo louv:w1>I orgu lho gue nellessariam 0 nte 
verem de accordo com O seu programrna. O nosso lhes d<!ve ter causado o pr~zer nã" arnnos ju,t,fi· 
Jornal é cri tico, o art,gos crí ticos a que nelle 11-1 C3\'el de v,11em premiadas pel~ .. pplicação e estu­
mos dado publicidade não estaco, no nosso bumil do:1 pessoas que llies saru tão car&s. 
de pensar, fóra do nosso programrn1, cons•queDte- l.tn._prensa,-Al.:rn dos Jnrnaes .Jo cos-' 
me11te não uos pod·mos recusH a e,lampal -cs uas lurnr,r, Ct!b mos 01 sPgointe~: Palavl'a e Laba,·wt, 
oos$aS colurnna~. ( le AI ,ceió) e E!peclado1· (do Pará). 

Oollegio U nião do N . s . do A todas as. re~pet'liva$ redacções agradecemos 
Rosa.rio.- Nos ilias 18 ti rn de dezernbrl"l gn:ilmenle a fiu za da remessa, e promeltemos 
ultimo prestaram exames neste estabelecimento de troca. 
iu!lr'U\;tâo primaria e ~ecund:u ia, as aluwnas pre· Ao Labm·twi. d1g111..1 e illu~lra<lo cou,b~tcnle 
pM d~s durante o anno lectivo d , 1875. das lileir s m~çCitl ,i:~~. partil'Ularmente agradece. 

Não obst:.nte o convite com que nos honrou a r.nos o juízo quP, se dignou dispensar-uos em su,s 
respectiva dtrer.lora, a Ellllla. Sra. O Lona Messiàs , alurnnas, e ped1wos veni;. p 1r1< tr:111sc revel o squi, 
1:or r.Ja, assistimos somente :.os exames de francez, como prova do nOS$0 sincero reco11becimenlo. 
que tiveram lug -r uo dia 19, e para o qu~l for:.cu Erl o: 
roDvid~dos, 11firn dr consl1to1r o respeclivo ju, y, 
dous dos m~rs r!lustrados profPssores no conherr· 
tn• nlc desta 111111011 , os Ors. Franci~co A11Lonio 
Hrandão e T1berio Gesar de Lemo? com o não me­
nos illn~lrado e mu to d·gno pr~fessor dll col· 
legio, Sr. t:~rlus Béthen ourt, qu" teru da língua 
fr~_oceza perfei to coulrP.cimeot, ,j'°~'a quem rt1t11lo 
prrnc1p~lmeote de\'13 a Exma . Sra. U. Lua~ o bo1u 
re-ullado ob:i,lo nos ex,unes, que, de,'la liogna, 
prestaram as suas collegi,es. 

Mu,t , aprec1àruos sobn:lu,lo a e~pecialidade ila 
~oalysa. feita Lotla em lin~ua fr:mcez, pelo referi ,lo 
lente do colleg10, e p ,r um syst? ,,n iultiiramcnte 
novo, em cowp 1r,1çã,, ,1 ,, u1 ri,s aqui usatlns, pllls 
~1ue a 11nalys grim111,atic ,1 er . ai;ornp·rah ,da d, 
analyst: lol(w~ i' ti~ phl1C1lnJ.:•C., no int,mo11• lono 
..e 1,sL11,:u1.1 1 ligu, • 11ue 1u~sru-1 "ulavr, f,z ,: a 
synL,,xtJ e <'•11 ~y1r, olt>g1a, P c;ill I ep lhl't'l rles111,11 1-
L1vo de esp"!II' de p.• l.vra er,1 ju, tlli ·ado pel 1 ,11.ão 
lo~1c I d 1 !-li e1yr1 cal g part1cul ,r. bern com , lo 
da, as p 1rtt:s da ordÇJo o eram pela I aSáo d , syn 
~~ . 

•A MOClDADE.-Fomos obsequiado, p~l I respe­
ttrva redac~iio, com um numero desse mui bem re­
digido periodico que sahe á luz na capital do Ma· 
ranhão. 

•Ü exemplar J .. sse periodico que temi,:; á vista 
-coutem urn iuipo, t~nlissimo artigo sobre a gran­
de cau$a d, instrucçao public•, em que verbéra 
1·om justiça e s1zudeza a gr, .nde incuria do governo, 
deixanJ1.-a entreg,re ás 01 1iores aoomati.s, de na· 
uhum modo corupativ~ii. cnm o progre,so a que 
tem o p~iz o ,Ji re ilo de aspirar•. 

.lã v1~m aqu lles dos 110,sos leilores,qu~ ern par te 
h'<;tr~m de injus 1ns ,~ t:"n~uras que liz.1mns 110 
nossr, ,rrl1go pultlic·,du 11111 o u.12 a qui: se refere o 
l ub11rum,11Ja se, mos rJÓ{ os unico~ clti'ruesrno µen­
sar, p is que o j 11 izo acrn1a tran)crip!o é feito g.i­
nerícament~. 

- Assim I omo as ,., 11s~s melhor, s se gu 1rd.101 
pa a a sobre mesJ, a!im 1fa s, rew n1 ,is be,o saLo­
readas. ass 111 de•xam•>~ p.t ra tratar da Sra. ;\h 
noí.'la Lu '.1·1 em ult1111,, lugu. para qne os no-sos 
le1t,i re~ p·,ssarJJ apree, 1 rn•ilhor o gu~ vamo~ d1-
:rer sohre ~s,a ins IP" ar11, ta. 

"1,noel,, Lucc1 é 1.lt, ,.:11 t.ilenlo a,J11 ,iraveJ para 
~ tb~tro; os papeis .ie que é incumbida, desem· 

l)o que presenciamos inferimos ')Ue o Sr. Carlos 
13éth 1:1 nr.001 l nl'io é nru de~sPs prof,s·ores que e11-
s111aw pap~gaialmeult! e fazem ~ó o n<'cess;ir10 M,m,uhão-Typ. do Paiz-Imp. M. l~. V. Pires. 
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Rogamos a todos os nos­
sos assignantes, ·que estão 
em debito, o obseqt110 de 
saldarem assúascontas, pois 
coma falta de diaheir.omul­
tiplicão-se as difficuldade~ 
COUl que luctamos. 

mos tambem este esclarecimento ao noss,, J rial, por elles admitt1do, adia-se, em to­
illustrado contendor: àqoelle aquem dedi- das as suas tt,eorias µ:-y,;11ologit:as, na 
camog este trabalbo, porque, apei.ar d11s deµendeoeia da orgarw,açàu pl1y:,,ica, que, 
erros. do mal e ,ias trev.as, que, no :-eu scgo'r1do o seu pouco ou u.1Uilo de~envot:, 
en~ender. se acham do nosso lado, é nus- ,·imenLo, pode foroecer ao espírito instru­
so empenho fazer jorrar bastante luz so- mento de at.:tuar, fraca ou brilhantemente 
bre as nossas idéas erroneas, malevolas e nas suas manifestações. 
tenebrr.sas . .. / Scientia, cru,v et liberlns, E' pois fóra de duvida que do 01:ganis­
eis a devisa ioscripta no labarnm do OHS- mo depende a maneira de a tlliar do e~pi­
so antagonist:i, devisa pomposa, ê verda- rito. O idiolismo, a lou,;ura e a alienação 
de, porem sobremaneirn incunveoieote; a mumentanea. são efft1t.:l1vamente provas 
sciiencia e a liberdade sãs cousas inteira d'ess:1 depen<lencia, porque provem io­
meotes mçompativeis com a crux: Dma~ contestavelrneule da deffic1eocia ou trans· 

A ii:n.periepti1P111dad~ buma- excluem a outra, e vice-versa, e por isso torno dos 01gãos. Segue-se d'aqni que, 
n.a. tal devisa. com quanto bella, perde por nos syslernas psychologicos, mesmo nos 

tContioua~o do ,n. '~>· não ser justa. A nossa não apresentará mais radonaes, se él.Chà admittida comQ 
TYRQ E CONFIGUJ'AÇÃO PUYSICA DP HOMEM tanta pompt, mas serâ mais convenieott!; uma verdade a intlaeoe1a . do wrpo no 

PRIMITIVO. não será ioscripta n'nm labarum ma~ espírito. 
Cbegamos emfim á parte mais espinho- acbar-se-ba gravada no !ler hamano; niío Esta theoria psycllologica adia-se geral-

sa da nossa tarefa. O que precedeotemen· será, finalmente, tão comprida e estiratla, mente recebida. A sua admissão poreru 
te di~semos. emquanto á aotigoidade da mas será mais humiuosa. Será ,1 Verdade. e.xige uma explkação, ou, para moll.Jor di­
espec1e humaoa, não pôde ser coo siderado que, embora taxada, por aquelles que a zer, uma demunslração da maneira porq11 1.: 
senã.o como uma iotroducção ao quadro desconhecem .. de erronea e de m11levola. se acbam ligados o ser marnrial ao 11om.,. 
discriptivo <lo homem primitivo. Foi nosso terá em si luz bastante para deslumbrar rnrial ao ponto <le o pl'imeiro ter sol.ln: •> 
proposito, fazendo-a, preparar a tela em e cegar esses cujos orgãos visoaes eofra segundo manifesta intluencia. Esse J111mt: 
que depois uaviam de ~er esboçados O quecidos não poderem supporlar a intcn- que ao corpo prende a· alma, oecess1La' 
typo e configuração pbysiea do homem sidade de seu brilho. E' tista a luz qn.e para que semelhante theoria teoba um; 
nos tempos pre-1.iistoricos; acha-se µrumpta pretenrlemos diffundir no oosso escripto; base tirme, de uma plena e t.:ompleta de­
a tela, resta-nos portanto a delinear O seu possa ella aclarar a intelligeocia dos nos- moostração. 
vulto: Antes porem de O fazermos sejam· sos adversarias, para que. nã.o semelhan- Acbal-a-bemos acaso no campo psyclu,­
o~s permittidas algumas reflexões preli- tes ás aves nocturnas, que diante de Ull) logico~ Com pezar e uizemos, mas ai,\ 
mmares. foco luminoso cerram os olhos, sepoltan- boje tem-nos sido impossível encontrai-;:. 

N'um escripto, que tem por titulo Jm · do-seespo~taneament_e nas trevas, tenba~n A ~ste respeito só temos visto hypotlfl!s~:, 
11erfectibilidade humana .• parecerí1 talvez ? ~ecessario descerrnmento para as nno m:ns ou menos absurdas, raciocinios mais 
exguesito o tratar tão largamente do ho-11m1lar, negan~o ao nosso campo ª. luz pnr ou menos_ vagos, qoe na verdade não po­
mem pnmitivo. Ess·l exquisitice porem, se havMem n ~lle_ c~e motn-propr10 mer- dem servir de apo1? a semelhante theoria. 
desapparet:erá uma vez qoe se reflectir golhado na escuridao. , Tem ti~ certo bav1do algumas pretensas 
em que, da confrontação do homem pri- Antes ele eo-Warmos no estudo detalha- explicações da maneira porque se liga a 
mili~o com o civilisi;tdO, depende o r.eco· do_ da organis_aç_ã,0 do hom~m primitivo, alm~ ao corpo. mas el!as são lã_o diffusas 
nbec1meoto ou negação da sua prete.L\Qida se3a-oos perm1tt1do um rap1do golpe de e .extravagantes que nao nos dao de m~. 
perfectibilida<1.e. A humanida<1ie tem d,ous vista ao c~mpo psycbologic?, para que oeira alguma a solução d'esse problema-
extrex.nos: um-,é o bor,n,em primitivo; o possamos JUSt1ficar a necessidade cl'esse Sirva de exemplo o mediadar plastico, 
oalro-o homem civilisa,do; t~mos em vis- estudo. suscitado por Cudwortb, e modername.n-
ta approximal-os, pol-os, por assim dizer. Do organisl1}o do homem, e n'esse poo- te apoiado pelo espiritismo, essa seita ex­
face a face, para que po~samog ilo ~eu to cnncor<lam Lodos cs sabios, depencle quisita e ridícula, que ultimamente se 
cootrasle concluir gue ella é imper(ecti- iodQbitavelmeole o maior !>O.O me.oor grán abalançou alé a ter o arrojo de penetrar 
vel. Todo pHs-;.,so plano se resume o'essa (la sua eleva,ção intellectual. Mesm·o os no recinto pbilosopllico. Haverá cousa 
coofront,

0
-: .. t·' espirit,Qalistas, tão avessos a recool}e~e,r mais extravagante, mas desprovida de 

Damo(-es{a prevenção aos nossos lei· como propri,edades da materia org~nica os senso? ivpresentar de um problema io­
Lor.es para qu.e fiqu.ell,l inteiramente scieo- phenQme,oos µ:ioraes no ser humano. não soluvel uma explicação tambes;o íosoluveJ 
tes dp metboçlo por n()s seguido P-ara a ous~m negar ~ s.u~ or~anisação a poten· será acaso demonstrar esse problema fl 
manifestação das nossas tbeorias. Devia- eia de actaar na alina. Esse · ser imma1e- Pois bem em todas' as vr-etensas soluções 
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d'este problema se notam aosurd()s a este 
equivalentes, e a tbeoria da ligação da 
alma ao corpo ainda não achou uma base 
oa qual se pudesse firmar. Na falta de 
uma base firme. recorrem os espiritÔalís · 
ta~ a r11docinios mon:-trunsos ~ desconne· 
xos e a uma multidão de extnn·agancia~ 
que podem seduzir as imaginações exalta­
das e embrenhai-as no vasto campo 1fas 
idealidades. mas que jamais darão ;io ho­
mem um coobecimento approximado do 
seu ser, e que são a sua ultima taboa de 
salvação. para 11ão deixarem submergir o 
fragil e mal ,·onstruidobaixel da sua theo­
ria . nos procellosos maros da sciencia. 

Não ex istiudo conseguintemente nenhu­
ma base solida para semelhaotn lheoria, 
é, no nos~o pensa r, absolutamente falsa. 
PIJysicamente a alavanca necessita de um 
ponto tle apoio para que possa er_guer 
grande~ ru ateriaes,sem cujo ponto de apoio 
o seu mister s~ torna inutil; pois bem, as 
tbP,orias são alavaoc:ig, que erguem os 
grandes maLeriaes scieotiticos, e uma vez 
que não tiverem em que se firm:ir, ellas 
se tornarão desnecessanas, e, o que é 
mais ainda, incommorlas, porque podem 
tirar á scieocia um esp:1ço, que podia ser 
melhor preenchido. E' esta a nossa opi­
nião. e eslan,os 1'.onYictos que não é des­
provido de senso. 

Na verdade. qual é a n1zão, mesmo a 
mais esclarecida. tJOe po:;:;a compreheo· 
der uma alliança enLre dois seres hetero­
essenciaes ? Como entender que a al ma , 
ser immaterial, segundo os espiritualis­
tas. se acba subordinada a mataria nrga­
uica ? Como i:omprehender que existam 
influencias reciprotias enlre dois entes co· 
jas cílnd1ções de existencia são totalmen­
te difiernntes ? Como ri>conhecer que um 
ser paS$ivo como o corpo (segundo os es­
piritualistas) possa actuar sobre o espírito. 
impondo-lhe dependeocias. sem que n'e~~e 
mesmo corpo exista um principio activo 
Je infiueocia, inteiramente indHpeadeote 
da alma ? E esse principio não será acaso 
uma propriedade da materia, coja activi­
dade vem negar a tbeoria da materia iner­
te?" E essa theol'ia da inercia da ma teria 
não será porventura derribada, ama vez 
reconhecida a influencia da maLeria orga­
nica sobre o espírito ? Pois que f um ser 
que exercita influencias sobre ontro. se­
gundo a sua forma e disposição das ~uas 
partes, será considerado inerte, mesmo 
quando se asseverar a existencia d'essa 
mesma influencia I Respondam-nos os es­
piritualistas a estas objecções ás suas the­
orias, que não peccam por falta de lo­
gica. 

O que acabamos de di zer emquanto à 
commuoicação da alma cum o corpo ape­
nas oos dà a entender que, em todos os 
tempos, procuraram os pycbologistas con­
ciliar o organismo do homem com o seu 
ente abstracto, o seu spiritus. Tal conci­
liação porém é impossível, p~rque, re~~­
obecida a influencia da matena no espm-

A MOCIDADE 

to. ella tem de ser considerada como ac· 
tiva, e sendo sabido que uma das suas 
propriedades é a actividade. que precisão 
haverã de recorrer a um ser dilforcn te 
para explicar os phenomeoos mornes? Se 
a ir.tel/igencia llumana se acha sob a tle­
pendeoda ou ioiluencia da materia or~a­
nisat.la. porque razão não poderão esses 
orgãns pro1luzil-a. já que n'elles existe 
potencia cio actuar ? 

--Não negamos, responderão os ~:a.piri 
tu alistas, refugiando-se 011 seu ullimo P.n · 
lrincbeiramento. que exista na materia 
uma força vital que oella possa produ1.ir 
o roovim ~nto, e a exislencia d'essa inílu­
eocia; mas ü pensamento, marco posta :1o 
entre o homem e os outros seres, será 
obra 1la materia, que pela sua divisibilida­
de não poile produzir um effeito unico e 
infinito ? 

Tal objecção é porém erronea. porque 
a divisibilidade da materia é toda relativa. 
A materia divide-se, é verdade, 9 a fa­
culdade cio pensamento no ser humano é 
indi\'isi ,·el; isto porém não é su fficiente 
para provar que a materia não pe~sa. por 
que umas poucas de ca~sas mate~iaes a~­
sociadas podom produzir um effe1to uni ­
co. O mo\'imcmto de uma machioa depen -
de do ajuntamento das suas peças, e e~se 
movimento ó unico, embora produzido 
por di,·ersas partes; separai-as e o etTeito 
unico desapparecerá. 

Pois bem o pensamento é o 'effeito unico 
da juncção cios orgãos no homem, efTeito 
para o qual coopera cada ~m do~ seus 
sentidos <l:1mln-lhe~ uma serie de 1déas; 
sepa rai os orgãos que o produz1m, e o 
efTeito cessará uma vez que as causas 
que o geram ~cal'em inteiramente .desu­
nidas,Emqoanto ao pensamento ser 1nfin1-
lo, diremos que um effeito qualquer o po­
de ser. se as causas que o prodoz,rem es­
tivorem Ct1n5t:rntemc11te em :1df\'i11:l lc. O 
qn; faz com que o peosameoto .seja in~ .. 
to e ou antes iodifinido,é que as 1deas sao 
tambem numericamente ioâoilas, ora, es­
tando os sentidog cm actividade,produzem­
nas constantemente, e, como.de cana uma 
das idéas ariqueridas. se pode obter, por 
indocção ou por deducção, u.m numero 
infinito de idéas a ella subordmadas, se­
gue-se que o pensamento é illimit~do. Um 
espelho é um ser oaturalla-ente fimto, mas 
a propriedade de retlectir o'elle é infinita, 
porque não existe objecto visivel 9ue 
não possa retratar. O homem pbys1c!­
mente é finito, mas o seu pensamento nao 
o pode ser porque, oú seja pela acquisi­
ção de uma ~ova idéa prod~zida ~ela se?­
sacrro. 011 se1a pela dedor.çao ou 10ducçao 
sobre uma idéa já rei.:ebida, tem em si a 
faculdade 'de prolongar indefinidamente o 
seu raciocinio. Por conseguinte a divisi · 
bilidada relativa da mataria, e a unidade 
e indefinidade de seu pensamento não são 
razões assaz fortes para que d'ellas se 
possa concluir que o pensamento não é 

uma propriedade da mataria conv1miente­
menle organisada. 

E alem, disso. senhores espiritualistas, 
conheceis acaso bastêl nte a ma teria para 
lhe negar, quando organ,sada. a potência 
de pensar ? Parece-me que oão. porque, 
como deveis saber só a podemos conhe­
cer pela forma, ou. para melhor dizer, 
pela apparencia; ora a mesma materia 
pode apresentar- se sob forma s e apparen -
cias diversas. donde se segue, que a sua 
essencia é para nós imperceptível; logo, 
como negar potencias a um ser cuja es­
seocia desconhecemos? Como dizer que 
a materia organica no homem não pensa, 
se ignoraes o essencia d'essa ma teria? 
Como ir procu rar no homem uma dua­
lidade, quando no pouco conhecimento 
que podemos ter da maleria. se :icha a 
razão da insolubilidade do probl~ma hu­
mano, sem que haja necessidade de ir 
recorrer a um ente imagioario que, em­
bora seja para vós tão commodo como 
pode ser uu1 cometa aos astronomos qara 
explicar as annotações de qualquer pla­
neta, nada adianta na sciencia ? 

Não sabemos que a semelhantes razões 
se possa objectar sensatamente. O epithe­
lo de materialista, de propugnador de 
ideas subversivas (!) eis o que de certo 
nos lançarão em rosto. e será esta a uni­
ca objecção. Para sociedades supersticio­
sas e ranatisadas, infelizmente, ella bas· 
tarà, porque, derrocando taes tlleorias, 
completamente os systemas tbeologicos, 
não podem comprehenrler que alguem 
siga o bem e exerça o mal, sem que n'tJJle 
exista a crença na immortalidado da alma, 
e o medo Jas tenazes e caldeiras,do te· 
nebroso Satan. Deixemol-as com a fraque­
za de suas idéas. geradas pela fraqueza 
de cooscieoda dos indivíduos qu11 as com· 
põem, consciencias, que só marcham oa 
send11 da virtude coagidas pelo terror. e 
que não i.:umprd1eudem que possam exis­
tir homens que trilhem a mesma estrada 
apenas impellidos pelos dictames da lei 
natural, e pela consciencia da dignidade 
da sua especie que o vicio decerto avilta­
laria. 

E' portanto evidente em vista das 
reflexões acima exaradas, que, qu:ilqner 
que seja o systema scguido,-espiritualis­
ta ou materialista, só pelo P.studo do or­
ganismo humano se pode aquilatar o de· 
sen \·olvimento do seu intellecto, ou seja 
Psyche subordinada aos orgãos ou sejam 
os orgãos produzindo Psyche E' por isso 
que d'elle nos vamos occupar, satisfazendo 
assim aos combatan tes de ambas as ()ba­
langes pbylosophicas.na ultima das quaes, 
i;omu m~terialista, ousamos tomar lugar, 
arrojo pelo qual humildemente pedimos 
venia. é re1t11, 

Entraremos um pouco no ... , ,mioios da 
anatomia, da qual o'esta parle ,ião pode­
mos prescindir para conseguirmos o nos­
so fim. D'isto pedimos desculpa aos leito-
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res que não .estiverem familiarisados com 
essa sciencia. · 

Mãos, portanto, â obra. pois que o que 
já dissemos é bastante para prel11ninar. 

outro, e.orno duás sombras, caminhava­
mos. em silencio, pensativos. 

Emfim .•.. Rosa cabia ... 
Não te . rias; muitas outras, quasi to­

dos os dias atiram -se nesse mnodo de 
miserias, que tem os por·ticos e as ante­
salas <louradas, cingidas pelo braço de 
om amante, sem que teuham a mesma 

...... 
* 

Nemo. 
(ContiDúa.) 

Hep~ntinamente, ouvimos o tocar araeo-
tino de . um sino; porem o som qae l:)elle 
nos enviava era nm sorn de murte: dobra­
va á finados. 

Rosa. 

Sn!PLES fllSTOllf.\. 

Em uma rol ta . d,1 caminll(). o vento nos 
trouxe o echo de uma vo;,: grave que can­
tava, interrompida pelo!- soluços. 

razão qu~ a infeliz Hosa-a .ingenuida­
de em s1 e a fdiéidade para o seu ,1elbo 
pae ! 

U~ dia. Rosa tinh.-1 ,,uasi desoíto :moos 
seuuu se t:om esperanças. E1 Roso elle a vccu ce que rivenl te~ ro~~s 

L e;pa~ d'un matia. 

Estava mos no me1 de fevereiro,-duran-

Ao depois "imos apparecer uma 1.:ruz, 
um padre, e um estreito caix~o. um ve­
lho, mise1 avelm1:nte vestidu; chorava. 

O pClbre velllo g.emia, supplar:itado, es: 
magado. 

Rosa, entretanto, fiada nas bellas pro­
messas de seu seductor, não temia nada. 

r Era o enterro do pobre. i:u honesto. 
te as 1estas do carnaval. Approveitei t.les- Seguimos até 

O 
cemikno. 

t.es di;1s de ociosidade. para i1' .-1té Bruxei · 
las, visitar alguns amigos, distrahir-me Qu,iodo O caixão dtJsceu para a cc>Vi1, 
com elles e conversar sobre poesia e lit- 0 velho lançou-se de joelhos. torce11do as 
teralnra. mãos com toda a forca, pediu, chorou c:1té 

Cbegoei 00 sabbado. qu
0
e cahiu inanimado. 

Uma mnltidão touca espalba\'a-se pelas s quatro camponezes o transportaram 
para fora do cemiterio. roas a procura de costumes e mascaras O ara O b· ·18 • n ·L padre Já se tinl1a retirat.lo. 

P ª1 a 0
• e. O ~oveiro acabou de atirar a ultima 

~.ascaras 1 . v· po1:ção de terra sobre a pob!·e sepultura e 
E,s o q~e e sempr ~ 0. homem e ª ida retirou-se. Nós ficamos alu ambos peo-

homana. 1al\'ez acred1te1s que só se en- sativos. ' 
con.tra~ ~~searas pelo carn<1 val. 1 Não pronunc(avamos uma palavra; ,to 

Eoga~a1- os. . redur de nós Liavia o silencio. 
~ am1sade, o amor,..3 virtud~, 3 ~~n~- Meu amigo comprebeodeu pela minba 

gaça~. o .a mor ôo ~roximo, muitas ,eze:s. mut.la linguagem, que eu desejava uma 
eu oao d1g? sempre, PO_!"QU~ tem? ser ta- explicação. 
xado de m1santhropo. nao sao mais do que -E' urua s'mple, bi -to .-

3 
d' . 

ama mascara I s :s 11 , •~se me 
· elle. Ha mascaras de seda e esta nos agra- A _ . . 

dam porem existem Lambem as nojenta . ssentamo oos sobre a terra , evolvida 
e cte~sas fugimos. s de fresco e elle co~eçou: , 

Tendes amigos, e t:.lles vós adulam, vos -«Rosa ~ra a mais adoravel moça que 
i t t d a· - t. podes ,magma r. 
ouvam. pro es am e 1~açao e mesmo a e Aos doze annos perdeu sua m=-e fi-

escrev~m-v~s que a arnizaáe é uma cousa cou ~ó com seu v'elbo pae do q \ 1 e 11• doce I l~to e apenas ur.na. ma~cara . ' . era toda a sua consolação. ' u e a 
Se sois gr~ode, te_r~s. mveJ~sos e m .rr- Um dia O pão faltou em casa f 

gantes de voss~ p~siçao, se sois peqo~oo, Rosa não duvidou deixar o lar paterno. 
os g~·andes ev1tarao a~ vo~sas relaçoes. e enLrou como costureira em uma das 
Jofellzmeote o mundo e assim I maiores casas de moda .da capital. 

"'*"' Insensi ,·elmenle a abastança entroo em 
Estas foram, amigo leitor, as reflexões casa. 

que m~ suggeriram, á vista dos prepara- Rosa foi vista por um dandy, um des-
tivos para o carnaval, no sabbado em que ses preguiçosos ricos. 
cheguei à Broxellas entre a estação do Elle enamorou-se della, e fez-lhe a 
Norte, e a rua do Meio-dia. corte. 

Parei em casa de um amigo que me Rosa resistia>por muito tempo, porem 
esperava. o seu apaixonado não desanimou, e acba· 

-Como passaremos as horas antes de va-se sempre em seu camiobo; a principio 
jant:ir ? offereceu-lhe joias, porem. como a rapari-

Foi isto que perguntamos um ao outro. ga continuasse~~· repellir seus offoreci .. 
Propuz um passeio a pé pelos boulevards meatos, éntão el\e fatiou-lhe em amor em 

-e sabimos. · casamento emfim. 
Pouco a pouco fomos nos afastando da Soas intenções eram puras, dizia elle, 

cidade, ganhamos os asrebaldes, e final- a desposaria peralll.e o muodo, a ama­
mente as casas já se torn;ivam raras e ria, habitarirm em lfm palacio e seriam 
estavamos em pleno célmpo. felizes. 

A natoresa estava morta, ou antes dor- Com elles o pobre velho, o pae de Rosa 
mia um somno reparador. partilbaría da sua felicidade; seus ulli-

Os passa ros não cantavam. mos dias correriam. tranquillos entre seus 
O vento plfsava atravez dos galhos das dous filhos no meio de uma doce felici­

arvores, despidas de folhagens e o sopro dade. 
da brisa corria por cima de nossas cabe- Porem era oecessario amarem-se em 
ças. segredo, occultarem a sua felicidade, afim 

Estavamos no deserto, e juntos um do de causar uma sorpreza ao velho pae. 

BibMoleca PUblka Be1Wdi1o Leite 

Ernfim ella deu á luz a um menino que 
moneo ao ·nascer. 

O amante não appareceu mais~ 11rocura­
ram-o e elle negou-se a cumprir a sua pro­
messa. 

São assim os infames. 
Não amava, seduzia; nelle tudo era sen­

sação, nãn possuía o menor sentimento. 
Infelizmente, J)Orem, Ro"a o ama\'a; 

amava ·a !oucameote a pobre rapélrigil ! 
Suas faMs começavam a descon,r; Rosa 

definhava progressivamente I Pobre plan­
ta; cortada pela r:.1iz, emmurêllecia ! 

A miser1:1 eotro11 em ca:sa e ... . nos~ 
morreu; nos estamos assentados sobre a 
sua sepallura, e aquelle velbo que vimos 
acompanhar o corpo inanimado de sua 
unica esperança, e cahir desfalleci<lo nes­
te lugar, é o pae de Rosa I 

« Eis tudo. meu amigo. l) 
Ficamos ainda abi, calados por alguns 

minutos, depois levantamo-nos e tomamos 
o caminho da cidade, lançando um ollimo 
olbar para o cómorn de terra que cobria 
tanta mocidade, tanta belleza e um bri­
lhante futuro. 

-Vamos ao baile da Opera, disse-me o 
meu ~migo. 

-Ao baile da Opera! exclamei eu. 
-Vem, me disse elle. 
Sahimos e entramos na Opera. 
A sala regorg;tava de mascaras. Era 

um viveiro onde se misturavam vestuat ios 
de todas as core:; e pesssoas dt, todas as 
posições e qaali Jades, 

Havia arlequios, cavalheiros, daosari­
nas, marqaezas, coquetes, pastores, reis, 
ek. etc. 

Dansava-se: e a dansa en ama locara 
uma vertigem. . 

l\leu amigo parecia procurar a!guem na 
sala. 

De subito me disse: 
-Otba: vês, lá oo fim da sala aquel­

le sujeito que traz o vest.oario de mos-
4ueteir11 ? 

Olhei e vi que o mosqueteiro trazia pelo 
braço uma pastora. Aproximamo-nos <tel­
le, e ouvimos que elle dirigia amabilida­
des á bella mascara que o acorupaobava. 

-Este ê o amante de Rosa; me disse o 
meu amigo ao ouvido. 



-Mii:eravel !não pude deixar de di1er. 
Retiramo-nos. 

Chegando em casa adormeci . .. . 
-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

Vi abrir-se a morada celeste .. .. 
O príncipe supremo appareceu entre 

11m cortejo d'anjos e serapbins. 
Um homem. vestido de mascara adian· 

teo-se; canlava como se estivesse embria· 
gado. 

Trouxet=im o livro d'ouro. 
Fez silencio profundo na sala; o infini­

to tomou a palavra. 
O accusado-o amante de Rosa-pro­

curou justificar-se. porem não lbe sabia 
uma só syllaba da bocca. 

Lavraram a sua condemnação; porem 
no mesmo momento ouviu-se uma musi­
ca celeste. e uma forma branca interpoz· 
se entre o juiz e o condemnado. 

Divisei então uma mulher triste e pallida. 
-Falla,disse o principe; e a visão fallou: 
-Perdoae· lbe,senbor ,como eu já o per-

doei. 
E sumiu-se. 
A visão triste e pallida era Rosa. 
Eu desertei; tioha ~onhado. 

JIENIU B OLAND. 
(Extr.) .... 

A · Martha. 

O quanto te amei oolr'hora, 
o que senti eu por ti, 
não po™> dizer-te agora; 
o que sei é- que senti. 

Senti e sinto. Uma loi, 
uma harmonia brilhaote, 
dentro em minb'alma transloz, 
qoando tenho te um instante. 

Ter-te um instante! mas, ah r 
eo V• jo-te a penas, flor, 
e em ver te 1011enle utâ 
todo, todo o meu amor. 

Nunca ouvi dos labios letu 
uma risonha expre,aão, 
doce como a luz dos céus, 
á ac.lroar-me o coração; 

nem senti toa mão macia 
em contacto abrar.ador 
apertar a mmba fria, 
e transmittir·lbe o calor; 

mu eu sei que, si algum dia, 
com todo o ardor da paixão, 
-si é qot> essa luz te allumia­
me deres teu coração; 

si me mostrare. 01 céos 
em teu riso de criança, 
e depo1a nos braços teus 
a vida, a lua, a esperança; 

eu sei, mulher seduetora, 
que uma voz, de mim partindo .. 
1r,á n'essa mfsu a hor:\ 

· o, teus pla1~,s destruiodo. 

E então ve1:I• que le deix!) 
si me vier•s bo~c~r I 
Bem vês tu que não me queixo .. 
obr(g•do á ;,ssiDJ ,11 ama~. 

- 1875-
Folltt 
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COLrnINA TELEGRAPIIICA. 

llaranh1o, 1 t de Janeiro de 1876. 
Uma dNCulpa aos nossos amanis leilOrn.- A fes\a do Nalal. 

-O dia d• Annos-dons e o de Reis. O, pu&ores. Os p~ 
aepios. Uma demiuào. P1scienllura. Uma empr"1, \ hea· 
irai. A coml)3nbia dramalica do Sr. Viceo\e. O drama Ma· 
ria Joaona. 1Jm Naufra,io Da$ cosias da Bre\anba. O ~ 
oeOc:io da açlriz D. Manóe1a. Adewi. 

Caro Confucin,. 

Aino1ieis leitorts. 

Tendo rne encontrado cem o illuatre Coofociu,, 
(áquem Dt os l,!Uarde) o'um dia da st mana p~ssida, 
disse t1e me elli, que desta vez não podia respondrr 
a minha ultima missiva, p.>rque casos imprevisto, 
â 1uo o obrigavam, p~lo que me incumbia que pe 
di11e desculpa ao~ uo·sos amaveis leitores da so~ 
involonbria Clllta, o que dei.de já íaço, e up1ro 
ser attendido. 

-A festa do fü t.al est11 anno correu como no• 
ao teriores, isto é sempre fria e mouotona. . 

As miflU qoe tiver•m lugar nestij 1rande dia do 
chriatian,smo,estiveram concorr1d.1s e nellas houve 
muit.a ordem e I espeito, como era de esperar de 
um povo que se ~iz civihaado; porem a_fora essas 
saudações da igreJa ao grande dia do nascimento do 
Rcdemptor, nada maia houve d~ no~vel. e re1_oou 
completa frieaa na cid•de como Já d11semos ac1ro~. 

-O dilA de Annos Bons e Re,s, correram aoffri· 
velmenle. Alguns p,slores mal arranjados percor· 
, erarc á noile as roas da cidade cantando uma, 
cou,as qoe n•e diasPram ª"~ versos, o que eu do·. 
v1do; po1 ew como a, pcssoav que t.al wi, attirmaram 
ião boas de coração e pobrts de espírito, isto é, 
simplor1as, eu as desculpo, largando por detru 
de aoas bentas cosias uma gargalhada aarear.t,.:a á 
moda de Voltaire ou de Uemocrilo. 

Ah / que Já me ia esquecendo de um tal Reis 
da Bahia, á quem os negros chamam Rem, que 
esteve pandego e ridículo ao ultimo ponto. 

Nem sei mesmo como aw aurtoridades policiaes 
coosenliro1m qoe aabiase a rua semelhanle bich~­
ria, que não íe1 mais d~ que enco~mo_d~r os ou­
vidos d'aquellea qoe tiveram a 1níeltc1dade d,s 
p3ssar ella pela porta berrando; e .•• oh I que ber· 
rari11; só a cacet., ou chibata. Mas erufim ••. .• em· 
fim ...•. a policia usiw o qaiz; o que se h,de fa . 
zer 1 

- Os pastores este aooo estiver,m insip,dos 
como sempre; excepto os da casa dos Srs João M. 
Romeu e Ladisláo Bomeu, que agrldaram pe~feila· 
mente, não só. porque eatavam bem ensaiados, 
como bem veahdos. 

-Os presepios for~m este ,nno m,I a.rrrnJado~, 
e mesmo alguns estiveram fora de termo; mas 
em6ro, 7'ª'"• com vema da Santa Sé. 

Somente houve um que merecia o nome de pre· 
aepe, er.i o do Sr. Euclydes Far~a que eslava ar· 
raojado com muito gosto e pnfe1ção. 

-Foi demitt1do do cargo de presidente d•sla 
província, o Dr. Fredrrico Abranches, e nomeado 
para sub~titu1l,o o s~nador Dr. Frederico Albu· 
qu11rque. 

-O Sr. Silveira da Molla em um extens,, exem· 
piar que fez olferta ás sociedade: lrnperial Instituto 
de Agricultura Flutninense, ~ !x.hadora da lndn,. 
tria Nacional e Acclimação, mostra com tLda a evi· 
denc1a a utihdad~ da ai te da p1scicultura, que ten· 
de á ser uma tcieocia depois dos trabalhos de 
Ag;,ssis, Cote, Rosc,w etc 

Chamamos a allenção.11111.os nossos leitores para 
e, artigo CjUe verr. ioser1d1'no mais importante Jor· 
nal da provinc1a, o Paiz, que no seu n. 2 de 1' de 
de janeiro lranacreveo do D,ario Official da corte 
do 1mper10 ••• 

E' um lrabalho..que merece ser lido, especial­
mente por i;quelles que pouuindo grandes fortu ­
oaa podem pr,r em pratica a hum, oilaria idé;i do 
Sr. Dr. Silveira Lobo, que pelo que Já tew feito 
em prol d< s _hab,taotes do Rio d;, Janeiro, é digno 
da 11ympalh1a de todos os brasileiros, que se io· 
teresaaw peto bem et&ar da s111 p~tria e pelo 
seu progresso moral, inlellect111l e maLetial, doode 
,ili certamente gr"ndd desenvolvimento, do que é 

carecedora esta tão importante parle da Amarica 
do Sol. 

-011 o Cear,ru,, jornal qae se publica na ci­
dade da Fortaleza, capital da província do Ceará.. 
qot1 ellna organisada uma associação com o capi· 
t.al de 20:0001000 para a creação de um theatro 
particalar,com acommodações para mias de seiscen· 
tu pessoas. 

A commiaaão directora ficou issim composta: 
os Srs. José Martiniano P. d' Abreu, presidente 
Manoel F. de Azevedo Junior, secretario; Francis­
co Januario de Santiago, tbescur-,iro. A idéa desta. 
empresa nur.eo de algooa moços aclivos e laborio· 
aos, que desejam que a capital do l.;eará tenha um 
tbeatro, senão bom, ao menos sofrível. 

A associação merece o apoio e proteção de todo& 
.iqoelles que se intereuem pelo pogre.sso do. 
Ceará. 

Desejamos com sinceridade, que esta idéa vâ 
av.inte, e não fique em embryão, como sóe acon­
tecer neste paiz, á todu as amprezaa de grandes 
aleancu. 

-A companhia dramatica do Sr. Vicbnte Pontes 
de Oliveira tem continuido á dispensar a boa re· 
puiad• algumas horas de agradavel diversão. 

Oi dramas tem continuado á correrem bem • 
tem agrad1do ao publico. 

J1 demo, no numero passado noticia de todos os 
dramas que precederam ao intitul~do- Mar,a Jo­
ann.,,por isso deixamosaqoelles de parte e vamos· 
nos occupar deste, que amda não demos nosso 
ju1zo sobre elle. 

-O drama Maria Joanna, correu bem e lodos os 
papeis de que se mcurobiram os aclores e actri· 
zes foram rab~lmen le dtsempenhados. 

A Sra. Manoela no papel de Marra Joanna, es~ 
tev11 acima de todo elogio. 

O Sr. Silveira, (u com moitanLloralidade a par­
te de Bertrand . 

O Sr. Florindo na parte de Remy, agradou. 
O Sr. Bahia desempenhou cabalmente a parte do 

Or. Appiani; e ainda por esta vez mostrou ser 
i rtiala estudioso. 

-O drama Um Nau{ragio nas costas da Breta­
nha, c:>rreo mui\o bem. 

Apezar de faltar muitos prtparos pira que o 
acenario fo11e completo, comludo allendendo-se 
que o nosso tbeatro actu~lmenle está despr,w,inido 
de qus é mcessario para um desempen)lo formal 
de qualquer drama de força, os artistas 6zeram u 
m~i• que puderam. 

-Sabb ,do 9 do corrente mez leve lugar o be- · 
ne6cro da actriz, a Sra. D. Manoela. Lucci. 

O thralro esl11ve bastrnte concorrido e a beoe· 
ficiada reeebtu por essi occuião provu de sym­
path1a do publico maranhsnse. 

Adeus Confn~ios. 
Democrito. 

llnprensa..·-Alem dos jornaes do cos­
tume, trouxe-nos o ultimo vapor do sol os se· 
go111tes: 

Brasil Ame nca,10 (Jo Rio de Janeiro), Ordem 
(da Bahia) e Jornal do Pilar (das Alagõas.) 

Agradecemos a fineza, e seremos pontuaes na 
troe~. 

A' illustrada redacção da Ordem pedimos venia 
para transcrever o JUIZO com que honrou-nos em 
o seu n. ~59 do anno passado, e rogamos aceite o 
nosso aiucijro agradecimento por mais esta fineza~ 

,Da capital do M•ranhão acabamos de receber 
os os. to, ll e n do 1° ªººº da ltlocidad,, jornal 
lillerario, critico e noticioso, cuja publ;caç4o ba 
pouco foi alli encetada. 

,Os importantes artigos que os referidos num~­
ros contém, revel~m bern claro a ma!!ni tude dJ il· 
lustracão e proficien~ia dos cavAlbeiros que a redi· 
gam, occup,rndo·se de materias proveitosas e de 
allas l ra11 ~, endenri, s, pPlo que é a Mocidade_ nm 
JOrD.t digno de todo apreço. 

·Saudando ao novo campeão,,,1 liça da impren· 
sa, agradtcemos a sua illustrada redacção a obse­
quiou oO'erh, que retribuiremos com a nossa bu· 
mitde Ordem.• 

Maranbão-Typ, do •P.iiza-Jmp. M. F. V. Pires. 



JORNAL LITTERARIO, CRITI~O E NOTICIOSO. 

REDIGIDO POR UMA ASSOCIAÇÃO. 

. . . . la jeunesse, . . . est la fleur de toute la :iation. 
C'ti~l dans la ileor qu'1I faut pr~parer les !ruits: • • • 

Fénelon. 
Pot>llca·Ml ;J vezes pc, mez-Ass1gm11uras actiaota,1as-2iooo rs. por trimestre.-~umero avulso 300 reis. 

ANNO 11 l\'Carauhão- Donl.lngo 23 d e j anoiro de J.870. NUMERO t8 

A MOCIDADE magisterio publico , ou uma pirraça feita se aprende o latim, para que o podesse­
á illustração popular por via da inslrocção mos admirar, e desdizer-nos .... 
publica. Entendemos ser mesmo conveniente ao 

MAnAN11Ao, 23 nE JA.-.Erno DE 1876. E' possi\lel o fallar-se com Ooidez, P. credito das capacidades, de que emanam 
m<?smo com correcção e elegancia, uma os decretos regaladores da iustrucção pu­

Publicamos nesta parte o artigo abaixo. lingua estrangeira, sem que seja facil ao blica. em qualquer paiz, que o program­
que nos foi enviado por um dos nossos pratico d'essa lingua lazer para ella uma ma d'exames disciplioares nunca exceda 

~ collaboradores. e sobre o qnal abstemo- \lersão d'escripto redigido na sua lingua os conbecimentos, que se póde ministrar 
nos de íazer mais considerações. nacional; mas o que não é possivel é sa- aos eslodanLes nas aulas. Esta prudenLe 
Sobre a <llsc lplln.a escol a r e hPr·Sf' f:izer ('Om :icerto wrsão p::ira nma mPdi1la é tanto mais necessaria, que póde 

a Ute ratu:ra. língua, que não se sabe fallar. posto que lambem ajudar a encobrir a igoorancia dos 
Consta que a commissão official de exa· se a lenha apreodi<lo a traduzir. Qua ndo mr.s lres e examinadores olli"iaes, que não 

minadores nesta pro\'incia reso lvera, no n~o se falia ama lingua estrangeira, que tiverem melhores titulos. para íoncciooa­
segondo jary de 13xames em francei. ex- se appreodeu como morLa. ó porq11e não rem, do que a fictícia ca pacidade, que 

•. .., cloir elo respectivo programma os Fastos se ponde comprehender os princípios <la lhes houver prestado o governo, que os 
da Igreja. cojo li\•ro se acbav3 adoptatlo , ua competente phraseologia; e como ~e th·er estabelecido. Um prograruma, exa­
para prova d'bab, litações, por veri-ões de po'1eria dar priocipios, q11e nvs discipnlos gerado n:is exigencias, p6de attnhir gran­
p~rtuguez eru írancez, da parle dos exa- produzissem effeitos, que não ti,·essem rle redicu lo sobre us examinadores. ou 
minandos. nodido produzir nos proprios mestre:- ? por revelação de 1gnorancia em 111terroga-

N'esta deliberação nada achamos a es· Deverão acaso os estudantes arremedar torios asuasticos, ou pel;i racecia de pre­
lraohar senão o haver sido intempestiva. certos professores d'esta lmgua, que, sPm , lenças correc,·ões, oa emendas, feita,; por 
Por mais inconveniente que seja aquella a mais tenoe lnz de philologia. e sem a insipiencia. Os examinados nuuca pvdt!m 

1, 

-1 obra para curso disciplinar, era com ella menor noção de principias d'hermeoeuli . ficar moralmente tiio prejudicados comu 
que os estudantes contavam; e faltando· ca grammatical. se põe de quando em os mes:tres examinadores, que oem c,1m 
lbes totalmente preceitos e regras, que quando a arrolar fraocez em too magis· prebendam que revelam a sua parvuici' , 
constituam os princípios de versã,,. são trai. s.em perceberem que assim se podem ~uando pretendem inculcar saber o que 
muito para lamentar no seu desapontamen- dar aos disfrute ? Para que se redija um ignoram. Pelo cc,ntrar10. se ó o examioa­
lo, visto te,em tfio 1nut1lmeote atormenta· µn ,graw1ua de exames com taes elc:,mt!u· do que se sae wal por tal moLivo, a ver­
do seus espirilos, para "erem se de ai- tos. e em taes condicções, é preciso oo es- gonba da reprovação só deve recabir so­
gam modó poderiam satisfazer as exigen- tar muito mal habilitado para dirigir a ins- bre os culpados; e os culpados, em taes 
cias do programma. trucção. ou querer que a administração c~sos. são aquellas que, ou por ignl)ran-

Afora esta consideração, acbamos, em da instrocção publica não seja mais que eia, ou por mà lé, administram mal a ins;, 
quanto ao mais, a deliberação muito bem uma medida de 6scalisaç.ão de luzes, tra- tracção. 
tomada, qualquer que fosse o motivo, qne t_a~a como ramo inevi tavel d'eccnomia po- Tambem entendemo$ que de ua..a obra, 
a díctasse. Na verdade seria difficd en- ht1ca. _ · 1 adoptada para extracção de pontos de exa­
contrar em li vros portuguezes, em que Que pena não poder haver, nos paizes, mes, se deve e"itar, a escolha de todos 
taoto a.bunda a linguagem ewpanzinada, onde isto se pratic!~1 um concurso não me- aquelles, que possam despertar malicia 
uma peça de literatara mais prop,ia a nos leal do que serio, em que não podes- oos espíritus dos jovens estudantes. Pro­
lorturar os espirito!S por anomalia de es . se intervir influencia de patronato, e pelo fessores e examinadores booestos não de­
tylo, e extravagaucia de grammatica, in · qual ·a regencia de uma cadeira de fran. vem deixar de os evitar. mesmo para não 
traduziveis na coita língua franceza. cez fosse garantida ao mais babil I Como comprometterem. a sua dignidade. arris-

Parece-nos esta exclusão tão justa, seria .então divertido vêr rugir os mestra- cando·s~ ao desprestigio pelo desrespeito, 
quanto nos havia parecido extravagante a ços, por mai~ examinadores que bouves- que naturalmente accompaoba, naquellas 
adopção d'aquene exotico ongioal para sem já sido. sõ á idéa da vers;\b de por· tenras edades, a reproducção de um pen­
examioar principiantes, cujos espiritos gc- tugucz par:i franccz . sobretudo .s~ ella Ih··~ s,meoto desbonesto. A natureza burnana 
ralmtnLe apenas.se exercem por actos de fosse exigida dos taes Fastos da l grPja ! já tem em si mesma bastante com qoe sa­
memoria. Ta~pi~;ão, considerando tam· l\Iui poucos seriam de certo os qoe ousas- ti~íazer ás vistas especuladoras da velba­
bem que par;, •• .iaior parte dos professo- sem concorrer I E, se estamos enganados, caria, sem que seja preciso aos seus agen­
res e dos exawioadores officiaes o francez quizeramos ver impressa uma versão de tes usar de meios indirectos de inocular 
é língua morta, parecia-nos. ou uma tal geoero, ou mesmo de qualquer outro a imoralidade no espírito da mocidade, 
II.adida de quem conbece mui pouco o I hvro portuguez, feita por professor publi· ~orno fuluro pasto e recurso do saltea­
merito real dos agentes empregados no co, que tivesse apprendido o francez com• mento governamental. 



• 
A MOOIDDAE 

Foi por estas considerações que não po- nem pode o[erecer utilidade alguma, que 
demos accredítar na escolha do primeiro se pareça com o de estrume de Enoio. 
paragrapbo começado na pagina 48 elo Este poode servir ao poeta de Maotua 
livro f º da 2ª edição dos taes Fastos da para dar seiva ás delicadas plantas, e fa­
Igreja, publicada em 1870, quando nos a:-- zer desabrochar as mimosas e primorosas 
seguraram que elle tambem se acbava no flores, dos seus encantadores jardins do 
numero dos pontos de rnrsão, lançados Meoalo, do Pierio, do Piado, do llelicoo, 
na urna para os exames de írancez do e do Paroasso; mas ::tquella estrumeira 
preteríto anno Iectivo. Seria difficil encon- prosaica de Rebello da Sil\·a só pode, com­
trar n'esse mesmo tino outro ponte mais parativamente. dar sei\·a a capim de bur­
indecente para ex pôr ã consideração dd es ro, agrada vel ao paladar de carneiros e 
tcidantes, e por cooseguiote mais ioconve- de carne/tos, ou. quando muito, :\s cava l­
niente para ser submettido a reflexão de· gaduras dos padres da Egreja Romana. 
examinandos Para que não subsista duvi- Virgílio achou no estrume de Eonio pero­
da sobre a itídignidade absol uta daqoelle las dignas de serem lavadas pela soa mão 
compendio para servir em curso discipli- diamantioa nas foot.es de Aretbusa e de 
nar, aqui appresentamos o tal paragrapho Castalia, no de Rebeilo da Silva o mais 
convenientemente vertido em fr;incez, para que qualquer r.spirito maronico poderia 
evitar aos leitores o desagradavel e repa- acbar seriam alguns pedaços áe vidro 
gnante da reproducção de om original n_ão tosco, sem melhor transparencia . que a 
mais regular na forma que na materta. do fundo de um~ garrafa. Se se deixar _tal 
Eil-o: monturo por mais tempo exposto aos raios 

«Pendant que les beaux yeux sourient 
vers I'aréne, oú le corps des Gladiateurs 
saigne par mille blessures, la maio dólica­
te. prestige des Properce et des Catulle. 
donnera avec séréoité le signal de mort 
contre I' Atbléte épuisé. Puis, á l'heure des 
festins lubriques, oous les verrons se dé­
rober pour aller se plonger dans les 
plaisirs secrets, tandrs que l'époux, ven­
dant l'infamie (1) au prix de l'or, com­
ptera les profits du deshonneur silencieu11: I 
En vue d'ooe pareille corruptioo, qui sera 
étonné de voir que le divorce eo füt le 
terme ordinaire ? Les mots trés obscénes, 
que Jn venal prête á l'amant adultére, sont 
la glace, oú se miroiteot ces tra its effroya­
bles. Le mari acceptait l'inf amie com­
me une grace. Les !ois, .voulant pourvoir 
á la popalation, avaieot fait du mariage 
un tra6c mercenairn, une négociation, oú 
Je nombre des eofaots réglait le nombre 
des prix. , 

O que aqoi appresentamos em griío é 
fiel tradocção d'expressões textuaes, que 
de proposito não corrigimos, para que, 
além da iodecencia do espifito do para-
6rapho, lambem se possa notar a oratoria 
e a syotaxe de um dos mais appreciados 
trunfos da moderna literatura portogueza. 
Uma critica judiciosa, feita n'esta língua 
sobre uma notabilidade tão biblica, não 
deixaria de parecer ama enormidade es­
candalosa á todos os parvos. que exigem 
para com os altos literatos orna venera­
ção dqgmatica, como a que se costuma 
ter pelos santos do caleodario. Pobres 
admiradores de estylos abdominaes e bo­
chechados I tambem que se pode esperar 
n'elles, educados para pasto dos especu­
ladores de letras gordas. senão que a falta 
de priocipios de cri~eno seja su.ppricJa 
pela presumpção caprichosa ? 1 Serra per­
der tempo o pretender convencei-os, por 
meio de rasões ·de princípios, que os seas 
lão appreciados Fastos da Igreja não são 
mais do que um montão de prosa, bom 
para pasto de traças e de barata.s, porqae 

do sol da iostracção, o mais que se pode 
levantar d'elle é grande quantidade de 
miasmas, que acabe de suffocar a litera­
tura portugueza, com grande quantidade 
de poeira, que Ibe tolde a atmospbera, 
fazendo espirrar d'estroudo os olfatos mais 
delicados, e obcecar a vista aos espiritos 
mais parvos. 

.Mas jã que aventuramos este juiso, jus­
tifiquemol-o lambem pela critica d' esse 
paragrapho, que alias bastaria para nos 
dispensar da do resto da obra, que está 
toda escripta pelo mesmo gosto. Convirá 
porem que esta critica seja dirigida a gen­
te, cujos princípios de literatura não es­
tejam definidos, por falta de cultura aca­
demica 9 De certo que não, porque n'ella 
não achariamos apoio. Temos observado 
que nos paizes, onde os prejuizos são em­
perrados, a rasão só encontra anim:idver­
são; e mesmo os espiritos mais esclare­
cidos não deium ds temer comprometter­
se. maoifestanc1o-se pelas opiniões mais 
sensatas. Faremos pois melbor em nos 
dirigirmos a otltra gente. 

(Continúa.) 
.11aciot. -·-A certos verslstas de hoje. 

Dei-me ao trabalho de escrever estas 
linhas compellido peJr,,. constante abuso 
que commette a maior parte dos nossos 
versistas, quando pensão que fazer ver­
sos é escrever umas linhas só até o meio 
do papel; presumindo-se de sabias a pon­
to de desprezarem as regras da gramma­
tica e da poelica, necessarias para a con­
fecção de bons versos. Torna-se isto mui ­
to e muito patente pela sem-ceremonia 
com qae· ~presentão suas prodm;ções á 
luz da publicidade. 

Sirva de corroborante ao que acabo de 
dizer, a leitura d'csses versos que vêoi 
publicados nos poriddicos desta capital, 
onde, com raras excepções, dão elles uma 
triste idéa 1do que sejão os seus autores. 

E r.a Yerdade causa dó ver-se o destem­
pero oe certas producções e a indiffereo­
ça da critica para com ellas. 

Em quasi todas as que tenha tido a 
infelicidade de lêr encontro erros taes, 
(]ue repeliam toda e qualquer correcção. 
Esta maneira de escarnecer das regras da 
arte até hoje admittidas, não se deveria 
deixar pôr em pratica impunemente em 
uma cidade cojo renome lillerario echôa 
bem longe. 

A critica aqui parece ter de todo mor­
rido. Arvol'ou o paviihão da tolerancia, 1.: 
immergiu-se na mais deplora\·et lethargia 
e deixou a litteratura patria exposta aos 
insult()S, que quotidianamente lhe ati ra a 
llorda infreoe d'esses versistas, declara­
dos \'erdugos do progresso das Ieuras. 

O seu arrojo pasma, as soas produc­
ções envergonbão. Não se lembrão ao me­
nos, que com ellas formão o estereotypo 
do seu nenhum valor litterario, firmado 
pela mais tocante inepcia. 

Versistas (oem sei mesmo se este nome 
lhes assenta) sem estudo e sem applica­
ção, que pensão nenhuma responsabilida­
de ter pP,las suas mal amanhadas produc­
ções,-que não respeitão a rima, a metri­
ficação, a harmonia emfim, esses attribu­
tos iodispensaveis para a bellesa de qual­
quer verso. 

Não ba exageração no que avanço a seu 
respeito. Basta que o lei tor se queira dar • 
ao trabalho de procurar, no n. t6 deste 
mesmo periodico, uns versos ahi publica­
dos por um tal Sr. Azitiio, analysal-os e 
depois ver se tenho ou r.ão razão. O autor 
desses versos , no meu entender, portou-se 
mal até quanto ao pseudonymo,que esco­
lheu para firmar a sua proctucção. Arran­
jou as duas primeiras quadras assim um 
tanto passaveis; mas quando chegou á 
terceira, não atinando com a metrificação, 
encaixou, em lugar de um só quebrado 
1.:omo ha\'ia nas outras,dois-um de oito, 
outro de seis syllabas, produziado uma 
desbarmooia e confusão tão lastimaveis 
que não ha quem as leia e as supporte de -A., 
sangue-frio. 

E o enredo de seus versos ? Que feli­
cidade de assumpto para quem se assigna 
Azinio ? 

O Sr. Azinio entendeu que havia de es­
crever uns versos, escreveu-os; não se im· 
portando, porém, com as difficuldades a • 
superar: removia-as a seu capricho e a 
despeito da arte poetica. 

Assim como este,muitos outros, que se­
guem o mesmo caminho, mandão publi­
car os seus versos onde lambem se en­
contram rimas mettidas a sôco, palavrões 
de ::trrepiar os cabellos e versos com ex­
cessos de syllabas. 

A proposito de pal~Y.rNs: desejava eu 
saber se o Sr. Azinio 1~' redà1.-se ou não ao 
rlrliculo com aquelles tei·mms tão mal ar- • 
rumados em seus versos? Uma pbrase 
então ba que me sôa tão mal, não por 
falta de rima, mas porque tem assim 
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uma significaçãosinba qae diz mais do 
que S. S. quer dizer. Ora, imagine la o 
leitor, quaes serão os boatos medonhos 
que se poderião espalhar a respeito do 
Sr. Aziaio. Elle julga-se muito mal. 

Um conselho ao Sr. Azioio: deixe de 
parte a sua succeptibilidade, estude e ap­
plique-se para que outra vez não se publi­
quem seus versos com mais correcções do 
,que palavras. Lembre-se Sr. Azinio. d'a­
quelle agora tão mal empurrado na ulti· 
ma quadra. Que quer dizer com esse 
agora 'l O Sr .. Azinio fez com o emprego 
d'essa palavra o pedestal da columna 
onde repousou a sua presu.mpção. Para 
que tanta pretenção? Vai com tanta 
pressa á fonte, pode quebrar o caotaro 
em camiobo. 

Queira aceitai·, Sr. Azinio, este conse­
Jbo. 

Vero Zero. 

=~-
Paginas intill'.las. 

(Vid~ O D, 16). 

CORÔA DE VIRílEM. 

Altiya c'rôa, que a fronte cinge 
Da bella virgem pudibunda e pura, 
Vai coaís que todas que mil reis ostentam, 
Tem mais encauto, ruais valor, rudis dura. 

As brancas rosas, os jasmíns, o lyrio, 
Mil oolras llonis em botão mimosas, 
Sam mais que per'las engastadas, ricas, 
Nas régias u'rôas de poder vaidosas. 

E' qu'entre as joias da grinalda vi rgem 
S'occulta nobre da virtud~ a flor, 
Pudor insonte, candidez sing-1la, 
. Sublimes; ledos, d'imo101lal ful~ot·. 

Por isso, ob I virgem. ess'altiva c'rôa 
Conserva _semprc1 pudibunda e pura 
-Vai mais que todas que mil tllis o!lentaco, 
Tem mais encanto, m~1s valor, co,is dura. 

2~ de junho de ·l87". 
s. 

SEGl\EDO. 

Como la vi , a ceniella 
Se eocubre en el pederaal 
De deotro tengo mi mal. 

(Ca,nõ,s: !ltdffld .• ) 

Moi seul toute la vie. . . . . • . : ·· 
O)!ligé d"~lOuffer mais !)la~ntes.!lllns é<;ho 1. . • 

(Lamarllnl). 

Embora o peito se m'estale e parta 
Entre os efiluvios d' este affecto santo, 
Jamais I não quero declar;ir 1 .. A's magoas 
Allivio pricopto da-me o fel do pranto I 

Mas, ah 1 •• oo pranto, que resvala quente, 
Vae pouco á pouco s'exL1oguindo a vida, 
Pois que, latente, dentro em mim se ulcéra 
.Profunda magoa de Jetbat fc1riJa I 

Porem, gu' irnporr.a11 Vez~s mil prefiro 
Soffrer tormentos, cruciantes dores 
Do que do t -ito revelar segredos, 
P'ra ter espinhos, quando almejo flores I 

Por isso, embora ,fugjtiva eu sinta 
A doce vida, s'enlotando as cores, 
No peito &11 quero ter guardado o nome, 
-O grato nome da v.isão d.'amores l 

A·MOGJDADE 

Este mysterio, qne comrnigo eu trago, 
Talvez á campa vá descer um dia, 
Morrendo occulto, 1us findando puro 
D'encootro á lousa de uma camp~ fria I 

3 l de julho de t874:. 
s. 

A MINHA ES'fRELLA DE A~lOR. 

Que encaolO I qull e;plonrlorl Que ror,no$ura. 
Caltiu·te um aslro, abobada lultrosa t 

(Bowg,). 

Entre os astros que d1rdejam 
Com mais ingente fulgor, 
Nenhum outro brilha tanto 
Como tu, astro de amor l 

Nem a Venus matutina, 
N~m o sol do dia eu) meio, 
Nem a loa campeando 
No azul de encaotos cheio, 

Não têm mais luz, mais belleza, 
Nem pódem l!r mais primor 
Do que tu que és na terra 
•A minha estreita àe amor.» 

17 de outubro de {874. 
's. 

A flor e a madru_gada. 
Á /J1. L. 

Â pobre flôr Já viste, 
-A llôr que se descora-'t 
Murmura: , eu sou tão triste f • 
E a madrugada chora. 

A O.ôr que desfallece 
Bebe-lhe a vid<l-O pranto: 
A lagrima é Iª pr~ce, 
E' um remedi santo. 

Eu soo tão tri,te assim, 
Semelho a pobre flôr; 
Ai I chora sobre mim 
As Jagri,nas do amor . 

Mulber, mulhe~ querirla, 
O' minha doce am.tda, 
Eu sou a flôr sem vida, 
Sf tu a madroi:tada r 

Recife, iO de dezembro de 1875. 
Joaquim R. Gonçaloes. 

wzu ..... 

EpUhalamio. 

(Depois do casamento do Sr, Juvmcio Auto Perei,·a 
comta Exm. Sra. D. Rosa 8rand11ina de AI· 
meiaa.) 

Eo quizera nest'h:>ra i{mão, amigo, 
da lyra as cordas d'ouro a ti tanger; 
qu1zera, de'sejara estar comtigo, 

partilhar teo prazer. 

Qoizera aooenotai',armes te offertar I 
Se tivesse o primor de lyra d'ouro, 
comligo, só comtigo ia esgotar 

meo immenso thesouro. 

Porem meo estro é fraco,-minha lyra 
o.lo tem inda a precisa melodia; 
é qual voz oo deserlo gnti aspira 

a viva phantasia. 

3 

Porem rneo estro é fraco e minha lyra 
se não gosa a preciosa melodia 
p<!de, irmlío, meu dever que elh ,lesfi r.i 
um canto a ElS•e teo solemne dia. 

MaranMo, i 5 de fovereiro da 187 '1-. 
Anton o ck Godoes. 

CIC B:o O. 

AElla. 

Oh I si elte m"eut airné ! ... 
,fJ(réd dé Vi911y. 

E' altrt noute I Susp1rosa bri~a 
Cicia meiga no rosal em flor -
E esse threno, sussurrante, bailo, 
Da doce bris,a-só ID'iuspira-amor 1 

E eu amo, ardente, sedu,:tora virgem 
-Numen de teroos, divinaes enclotos, 
ftfas quantas vezes, Ião dist.nte d'11lla, 
Atinha face inundam fervoro,os prantos I 

E ~i, debalde, eu procuro vêt-a­
-Aslro tuzeute, á fulgurar nos ceus·t-· 
Desprendo tristes, soluçosos carmes 
Que vão, plangentes, se casar .. os seus 1 ••• 

Ob J líei de amai-a-mui embora errante 
Percorra o mundo sem a~hu abrigo I 
E, mesmo morto, oa gela la campa 
Seu terno affecto morará commigo. 

Dezembro-t87õ. 
M. Et Guterres. 

COLmlNA TELEGRAPHICA. 

l\faranbão, 20 de Janeiro de t876. 
Aprescnlação de Jo.ó fuim das Candeia,.-8' uislt s] ou uis-

1,i, ?-O Sr. sen1dor L. A. Vieira d:i Silva.-~cr,Íulho, 
prc,ideociacs.-0, Filhos do lnferno.-Mit poesias.-Adoos. 

Caro Üdwoc1atico. 
Perm1tl11· rue que comece e;ta, apres~otaado-te o 

Sr. José Puim das Canddi3S, rapaz cl1ik, verdadei­
ro dandy, e que acaba de ch~gdr de Tt:ierãzma, 
onde foi uolhl!r novos e v:reotes louros nas cam­
panhas de Cuprdo • 

José Fuim das Candeias é ~110 e baixo, magro 
e gordo, paliido e .rosado, lar.1t11rno e pilrador, 
bomlo e feio, em uma palavra: é om goapo rapaz 
de duas vistas, quer diz~r. tem dire1tJ II aVdSSo. 

Convem que !Jl6 expliqoe. 
José Fui1u é 1'1lo qnando se sustem fifme na 

perua esqu11rda; baixo, quandr, se apoia na direita 
(d'onde s11 conclua que é aló1jado); magro, antes tle 
qualquer das refeições ordiuarias; gordo, depois 
desta$~ pois a ma barriga fica .maior que a do Ti· 
noco; pallido, ant~s de co11versar r.om 8Accbo; ro-
sado, depo.s que o enyole; ,aciturno, quando está 
no 1m1io de rapazes; palrador, qoaoi.to ,:espira · o 
m~smo ª'1Jb1eute que as suas ,Dulcineas; bonito, 
qnaÓ90 bemº vestido e assentado; reio, quando anda 
e está em trajos {msqueiros. Do seu moral nada 
digo. 

Eis . o fiel rdrato de, José Fuim d.as , C.~deias. 
Agrada-te 't 
Se te _agrad3: não sei, WJIS o, que é certo ê qoe 

Jo$é Fu·m é disputado por mmhs inocrnhas boni­
tas I Podera não •.•. Se tillu não tem sensibilidade 
estbetica, e a sede de banhos de igreJa devora·as ... 
As moças de hoje, !alvas as excep~~s. só querem 
é casar; qne o seu noivo seja íeio como Esaú, é 
cousa dt1 pouca monta. 

Mas ab I se e.tro eu Li vt1~se • . • se primor 
n'esta hora me cedesse o ,Deus Apotlo, 
versos, onde se lésse om poro amor 

Ah 1 Eva I que mal nos flzes.te I 
Kstâ íeita a apreaenh~o. 

, -A1iora de1xa que por miuh .. vet te conte uma 
boa passagP,m que me foi contada por Jcsé Fuim. 
Eil-a: 

te poria no coito. 

Ah I se estro eu ,tivesse I O terno laço 
que fizes.t~ ante as aras do Senhor, 
cantaria em meus versos.sll,m ~nsaço 

, n'1,1m1 pq~ma d'amor. 

e~. Públk.11 Be!M<li1o Leii. 

Estava José Fuim no palacio do presidente 40 
?1anby ,(José J:~,im tam~em é . ~~lico) qo~ndo Jsse 
personagem revendo o relator10 que lbe fü,eram, e 
que tjnba de aoresentar em brev11 aos LycQr&os 
~·aqoella ·.qialfadada 'provincia, ~uco~lr?1. c~m um 
t2iitu; ~to bu,911, P._ara que o ,prestdent~ f~ba~M 



o relatorio e exclamasse em om tom alvar : • Ho 
mero, vosseis o que acham "l é vistes ou vistei1 ~ 
fisteis sóa melhor, de mais vistes é suigular (1) tl 
eu, que me dirijo a oma illustre corpora~ao qual a 
de deputados provinc1aes. oao posso deixar de fal· 
lar· lhes n<' plural: por consequencia quero vis· 
1tts. 

Os circumstantes caíram das nuvens. E' qne el­
es no Piauhy têm visto muitos presidentes agitias, 
porem como este, nunca I 

E queres saber, caro Democrito, quem é esse 
presidente actual do Piauhy "l E' Joaquim Dei· 
fino Cavalcanfi d'Alhuqu•rqu•, viçosa vergont•.:1 
da .,,,çosa arvore genealogico·oligarcbica, j:haUJ&da 
Cavalcaoti, tsansplantada para o Brazil nog aureos 
tempos coloniaes, e boje prcfundarueote enraizada 
em Pernambuco. 

Pobre Piauhy I Pobre Delfina I 
-A proposito de pre~id.entes: 
Acaba de assumir a presidencia desta provincia, 

na qu,did~de de t• vice·pre.ideote, o muito intel· 
ligente e circumspecto senador Luiz Antonio Vi· 
eira da Silva. 

E1oltem os maranheoses, e o ministerio Caxias 
que se ufane de uma tão acertada nomeaçao. O il· 
lustrado senador Luiz Antonio não é um novi~ 
que empunha as redeas da publica administração, 
nem é homem que sirva de inElrumento a odtos e 
vingança~. O seo nome é b~shni..- conhecido, e o 
se11t1mento dii jusliaça que traosll1z em todos os 
seus aclos, o criterio e tino que o distinguiram 
corno presidente do Piauhy, são o melhor garante 
da opl1ma admini~tração que hade fazer nesta pro­
vmc1a. 

S Exc., drpoi$ de prest~r o jnramento,foi 3CCm· 
pa11bado até o palacio, por gr:iude 11u1t,ero de p~ll­
soas gradas e <Je amigos, e durarite o trajeclo mui· 
t~s p~ças de musica~ foram tocada$. 

Ace1ti: S. Exc. os meos comprimentos. 
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co11trnio rr uilos do~ laes pot tas ficar lio aborrecidos 
e, .. Digo-te, perianto, adeo~. 

Tfu ami~o 
Ccn(ticcius. 

Os FJlhos do .Inferno.-E' as· 
sim que se intitula um d7ama que acaba de ser· 
nos roin: o~eado ptlo sre aulor, o Sr. FonsHa l\Io­
reira, m(ro intelligrnte e ja aHaz r,onbecido na re­
publica das lettras, pel~s boas obras que tem pro­
duzido. 

Sentirros não ,li~por dt1 t,mpo ~11fficienle par:i 
de~cer a uma minuciosa anatyge critica sobre (IS 

Filhos do ln(en10; a misião de jornalista, porem, 
manda Q te afmtureroos algumas palavras sobre 

as impresFões que dtixou·oos a sua leitura. 
Os Filhos do Inferna, debaixo do ponto de vista 

moral, mui to ~honam o seu autor, e, artisticamente 
fatiando, seriam por si 16 um titulo babil para re­
commeodal-o á syrnpatbia dos homens do Paroaso, 
se o Sr. FonEeca Moreira fosse mais solicito em 
evitar os ~alientes sPnões q~e se lhe notam. 

Ba aeue drama períodos verdadeiramente elo· 
quentes; lances d'onde jorra pujantii seiva de ar· 
dr llte jmaginaçao; trechos em um:. dicçao polida e 
fluente, mas, é pena, outros ba em que o seu es­
t y fo eáe de elcquenfe no alarLbicado, tm que a 
s na imagin2rao Fáe do raro para a fundir-se em 
verdadeiro~ lugares como uns, em que se veem alé 

g1a ws uros depo1tugutz. 
Sirva para provi.r ei ta ooss~ ultima asserção o 

dialogo entre o n:arqurz de Gildas e Maria, pa· 
gi na (lJ, acto 2•, onde aqui lle dá a esta o trata· 
mente, de ,,6s e tu st mullaneamente, cousa in­
admiHivtl e contraria às rfgras da boa gr:,mma-
tica. O 

-Agora, caro Democrito, eu não sei é o motivo 
porque os minist~os do imperio and. m lodos os 
dias a dar ,11ergull1os nos vir.e-presidenles.Eu jámais 
soffi er,a semelhante dec~pção.Si algum dia por um 
ôambo for vice·presidentt,, e o ministro entender 
qui: me deve rebaixar com a meEm;. facilidade Sirvam ainda as paginas 40, 'l:l, 91, iOO, t01, 
com que um commandante de poliria rebaixa a um !03 e outras,[nas quaes o sujeito da or,ção é o 
cabo. <le es1111adra, ~eç-0-lhe mir ba dea11ssão in· prooome da 2• pessoa do singular, e o verbo está 
c-0o t10ente, p3J.vra d honra. na 2• pesrna do plural do preterito perfeito do in-

Mudemos de assumpto. . dicativo. 
- Já le~~e, caro '!emomto, 0 drama do Sr. Fon- Deixall'os de fallar rm outros erros que não ob-

seca Moreira, baptrudo (entenda-se que é o dra· . . . 
ma) com O nome de Filhos do 11,{erno 'l l stanle não virem corrigidos na secção das erratas, 

E'_ oru bom drama, tirando os defeitos de que todavia não toruo, capazes de irrogar a igooranci~ 
es\A IDÇodo. do Sr. Fonseca Moreira e sim a incuria ou pequice 

Ha nelle muito pensamento bonito, sublime até, da revisão, taes são:-rati6car em vez de recti6car 
mas às vezes rus1a-se comprebender o que o autor ( · 73). · · n · ~ · · 
ciu.-r tliz, r, por c~u~a d:. ~Uà síugulad,s,uia pvn· pag_•na . ,mag, ~veis em vez ue ,magrn~rro~ 
luaÇáo. ,(pagrna 76), &. 

~l'edimos licença ao Sr. Fonseca M?re_ir~ para lhe Soruos pois obrigados a dizer que, considera-
· ""ODSl'lhar que de outra vez nao. S•J~ 1n1~1go tlio do ~rarno•aticalruente, o seu drama nllo está bom. 

dos dous ptmtos e ponto e t11l'gula, po1s é (rn- . . .. 
ll que quasi não se vê nos Filhos do fo. Não desan rmP, porem, o Sr. Fonseca Afore,ra, 

: · • · antes continue a cultivar com affinco o ramo de 
Um tt·ec/litlfil.d'esse drama, sobretudo, bastante litteratura a que se dedicou e para a qual sobram· 

me deo 1.0 gotto • .,,,E' aquelle em que Roberto diz I be tendencia e babilldade, certo de que bade ser 
que õ_âinda uao casou-se porque ainda nao encon- om bom dramaturgo. 
lrou uq,1« mulher muda e surda-as melhores qua , 
tidades qne podem ornar uma Eva dos tempos de E $e algum inHjNo d11 aua 1ntelligencia quiier 
boje.• D., perfdto accordo I ridicularisal-o, lançrnd"·lhe em\çosto os defoitos 

Eu lambem ainda estou solteiro porque ainda tios Filhos do 1n(erno, responda-lhe parodiando a 
nao encontrei uma mulher em quem concorressem Cb · 
aqut!les predicados.E 11 11m te rias, caro Democrito. rislo:-Aquelle que já fez obra perfeita atire· 
A mulher, que traz comsigo a mudez e a surdeza me a primeira pedra. . 
traz o melhor dos dotes, pois oao conheço nada Nós COlLprimentamos ao Sr. Fonseca Moreira e 
ro.is iosupporlavel do que uma mulher que falia e suromameate Jbe 8gradecemos O obsequio. 
uma mulher que ouve. Só a mulher muda e surda 
pede ser discreta. Só ella nao mvergonhará o seo 
marido (pPrdoem·mEI :is fXCelleutrissim~~). A$ ou­
tras ... bew,. -rue o~os. 

Sr. Fonseca Moreir«, d'aqui, destas longlnquas 
plagas maraobenses, es1iro-Jbe a mão direita: to-
que. · 

D~mocrilo, ia dizer· te mais alguma cousa, po· 
rem como a redacção d:i !,1ocidade tem se v,sto 
atropellada com mil pedidos para a publica~o de 
aiil poesias que tem 11<1 gaveta, é preciso que eu 
deixe eapaço para taea publicações, porque do 

JUizo da ii:nprensa.-Assaz favo· 
ravel fl)i o jni10 qnP, 'em FU~~ columna~ dP 2tl de 
dezembro ulllo.o, dispensou-aos o Brazil Amef"i­
cano, um dos impcrtanles perioilícos que se pu· 
blicam na cúrle do imperio.Traoscreveodo o nosso 
artigo edilorial de 20 de novembro do anoo pro· 
x imo passado, e accusando a recep~o dos ns. que 
lhe offerecemos, t.liz o aeguiote: 

• Recebemos os ne. lO, U e 12 da Moculade, jor· 

nal litterario, ;:ritice e noticioso da capital de, Ma· 
ranhão. Bem escripto e redigido com hab:lidade, o 
periodico cuja visita pela primeira vez recebemos, 
é digno de toda sympalhia. Transcrevemos do n. 
de 20 de novembro o arligo editorial, publicado na 
secção respectiva.• 

Se transcrevemos para aqui essas palavras, o 
unico fim nosso é testemunhar a muito 11lustrada 
redacção do Braztl Amencano o ocsso agradeci­
mento pelo modo por demais lisongeiro com que 
nos acolbeo. Ped1mcs·lbt-, pois, acredite na smce­
ridade da~ nossas palavras. 

Jornal elas Farn.1Has.-0 altim<> 
D. dessa io teressante publica;ão, cem que nos 
obsequiou o Illm. Sr. B. L. Garnier, foi o ultimo do 

anno proximo findo. 
Bem sibemos que o Sr. Gairnier não pre­

cisa dos nossos elogio~, pois os relevantes servi­
ÇOb,que S., S. tem preslado á biblotheca btazileira, 
são narrados quotidianamente senão por todos a<> 
menos pela maior parte dos Jomaes do imperio;. 
mas é nos~o dever registrar aqui o nome de quem 
tanto tem concomdo para o desenvolvimento das 
letlras do paiz: por lauto desculpe·ncs o editor do 
Jor11al das Familia$ e aceite as nossas sinceras fe­
licitações. 

Peclid os.-A'~ iflostr;idM redacçõe•, que 
honram-nos com a troca dos seus periodicos, pe· 
d1mos o favor de serem mais ponluaes na remes­
sa dos mefmos, pois muito irregularmente recebe· 
mol-os, havendo aliás rnui ta pootualidado da nos· 
sa parte. 

- Pedimos igualru('nte aos nossos asssignantes 
queir2m desculpar-aos a demora que tem bavido 
na publicar§o deste e do peoullimo numero. 

Errata dosns. antecedentes. 

N. t3. 

Pagina t.•, columna t.•, lmba 23, em lugar de 
scie11cia ? leia. se- sciellcia-

fdem, idem, linha 7 do folhetim, em lugar de 
eonlirwoçüo do n. 10 devia dizer-se conti1mori'io 
do 11. 11. 

P~g. /1 •, col. 2.•, linba 68, em lugar de m1iifo 
e!lcerra cluste e g1·aça, leia-se muito encetTa de 
chiste e graça. 

N. t 4. 

Artigo 1mper(ectibil1dade humana, 
Paginai•, colam na 2a,linba t 7,em lugar de qua­

dr1ma,10 leia-se q11adrumano; 
Pagina 2", columna 28, linha {/.1-, em lugar de Lo­

p hillio11 leia-se Lophodion; 
Pagina 3a, columaa {•, linha 21, em lugar de 

eondiçiies 11ormaes devia estar condições 11ormaes. 
de vitalidade. 

Poezia I11certezas, pagina 4•, columna {•, linha 
41, em lugar de sente-m leia-se vertem. 

Columna telegrophica, pagina 4a, columna 3', 
linba 181 em lugar de ouve-se um zig-zag leia-se 
t1l·se um zig·z(_lg. !"'. 

Outras erratas, porem de pouca im"portancia de­
ram-se nesse n., entre as quaes convem mencio­
nar catatlysma em lugar de eataclysmo. 

llfaranbão-Typ. do Paiz-lmp. M. F. V. Pires. 

• 
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l!AI\Ai'-:11.\0 , 3 DE PEVEIIElllO DI~ 18í6. 

Trabalnar para o incremento da ins­
lra!.'ção. offerecer aos jov~os es1 udio~os 
um mero tle se desen\'olver nas lides 
da imprens:1 , pugnar pelo derr:imamenlo 
de luzes. arrastar por meio ele orna ~ri­
tica Juu1ciu::.a os n tlii:ulus, eml>araços e 
peias, antepostos ao progrt1sso pelos espe· 
coladores. eis o nosso onico propomo 
quando eruprehendemos :i puolit:ação d'es­
te jornal. N:ío fo ram out ras as nossas 
idéas fundando-o, e, sem sermos pret<'n· 
ciosos, diremos que nunca nos aparta­
mos d'ellas durante o pequen,1 espaço de 
tempo em quejâ o temos redigido. 

Combatendo sempre e sempre pela gnrn­
do causa da ioslrnrç:io popular. 11ão te­
mos um só momento d1•i..ado ·le iucrc,pat· 
aquelles que a e la tem S.JSl'llado olJ:-:ta­
culos, Ot;rn Liu plluco ent, ,·g:ulo ao oh ido 
os meios que julgamos prop1 ios a derra­
mai-a; e, c1ubura ltaj:11u alm~os <los qoaes 
ainda não tratamos, prnc,•n,ües que tam­
be"m n'i11 p, n:l{am , ·. po~ !t:-ni>r as iras 
d'a 4uelles que íot.111 ectami·nte ramos feri r. 
temos a tousciend;i d~ nãu h,1 q;rwos uma 
sú vez <les ·oratlo II nos,o dc,·Pr, que, ,.e 
se não acha toLalmenLe cumprirlo e por-

que a nossa empreza,aindit vacillante, no, ratar a nossa m:ird,a. ,:omo lamhE'm para 
n~o pt:rmitte a franqueta de hngnagem e atlqu,rirmos n·e~Lo prl,, 111i ia as :-ympa­
a indPpeotlencia moral necessarias p .. ra o llií;,s e apoio que •e,uos eni:onlrai.111 nos 
, eu ahs< lnto desPmpenllo. Se ~s , ezes ,,rgUos j11ruaii 'li,·, s d~ suas irmã!:i. Até 
nos c:dlamo, sobrn m.i1erias tle in1er es:-.1• hoje ha sido mais que lisong. 11 r1 o aco­
iostrn ·tivo, se a nossa ,·oz não se faz vi lhimeLIO que s11·tem íeilo a rw~sa !.ilha 
vir n'ollas, ô porqne as razões que aci11J:i M' iugnras os mais 1lius1rad11:) do impi,­
demos nol-o \edam completamente. Cul · r,o, como sejam a Côrto, Pernambuco. 
locados n'uma posição sc,bremaneira me O:ilJi:1, utc., mas oós ainda pr etentlemos 
limlro~n. nfrn tenilo :iinda auf11rido tn ÍiH .111:i,~, poi:- 1111... o DO!-So maior desejo é 
as !,ympathias de que é cligoa a nossa obter attoi , n'es ta Alheo:is Brasileira, o 
c;i u-.2, acanhaJos oo Pspaço que nos con henepl'lcito pupular, que -. enha co roar os 
cede o p_equeno forma lo <lo nosso joroal, n,,ssos esfor i;os . P <lar-nos um digno pre­
lactando com in11umeras difficuldades pe- mio ao cumprimento <la tarefa civilisado­
cuniarias, não ha'"emos podido estar :i ;. f. rJ que, rom nossas debeis e mesquinhas 
tora da missão ele que nos encarregamn:- forças, ousamos á face poblh;a em preheo. 
conquanto em nada a hajamos negtigen- t.ler. 
ciado. Não é Lan!o a fraqueza dos nosso,; Deprchenrle-se, por cooseguinte, das re­
I ecursos li ti trai ios 1.'0lílrJ a pcqueuez ,JJ nextics ']Ue acitbamos de fazer, que n1a1s 
nossa µnsição socia l que no' 1em impedi· uma ,ez. solki ldrnos do p11b1icn um aco­
de, tio seu completo desempenho. Somn , lliiment•) bene\'olo, 411a Vt·nha remo,·er a~ 
io,·P11~ . f: ,H:n::. l" l '"'•tl,t'DOS, o i>mprelJd!lOl'I' 1 tlifíkuld,H.les que a cada pasw no:: ,·rio 
nma luta ci outu111Cl' ,•,J11t1-;1 a1111elles «ti••: 11rg1miu. C111:~ w.~ rJ.: quu " ·cau::.a tia 111-
~e adiam n um campo cootrar·,o. seria ~irw·,::fo n:io podf! ~cr ir1111lfo1 ente ao:. 1,.1.,. 

uãosó o aniquilamento .de todas as nossas s,,s c1•al'iclau~u:;.Lemos fé em quti não .te1-
esperaaças , 1·oruo lamhem o ilesrr.oro1 .. 1 xarã , cfo app!aud11 üs nossos 1,;.síorços e 
mPnto da nossa empreza. ''fl anim .. 1· a 1111:.-:.-a t mpreza . LJ seja com 

E' pon;rn,o o frat.:n da uo.,sa pui,,i1. ;10 um l.m1do ªIJl.1111\a<lür da~ nos::.as iutt:u­
que nos tem feito proct1der com toda " çõ~s, ou seja wm í'l sua insi;1 ipção nu ou­
prndencia e moderação oo nosso mister mero Jt'.:; assig11antes cl 'esle periocli,·o. 
jor11alist1i:o, não só porque queremos evi- Eutrawos uo 1en:e1ro trimestre 11.1 110:.~,1 
t,1r lullos os escolhos que pMSilDl emb;i- publ11·aç~o. u os imn.11ne1 u:- emll,11 açoS.JJô-

F O L H ET I M O Sr. deu uu1 conselho :i A::inio e eu faço Ih uni· desh,,rmoni:. 111rnpporlt\'el ern raúo do Jes-
• uma reOexao, que vem a importar em outro eon· preso tot 1 ,las r !Jr,ts d, melrili,:,ç:to, e mo sejam 

selho. • f, ltn Jt1 orJ~m d ,s syllabas, dos .icctintos e, que 
Olhe que a tarefa dos critico~ e ardua, é me·,· sb1 eu, de tudo n1a1 ·. 

Aouclam aos versistas t lindrosa: o Sr. 11ão pode com elh. No morne1,lo ,;omo é que o 3r. qu r liar·•e :i enl~nder 'I 
em que quizrr soltar o azorrague sobr.i a sua pre· 1Jec1<.lit!aroente. pu1s, não saLi, o qud seJa-verso. 

Li corn p•chorrq a ~ompo1iç;Io do Sr. Azinío; tendida v1c1im:1, er·" mesmo azorra9:ue veq;:,r:1 Oor,1-11,<!, tfU" 1lou·lhe a liclioiç:ío d~sta pala-
COO\ ersei demor•damente coro t>sle Sr.; li, pPlo (porque a mllo que o tange nao tem tirmi:za) e lá vra. 
meswo rnodo, o escriptJ do Sr. Vero Zero: di,cuti volta elle sobre , i lambem. Alu v~ • um.: n,io e minha e sim d'un!a j?rdnde 
larga e dPs,ip.1ixo11addmeole com o mtsmo, e, por Creia que isto é real, e eu vou convencer-lh1· JUloriJ "'" ru 1t. 1ltr1.1-n Sr. A. P. dt1 Ca,lilho: 
tudo 1slo.resol\ 1 a pegar na penoa e escrever estas d~sla ve11l~de_ CO!:fl o seu es~riplo, acima allu,_lido. • V 1~11. ou 111elro, é uni ajunt:iru nto d11 (>al1<­
linb~s. O Sr. pr1nc1p1ou o s~u art1~0 como que Já _mio vr •, ti altl, em alj!un.s ,.,s11:,, urna ~ó pal,1vra , Or>l· 

r ensei, retlecll, e, com calma, dirijo-mo ao ;imi· lerante pelo proceclimeuto dos nossos vernstas; p 11he11<lt:u lo r!t:t,·riu,naoo numero de S) llab,,s, 
go zPro, fa rto de abafar comsigo a censora 11ue de ha :i:u1- com n1ua, cu UJ.,1 .. p, u,as obrig~úas, de qu,; resul-

Esle Sr. quiz fulmi nu, esmaj!~r-malar- se to lhPS prep,ra, ,., ~ntretnuto, crnte11 tando se com t, uma ca•lenr1:i Aprazivt'I.• 
poss vel Co,sc a Az.il1t0: t't1110·0 wo1 lalwtwle. f'o, algon1 palav1 ô,s bollos, lie,prezi·os cowpleta· Ksla deíiruç;lo e conlinmda por lodos os me­
mexoravel; mas uqueceu-se que, estando o seu mente; porisso que n:io fa sequer uma peqoen .1 lhor~s dicciou ,ri s da lrngua portugoeza, enin· 
adversario lllo enfer1Lo, alguea, o podia fazer re· aoalyse de algum verso, tl t ae ocoopar-se 1·om :i guPm ai11<.la houve que ~e avançasse a contestal·a. 
troceder r,0m o f•13u fu ror antropophago. composiç.1o do Sr. Azin10 suprameoc1onada I Pergunl<i· lhe agora: (Ma 1h,linirão podu o Sr. 

Alto 1:1, mi} O~: cá e. tou de chuço em punho, O Sri guu; trata,., de-versos-e n:io s~be a dará composição do Sr .• \ zí11io? Ou por outra, 
e par.l prev\~~o, lawbew de escopeta engatilba· significaç.10 desta palavra I Isto não se conc~bíl. não é mesmo o Sr. quem r~conhece alh a ausencia 
d~. Faça allu' e conversemos. O Sr. denomina de ve~ço a composiç:io do Sr. completa destas r~g!as, as quae:1 eoteud,i numa­

Então, o Sr. arvorou-se em critico, e clama, e I Azimo; faz sobre ella varias cens1dera~s, e é o r!,u_para compos•Ç"f) d~ bo11s verso,, 01as que e11 
exborta a critica 1 proprio a coofessu que ella (a composição) tem d1re1 de-veraos-11mplesmeote 't 
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cuniarios com. que luctamos muito tem 
entorpecido o nosso caminhar. Está nas 
mãos do publico acelerar-nos a marcha. 
ajudanda-nos com a soa protecção a arre­
dar os obstaculos que encontramos na 
senda iornalistica. Contamos que nãn ser:1 
~urdo á nossa supp:ica. e que. por1anlo. 
fa rá lodo o possivél para que não morra 
uma empreza em todos os pontos util. 

Terminamos, dirigindo desde já os nos­
sos agradecimeolos em geral aquelles que 
nos 1,em animado ao nosso mister, e, em 
particnl;1r, :io proprielario da typographia 
em que este jornal se imprime, qne, pala 
indolgcni;ia que aos tem dispensado, se 
tem tornado credor do oos:.o recoobeci· 
menlo. 

A impern t ebllldadc 11.uinanà 

íContinuado do n. t8.J 

nemootar élté ao ()rganismo do homem 
tert1ario, descrever fiel e minuciosamente 
seu typo e configuração physi1!a, conhecer 
profunüameote a sua organisaçITo phreno­
logica, determinar suas forças. potencias 
e facolriades, appresAntar po,· ~ssim rli ­
zer, um mappa em qne se acue sua ligu­
ra completamente desenhada e colorida. 
retratando o homem na sna origem, se­
ria de certo um trabalho tão profi~ao 
como gigantesco. E' porem totalmenta iro· 
possi"el, porque, como precedentemente 
dissemos, da época tertí ari a apenas temos 
indícios da sua existencia, que, embora 
sejam. no nosso entender, assaz conclu · 
dentes, não podem em materia paleonto­
logice formar uma prova absoluta. Ainda 
se não achou osso algt1m bumano aos ter­
renos tertiarios, e sem os ossos humanos 
d'essa época não podemos de maneira al­
guma reconstruir o seu organismo, porque. 
como fac.:il é de comprebender, sem a confi­
guração ossea qoe repro•foz fi elmente a do 
corpo bumlmo. e unica fJUC llle sobrevive 
á putrefação, fa llão-nos os dados para que 
possamos tirar uma conclusão sobre a sua 
configuração. E' verdade que nos restam 

delle nessa epocba vestigios assaz e\·iden- cortante. Rodes e insignificantes armas 
tes, e esses vestígios são as soas obras, para o homem de boje, poderosas porem 
m:is esses indiclos apenas nos podem for- e temi veis para o de então. 
necer uma idOa de quaes fossem a sua for- Eis os seus meios de ataque e de defie­
ça e iod11stria. e de modo algum nos mi· za contra os grandes aoimaes seus com­
nistl'ar bases para chegarrnos ao coohe- Lemporaueos, meios que provam a robus­
cimeoto do seu physico. Em quanto não tez da soa compleição, o grande desenvol­
forem emprehendidas pesquiias assaz m1- vimento da sua estatura, a existeocia já 
nudosas oos terrenos ter1iarios, em quao· bem defenida da su:\ intelligencra, e a io­
to não se achar um P.sqoeleto ou um r.ra- dJlstria nascendo <hl observação. 
oco humaniJ nas c:nna,ias de:;sa ep,icba, 
nao poderemos levar a effeito nma tal pio- Contra as iutemperies das estações oão 

tendo o espesso couro ou o velto aboo­
tura. porque nas scieocias naturaes não dante dos ouLros aoimaes, tem todavia O se firmam theorias em hypotbeses, e sim 
em fados 0,,identes examinados atteota- bomem tertiario a faculda'1e de se utilisar 
meote por uma babil obsen·ação. delles, despojaodo o aoimal por elle ven-

Se não lemos porem provas absolutas, cido do seu abrigo natural, e delle servio­
indicios vebementes. de qual rosse O seu do-se coruo vestimenta. Assim pode elle 
organismo. podemos comtudo, pelo me· supportar os ioteosos frios, resguardar 
nos, indicai-o levemente impellidos por io - sua pelle do ardor dos raios solares, e 
ducções e deduções sobre as soas obras pretaver-se do choque dos inimigos que o 

assaltam. e sobre os seres que então o rodeiavam. 
Não possoindo nem os dentes nem as A' imitação dos outros aoimaes elle pro-

roderosas patas do megatherium. nem a cura t.imbem um refugio uas ca veroas; 
tromba do collosal mas todaote. nem as ahi fixa a sua habitaçãJ e a sua industria 
innomeras armas defen-iivas e Óffensivas sosc1ta-!he os meios a por em pratica para 
que a natureza concedeu aos enormes ani- que a possa conservar. O instincto,sodal 
maes dessa ,•pocha. 1m1 neresil:irio ,,n~ n é nelfe inn.ito, e a familia . sua primeira 
flowelll e.ia epudia 1erl1aria fosse forte, para imagem Ja sodetlaJc, i:om elle pdrtilüa a 
se poder defTender dos animaes d'enLão, soa tosca llabitação. Voltando de suas 
intelligenle, para procurar armas que d'cl- lides,qae todas tendem a procurar es meios 
leso deffendessem, agil para se substrahir para a sua subsisteocia e para a dos seus, 
as suas persiguições. grande para não ap- é recebido pela soa companheira .em cujos 
presentar com eltes uma grande dispor- braços goza um prazer iooocente, que 
porção physh;a , industrioso, finalmente, tdéas maliciosas não viío desnaturar, e pa­
para prover as neces~idades e á conser-· las creanças. fructo da sua união, que 
vação da soa vida. Não tendo nalnral· bem perto deite se cbegam. como o via­
meote arrnas tioba porem a faculdade que jante ao deserto se approxima da palmei­
a previdente oatareza lhe concedera de ·se ra para della auferir o sustento. e para 
servir artificia lmente ·de todas que per· repousar á sua somlJra, qae o resguarda 
teociam aos outros animaes: a taculda~e do sol ardente. 
de poder com suas mãos arremessar a I Eil-o o bocnem tertiario, eil·o o giga~le 
pedra a graod~s distancias, as maxillas em constante luta com a natur~za, eil-o, 
dos _grandes ao1maes uas suas mãos coo- o forte que sobrepuia ~ obstacalos qne 
vertidas n'uma massa, os troncos das pe- o cercam, eil-o, o ser iotelligente que pro­
queoas an·orcs e os ramos das graorl_es cura no seio da familia uma compeúsaç:ío 
por elle arrancadas e quebrados, servrn- aos hercoleos trabalhos n'uma placida ala­
do-lhe de potente bast~o, em ~m. a pedra gria, eil-o, finalmente, o rei da natureza 
por eUe talhada e SArvmdo de mstrumeoto aoimal,distanceando-se immeosamente dos 

Ora, meu amigo, desculpe-me, o Sr. tornou-se períodos grarnm~ticd e oratorio e a proposição ou 
incomprehensivel ou denuncia-se mesmo zero no oração Y 
assumpto de que trata. Assim parece. 

Sr. Azinio (despeito, está cb.ro) ha de querer 
apontai-os eru toda a parle e dizer que o Sr. lam­
bem é zero n'c?sta materia. 

~ão se otrenda, meu amigo, se entende que eu . Veja aquelles s•m ter\eiro, quinlo e sexto pe-
o llmesquinho em sua sapiencia. Olhe. eu 11ão ti- riodos or .. torios. Que é.d':ibi o sentido perfeito e 
ve a menor it.léa de sernilhante cousa; aleu1 do a_lisoluto, exigido 110 verd~deiro período gramma­
que, eocorreri.i n'uma temeraria vaidade, que te- hcal e• humonia symelric I no período oréilorio 'i 
ria de comprometler-me. Ha a1oda maior confu~~o do 011e isto. 

O Sr. mesmo foi que deu motivo a islo ludo. . O quinto e sexto periodos'or~lõrios do Sr. Ze,·o 
Sabe ainda 1 fMas estas reflexões me foraru fei· o desacredi':am sobremodo. Trata este nosso amigo 

tas pelo Sr. Azm10.) (quarto periodo seu) dii nossa moribunda critic; 
O Sr. accusa ao outro por ler tão mal applicado e em ~eguida escreve: O seu arrojo pasma. ~ 

aquelle a9ora e entretanto encaixa lão 1>rosaica e mas producrõe.• mvergo11ham &. 
impropr,~mente certos lermos no seu escripto, ArrC'JO. prodações de quem 1 
como seJam um-e,iredo de seus ver8os,-auwnp· Da critica 'i 
to da poesia-&: Qn" de•cl)ore·Jo•, 11Jeu O'!os ! 

Ora veja.-Não seria muito m~is_ conveniente _ Falla depois en\,segu1da r~exto período seu) Ver­
ao caso outras pa:avras em subst1lu1çlo áquellas: suta, sem estt,do~ e sem applicoção, que pensam 
por exemplo-imagem, conceçção & ? ne11liuma ri1pon,11,6elulade ter c!t &:. E mais nada. 

Isto é quanto a expressão logica de seu modo Não diz por fim onde estão, a que fazem, ·o qae 
de escrever. querem essu versista~: fica com o sentido sus-

Quaoto á gramma~ica, de que logo no priocipià' penso. _ . .i 

íallou,teoba pacienc1a, o Sr. tamb~m :ahio. Acredite pois, meu amigo, que penalisou-me 
0,Sr., por ventura, não nota d1fferença entre os muito esle1 seus fiaico,. Olbe, neces\ariamenle O 

Mas, deixe, que isto agora é que não consenli­
rei. Saltarei em frente e protestarei. 

Conheço pcrfdi_tamente o a!1)igo, e aquellas pe· 
queoas 9ra111,nntteadas não llvenm outro motivo 
seo~o estar :11nda o Sr. urn pouco bisonho no tra· 
queJO da peura: falta de exercic10 e nada mais. 
::ião descuidos em que mui la gente cahe mas em 
totl.o o caso, d'esta queda certamente muito se' lerá 
rido o seu adversa rio. 

Quanlo aos !demais ... versistas-eu aconselho 
ao mtiu amigo que os deixe de mão: não queira 
pna si o rernorso de haver c:,rlalo os vô:>s ao 
enxame d'essas promettedoras intelligeocias, que 
se esíori:am para chegar Jao monte P.1rn~so. 

Não tenho tempo e creio quA. ~cAlocidade não 
terá espaço para mais. "V"m 

Aw1io ou Zero, quem se zangará co,.,migo T 
Zoilo. 



indi~iduos que pertencem ao mesmo reino 
l, ·4100 elle. 

1 . E' a ti, homem potente dessa epocba, 
é a ti, que atravez dos seculos, eu esten­
do a mão dízendo-le:-Salve, ser potente 
e intellígente que dominavas as forças que 
te cercavam. salve producto o mais per · 

' feito das forças vita es do Universo, salve. 
-E o que não pensarias tú, se te d1sses­

sem,que já te pretenderam mostrar Mmo 
·uma derivaçiio da fa,uilia si mia11a? E o que 
não dirias.se soubesses qae hoje te consi-
deram como um principio grosseiro do ho· 
mem actual, o qual, no enlenrler de cer­

}'tos sabios, é am teu aperfeiçoamentoq-
Pensarias, dirias, pelo menos, acompa­
nhando o teu pensamento e as tuas pala­
vras com uma forte gargalhada:- Dai ·me 
um macaco que tenba o meu organismo, 

, · dai-me um homem da vossa '3poclla que 
tenha a mmha força. robustez, e intelli­
geocia, que eu acreditarei o que elles di­
zem. Transportarei o vosso homem, pyg­
meu que pouco acima me passa do joelho 
para o meu scenario; traga elle comsigo a 
sua macbina electrica, o seu vapor, os se11s 

I -enormes canhões, as suas explendidas ha­
, bilações. de que me acabais de fillar como 

invenções suas, e vede se,com esses meios, 
elle consegue fazer fogir os rebanhos de 
de aoimaes bravios que me ataca m. arfar­
tar as iatemperies e tempestades com o 
fragil teclo de seus palacios, gozar Üma 
felicidade mais calma e lraoqailla que a 

~.' minha. finalmente, evitar com os seus go­
vernos monarchicos e republicanos, e com 
suas doutrinas theologicas e legislações 
embrulhadas, das quaes me destes infor­
mações, que os escolhos da vida despeda· 
cem o edificio da sna felicidade. Trazei-o á 
scena, confrontai-o, commigo, sem que 
a elle falte uma só das suas descobertas, 

' e vereis se eu sou um principio abjecto e 
e grosseiro do quai elle é o aperfeiçoa­
mento. Vereis se com esses meios elle 
consegue mais que eu, vereis se elle pode 
sustentar as lutas que eu sustentei. 

l\Jas deixamo-nos demasiadamente arras-
• tar pela sede de argumentação; ainda para 

nós não soou a bora de provarmos a não 
perfectibilidade do genero humano, pois 
que bemos a esboçar um quadro e a aca­
bar o desenho ·do que principiamos. Vol­
tamos portanto ao nosso trabalho descrip­
tivo. 

O homem que acima brevemente indi­
camos, em ronsequeocia das lutas que 
sustentou e das obras que produzio, não 
pode ser exclusivamente taxado de in· 
stinctivo. Para que elle conseguisse supe­
rar os obstaculos que lhe oppuoha a na­
tureza era necessa rio que fuoccionasse 
poderosamente a sua inte\ligeocia, pois 
que a sua força embora colossal necessi­
tava de um guia que a encaminhasse. Ti· 
nba muito que :~tar muito qoe produzir, 
para que !bê fosse assegurada a sua con­
servação pessoal, e sem a intelligencia elle 
não poderia conseguir os seus fins. Os 
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aoimaes da época ecn que elle apparece 
succumbem ante os cata~lysmo~ e dilfo­
renças climatericas do globo; o bomem 
porem permanece sempre, e sempre pro · 
cur;i estar cm oquilibrio com os seres 
que o cerc:i m. Só a intelligeocia po•ieria 
coosegoir esse e1111ilibrio, e por isso coo­
<:loimos que o hr>mem era largamente in­
telhgente. Para que elle o fosse oecessi­
ta,•:i rle nrn org:ini:;ml) co,noleto. e p•)r 
coo 5eg11i ote ,·e,n J-nus obri~ad t>S a a pr..1-
se ntal-o, n'io com um lypo simiano ou 
microcbepbelo, mas sim co no um sar tfi,) 
bem orgaoisado como o homem dd hoje, 
ai;a escendo-lbe a vanLagem de 11m1 im­
men~a fvrça, de •tma elevada estatura, e 
d'uas sentidos muito mais apllradl) - d o 
que os nos~os. E' a conclns'í ;> qne p l·le­
mos tirar das obras que d'elle nos res­
tam e do seu viver ern meio dos sares 
animados de então. 

Sobre o h()mem da época terLiaria nada 
mais lecnos a <hzer, p,>rque, como j:i dis­
semos, não nos é possivel por falta de 
monumentos recompol-o pbysica e mor'al­
mente. O que fizeml)S f.)i dar uma pe­
quena idéa do que ella poderia ser, i<léa 
baseada nos poucos int.licío, que te:Ms 
dessa epoca. e uoica no nosso peosar que 
com elles ó compaLivel. 

Vamos agora tratar d' um periodo no 
qual poderemos mais f acilrneote entrar 
n'um estudo detalbado: queremos f~lla,r 
da época qoateroaria da qual existem pro­
vas e ind,cios que nos podt,m levar ao 
completo conhecimento de qual fosse 
então a orgaoisação hnmaoa. Aqui já 
já não appreseotaremos somente induc­
ções e deduções, porque temos ractos que 
podem provar a verdade das nossas as­
:ierções. 

Os ossos e esqueletos humanos assim 
como varias armas de silex eocootradas 
nas camadas dos terrénos qualeroarios, 
por grande numero de habeis geologos. 
são vestigios evidentes da existencia do 
homem n'essa epoca. Se, juntamente com 
os ossos do tigree do leão das cavernas, 
se encontram monumentos que revelam o 
homem, nenhuma duvida ha em admittir 
goe o homem foi cont~mporaneo d'esses 
animaes. Ora por varias vezes se teem 
encontrado, e como esses animaes per­
teocem indubitavelmente ao periodo qua­
terna;io, segue-se d'ahi qoe elle já exis­
tia então. Esta p. ~va é t~o clara e evi­
dente que é impossivel a ella oppôr uma 
objecção sensata, 

Provada uma vez por esta e outras 
muitas razões a existencia do homem qua­
ternario apeza r de e todas as barreiras 
que a r~aldita .chr?nologia bibhca preten­
dia oppor á sc1enc1a. _ levada a crença na 
antiouidade da espec1e humana até ad -o . ' . mittir que ella e11st1sse na epoca prece-
dente, a magoa questão que a mente oc­
copou dos sabios foi procurar, com os 
monumentos encontrados, reconstruir o 
orgaDismo do homem de então e deter· 

minar aproximadamente quaes fossem o 
seu typo. o desenvolvimento da sua in­
telligeocia, os seu, costnmes. e, finalmen­
te, o esta ,to da sua in lu~tria. Aqni to­
mou n·,sr,i m·~nlo a ~ciencia prehistorica. 
E' corn o autilio d' ella que l}l)je poitemos 
ter al~ama~ luzes sobre a iní.tncia da hu­
manidade, e pfJr isso indicamos aqui o sen 
ponto ,ie partida. 

Qllan•1o SP, tratou porem <le determinar 
qual fussll o oq,t.ioistnJ tJo homem prd· 
hislorko, esse grande numero de sabios 
que se tinham entregadn a habeis pesqoi-
1.as desunio-:-e co:nplelamente. Uos abra­
çavam a filiação si miana, outros pronun­
ciavam -se contra semilhan Le <leri vação; 
nos queriam no homem primitivo só ver 
um iotermediario entre o macaco e o ho­
mem de boje, os outros, combatendo esta 
theoria , não estavam comtud.o de accordo 
sobre o lypo que se lhe devia assignar.Esta 
questão preocr:upou muito tempo os ani­
mos, e. apezar de todo o trabalho em­
pregado para a res1llvor.aiodr1 não lhe de­
ram uma solução satisfactori a. Os pro­
pugnadores da derivação simiana con­
tinuam ain1a a sustentar as SUilS opiniões 
accrescend•) que não querem a,tmiLLir um 
só centro de qoe derivem todos os typos, 
os ouLMS, pugnando Am prol das suas 
i11úas, admittem esse centro, mas todos 
dis~ordando sobre o typo qoe se lhe deve 
marcar. 

Apenas de todas estas discordancias 
resultaotds da diff erença das opiniões 
scieotificas. tecn comtudo a orgaoisação 
de homem d'essa epocha sido objecto de 
um aturado estudo. Sobretode a configu­
ração phrenologica tem dado lugar a mi­
onciosos exames, pois que só d'ella é qne 
se podem inferir as feições caracteristicas 
de raça, que indicar possam o typo do­
minante d'eotão. E' oos resultado5 de to­
das essas observações que fomos beber 
as idéas qoe hoje p·retendemos exarar, 
com quamv ern grandJ parte disi;orde­
mos de algumas das opiniões dos autores 
que em seus cscrlptos nos foroecerecn lu­
zes sobre esta ruateria . 

Não admillimos, como já dissemos, qae 
o macaco seja ô principio de que deriva 
o homem. porque no Antropomarpbo, ai)e­
zar das analogias do cerebro, da pelve, e 
dos pé~ e mãos, achamos um orgaaismo 
adaptado a =1cções diílerentes. Os musco­
los que ligam o pule~ar. a impoç;sibllidade 
do movimento rotatorio do braço, que 
parodie o movicneoto do humano, a de­
pressão da parte antMior do craneo, a 
grande di5tancia q11e vr,i do homem mi­
crocephalo ao antropomorpho. s10 razões 
que negam absolutamente semelhante fi-· 
Ilação. Além d'i,so não vecno-, que seja o 
mac:ico o animal que pela sua iotelligen­
cia mais se approx.ime do homem; antes 
d'elle temos o elepbaote, e varios outros 
que lbe são superiores. Tambem esta ra­
zão deve ser de algum peso, por quantG 
não é só com a anatomia comparada que. 
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se de'"e lidar para chega r a semelhante 
theoria , pPTque lia om oolro lado a estu­
dar, e t'sse lado é a comparação das facul­
dades simianas com as do homem. 

Apezar porém de serem pouco recehi · 
das as 1heorias dat winicas applicadas ao 
bomem. tem comtudo contado entre os 
seos deITensores homens de· reconhecida 
sciencia. Enlre ellés c-ilaremos Vogt, na 
Allem:mha. e H11xlPy. oa Inglaterra . qne, 
c(lm q11a11to rc.llocado:- e01 pess1mu c;1~­
po, hão sustentado brilhantemente_ a filia­
ção sim1ana. Sentimos que es1e1a m oo 
erro , porque HJ3S inlelligenrias no n~~so 
campo nos seriam de um grande aux11to, 
e porque assim prr:sLariam mais servi~os 
â srienc1a, Queremos crer porém que tra­
balham â boa fê, e acJmillimos. que, se­
gundo um d'elles (Vogt) seja mais honro­
so para o homem ser um macaco aper­
feiçoado t.lo que um Adão degenerado. l~­
feli2mentc. porém, é tão falso o aperf~t­
ç<iameuLo do macaco como a degeneraçao 
do imaginario Adão, pois que amLas as 
cousas offeorlem igualmente a sensatez e 
o raciocínio. 

(Conlinúa.) 
Nf'mo. 

- - ---- - ----========= 
COLml~i\ 'l'ELEGRAPIIICA. 

:lfarar hão, 3 d~ Fever,iro de 1876. 
\ Moridnde, o s11u 3. '' trinll';lru e os far1ou11ill,a<.- O p.tlacio 

Jo llis1•0.-l!:o.;a10, parn o carua,al.- lnccndlo.- Adeos. 

Caro Co11/'11cws. 

Com e,lt: 111111 ro l'ntra a J!or1/.lade bem alegrl! 
e facl:' ita r: e> 3.0 tr,me~t,e. con prirrl:'lltancJo os ~eu• 
assigna11ll's, a 1Jire1ta, e á est1ue1da, a fren1e, e :\ rr_­
hguard<1, ,p~~ar do ruáo deSfJO,de algu1 s (11t· roup1 
lhus de t·o~uca que a te do lrime lht- fozrm e lhe 
far(l1, gue11 r., n1111ua e d~$alJri1la, ~6 p• lo l(O~ t,nho 
de Hrem r ,hu nma tn preza em que n~o torna ram 
parte e nem for~m chamado~ para dar o seu ve­
ndttum. Gabo-lhes o gosto; ma~ como em ma­
ten" J l'dl~d:u t a1•ç1ppe~ n3o ha que admirar 
excent11cicJ;,cJ• s drs ol911ns, porqm• ás vezes lar 
g§o o~ doce~ e presu11to, etc. etc. para comHem 
um pouco <le ... , e outras acontere ju•la111e11ttt o 
conltaaio. ~e~h1 ponto elh:s tem mu,ta semelhanç.i 
:\0$ cães, que ab~ndonam os melhore~ wanJares 
e vão·s0 direito aos monturos procurar ossos pa­
ra ruer; 11):IS em Hm. tucJo é go.,to. e em materia 
de goslo, coruo já te J lsse ~cima, ~ ro Confuc1us, não 
ha tiue amp1ar carreira: cada "m come d'aqnillo 
,1ue gosta , aprecia daqu,llo que lht cheira me-
lhor. 

dial~O'ente os papalvos bateriam palmas e dariam 
bravos á Oemocrito e a Confucios, ate mand~riam 
\ ,r o tilulo de barão das Co119011hos para o primei­
ro, e para o segundo a mitra de uuia das pre>vin · 
cias colooiaes do reininho que fica visinho a Hes­
panha (perde.e, bi~po de Ceuta ou de Macaú) e 
t;dw z o esn,o que o bra~~o d'armas de fidal· 
v.o da cow r1al de S. :M. Fideliuima, senhor de 
Guiné, do Goll90, d'aquem e d'alem mar etc. etc., 
por H ola de alt1ssima de Deus e por acclau ação 
imonime dos povrs; mas forno o nev.ocio não and"I 
como elle~ querem, eis porquP os bicharocos t~m 
umas couus qu~ se p)recem com coceg~s ou cm· 
mrs. M, s elles para d1sfarçuem o que lhes va11 lá 
por dentro, dizem: nós somos omantt! e 11precia­
do1 u das lellras e por isso gostaDlClS de criticar o 
que ba de bom II de rráo em qualquer jornal. 

Ah I pc bres lellras I se os vosios amante~ são 
aquelles que ma,~ trabalham oar~ a vofsa mnrle e 
Jesrredito, ent:!o o que direi d'aqoelles que vc~ 
tém odio't 

E' tal a retpo~b que vos poderia thr, que deixo 
ad\' nhal-;i os le tores de bom senso. 

Os hes farroupith~s, n'u01 bello dia de ver:lo em 
que o EOI dardejav., seos ardentes raios fobre a 
terra, e que haviam sonhado com fü eho, empu 
nharam a penoa, e uns quizeram ser poeta~. ou­
tros prosadores e outros pavões, ao passo que só 
eram simples gralhas, (e ra:n por fim descC'bertos ~ 
suas a•nei ra~ e plagias íic•ram expo~b~ a 1rris:l, 
publi('a : eis porque os amnntes da~ (tttras de uni 
só dia, tornaram-se seus inimigos etet0os. 

A poe~ia, donzell~ milindrosa, faceira e delica<la, 
repl'llio para longe com a pontinha de seu pé de 
~njo, ;s amabilidad,s <l'esst>s grote•cos enipllUr· 
r.uJos; a prosa que pelo~ seus sérios attrativos se 
parece alguma cousa com essas solteironas qu• a 
todo transe querem se cas, r, lambem não 2c e,ta as 
otl'erlas de casamento (i pes~r da edade) e ,lei loo 
p, ra longe as pretenções de semt>lhantes aruolhdo· 
rts, e finalmente os homens de bom senso rPspon · 
derurn a esses maltrapilhoi; com os seguintes ver~os 
do vdho Esopo: 

Ne gfo,·ia,·i libeot alienis bo11is 
Suoque 71ot111s hablltt vitam de!Je, e. 

Santa lla1ba1a: Sio J,ronimo I 
1~10 foi o mesa o que ullla n,pl c,são \Qlca111ra: os 

tiomL ns tremeram Je raiva e se morderam qu· es 
ener~umrno~. e p~ra se vin1rnrem da sua má sort•· 
se alistaram nas fileiras de Btl:iebut. 

Oh I de~praça ! não pr der ser poet~, uPrn pro­
sailor, e nem ao menos plagia1io I 

o· tt rque, q1101rrq11e i11(tliJ'. Os amanle~ torrn­
um-se então iniOJigos e crmeçarair. á de~pir nM 
pPÇ~~ publie:i~ ~!IUPllas <Jlli'.' haviam rPpel ltrlo oq 
si!us asc1ue1 osos be1Jos. 

Se o f, cto é a•stto, lembra-nos o verso do gpn 
dt Propen·io: 

· ~nlla sunt ininiicil::c nisi alforis ace-rb~·, verso 
11ue foi paraphnseade> pelo 1mmintnlls~1mo pot> ta 
1tal1ano1Mestatazio, quando disse: 

Otlio que n~sce d'amor 
E' od,o mais refinado. 

Mas s~ja la como íõr o negocio, o que sei B que 
os taes finorios faze ru guerra.aoz cbrooislas, á poe­
sia, á prosa,&, &, só por detraz d~s co~t,s. e uem 
sequer appareee um d~,;~es cujos em put.lico, n,os 
tr~oclo com ari:umenlo~ judie. ri!OS omfo é que es­
lão os erros, ou as bel lezas. Pobres diabos ! 

Eu, raro Confucms, olho par i tudo com um 
ind1lerentisu,o tamanho, que n:io faço outra cousa 
gentio J'lr-me {na forma do COPU louvavel costume) 
alé dorr-nie o aLdou en e a espinhe/a. 

A léu, d 't,les r~rroupilba~, existem outros, que 
não tém 1,1 niu,ta alTe1çlio ao jornal e esr,ecialmen 
le acs I hrr m~las, só pelo s,mples a.otivo deslts 
não lhe terereru el<'~ios Lomb,sticos, v. g.: .'º Sr. 
.o. Fu~s ltoupiuho é um talento que marav1lb•; :1 

, sua força 1111tllect11~l é lamauha q_u11 qua l ou
1
tro 

,u,)ll,o d1i A1lault!, ~e o mundo hvesbe argc.,las 
o suspenderia e poria rias ouvens: o pantbeon da 
,historia O espera, e ~ureo monumenlo se levan!a· 
,rá pua allt:star aos , 11,douros quanto eue ~atno· 
,ta tra'balliou pela s~nta .ca~sa da buroan!dade. 
4 Deus deite sua alma no ceo J•into dos aoginbos, 
• qo ndo íôr llervido chamai-o d'eDlre os "flV~S- • 

Se os cbronistas calussew o'esla laçada, unme· 

C!lm esta maneira de proceder dão prova i.1~ 
o:io terem preslimo al~om e que só lêm geito para 
alvilreiros e porem gall111has no chõco. 

Eites rri ticos ,6 i,odem ~er corop~rados aos n;i­
morados que se metl!'m :i poPtas e que dium sem 
ceremonia, que Mo cle fner versos ás suas Oulci­
néas aptnas as avi, tem ao loflge, m~s que, quando 
chegam perto <l'ellas, ~ó d!zeu, asnei ras. 

.A esses SPnbores det11co a Hgu1utt1 dtci1m, para 
rec1tartm qoaodo virem as suas q11e1·1das, aflian· 
çando t16lcle já ao Sr. J!ero Ztl'D, que elt~ foi 
feita só pau espantar amolladores. 

Eis o pru ente: 

Quero abrir·le este meo peito, 
Quero a lmgoa desprender, 

Não sei o que heide dizer. 
Perco PXpressões e conceito, 
BttscD modo, busco ueito, 
E cad:i vez sou roais rudo. 
Se alguma fineza umdo, 
E vou para te expressar, 
Principio á gaguejar, 
Fico tolo e fico mudo. 

Emfim, caro e ami~o Coofucius, qoem mais pa· 
dece silo os rhronistas; paciencia, paciencia; o 
que st h~ dt> f,zn ? f'iós nãc, ~ornos p~larão de v~­
lor a1,tigo; ah 1 ~e o f, ssemo~, ~ntão todos gosta­
riam de anda r comnosro nas algibP. iras, e de vàz 
em quando tomari~m-ncs o cheiro. Mas iníelizrnen· 
te aconlece o contrario. 

A' respei to de cheiro, faz-me lembrar uma pas­
f~gem d .. his tori:i, que tem 2qu1 2 ma applicaç:lo 
perfeih. 

He,am as chronicas dos tempos aureos do ro• 
mano imperio, que Vespaziano ~uardou em toda a 
sua vida rigorosa simplicidade. porem que, quanto 
a negocio ruonet~rio se mostrou sempre muito eco­
"' ui.co, razão riorqu~ os seus contempcraneos ex­
probar~m-lhe a a\arn.i. 

~eu filho 'filo, vt>ndo o rre~r o ignobil imposto 
cl,:io,ado cltrysa[Ji>"a, d1s;e-lhr, que não obrava 
hem, poi:.; assim opprimia cada vez IDi\JS o povo 
c:1,nJ taes extorsões; po,ém V ,spniano ch~mando·o 
de p;vt•• ai ri>,entou-lh-: uma rnoecla rPcc•1llemPnle 
cobrada e per~untou-lhe:-lsto tem máo cheiro~ 

Diz se que depois dPste facto sen filho nunca 
mais o rl:'prehemleu por cmsa d'esse imposto, e 
rl'ahi em cJi:inte ~en,pre i:o~tou de tomar o cheiro 
das moedas. 

Vê, Confucius, quan to plldPt' tem o ouro. At, 1 
se fosst>mos um palacão d'aquelles antil!o~. cio 
tempo d<! D. )Janoel, o Afortunado, por exemplo, 
enLao.todos esses palradores viriam contentes to­
rrur o nosso cheiro. 

-No rlia S7 do mez passado ciei tou-~e a cu­
ruieira do palacio episcopal, e por essa e>ccasi:Io 
houve rtgos,jo em todos os corações c1ue tam amor 
ao prC'j!,re~so dtsla t0,rra. 

lla !Huilos a11nn oR que não se levanta um edili­
cio em llaranhlio, tão importaute, como este; pois 
•C'rno é sabido, o prov.re~so material é compltla 
mente null9 nas provinci:is do nortP, sPndo tudo 
i,10 devido ao tle,lt1xo do governo cent;~I, que 
tudo ab~on I em ~•:u terr1vel abdomen. Qpaudo 
por vrulura nc1 11lP1:e levantar-se nm t-cJi lici, dei ta 
ordem, o po,o ;i(lu ira·l-e, lica en,!>nsbarado, e com 
justa razão. 

-O Sr. ~fart111s. o c11niat'o/esco por excellencia, 
teru dMlo ha,1 .. ~ de mascarns na casa e111 que foi llo· 
l 'I i'o ~r. Pnrlc,, i>. ,egundo ITP inforio,n,, l~m si­
do concorridos. 

-~a mad1 Ul,!ada de 2(i do pas,Rdo deram ~s tor­
re, s1iin~I <lt- i11rPnil10 ~ p1omptam1111 le foram nu,n­
tlados so,·ct11 ros f)ui o lul( .. r cJo Qim• tro, que foi 
1'111 uma quilan,Ja quo fie, nas immed,:itõP~ do 
Cruzeiro de Santo Antoruo, e poucas hor~s depois 
esln\':1 o fogo complet;.me11t?. ext,ncto. 

-Xão tendo ruais nada li diur-le, caro e atni{IO 
Confucius, d~1lo ponto nesta, que Já vae longa. 

T .. u amiao 
Democl'1io. 

Doe la raç,ão.- 11:weoclo a red~cçãod'es­
tc> jori ai m:eb11lo um artigo, ~ob o titulo de de· 
{ew ele ,lw1io, intentada por N1ltíl1lo!, em con­
tra\Prsia a um pr~r~denl~meute publie,do, declara 
mc,s ao ~PU autor r ão St>t possh el a publicaç:io do 
mesmo ar t•go por ~~r con1:et11do eru esl) lo tlema· 
s1aà o ~1~rd~z. pro<lrio a fazer por n eio d'unia Ôll· 
(na rid1culan!ar aquclle de quew Nihil1t:is se 
iutilula defl'füOr, 

AV I so . 
A! pesso~, que não sendo a~·,gn;ntes desta ga­

zeta r0 ctbereru ,., lti numero, o t • do 3° trimestre, 
deverão devolvei-o até o dia 7 deste roez. á rua 
Formosa, n 'lO, ou a rua d;. Moogue,ra, u. i 2, caso 
não quein,m dar-uos a honra de aerem nossos as· 
aiirnanlea. 
11laraoblo-Typ. do .1'1m-lmp. M. F. V. l'ue1. 
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Rl)gamos a todos os nos· 
sos assignantes,qae 'estãoem 
debito, o obsequio de salda­
rem suas contas, pois, repe­
timos,com a falta de dinhei­
ro multiplicam;;~e as diffi­
culdades com que luctamos. 

............. 
Sobre a dlsolpllna escolar e 

a lltteratura. 
lConliouado do o. !8.) 

Convem pois que, em vez de nos dirigir 
mos a gente, em quem aliás a igooraacia 
de princípios costuma soccorrer-se ao si­
lencio. como a covardia á prudencia, nos 
dirijamos logo a gente, que não pode tlei­
xar duvida alguma sc,bre o conbecimeoto 
do qne é Cldtura de lingua, pois qoe pode 
ufanar-se de ler uma Academia digna do 
seu titulo, porque tem sempre, desde o 
seu principio, sabido mostrar que compre­
bendeo a sua alta missão. 

Fraoçais I c'esl á vous que nous noos alter se plonger áans les plaisirs I Mais ou 
adressoa~. en soamettaot el á votre gram- les verrons nous ? Ce ne sera dans le ta­
maire et à votre boa sens te morcea11 pré· bleau d'aucan réciL élranger, ou l'autear 
cédemmeat ropporté en lraduction, comwe nous reovoie, et ou alors les faits pour­
un t~i.baotillon dn mérite littéraire de l'un raieot se soccéder, mais bien dans le seul 
des primiers ,uandards de la moderna lit· lableau présent,que l'auteur, lui-même, ex­
lérature portugaise I Voyez si vous a vez pose aux lecteurs, ef qni se lrouve tout 
cbez vous des écrivaios, qai sachent reo- reníermé daos ee même cadre, poar êlre 
~re teor liltératare aossi admirable par de regardé lout d'un coap l 
pareils tours de phrase. et des aoleurs, Et que peut voos sembler la vente de 
qui puissent y exceller aulaot par on pa- l'infamie'l I li ooos semble, á nous, que 
reil systeme de raisonnements I Tenez, pios on se travai1lerait ã trouver da la jus­
cbez ce littérateur, dont l'Académie des lesse dans ce jugement, pios l'idée devrait 
Scienses ele Lisbonne se montre si fiêre, sembler bisarre, car en parei! cas ce qu'on 
une expressioo adverbiale de simultanéité poorrait vraiment veadre ce serait l'hon­
d'action peulmellre eo parei! rapportgram- neur, et o~ se saurait lrouver l'infamie que 
matical le fwur avec le présent, voire: 

1
. ~aos le pr11 .en ~r, ~ue l'on acc~pter~!' eu 

«Pe-ndant que les beaax yeux sourient •.• echange, Mais s1 e esl, eo vérité, l mfa­
la maio déhcate do11era .. . etc.!, Cbez lui. mie que l'époux vend, comment peut·il se 
pour resfr~indre la sigoification d'un nom faire que. apràs avoir compld les profitt. 
qui doit exprimer rtn. .~eut corps. indiqué tlu deshonneur silencieux, il accepte l'in­
du doigl. ou des yeox, il faot uoe plura- famie eomme u~ grace t ~ Le ..:as ~st uu 
rilé de Gladiateur$ 1 ,\assi 1me main don- seul poor le soJet: vend-11 l'míam1e, ou 
nanl un signa l, peat nous doooer ã ia fois l'accepte+il ?Morbleu l il fraadl'ait être bieo 
l'idée de plosiears personnes (íemmes ap- slopidement engoaé da littér_alear pour ne 
paremment), goe nous verrons d'aill~urs pas avouer que ces deux Jugements do 
se dérober à la vne des assistaols, pour moins se troaveot en aussi parfaite con-

FOLHETIM. Aristarco. Já dissa~te isso, rneu caro, e a repe- Aris1arco. Nada tens a replicar o'este, nem nos 
tição lor.o:i-se inulil, não ió porque aborrece, outros pontos, de que iou tratar. O azorragoe não 
como bmbem por ser um disparate. • bater:\ em vão. 

Zoilo. Como assim'! Zo1lo. Não seju inexoravel ..• 
A c uda m ao Zollo I Aristarco. Vou d1zer-t'o. Uma mão pouco tirroe. Aristarco .. Mais outra repelição dispauhdi 1. •. 

DlALOGO CO:tllCO·TRAOtco. que brande um azorugue, o mais que pode faz •r r Se tu não me supplicasle aioda nada, caro~ é que 
é deixai-o cahir, e não voltai o contra s,, porque eu posso ser ine.xoravel '! Já no teu eseripto v1 

A scena repres,nta um quarto da casa de Azi· e,se vergar de que falias ~ó pode ser produzido essd pal. vra metl1d~ a martello, e ~gora pcrg11n· 
nio. Ao fundo vê-se am lei10, em que esteja& pela demasiada força empregada para o vibrar. A to-te em que sentido a empreg~s. lne~ratJel , 
moribundo. Junto de uma meza Zero prepara uma f·l la de firm,za da mão, que renla fraqueza, não como podes vel·_o na sua e~y!Dolog,a, s1g~16ca que 
chavena de lisana para o enfermo, e no primeiro pode produzir esse resultado não cede a ,uppl,ca~; se Aztmo não supphcou iero, 
plano conversam Zoilo e Aristarco. Zoilo. ~811·.. ,e tu me não supphcaste, como epipregar essa pa· 

Aristarco. Critico sublime e sentencioso, recebe Aristarco. Aqui não ha mais; foi essa uma das lavra1 . 
os meus parabens pela mag11a obra que na Moei· muitas pequices, em que te deixaste cahir· leva· Zoilc. Slo descuidos, JJOrem lo tanges demais o 
dade produziste I do pelo desejo de te apresentares como ~edre u.orrague... . 

Zoilo. Muito agrade~ido; teus parabeos \lem en· .a materia, de que tratavas, ro,te commeller er· Aristarco. Po~ Jup,ter I não podes abrir a boc-
grioaldar minha fronte com um louro mais viren· ros ainda peiores, do que os do~ teu antagonista ca senão para dizer mas uma asneira I Deves sa-
te do que aquelles, que, até boje, teobo conquista-' Zero. (á parle) Lá Isso é verdade. ber que tanger é synonimo de tocar, e que por· 
do na carreira li lleraria. Zoilo. Alto lá f.. . tanto tange-se alguem com um azor.iague, e não 18 

Aristarco. Nem lanto ao mar, meu caro ami· Aristarco. llais. uma repetição que lambem pec· tange o azorrague, como erradamentll disseate. 
go .• • Se te dou parabeos não é para te coroar ca. Não te coolenlaste em peccar na Justeza da Zero (á parte). Estou-me recalando com talo I 
de louros. e sim para. .. compuação. quizesle aiooa appresentn uma con- Zoilo, Mas a oratorta.. . . 

Zoilo. Para que '! tradição entre dous ptyiodos teus. Dizes n'um que Aristarco. Qual oratoria, meu menmo I Sert 
Aristarco. Para deminuir um pouco a dõr do &lguem (ará retrôceder Zero; tomas o lagar d'esse acaso a lua'! Mu easa eu nlo a conheço; tal en-

golpe.6 Jue te vou dar. alguem; mandas-lhe fazer alto isto ê, parar; e tudo tidade é para lmim ainda um mylbo, porqueno 
Zofw. Um golpe 't. .. isto sem te lembrares que o leu proposito era fa. teu eseripto de maneira alguma se .revela. 
Aristarco. Sim, um golpe, e um golpe d'esse zel·o retroceder, e que parar é uma eousa inteira· Zoito. Porem o período grammat1cal e o orato· 

azorrague critico, de que fallaste, que agora vou mente differellCe. Proposesle·le am fim, e foete rio... . 
.brandir P!ra te fustigar. faltar ao- teu • proposjlo, iodo batero'oulro alvo. Aristarco. Qual período T I Pois se tu folle ai. 

J.oilo. Toa mão não ter~ firmeza, e elJe se vol· Isto não se concebe... confundir o perlodo com o paraJrapho, quando fi. 
&ará contra li. Zoito. Porem... uste consideraQl'le• sobre o eacr1plo- de iero, atr~ 
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3entradictioa, que l'acceptation s'y trouve avec Fraoçaise a produit une grammaire et un sembler, á ce qu' on dit, deux fois par 
rio la vente I Passons te deshonneur silencieux, dic~ioonaire, ·deux chefsd'çeuvres d'illus- an pour faire te compte des livres, qui 

· en l'abaadonnant ã la stupide présomptioô tration, dignes du nom qu'ils portent, parce aieot éte veodus, et en partager te mon­
f;dsilencieuse; mais commeot diable le diver- qu'ils renferment dans leur ensemble le tant? II faut qa' une société soit fort abrn-

1jce peut-il étre le terme de Ja corruption; code. philologique de la · tangue oationale, t1e, et, fort corr.ompue. pour consentir á 
:/ pour qu'on ne s'eo étoone point? ! Ce que sur l'autorité duque!, basée sur das prio- tant d'indigoité I Quelle idée se faire d'une 

ás nous y trouvons de véritablemeot étonnant cipes, peot s'appuyer toute sorte de criti· sodéte, ou, pour mieux dire, d' une na-
çai, c'est que le moyen de porter la corrup- que; i l'Académie Royale des Sciences de tion, ou la cupidité, l'avidité, et l'égo·isme. 
qu tion ao comble en soit considéré le terme Lisbonne, n'ayant oi dictioonaire ní gram- étouffent tout sentiment de honte cbez ses 
te!' ordinaire I En vérité, ce jugement ·fait maire d'un parei! .geore pour les questions Académiciens. quí en agissent ainsi sans 
tn bien te pendant des deux précedents, .et de littérat11 re, il faut que les autres litlé- aucum màaagement ? Qu' ils croient 1J'a-

1:ii pr?uve que l'auteur, to.ut en_ se m~lant de rateurss'en rapporteot au dire des Acadé- voir rien à ménager pour leurs compatrio­
s··, ra1sonnemeots. ne savau guere ra1soonflr miciens, qui commencent par faire eux- tes, dont l'aveuglement, leur assurant le 
tn sur.le cboix .d.es~mots,,..qu'iL !ui fa1Uait em- mêmes une preuve de ce que leur Acadé· respect, leur donne la sécurité, va; mais 
de ployer I A moins qu'on manque de la con- mie des Scienses manque de la scieoce de ne fallait-il pas aussi avoir quelques égards 
,-a cience de soa ignorance, on Íle sourait la langue f Et toutefois cette Académie est pour les étrangers, qui ob$ervent tout chez 
p , s'eotendre si mal eo philologie, sans trop ceosée cultivar la tangue, parca que ses les pe_uples, et qui estimeot leur civilisa-

~buser de l'ignorance de ses apréci:iteurs. membras, ay~nt te droit de s'improviser tion et leur illustrat100 d'apriB les monu­
n; ' Voilà ce qu' .a fait un cha,nbrette d'eru- auteurs, oot aassi celui d'être esticnés les rnents, et de leurs hommes de géoie, et 
!1 dits, qui, sous le beau titre d' Academie, sages de la n1tion, et par conséquent de de leurs litlérateurs? Ces gens nous di­

fait la !oi ã la littérature, s'étant llrrogé faire la loi á la littérature, rien qu'eo se raient pour toute réponse, s'ils daignaient 
le qroit de . cultivar la langue du pays f prononçant en style boursouffié sur le mé- nous en faire une: Eh bienl surmonte~ 
Sans savoir comment s'y prepdre. elle n'a rite des ouvrages soumis á leur critique I l'ignorance, qui nous fait regarder comme 

r, {ajt, et ne fait toujo11rs, qu'en empêeber En vérité, s'il ne fallait avoir une Acadé· .les oracles de la langiee, et venez n()US ar­
p' ~a cultura par la confusion et l'abrutisse· mie que pour jouer on si triste rôle, il r~cher l'autorité, en naus enlevant le pres· 
n ment, que cause le caracter extravagant, vaudr:iit mieox oe poiot en avoir da tout I tige, si vous le poiwez l mais qu' auraieot­
s qu' elle n'a cessé d'imprimer á la littéra· Une nation civilisée, qui manque d'uoe ils á répondre à qui autait te droit de 
u iµr,e f Chez les Français la cnlture de la académie pour la culture de la laogue. est leur demander; Est-ce par l'abrutissement 

laogue consiste ã définir l'idée attacbée fort á plaindre; mais n'en avoír une que et par la corruption de la langua et de la 
: .at1 mot, á fixar .t'intenllon étymologique pour montrer .qu'elle ne sait pas accom- société, que les peuples peuvent se relever? 
r gp syoonyme, á démêler les locutions plir sà mission, en remplissant ses de- ·Voici la seule réponse, qu' ils pourraient 
e éauivoques, ã déterminer le sens particu- voirs, c'e~t prêter á rire. Est-ce cultiver faire pour se justifier: Nou.ç avons (ait ce 
1' lier á la pbrase, á en constéjter les diffé· une tangue que de composer des ouvr~ges que nous avons pu, et bien prend á nos 
" rents tours,'pour les convenances qu'il faille sor das sujets différents? A.utant vaudrait souverains de droit divin que nous n'ayons 
,. observer 'pour l'etpression d'une même dire que c'est cultiver les tleurs d'un pas pu en fait"e davantage. La revolution 

pensée. selon qu'elle doit être graoj}e, jardin que d'en íaire des bouquets ! française a été trop éloquente pou,· ne 
ou sublime,-naturelle, ou figurée; cbez Est-ce bien cultivar une langue que de poirlt avertir l'église et le throne de se 
Jes Portugais elle consiste á composer des spéculer sur l'ignorance philologique de ses mettre sur leurs gardes, et de chercher á 
livres pour trafiquer avecl Si ce sont pour compatriotes, se mettaot à enceoser ses ressaisir toutes les brides des etats, pour 
instruction, il faut qo'ils passent poor três associés pour Ies ouvrages qu'ils compo· n~ plus les laisser échappe1· de leurs mains. , 
bons. guoiqu'ils manquent d'art, et même · seot pour leur profit particulier, ou peot- Nous ne savons d'autres moyens d'y par. 
de science; si ce sont pour agrément, il être poar le profit de l'association cons- venir que par l'abrutissement des peuples, · 
faut qu'ils passent pour tres beaux1 quoi· tituée sous le noo d'Académie? Est-ce qui serait impessible sans leur corruption 
qµ'ils manquent de goµt I L' Académíe remplir le rôle a' Académiciens que de s'as- vu qu' il faut y intéresser beaucoup de 

yes-te ~gora a faflar-d'aquillo de que oão pescas 
nada. Não falias mais em oratoria e em grammati· ca, se não queres que te prove qus n'essas materias 
és completamente ignorant_e. 

Zoilo. Tal positivismo não me agrada, e ••. 
'Aristar~. Farei contigo o mesmo que preten­

deste fazer com o outro. E' a pena de talião. Não 
tens oortanto motiYo de me arguir por assim pro­
ceder. 

' Azin:o. (com voz fraca). Com quanto a expirar, 
_,ita discussão me alivia do horror dos meus ulti· 
rp,os momentos. 
· A• istarco. Vê; até o doente roe apojd. 
Zero. Por recompensa vou dar-lhe esta tisana 

que acabo de preparar. Quero ver se consigo cu­
rar os ma,les, que causei (approxima·se do doente 
que engQle a tisana fazendo uma careta parecida 
coro as de Rossiqnol,o rapsodista.) 

Zoilo. ltfas,já que me criticas,resolvo agora a pe-
car. . .. . 

Aristarco. ,l:\pre I que gramma,t1ca I resolvo a pe· 
gar 1 •• • que boa construcção de phrase 1 ••• Quem 
t,- ensino1,1 essa syntaxe 't . .. 
· ZoiJo; 'Foi. • • . . . 

N~starco Fo,s,te tu mesm9; só de h podia sab1r ~s­
se prodig10 .• : Na yerdade mereces por tal motivo 
.y,m dii:rio premio. 

'Zoilo. (arrebitado). O Pantheon me ~spera I 
Ar\st3uf,~-C9rç a 1tua carea de sent~nc1oso estylo, 

~M é assim 't 
• ;,oijo; Qlá, se~ 1 

Aristarco. E t~mbem com os ponlos e virgulas, 
de que tanto abuzaste, e com o mais da tua exotica 
pontuação, que tratado algum de grammatica po-
derá justificar? · 

Zoilo. Nenhuma grammalica poderá justificar'/ .. 
Aristarco. Sem duvida; e se pretendes acaso pro· 

var o contrario do que digo, diz-me em que tratado 
de Ortbographia aprendeste a separar com ponto e 
virgula orações absolutas approximadas, cujos jui. 
zos, não só se não incluem uns nos ontros, como 
lambem se n.Io acham em opposição. No teu pri· 
meiro periodo poderei fazer notar este dislate. 

Zoilo. Porem cada uw pontua comoJ~uer. 
Aristarco. Isso é para os escrevinhadores, que não 

sabem aonde leem o nariz, mas para ti, qoe te ar­
voras em critico, não é permittida semelhante des· 
culpi. Tu, que ousaste melter-te em critica, deves 
ter títulos que abonem a tua sapiencia; e escrevan­
do apenas por gosto, sem o conhecimento das regras 
e dos principios, _que presidem a boa composição 
orthograpbica, annuocr,ste-te ainda mais zero do 
que ~quelle sobre quem desabou ô'teu furor lit-
terario. • ' · 

Zoilo. Mas o publico não dá por esses erros .•. 
Aristarco. Se o publillo não dá, do11,eu, e eo não 

perdoo o teu fiasco. Zero cahio, como disseste 
mas tu cahiste ai.oda peior. Elle, pelo menos se não 
mostrou seote.nc1oso, ··mas tu vieste como mestre 
e sahiste de u.maf9rma inqualificavel. •. Não quer~ 
a esse propos1to lembrar certo proverbio popular, 

• 

porque não desejo suscitu-t\\ as iras, mas sem que 
o diga tu o comprebenderás. 

Azinio (com voz rouca). Esta é ainda peior do 
que as que se me teem dito. 

Zoilo. Confess!), nem mesmo posso deixar de 
confessar que pequei tanto na oratoria como na 
grammalica; mas nas censuras, que dirigi a Zero, 
fui justo e logico. 

Aristarco. Nem tanto assim. Na definição, que ci· 
taste, e na conclusão, que d'ella ti raste, erraste 
completamente. 

Zoilo. Como 't 
Aristarco. Já t'o digo; diz-me porem primeiro : 

o 9ue é definição? 
Zoilo. E' ..• é .•• Não me lembra agora quem ci­

tar •. • 
Aristarco. Já vej_o que só em citações abundas, 

mas que para definir não tens os necessarios prin· 
cipios. Vou portanto dar-te uma definição de de· 
finição. 

A de(inição é o enunciado destinado a dar a 
idéa exacla de um objecto ou a esclarecer o sen­
tado de uma palavra. 

Concordas 't 
Zoilo. Sim, 
Aristarco. Pois bem; vamos ver se a V,Jl~nição, 

que citaste, se acha no caso de poder ser ~onside­
rada uma boa definição. 

Recita-a. 
Zoilo. Verso ou metro.. . . 
Anstarco. Sustem-te. Não admitlo que essu p~~ 
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Vsm, me soccorre, que prostrado caio 
Ao p6so enorme de tão grande cruz I 

Conselho sabio qu'em suas cordis tíbias 
Amigo éstro com prazer vibro11. 

~.Jl,onde. La confectio:n de la tour de DA.BEL 
e~pêchée par la confusion des tangues, 
nous fait bien voir que le progres ne peut 
étre impéclié que par la conf usion da.ns les 

" · lqngues. Poier réussir à dérober aux pelt· 
Vem, dá-me um riso I que renasça a espr'ança 
Que tant:is vezes suspirei na lyra, 
Vem I Que alegre se me torne a vida 

Aciso ªiora, q1,1ando o inverno gelido 
Do fim <h vida sobre ti já paira, 
Mulher, pretendes modular os canticos 
De musa joven que d'arnor desvaira 't ,. PfrJ.s les lumitJres, qu' ils avaient conquises 

~ .&l faut les empéclter de se comprendre e/tez 
eux mêmes, tout en 'flattant leur vanité. 

' Sous ce rapport nous avons f ait plus 'de 
I progres qu' mecune autre nation, car, nous 

Vem, vem depressa quete'espero Elvira I 

l'ilarauhão 30 dt janeiro de {886. 

Paulo Pereira. 

, .avons la gloire, tres peu commurte entre 
'· les peuples, d'entendre appeler GERnEs DF 

Corre! 

u~nfon E ~es poignées d e poussiere, que nous 
ns 1eter aux yeux de nos éleves. La 

euve e' est que dans la France méme. le 
crédit de notre sa.gessé a haussé de la baisse 
.de celui de la sagesse de la France dans 

; 'es autres nations, 

A 1 ... 

Celeste archaoJo que m'inspiras n'alma 
Awõr ardente. divinal paixão, 
-Corre, que solfro, vem me dar alivio, 
Calmar as dores do meu ooraçã'o I 

t t (La (in aux prochaiu numéro.) 
l. 

I 1 \ 

. -~ . . 

E•euca I 

Visão celeste l encantadora fada I 
Anjo miwoso que weus passos guia I 
Ave formosa que transpõe o espaço 
Nas leves azas de gentil poesia ! 

Astro brilhante que surgindo ao longe 
Banhas a terra com o teu clarão, 
Escuta ao pobre trovador que geme 
Escola as magoas de seu coracão t 

Escola o ente que galgando firme 
O imwenso abysmo que lhe deu a sorle, 
Errante corre qual baixel sem leme 
Buscando ver-te sem achar um norte I 

Escuta as notas que seu peito solta 
-Sentidas queixas de ardente amor­
Acolhe os rogas que su'alma envia 
Entre os transportes de crue11ta dor; 

Escuta, escuta a confissão que ha muito 
Não pôde o peito para mais.guardar; 
E'-chamma ardente que lavrando n'alma 
Abraza Janlo que até faz chorar; 

Escuta, ó vi rgem I por piedade imploro, 
O triste threno que a teos pés depuz; 

lavras signifiquem a mesma cousa; a d1lforençà 
que entre ellas existe, é a mesma, que a que me· 

,i \. deia entre o todo e a parte; e tanto que os gregos 
e os latinos chamav~m d1metros, trimetros, tetra· 

Jl.l.et,·os, pentametros, hex.a111etros, e hdptametros, os 
versos que respecliv.imente constavam de dois, de 

• tres, de quatro, de cinco, dtl seis, e d11 sete pés. 
" Metro ê synonimo de pé, e não de verso. Con· 

tinúa. 
Zoilo .... «é um aJuntamento de palavras. 
Aristarco. PMa. Até aqui não ha ddinição, por­

,que na prosa não pode haver outra cousa. Prose· 
fne. 

Zoilo ..•. •e até em alguns casos uma só pala· 
, vra •.. 

--.... Aristarco. Espera um instante. O mesmo se dá 

I 
em prosa, puticoJarmente quando se responde 

~ ao seu pMsamento, ou ao de outrem. Adiant~. 
Zoilo .• •.. comprehendendo determinado nume­

Iº de syllabas ... 
\. Aristarco. Tamhem isso pertence á prosa, sew o 

• ,que não haveria oecess,dade de coosiderar n'ella o I rythmo, chamado numero oratorw, e até o rnett·o, 
pois que em toda prosa se pode coosiderar pés, e 
redoz1l·a a verso,, segundo a autoridade de Quin­
taliano citando a de todos <,s rhetoricos gregos e la· 
tinos. Conlimh, 

Zoilo •••. ccom uma ou mais pausas obriga· 

~ 
das ••• 

Aristarco. Issotambam acoatece em prosa, e até 
.em toda a palavra, pois qae n'ellas ha pausas 

Não vés que soffro, que mioh'alma soll're, 
Sotrre meu peito a desprender gemidos ? 
Soffro e não cbóro, porque faltão prantos 
Aos olhos d'alma ·que me são tão tidos I 

So.ffro, donzella, meu soffrer é grande: 
· Sim I pois que á.s vezes o meu peita geme; 

Qual geme• barco que atirado ás aguas 
Lula co'as vagas lhe faltando o leme. 

Sofi'ro, donzella, porque tu não queres 
Se guer olhu·me, dar-me um riso teu; 
5offro, 'doozella, cowo sotrre a rõla 
Que chora o espõso que, gentil, perdeu ! 

Soffro, donzela, e co'o soffrer o pranto 
D'rnstante a instante dos meus olhos cáe; 
E do meu peito que, arquejante, soffre 
Doce gemido, se desprende e sâe I 

Assim, archanjo, que m'inspiras n'alma 
Amõr ardente, divinal paixão; 
Corre que sotfro, vem me dar allivio, 
Calmar as dõres do meu coração. 

S. Luiz-i875. 
S: L. 

A certa poetiza. 

llfolher, escuta de miriba lyra critica 
Agudas notas que sagrar-te vou, 

obrigadas, puticularmente as que resultam do a ": 
cento predowmante. Avante. ' 

Zoilo, .. «de qneJresulla uma cadencia aprazível. 
Aristarco. Nem sempre, e tanto isto é verdade, 

que os versos de Azinio (Az1nio geme} raras vezes 
apresentam essacadencia apuz,vet.Se assim ÍOS$e, 
então não haveria versos senão perfeitos, o que é 
falso, porque o verso não deixa dl3 ser vers,, por 
falta de perf,iicão. Isto prova-se pelos epitbetos de 
bons ou de niaos, que se lhes dá, i,, se sempre 
fosse propritd~de do verso ser perfeito, taeii deno· 
minaçõds seriam desnecessarias. 

Zoilo. Se o digo, tenho pot;.plim a autoridade do 
grande Castilho; e eu desej,wâ ver urna de~nição 
lua mais bem concebida do que a d'elle. 

Aristarco, E eu apoio-me em todos os rhetori· 
cos,e poetas antigos, de nomedda cujas autoridades 
ainda mais se recommendam, do que a que tu tão 
mal a proposito evocaste. Emgoantl) .ª dar·l~ uma 
definição melhor do que a d elle. d1r-te-lm q11e 
a mínhá será mais clara e exolusiva. E' a se· 
guinte: 

Verso é uma locução poetica, escripla n'uma só 
linha, cuja quantidade syllabica é particularmente 
sujeita á lei do rhytmo, ou regulada por certa qua· 
lídade de pés ou metros. 

Tens .alguma cou.sa que dizer a esta definição 't 
Zoilo. Veremos ... veremos •.. :'ião me dou por 

vencido. 
Aristarco. Estás no teu direito; mts se conti· 

nuares na peleja, previno-te que d'oulra yez não 

Sonhas acaso , ó medonha furia 
Os verdes louros do judim da·gtoria, 
Queres um nome nas douradas pagin~s 
Em verso escriptas no Panlheon d\ lfistaria !' 

Misera louca I n'esse fragil craneo 
Não luz do genio a divinal scentelha; 
Ver.te poetisa 1 causa alesmo tédio 
A fazer versos uma lola velha 1 ••• 

' Vamos Tisiphone presta agora ávida 
Muita attenção a um paternal avizo:­
Aos moços deixa a mania poelica, 
Obter pro,mra muito mais juízo 

Ra01d dt1 Sabltgny. 

Sonhei com. Zero •.. 
Eu sonhei ... Será verdade 'l 
Hontem á. noite-ioda era cedo­
Que calafrios ( lllàldade 1 ). 
Senti de susto e de .... medo .•• 

Ai I meu Deos I que vil tyranno ! 
Descabellado judeu .•. 
Homem cruel I deshumano I 
(Não é comligo, illorphêuJ. 

Eu sonhei que o amigo Ze,·o 
Co'o graceJo se zango11 
E, p'ra «Mocidade» vero 
Despique hoje preparou ••• 

Ai 1 ••• eu sonh-ei que, aturdido, 
Li a ~Mocidade, a tremer, 
Pois o homem, enraivecido, 
Dava-me tundaa valer I 

Por páos, por pedra elle dava, 
(Se algoem lhe estava atiçando) 
Minhas phrases allera va, 
A seu talante arranjando. 

« Desalmado !-bradei eu­
Marôto t ••• nem sei que digo .•• 

te poupare~ como agora faço, e q11e então reduzi. 
ret a tua pretensa oralor1a, a tua grammatica, 
e d tua logica, á ex.pressão mais simples, isto ê, a 
zero. 

Zero. Peço-te que não sejas tão violento. Porem 
parece que o doenle eslá peiorando. (approxi­
mam se de Azioio). 

Azinio (com voz tremula).Agradeço-te,Anstarcor ,i 
por haveresirehabilitado a minha composição. Com 
quanto nã'o esteja boa, sempre são v,mos. Obriga­
do; morro mais d~sc~nç•do por ver qu" me fizeste 
Justiça. Agora vós, Zero Zoilo, approximativos de 
miw; eu vos perdõo o haverdes causado a minha 
mBrte. Em paga do meu perMo mandai rezar al­
gumas missas por minha alm~ . • • E tu, Aristar~ 
co • • aileus. (Expira.Zero fica na altitude do al1tzo e 
perante a v1ct1ma, que acaba de prostrar: Zoilo 
esconde-se debaixo da cama prerompendo em solu­
ços, e Aristarco lt:1vanta os olhos p,ra o céo, offd· 
recendo-lhe em sacrilicio os dois numeros prece­
dentes da Mocidade, que qlleíma com nm pllos­
pboro) 11 1 

Tal foi a i cena lamenlilvel, da qual, infehzment& 
fui actor. 

Escrevi-a para servir de exemplo áquelles q1ie, 
sem principios fixos, e sem regras de escreva~, se. 
entregam a tão penoso labBr. Possa ella servir d~ 
correctivo aos moitos escreviobadores,que na pr•· 
zente época se ioC11mbem de prostit11ir a litterat11ta. 
patria. Ariuaru. 



Vejam I e3te ingrato em que deu I 
-Isveslir contra um amigo I• 

Ai I gentes r o· rarn é vtro1? 
Ou um falso pesadelo 'f 
-Até convencer me quero 
Que dão·me cabo do 71ello • • • 

Zoilo. ...... 
A. F. 

A vida é curta e de illusões é cheia, 
E' sonho' louco, que am:rnhã no~ traz, 
E' nuvem clara, que no ceo fiuctua, 
E o vento ·norte logo após disfaz. 

E' o canto ameno que se ouve ao longe, 
E' a voz da lyra suspirando ais, 
E' a vell;i branca, que no horisonte corre, 
Ligeira foge, não se -avista mais. 

A vida, e a dor e o prazer unidos 
Por um laço forte que ninguem desata, 
Se boje o prazer nos abate a dôr, 
Amanhã a dor o prazer nos mata. 

A vida a Jlór que no jardim se ostenta 
Bella e viçosa, quando a manhã nos vem, 
Porem que á tarde, de sorrir cançad!I, 
Perdido o riso e a belleza tem. 

A vida é curta, e de illusões é cheia, 
E' o écho triste, que l)os faz chorar, 
E' o raio Janguido da luzente estrella, 
Que vai tombando se escooder no mar. 

B. S. 

COLUMNA 11ELEGRAPBICA. 

MARANllÃO, i t DE FEVEI\ÉlRO DE 4876. 
..fes~s e ditorsas consideraçõc.~ a respeito. -Pouco juiz-0 em 

materia <le Londs.-0 beri-beri e o Doutor Assompção.-0 
enlTndo, &lcollrlo e o t• alldll'r.-Eu1 ~ue $o prova o quan­
to tem dé origi.l)al um folh,tit1üta.-Diversas mtere;;santo, 
conlradanças.-0 lycco lambem em cootradanç.a.-Conside­
rat.iics, representações e oj)íoiões suseil~das pelas contra· 
daoÇ3S.-Alesria e lriste:i.a.-Um imporlanto privilegio. 

Caro Democrito. 
la dizer-te gue eslava ã procura de assumpto 

para começar estas linhas, quando o estalo de um 
foguete, que acaba de ~ubir ás l'eg•õed aereas, veio 
fazer me leo brar d,s festas que ullimanieote têm 
havido nesta boa terra. E assim, em falta de ou­
tro mais in'])ortante, seja o nosso primeiro assump-

- 1o festas. 
Mas que festas são essas de que vamos nos oc­

cupar 't 
Sei perfeitamente qne já advinhaste, bem como 

todos os illuslres ass,gn.nles desta gazeta (se qutm 
devessetnão tivesse jus a illustre,eo não podia cha· 
mar illustres a todos os assignantes da Alocida­
de ••• ) quaes ~o as taes festas, porque nós aqui 

, . quando falfamos de festas já sabemos que ellas 
iilio necessariamente de igreja. 

E como deixar de ser assim, se o nosso povo 
já lembrou se de santificar alé uma Anoinha e 
uma Senhora dos Hemedinbos, fÓ com o fim àe 
a11gmentn o numero das lestas de igreja 1 · Se elle 
entende que ainda não b~stam as festas de N. S. 
dos Remedios e de Sant:Anna, e qu~r portanto 
mais uma em honra de N. S. dos Remedinhos.e ou­
tra em honra de Sant'Anninha I 

Mas, dando de b~rato a digressão que vou fa. 
zemlo, o qu-. me admira, Democrilo, é que o nos­
io povo esteJa <toudo ao ponto de não poder con· 
siderar qae taes festas, longe de agradarem aos 
santos em honra de quem são feitas, podem até 
ag~stal-os, em razão de suscilar·llles um traia· 
m~nto que de maneira alguma pode assentar em 
entidades dignas de Ioda a veneração. 

E se cahiroos na asneira de querer justifical·o, 
devemos nós tamben, ser considerados como ca­
recendo de bom semo para julgar que N. $. dos 
Remedios e Siot'Atwa, ambas da côrte do céo, 
tfm, como as santas da terra, a vaidade de querer 
11w tratamento no dimim111ivo; ou então para 

A MOCIDADE 

snppor qoe N. S. dos Remedios e Sant' Anna são 
de baixa estalura, o que ainda e maior disparate, 
p<1 is o espírito não tem dimensões. 

No entanto não seja a pobresa de espírito do 
povo eausa bastante para que não conversemos 
mais detidamente sobre as festas, e assim come· 
cemos pela Je N. S. do Bom Parto, que, conl-0 
sabes, teve lngar na igreJa da Conceição (oã.o tarda 
que alguem se lembre de uma igreja de N. S. da 
Conceiçãosinha, para fazer numero par com a de 
Sanl' Annioha.) 

A não ser os fogos de vista e foguetes nada maia 
vi, fóra da igreja, digno de menção. 

Com·ersemos pois Sc.bre os fogos de vista, e 
dizendo tao sómente que elles estiveram bastan· 
te amoladores pe>la grande quantidade de fumaça 
que deitàvam, elogiemos ao Lonrenço,_que, segun· 
do me informaram, foi o seu fabricante, e passe· 
mos aos foguetes. 

Irra I se pode haver urr.a razão para chamar amo­
ladores aos fogos de vista, como cl~ssificarei o fo· 
guete, sewpre e sempre iocommodo 't 

Haverá maior amolaçüo que a de um foguete 't 
As bombas amolam os nossos ouvidos; as flechas 

nos amolam a vista obrigando-nos ás vezes a olhar 
para cimll com o fim de sabermos desviar dellas o 
nosso corpo; e· para um tal desvio é preciso tam­
beDJ ás- vezes amolar-mos as pernas com uma ou ou· 
lra earreirinba. 

Nã.o ficam ainda ahi as impc:ftantes amolafões 
dos fogoetes,e estas são as razões porque impliquei 
com os laes,a ponto de jurar-lhes guerra de morte; 
e como foguete e fogueteiro são individualidades 
que não podem ser separadas, guerra jurei Iam· 
bem aos fabric~ntes dos foguetes, embora dPsista 
de auxiliar a Moéidode algum Sr. fogueteiro que 
por ventura seja seo assignaote. 

E' pena que todos os mordomos não pensem 
como eu, porque então só aceitariam o eorgo com 
as seguintes condioões: 

t,•, principal.-Para logo seria riscada do pro· 
gramma do festejo a amolação dos foguetes. 

2.•-As trocas de medidas seriam abolidas por 
incompatíveis com a decencia e moralidade que 
deve exigir o culto externo. 

3.• Durante a festa, as esmolas que tivessem de 
ser offertadas aos santos, seriam ~nles dadas aos 
pobres miseraveis, verdadeiramente. mais necessi­
tados deltas. 

Com a primeirn condição o povo passearia mais 
tranquillo no largo. 

Com. a segunda, os homens de bom senso e aman­
tes da m, trueção e do progr~sso ficariam menos 
em•ergonhados em ~ua terra. 

Com a terceira, finalmente., alé os santos alegrar­
se-biam,vendo exercida a camlade. 

A festa de N. S. dos Remediohos melhor teria 
corrido se os conductores de bond3 tivessem se 
compenstrádo de que não deviam fustigAr a paci­
eocia da gente, fazendo seguirem os bonds alem da 
igreja, dffroute da qual, onde assentam os t.rilbos, 
esta,,a sempre apinhado o povo, gue enlão via st 
na nrcessidade de CNrer ou retirar-se precipitada· 
mente. 

A explicação que achei melbor para nm tal 
pouco juizo, foi a que ,me deo o Doutor Assum­
pção: «Nunca esqueci·me de trabalhar em prol 
da burnanidade, disse-me elle, e assim consegui 
do gerente da comp•11'Jhia de bonds uma ordem nés· 
te selllido, afim de que o povo, fazendo um e:ier­
cicio forçado, se preserve do terrível beri-beri, so· 
bre o qual, logo accrescenton, estou fazendo um 
tratado especial, circumstanciado da sua origem, 
symplomas, lratamento, etc.• Deus o ajude. 

O que lambem uão esteve muito bom foi a chuva 
com que termrnou o ultimo dia da festa . Muita 
gente vi eu bem arrufada e burrifada. 

Consta, porem, que houve quem lucrasse com 
ella, e foi o folhetinista do f.0 andar, que d'ahi vae 
t11ar lllll por.lo de pa, tida pua bater a Halcofirio na 
parte em que se pronuncia contra o brinquedo do 
entrudo, argumentando então que até N. S. dos 
Remediobos brinca o entrudo, molhando o proprio 
povo que vae visitai-a em sua igreja. . 

Realmente ali é fUe mora a originalidade I A 
PT?Va tem-na tu uo que fica dito, e ainda na ma· 
neira porjue pretende o folhetinista apresentar·se 

1 ~" 
f 

mascarado pelo carnaval. Alem de outras origiaa-1 
Jidades, o folhetinista enfiará uma caneta de ouro 
n'uma orelha de burro, prescindindo ao mesmo 
tempo de usar do nariz, bocca, ele. deste animal ' 
para qne possa iu,pedir o tornar. se conhecido. 

Essas cousas forr-m por elle contadas confiden· 
cialmente a um amigo,este por sua vez contoU·l".ilas 
confidencialmente e é confidencialmente queJ e\].' 
t'as conto agora lambem. 

Tudo isto não passa de conlradaoras. , 
.E ha por ventura alguma cousa que admiru 

ahi ? Não estamos nós na epocha das contradan· 
ças'? Sim;_ eis a prova. ~ 

No palacio da presidencla tem havido nos ulli· 
mos meze& contradanças bem singulares de que ti'1 
zeram parte dous senadores e outros tantos Fre 
dericos personificados em tres individualidades_,d 
ménte. • \ 

Na Mocidade suscilam-ie contradanças entre 
Azinio, Vero Zero, Zoilo e Aristarco. O t.• faz seus 
versos crilicando o procedimento de certos enre­
dadores que querem perseguir; o 2.0 vem á im· 
prensa e critica os taes versos; o 3.• vem lambei" • 
por sua vez á imprensa e critica os versos do f. "' 
e iiualmeote a critica do 2.•; o 4.•, finalrnente,vem 
hoJe e apresenta-se a criticar versos, criticas, e 
crititas de criticas. Eslá assim formada uma inte­
ressante contradanca, e eu fico agora á e~pera de ' 
ver o primeiro que sae a marcar. 

Consta que o lyceu vai lambem entrar em con· · 
tradança, em conseguencia de quererem mudal,o,. 
não sei ao certo para onde. . 

Lá espera-se em verdade a visita do Exm. P·~ 
sidente da proviocia, a quem os estudantes preten· ' 
dPm fazer mil representações. 

O que dâ origeru a estas, e, entre outras cousas, 1 

a descordancia em que se acham.querendo uns que ' 
o lyceu mude-se, outros que não. 

Confuoios-sempre prudente e ajuisado-se fosse {_ 
ouvido nessa questao, manifestar·se-hia a favor 
dos segundos, baseados em muitas razões: 

t.• O governo nenhuma despeza faz com a e v 1 1 
em que está funcciooando actualmente o lyceo. " 1 

2.• O ponto em que elle está collocado e muito 

1 
bom, por isso que fi~a no centro da cidade·: qual· 
quar outro não estari1' em melhores condições. ~ 

3.• O que tem que est~ja immuoda a casa em • 
que funcc,ooa o primeiro esbbelec1mento de ins· 
trucç&o da provincia, quando qualquer outra, para · 
onde for elltl, não necessita dti muito tempo para 
ficar redui:1do ao mesmo estado, em COll!equencla ' 
da genio diabolico da certos Srs. estudantes ? - • 

E se não obstante tudo isto quizerem por for . • ' 
ça mudar o lyceu é melhor que o levem logo para 
o Caminho Grande. 

Ali os estudantes poderão compulsar os seus 
compendios a frescas sombras de frondosas Hrvo~ 
r1:1s, ou trepados em ga1hos de c~Jueiros, & ; o la· 
gar o.fl'ertce mµitas vantagens para a creaçlio de .., 
uma aula de botanica, pois o estudo lá pode~4 
ser feito ao mesmo tempo theorica e praticamente~ 
alem de que, ou nascerá d'âbi uma fonte de ri· l 
queza para a companhia de bonds, ou ficarão os ~ 
estodaotes, lentes e ruais pessoal do Jycêu pre· 
servados do beri.beri, uma vez forçados a um / 
exercício diario. ~ 

Acredi la, Democrilo, que só em pensar nessas f 
cousas fico contente, mas por infelicidade wintt.1 
lellhro-me lo~o dos assignantes remissas da ~loci- ' 
dad.e, e isto é bastante para que toda a minha' 
alegria converta· se em tristesa. 

Deruocrito, já estou cançado de escrever, e as- ' 
sim findo esta commumcando·le que acaba de me-
afilmar o Doutor Assumpção que l t 

Ao seu collega folhetinista do i.• andar foi con·· t'1 

cedido o privilegio de dizer asneiras por tempo 
indefinido. 

Adeus. Cá te esper<. lia Mocidade 

Teu collega 
Conf ttcius. 

Maranbão-Typ. do Paiz-Imp • .M. F. V. Pirél. 
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A MOCIDADE 
Fagundes Varella-0 Evan­

gelho nas Selvas. 

A electricidade é a força mysteriosa 
que em todos os corpos se occulta; a 
poesia é a electricidade da alma humana. 

Todo ·o bomem é poeta. 
N'uns a poesia exbala-se em soavissi­

mos cantos. Estes são os eleitos do genio. 
Nos outros ella permanece embryooaria. 
Estes são os poetas ignorados. 

Uns, como linda planta, mostram a su­
perabundaocia de so Ye prodozimlo gen­
tis flores. Os ontros são a planta que flo­
res não gera, mas que não deita por isso 
de possuir em seos veios a circulação de 
uma seve abundante. A poesia é a sua 
seve; a flor-a sua manifestação. 

Uma quadra para o bomem existe d'il­
lusões;-é a juventude. Vista atravez do 
prysma da mocidade, a vida decon:põe-se 
em sonhos magicos. E' a luz solar de · 
compondo-se nas gotas da chuva, e for· 
mando o arco·iris. 

Do arco as cores fugitivas são; s'es­
vaiem rapidos da juventude os sonhos. 
Subito nascem, subito desappareoem. i\Ie-

Resposta a Zollo · 

l\lordaciorem qui improbo dente ádpcfü 
llavo argumento se acs cribi scnUat. 

E'ltraste, Zoilo, com ares de r,iagiste,·, n' uaí I 
quest:io, cuj~·importancia longe eslavas de aju1ur 
tao grande fosse. Zoilo, (aqui não se argument.1 
fallaodo, mas sim escrevenrlo), lembra te que, para 
se escrever sobre ~rainm~tica, é preciso que se sai· 
ba o que ella seJa, goles a~ suas applicaç6es, e 
quaes os seus fins. Sea: recursos, sem as habilita· 
ções precisas, quizeste escrever para o publico, 
critíc,i.r o meu escriRlo, e melter-tue medo talvez; 
não fizeste mais dc\;.jpe denunciar-te, provar a tua 
incornpetencia, e metter-le em camisa de onze va­
ras, como se cosl\l \lla dizer. . 

• Não vem fôra de proposito declararmos aqui 
que, por f. lta de espaço, deixa de ser publicado 
neste numero om artigo de Zoilo em resposta a 
.Aristarco. Já estava promettido a Vero Zero o pau· 
CQ es{>iÇ.O de que disponhamos, quando recebemos 
a visita. de Zo1lo. 

(Da reàacção.) 

teoro brilhante que breve se apaga; bn­
lbante pbase da vida, porem ephemera. 
Apoz a luz,-as trevas. o nada; apoz os 
sonhos juvenis-o soffrimento,a descrença. 
Eil-os, os ·aois extremos da vida. 

Na mo.cidade-illusões; mais_ larde­
desillusões. Ao dia sot:cede a noite do 
pensamento; á sensibilidade da juventude, 
a reflexão da idade madura. 

A poesia ó o sentimrnta q11e, n'estes 
dois tão diversos estados, no homem se 
gera. Ora ella canta prazeres, Yenturas, 
volopias, apenas anuviadas por algumas 
sõmbras que elle ao horizonte do faturo 
descortina, e que já rerestem a foi ma te­
trica da aniquilação elo momentaneo gozo; 
ora molha seus carmes em sentido pran­
to, ou no fel da descreuça. Uma é a mu­
sa temerosa. juvenil, receandv o desapa­
recimento do prazer; a outra-a musa que 
lamenta o perdido gozo. Uma goza do 
presente, mas teme o faturo; a oufra com 
pezar se recorda do passado. Flagellam a 
primeira sombrias apprebensões; a segun­
da, penosas recordações. Nem sempre o 
canto revela estas alternativas do ser hu­
mano; neni sempre a poesia da expressão 
acompanha a do pensamento. Existe sem­
pre no homem o sentimento poetico, mas 

nem sempre soas faculdades lbe permit­
tem a sua manifestação. 

Todo o homem affagou juvenis illosões; 
todo o homem vio-as sobmergirem-se no 
lodacento pPgo de positiva realidade.O nas­
cer e findar d'esse solíbar acordado apre­
sentam um doloroso contraste. Da dor re­
sulta a poesia. Todo o bomeu1 é poeta. 

Perguntai ao adolescente, embevecid.o 
nas delicias de um primeiro amor, que cla­
rão é esse que a fronte lhe illumina, quan­
do seu pensamento vôa a refugiar-se no 
regaço da virgem de seus ardidos deva­
neios. 

Perguntai ao velbo,que derrama pranto, 
que nuYem e essa, que lhe torna os olbos 
ton·o~. quando se recorda das primeiras 
idades da \lida. 

E o adolescente d1rá:--E' a poesia de 
um primeiro sentimento; e u velho mur­
murará:- E' a recordação d'essa poesia 
que para sempre perdi. Um alJaga as il· 
lusões do presente, mas leme qne lhe es­
capem; o outro lament~ não mais poder 
gozai-as. A poesia do primeiro semelha o 
gorg~io das aves, saudando o nascente sol 
da vida; a do ullimo, sentida prece a des­
pedir-se do astro a descambar da existen· 
eia. 

Ora, Zc,ilo pelo teu escripto se deprehende que procura de lan. Ah I querias vender a pelle do 
ou tens conheciroeotos de grammatica puramente urso aotes de matai-o 'l l Por isso é que te apresen­
lradicionaes, oo tens uma especialmente feita por tasle de chuço e escopeta ? 1 Pois bas de correr 
ti e para ti; como é que desta maneira te apre· coro uma e outra cousa. 
sentas notando erros6 Eu não sabia que eras versista; depc, i, que v1 a 

Aclmte confol'me ª. lua grammatica, que o pu_hlicação de teus versos, foi que disso fiquei 
meo escriplo eslava cheio de erros, e não le dé~te, sc1enle. 
ao trabalho de analysal-o. Porque f Po1 que c1uem \ Tu, de certo, le achas compromeltido com a ~ua 
escreve mal o porlugnez, como tu, Zoilo, nao pôde phr,,se: cortar os vôos ao enxame d'essas promet• 
de maneira ~lgurua entrar em qnt,dões de graro- tcd01·a$ i11telli9mcias, qtic se es{orçcío pam chegai­
malica. ao monle Parnaso. Aposto que te contemplaste 

Podia desaliar-te, pedindo-te que viefses em no meio d'essas intelligencias l ? ... 
publico prov.r os erros de que fall~sle em leu Espera Zoilo, não vôes lanto, o Parnaso nlio fu. 
escripto; mas ah I pobre Zoilo, era submeller te a girá., • . 
uma penosa expiação I Não é meu iniet,to f.,zer-te Zoilo, tu me fallaste eui t1·squejo da penna; 
soffrer, nem lambeai sugge,ir difficuldades par. pelo que p~rece, queres dizer que o tens? Oj­
li, além das que tens tu wesmo suggerido. . . zes que sou bisonho;· lu não o és, não é assim"! 

O que eu quero é que me expliques um~ cou ~ntão oão entendes ~ maxioca latina: noce t, 
sa: po1que é que te armaste de oma maneira tao 171mm. Pede.,~ q~em saiba, que l'a traduza. 
caricata e ridícula ? P:_1ra que SflVB o teu chuço e Nunca inveJare1 o traquejo da tua penna, nem 
a lua escop .. ta ? Para expl can s a tu:t grammati que,rerei ser experimentado como tu. 
ca ? 1 E coroo podPrás fazrl-o, se nem ao mpnos po ~ilo, ,, 011 apreciar o teu escripto, analysando·o 
des explicar a tua posição? D,ze-m,·, Zo lo, cc mo 001 pouco, e u,ostrar te, que erraste como bem 
é que estás de chuço e rscopeta ao n1e,ruo tempo? poucos o tém feito, que1n'essa p,quena amostra que 
Tens ambas as armas em oma ~6 mão, ou teo~ déste ao publico, disseste o que vales e o que és, 
orna em cada ruão? Na verdade I muito diz, que111 e que, finalmente, te faltam hS luzes necessarias 
quer dizer 1. . . para poderes íallar sobre gran:tnatica, e para te 

Zoílo, não deves fallar á verdade, tu andavas á metteres a notar erros de todo e qualquer escripto~ 



A MOCIDADE 

O temor da dor em meio do prazer, a tenteiam no arrojo da inspiração. Volcões, 
falta absoluta do prazer, eis as fontes de cujo fogo é o estro, cuja erupção é um 
que brota poesia. E' sempre o soffrimeoto canto. Seres nos quaes .. o soffrimento trans· 
que a géra; sempre a dor que a produz, O formou as fibras intimas em cordas de bar­
carvão chrystali!lado transforma-s(em dia- monice instrumento. Aguias que, despre­
mante; a alma bumana,passando pelo cry- sando a terra , s'elevam nas azas do genio 
sol· do sotlrimento purifica-se, gerando a á região das idealidades. A poesia é a mola 
poesia. Milhares deannos são precisos para real de sua existencia; o estro a manifes­
que o carvão se cbrystalise; um momento lação brilhante do seu sentir; e a harmo· 
de illusão ou de desillosão basta para que nia-a norma habitual de seus cantos. 
o homem se torne poeta. Transformação Na mente do poeta de expressão, cada 
admiravel. Sublime. E1traordinaria. Gran- idêa se transforma n'uma imagem; cada 
diosa. Gigantesca, J;eotimeuto cm dulico canto; cada pensa-

Soffrimentp productor, dor .mater do mento-n'um poema. O sentimento inti­
genio, salve. E's tu que operas esta ro- mo não lbe basta: é·lhe precisa a sua ex­
tila metamorphose, es tu que produzes a pansão. 
poesia. O sol, diz elle, deixaria de ser sol, 

Ha porem cantos de alegria, hymnos até se, collocado n'uma distancia immensa da 
de estrepitoso jobilo, dir-me-bão, e, a es- terra, não podesse sobre alia jorrar tor­
ses cantos, a esses bymnos,não preside de rentes de luz; de que serviria lambem o 
certo o genio da dor. Engano. São até os meu pensamento se eu não podasse expri­
poetas mais melaocolicos que procuram mil-o? A luz e calor do sol fazem-se co­
vibrar esses acordes. Como o desgraçado nhecidos por seus raios; pois bem, a poe­
que o esquecimento procura na embria- sia de minha mente far-se-ba conhecida por 
guez, o poeta procura aturdir-se, prece- meus cantos. 
pitando-se n'essa alegria, n'esse mentiroso Eis o que pensa o poeta, eis o pensa-
jubilo. Exemplo:-o D. Joan de Byron. menta que se agita na mente do cantor. 

A dor e o sotirimento eis os fachos que Livremente exprimimos as nossas idéas 
produzem essa loz, que se chama poesia quando dissemos que, a poesia, da dor e 
Todo o homem conheceu a dor; todo o bo- · soffrimeuto,provioha. Muitos homens exis­
mem soffreo: todo o homem é poeta. tem que duvidarão d'esta origem. Para 

Ha poetas, como dissemos, de pensa. pl'ovar o gne avançamos, vamos algumas 
manto; ba poetas de expressão. Os pri· razões appreseotar. 
meiros de nós pass~m desconhecidos, igoo- Do coo traste da pequenez · e fraqueza 
rados. Os oltimos fazem-se-nos coobeceJ do bomem com a grandeza e vigor da na­
por seus cantos. E' o legado que alies á tureza, tirou sua origem a poesia. A 
humanidade deixam. rleraoça que lbes admiração misturada com o temor foi o 
perpetuará o nome. Bem immovel que se primeiro sentimento que ella exprimia. 
chama gloria. Astro que não teme ecli- A oração, que .. revela soffrimento, foi a 
pse. primeira norma de seus cantos. Foi a dor 

São os ultimas os unicos int'3iramen· moral qoe a gerou; será sempre a dor o 
te dignos do nome de poetas. Nos pri- seu germen. 
meiros é uma luz passageira a poesia que O mais antigo cantor, de qne faliam fa­
o cerebro lhes illomina, sem que fora d'el· bolosas tradições, é Orpbêo. Vê·de se não 
le haja a reproducção visível d'esse clarão. é o so.ffrimento, na sua mythologica legen­
Nós outros, não. São almas qoe se nos pa· da, qoem nelle produz a divina Jlamma do 

Assim procedendo, provarei a lua incompeteocia, 
a toa nu li idade I como censor e escriptor; prova­
rei que não quizeste senão tornar-te notavel, pou· 
co te imp rlando os meios a empregar para con· 
SPj!nir tal fim. 

Zoílo, coníessa; depois que leste o meo escríplo, 
foste acommettido por uma violenta dõr de coto­
ve11os, e, não tendo com que te vingar do causador 
de teus males, inventaste erros e os denunciaste 
pela imprensa, querendo assicr. matar tres coelhos 
com uma só cajadada •.. Disseste, provavelmento, 
comtigo: pubhcanjo o meu escrípto, llludo e metto 
medo a Vero Zero, vingo-me e vingo os versistas, 
e torno-me notavel. 

Mas, estás enganado; eu, como não admillo o teu 
charlatanismo, vou reduzir-te ao teu justo valor. 
N!;" farei a analyse inteira do teu escnpto, pua 
não occupar muito espaço Se vou entrar na apre 
ciação de alguns erros teus, é porque quero assim 
atrerir a tua sapíencia grmmatical pelo mcdêlo (1) 
que tu mesmo apresentaste ... 

Escreveste, Zoilo, na ultima proposição do teu 
primeiro período: resolvi a pegar na penna etc. Vê 
O que fizeste: resolvi verbo actívo, que pissa a 
acção exercida pelo suJeito, eu, direclamente a 
outro sujeito; isto é-pede um complemento obje­
ctivo. Qual é o complemento obJectivo d'esse ver·· 
.bo 't Qual é o sujeito sobre que deve recahir a 

acção do sujeito, eu'! Será, a pegar na penna '! 1 
Como é que, sendo ess, complemento indírecto, o 
9,ueres dár a um verbo de s·gnificação dírecta 'f I 
Zoilo, esse compl~mento regido da preposição, a. 
não tem razão de ser 1 ••• Qjieres i prova d'isto 't 
Muda ~ssa oração para a pa~._.lva. A pesar da signi­
fbação activa do verbo não o poderás fazer, por 
qu-. esse complemento não consentirá ..• 

Zoi/o, as relaçõ~s de simultaneidade, de ante.rio· 
rid~de e de posteridade, que estabelem a concor­
danc1a entre os verbos de um período grammati · 
cal, tu as conheces 'I Dizes, no srgundo periodo 
gummatical do teu sept,mo periodo orJtorio, o 
seguinte: esse mesmo azo1Tague vel'gará (porque a 
mão que o tange nã-0 tem firmeza) e lá volta elle 
sobre si tambem. O qne é isto, Zo1lo 'l Vergará (/} 
e la volta 'l lQu,i relação deveria haver nos tempos 
dos verbos d'estas d11as aproximadas 'l Não seria a 
relação de simultaneidade 'I C~mo ha·s de estabele· 
cer a relação de con !Ordancia entre esses dois 
verbos 'I Zoílo, só tu, com toJo o magismo de tua 
grammatica (1), poderas estabelecer relação de si· 
mull1neidade com um verbo no futuro e outro no 
presente do indicativo I Pobre Zoilo, vaes b~ixan . 
do o teu vôo, vé se, em lugar do monte Parnaso, 
vaes parar na Estyge 1 1 1 ••• 

Na mesma columna, onde se acha o período de 
que acima fallei, linbas penultima e ultima, es· 

estro; vé:de se não é no meio das feras 
tempestades da vida que harmoniosos se 
fazem ouvir os accordes da sua lyra. Tan­
to assim o criam os Gregos, qoe julgaram 
sempre ser a dor o germem da poesia. 
Tinham, para possuir esta convicção, um 
exemplo vivo no seu Homero, o mais an· 
tigo dos poetas, cujas producções ás mãos 
nos chegaram. 

(Continúa.) 

Sobre ra disciplina exoolar e 
a Utteratura. 

(Cooliouado do n. 20.) 

Voilà à qooi aboutit le sysleme de cul­
ture de la lallgue, suivi par i'Acadl!mi'e 
Royale des Sciences de Lisbonne, toot en 
admettant que ce n'en isoit pas l'esprit. 
O'aprcs un pareil systeme il ne faut plus 
s'étoooer qae ce soienl les auteurs, qoi 
donnent de l'imp~rtance aox ouvrages 
cbez las Portugais et las Brésiliens, et 
que les ouvrages n'en donneot poiot aux 
auteurs. 

Français l en nous adressant á vous 
sous un nom emprunté, vous voyez bien 
que ce n'esl pas la vanité, qui nous fait 
nous prononcer avec aULaot de franchise 
que de raison sur le fait d'une Académie, 
d'ailleurs si respectée parles peuples, qoi 
parlent la tangue l)ortugaise. II ne nous 
manque oi des Portugais oi des Drésiliens 
assaz éclairés poor partager nos idées; 
mais ils croi raieot se compromettre trop 
en les avouaot, et ils n'oseraient exposer 
leurs opinions sur la matiere,par la crain­
te <le passar pour {otts, en preoant le 
parti de la raisoo, ou en se prooonçant 
tout simplement poor celui de la sagesse. 
C' est ponrquoi nous nous adressons á voos, 
dont l'autorité, mieux établie par votre 
illustration, et biea mieox encare p31' le 
respect qu'impose votre aation, est plus 

creveste: foz sobre ella varias considerações, e é o 
proprío a co11fessar que ella (a composição) tem etc. 
Poccaste fazendo um:i rt>petição enfa,Jonha do prono­
mt>, ella, quando os que escrevem bem o portuguez 
evitão o mais possível essa repetição, porque as­
sim torna-se duro e p~sado o estylo; inas tu, não 
contente com isso, encaixAste .1lem do pronome o 
proprío nome claro, a composição. De que serve 
a presença d'esse nome, atnda que entre p1reo­
lh2,ís, quando não Ili probabilidade alguma de 
uma coo ·ordancía ambigua 't ZoilG, tu assim es· 
crevendo dás a entender que os leitores da Moei· 
dade são um tanto tapados I por isso que vens, 
com o teu parenthesis guiai -os ao respectivo oh· 
jecto de rel•ção. ._ 

Queres mais uma prova de que não sabes o que 
é relação de simultaneidade 't Vou dar-t'a. Na quar· 
ta column, , primeiro perio4i, escreves: U Sr. 
tornou.se incomprofiensivel ou )Únuncia-se etc. A 
desjunctiva, ou, aproxima essas' duas proposições, 
-é uma conjuncção de primeira classe, por isso 
que não liga sentidos subordinados, segundo a 
opinião de um profundo grammãlico-o Sr. Frán· '> 
ci,co :,otero do~ lteis. Or .. , Zoilo, como é que pões 
os verbos de duas proposições nest\S C?ndiç6es, 
um no pr.iterito e outro no presente 't Será rela· 
ção de simultaneidade isso que fizeste l 't Que 
porluguez duro é esst.l de que usas, Zoilo l 't Ouvi· 
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·efficace pour imposer à l'ignoraoce pré­
somptueuse et barde, qui régne chez ces 
deux peuples. Notre seul but, en vous 
exposanl ces idées, est de forcer au si­
ronce el au respect ces pauvres diables 
de régents més du professoral, et ces lit­
téraleurs griffonneurs, qui nous coooaís­
seDt trés mal, et ne se connaissent pa& 
mieux. Parce que Dous avons été trop 
modérés pour leurs boulades insolentes, 
et trop iodulgents pour leur ígooraoce, 
ils se sonl enbardis à nous harceler saos 
relâcbe depuis lreate ans,ressemblanl aux 
frelons, qui dispulenl le mérile auic abeil­
les, parce qu'ils en convoitent le miei. 
Peul-être feroas-nous voir: ã eux, qu'il ne 
faut pas lrop se tier au mépris qu'mspire 
la lutte avec des misérables, pnllr qu' on 
-eroil pouvoir agacer et harceler impuné· 
ment ceux, qu'il faudrait mieux respec­
ter; et aux académ1ciens des sciences, que 
les grimoires des académies, et les fàtras 
du professoral, ne fonl des preuves de 
sagesse, el d'instruction solide, que pour 
les sots, Di ne peuvenl servir d'épouvan­
tail que pour les lâches. el pour les mi­
sérables, quí, manquant de tout senti­
ment de digoité, sacrifienl aux coavenan­
ces de l'estomac les príncipes de la rai­
son. Peut-être aussi ferons·nous voir aux 
sages gouvernements, qui souliennent l' 
instruction abrutissante des écoles publi­
ques par les appas des charges et des 
emplois, dont ils peovent disposer en fa. 
veur de ceux, qoi les fréqnenteront, que 
c'est lã un moyen ailssi pauvre que lâcbe 
de réussir ã empêcber les lumiéres,-le 
progrés au nom du progres. II n'est pas 
~ssez, pour te crédit de la bonne foi des 
.sages gouvernements, aussi bien que pour 
celui de leur sagesse, d'avoir employé au 
professoral des gens pour la plupart in­
·dignes d~ leur métier; il faut surtout leur 
recommander aussi toute prudeoce, toute 
circonspectioo, et tout ménagemeat pour 
,ceux. qni pourroot les démasquer tous, 
en dévoilaot leurs maoéges. 

do que falles assim. Ainda mesmo que fosses em­
pregar o preterito imperfeito, que participa do 
presente e do passado, em lugar do perieito, du­
Yido que podesses arranjar, com essa disjunctiva, 
uma phrase perfeita. 

Zoilo, tu 'me quizeste emendar ali onde dizes, al­
ludiado ao meu artigo, que mais conveniente seria 
ao caso o emprego d'eslas palavras: imagem, cou­
cepção, etc; pois, logicamente fatiando, existe cor­
recção se, em meu escripto precedente, se trocar 
enre@ por imagem e assumpto por concepção 't E' 
melhor deixai -o como está, do que fazel·o soffrer 
uma emenda d'estas I 

Então a poesia na:o tem assumpto? Ai d' aquella 
que não o tiver I Esse lapso de expressão, Zoilo, 
tu não soubeste emendar I Pobre Zoilo I se con­
tinuas assim, v~ te afogar decididamente na Es· 
tyge J Olha que a Arcadia fica aguem da Beocia .. 
Com essa pressa podes sacrificar as tuas aspira­
ções. Se me tivesses dito thema, em lugar de ima­
.gem, nada mais teria que accrescentar; mas da ma­
neira que queres, tem paciencia, tua emenda nada 
'Vale. 

Outra emenda, tu como escreveste, repetindo 
duas vezes o pronome eUa, de que ainda ha pouco 
'fallei, e mettendo aquelle elucidatorio puentbesis, 
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Que ceux. qui déprécieot nos éleves, 
en les empêehant de passer Ieurs exa­
mens, pour noas rendre le métier inutile, 
sacbent donc que, si oous sommes trop 
fiers pour daigaer nous attaquer à des 
prof esseurs et à des littérateurs méprisa­
bles, nous pouvons, sans déroger, Dous 
en prendre, à leurs cbefs. Ils ont · pour 
eux la puissance des raags, établie d'un 
côté par l'igaorance, et souteaoe de l'au­
tre par te fisc; mais nous avons pour oous 
la dignité, qui nous vieot de nous même. 
Sans dignité aucune soóeté ne saurait sub­
sister longtemps, et surtout celles, qui 
sont destinées à juger de la dignité des 
particoliers. Nous ne savoos àquoi mieux 
comparer l'orgueil d'un juge tenant mal 
son rang, et tirant vanité de voir le mé­
ritt1 sl)umis à ses arrêts, qu' à celui du 
derriere, s'il pouvait s'enorgueillirl en 
prenaat pour des hommage.r; tout ce que 
la maio droite est forcée à faire poar lui. 
Quelque haut placé que soit le derriére, 
-qu'il siége dans une académie, ou qu'il 
s'appuye sur uo throne, la tête tiendra 
toujours le dessus. 

Maciot. 

""911! 
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(No album de Aut.ooio· Joaqnim do Moura e Silva. 

Ob I salve,sombra aogelica, 
Que adejas sobre as terras, 
Monarcha das idades, 

· Interprete de Deos I 
Salve, estrella fulgida, 
Que negridão desterras 
Nadando em claridade, 
~os páramos do céos. 

Os teus raios esplendidos 
Dão vida a este mun io, 
Derramam alegria 
E paz no coração; 
O sallio tuas paginas 
Relê meditabundo, 
E serves-lhe de guia, 
De manto e de bordão: 

As tuas folhas aureas, 

querias que eu fosse fazer o mesmo 1 ? Ora, Zo1lo I 
na:o vês logo que eu não cabia nessa 't Segundo a 
tua opinião eu devia escrever: O sen arrojo (d'el­
les) pasma, as suas producr-ãcs (d'elles) envergo· 
nhéio. Ficava bonito não é assim? Mas eu não 
quero o teu methodo: fica com elle para ti. 

Grammalicalmenle fallando, não sabes o que se­
ja ellipse? Tanto é assim, que, usando muito d'el 
la em teu escripto, vens me censurar por ter eu 
feito uma. Logo depois de citares a parle onde fa­
ço a ellipse, pões ponto finalmente e dizes: E mais 
nada. Se eu fosse maligno como tu, perguotar-te­
bia: E mais nada o que 'l Porem eu não invento 
erros. 

Já tenho me estendido muito, leitores, tenho 
mesmo abusado da vossa paciencia; mas, perdoai· 
me, não po~so deixar que Z-Oilo se afogue, é preci­
so que eu o ajude a chegar ao objecto de suas as­
pirações-o monte Parnaso, :dimiouindo·lbe a ra­
pidez do vôo. 

Zoilo, vou apresentar aos leitores da Mocidade 
a phrase com que honraste a lilteratura patria, 
alipotente producção que te transportará do Par­
naso ao Olympo 1 1 1 Zoilo, essa pbrase que tanto 
te recommenda, tu não deves deixar perder: 
manda-a metter n'11m q11adro para te servir de 

Blbllotec11 PUblk 1 BeMdito lett. 

Respiram divindade, 
Nos canticos sublimes 
Dos l,arJos d'Israel; 
Nls voz~s qu,, elevando-se, 
A' celica Trítdaáe, 
Praguejam contra os crimes 
Oos filllos de Babel. 

Teu sacro tabernaculo, 
Adornam os prorhet•s, 
,Que faliam inspirados 
Da voz do Crea@r; 
Nelle se ouvem canticos 
Eternos de poetas 
Que pulsam enlevados 
As harpas do Senhor. 

E embora o tempo rapido 
As genções consuma, 
E arrase impiedoso, 
Nações sobre n ,ções, 
'Tu nadarás incolume 
·Qual nada a branca espuma 
No occeano procelloso, 
Ao sopro dos lufõ~s. 

Homens novos mostram-se 
A luz do rei do dia, 
E hão de ver pasmados 
Teu bello rdfolgi r; 
Sempre serás a historia, 
Sciencia e poesia 
Dos tempos já p,ssados, 
E unagern do porvir. 

• E, quando sombras botrid ... 1 
Fatidicos vapores 1J·1 , 
Ao mundo decadente ,i t l , .. 1 ·, 
O fim annunciar, , , , 
Virá corleJo Incido 
Do reino dos fulgores 
Buscar-te reverente 
E aos céos te acompanhar. 

E lá no alto Ecnpyrio, 
De onde a divmdade 
Dirige o longo freio 
Dos astros d'amplídão, 
Tu dormirás, ob Bíblia, 
Por toda eternidade 
No ari·fulgente seio 
Do rei da creação. 

Oh l salve, !tombra angelica 
Que adejas sobre as terras; 
Monareha das i~•d~" 
Interprete de~élirf I d, • 
Salve, estreita r.r.irjdJ•H ( 

1!i'I '111 ., t. ') 

adorno. Tu disseste nas linhas penullima ê1id~ 
de teu escriplo, Zoilo: • Acredite pois, meu amigo. 
que PENALISOU·ME muito ESTES SEUS FIA.SOO$ (I)· 
Zoilo isto está abaixo de toda a analyse I Isto é 
uma monstruosidade, formidavel parto dos teus 
vastos conhecimentos gramm1Jticaes 1 ••• Como con­
corda o verbo com o sujeito, Zoi!o '! Pois:tu 
pões o varbo no singular concordando co~ o su­
jeito no plural t (J:lorresco re{erens 1) Tua gramma­
tica me espanta, Zoilo I Tu, com o teu chuço e com 
a tua escopeta, não me metterias tanto medo t 1 ! 

!oilo, tu não cahiste, porque tua queda era um 
itnpossivel, foste voaR@, voaste, voaste muito alto; 
depois abaixaste um tanto o teu vôo, mas pata.ires 
ainda mais alto, do que tinhas ido. Este teu vôo al­
tanado perdeu-te, Zoilo: passaste a Arcadia, a Beo. 
eia, a Macedonia, e não viste a Estyge, o Pamaso,o 
Piodo, sumiste-te nas regiões aéreas, foste pua o 
nada .••.•••••.•.•.•.••.•.••...••••••••••••• ...... .......... ..... ....................... 

Vero Zero. 



Qoe a negridão desterras 
Nadando em claridadt1, 
Mos paramos do céos. 

Carlos Pinho. 

co1rn1NA TELEGRAPHICA. 

MARANHÃO, 20 DE FEVEIIElRO DE f 876. 
Cornprimenl-Os a Coníucins.-Fallecimentos.-Feoelon e Victor 

Bugo.-Os esamca geraes.-?.omeaçllcs.-Victor Hugo o a 
bilo'\ ultima obra.-0 Jlorambol,.-Antonino Pio.-Cá to es­
pero. 

Caro Confocios. 
fü linio qoe ~o:m1 ela nra1s perfei11< saude e que 

conllriut s a estudar o melhor meio e o lu2ar mais 
conveniente para a reml çao do cosso velho e ca· 
runchoso Lyc, o. · 

Eu ainda lt nho minhas duvidas á mpeilo de tal 
mud3nça e, só vendo,,, , creditarei. 

Sc,u on, p< uco apr,lruç·s1a ds i:ensi mento de S 
Thrmé: ttidere od cr,dtndvm, e sebo que nao é 1. 
das peiores cousas: antes andar crm os santos (ain­
da mefmo da n:ão furada) do que cem os diabGs. 

Eo1íim, é melhor efperar, do que fazer juizos 
temerarios. E' o pa,tido que ora sigo, por achal·o 
mais que ccnveoiente. 

->Falleceu n'e!la cidade, o Dr. Anlcnio Joaquim 
Ta\'ares, en pregado publico ar.ligo e apozentado, 
dPixando á sua familia um nome pobre mas hon­

rado. 
-T~mbem fallereu na Côrle o conego Dr. Joa­

quim A11lonio Fernandes Pinheiro. 
Era D;t o,llli,llte varias associações scienlificas e 

litt,11ria1 da Eurc.pl, e ,ecrelario do Instituto His· 
torõt"c, e GN,.,_pbiCO' Brasileiro. 

Haerneu Vi rias e bras fObre usumplos lillera­
riol, 1obrer~hindo m ire ellas:-o Rtsumo da /iis, 
loria da lilll'ratura, que obteve mui justos enco­
mios d~ imprrnsa brasileira e estrangeira. 

- O Ch~h da Persia mandou traduzir o Telemaco 
do abb, de Ff'n, Jon, para a lingua de seu paiz, afim 
de ser adc,plado nas ucolas de inslrucção elerr.en 
lar. 

Tambem o Sultão da Turquia ordenou que fos· 
sem verl idrs para a linRoa do seu paiz todos as 
obras de Victor Hu~o. Tem que fazer o tal trado1:. 
lor; ~6 os Mise,·aveis e o Homem que ri dão-lhe 
pao nos p'ra mangas. 

Estes doos factos são um importante aconteci· 
meato para a civilisação moderna, pois o empenho 
que tem aqu~lles soberanos em vulgarisar entre . 
os seus sobd,tr a as obras primas dos escriptores 
da Europa, prova 9ue elles já vão reconhecendo a 
superionJa3e da= dfl H~lo e insti tuições desta 
parte do mundo ,._\sua antiga civilisação e 
~licu torpes e ine e~a1P, 
-'tito~ larilh.nte antolha·se a humanidade, 

•.aÃUrpiri1 invencível que exiatia entre a Asia e 
ã'l!úropa eslá a dtsmorooar-se. 

A civilisação antiga confundir·se-ha em uma só, 
e o prog,esso rebenlerá dest.le o ~ume do Hymu 
lay:i até os confins dos Andes. 
-O resultado dos exames geraes n'esla provin· 

eia foi o seguinte. 
ioscrevenm-se '.!12, foram examinados t87, oãc, 

compareceram 25, sendo: 
Ponuguez, approvados plenamente, 6; approva­

dos, t 5; r1 provados, n; nao compareceo t. 
Latim, approvapo plenamente, 7; approvados, õ; 

reprovado, t. 
Franrez, approvados ple11amenle, t 7; approva­

dos, tO; reprovados, 6. 
Inglez, appNvados plenamente, t 8; approvad\>s, 

1; reprov..do, t. 
Historia, .pprovados pleoamenle, 8; approva· 

dos,~; reprovado, t ; não compareceram 3. 
Rhelorica. approvdos plenamente, 5; approva· 

dos, 3. 
Geograpphi~, approvados plenamente, 6; appro­

vados, 6; reprovados, 6; não compareceram tO. 
Pbilosophía, approvados plenamente, 7; appro­

vados, t ; não cempaaeceu t, . 
Ari1bmelic•, approv~dos plenamente, t 3; appro­

-vados, ~; reprovados, !; não compareceram ~. 
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Algebra, approvados plenamente, 6; 1pprovados, 
t ; não compareceram, 7, 

Geomellria, approvados plenamente 9; não com­
pareceo t. 

Dos inscriplos concluíram õ; a saber os senho­
res: 

Felicíssimo Rodrigues Fernandes, José Rodri · 
gues Fernandes, Anisio de Carvalho Palbano, 
Francisco da Cunha Machado e Joaquim Fernandes 
da Costa Lima. 

Eo os coo primentos pelo feliz exilo que tiveram 
em seus exames, e f~ço votos para que continuem 
á trilhar a mesrua carreira, que Ião bem foi ence­
tada. 

- Pelo minislerio da fazende foram nomeados: 
O Sr. Jcsé Mariano da Cosia NuneP, ?0 escriplu­

rario da thesconria de ffzenda d'esta provincia, 
para ser vi r de inspector em comruissãa na do Rio 
Grande do Norte. 

O contador da thesourcria de Pernambuco, Rai• 
rnuncfo Joãl) dos ílM, para o de iospector da mes-
ma theEouraria.~ , .\ 

O dllcial-maior da lhesouraria do Maranhão, 
Fabio Alexandrino dos Reis Quadros, pa,a servir 
em corumissao o lugar de io,pector na de Santa 
Catharioa. 

Os Ires nomeados são todos naturaes d'esta pro· 
vincia e este acto do governo bem prova o alto 
coocei lo de que no io1perio ~ozam os maraobenses 
-de bc ns funccicnario! publicos. &N 

Eu os comprimento, e dou-lhes os meus para­
benr, 

-Victor Hugo, o ,i rande poeta do secolo deze­
novP, acaba de publicar orna obra ímporlanlissima 
nfio 16 por encor lr ar-se n'ella rasgos de uma su­
blime poezia, como a sabe conceber o auctor, como 
lambem porque contem paginas impregnadas da 
mais sã philosophia. 

Emfiru ntro ó prf'cirn tecer-lhe elogio, basla di­
zer, qu? é uma obra do maior poeta d'esle seculo, 
do famil(erado Victor Hugo, o ex desterrado da 
ilha de Gemy. 

A obra inlllula-se-,lctos e palavras. 
O 2• volume denomina-se-Durnnle o exilio, e 

é lah ez a parte mais bella e completa da obra. O 
grande poela dedicou-o ao-mor da Mancha. 

Victor Hugo drrige n'efle volume uma rarta aos 
inlrepidos marinheiros do mar da Mat1cha, e por 
ser Pila mui notavel, como tudo que sabe da pen­
na daquelle eximio escrrptor francez, transcrevo 
para aqui com sommo prazer o seu fim, que é bas­
tante eloquente: 

«Saúdo-vos. 
,Coolinuemos. Cumpramos a nossa missão: vós 

pelo vosso lado, eu pelo meu, ,ós entre as ondas, 
eu entre os homene. Trabalhemos par.i salvar 

»Si!D, compramos nossa funcçao, que é uma tu­
tela; velemos e vigiemos, nao deixemos perder-se 
nenhum signal de perigo, esteendamos a mão a 
lodos os que se afogarP, sejamos as ~entioellas do 
sombrio espaço, oão consintamos que volte nada 
do que d~ve desapparecer; vejamos íogir nas tre­
v~s. vós o na\'io phantasma, eu o possado.• 

• Provemos quo o cháos é navegaÇão. As super 
ficies ,ão diversas ~ as agitaç~~s são innumeras, 
mas ha uma esseocra que é Dtos. Essa essencia, 
toco a eu que vos estou fallando. Chama-se a 
verdade e a justiça. Quem cahe pelo di rei to, cahe 
na verdade. Tenhamos esta cerlesa. Vós seguis a 
bussola, eu sigo a consciencia.» 

•lnlrepidos luctadores, meus irmãos I Tenlumos 
fé, vos ois ondas, eu no destino. Onde ha de es . 
lar a certesa, senão nessa nobilidade sujeita do 
nivel 't• 

•Ü vosso dever é identico ao meu., 
• Comb:. lamos, recomecemos, perseveremes com 

a.crença de que o alto mar prolonga·se ~lem da 
vida h_umana, de que, ainda fora da vida, conti­
nua a 1mmeosa navegaçao, e de que um dia veri­
ficaremos a semelhança do oceano onde estão as 
vagas com o tumulo, onde estão as almas. Uma 
vaga que peon, é a alma bumana.•-Viclor Hugo. 

-O Rocambole, importante romance de Po ssoo 
dolTerrail, reviveu pelo feliz achado dos apoola­
menl~s do fim da obra do illustre romancista. 

Po1sson, quando a França declarou guerra á 
P1 uaaia, abandonou a penna e empunhou a arma 

para defender a unta c..u,a da patria; porem pou­
co tempo depois morreu de bexi1f3S, deixando io· 
completa a sua magistral composição, e a litlera­
lu ra francez.a privada de om dos seus maioros or­
namentos. 

•La Presse de Paris• da qual era Tedactor Poi,. 
soo janelamente com Vacquelioe e Victor Hugo. 
101Treo bastante com a perda do autor do Rocam• 
bole. 

Este jornal chf'gou a ler 500,000 a11igoaotea. 
quando Poisaon publicava n'elle a aua maravilhosa 
composição. 

· O, leitores largavam o Jornal d'boje, já anoiosos 
pelo de amanhã, tal era a impressão que causavam 
as descripçõesque sabiam da babil penoa de Pois· 
soo du Terrai l. 

A ultima parle d'essa obra ficou por concluir,. 
como já disserr,o•, porem a viuva de Poisson tendo 
encontrado os apont11menlo~ para a soa termina­
ção, fez disto ,ciente os redactores de «La Pres­
sa de Par is•, que in n.ediabmrnte deram á lo~ 
da publicidade a conclusão do grande romance de 
seo amigo e collega. 

O .Jornal do Crmmercio» da Côrte publicou 
esta ultima part'l já lraduiid:t, e o «Paiz. d'aqui 
está lambem publicilndo-a em.rcrma de folhe-tiro. 

P.ira lá remettemos os nossos arnaveis e sympa­
lhicos feitores, alirn de apreciarem o desideratl4m 
do Hoeambole de Poisioo du Terrail. 

Esta parle fiMI foi coordt'nada pelo illustre es­
criptor francez, !lfr. Cooslanl Guérolt, que com 
todo affinro trabalhou para polir o teclo de tão so­
berbo edi ficio. 

-O , Mosquito~, jornal caricato d:t Côrte, pu­
hlicou uns versos com o titulo de Piadas, que cri· 
tica:vam o Maranhão; porem estes foram respon­
didos por um rraraoheose com ou tros versoa io­
titu lados-Assobios. 

Agc. ra per c~ca~ião da nome6ção de Ires mara­
nhenses para o Jogar de iospeclores de varias re­
parlrções de fazend~, oulro no~so iolelligenle 
comproviociano dirige a Aotoni110 Pio uos versos 
bem cbeios de gr2ça e critica. 

l'\ão <>s lranscrtvo todos por falta de espaço" 
porem não nje poHo furtar ao drsejo de mostrar 
aos leito11 s algum~s d•s gaitadas de At1lo11it10 
Go.ta, dirigidas á ilntcmmo Pio, e para esse fim 
as transcrevo para aqui: 

COM VISTA AO «MOSQUITO» . 

Gaitadas 

Á ANTONINO PIO 

To falias dl\ minh:1 !erra I 
Quererás movernos guerra 'l 
O teu odio não me aterra, 
Pois anles gosto me dá. 
Tu és pio, logo éi papa, 
Qoeres encher a sol,p:1 1 ••• 
l!rfas é que o comer te escapa 
E m,lhor bo,;ca aqui ha. 

Mas olha que a cousa é seria I 
Convem sondar-se a maleria 
Não com rhilaça ou pilheria 
Mas com tod~ a refldxão. 
Para li, Pio, que pia, 
N•m com tanta io~pectoria 
Dão·le umi. 1 oh I que mania I 
São todos de> Maranhão 1 1 

Te envergonhas do qoe és 'l I 
Do rio são jacarés, 
Cascudos e mandubés •. . 
Vem e dein·le de zanga. 
St o nosso Anil oão le serve, 
Tu quanto antes me escrex.e 
Para que eu te cooserve ' 
As margens do meu Baeanga. 

Antonino Gaita. 
- Coofucius, oão lenho mais nada á dizer-te 

ponbo ponto n'esla mitsiva, e breve e,perC\ a tu; 
resposta. 

Teu amigo 
Demotr1to. 

Maranhão--Typ. do Poiz-lmp.M. F. V. Pires-

,.. 

., 
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Fagundes va1.~en a .-o E van­
gelho nas Selvas. 

(Continuado do n. !t.) 

Sim; Homero é um patente exemplo do 
que acabamos ele avançar. Lêde a llliada, 
a Odysséa, e vede se não é quando des­
crever pretende alguma sceoa dolorosa , 
que seus cantos ma is melodicos soam. 
Seus poemas são poemas de enthllsiasmo, 
mas em meio dêsse enthusiasmo vereis 
surgir sublimemente traçadas sombras do­
lorosas. E' nellas que translaz o genio do 
grande aedo, é oellas que soa musa allin­
ge mais vastas proporções. 

Compondo os seus sublimes poemas foi 
a dor que o impellio a engrandecer a soa 
patria, sua patria que para elle era orna 

Vldetl s i estndo1or sio dolor 
Zou1. 

DIALOGO COM!CO·TRAOJCO·PHANTASTICO. 

A sceoa rep~eseoh um '}Uarto da CJtsa de Zoi · 
lo. Ao lunJo, Junto de um leito, vestido com uma 
camisa dtl força e amarrado a um poste, este estor· 
ce·se nas convuhões de uma furi osR loucura. 
Zero; bem perto d'elle sentado, entrega-st1 a um 
profundo meditu. No primeiro plano conversam 
acalorosamente o Dr. Euphorbio e Arist3rco, so· 
bre os quaes adeja a enlutada sombra de Azioi{l, 
para elles invisiveJ. 

Aristarco. Mas então corno corn· çou esta mania ? 
Estou ancioso pHa que o Dr. me explique as ra­
züu que perturbaram a ,·azúG do meu pobre amigo. 

Doutor. Vou.,cootar-t'as ... Foi de uma manei· 
ra deploravel que ell t1 foi acco111mellido deste aces 
so ••. M.s para que dizer t'o ? Nioguem melbor 
do que tu está no caso de o saber. 

Aristarco. Nioguem melhor do que eu I nãl) 
comprebendo ... 

Doutor. Ora essa é M~ 1 pois você, que foi o 
culpado da loucura d'este pobre rapaz, Hinda de 
clara não compreheuder o motivo porqull eu o jol· 
go, mais do que toda e qu ilqu•r pes•o~, sr. iPnte das 
razões, que transl'l rn~ram a cabeç~ do meu des­
graçado doente I Isto, na verdade, nada tem dc1 
natural 1 • •• 

Aristarco. Eu, o culpado da loucura de Zoi· 
lo 1. . . 

Doukr. Sem duvida. Não foi acaso você quem 

madrasta. Foi sua vinganca. Vingança pro· 
pria de um genio elevado como o seu. 

Lêcle a mais pathetica scena da llliada: 
aquella em que Priamo pede a Achiles o 
corpo ele lleitor,e vêde se não é nella que 
o poeta atlinge as raias cio sublime. Para 
melhor facilidade apresenlamol-a aqui ver­
tida livremente. Perdoem a tibiez e frouxi· 
dão de nossos versos. 

O Ol'be s'onvolvia oo véo d'o,rcssa treva. 
Timido o ancino que um Den• conduz e leva 
Do filho do Peleo oa lfflJa vai entrando. 
O'Heitor o usassino altivo repousaoJo, 
Por breve rtleirao seus malc.i 11u1pcndia. 
Do Priamo ao entrar os olho$ seus desvia, 
Vê a. ingenio dor do relbo veoerando 
No pranto qoc sua face ao Iónio vai sulC3ndo; 
Contempla do ancião a rort" desventura; 
N'alma vai-lho lendo asperrima .unargura; 
E ouve com trisloza o trislo soluçar 
Do ,·elbo CUJO filho acaba do matar. 
Priamo, com temor. seus olhos oao ousava 
Fitar naquello heroe a quero elle implorava; 
Faltar-lhe pretendia, porem, perdia a voi. 
Em fim ella o contempla, e loui:o tempo apo,, 

P.illido, a tremer, sem lor1,as, balbuciando, 
l)a bocca lri~lo qnoixa amarga vai soltando: 
-Pensai, senhor, pensai quo vo,so pai ó vivo •.. 
Mai, diier olo 1>óJe, e o heroe allivo 
Sente a compaix.'lo no peilo seu lavrar. 
Na mão pega-lhe o vrlho o ou$a continuar: 
Achiles valoroso, N1 era pai de Ucilor, 
E cllc ij seus lrmnos a minha velha itlado 
Eocbfam dP praur e de prosperidade. 
Morreram o Heitor na lula pere«u 

Quando, ó fado rrucl I com,osco com!iatea. 
PosHa Peleo rclli com Thelis e soo filho 
Da gloria disírular o bello e doce brilho: 
Os louros de seu Olho, a glorin do sou aomo, 
A's caos do ,olho pai dar~o grato renome; 
Seus anoo~ pa,sar!o á sombm deilizando 
Das coróal que vai Acbiles cooquistando; 
Sua honra, seu apoio somente cm •ós consiste. 
Ah f cm quanto a mim eu só desejo Lristo 
O corpo cns.,ngucntado obter do Olho meu, 
Do filho que para sempre o 1elho rei perdeu; 
Do ver do meu llcltor os restos mutilad05 
Que aqui no ~ujo ro por vós I i arrastados, 
Eis a ruinba esp'raup, a nnica quo mo Nl,~. 
Acbiles, não negueis tal rraça, t~o funesta. 
Deixai qao eu possa ,·cr um quadro horroroso. 
Tal discurso o htróe comroovo doloroso; 
Át lagrim:u do ancião o pranto teu responde, 

puhllt-ou na Mocúlade um artil(o, em que á irrisão Doutor. Essa é bóa l En1ão com que ,:on tava 
publica expunha Zoilo, nos degráos assentado do você ? 
pelourinho do ridículo 't Aristarco. CootJv.i que elle fosse ~o jornal des· 

Aristarco. Sim; fui eu. lbs não comprebeodo picar-~.i do qur lhe d1i.se. 
que li11açio exista entre o meu artigo e a soa alie- Ooutor. E foi, m•u amigo, e de uma maneira 
nação. tão caricata, que jâ bem mostra que o pobre rapaz 

Oootor. Pois essa li~arão é bem clara. Tu, com quando escreveo Pstava com os miolos virados. 
as verdades bem positivas. que a Zoilo disseste, Disse cousa~ Uio de~cooneXJs, ditparates Ião ma­
foste a caus~ do. ':.anstorno d~~ suas faculdades. oifestos, asneuas tão mal coordemnadas, qne, mea­
ílastou a leitura do teu artiiro para pnturbar o po mo fó de uma c.ibeça dt:sH:anjada I Lês-te-as 't 
bre 1fübo. que depois d'ella cahio n'este mais que Amtarco. Por alto ... Eu não concedo lâ mui la 
penoso estado. P8ra qud foste dizer ao hoOJem importancia a cousas sem11hantes .•• Desceria de 
cousas tão pe1.adas 't minha dignidade,se fosse occupar-me etn fazer mi-

Ar_ishrco. Eu n~nb~ma má intPnçiio linha; não 

I 
ouciosas_cons1derarões ~obre O$ escriptos -~e Zoi­

queria mesmo pri>Jud1cal-o: mas levado, pelo dese. lo. A umca cou;a,que em re~po!la tenciono fazer, 
jo de lhe dar uma lição, tive a condesceodencia, é perguntar ao publico se alguma cousa entendeu 
de o criticar. da algaravia, em que se acha concebido o tal arti· 

Dou tor. Condescendencia ! ... Pois tu cham~s go, e se tHmbem se deixou enthusiasmar pela cri­
a isso condescrndencia l ••• O que 1 ? Poi~ tu ata. tica de ,·egotefra, de que tão a proposilo se servio 
cas o pobre fedelho <le maneira que elle se não pó· Zoilo. 
de deffender; arrancas-lhes os louros da fronte para Doutor. Não faças isso, homem. J~ basta ao po­
o coro~res com espigas de cevada; e, apezar de tu bre 7iilnte a doença que o acabrunha. Não ouves 
do isto, atreves-te a fallar de condescendeocia 1.. . como elle grita. 

Aristarco. E lenho razão em dizei-o. Eu po· Zoilrt. Ai l Ai I D'esla vez dão·me cabo do pel· 
dia feril·o ainda mais na ~ua rnsceptibilidade, lo •.. Não posso resistir ao ridículo com que me 
mas, como elle no fundo é bom rap&z, respei tei a querem cobrir •.. Maldito azorrag"e para que me 
soa fraqueza. rasgas as carnes 'l. . . Ai I Ai I 

Doutor. Qoe re•peilo, homem de todos os di;i- Arist~rco (r.om compaixao) Desgraçado borra-
bos ? 1 Provas quti o meu doente pouco mais é do papeis 1 eu me interesso pelo teu eatado t ••• 
qui, nm nescio; dizes-lh,i cous,s de arrepiar os ca• Não ~erei mai, para romtigo desapiedado. (voltan· 
bellos; és assim 1:ausador da loucura que o fere; e do-se para o Dr.) Mas, a proposíto; vío, Dr. como 
atreves-te ainda a fa ltar em respeito J ... Essa, oa e lle no seu escripto confund10 ioexoraveJ com de· 
verdade, tem graça I sapiedado 'l · . 

Aristarco. Porem eu não contava, Dr., que o Doutor. Vi, sim; mas~quillo já é alienação men• 
meu artigo tivesse consequenci1s tão funestas. tal. Aquelle escripto é uma synthese abreviadald.­
Nlio podia julgar que Zoilo fosse tão fraco da bola. seu estado moral. Tudo n'elle revela loucura. 



E com immeusa dor nas mão: o rosto esconde. 
A vida dos morLacs, diz elle, com doçura, 
ComposLa é de pezar, com~osta õ de amargura: 
Do m:m como instrumento vs dcoses se serviram, 
E foram iras suas, ó rei, que te feriram. 
Eu mesmo como tu, na desgraça envolto 
Jámais verei meu pai,' j:lmais á patria volto, 
Tingindo desta terra o solo com meu sangue, 
Nas lutas succumbindo e ficando exangue. 
PaLroclo succumbio d'Heil-0r p'lo ferro imfgo, 
Um filho vós perdeis, o eu perco um amigo •.... 

Impossivel é ler-se este pedaço da Illia­
da sem comprebender o que ua de subli­
me, de pathetico. n'esta scena. A dor do 
. Yelho Priamo,a magnanimidade do filho de 
Peleo destacam-se do fundo d'este quadro 
com uma aureola refulgente. 

Aqui nada ha de gigantesco; tudo é sim­
ples como o desgosto, mas tambem como 
elle commo\'eore. Nada de superfluos or­
natos, nada de figuras ou imagens pom­
posas aqui; toda a sublimidade rl'esta sce­
na resulta da situarão. E' ella que provo· 
ca a dolorosa supplica do ancião; é alia 
que gera a compaixão na alma do heroe 
grego. 

Se Homero oão tivesse solirido, se Ho­
mero não houvesse esgotado toda a amar­
gura que tolda o calix da vida, acaso teria 
elle podido vibrar em sua lyra acordes 
tão sentidos ? Não. Foi a dor que n'elle 
despertou o genio; foi a desdita que n'elle 
produzio a poesia. 

Em todos os seus poemas o vate da 
Elida revela o que acima hemos dito. Na 
Illiac!a canta alie a colera de Acbilles; e o 
que é a colera? A raiva que succede a 
um momento de dor. Na Odyssêa-as via· 
gens e aventuras de Ulysses; e o que en­
cerram essas viagens e aventuras ? Dores 
e perigos. Depois d'isto dizei se não é a 

Aquell ,s etymologias por elle encontradas, aquellas 
retl·xões sobre grarnmalica, aguellas pateticas 
orator,a;; bem claro nos mostram que o homeru, 
quauuo escreveu aquilll), est, va doido varrido. 

An, t,rco. Pornm, Dr., nó3 vamos c1da vez 
para m-1 is louge do uosso assumpb de conserva 
ção. Eu perguntAva lhe corno começou esll loucura, 
~ de que circumstancias foi acompanbada. 

Doutor. .la vejo que, com qu ,nto causador dos 
males d·' Zoilo, ignoras cnm" elle enlouqueceu 
Vou porlant i d zer-t'o. Estava eu em c~sa, junt~· 
mente com o meu amigo Fragueiro, compondo um 
sabão para malar perc~vejos, quando me vieram 
chamar, da p~rle do impressor do Paiz, para acudir 
a um p;ibre moço, que b, via enloquecido. lmms­
díatamante deixei dd mão os perceveios e o Fra­
gueiro; e corri a lralar do doent ... Cheguei a ty­
pographia, onde achei o imprP.ssor alrap1lh '1do, 
aguentando com difficuldade o desgraçado maoiaco, 
que, esbravejando. queria persuadir ao typogra­
phos, (que riam a bandeiras despreg~das) que ,des­
cer abaixo, era uma locução elegante. Perguntei ao 
impressor a razão da loucura do pobre moço. Dis· 
se•me elle que, havPodo pnblicAdO um artigo, de 
qoe era autor o mani:.co, algumas refl ~xõ s fizera 
sobre o estylo do mesmo artigo, censurando a 011· 
neira da argumentação n'elle exarada; e que, em 
eonsequmcia d~s suas reflexõ?s, o rapaz prerom· 
pera nJum chorrilbo de disparates, acompanhado 
de destemperos; que então conhecera que o h~· 
niem perdera a razão, e que, para procurar m•ios 
de o curar ma mandu.a a chamar. Em vista. d'e.ta 
declaração'do impressor, tratei logo de applicar ao 
doente ama dose de elleboro; mas qual 1 .não ha 
elleboro que o cure 1 ••• Trouxe-o para sua casi, 
nstl o com essa camisa, que ahi vês, para obstar 
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dor o manancial do estro; depois d'isto 
dizei que se pode ser poeta sem nunca ha· 
ver conhecido o soffrimento. 

Nunca vistes em meio da tempestade 
subita sentelha azulad~ escapar-se do seio 
dos grossos vapores que toldam a atbmos­
pbera? Não vistes do imo d'essas anegra­
das nuvens brotar expontaneamente o raio? 
Pois bem, a alma humana na dor semelha 
essas sombrias ouvens, e a poesia é o raio 
que d'ella jorra. A' escuridão dos som­
brios vapores succede o fusilar da fai sca 
electrica; ã clor d'um peito clesgraçarlo­
a harmonia de um ímmortal canto. O ra­
pido lance de luz compensa as trevas que 
produz a procella; o estro -··os acerbos es­
pinllos de um amargo viver. As crises da 
natureza analogas são ás do espiríto hu­
mano; umas leem nuvens, tufões, e raios; 
as outras-dores, soffrimentos e genio. 

(Continúa.) 

Uma11.ôr. 
Dans les ctimats d'o1íviene la tnytlit 
Loin dts rivages, w r lcs flots, 
Tl nait ,me /leur qu'o11 admirt, 
Ec i onl l'ode1tr, quad 011 l'rupire, 
Donne /'extM e cm motelots. 

(Lamartine.) 

Eu que.ro uma florinha, ella me disse 
·oue s•j1 mais singella que O jasmim: 
Eu qu•-ro uma florinha cujo aroma 
Delicado e subtil não lenha fim. 

Não quero que ella penda emmurchecida, 
Um dia apos de aberta em seu hastil, 
Mas que sempre se mostre encantadora 
Como ouvem dourada em céo de anil. 

Um impossivel pedes, eu lhe disse, 
Que uma flor tal eu buscaria em 'vão; 

as suas violencias. e teollo estado a excogihr os 
meios de o guarecer de tão terrível enfermidade. 
Ei~ o que se passou. 

Aristarco. C·iso na ver,fade b Pm deploravel f 
Nunca pensei qua elle pudesse fic,r n'este es· 
lado r 

Doutor. Pois não leste no escripto d'elle que, 
arregaçava os punhos, para combater contigo e 
com Zero '! Só :i leitur:i <!'esse pedacinho te devia 
c!aramente m'lstrar que o hocn4-n nâ'o estava bom, 
pois qu•, 11'üma queslã'l litteraria, se queria pôr a 
jogar o sô·:o. 

Aristarco. hso é verd~cle. Mas como o escrever 
d'elle é mesmo um escrever a sóco, não tirei essa 
illação. 

Doutor. Ora essa! E aquellas gargalhadas com 
que elle comecou o seu escriplo, podem ~caso ser 
tomadas senão como garg-'llhad 1s de m1luco '! 

Aristarco. Porem eu nfa Julgava isso •.. pue· 
ciam-me apenas gargalhadas de alv.ir •.. 

D, utor, Em parle tinh,s razão; porem era mais 
do que isso •.. 

Aristarco. Já que tratamos das asneiras d'elle . 
dig~·me ci uma cous~. Dr.; reparou n'aqu ella 
parte em que elle diz que commelteu nm só 
erro? 

Doutor. Maluquice, meu amigo. O pobre escrevi­
nhador não se lembrava quo,, por cada tres pala, 
vras certas, que no seu escripto se acham, se en· 
contra numero trip icado de erros e de 'Dequices. 

Aristarco. Vio como elle comprthendeu ess1 
p~Javra 't 

I 

Doutor. Sem duvida. E' proprio de quem com­
prehende tão exquisitamente o sentido da palavra 
tanger. O rapaz Já estava variando qu1ndo escre· 
veu •essas novidades. E o que dizes d'aquelfe teu 

Só conheco a perpetua e a sempre-viva, 
Que não murcham, mas que inodóras são. 

E, dizendo-o filei de sua face , 
De matiz roseo, a setin~sa laz; 
Vi, sobre o peito, lhe pender a fronte 
Anuviada por fria pallidez. 

!\las ..• accrescenlei, essa florinba 
Ih muito que perfuma ú peito meu; 
E' lua a flôr, meu anjo f E ella sorrindo 
Reclinou-se em meu seio, e adormeceo. 

Carlos Pinho . 

Em materia de gosto 
é sempre asneira ventilar questão, 

depois, a discussão 
em vez de trazer luz, em certos casos 

só traz escuridão. 

Pobres innovadores de costumes, 
de vós me compadeço, tenho pena 

de vos ver empenhados 
ertJ plantar flor onde só dam legumes; 

com a vossa alt~ missão 
sempre vos achareis embaraç,dos, 
haveis de lrab.ilhar, mas sempre em vão. 

S,rva de tlxemplo o grande D. Quixotte, 
o infeliz e magro c,walleiro, 

correndo o mundo inteiro 
para o mundo salvar, 

-o mondo I que sorria sempre ao vel ·o 
apaixonado, esguio e amarello. 

A hurnani:!ade é um grande, immenso quadro 
não sei por quem pintado; 

no plano desse quadro em confusão 
mil figuras se agitam, 

vêm com que elle embirrou por fal ta de um ac­
cento eirtumflexo 'l 

Aristarco. Se elle estivesse bom, mandar-lbe·hia, 
appresenbr o origio~l do meu escripto, para que 
visse se este erro foi meu ou lypograph1co. 

Doutor. Seria trab il~o ~ ~ ado, mesmo que elle 
estivesse em seu perfeito Ju1zo. O rapaz é cabeçu­
do como um burro. Não viste como eile teimava 
em ser e3criptor '! · 

Aristuco. E' verdade. Queria por força chegar 
ao Pantheon. Porem ~penas cfrngou .. . 

Doutor. Ao Hospício de alieuados, meu caro. 
Em vez da gloria obteve a loucura. Sempre é algu­
ma celebridade. 

Aristarco Isso é certo; mas nã'.u obstante Julgo 
lal felicid ide paga um pouco cara. 

Doutor. Caríssima. (tlirigindo·se pua Zero) Não 
achas'! 

Zero. Sim; por tal preço da certo eu não aqui­
zera. 

Aristuco. Deixemos por em qutnlo essa ceie· 
bri~ade. (pHa o Doutor) Reparou ( Jmbem nos as­
sobios com que elle me brrndou r Não os acha 
engraçados? 

Doutor. E muito. São completamentos dignos 
d'elle. Se nos theatros é a plebe, que assim pateia 
os actores, não admira que Zoilo, que pertence á. 
plebe dos escrevinhadores, se sirva d'este meio 
para patear os escríptores seus desiliectos. 

Aristarco. Acho essa comparação justa; mas diz· 
me ain·la uma cousa: não ?epua~te n'aquelle pe­
dacinho em que elle falia de diz-me 'l 

D mtor. Reparei, sim; mas o pobre besunta. 
linhas se não lembrou de que disse uma grande 
asneira, quando tal escreveu. Nem pelo menos saba 
o que é uma syncop~. A euphonia para elle 6 



e dizem que, espiando sempre ao lado, 
está o grande author da creação. 

Acaso Já li vestes occasião 
de observar um dia ~elas ruas 

um velho Italiano 
á tocar realeJo 

e á fazer dançar alguns bonécos '1 
Pois ahi 'stà o exemplo deste mundo: 

-nôs somos os bonécos 
e Deus é o carcamano. 

Alguns homens, por ser assim mais serio, 
<:om os pés preferem para a terra andar. 

Eu acho isto rasoavel; 
mas acho dettistavel 
me quererem provar 

que um sujeito não tem o gosto fino, 
porque anda de pernas para o ar 

Floracio diz: si alguem 
matar seu velho pai, 
por uoico castigo, 
deve comer o alho; 

mas algum lhe di1á: pois, olhi, amigo, 
eu aprecio mais um dente de alho 

do que um verso dos teus. 

Ha quem goste de ·ouvir as doces notas 
de um pedaço inspirado de Mosart 

tocado n'um piano 
afinado e sonoro. 

Quanto á mim eu adoro 
uma voz de soprano 

que trdduz o accento apaixonado 
de uma aria brilhante; 

mas eu não sei se possa bem chamar 
de gosto extravagante 
quem muito á seu talante 
se desvanece ao soo 

de um pertinaz e incommodo. piston. 

Na sympathia então 
ha um grande misterio I 
-um principio sem regra e caprichoso 

que rege o coração. 

Contou·me um velho amigo 
que em suas viagens pela Andaluzia, 

uma ceusa inteiramente desnecessaria. Pobre por­
dalhão d-e jornaes 1 

Aristarco. E aquelle tom com que elle a mim 
_{ no seu escripto se dirige 'l Na ve1dade que me 

fez pasmar. 
Doutor. Tom de maniaco, meu caro; não te deve 

surprehencler; Já leste a fabula do leão caçando 
com o biirro '1 
· Aristarco. Sim. 

Doutor. Pois então não devias estranhar o tom 
de Zoilo ... N"e,sa fahula está a explicaçlío do 

\ 
seu proceder. 

,, , Aristarco. R\lparasle lambem na minha expres-
sa:o-mn digno premio, que elle censurou 'l 

Doutor. Olá I se rPparei. Nem ao menos o pobre 
ratão se lembrou de que era tmt premio digita delle. 
A ellipse é para elle uma figura totalmente desco, 
nhecida. Só a sua lo11cura pode attenu,ar em parte 
este lampejo de estupidez. Disse hntas asneiras, 
que, se dessem o seu es :ripto ao f~llecido Ewer-

A too, até elle daria com estes mais que crassos 
erros. Loucura e ma~l> loucura eii o que se vê no 
seu escripto. 

Aristarco. E aquellti pont.o em que elle me cri­
tica a proposito de eu haver íallado de oratoria 'l 

Doutor. Elle não te entende, meu amigo, julgou 
que fatiavas de período oralorio em lugar de ora­

l toria, e esta é a razão porque elle tresleu. 
~- Desarranjo mental é que presidio ás baboseiras 

que elle no seu artigo exarou. Alli não se encon· 
tra nma só cousa que se poss1 approveihr. Pobre 
louco 1 Na verdade tenh<> dó d'elle l 

Zero (levantando-se e approximando-se do Dou­
tor). E que diz d'aquelle titulo de SURRIADA com 
,que elle baptisou o seu escripto 'l 

Doutor. Ora I é tambem loucura I E' elle que 
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assombrado, assistira em pleno dia 
uma das filhas mais gentis de Cadix 

definhar-se de amor 
por um magro chinez 

de olhos pequenos, tolo e presumpsoso. 

O coraçã<> humano tem pilherias, 
ensossas na verdade, 

mas que não deixam ás vezes de trazer 
alguma novidade; 

quando se pensa conhecei-o ao certo, 
mirai-o bem de perto, 

elle transmuda a face de repente, 
e o estudo que se fez 
some se d'uma vez 
n'essa nova corrente. 

Deixai o coração 
andar como quizer; 

e si algum pretender 
buscar-lhe a todo custo algumas prendas; 

acho muito melhor 
que, em vez de hir aprender o que é o amor, 

aprenda á. faztr rendas. 

Deixai que os homeos vivam satisfeitos 
cada um com o seu gosto 

Ora, uns podem gostar do delicado, 
do simples, do bem feito, 

-sou desta cpini~o-; 
outros, porem, Já em sentido opposto 

preferem um figurão 
grotesco e desmanchado: 
é muito na tural 

que, si não for um gosto aprimorado 
será, ao menos, sempre original 

Maranhão -1876. 
e. 

COLUUNA TELLEGRAPIUCA. 

S. Luiz, 7 de março de t876. 
O -earoaval.-Um amante incauw.-Carta do mos010.-Coosi­

dcrações sug~eridas por cllas.-.E'alta de dinboiro.-Tris· 
teu. 

Caro democrito. 
Como começarei a minha carta 'l Fatiando do ca-r. 

devia temer que o surriassem, pois que os mal e. 
ques, n'esta cidade, correm atraz dos malucos, 
dando·lnes immeosas · vá1as. Mas, coitado I não se 
lembrou d'1sso. Sua mania não lhe deixou pensar 
ulll pouco a este respei to. Bern certo se pode aqui 
applicar este adagio:-Macaco não olha para seu 
rabo .•• 

Zero. E aquella significação que elle dá a-met­
ter a martello ! Não a achas bonita? 1 

Doutor. Gdlante até. 'JAli é que se vê o quanto 
pode a mamaca sciencia Zoili.::a. E' all •, que eu me 
curvo embasbac1do, perante aqu~lla alluv1ão de 
tolices. 

Zero. E aquelles apartes que elle na bocca me 
põa t Alii e que eu vejo claramente transluzir 
a sua loucura. Esqueceu até que eu era seu ad­
ve;sario, fazendo-me concordar com as sua~ aso:i­
ticas emendds. 81 elle nlo houvesse perdido as 
idéas, castigal-o-hia duramente de haver asso: ia· 
do a minha approvação ao chorrilno de dislates, 
em que elle prorompeu. 

Aristarco. Não te zangues com isso, meu caro 
Zero. Não foi coa: má intenção que elle o fez, e 
sim, levado pela sua loucura. O pobre rabiscador 
nada tinha que dizer á critica com que o mimoseei, 
e como ficasse exacerb1do, apoderou-se d'elle esta 
loucura, CUJO resultado foi essa extravagante e~­
criplo, que, no «Paiz, , lede. Perdoa·lhe esse des­
conchavo, assim como eu lhe per,lôo o epilheto de 
grosseiro, que elle delicarliimmte me deu. Cada um 
dá o que t~m. Um parvo só pode dar parvoíce$; 
lambem um louco sé pode dar loucuras. Coitado I 
ba~tanté tem expiado as suas ousadias. 

Doutor. Tens razão, Aristarco. Para que argui! ·O 
das suas asneiras se elle não tem a consciencia do 
que disse 'l A sua loucura é tão forte, que, n'um 
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naval 't Isto já vae tão longe que não nos aproveita 
muito. Digamos, pois, de passagem, que as socieda­
des dos D~z. dos Carbonarios, e a companhia de 
Esgotos desempenharam b~m os seus papeis,e,para 
fallar a verdade, mais patente tornaram a insipi­
dez dos taes que não passam do Vossé me conhece, 
diga meo nome, &, ou a ignorancia dos que ser­
vem-se da mascara para dizer pesadas pilherias e 
até mesmo para dirigir insultos aos outros. E' ver· 
dade que a civilisação da nossa terra muito influe 
para que esses abusos não dee111-se em ~rande es· 
cala, sendo para lastimar que elles não deixem 
absolutamente dtl ter lug~r, ao menos em occasiões 
e partes em que mais necessarias se fazem a or­
dem e a prudencia ..•. 

E bista sobre carnaval, que mais me aproveita 
a mim a circumstancia de Já ir muito longe, para 
ser crido na venJ,1Je, que dffirmo, do achado da 
seguintti carta, que vae conforme o original: 

uQuerido anjo Perpetuo da roza o botão por 
quem tanto dou a vida I 

Tnsteza. 

, Bem conheço que sou incapais ·para com sigo, 
de ter a cornmunicação aonde desejo, e beco co· 
nheço qud para commigo não ha lialdade como se 
t~m me dito que tem I que tem 1 lealdade, pare· 
ce .me que se me ~uer ter p~i: algum patefa que 
não conhe~ as fals1<1jdes; mais parace-t;ne que r.ão' 
estou resolvido a f.omprar b1n ,nas de ingrahs; 
sim porque não' tfavla suspeil-1 nenhuma de con­
verçar commigo .Jl.oo·de deiejo. porque pelo qúe 
diz-me que hl df !(,er a_minha fiel espoza já vt 
que não ba p ~abilidacfi:.de a ver suspeitas e1p 
nossas convers s \'Q ~ltas; ~stou dezéng mado qge 
ludo são prozas, que, em mim nunca se er'npcegóu 
amizad~ e sempre fui infeliz 1, mais de ' or~f em 
diautd o que f, ço ê retirar-me ai~ a~ suii respost:i 
pela mesma portat.loh ainda _qll'e bocahl'lllJlle. (Eu. 
na:o tinha tenç~o de lançai• rlllõt m pería p1ra es­
crever- lhe mais me vejo obrigado·; isto é porque 
sei que nã > tenho resposla p )r escripll.) 

,No mais adeos ate 1 .•. até 1 •• • 
, Dispõem ingrata de quem tanto por ti morre e 

por ti duá a vida. 
(Lugar da amg11atura). 

«Leia e rasgue ou bote no fogo.• 
Posso "arantir-te que essa cnta não é um in· 

dos seus accessos de ra,va, disse que nao se im­
portava corn a gramm,tica, porqu 11 do seu lado es­
tava a razão, como se podesse, n'1101a questão lit­
teraria, haver razão da parte de quem não sou­
besse gr.immatha. Ora, um til dispar~te é tão ciaro 
que bem ss vê que o pobre menino está com a ra­
zão por ucnl vez aniqu,tada. 

Zero. Mas eu o não arguo ... Eu apenas mostro 
qu,1 só a su • loucura poderi~ ;;roJuz,r os dispara· 
tes com que elle borroo o «Paiz•, Já vê~ qu1 so11 
dá tua opiuião. Si fallo dos seus errosê porque n'el­
les acho um não sei que de gaiato, que bastant& 
me agrada. 

Doutor. Comprebendo-te; censuras para te di· 
vertir. 

N~ verdads que não é máo divert1cnento. Vou 
porem agora tratar dd urn1 cousa mais imprirtant .. : 
Já decorrerarn aigurnas horas e o elleboro nenhum 
result~do produzio que ali vi asse o meu deonte. Pl)r 
cooseg'l inte vou applicar um remedia mais e aqr. 
f.(Íco, sobrdtudo ~g<>ra, que elle e\tá berrando, c~mo 
desesperado. Ouçam. 

Zoilo. Ui 1 UI l Ui l D'esti vez não esc~p:> ! 
Tenho a pell~ to,Ja cort ida .•. já álé m1 não posso 
sentar ... O maldito azorragu11 continúa alçido so­
bre mim 1 ••• A,iudam 1 ••• A~udaml .•. 

Aristarco. Estes gritos m" e•ldam o coração ! 
D!~graç-1do l rausa·me dó vêl-o as iro. Dr. pro :ure 
um remedia, que bem lbe possa vir a fazer, um 
remedio, que lhe abr,1nde as dores. 

Doutor. Vamoi :ip:ilicélr-lhe um duche. Talvez 
que assiw coo;igamos alguma cousa. Tu, Zllro, 
agarra-o com força,, e prova-lhe, por este O'.Jeio, 
que o susterás com firmeza n'um só lug-1r. Em 
quanto a ti, Arist uco, despej~ sobre elle esse pote 
que se acb& cheio d'agua. (Zero e Arialarco elteeu-



nnto meo, nem da prssoa que m'a deo, a qual 
ar liou-a ainda dobrada, pon m não íecb~da. 

Se tu ou outra qualquer pe,soa quizer ver o 
original, posso mostrai-o, visto como o conservo 
em mro pllder. O papel em que está escripto é 
bordadc, enfeitado, en fim- de namorado. 

Transcr1:vendo-o p~ra .. qui não lenho outro fim 
acnão dar aos amantes incautos um exemplo da 
irrisão a que se expaem quando por ventura se 
acha uma carta com declantOes taes; e recom­
mfDdar lhu á vista di!so que tornem-se a~utel­
lados neisas ccusas. Ja veem qu .. não basta pedir 
como o triste amante, quE" ms eslâ divert,ndo, um 
leia e n,igue ou bole ,10 fogo: potle ser que a carta 
sê peru ou que a namora, la mande-o ás favlls e 
pouco se 1mporte,de ler., ão. ma~ sim de 1as~:ir ou 
queimar o papelucho. Conv~m alem disso allenJer 
que é cousu mui dillicil achar uma namorada que 
satisfaça ao wenos n' um pedido d'esses: umas, de· 
s~jando pos,uir um documento que prove a pai­
xão ardt>nte do seu amant~. u t1síazem perfeita­
mente os aeus desejos com uma carta como essa; 
outras silo lt:vianas e pouco se 111 portam de pos 
soil-o ou desfazer se delJe ioulihs ,ndo o de qual­
quer maneira; fio~lmente outras, se bem que esta 
bypolbese srja quasi 1mposs1vel de realisar se, 
conhteem a a~tuc,a dos amantes,e, é 01Jue parece­
me haver icootecido com o t1·1sle, desprezalD·DO e 
devolvem-11:e a carta pelo mesino portador, que, 
muitas vezes e por convenient1a propria, deixa en­
tão de f.zel -a entregue ao destinatario. 

Dados estes conselhos passtmos a outro as· 
somplo. 

- A Mocidade eit:\ bem triste com os seus as­
signantes.que oão leem o pP.d1do que ella .conslan· 
tementti e ai11da agora lhes íaz em letras bem gor­
das, logo no principio da i.• de suas columnas. 

E coroei não hade eslar lriste quem não tem 
di11beiro I 

E os S•s. assignantes que estão no caso de con· 
solal·a, porque não fazem e.ssa <brade carid3de 't I 

-Só isto bastou para que eu ficasse triste, De· 
mocri.o, o a minba melancolia 6 tanta que eu não 
posso continuar. 

Não te rl'corJas de que na minb~ ultima te dis­
se que ,6 e111 lembrar-me dos assignantes remissos 
da .Mocidade ficava tris te 'r Pols ê o c~so. Adeus. 

Teu collega 
Coitf 11citu. 

Jornal das Fa11ul1as.-O n. 2 deste anuo, cor· 

tam ~s ordens rap,d~m~ul<', e dão um tremer do 
b.nbo no insmsato, que começa a gritar cada vez 
com maia ío1ç1) 

Zero Par(ce-me que o duche não bast,, porquan­
to elle cad~ VfZ mais se torna furio•o. Vejam como 
forct>ja para e$capuhr d,s minhas mãos. 

Doutor. Então oão ba remedio senão 11pplicar a 
este endiabrado um remed10 extremo.Vamos de1tar­
lh11 um crn,tico M nuc:i. A imperiMa necessidade 
a~sim o rxig1·. (A~sirn f,znn, e Zoilo, depois de 
uma breve lula, c1ue du rou em quanto se lhe ap~ 
plicou o r.au, tico, cabe ioleirao,ente pro,trado. 
Vendo •sto & soo bra de Azinio, que no ar tem 
permanecido immovel, ruove-se contente e appro­
:u-1Ja·se ds Zoilo) 

Doutor (voltando com Aristar.:o e Zero para o 
primeiro plano). Parece qu~ agora fowos magn,fi 
cament11 ~uccedidos. O pobre J1~bo está nm pouco 
mais socrgl\do. Poden1os lJOrtanto volhr ao assum-
pto da no,sa conversa. , 

Z,ro. E fU qu, folgo com iun, pois tenho que 
fa:i•r uma uflexão iobre uns epilhttos, com que 
Zoilo presenteou a Aristarco. 

Aristar,:o. Out< epi1hetos foram 't 
11ro. Os de c~ilico Judicioso, de exímio gram­

tti,ltco, o d" s_ab10 polymalhico, que-, segun<lo pa­
rece, elle ironicamente te deu. 

Arisl~rco. A ttl ironia eu não daria imporlan­
cia, mesmo que sab1sse de nroa pesgoa que não 
111tivese treslouMda. '!'ai :.taqu~ p~rece-s~ com um 
ucarro, que algu~m se lembrasse de atirar contrll 
o vento, e Qlld tl le rernviaria á bo;ea dd quem O 
lançasse. Não dei a isso allenção, ou se alguma 
lhe ctei, foi a me1m11 que daria ao latír de um fral· 
diqueiro, que oão oususe morder-me. Eis o que a 
.e11e reapeito penao. 
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respondrnte ao mez de fevereiro, contem o se· 
guio te: 

fie mances: Historia de uma fita azul (fim) por 
Machado de Assis; D'um polo a outro (fim) por 
Heitor da Silveir,; To be or not lo be, por Ma­
chado de Anis; A Louca, por ErneEto Castro. 

Variedades: Pensamentos sobre a belleza, por 
Ernestina F. Varella. 

Mosaico: Lembranças historicas pelo Dr. Mo­
reira de Asevedo. 

Poesias: Fabulas de Florían: O Papagaio, A 
Casquilha e a abelha, por J. Luiz. 

Modas: Descripção do figurino de modas. 
Trabalhos: Explicações das estampas. 
Acompanham e,te n. um figurino de modas 

colorido, uma ,stampa de bordados e trabalho$, 
uma estampa de moldes, uma e~tampa de tapeça­
r ia colorida, duas gruvuras sobre mad~ira, uma 
peça de musica. Uma Folia, polka para piano pela 
::ir.• Vairo. 

Errata. 

rio artigo lranscriplo no n. 18 d'este Jornal, 
escaparam na impressão, particularmente na par· 
te escripla em írancez, as seguintes falias: 

Pag: col: lin: erros: emendas: 
2.• l.• !.• t'aréoe l'aréne 

6.• I' Athléte l' Atblete 
I q,, • trés três 
Ui.• qu'on manque qn'on me manque 

obscénes obscéoe, 
16 • adullére adultêre. 

OÚ OU 
20.• oú ou 

Na contiuuação, do n. 20, ha a notar as seguin-
tes : 

Pag: col: lio: erros: emendas: 
L• !.• 6 primiers premiers 
• • t4 Scienses Sciences 

20 nom nom, 
3.• 1 verrons oous verrons·oous . . • 8 e11 le 

• (em todas) á à 

Duutr r. Pensas bem. E' c·dbor dar isso ao des­
prezo. 

Zero. Tenho ainda que lhes diier uma cousa bem 
interessante. 

Doutor. Qual é ? 
Zero. Vorês não repararam nas e~carradelas de 

latim com que elle borrifou o seu escripto 't 
Doutor e Aristarco. Sim. 
Zero. Poi~ fiquem sabendo que Pile não sah'3 l3· 

ti11J, e que aquillo é puro··,1edanlismo, pois que de 
tal hngua nada pesca. 

Aristarco. Julgava isso, mas não tinha certeza 
abwlula. Parec1a·me demasiada impudencia ap-
1, reaentar-se um individuo a buscar etymotogi~s 
o'uma lingua totalmente para elle desconheci Ja. 

Zero. Pois essa impudtncia teve elle; é verdade 
que sob um accesio de loucura, mas essa loucura 
uão o desculp~ cá no meu entender. 

Doutor. Como assim ? 
Zero. Porque um louco claramente mostra e que 

é, e Zoilo pretende mostrar-se mais do que é. 
Doutor. Mu abi é que bate a mania d'elle. Pre­

tende por força valer mais do que vale e como o 
e,cripto de Aristarco lhe mostrou clarat~ente o seu 
nada, elle se encolerisou a ua: t,I ponto que o 
sangue lhe subi~ á cabeça e lbe transtorno~ as fa. 
cuidadas. Por mo não te deves admirar, que, na 
sua loucura, pretenda ainda assumir ares de ho­
mem de sciencía. 

AJislarco. Concordo com o que diz, Dr. Ha po. 
re~ ainda li notar no escrtpto delle orna cousa que 
muito me deu no golo; foi aquelle;--inc/iado co­
mo pat1ão .• 

Doutor. Isso foi ~ma asneira crass.,, qoe, só _por 
um cereLro de1m1olado, poderia aer dila. Uma 
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Na continuação do n, U, as seguintes: 

Pag: col: linh: erros: emendas: 
!.• 3.• 2 i ' l' 

5 systeme systeme 
3 • I.• 2 harJe bardie 
• 20 íaodrait vaudraít 
• 36 I:\ Ili 

2.• 8 prendre, prendre 
• iO soutenne Mutenne 

- Rogamos aos nossos as­
sos a1s1goantes, que estão 
em debito, o obsequio de 
saldarem suas contas. 

Mari,nhão-Typ. uo ,Paiz»-/mp. M.F. V . Pires . 

c1,mparação dtl uo1 plu,·al com um 3fo9ular não 
pode partir senão dti um demente. 

Zero. E ~quelle romitou elu, e aquelle embo­
ra contudo, e aquella syntaxe escripta coro i ? ' 

Doutor. São provas de sua loucura. Se fosses 
cilar todos os erros em que elle cahio, seria um 
acabar nunca. Por isso vamos pol-as de parte, 
r"conhecendo por uma vez, que Zoilo 6cou intei· 
ramente demente. 

A sombra de Azinio. Demente l Demente 1 (baixa. 
sobr1, Zoilo, apoiando a dextra na fronte d'este). 

Zero, Ariitarco e o Doullor. Quem íallou 'f 
A sombra de A1,inio. Fui eu, eu, o rival de Zoi· 

lo, eu que na bora extrema da sua angustia baixa 
do paramo du asneiras a vir íaier-lhe companhia, 
preparando-o para me acompantl..r á mansão dos 
pobres de espirito. (Torn11-se visível p~ra os tres, 
e, suspendendo com a dextra Zoiol, laraa o vôo 
para 01 etbereo~ espaços). Desapparece da vista 
dos Ires amigos). ~. 

Zero. (com espanto) Lá foi elle com a s11a 9rsm­
mat1ca I ... 

Aristarco. E com a sua oratoria / 
Doutor. E, finalmente, com a sua loucura I 

Ei ta é uma das srenu r:uis importantes que 
leve lugar durante a loucura de Zoilo. 

Escrevia para desíasllo, informando o publico 
d'esta importante occurreocia. 

Aristarro. 

;} 
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AJARANBÃO, 21 DE MARÇO DE 1876. 

e La'is me não possae; tal era a base prin· \ Todo homem de mào caracter e amigo 
principal da sua seita pbilosopb,ca. dos prazeres desregrados alistava-se nas 

Aristippo parece qae queria dizer com fileiras dos philosophos epicureos e pu­
aquellas pala"ras que o bomvrn podia blicamente tripudiav.a em suas bacbanaes 
pôr-se acima das suas paixões e doma-1-as julgando obrar segundo os principios esta­
completamente; porem a soa theoría pecca belecidos pelo mestre. 
na pratica, porque se boje o vencedor fa- O praser e o deleite que o Epicuro 
vonea-se com os triumphos que soube ai· deixou como base da virtude abriu longo 
cançar com grande wsto sobre os prase- campo as interpetrações, como jã disse­
res, amanhã o mesmo que IJavia tecido mos, e fez com que as suas idéas fossem 
para si tão refulgente coroa de virtude a completamente transformadas. 
desmanchará e atirar-se-ha no lodaçal im- O virtuoso Epicuro serviu e tem ser-
muodo do vicio e do crime. viào de capa aos erros e vicios de m11ita 

E m que consiste a f e llcl- O vencedor de om dia torna r.se-ba um gente que se tem em conta de ser fiel dis-
dade? escravo eterno. cipulo e observador exacto de suas deu· 

O coração bumano tem d'estas excen- trinas. 
Esta magoa questão tem sido diversa- tricidades. Os principios estabelecidos em doutrina 

mente explicada pelas escolas de pbiloso- O qoe a principio era para elle nobre tem um alcance que está bem longe de 
pbia antiga e moderna, porem as opiniões e santo aioda quauuêrüão o ba\'ia penc:· ser pes.qu1sado e antevisto pelo seo autor: 
que nasceram das contraversias que se trado o vicio e a corrupção. torna-se de- foi justamente o que aconteceu com o che· 
travaram à respeito d'este assumpto tão pois máo e odioso quando este apodera-se Ce da escola epicoriista. 
importante, podem-se dividir em quatro da alma, e então até a propria virtude Os principios têm uma força considera~ 
principaes, á saber: a dos Epicuri&tas. a ~espres.t. e. tem como su~ deusa as mai_s vel, que se desenvolve naturalmente, sem 
dos Cyrenaicos, a dos Stoicos e a dos Pe- infames 1deas e as ma,s torpes prall- prévio conllecimento dos homens, e isto 
ripateticos, cas. . . . contribue para que filies se submettam a 

O principio fundamental da doutrina de A doutru~a de Arist1ppo dava lugar á soa jorisdicção sem examinai-os com toda 
Epicuro era, que os prazeres e as dores alma encammbar·se por tortuosas veredas attenção necessaria. 
são o unico e o verdadeiro objecto do de- e engolphar-se em prazeres qne a detio- Muilos pbilosopbos respeitaveis, e en· 
seja ou d'aversão, d'onde segue-se que não ravam, porq.~e toda a.s~a moral se basea· tre outros o sabio Montesquieu, estuda­
amamos ou aborrecemos, senão aquillo va na sensibilidade ph1s1ca . ram a influencia que os epicareos exerce-
que estã de accordo e barmonia com as O sensualismo de Epicuro era mai~ ram sobre os costumes e decadent:ia dos 
idéas de praser e dôr. puro do que o grósseiro de Al'i stippo, pois antigos Romanos. e das suas minuciosas 

Aprofundando-se a doutrina de Epicuro aqoelle pbilosopbo nas suas doutrinas se pesgoizas para á descoberta da verdade 
claramente se conbece que elle lambem re- referia tambem aos prazeres da iolelligen- a1:haram mais que provas sofficientes para 
commendava os prazeres da iotelligencia, eia, ao passo que este falia va tão somen- affirmarern, que este systema de moral 
e não somente os praseres maleriaes, como, te quanto aos prazeres phisicos. pervertida foi uma das principaes ·causas 
interpretaram os seus díscipulos, como Epicuro firmou toda a felecidade no de- da sua fraqueza e decaclenc,a. 
mais adiante provaremos quando tivermos leite e o deleite na virtude; elle substi- Cícero, profundo orador e pbilosopbo 
occasião de estabelecer o paralelo entre a tuiu os prazeres pbisicos por outros mais romano nos Lransmittiu o seguinte facto 
escola de Epicuro e a de Aristippo. puros-os da sensibilidade iotellectoal. que tem bastante importaocia parà as sci-

Aristippo ,!J Cyrene,cbefe da escola sen- Epicuro desenvolveu,espi -ritoalisoo,e en- encias moraes, no seo tratado da Velhice: 
soalista, que é conhecida na historia de pbi- caminbou para o ideal a doutrina deAr1sti p- •Alguns dos meus amigos. diz elle, 
losopbia pelo nome de-escola Cyrenaica, po, porem deixando livre campo as interpe- mais avançados na idade do que eu, me 
que teve por seus principaes discípulos_ trações, a sua escola bem depressa dege· contaram não poucas vezes um facto im­
Aratéa, sua filba, e Aristippo Metrodidac- nerou em puro sensualismo, como bem se pcrlaote á respeito de Fabrício. 
to, seo nelo,lambem affirmava que toda a prova pelos seus adeptos em Roma qoe «Elles me asseveraram ter ouvido em 
felíc1dade consistia no prazer e a iofelicida- segniam justamente o ciito do poeta Hn sna mocidade á moitos velhos que co­
de na dôr,e concluía dizeado que todo o racio: Ego sum porcus de egregii epicuri, nbe::.iam, affirmarem-lbes que F~bricio teQ· 
homem devia procurar um meio termo e como consequencia deste principio pra- do partido para a Côrte de Pyrro, rei do 
para por-se ao abrigo das catastropbes que ticavam toda a sorte de sensualidade, que Epiro, como embaixador, tinba ficado mui 
podessem vir do mal. isto é, da dôr. contribuio não ponco para a desmoralis•· admirado do que lbe contara Cynéas á 

Aristippo ainda disia: Eu possuo La'is çã.o e queda da sociedade romana. cerca de um pbilosopb~ : d'A:thenas, que 

~ 
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sustentava, que o amor de prazer era 1) 

pri'ncipal movei de todas as acções huma­
nas. Oizi:im mais, 4•1e quando Fabaicio 
referio este íacto a Curio e a Tilo Corun­
canio, ambos mostraram desejo de ver 
Pyrrbo e todos os Sanitas abraçaram esta 
extraordinaria e exquisita doutrina; pois 
estavam convictos quo esse povo imbui· 
do em taes priaci pios facil men te s1~ria 
conquistado. Curio era intimo amigQ de 
Publio Decio, que sacrificou sem temer a 
propria vida pela salvação da paLr1a. 

«Este generoso e afamado cidadão era 
pessoalmento conhecido de Fabric10 e Cu· 
roncaocio. e ambos estavam convencidos 
assim pela diseosição do seu coração. 
como pelo illustre exemplo de Decio. que 
exi$lia em nossas acções uma rectidão e 
um profundo conhecimento do dever, que 
terã sempre em vista toda a alma, que 
elevada e generosa, á despeito do mun­
do, que cbama prazer, princípios, que 
ella considerará como regra sagrada de 
conducta e como primeiro interesse da 
vida. » 

Eis o que nos diz Cicero á respeito dos 
puros costumes dos primeiros rofl\anos, 
que col\ocavam o dever e a honra acima 
do prazer e do goso, e imitavam os 
exemplos dos homens virtuosos que se 
dedicavam e morriam pela patría, como 
os Fabricios, os Curios, os Dedos e tao­
tos oatros que a illustraram pelejando 
pela sua integridade e aatonomia. 

Mas essa moralidade tão apregoada, essa 
rectidão de principios tão admiravel, essa 
dedicação e patriotismo tão afamados, fo. 
ram com o decorrer dos tempoí- enfra­
quecendo visivelmente, e por fim os 
romanos aproximaram-se dos principios 
perniciosos dos epicuristas: o dever, a 
honra, a mtegridade e o patriotismo, fo. 
ram esqueddos pelo prazer, pelo iate· 
resse e peta sordida cubiça. 

A reaçãô não se fez esperar muito; e 
eis que o estocismo apresenta-se em campo 
como orna barreira invencível para oppõr­
se aos desvios da desmoralisada sei ta dos 
epicuristas. 

O estoicismo foi foodado por Zenon de 
Citiam, que tinba sua escola no Portico 
(stôa), pelos annos de t 03 A C. 

Em contraposição as doutrinas de Epi­
curo os~ estoicos collocavam a felicidade 
no receo proceder, isto é, na pratica da 
virtude. 

Elles não ensinavam absolutamente a 
indifferença contra as cousas do muudo 
pbysico,pois reconbeciam e admittiam qae 
o homem deve occupar·se com tudo aquil· 
lo que lhe diz ·respeito e que o dirige para 
a virtude. 

Tambem ensinavam que o homem não 
deve levar vida apatbica e ociosa , que 
deve se esforçar para o bem e trabalhar 
quanto pouder para a perfeição. 

Segando o estoicismo, a virtude do bo­
rl:rem e!lt'á em decidir·se na razão áó valor 
ititrioseco das cousas e ter firme convie­
~ na oouscieóci1. 

A MOCIDADE 

.\ virtude é o sopremo bem, só por- alguns momentos, a terrível enfermidade 
quo ella é boa; fora rlella tudo é vaidade, que a passos largos ia approximando Ro­
tudo é mal: tal era a base fundamental da ma de uma ffif)rte ignominiosa e de um 
doutrina <1e Zenon, tamoio asq ueroso. 

Eram d11 opinião que se fizesse todos os O epicurismo deu-nos os Neros, os Com-
esfor~<>s para adquirir um fim desejavel; o m0dos, os Vitelliús , e osHeliogabalos, ao 
que elles ne6avam era tão somente que passo que o estoicismo deu-nos os Catões, 
nã,) d~viarnr.s prõcurar qualquer objecto os Brutos, os Antonino3, os Marco-Ame­
com o fim da no5sa íelicirlade, rms sim tios. e tantos outros que contribuiram oão 
por verm is que era adequado a nossa na· pouCú para a liberdade do povC\ romano. 
lurc~a e conservação. Os despfJtas per3eguiam e desterravam 

D'aqui conclue-se que depois de termos os estoicos era porque pregavam a liber· 
prath;ado quanto oo~ ÍÔ!' pos,i\·et para ai- da 1le e o:; são'\ prin,;i 1Jius de mor:i l; mas 
caaç ... r tal ou qual fim. se depoi:; de 1n:;ano o e:;toi~ismo vingou-se dando â Roma um 
trabaiho não o conseguirmos, devemos fi. Antonino que rlizia que a riqu eza de um 
car indifferentes, porque só o summo bem príncipe era a lelic1dade publica. e que 
está na- ,•irtude. pela sua bondade recebeu o appellido de 

Epitecto, o mais illustre discipulo de pae do genero hwnano; e tambem Marco­
Zenon, nos dá á conhecer qual o des- Amelio elevado ao throno mostrou de 
preso e indill'erença que os estoicos affecta- quanto era capaz um estoico firme em seos 
vam pela vida e calamidades d'este mundo, principios. 
pelas seguin tes palavras: «Se navego, diz Este imperador era tão amante da ver­
elle, escolho o mais bello navio e o melhor d ade e da aboegaçao que não trepidou em 
piloto. lambem escolho ·o tempo mais favo- respeitar a religião cbristã. então persa- ' 
ravel e bonançoso, todas as vezes que as- guida pelos romanos, e altriboir a victo· 
sim permi llirem as minbas occupações e ria qua adquerio sobre os Qoados as pre­
os meus deveres. 

1 

ces dos soldados cbristãos, que acompa-
« ,\ prudeocia e a moderação, principios nbam a legião que é conhecida na bisto­

que os deuses me outorgaram conduzir- ria com o nome de região fulmiaante. 
me hã,1 a um fim dose;ado. Coot1-s1 tambem qu1, vendera toda a 

nSe por ventura acontecer sobrevir ai- prata e ouro rlo seo palar.io para defen­
guma tempestade, e apezar da pericia do der os brios da patria que se achavam 
piloto e da destreza dos marinheiros o ameaçados pelos Germanos que já se ha­
navio soçobrar, ficarei impertubavel, por- viam aproximado até junto as portas de 
que fiz tudo o que podia. Os deuses não Aquilêa. 
exigem que me alftmorise, que eu seja Os homens mais virtuosos e moralisa-
miseravel, inquieto e impacieule. dos de Roma abraçavam com fervor e 

«Perecer ou salvar-me em um naufragio entlmsiasmo o esloicismo, e o epicurismo 
são cousas que correm por conta de Ju- á olbos vistos desapparecia ante essa phi­
piter e não pela minha. Me entrego pois losophia cbeia de puresa e abnegação. 
todo a sua vontade: não me deixo pertur- O sabio Montesquieu disse a respeito 
bar pelo que tem de acontecer, mas ac- do estoicismo o seguinte: «As diversas 
ceito todas as cousas com igual in1iITe· seitas pbilosopbicas entre os antigos eram 
re;-iça e traoquiliidade inquebranta·,et. » especies de Religião; e nenhuma boríve, 

O estoicismo exerceu grande poderio cujos principios fossem mais dignos da 
em Roma ,e fez parar por algu ns momentos humanidade, e mais proprios á formar 
a torrente de devassidão, que a arrastava homens de bem, do que a dos stoicos, 
para a sua queda inevitavel. de maneira que se por um instante eu 

Marco- Aurelio, impera.dor romano e podesse esquecer-me de que sou christão, 
pbilosopbo esloi~o, !JÔZ publfoamente em não poderia deixar de por a distruição 
pratica as tbeortas de Zenon, e contribuio da seita Zenon no numero das calamida­
isso não pouco para que muitos roma- des do ganero humano.» 
nos abraçassem e seguissem aquella dou· A moral de Zenon acha-se comprehen-
trina. dida na formula que mais tarde nos for-

Helvidio Prisco, Thraséas e outros, po- neceu o sea discípulo Epitecto: supporta e 
deram arrostar os vícios para uma fonte abstem-te; moral toda negativa, que, para 
mais limpa e lã conseguiram puriflcal·os pôr-se em acção tem necessidade de cha­
um pouco. mar em seu auxilio uma palavra mais su-

o poder do imperio dado a Marco biiene e perfeita que nos dáQ) Evangelho 
Aurelio foi felicidade para a humanidade, - ama. 
porque adoptando medidas ma is nobres e Entre os stoicos contam-se como mais 
eoergicas do que seos antecessores e se- nota veis: Zenoo, fundador da escola; Cle· 
gaiodo as sãs idéas que pertenciam á uma antho, seu successor; Sene~a; Lucano, 
pbilosopbia mais aperfeiçoada do qae a de seu sobrinho e discipulo; Marco Aurelio. 
Epicuro, collocoo com o seu exemplo orna que escreveu uma colleccão de maximas 
barreira terrivel contra os ataques brotaes em grego intitu lada Pensamentos, que Ci­
do sensualismo grosseiro e as delapida- cero cha'ma va um Hvr'o de ouro; e Pds· 
ções dos diabeiros polfücos. sidonio que tendo "Sido accommettido por 

So uma pbilosopbia de"Sioteressada co- um violento afaqos ·ae gotta quando en­
mo o estoicismo poderfa rà'zer parar, por eotbusillsmallo philosopbava em ptéseoça 
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de Pompeo, mostrou qm, estava firme em 
em seus principio, pois este accidenLe não 
o esmoreceu, e com animo imperturba,•cl 
exclamou quando a dor mais o apertava: 
-Oh dor I Oh I d-0r I por mais que faças 
nunca.direi que és um mal. 

O stoicismo é o supremo esforço da 
sabedoria humaoa, e o ultimo grão do 
sentimenta li smo puro e sem macu la . 

Mas esta philosophia tão sublime Qecca 
tambem, porque rouba ao coração bu· 
mano, a sua ultima seiva. o seu ultimo 
.alento- a esperança rla vi<la eterna. 

O es1oi0ismo diz que o homem só deve 
praticar :i virtude, porque só a "irtude 
é boa e perCeita, e não deve esperar ou­
tra recompensa senão ser virtuoso. A 
sua theoria ê chimerica, e incapaz de ser 
comprehendida pelos homens, porque a 
natureza llum:1na foi descobbecida em 
sua origem. constituição e seu fim . 

Eis a razão porque muitos historiado· 
res da philosophia dizam qne os stoicos 
não praticavam a virtude, RÓ por amor 
della, mais sim por uma \'aidade e 
mal entendido orgulho, o que tem todo 
fundamento, porque semelhante doutrina 
está acima das forças humana~; e se Lam­
bem desconheciam as penas e rer-ompensas 
da vida eterna, naturalmente as snas ac· 
ções se dirigiam á um fim todo material, 
como bem seja, a vaidade de parecer sa· 
bio e obter a lisonja dos admiradores das 
suas excentric1clades. 

A descqberta da ul tima palavra d'essa 
doutrina esta\la reservada para a reli­
~ião christã, que ensina lambem que 
só a virtude é boa e sublime, que só ella 
nos pode condusir ao nosso ultimo fim, isto 
é a felicidade; porem ao par d'estes prin­
·cipios põe a mira do homem n'uma vi<la 
eterna, onde receberá penas ou recom­
per,sas segundo as acções que praticou 
n'csta vida. 

Agora diremos algumas palavras á res­
peito da seita dos peripateticos, pois á isso 
nos compromettemos quando começamos 
á tratar d'esta questão. 

Os principios em que se basea a dllu­
trina dos Peripateticos está de accordo 
perfeito cóm as idéas da escola' de Py­
thogoras, a qual defenio a fehcidade-o 
exercicio da virtude no meio d'uma vida 
feliz. 

A doutrina d'esta escola era que o ho· 
ruem para ser virtuoso não é somente ~e­
cessario ter a idéa._de virtude, mas sim 
pratical·a; tamberrlr tinha a fortuna como 
um complemento impresendivel para po· 
dermos ser virtuosos, e tão impreceodi vel 
-como a luz para os olhos distinguir os 

~- objectos; finalmente conclua a soa theo­
ria, affirmando que o homem virtuoso no 
meio da desgraça não é infeliz, ao _passo 
<JUe o vicioso ainda mesmo no meio dos 
prazeres é infeliz e porpénde para a dege-
neração da especie. . 

Os peripaleticos não àlcançaram a ~ltnna 
palavra da virtude, e andaram qu'as1 pelos 
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mesmos erros que as seitas precedentes 
com mais ou menos ditierença. 

O primeiro absurdo d'esta doutrina é 
affirmar que o homem tem necessidade 
de ser rico para praticar a virtude; o 
segundo é rebaixar a especie humana pon­
de-lhe como movei das suas acções a 
grande cubiça de procurar thesouros. 

Um homem imbuido em taes princípios 
nunca poderá er virtuoso e não passará 
de um sordido avarento e de um especula~ 
dor sem conscieocia. 

A lu1. da razão humana não conseguiu 
descobrir o enigma real da vida e só d'is­
S•> era capaz a religião christã. 

De todos as quatro seitas philosophicas 
a que mais se aproximava da verdade era a 
dos estoicos, porem a sua vaidade e orgu­
lho os perderem, deixando a questão em­
bryonaria. 

A doutrina do Martyr do Golgotba, é 
qoe é vértlddeira e santa, pois dá toda os 
meios do homem se aperfeiçoar e preen­
cher o seu fim, isto é, acbar a sua felici· 
dede, sem comtudo desconbecer a rua ori­
gem e destino. 

Era necessario que apparecesse as sãs 
doutrinas do Evangelho, para qne nasces­
se a philosophia christã, que é a unica que 
nos conduz ao nosso ,·erdadeiro fim e nos 
mostra a nossa origem, sem chimeras e 
falsos rodeios. 

A virlUde deve estar collocada em um 
terreno innacessivel as tempestades do co­
.racão, e fóra completameote da orbita de 
uma sensibilidarle grosseira. 

Só oa pratica da virtude é que està a 
felíçidade, acompanhada de um justo te­
mor e uma sublime esperança na vida 
eterna. 

A. Artltur de S. nosa . 

Euo Ta:. 

Eo e lu somos d<;ifS entes 
Nascido pua se amar, 
Duas almas que ocoupão 
N'este mondo om só lugar, 
Dous élos d'uma cadeia 
Que jamais ha de quebrar. 

To és a tlõr delicada 
Qae vem surgindo gentil 
Mais bella que a propria rosa 
Em bella manhã d' Abril. 
Eo sou a brisa faguaira 
Que.brinca no teu haslil. 

Tu ês a praia arenosa, 
A margem que cerea o mar, 
Coberta de branca espuma 
Qne vai-lhe o dórso beijar. 
Eu sou a vaga oo.fobote 
Que a praia vai ,e quebrar. 

Tu és a rõla carpindo 
Tristéw na solldlo 

Quándo j:l debíl diffaode 
O astro-rei sea chrão. 
Eu sou o écho longiquo 
Que te repete a canção. 

Tu és a visão celeste, 
O anjo dos sonhos meus, 
O rosto mais fei11ceiro 
Que foi creado por Deus. 
Eu sou aquelle que em sonhos 
Recebe os sorrisos teus. 

Tu és a minh:1 ventura, 
Da terra a m,1is bella t!Or, 
Remedio que cura magoas, 
Remed10 que exting11e a dõr 
Eu sou o ente que vive 
Que vive por teu amôr. 

Maranhão, t7 de Março de 1876. 

Paulo Pereira. 

..... Qr:O 
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Vlver,soilror,xnorrerf 

Eu vivo, .:orno vive o desnhdo, 
Coberto de tristeza e de mizeria, 

. Sem pai I Eem ler socego I 
C'o rosto macillento ! a fronte baixa, 
lroploraodo orvalh~do pelo pranto 

O pão da caridade ! 

Eu soffro, como soffra o p'>bre enfermo, 
Cer.:ado da desgraça, s '.islorcendo 

N'um leito só d'espiahos, 
Esperando ofTusear-se bem depressa 
A luz de seu destino e dissipar-se 

A tampada da vida I 

Eu morro. como morre o arrependido 
Com a paz no coração, socP.go n'3lma 

Coatricto Já com Deua I 
Esperando que chegue'a fatà~ hora, 
Para ir, remontando o espaço inliado 

-Dormir eternamente !-

lllaranhão, 4-lt-75. 

Condtoorth. 

COLilllNJ\ TELLEGllAPHlCA. 

A quaresma.-A pl'O(;iss!o do Senhor dos Pas,os e a do Se· 
nbor da Colutnu.-A pbilosopWa cynlca po.b em ª~º·"" 
O Dr. Ptdro Americo.-A~eos . 

Caro coníucio. 

E!tamos ein pleno reinado do bacalhaM e do f ei­
jiJo, e pro:iimos de arrepender-nos dos peecados. 
que por ventura tenharuos comellido no intervallo 
que medeia entre as du 1s quarumas. 

E' tempo de conlitsão, e arrependimento since­
ro, por jgso é bom pôr termo á tiraooa, e fallar 
menos mal do proxirno: é o conselho que doo ao, 
tagarellas e bisbilhouteiro,. 

Emendem-se; emendem-se emquanlo ê tempo. 
e depois não digam qoe nioguem os avieo~ deqaa. 
Satanu os espera no inferno com as ealde1ru em. 
braga e o espeto aceeso na mio, para massacrar a. 
queiQ!ar-vos se~ piedade alguma. 

Sentido; aenhdo; alerta emq111nlo , tempo • • - • 
Este aviso se dirige principalmente aqaell• 

'que usam bugigangas no pe,çoço. e que tiem por 
ofileio diurem o que Dlo aeateto. 



A MOCIDADE 

Compreàenderam 'I ••••• diriJo-me especialmen- Não, responderei; lá não vão familias e nem pes· igreJa lembrei-me de um máo costume que está oi· 
le aos byprocritas. soas que se presem, lá vão 'somente negros vadios veterado entre nós. 

Ah r espeto de Sataoaz 1 1 1 que roubam as horas de serviço aos seus seoho- Não se zanguem comigo, porque eu sou vosso 
Deus libera barngam nostram. res para berrarem nm pouco durante o acto reli· amigo: quero faltar do namoro na igr,ja. 
E' nrdade; é pura verdade que qoeímada a gioso e jogar bofetões depois que elle se finda. Este acto uprovado por totlos aquelles que tem 

barriga vai-se tudo quanto Martha fiou; porque, Estes factos são pura verdade, e quem duvidar bom senso, é filho do cynismo o mais requintado, 
bem sabem Vmcs., a barriga é a mola real d'este que dê-se ao trabalho de observai-os. e mesmo se aproxima bem perto das raias da im· 
mundo, e o resto são cousas ou historias da carun· Qual será a utilidade das l .. dainhas 't Que pro· moralidade. 
dia. veito poderá vir d'ellas para o povo? A egreJa é um lugar sagrado e venerando, que 

Para a barriga é que se trabalha, para a barri· Nenhum ,. bsolutamente, portanto a sua existen · tem um fim muito nobre e santo-a oração. 
ga é que s~rve o dinheiro, e pela barriga é que se eia é ioutil e deve acabu. 
vive. Agora passemos as procissões e vejamos se ellas fümorir na egreja é profana-la; é não ter o 

Ora pois; viva a barriga '1 têm lambem razão de ser 't mínimo respeito a decencia e a moralid~de. 
Viva r -Farei uma rapída descrípção para melhor Eu aconcelho ao bello sexo q11e não namore 
Niogoem me contestará isso e 11quelle que se comprehensão do leitor. J ~ i i t t d b 
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atrever •• • não digo o que faco; melhor é preparar· As Ires p~ra as quatro hor s da tarde começ~m m· s 8 m que s n a, q~e gos e o e o, e se por· 
lhes uma surpreza. os sinos a dLbrarem á maneira do día de fin.1dos; ventura algum cavalheiro fizer-lhe rôrle com puras. 

Pensam Vmcs., caros leitores e amaveis leitoras pouco tempo depoi3 desce a .tropa e infileira-se n.o ir.tmções,~ não o; numore, porque é feio, amei-o­
que Democrito, vosso querido cbronisla, não é, largo á espe_ra que os Srs. irmãos queiram aah1r que é mais bonito, 

6 
mais conforme 

30 
bom senso. 

religioso pelo que ainda â pouco acabaram de ler; com a procissão. . . 
não é assim 't Finalmente, depois de muita confusão e meche· A coquetterie é hoJe reprovada pelaA pessoas de 

Pois estam enganados redondamente visto que ~eche (p~r':111ttam·a:e a expressão) sahe a commi· bom senso, e a rasão só tece apotheose ao amor 
gosto ainda de passar as minhas continhas pelos tiva e d1r1ge-se sebrance1ra para e, largo, donde puro. 
dedos traz ou quatro vezes e mais, se assim per· encaminha-se para dar o giro f:Darcado no ero· Quem não quizer estar comfo respeito devido ao, 
mittem o tempo e as bellas. ~ramma que estamparam nos Jornaes da c1da· 

1 
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Democrito, vosso chronista, quer brincar! di· de & &. . ugar s~gra o ~ue . quem em suas casas, porque 
-vertir-vos e nada mais. Tem o mesmo deseJo de , O papel que represetam os irmãos. com as suas obram com mais JU1zo e acerto. 
ver-vos um pouco .•• um pouco alegrettes. Enten- j opas e lothas t~ punho e os anjinhos emfi~lba- O proprio alheo, o sceplico, tem direito de res· 
dem ou não gostam ? . . . . dos, não é bom dizer para .não lancar-lbss o nd1cu- peitar as crenças alheias se tamb í er 

Basta; e por emquanto passemos á outro assum- lo em face... . • em qu z que-
pto. Todo mundo sabe com qoe. elles se p~rece!D e se respe~te as suas. . 

-A procissão do Senhor dos Passos esteve portanto recolho-me aos bastidores do s1lenc10 á O chnstão, o mahometaoo, o budhtsta, etc. etc_ 
muito concorrJda, e dur~nte o seo trajec~o . houve esle respe'.to e passo á outro mai~ importante.. respeitam muluamenle as suas crenc~s religiosas; 
ordem e respeito convenientes ao acto _rel!g1oso. A rapasiada, que acompanha a imagem, é sabido portanto não vejo rasão para que os chamados es-

Os passos este anno estiveram mm s1tnples, e que não vae lá por devoção mas sim para ver as · -
1 

r. t b 
n'elles nada havia de notavel; melhor seria que a bellas e namoral·as: estas t;mbem por seu turno pm ~s ,ot es zom em de ludo quanto os outros 
irmandade resolvesse fazei-os d'entro dos templos, não fazem outra cousa senão trab~lharem com to- respeitam. 
porque não ! ó . traria .e~onom)a par~ ella, c.omo das as forças par~ parecereru booi tas e achar queru Em firo, aconselho, que não continuem os espiri-
tambem o aclo mfundma muito mais respeito e lhes qu~ime incen.so ou as debique. . . tos fortes á dar desfructes á guisa de o. Quixo-
acatamento. Emlim o negocio é de namoro, e o mais são h1s· . . .. . 

Na entrada da procissão na igreja do Carmo torias. te de la Manche, e cmdem em ler mais JU1zo. 
pregou ci Rvm. padre Raimun_do Alves da Fonseca, A tropa lambem acompanha-a, não é por devo· Na sexta feira passadr.. tive a honra de ver mui-
que peJo talento .e. eloquenc1a com .qu~ expoz os ção, mas sím po,que é obrigada á isso. tas dessas cabeçadas, porem a que mais me deu no, 
mystanos d~ Religião á~radou o au~1tor10. As negras, mulatas -e tc., , te., lambem não são goto foí uma d'um tal senhor que me disse m que 

-A _prows~o ~o Senhor .da Columna esteve de,•ota~. mas sim f:.ceiras que querem mostrar o . _ra 
concomda. A noite na 1gre;a de Santa Antonio srn pente de tartaruga, 3 ~ua camisa de labyrin· linha 1do a Europa aprender lalhar calças. oh l es­
onde está recolhida a imagem, quasi não houva tho e as voltas de c-0nta de ou,·o, etc. tava ridírnlo ao ullimo pcnto; só o leitor e a lei-
visitantes e conservou-se compl_et~menl~ fria. Até mesmo os .... não vao lá senão porque a tora vendo e apreciando 

O 
tal ba
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baque. 

A quares(!la parece que vai ~ecabmdo entre irmandade os paga ou da-lhes grandes cartuxos. de Coitad l E' 
1 nós, e contr1bue não pouco para isso a falta de am Pndoas. 0 pena · • • • 

dinheiro que ha, como lambem certos abusos que , Ora podt>·se chamar conscirnciosamente a isto Pelo que fSlou vendo querem saber do nome 
desfi.gurarn ? fiu:i e a intenção das procissõ,se ma1s acto religioso? do tal senhor, mas eu não o digo porque não sou, 
praticas da 1~rfJa. . . . Julgo que não, e pelo menos pens•rão. a_ssim caju. 

-A!. procmões têm um fim todo rehi1õso e que todos aqu -lles que t1ver'im um pouco de Jmzo e ce · erem conh I ã · 
contr1bue para fortifica r a fé n'aquellas pessoas di,cernimento. • quiz t'Ce ·o, n o percam a prowsão-
que f~ltas de instruc~ão e de uma ínteíligen~ia es- Alem de todos eslPs inconvenientes e abusos que que. vem. po~que co~ enfeza elle está no ponto 
clarec1da te~ necessidade de submetter-se a estas se dão durante o trajecto da proci,são, ainda ac- fabricando ti;ollos a toda pressa. Cesteiro que 
prat1c_as, visto que pouco vêm âlécn do que é cress<l o d~ chuva, que é realmente bem funesto. faz um cesto faz cem; heín, não é assim 't Pois en-
material. ' As proc1ssõ;s de quanisma são feitas durante o lã I d , b' 

1 
b b .. 

E' n~cessario que alguma cous I lhe im_press(one tempo invernoso, como lo~ s sabem, e raro é O dia O ca u. ª• e P g~em o 1c ~o .com a rca na ol1;a. 
os seoh~os para que possa.m. ler tal ou qual 1déa de pemtencta que não t~mos pingadella. - O 1llublrn pintor bras1le1ro Dr. Pedro Ame· 

·ae r~spe1t? e mesmo de relig1~0. . A tropa, 08 irmãos, 05 anjinhos, emlim todo O rico, lfm recebido innum_~ras felicitações pela im­
E o que observa-se _na so~ie~ade todos os dias. acompanhamento vae pingando suor e cançado de prensa florentina. 
O culto externo é fei to pr1nc1p1lmente para a . d •I · · h 

I r d . d d l . t " 30 ar, e ne" a occas1ao é Ju~lan,ente quando ca e O Dr. Pedro Americo é mui digno de a:anifes· e as~, a S-Oc1c a e que em. menos ms ruccao e a chuva e os pobres dos devotos ficam bem ser- - · · 
_que _não pode collocar-se acu~a da mate~1\ e des vidos. hçao de apreço que tem recebido dos florenlmos, 
corllnar o 9ue ha de verdade1r? .em rehg1ao sem D'aqui originam-se ionumeras mole&tia~, que porQt:e elte como pintor não honra só O Brazil, 
1er um obJecto {)Uram1 ente Ph!S!C0 que lhe faÇ,ã levam não poucos devotos para o tumulo. honra a humanidade eompreheoder o 1dea , o espmlual das cousas. . · · . . 

Deruoerito, vosso chronisla, é de opínill1', que o D& tudo isto conclue-se que as procissões vão O gemo nao tem palr1a: é cosmopolita. 
o culto exlerl)o é completamente d~snecessario de encontro á moral e a bygíene, portanto a sua O Dr. Pedro Americo está actualmente pintando 
pa~a as pessoas que sabem elevar,se acima do o,a- exi~tencia é inotil e malelica, e visto isto dev-t> m urr. grande quadro qoe reoresenta a batalha de 
ter1al, e mesmo para aquelles que o não vêm mui- ser extínctas. r.t

1 to alem deste mundo, não tem tanta imporlancia Quem for relígíoso e quizer ver aos santos, vá Avaby. 
como dizem. ~o templo, porque lá é que é lugar competente para A notícia bíographica que a sau respeito foi pu. 

Não quero dizer com isto que tudo absoluhmen· isso. blicada na Firense Arhstica é traçada com mão de 
te do culto externo deve. acabar-se, não; so!Dente Não sirva a religião de capa á ar.tos indecoroso~, mestre (regando a tradução que vi): somente 
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refiro-me á algnmas praticas, v. g. as ladamhas, porque is!O c!epêi, contra qufm está encarregado . 
j>rocisslíes etc. de administra-la. te1-lhe algumas exa~erações, que naturalmente 

As ladainhas que sempre são nocturnas não tem . Emfim o tempo tudo gásla, tudo acaba, e á ellP são devidas as màs rnforipações que obteve o Sr. 
outro merito s~n:to caus,r monotonia em quem as 1mcun,bo extinguir essas pr~ticas 6lhas do tempo Ceco1.·i para traçai-a • 
.(luye, e dar lu~.r a desordens de negros e desres- dos Affonsmhos. Confucius brovemente espero a t'oa resposta. 
·]leitos á moraltdade publica. Hoje já se vae observando que o povo olha para ' . 

Oh I ab l exclamarão os beatos refalsados; e de- estas cousas com um çMto indefferentismo, que ,Tuo amigo e collega 
pois do seu abalo abdommaJ' perguntàr·me·hão: bem prova que Já distingue a verdade do embus· Democr1to. 
mas como é este negocio de neeras ? Eutão lá te, e o falso do verdadeiro. . 
lambem Dão vao familias T Mas aeora, caros ltitores e leitora,, por fattar em .Mar?nbao-Typ. do •Paiz,-Imp. M. F. V. Pi~ei. 
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O artigo que publicamos nesta parte 
foi-nos enviado por· um dos nossos colla­
boradores. Sem mais dizer sobre elle re­
commendamol·o aos nossos leitores. 
O ESPIRITO DA INSTRUCÇÃO OFFlCIAL, E O DE 

CHATEAUBRIAND. 

Vimos no programma para os exames 
de preparatorios em 1876, organisado 
pelo Conselho Director da Jnstrucção Pri· 
'maria e Secundaria- do Mwnicipio da Cor­
te d'este Imperio, virem aioda, d'envolta 
com os Martyres e Genio do Christianismo 
de CliATEAUBtuAND, os celebres Fastos da 
Egreja de Rebello da Silva, para servi­
rem às provas de habilitações em portu­
guez e francez. 

E' forçoso confessar que a escolha d'es· 
tes livros é sobretudo digna do espírito 
providente e sublimado, que, desde a que­
da da primeira republica franceza, tem 

Estes contos, que offereço ás amaveis leitoras 
da Mocidade, achei-os entre urna porção de papeis 
na gaveta de um estudante que tinha a mania de 
rabiscar. Li os dilos contos e achei que alguo'S 
não eram. de todo mãos, apezar de algumas faltas 
que podem ser relevadas. Sempre elles foram es­
criptos por um estudante. 

Si as leitoras gostarem do primeiro e si o tempo 
me chegar para decifrar bem a lettr~ do nosso 
estudante, que é pessima, eu promelto que hei de 
publicai-os todos.:..os que achei bons-. 

Como elles referem-se especialmente ás leitoras, 
tomei a libel'dade de otferecer·lh'os. Espero que 
não recrusarão a minha offerta. 

O ES}'ELHO DE CHIQUINHA. 
t 

O(Co1110.) 

Chiquinha era uma linda menina de dezeseis 
annos, alva e de cabellos negros; seus olhos eram 
lambem negros e tinham um brilho attrabente e 
irresistível; ~s suas faces tinham a cor fresca de 
uma peti.la de rosa; quem lbe pegasse nas mãosi­
nhas delicadas sentiria aquella mesma frescura e 
maciez da petala. 

Chiquinha podia emfim chamar-se uma bonita 
menina. 

Chiquinha a1'm disso era uma boa rapariga. 

dirigido directamente a instrucção publi­
ca, e (indirectamente) a parlicalar. entre 
os povos de raça latina . . . 

Com qaanto estes dois autores sejam 
tão differentes em merito, como o grande 
o é do mesquinho, o sublime-do rasteiro, 
a naturalidade-do arremedo, a figura­
da caricatura, ... ambos elles podem con­
correr egualmente, como o genio associa­
do com o habito, (Yara o restabelecimento 
do direito divino nos príncipes da terra. 
O primeiro como theC>sopbo profundo e 
escriplor sublime, fixa, corn o maior es­
plendor que pode dar o talento da elo­
quencia, os princípios, em que se preten­
de ser baseada a autoridada da Egreja 
Romana; o segando, attrahiodo pelo ficti­
cio deslumbramento que causam as soas 
idéas, férvendo e scintillando em seus 
escriptos como bolhas em frigideira, ca­
pta, com a maior arteirice qne pode dar 
a sagacidade, a mais profunda conside-
ração dos espiritos marraxos, interessa­
dos na propaganda da religião romana, 
que a experiencia tem mostrado não pode 

ser catbolicamente acce1ta senão pela falta 
de reflexão. 

Sim, senbores monopolisadores das cha­
ves da sapiencia I escolhas d'estas são as 
mais acertadas, para vos ajudar na gran­
diosa tarefa de levar, em nome do prc..­
gresso, o embrutecimento ás massas po­
pulares, e d'abi reconduzir os povos ao 
ebscurantismo I E' pela creança qoe se 
forma o caracter do homem. elemento do 
povo~ e n'elle o moral não pode tornar-se 
um instrumento docil ás vossas vontades, 
senão pela confosão levad-a ao intellectual I 
Não vos faz conta '3docar homens, que, 
pelo desenvolvimento do intellecto, se 
dediquem demais ao desenvolvimento do 
progresso material, que appressa natu­
ralmente o progresso social ... E tambem, 
sem a neblina constante nas escolas, em 
que se poderia reflectir a vossa lmninosa 
sciencia? I Por um tal .systema de ins­
trncção, e de educação, tereis sem duvida 
mui beatos resadores de ladainhas em vez 
de uteis trabalhadores;-fundél dores de 
irmandades religiosas, da invenção da 

Em geral, qual é a especie de mal que se vae nina, as mãos deites apertaram-se com mais ex.-
descobrir em um coração de mulher acs dezeseis pressao, reciprocamente. · 
aonos? Afóra alguns defeitosinbos indispensaveii Cbiqainha corou levemente e o rapaz por pouco 
que traz a educação, podia Stl dizer sem medo que que nao torceo o pé n'um capacho que havia junto 
ella era um aojo, pela bondade do seu coraçao e c1 escada. · 
pela affabilidade de suas maneiras. ô q_ue os dois pensaram depois é facil de ver-

Um dos defeitosinbos que se notava em Chiqui- Chiqmnba sentia-se illuminada .. . pela esperança 
nba, e que se noto-sim muitas outras moçai, era talvez de alguns dias de alegria para si. F •• . , 
o sentimentalismo excessivo, o qual ella se esfor- caracter mais sério, pensou friamente e no que 
çava muito para leval·o á um gráu mais alto. ia gradualmente alfeiçorndo-se á meoiha, sem por 

Nunca soube a razão disto, e ainda hoje não isso deixar de saber que ella o podia acc,itar só· 
sei. • mente como um negocio de pass~gem, para dis-

Pobre creança l talvez julgasse uma cousa tão I tmição de espirito, ou outro qualquer brinquedo. 
boa-o sentimentalismo. A mulher em tal idade nunca pode lér uma af· 

Havia um moço chamado F ... que frequentava feição séria; trata sempre de confnndil·a com os 
a familia de Chiquinha. Este moço era um destes galanteios passageiros e ás vezes Ião ridiculos qne 
entes com quem qualquer pessoa pode dar·&e causam riso até ás pessoas mais sérias. 
sem receio algum: franco em certos assumptos, Uma vez F .. . e Chiqninha encootraram•se em 
leal sempre e profundamente convicto nas suas um baile. Logo no começo F . .. tirou a menina 
opiniões.- A's vezes elle era concentrado, principal· para dançar uma quadrillla. O resto imagina-se. 
mente nas suas crenças. F ... sacrificava tudo para Chiquinha procurava a novidade; tiobá gostado 
sustentar uma que fosse das suas crenças. De resto extremamente da conversa accentoada do rapaz, 
passou sempre como um rapaz moderado. de algumas ideias que ella nunca tinha súspeitado 

Depois de algum tempo~ como era natural1 f .. _. oell!. 
começou á olhar com m~1s attenção para Ch1qu1 As vezes, porém, conhecia-se que ella tornava· 
nha: achou que lhe descobria mais encantos ao se um pouco de!contente: õ seu espírito não es­
pauo que a ia vendo mais vezes. Comtudo sempre lava ainda plenamente satisfeito. 
conteve-se nos seus limites e guardou, apezar da F .•. tomava nova phisionomia alegre e expansi­
edade, um dos seus principaes preceitos:-ser ga- va. Mas de um momento para outro um pensamen­
laoteador o menos possivel. to noico o occupava. Fioalisava-se tudo com um 

Estavam as cousas neste ;pé quando uma nonte, risosinho ironico e incredulo: era uma consequen­
no momento em que F ••• 1a despedir-se da me· eia que o rapaz tirava. 

8ibloteea PUt,lk o Be1Wdi1o Leite 



vossa egreja, qoe tendam a enervar a 
sociedade pelo erubrutecimento resultante 
das interminaveis discussões da maçonaria 
de\·ota com o catholi::.i smo embusteiro, em 
vez de colonizadores, que augmentem a 
força da nação, e a dignidade da illustra­
ção nacional, pelo systema de estabeleci: 
mentos agrícolas consecutivos;-enlhusi­
astas de procissões, em vez de desobstroi­
dores de rios e de abridores de r.anaes e 
vias-ferreas, que facilitem os tl'ansportes 
das mercadorjas, animando a agricultura; 
-creadores de empregos publicos para 
sustentar classes improductivas, pesadas, 
e encommodas á sociedade, em vez de 
estabelecimentos de fabricas, que utilisem 
as forças, e sustentom dignamente fami­
lias;-oradores de tribo na, que entrete­
nbam o publico com admiraveis frioleiras, 
em vez de verdadeiros homens de scien­
cia, que procurem a perfeição na simpli­
cidade; .•. mas, emguanto os povos de 
raça latina forem importunando o Filho 
de Deos, aborreeendo até os proprios 
Santos do calendario com o seu eterno 
Ora pro nobis I Ora pro nobis ! -os povos 
de raça saxonia, e anglo-saxonia, com os 
das outras raças do Norte, que já têm 
comprebendido qus orações setn trabalho 
são requerimentos indeferidos. e que dis­
cursos balofos só servem a elevar espiri­
tos gazozos. irão, sem tanta fé catbolico­
apostolico-romana, tratando de cultivar a 
terra, e de apperfe1çoar seus productos, 
convictos de que o ora pro nobis e inutil 
sem o indispensavel emprego dos instru­
mentos de la\'oura, e uteis estabelecimen­
tos de industria, bem como das sciencias 
verdadeiras, que tendam a levar estas 
unicas fontes de prosperidade ao . sen ulti­
mo gráo de perfeição. 

Prosegm pois, luzeiros nebulosos, na 
vossa empenhada tarefa de obscurecer a 

Quem fosse estudar Chiquinha de perto, abrir­
lhe o coração, si podesse, p:ira ver o que nelle se 
passava, não se admiraria de certo do procedi -
mento um pouco frio do moço. Alem disto elle 
tinha outras razões ..• 

Chiquinha, em falta talvez de outro eu: t1es 
condicções, havia-se chegado á. F ... , risonha e 
de uma amabilidade irresistível. F ... conheceu-lhe 
Jogo o fraco-o galanteio. l'lfas a menina era tao 
meiga que elle cada vez mais affeiçoava-se á ella, 
e acl:aya·a linda. 

Passõu-se depois algum tempo: 
Uma noute achava reunida em um passeio 

uma grande multidão. 
Em um dos lugares onde menos gente hivia 

passeiavam dois rapazes, um dos quaes já. é nosso 
conbecido-F. . • O outro era um desles sujei­
tos que accreditam em quasi tudo. q1,1e vhm e ou· 
vem e que lambem pretendem fazer accreditar aos 
outros no que elles dizem e pensam. No mais não 
era máo suieito; bom pel9 contrario. Ouçamos Q 
que elles conversavam. 

- Não imaginas, dizia o segundo, entbusiasman· 
do-se gradualmenta, estou perfeitamente certo de 
que ella na:o me deixou de ouvir com alguma at­
tenção. Conhecia ••. Tu sabes que estas cous1s 
veem-se melhor pela phisionomia. E aind~ n:Io 
reparaste noulra cousa 'f-a maneira porqu~ ella 
me apertou a mão quando nos despedimos I 

-Pode ser, repetio F... imperturbavelmente. 
Mas tu é que és um tolo I Olha. dou,te um bom 
conselho: vai outra vez sentar·te ao pé della, es· 
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razão anniquilando o entendimento. Já que 
não podeisJtornar-vos notaveis trabalbando 
pelo bem da bnmanidade a'uma sociedade 
illustrada, prosegui na vossa empresa de 
obscurantismo n'uma sociedade na maior 
part~ corrupta, graças á vossa influencia, 
e por isso susceptivel do mais crasso en­
embrut!lcimento I Podeis ir continuando 
n'essa empl'esa tanto mais desassombra­
dos, que a religião, em cujo nome proce­
deis, jà não vos ameaça da vinda de algum 
Messias, que vos argua de terdes nas mãos 
as chaves da sapiencia para nem entrar­
des, nem deixardes enirar os outros! . ... 
i\'Ias o que porem nunca podereis conse­
guir é provar que esteja realmente con­
vosco a doutrina do Cbristo, que reconhe­
ceu á razão humàna o direito de julga r­
vos,-como se julga das arvores pelos 
fructos,-e ao homem intelligente o de vos 
acceitar, ou regeitar, segundo as vossas 
obras l_ Quanto mais vos <!sforçardes a en­
cobrir os cbeques historicos, que os factos 
e acontecimentos de infalibilidade divina 
têm dado, desde o tempo das cruzadas, 
na infallibilidade da vossa egreja,-prote­
gendo até os infleis contra as avidas per­
tenções da ambiciosa Roma, tanto mais 
cheques contemporaaeos virão· novamente 
confundi r V06Sa impostura l E se vos so­
bra talento para taoto, pcovae que a re­
cente retirada de D. Carlos da Hespanha, 
ja no principio d'este anoo '1a graça, não 
foi um cbeque dado na infallibilidade do 
papa e no direito divino, pela infallivel 
vontade do Omnipotente SENHOR nos Ex· 
ERCITOS l Bem sabemos que não são pro· 
prias par,1 vos desanimar derrotas em com­
bates, em que não é propriamente vosso 
o sangue que se derrama; concebemos até 
que as vossas esperanças cada vez mais 
se alimentem do eofraquecim.mto das so· 
ciedades pela perda do sangue, que estu-

pidamente sacrificam ás vossas diabolicas 
ambições; mas contae sempre com cbe­
ques de naturesa egual, emquaoto não de­
sistirdes das vossas absurdas perteoções 
de anniquilar a razão, reconhecendo que 
na governação dos povos não se pode ad­
mittir outro direito divino, que não seja o 
manifestado pela vontade dos proprios po­
vos,-regenerados pela dignidade moral, 
-esclaret.:idos pela razão,-escudados pela 
iotelligencia. 

E de que autoridade sagrada vos po­
dereis prevalecer, para o fundamentar de 
outra maneira ?-6 Será na da ~Biblia, oa 
na dos Evangell.Jos ?-Pois bem I vejamos 
se d'estas duas fontes de autoridade sa­
grada poda emanar o principio de direito 
divino, que tão acintosamente sustantaes. 
a que tendes sacrificado mais victima s nos 
campos de batalba dos christãos, do que 
se poude sscrificar a Moloch sobre os al­
i.ares dos pagãos,-parecendo dispostos a 
soltar por grito de guerra: direito divino, 
como nós o entendemos, ou aniquilação das 
sociedades christãs e extincçiio dos catholi­
cos-apostolicos-romanos I 

• (Continua.) 
. Maciot. 

A in.Canoia. 

A infaocía r O que é a infancia ? E' um 
sorriso de anjo que nos enleva; um sopro 
do zepb1ro que nos afaga; uma nuvem ro­
sea que a vista alcança; uma rosa que o 
vento norte despedaça; uma borboleta que 
adeja; um beija-tlôr que vôa; e finalmente 
a innocencia que pouco dura. 

Eu tinha felicidade, quando tinha a in­
fancia. Era doce nesse tempo, deitado 
nas musgosas calçadas de um santo tem· 
pio, brincar com os anjos, sonhando; , 

tuda -a melhor, instiga mesmo uma conversação lho dava-lhe um qus de exquisito, casando com 
mais franca. Depois me dirás O que ha. as contracções produzid ,s pelo choro. Subtamentê Separaram-se os dois: um-F •.• -sumio-se en-
tre a multidão. O outro encaminhou-se para um~ ella enchUJ<>U os olhos, deo quatro passos pelo 
linha de cadeiras que ficava perto e que eram quarto e veio mirar-se outra vez. Estava mais bo· 
occupadas por senhoras. nilinha. Depois que não lhe restava o menor ves-

F · • • passou tres vezes por detraz das cadeiras t1gio de choro ella mirou-se pela terceira vez. Es· 
para oodti dirigia-se o seu <'~panheiro, de ma-
neira qua não podesse ser visto. Na terceira vez lava linda como era, radiante I 
elle dirigio-se no mesmo passo para a casa. Cbiquinba desde essa vez fez um juramento de 

D'ahi á dias F •.• achava-se em casa de Chi- . . 
quinha. A menina parecia a mesma. A frieu do , nun~a mais c~1orar, except~ nos casos de muita ~e-
rapaz, porem,~ a sua imperturbavel calma torna- cemdade. Amd1 ella hoJe cumpre o seu JU· 
va·se muito saliente. rameoto •• • para não ter occasião de ficar um mo· 

Chiquinha devia ter conhecido tudo, e ~onhe- mento feia. 
ceo cerhmente quando o radaz teve occas1ão de . . . . 
dirigi r-se á. ella, o que fez como se fosse a uma F'o1 desta mineira que o espelho de Cb1qumha 
pessoa á quem, ~or . delicad~za não po~emos d~· prestou -lhe um grande serviço: tirou-lhe um dos 
xar de falla_r. Ch1qa1nha sent10-s~ despeitada e nao deffeitosinhos que para o futuro talvez lhe causasse 
esteve muito tempo fóra. Tambem F ..• estava á. 
despedir-se. algum mal. Oxalá que com os r:ntros aconteça o 

Talvez fosse a primeira vez que a menina soffresse mesmo. 
UCL despeito iguil. Entrando para seu quarto ella 

Aqui finalisa o primêiro conto, leitoras, e a uoica 
cousa qne tenho a accrescenhr é que a assign1tura 
do nosso estudante consistia apenas em um-0-
·mais nada. I 

deixou-se sentar em urna cadeira defroAte do seu 
toucador. As lagrim1s brotuam·lhe dos olhos com 
abundancia e os seus cabellos desprenderam.se 
para irem se humddecer nellas. Chiquinha e-lava 
em um verdadeiro pranto; so:uçava mesmo. Depois 
de alguns momentos ella levantou a cabeça para 
affastar os cabellos que lhe cobriam o rosto e vio Até breve. 
a sua imagem rellectida no espelho. Nunca .estivera 
tam feia assim 1 O rosto demasiadamente verme· 
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quando, fitando o borisonte, fazia mil com­
parações ingeouas; quando contente bor· 
dava as vestes no orvalbo matutino da 
g·ramma; porque era a innocencia quem 
presidia a todos esses actos. 

Mas esse tempo voa, qual respiração 
que soltamos, qaal nuvem se desfazendo, 
qual correnteza das aguas! 

Infaocia I recordação de meus dias, 
porque não voltas? A idade que depoig 
de ti seguio-se, me trouxe a illusãn e o 
perigo. 

Ab l não podes mais voltar, nem po· 
derás ao menos oscullar ofremito de mi­
nllas tristezas ! 

Agora já tenbo sonhos borriveis, rm 
vez do riso d'aojos; nas negras ouvens 
eu leio meu futuro triste, em vez de, 
nas roseas, fazer mil comparações inno­
-ceotes; as vestes já enxovalbo em co­
piosas lagrimas, em vez de no orvalho 
bordal:as; agitado corro ao trabal ho, des· 
prezo a pacieocia, em vez de combater a 
sangue frio a borboleta e o beija-flor; 
porque nas garras da maldosa adolesceo­
cia ea solto tristes gemidos, em vez de 
dormir descuidoso no seio da innocencia I 
... .. .. ...... . .. , .... ..... .. ..... . 

Infancia I O que é a infancia ? E' o re­
trato do primeiro homem quando era 
justo. 

Quando estamos nessa-florida idade, 
não temos cuidados nem fadigas. Se nos 
.apresentam o alimento quotidiano. nós o 
recebemos, sem sabermos ao menos que 
elle custa algum trabalho: o recebemos 
sempre folgazõtls, em quanto ·que nossos 
pais, sentados a nosso lado, muitas ve­
zes sentem amargo o bocado que nós 
achamos saboroso. 

Porque ?-porque lbes tem custado as 
fadigas do traball.Jo. 

Assim foi Adão: sem estas fadigas co­
mia, os fructos qae o Senhor lhe offere­
cia. 

Mas nossos pais tambem foram infan­
tes, não conheciam os labores qa vida. I 
Cbegou-lbes a outra idade, como nós, e 
eil-os, como oós, coodemnados a vorner 
o pão amassado com o suor de seu ,rosto. 

Sublime c9pia do primeiro bometn I 
Adão foi innocente-não conhecia o tra­
balbo : desobedeceu ao Seobor-foi con­
demnado a trabalh1r. 

Nós, ·como nossos paes, descendentes 
delles, descendemos por tanto da culpa; 
logo a pena tambem nos foi imposta. 

Já vemos que o tempo da mfancia re­
presenta o tempo em que Adão era justo; 
~ o que depois dt!la se segue é o da sua 
desobediencia. 

Então reflectiremos que a infancia nos 
lembra, depois que a perdemos, o valor 
da desobediencia a Deus; é para que 
-em tudo sejamos iguaes a nosso pai com-
mum. . 

Se assim não fosse -exclamariamos-Se 
eu sou filho de Adão, estou pagando, co­
mo elle, a sua desobediencia, lambem so-
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jeito ao, trabalho; por que não tive, como 
elle, o estado de innocencia ? 

Mas não; como Adão, fomos ionocen­
tes, é o tempo da intancia; como elle so­
mos culpados, é o tempo que depois se 
segne. 

E quando assim não fosse, ainda não 
poderíamos razoadameote fazer aquella 
exclamação, porque Adão principiou jus­
to, e nós nascemos no peccado. 
....... .. ............... ,. .. ........ . 

Iofancia I inoocencia I felicidade I por 
que cedo me deixaste? Ah t já era tem­
po ! Adão bem cedo desobedeceu I 

;11anoet A. Machado. 
(Da Palavra.) 

Paginas intl;rnas. • 
(Vide n. t8.) 
CúNFIOENClA, ~ ,.5! 

Morrer, dites I morrer f f • • • ... ................. ..... a 
Só recei11 perder-to 1 ... 

(Pereira da C1ml1,i), 

De que! cnr.ui sccrcL 1011 àmo ost cllo ancinto ? 
(La111al'line: médit. 

Porque deixas, virgem santa, 
Perturbar-se a doce oalma, 

Coosenlindo gua dd mor.te 
Triste idéa viva n'alma? 

Porque julgas 't Donde veiu 
Tão cruel presentimento ? 

Porqua triste assim meditas? 
Porque scismas 't Que tormento 1 ••• 

Ta, que tens do céu as graças, 
Os perfumes, os.p.rimores 

. E que és na terra um anJO 
A sorrir por entre flores; 

Tu, que és mimo1a imagem 
Das feiturr.s lá dos céus, 

Qu'és a prova mais potente 
D'ex.istir alem um Deus; 

Tu, deidade, nunca deix:es 
Perturbar-se a do:e calma, 

Consentindo que de morte 
Triste idéa viva n'alma; 

Pois qu' em tal tu consentindo 
Passarás vida de dores, 

Quando Deus creou seus anjos 
Para ter vida de ilor~s. 

Maranhão, 27 de fevêfe1ro de 1875. 
s. 

A tua e a JD.inha al.m.a. 

Tu'alma é aurora de dia formoso 
.Minh'alma os adeuzes do sol a se .pôr; 
D'eolicas harp~s tu'ahna tem cantos, 
Minh'alma opprimida tem threnos de dor 1 •• , 

Tu'alma é a lympba veloz, crystalina, 
Que doce murmura no prado correndv; 

.Minh'ahna é a vaga fugaz, vagabund:l 
Na praia, quebrada, sentida gemendo. 

Tu'alma, qual lyri<?, qual branca ~çuceoa, 
Tem cores videntes qua d1zem:-veoturas ! 

Minh'alma tristonha, qual roxa s~uda,le, 
Traduzem-lhe as falias: -cruais desventnras ! 

(·) Já estavam comp~las na typographia as poe· 
sias aéima quando ped1o·nos o seu autor . que não 
as· publicas~emos agora. Desculpe,nos, po11. 
. . . (Da redaC9áo.) 

Tu'alma, qual rosa no g~lbo pomposa, 
Efiluvios despede da m,gica llor; ­

Minh'alma, qual pet' las 110 chão esfolbadas, 
Sem vida já qu,si não tem mais odor. 
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To'alma é aurora de dia formoso, 
Minh'alma os adeuzes do sol a se por; 
O'eolicas harpas tu'alma tem cantos, 
Minh'alma opprimida tem threnos de dor 1 ••• 

......... .. ........................ 

Porem, si me deres do peito os p~rfumes, 
Trocado meu pranto verás pelo riso! •• 

Minh'ahna enlevada, por ti protegida, 
Terá n'este valle gentil para1so I 

Portanto, doniella, as vidas unamos 
E almas e peitos unamos tarobem: 
Ale~res cantemo, prazeres, arnores, 
Na terra bu~quemos a vida de além I 

Maranhão, i2 de março de t875. 
s. -·-(A' ... ) 

DF.SEJOS, 

Quizera recordar os bellos dias, 
Os dias que passei junto a leu lado 
No meio d'illuzões, de sãs promessas, 
D'eocautos e prazeres roleido. 

-~ 
Quizera perceber teus olhos bellos 
Fitarem com fervôr o ros to meo, 
Quizera como outr'ora entre doçuras 
Merecer, lindd Elvir~, essa olhar tea. 

Quizera inda uma véz oavir teus l~bios 
l<'alluem brandamsnt em nosso amor, 
8ecor,larem o~ moarnotos preciosos 
Que passei Junto n ti, mimosa Jlór. 

Quizera inda uma vez ouvir teu canto 
Cortado de tristeza e de ternura, 
Esse canto qlle sempre m'engolphava 
Em oodas dd prazer e de véutura. 

Quizera ainda viver immer.so em sonho! 
Distante do real, do verdadeiro, 
E fehz disfructar ,antas delicias 
Nascidas d« um amor santo e primeiro. 

Maranhão, !8-3-i876. 

Paulo Pereira. 

A" Ella. 

Peço-te lind3, donzella, 
Não despreses meu amor: 
Elle em mim foi despe(tado, 
Como o sól desperta a tlor; 
Não sê má, te peço, virgem, 
Um risinho em vés de dor •• -

Eu te amo; o meu amor 
E' firme, puro e constante, 
Foi amor que m' .. teaste 
No olhar d'um só instaote. 
Bastou; curvei-me ante ti, 
Louco, fraco e delirante ••• 

Mas conbeQo, não m.e amas, 
Teu riso só lam despreso: 
E é, bem sinto dizei-o, 
O laço que me tem preso; 
E de tua ingratidão, 
E u sinto tão grande peso r •• -

Mas deue .1mor infeliz 



Quero curar-me, donsella; 
Procuro, pois, esquecer-te 
Nos braços d'outra Ião Lella. 
Esquecer a toa imagem 
Recostado ao aeio d' ella ••• 

llarço-1876-

,, 

Alfredo Galvão. 

Flat Lux. 

-ODE-

Á SOCBDADE •llBCRBAÇÃO LlTllBllAIIIA.> 

Para ser lida em sessão. 

Away I Away r 
Birffl. 

Obreiros do progresso, eu vos saúdo f 
Filhos de minha patria, eu vos bemdigo f 

Coragem, lutadores f 
O seculo contempla-vos nas lendas; 
Sois jovensi caminhae, que tendes forças-, 
e o mondo para o heróe semeia flores I 

Nas cavernas do peito d'nm gigante 
ferve e salta a paixão, quando s'inflamma, 

como lava em vulcão. 
E vós, filhos de Deos, vós sois gigantes­
apaixonu·vo! por vencer o espaço 
que vos abre camiho ao panlheão f 

Fazei-vos Mirabeaox:-o livro é tudo-
e a orcheslra do grande Gullemberg 

por todo o mundo echôa I 
Estudae, estndae, meos companheiros I 
Um aeculo d'amor não deixa sulco, 
e o estudo vos deixa uma corôa. 

Dormir 't Porque dormir, quando sabemos, 
que gtrando no espaço nunca dormem 

os astros immor!aes 'l 
E vós não sois uns astros de esperança ? 
Como quereis fugir das leis divinas 
passando a vida a modorrar de mais 't I 

Ah I Deixae o lethargo do pmado I 
Quantos astros no frio dos sepulchros 

oão des~ansam sem nome I 
E vós acaso só quereis a campa, 
a cruz á cabeceira e um epitaphio 
que nllo leve ao porvir vosso renome ? 

O que temeis 1-A inquisição sumiu-se ••• 
Já oão marcha p'ra as chammas da fogueira, 

um Antonio José;· 
nem gemendo nm poeta da Marilia, 
fendendo as agms, comprimido em ferros, 
segue saudoso p'r'o desterro até. 

Avante poia I O pensamento é livre I 
Ah I soltemos as azas dessa aguia 

e deixemol-a voar I 
Ao banquete das letras do presente 
corramos-; um talher talvez nos caba, 
iie soubermos o posto conquistar I 

Outr'ora disse Deo,, quando creava: 
Faça-sa ·a luz-A luz era a sciencia 

de sua creação. 
Assim boje vos brado, companheiros: 
O templo do saber està aberto, 
fazei-vos Franklins para a Nação I 

Wla de s. Bernardo do Parnahyba, U, de setem· 
ho ele 1815. 

Juvencio Auto P,reira. 

A l\fOCJDADE 

COLUMNA TELLEG~APHICA. 
Maranhãa, U, de abril de 1876. 

A ordem do dia.-SS· MM. H. no Pará.-Um pedaço que 
lfm relação eom o Sr. Grober e com o correio.-Jost-0 pc­
dído a wn pratic.mto.-Fallecimcnto. 

Caro Democrito. 
A epocha é toda de sinos, capas e pallios: a não 

ser em procissão, sermões e egreja em pouco mais 
se falia. 

E nem pede deixar de ser-assim:os que são de· 
votos, C<'mo ln, não devem realmente querer sabPr 
senão de penitencias nesta epocba da quaresma; 
pan. os que o não são,como tu tambem,não ha pre­
sentemente outra distracção mais que isto mesmo, 
e assim o assumplo da conversacão e o objeclo do 
passeio não podem ser ontro senão acompanha· 
mentos de procissão, visitas ás egrejas, &. 

E é justamente por não ser outro o assumpto 
da ordem do dia que eu passo a tratar de cousas 
que nos ioteresaem mais a nós e aos leitores da 
Jlocidade. 

-SS .. MM. Jmperiaes desembarcaram a õ deste 
no Pará, tendo chegado a bordo do Hevelius áqnelle 
porto no dia antecedente. 

Pelo que dizem os jornaes de Delém um tris 
faltou para se arrasar a cidade e morrer de con· 
tentamento o povo, que ficou como que encan· 
tado ao ver SS. MM. 

Trajavam slles simplesmente. O toilette do Pe· 
dro (familiaridade em todo caso: ambos nós somos 
pbilosophos) consistia n'om casaco de casemira 
azul e bonet de seda, e o da Thereza (será philo~o· 
pha lambem'!) nada mais encerrava que seda roxa 
e fila preta. 

Um amigo de Belém, que faltou-me nos augus­
tos principes, concluio assim a sua caria: 

•Se a simplicidade desse trajo dos imperantes 
nao teve por fim [fazer crer ao povo qne ainda é 
pouco o d_inheiro da nação por elles consumido em 
ostentações luxos, eu só acho uma cousa que a ex· 
plique: pedantismo., 

Não quero dizer que o amigo não !em razão, 
mas o que é certo é que, se os imperantes lá li· 
ve~sem andado vestidos á caracter, algnem o~ ha· 
veria lambem de censurar por causa disto. 

São cousas deste mondo, e já que fomos fefiz.es 
não presenciando-as 1101 nossa terra-ainda mesmo 
durante o curto espaço de Ires horas-passemos 
adiante, que eu Já estou ancioso por concluir esta. 

-Os redaclorea da 41oculade receberam do Sr. 
H. A. Gruber a !.• parte de uma obra de que o 
mesmo Sr. é auctor, e que tem por titulo-O Me­
tbodo dé Ahn ou Ensino pratico de aprender com 
rapidez e facilidade a língua franceza-, obra esta 
que veio acompanhada de uma nota, em que oof· 
feriante pedia um Juizo critico sobre o obJecto do 
seo trabalho e communicava a remessa de alguns 
livros pelo correio. 

Que o Sr. Gruber nao pederia um Juiso critico 
sobre uma obra, reme Ilendo somente á !. • parle 
d'ella, ó cousa que está Jle accordo com o bom 
senso:, pelo menos parec~: me fogico que não ~e 
pode fazer juizo critico sobre uma obra cuJa pn· 
meira parle ou principio se desconhece; duvidar 
da palavra do Sr. Gruber, ou não acreditar que 
elle tenha feito a remessa das outras obras que 
accusa, é cousa para que não ba razão. 

O que segue-se d'ahi 'l 
Poderia logo dizer que os livros foram extravia· 

dos no correio, (lenho razão para não me referir ao 
do Maranhão) mas como pode ser que outra causa 
diversa das previstas aqui lenha originado a falta, 
não quero fazer juiso algum temerario e deixe o 
caso sem explicação. 

Verdade é que por estas e outras é que Balco­
firio oão anda muito gostoso com o correio em 
geral e particularmente com o do Maranhão. En, 
aem <J.Derer pronunciar-me pro ou conl.ra elle, 
aproveito o enseJo para pedir a eerto praticante 
do correio desta cidade que trate melhor as pes· 
soas que lhe vão pedir cartas ou jornaes, pois S. 
S. quer estabelecer entre si e muihs d'essas 
pessoas a mesma relação que ha entre o capão e oa 
pintos. E se um dia acontecer que vá visitar-lhe 
um gallo ou mesmo um frango {como aquelle ••• ) 

~ 
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que não se julgue inferior ou menos que um ca· 
pão? 

Pode ser muito interessante a lota, mas eu es­
tou que sempre aerii melhor-musica, foguetes ••• 

Queira pois S. S. acceder ao meo pedido, e 
conte com a minha justiça e lambem que nada mais. 
terei a dizer da soa honrada pessoa; do contra· 
rio •.. conte tambem com a minha justiça ••• 

-Fallecen no dia 8 deste o major Josá Ricardo, 
de Souza Neves. 

Era a toda prova oro honrado cidadão. 
Como empregado publico exerceo elle cargos. 

importantes nesta e na província do Piauby, sem 
nunca haver praticado aclo algum que m0 smo de­
teve fosse manchar a boa reputação que soube­
lig~r a seu nome. 

Como chefe de familia deo elle os mais bellos, 
exemplo8 de moral, e a boa educação que legou a 
seus filhos é mais uma brrn1anle prova de que a 
pobreza não é iocompotivel com a pratica do de· 
ver, com a virtude. 

Talvez tivesse levado neste mundo uma vida 
melhor, não cheia de tantas contrariedades, se não· 
fossem os males que lhe resu!taram da politica, a 
que aliás lluuca prestou serviços que deposesse­
contra a honestidac1e do seo caracter. 

Deos o tenha oa bemaventurança. 
-Adeos, até breve. 

Teo coflega e amigo 
Confucius. 

JORNAL DAS FAMILIAS. 
N. 4. Abril de 1876. 

Interessante jornal de n10-
das deste Dl.ez, contendo: 
Romance~ : o Divorcio ou Memorias de 

Madame Dormeuil (conliuuacão) destina· 
das a sua filba; Longe d<>s olhos (c0nti­
nuacão). por Macbado : de Assis; Encber 
tempo, por Machado de Assis. Mosaico : 
Economia domestica, por Paulina Pbila­
delpbia. Poesia: Epistola de nm estudan­
te mineiro (continuação), pelo Dr. J. O. 
Sinto Mosqneira, Modas : Descripção do 
figurino de modas. Trabalbos : Explica­
ção da estampa. de bordados e trabalhos, 
Explicação da estampa de molde; Expli­
cação da estampa grande de varios tra· 
balbos. Recto e verso : Explicação do , 
molde recortado de tamanho natural ;: 
Explicação da estampa trajos diversos. 

Acompanham este numero: 
t.0 Um figurino de modas colorido. 
2 .º Uma estampa de bordados e tra-~ 

balbos. 
3.0 Uma estampa de moldes. 
4. º Uma estampa grande de trabalhos. 

Recto. 
5. 0 Uma estampa grande de trabalhos~ 
6.0 Um molde recortado de tamanho 

natural. 
7. 0 Uma estampa: Trajos diversos. 
Preço. fDOOO 
Assignaturas, para a Côrte e 

Nitheroy. • . t 0,$000 
Para fóra da cidade, oor anno 125000 
Assigoa-se e vende-sé na livraria de 

B. L. GAR.NIER. 
66 Rua do Ouvidor 65 

ANTIGO 69, 
Nesta cidadã são correspondentes do­

Jornal das Familias os Srs. Magalhães &­
e. a, Gonçalves & Pinto e Ramos de AI· 
meida & C.ª 
Maranhão typ. do-Paiz-Imp. por M. F. V.Pires. 

, e 

( -

1 



í 

\ 
\ 

,, 

'. 

JORNAL LITTERARIO~ CRITICO E NOTICIOSO. 

REDIGIDO POR UMA ASSOCIAÇÃO, 

. ... la jeunesse, •.. est la ileur de toute h nation. 
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A MOCIDADE 

MARANHÃO, f • DE MAIO DE f 876. 

Até boje a Mocidade não se tem affas· 
tado sequer uma só Jinba do seu pro­
gramma, apesar dos innumeros embara­
ços com que ba lactado, e .firme n'este 
proposito, tenciona caminbar, em quanto 
vida tiver. 

· O desanimo, quasi geral, que existe na 
QOSsa sociedade para o coltivo e prottc­
ç~o das leltras faz-nos ficar perplexos ante 
as difficuldades que se nos apresentam; 
porém tendo ainda fé nos nobres senti· 
mantos qoe ornam os corações dos bo­
meos instroidos da nossa patria. não tre­
pidamos om só. momento em offere.cer a 
sua apreciaçlio e coadjuvação as nossas 
humildes locubrações litterarias. 

Todos sabem quanto os embaraços mo­
n.~tarios estorvam e aniquilam ainda as as­
pirações mais nobres e elevadas;o material 
c9mo que mata e suffoca o ideal, não o 
deiirando vir a luz com todo o seu brilho 
e explendor. 

Ante semelhante conjectura difficil é 
sustentar-se qualquer empresa. á oãu vi­
rem corôar-lbe a anemica ex istencia me­
lbores aosp1cios, que a animem e estunu­
lem para as lactas quotidiaCJas porque 
tem de passar, 

Essa· animação o protecção, que tanto 
carecemos, esperamos-las do illuslrado 
publico maranlleose~ par~ que possamos 

Meditações. 
E' noite, e o grato silencio, que a acompanha 

me convi~a a pen5t1r em ti, v,são do meus so· 
nhos, sacro idolo do meu amor; a pensar aaquelles 
felises momentos, em que t1escoidado de tudo,e de 
mim mesmo, gos~va da tua companhia e deleita· 
va-me em ouvir a$ luas conversações, que me ani· 
mavão, que, por assim diser, me da vão vida. De 
teus enraoto•, de tua bellesa, de lua graç~ h~bi­
tual e alé mesmo daquella 1s,ecie de romantismo, 
que conquistou o meu coraçao até então livre, dé 
tudo me recordo; tudo me vem a memoria ao pre­
senciar tão someote o teu retrato, sigoal que de 
tua amisade me concedeste. 

Uma noite noüve em que tão grande foi o amor 

proseguir na nossa difficullcsa e ardoa deseja ver soa patria mergulhada pelos 
tarefa. aulicos do governo o'om profundo somno 

A Athenas brazileira, a palria de tantos de indolencia e fraqueza.pois seo.tindo ain­
varões illostres, não desmentirá o alto da no seo coração pulsar o patriotismo, 
conceito que gosa no vasto imperio ame- não pode deixar de àoimar e encaminhar 
ricaoo, e com aquella dedicação que lhe seos companbeiros para as pugnas do in­
é proverbial certamente concorrerá com tellecto, donde certamente virá para a pa~ 
o seu presl_imoso obulo para a sustenta- tria grandes beneficios, que a tirarão do 
cão da nossa humilde empresa. estado morbido em que -se acha. 

Não deixeis perecer as santas aspira- Os seus esforços serão somente para que 
ções da mocidade que entlrnsiasta, se le.- as idéas de liberdade e progresso sedes­
vanla, para sulYstituir a geração presente eov.olvam e criem profundas raizesno uber- . 
e que conscienciosamente guardará os 'rimo solo brasileiro, e qoe a patria cami-
seus sagrado legados. nhe e seja feliz. 

A mocidade é a representante do ío- Firmes, pois, n'este proposito continua-
turo e a esperança da patria, que n'ella remos á estudar e aperfeiçoar-nos para 
vê sua regeneradora e immediata succes- que possamos conscienciosamente respon­
sora, pwtanto não n'a expulseis do banque- der ao reclamo da patria, quando precisar 
te universal das Jettras, onde talvez um do nosso fraco e diminuto auxilio. 
dia possa empunhar um talber de prata, Ao concluirmos este artigo não pode­
senão de ouro. 1 mos deixar de fazer um appello aos nos-

A mocidade actual quer luz, vida e li- sos bondosos assignantes para que conti­
berdade, e para adquíril-as e manifestai· nuem a prestar-nos, como até hoje, a sua 
as necessidade tem de um orgão de pu· valiosa protecção. 
blicidade, onde .P?Ssa espar~ir e ~eseo- Ficai convictos de que não nos affasta· 
v?lve.r as .soas tdeas pela drscus~ao as- remos do terreno já trilhado e somente 
srdua dos mteresses vJtaes da patr1a e ao . 
mesmo tempo trabalhar pelo seu pogres· trabalbare~os, quanto est1ve_r em nossas 
so e desenvolvimento iotellectual, e estes forças,pelo incremento e cultivo das let­
foram certamente os motivos que calaram tras, tendo sempre como nosso guia infal­
em ~osso afli~o quando crea10os a nossa lível as illéas de liberdade e perfectibilida-
humil~e Mocida.de;._ . de, qne são o fim easpiracão de toda b • -

O tJtulo e o prvgramma do nosso Jor- . • ª a 
nal justamente correspondem a idade e as- manidade. . . 
pirc!ções da juventude brasileir.a, que filha\ O beneplac1to que pedimos será certa­
de um se.colo de luz e de progresso, não mente a coadjuvação que esperamos. "' 
:=:==============:=:=========' ============================ 
que me inspirou o retrato de tuas bellesas, que 
,,u escrevi o que abaixo verás, e que fielmenle re· 
produ,o. 

Lê e considera, se ainda não o fizestes, o grande 
amor que te consagro e a incertesa. em que ainda 
permaneço. 

Amor e incertesa. 
Agora te possuo. Agora a sós comt1go no silen· 

cio de tenebrosa noi\e posso cootemplar·te, o que 
a at-es não me atrevia a fazer, para que oão desco­
brisstlm o que em meu abrasado peito se passava, 
o que fanla;.iava a minha exall~da imaginação. És 
minha; posso agora adorar-te, amar-te tlm toda a 
•xp~osão de minha alma, e com todo entbusiasmo 
dó mt>u amor. 

De mim oioguem te poderá apart~r, e tal. viole!3-
r,ia -seria arrancar o resto- da mesqu1oha ex1stenc1a, 
que arrasto pelo pô da terra. 

E's tu mesma; não me engano I 
Esses olhos, donde po auge de teu amor partião 

como que centelhas que me abrasava a mente e 
onde muitas vezes fitav:io os meus vivos olhares, 
são teus. Esses roseos lab1os em torno do qual 
paira esse riso ioexplicavel, que me encheu de 
amor tambem são teus. São luas essas oiveas mãos· 
sianas com que muitas vezes enxugaste o suor 
gotejante do meu rosto. 

Naqoelle tempo eu era feliz 
Agora porem como está tudo transformado 1 1 
Já não percebo mais em teus olhos aquella viva. 

cidade nalural; ttus labios estão cerrados, e dellea 
se não desprendem mais as bellas phrases, e: me­
lod 1osos .sons, que dele_itado escutava. Bem vejo 
que te ris, mas esse riso não é o mesmo que d. 
a7'10r me f aZi.<f et1loin1ecer; é um riso sardoo1co, ri· 
so de desprezo. 

A cruel agihção em que se acha o meu arde•· 
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um. a"JD.or de poeta. dem, e nos qnaes- en me atiro, pois esse 
é o companheiro dos desgraçados I 

( CO'.\TO.) Tu bafejas a brisa, que serpentêa por 
entre as verdejantes bervas, e que irriça-te 

Suspende a fronte, vê como a noite é os negalbos, e no seo sopro encontras a 
linda e a abobada se esmalta com o bri- amenidade celeste, mais um raio de luz, 
lho das scintillantes estreitas, que cercão mais um presagio florido, e te deleitas 
a encantadora Diana. porque te parece doce o seo vôo fugitivo: 

Bafeia a doce brisa qne perpassa, e e eu odeio -a porqae ella é o symbolo da 
farta ã"s mimosas flores. o beijo do maci- desgraça, aborreço-a, porque revolvendo 
lento Zephyro. Avante, scismador, coniem- os meus seccos cabellos vae levar à flor­
pla o firmamento, ~é mais uma vez esses zinba, que apenas começa desabrochar 
primores e te embriaga na contemplação na tenue haste, que a sustem, o balito en· 
da obra prima do creador do universo··· veoeoado saido do meo traneo ardente. 

Mas choras, Elfino I Tu contemplas o universo, e n'elle te 
~ -E' que a desgraça se reveste das extasias, porque é lindo como a aurora e 

mais luctuosãs côres, quando dirige o seo doce como a viração: e eu ... blaspbemo, 
vóo medonho sobre aquelle cujos aooos porque minb'alma experimenta as mais 
começão florescer, ao passo que jà mir- acerbas angustias, e este mundo que ou­
rada no seo peito a flor, que ainda conserva tr'ora me acenára risos, boje lança-me o 
viço, quando a essencia immo_rtal se des- escarneo, e eu odeio-o, porque elle íoi 
prende dos vínculos da mate.ria. meo algoz. 

Essa flor é linda, mas p'ra mim per- Mil vezes mais feliz não ter visto a luz 
dêo os encantos; é bella, mas p'ra mim do dia, porque este dia, que me sorrio 
não tem graças, resceude doce aroma, no berço, essa luz, que me encantou na 
mas p'ra mim seu perrume é pestífero. ioíancra, boje zombão do desgraçado na 
Jí.Tú a gosas, Elysio; p'ra ti o mundo é primavera. 
um jardim, cujas flores eibalão de suas -E' cedo'o desespero: vés a alampa­
petalas odor mais suave que o do meigo da, cuja luz por falta de alento a menor 
jasmim, quando a aurora desponta, e que respiração seria bastante p'ra tirar-lhe o 
dã mais encanto ás aves, que despren· vislumbre e fazer com que as trevas se 
dendo melodiosos gorgeios, saudão o rei apoderassem d'ella, contempla-a de novo: 
do dia, que dardeja sobre a terra seos eis mão benigna lhe prolonga a duração, 
raios vislumbrantes. dispensando-lhe o oleo que precisa: e 

Essa flor, em quanto permanece odori- assim como ella que estava prestes a ex­
fera e viçosa, expelia do peito as fibras tingoir-se, e que depois t?rnon-se vivida 
viperinas do desengano; mas quando suas e espa.ncou as trevas, assim é todo mor­
folhas se desprendem do calice, quando tal, pois _que é bello o futuro como um 
seos flocos se crestão e perdem a sna · ceo de primavera. . 
vidade, (az surgir brilhante a eviden~ia, A esperança, c~mo o ser que pensa, e 
como em vasta soidão surge barmomco centelha desprendida das azas do Croa-
o canto da ave terna, que ou chama o dor, e como ella immo~tal. . 
companheiro que a deixára, 011 carpe o ~asphem_ar sempre e cedo, ~ois que a 
seo destino, chorando a morte d'aquelle esp rança nao morre. Resta Elvmo ... 
com que trocara beijos. Quando ella secca -A morte t 
não torna reverdecer assim como ella -Não, a vida, pois que a morte traz 
se esvae tambem o alento da vida do dores. 
mancebo: a ti o céo é lindo, tu contem- O mundo é immeoso e como elle o 
pias as estrellas, que derramão seus oi- alivio aos desgraçados. Vês a noite, a 
tidos clarões, en'ellas achas a verdadeira berva nasce, o rocio a beija e o sol de­
poesia,eru quanto eu encontro os tenebro- pois a colora. lançanã'o-lhe seos raios 
sos braços do desespero.que se me esteo- brilhantes e ella pende, quer marchar, e 

te cea~bro faz.me da fronte gotlejar o suor, e tuas 
mãos estão paradas, e já não se movem para en­
Xllill·o 

Enlouqueco, meu Deus ! 
Será possível qne oulr'ora tanto amor e tanto 

de,prt:o hoje. 
Mat, ob I Eu blaspbemo. 
As minhas idéas acbão·se perturbadas. Perdoa. 

me, Julieta, perdoa-me. Parecia qué comligo fal­
Java, que a sós comtigo conversava, e não possuo 
mais do que o teu retrato, copia verdadeiramente 
imperfeita de tuas bellesas. 

Perdoa, Julieta, ao teu infeliz Zain, se um dia 
ousou blaspbemar perante o teu retrato, sacro pe· 
nbor, que te atreveste eonfiar-làe. 

Elle é agora o me1:1 confidente; ouve as minhas 
queixas; éscuta u mmbas magoas, mas fica calado, 
não medi consolacão, esperança alguma. ' 
~ elle podasse contar-te o que a:uitas vezes 1>ai· 

.xülho lhe digo, as declaneões, que no auge de meu 

amor tbe façoJulgando que a ti mesma me dirijo, 
de certo acre itarias no grande amor que te tem 
consagrado o leu Zain. 

Quando sosinho, estou eogolphado em minhas 
ideas lembro-me que seis annoa nos separão, eotáo 
o desespero apodera-se de minha alma; parece-me 
que são outros tantos seculos que tem de correr. 
Penso na morte; e só a idéa della me faz estre· 
mecer. 

Será ella tão cruel qae não consinta qae ao me­
nos um dia aejclmos felizes. 

Ah I Se eu fosse immortal 11 
Mas, que digo 't Tal não desejo. Avanço muito­

Os meas pesares tambem serião immortaes, pois 
conto com o teu sincero amor, Julieta, quando dei· 
le tens apenas dado pequenas provas. 

Aluitaa vezes chamo-me presumpçoso e duvido 
de que uma &ó vez me tenbaa dedi1:ado amor. 

Tenho ruão 't O estado de incerteza a que ora 
me vejo redlUido é horrível: é indiscriptivel 1 1 

a noite cae, com ella o orvalho, fqne a 
humedece de novo.A noite é o berço que 
nos acena risos, o orvalbo a infancia, e 
rimo-nos, porque ella é doce e como ella 
o orvalho. 

Após alia vem a primeira, o sol colo­
re-a, o pranto vem-nos, a esperança raia, 
e o orvalho cae. 

-A velhice enfadonbal 
-São outras phrases; o poeta canta, 

após o canto chora, e a vida é doce por­
que uma lagrima desprendida do seus 
cilios vale um seculo de deltcias, e elle 
o gosa. O poeta é a primavera, que no 
começo, ainda bafejada pelo sopro infantil 
offerece cantos, qoe mais tarde se tor­
não em perolas desprendidas das luzen, 
tas palpebras do mancebo I 

Após o pranto o lenitivo certo, pois 
que as lagrimas derramadas quando o 
mundo ainda nos sorri, não são gottas 
1mmondas, mas sim perolas, mais doces 
do que aqoellas que nos descem. quando 
as trevas obscurecem a terra, e que de­
pois a manhã embalsama com o sopro 
celeste. 

São parolas, e o creador as troca por 
ama vida cheia de encantos. Na prima­
vera desperta em nós uma chamma, des­
sa cbamma procura quem a metigue; ó 
o mau.cebo que ri-se, canta, e quer cho­
rar. Vem o alivio, deixando no rondo da 
taça o despero; o jovem chora, aprende 
a conhecer o engano, e ri-se sea.•pre, por­
que suas Jagrimas forão copiosas e infin­
das lhe serão as delicias. 

-Quando a dor é funda a esperança 
foge, e com ella a ventura; nada resta ao 
infeliz senão o desespero e com elle as 
sombras do repouso eterno. 

-Longe a idea f atai I O porvir é bri­
lhante e cumpre çom todo o ardor da 
juventude embeber-se nas risonhas espe- , 
ranças. 

-Qual esperança I A mão bemfeitora 
tarda, a lnz apaga-se e o espirito se en· 
volve em densas trevas. Minha esperança 
está perdida, pois o pbarol que me 
a cenava risos foi açoutado pelo vento 
rigido, e sua luz fraca apagou-se: aP.er­
fidia raiou, e com ella o verteno para 
mim. 

Amar e não saber se o seo amor é correspon· 
dido, eis o inferno do bomem. 

Um dia, bem me lembro, te escrevi estas li· 
nhaa:-Oh I que vous eles ingrata IJe vous aime et 
je vous aia.erai louJour de tout miln coeur.• Til as 
leate, coraste e te riste. Outr'ora interpretei: co· 
roo de pejo e rio-se porque ji o sabia; boje p:irem 
que eu acho-mi, quasi que reduzido a realidade di­
go: corou de raiva e rio·ae d(tdespreso .... Não 
posso mais. 

Nunca ousei confiar os meus pesares a um papel 
e se &$ora o fiz, foi porque .reconheci que era n•· 
cessano para desoprimir o meu peito e acalma­
mais aa minhas psrtnrbadas idéas. 

O meu socego depende de umi palavra tua, Ju· 
lieta. 

Um um me abrirá as portas do Paraizo, e um. 
não me pres:ipitará nos abysmos do Inferno. 

Adeus. Decide dl sorte do teu con,tante 
Zain. 

'l 
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- Refréa-se a paixão e mais tarde se 
-degenera em desprezo com que paga a 
· mulber, companbeira inseparavel. 

Estremeço.a com todo o ardor da mi­
nha alma, esquecei-a é imposs1vel, amai-a 
um crime; e sendo que não poderei lan­
çar ao olvido os risos, que se deS[lrendia 
de seus labios corados, seus olbos são 
gravados em meo peito, seo nome mes­
mo disem-me segredo, .e eu não o devo 
ouvir mais... vou morrer! 

-Loucura! 
E' tardei Bem como a flor fenecesi o 

Zepbyro não lbe amenisa a calma, assim 
não posso viver si meos dias não forem 
adoçados pelos seos sorrisos; não os pos­
so olvidàr, mendigai-os .é iafamia, eo re-

-medio o veneno. 
O colibri, passando por entre as lindas 

íloriohas, escolhe uma que acaricia e osco­
la de predileção, o vento açouta, anur 
-cae, se '.lesfolba, e elle procura outra: as· 
sim é o coração, palpita por uma deidade, 
ella é perfida, elle pulsa por outra, e re­
tribua o despreso, embebendo-se em ou­
tros risos. 

A vida é cbara, a flor dos anoos baila e 
·viçosa, e para ella sempre existe o orva­
lho que a llumedece, e o zepbyro que a 
embalsama. 

Mas, estas conlorsões. Elvino! .... 
-E' Deus que se compadece do enfe­

.iiz, o veneno que se m06tra generoso, o 
espiri,to que se desliia do lôdo, a morte 
-que chega e adeus! 

Elvino exbalava o ultimo suspiro. 
São Luís, 26 de abril de t876. 

Celso Amando. 

Illusão Perdida. 

Ha na existencia tão precaries insbntea, 
Que no mais intimo o coração suavisão, 
Fontes ephemeras d'emmoções brilhantes 
São_. tão fecundos que nos divinisão. 

São passageiros como as flores bellas, 
Que ur;o dia vivem e perdem logo as corea, 
Mas nas doçuras que acordaes singellas 
Quanto magia I instantes seductores I 

O coração é como um templo augusto 
Onde se adora á um só Deus amor I 
A vida ri-nos, ai I lão sem á custo, 
Que é toda efiluvios d'um suave odor. 

A MOCIDADE. 

Sombras ineerhs a vagar sem rumo 
-Dc1sfeito o sonho não vivemos mais, 
P'ara nós a vida não é mais que o fumo, 
Que o vento leva, e que não volta m1is 

O que nos resta '? nada I ah I são as dores, 
São as saudades de encanhda vida 
A cuja idéa 001 derrama odores ' 
O pensamento n,1 illusão perdida I 

Orion. 

Paginas inthnas. 
(Vide o.14. J 

SlM OU NÃO 'f 

llablatoe, si, mi bien ... . . •••..•. 
hablame, si, que lu divino a.:enlo 
61tra e,n mis verias celesLial dubzura , 

{Ortlla11a.J 

Porque ao meu affecto, muitas vezes, 
Esquiva tu te mostras, virgem baila '! 

Não sabes que, si eu com tanto anhello 
Te busco, é porque és minha estrella 6 

Bem como o vi~jor ou pobre nauta 
Precisa n'amplidão de amigo norte; 

Assim bmbem preciso de urna estrella 
Polar, que me dirija a minha sorte. 

Não vês qu,rntas mil vezes te procuro 
Com olhos quebrantado.3 supplicantes Y 

Não vês que p,)r teus olhos eu smprro 'l 
Porqus de mim os lanças tão d1stantas ? 

Porque me não concedes umi prova, 
Que venha ao peito meu dar lenitivo 't 

Não sabes, tu não vês, não comprêhendes 
Que eu por li somente ainda vivo 'f 

••••••••• .r- ••• •••• .•••••••••••••••• 

. ............. ················ .. 

Si tu por mim ainda não eentiste 
Amor ou sympalhia algum momento, 

Não dês mais leve prova de amizade I 
Não quero que por mim soffras tormentq .... 

Alfectos ollo mendigo, não I não quero 
Ir contra de tea peito u atfeições l ... 

Amor só póde haver si tem dous peitos 
~Iguaes, sentidas, ternas pulsaÇôes. 

Porem, si por ventura já sentiste 
Teo peito palpitar por mim um dia, 

Um' hora, um só minuto, um só momento, 
:'ião negues! oão40e dês tal agonia 1 1, •• 

Não negues l não m'illudas l não desprezes 
Do peito o sentimento innato e puro I 

Sê franca l To bem pôdes, indulgentes, 
Do pêilo minorar soffrer tão duro I 

Ha lances almos que nos chegão tanto, 
Tanto de Deus, oh I sonhos võos queridos, 
Que fascinados pelo mago encanto 

Não creio que não tenhas tu certeza 
De leres m'mspirado amor oo peito. 

Nomes nos cremos-pobres illudidos. 

A vida então aó se compõe d'espr'anças, 
E' luz que brilha, é céo azul que encanta, 
Ah I simbol111a a plaú"'dez das mansas 
Agoas d'um lago o retractar a planta. 

Não creio 1 •• A mulher,, qu'inspira affecto, 
Conhece, bem conhece o aue tem feito I 

Nas veias açodado o sangue corre; 
Eu sinto se abrasar o peito meu 

E este ardente fogo, que me queima, 
Que foi que dentro em mim o aeceudeo '/ 

}Ias vem da sorte o furacão terrível 
Com furia louca a rebramar medonho, 

/ E o que então criamos ser imperecível, 
Estou, acaba I não passou d'um sonho 

Responde oh l mulher-anJO de méas sonhos 
--Aceeitai um altar no coração 't 

Me pagas com affecto o meu affecto 't 
Me amas, virgem sanh. 't Sim ou nlo 'f 

São como I rosa aa nossas flores d'alma, 
Durão tao pouco, e o mesmo brilho tem, 
.Murchão e morrem ao ardor da calma, 
lias o perfume nlo n'o perdem em bem · 

Mãranbão, !7 de março de {875. 

Dibllot.o~ Púb8c• 8enedilo Uite 

s. 

Quadrlnb.as, 

Á L. M. 

l\1 .ria, as sombras estendem 
No espaço o telrico véo; 
Os anJos todos aecendem 
Os candelabros do céo. 

A brisa triste solu~ 
Sentidas nenias no ar 
•E a lua além se debru~ 
Para mirar-ae no mar. 

Sim; esta deusa encantada 
Macilenta e C'lrtezã 
Pede ao sol làa: emprestada 
Para pagar-lhe amanhan. 

Vê-a: eaminhi perdida 
:Com a p11lidez sobre o rosto­
-Retrato d' alma ferida 
D'algam protundo desgosto-

Não ouves T do campo ethereo 
A noite ao somno convida; 
Os sinos do templo aereo 
Tocão silencio e dormida 

Vae dormir: é tarde já, 
O somoo désce profundo; 
Fecha a mão de Jebovalt 
Os grandes olhos do mudo. 

lhs ad\es ajoelhado 
Junto a santa que te presa 
Consola est'alma magoada 
Com o incenso d~ laa reza. 

Como a flõr do orvalho santo 
Da madrugada carece 
Eu da flõr irmão no pranto, 
Preciao de tea prece. 

Resa e dorme: a noite tarde 
Vae pelos mundos azues; 
FIOr, uma estrella te guarde 
Na sua téia de Jaz. 

Meu anjo, sonha e descança; 
füiJem-le as briaas serenas 
E embale a mão da esperanga 
A tua rede de penoas. 

Recife, 18 de Março 1876. 

Joaquim R. GOJ&fal"°'-

Desalento. 

Oh I tu ea:. cujo peito se coo!Jeee 
Piedade sublime e sã virtude, 
Escuta, amigo, d'um tristonho vale 
Os gemidos qoe a lyra mal fadada 
Na triste solidão vibrando solta 
Das brandas cordas que de d<lr estaHão, 
Que se pulem carpindo mil saudades 
Aos turvos ares de hiovernosa noite. 
Prazer não tenho I Minha vida é triste, 
Qual triste solidão em que ora habito, 
Cofie de prantos meus, e meos suspiros. 
Ah I Querido, Orion, quão delirante 
Sinto meu eslro no correr da pluma, 
Pluma ensopdda de meo pránlo amargo 
Fatal recordação 1 ·fatal lembran~ 1 
Da minba meninice afortunada. 
Minha mãi santa estremecida amiga 
Risoaha eontemplava·me no leito 
Onde em aomno tranquillo repousava;. 
Talvez sonhando cem veotoras doces. 
Doces ventura d'um fut11ro d'ouro. 
Cresci como o cypreste que se eleY&. 
Sem flores produtir sem dar semente;.' 
E depoisde,correr por longea-terras 
Longos mares sulcar esperaqposo 

\ . 



Voltei a mto l11rrão onde tão cedo 
Deixou de folgorar aquella eatrella 
O sagrado pharol que me aclarava, 
O caminho da vida, o da ventura. 
Ab t querido Orion; quão descontente 
Empenei minb1 lyra loetoosa 
Pr'a meos males carpir e sem que possa 
Lenitivoa achar no padecer, 
Esta noite do aomno abandonado 
Entreguei-me ás ideas do sepulcro 
Onde em brne talvez o meu eadtver 
No fondo vA pousar humedecido. 
Morte t Quão sentida serà, quão dolorosa 
Para um pobre infeliz eas'hora Htrema 
Sem poder da mulher idolatrada 
Os su~piros ouvir e os ais sentidos 1 1 
Ah I Triste sorte, malfadados di11, 
Não posso maia chorar. Silencio musa. 

Mauric10 Rei,. 

COLUMNA TELEGRAPHfCA. 

lül\ANBÃO, 1.0 DE MAIO DE 1876. 

.& Jf«iW• o seo no,o lrimestre.-Fallecimeotos.-A procis­
são de S. Beoedlcto.-0 p:ofessor Antonio A\lillslo Ro­
driguea.-Despedida a Coofucias. 

Caro Confucius. 

Com este numero entra a Moeülode no seo ~-· 
trimestre de existencia, apezar los grandes tro· 
11eços que tem encontrado durante o curso de soa 
marcha jrmalidira, e cheia de esperança tenciona 
ainda Tiver mu1to tempo. 

Aos bondo,os assignantes da Moctdade, pede 
Demoerito. um dos seus chronillas, que cont.noem 
ll dispensar lhe a sua protecção e beoevolenc1a, 
pan que ellA nlo tenha uma morte precoce, e 
possa contar bulante janeiro, e mesmo tenha ain­
da o pruer de dizer-meo neto dá. cá. mto netinho, 
como dizem as matronas ca1cuda1, qoe faiscam o 
o cuimho à valer e temam tabaco em eaixã de 
cinco pãlmos e meio de dfametro, etc. etc. 

A Mocidade tem fé que o publico maranhense 
• os seu, usigoantes a prot~gerão generosamente, 
o dtade jà os aeos redaclores se confessam agra· 
decidos. 

Demoerito, vosso cbronish leitor, lambem por 
seu tomo implora de todo o seu coração a vossa 
coadjuvação para que não o deixeis morrer de 
llypocondna rab,ca e esterica, pois estando tão 
acostumado A rir e fazer-vos rir, que não pode 
mais lariar e!te vicio, e se por ventura a mãõ ne· 
gn do Demo !e intremeter n'e~te ntgocio. e ba· 
rulhar tudo,certamente o vosso ehronista morrerá 

, aem oppeUoçüo e agrow, segundo a praxe forense. 
O vosso querido, amado, p1otegido e afagado 

Demoerilo ira fazer companhia ao ,eo anta­
gomsta Benclito, qoe de tanto chorar e lamentar 
as de,graças terrenas arrebentou o abdomen e a 
upi1thtla e foi pirar no inferno, porque S. Pedro 
nlo o qoiz 1dmitir no céo, visto que lá só tem 
entra4,a as almas folgosonas pua cantarem hou­
saonas e não II cltoronas que enfastiam e aborre· 
cem á todo mundo e até mesmo a cõrte celeste, e 
por isso foi condemnado A ir para o reino 
ae Belsebut e I á fazer o officio de carpideira, á 
moda de algnm4s cidades e villas do reiniculo, 
qoe proximo liea da Bespanha, de santa e ,~erna 
irecordacfo. 

Realmente, se os leitores perdem o folgasão [)e. 
moerilro,affianço-vos que perdem muita cousa boa, 
pois da viagem aerta que ultimamente fez vio e 
eontemploo muitas curiosidades que oportunamen· 
te tenciona narrar a~a leitores da ltfocid4de; e 
pan amostra du novidades otfereço-vos os segoin· 
tes nrsos: 

Certo dia vi um rico e rimpimpadado potentado 
Executar e pôr em pratica grandes actos 
Ji: depois d'est11 rasgo em uma l»ioea encontrei-o • 
.COUocando tombas e remendos em sapatos. 

A MOCIDADE. 

Tambem vi bella e formosa princesa 
Cruel e barbaramente ass~umada 
Com arma de cera branquiuima 
E o que mais admirei foi a boa estoeada. 

Vi o terrivel Atreo, pae desumano, 
Comer e saborear com turia dàmoada 
Ao, filhos, os eoratões e os bofes 
De doce e agradavel goiabada. 

Na volta da viagem vi sobre a cabeça 
Pucharem e detíazerem·se as lempestades, 
E a força de ~rilaria o de assobios 
Vi cabir e afundarem-se grandes cidades. 

Contemplei Triiões nadando em se~o, 
Os mares á brigar e ae empurrarem, 
Até vi e admirei sem vento algum 
As ondas socegadas s'eneapelarem. 

Vi abrirem-se terrive1s os abysmos 
N'om eatreitinbo e ac,ohado alç~pão, 
E redozirem·ae a eombnstivel e II cinzas 
Castelloa de trapos e de papellão. 

Vi naufragar um grande e bello navio 
No meio de pranto e mui toucinho 
E todos, eouaa admiravel, da equipagem, 
Salvarem-se A pé aeceo e enchutioho. 

Em chegando á terra vi exercilos 
Compostos de rachiticos dez soldados, 
E por um só terrinl e bestial inimigo 

Serem todos, mortos • dealroçados. 

Como estes poderia contar-vos outros muito. 
casos que vi, porém como não tenho em vista en· 
faatidiar e sim agradar os meus leitores, ponho 
ponto no que '7i, e ecmeço à cumprir a minha 
obrigação que é narrar-voe o que se deu de mais 
importante, na quinzenna paasada, n'eata nossa 
bella e formosa S. Luiz. 

-Falleceo na cidade do Tury-assú, no mez de 
março, o Sr. Bernardo Rodrigues Marques, que á 
muito para lá se havia retirado im procura de 
melboraa para a sua saúde, l»at,ote detiorada. 

O fallecido era ainda muito moço e go,ava de 
simpathia e amisade, entre aqoelles que o conhe· 
ciam de perto e sabiam eaquilatar as suas qoa· 
lidades pessoaes. 

A' seu irmão o Sr. Alfredo Rodrigues Marques, 
e mais fami lia do finado, doos meus sinceros pe­
sames.· 

-Tao bem falleceo nesta cidade.o Dr. Eduardo 
do Moon Wilson, que er:i cirurgião tenente da 
companhia de aprendizes marinheiros, e medico 
da camara municipal da capital. 

O finado, no principio de sua vida, havia se· 
guido á profissão eommercY,I, porem pouco de­
pois "abandonou-a, e o amof á tciencia levou-o a 
Edimburgo, onde doutorou-se em medicina. 

Era ainda muito moço, e gosava de sympatllia 
publica pela caridade com qoe exercia sua nobre 
profissão. 

De coração, sentimento á familia illustre do fi. 
nado. 

-A proeirsão de S. Benediclo esteve concor· 
rina, como todos os annoa, e teve grande nome· 
ro de enfitalhados, isto é, anJoa, que na forma do 
louvavel costume enfeitavam e encantavam a so· 
lemnidade do acto roligioso. 

Os pretos, n"esle dia, estavam contentisaimos 
por ser o dia do seu patrono e de vez em qu,ndo 
lembravão·se e cantavam em seus banquetes, 
aqoella copia que começa: 

S. Benedicto é santo de preto, 
i'al!a oa bocca e ronca no peito. 

Emfim a festas e a procissão, não differiram em 
nada da que eu. vosso chronisb, leitor querido, 
tive a honra de narrar e descrever-vos no n. 23 
d'este pequenito jornal. 

A' miEsa da fes la esteve concorrida, e pregou ao 
Evangelho, o Revdm. padre Fonseca, que, como 
sem pre,fez -se ouvir eloqueotemente,desenvolveodo 
coa: talento superior a vida e os milagres de tão 
grande Tbaumaturgo. 

A noite a igrfja esteve litteralmeole cheia e no 
largo tocou uma banda de musica. 

-O professor do Tury-assô, Antonio Augusto 
Rodrigues, publicou o'.timarueule um livro peque· 
no, porem importante, intilulado-Carle1ra eleito· 
ral, que trata com clareza e methodo á maneira 
que se tem á seguir no processo eleitoral mo­
derno. 

A obra foi snbmellida ao illustrado Dr. Filippe 
Sá para dar o seu parecer, e elle tendo-a exami· 
nado atlenciosamente, achou que estava no caso de 
ser publicada e que tratava satisfactoriamente as 
questões de que se occupa. 

O Sr. Antonio Augusto Rodrigues, j~ é bastan· 
te conhecido nesta capital pelos bons tratados de 
instrocção elementar qoe tem pulllicado. 

Receptemente deu á luz da publicidade um 
compendio de geographia. que em u:uitas partes, 
como por exemplo, a do Brazil, é superior aos­
compendios de Abreu e Caneza, adoplados para os 
eumes geraes de preparatorios. 

Comprimento, pois, ao Sr. Antonio Augusto, 
Rodrigues, pelo benevolo acolhimento que tem 
tido do publico, e faço votos para qoe continue á 
prestar tão valiosos serviços a sociedade brazi· 
leira. 

-Não tendo mais nada à contar te, amigo Con­
fucios, deito ponto nesta. 

Até mais logo. 

Ttu amigo e collega, 

Democnto. 

Errata. 

No artigo que foi estampado no numero 23 des-
te Jornal, e que se inlltula-Em que consiste a 
felecidade 'I escaparam os seguintes erros lypogra-
phicos: 

Pag: col: lin: erros: emendas: 
2.• t• 6• abraçaram abraçarem-

2• 56 humanidade Homa. 
3• 7 l\larco Atnelio àfarro Au-

reli o. 
• 20 acompanham com-

punham. 
• 26 fulmiaante fui mi-

nante. 
3• i• 2l descohbecida deseo· 

nbecida. 

• 26 de lia da vir-
tude. 'F: 

!• 2t toda todas. 
• 22 do da 
• 22 homem se ao ho· 

mem parasa aperíeiçoar. 
Além destes existe1J1 no referido escriplo outros 

erros de pouca moo ta que o leitor facilmente corri· 
gir,. 

Maranbão-Tjp. do Pai:i. lmp. Manoel F. V. Pires. 
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A MOCIDADE 

MARANHÃO, f 3 DE l\fAIO DE i876, 

O ll'l.aterialisll'l.o. 

De todas as seitas philosopbicas é o 
materialismo certamente a mais absurda 
e inconsequente que existe, pois tudo con­
funde, tudo transforma á seu talante, sem 
comtudo provar cousa alguma com ex­
uberancia e clareza. 

Os admi radores desta extravagante e 
exquisita doutrina não trepidam em af­
firmar de alto e bom som, que tudo quan­
to existe-é mataria e só materia, e pas­
sando além disso nada mais bá, senão­º vacuo, o inexplicavel. 

Isto é irrisorio e até ridiculo e faz-nos 
lembrar aquelle dito do celebre Esopo, fa­
bulista grego, 

Quanta specie, inquit 
Cerebrztrn non habel. 

Se tudo é ma Leria, como dizem. os pro­
pagadores de idéas tão erroneas e absur­
das, então a alma humana é apenas um 
sonho, e a vída eterna uma insipida pa­
tranha ! ! 

.Mr. Broussais, um dos famosos propa­
gandistas fie theorias falsas e balofas, no 

Leitôra: 
Esta versão, que se segue, pertence-vos e á lodo 

o sexo bello. 
Não perlence ao sexo feio, ao qual peço encare· 

cidamenle que não tenbâ a louca pr.ilença:o de 
julgar um só instante que eu esteja gastando o meo 
tempo, o meo amado tempo-com elle, derigindo· 
lhe algumas palavro ou offertando-lhe um trabalho 
meo, posto que mediocre. 

Eu sempre gostei e sempre appreciei com vivo 
entbosiasrno-o bello; como agora hei de ir escre· 
ver ao sexo masculino, que tem gravado na fron 
te ou na testa-(expressa:o que acho um pouco 
feia, porém bastante apropriada ao sexo, de que 
fallo) o horrendo epitheto de-feio-? 

E', pois, á vo~. leitora, que me derijo. 
Vou principiar as mínhàs cartas á vós-p~r 

wná bella épopéia persa, da qual nos da conheci­
mento-George Sand, a qual, ,segundo diz, tradn· 
zio-a de um escriptor inglez-Alexandre Cbodzko, 
o Homero do herôe pérsa. 

seu tratado-De la Jrritation e de la Fo· existencia do Eote Supremo, e da alma bu­
lie,1 diz, que a alma humana n~o é mais mana, deixando, assim, o homem nestt 
do que o e/feito ela enervação, isto ê a rea- mundo como o uaufrago, que tendo SE ~ 
ção continua do systema nervoso sobre as .quebrado e mergulhado nas profundezas de 
viceras ou tecidos etc. etv. ócceano a ultima taboa de salvação, ve-se sem 

Opinião philosopll,ca m~is exqnesita do 0 mioicnu auxilio e socorro,enão tendo mais 
que esta uão póde haver, sahu alguma no qoe esperar ati ra-se a mercê das ondas 
feita cte encommenda para espantar o uni- onde impreterivelmente morre, sem te; 
verso, ou envergonhar a especie humana. quem lhe guarde o nlLicno suspiro. e o ul-

E a prova disto, é que i\Ir. Broussais, timo alento vital. 
não poude responder as continuas inter- A3sim é o materialista, que tendo es­
pellações substanci;,es do illustre medico qnecido em seu coração as santas idéas 
Virey e do celebre barão de Massias. da immortalidade da alma e da existenoia. ' 

O seu volumoso e eofadonl10 tratado, de Deus, perece sem ter esperança e f( 1 
já acima citado, não deu sequer a mini- em cousa alguma, deix;iodo por ent1 , 

ma resposta aos argumentos judiciosos transparecer em seus lívidos labiQs todd 
dos illustres philosopbos espiritualistas ou os erros e crimes, que commetteo cti.( n 
edeeticos do seu tempo, e não fez mais rante o curto espaço dos seus trabalboscx 
do que affirmar e deduzir idéas pueris e e desgraçados dias. ,,-
burlescas, proprias para fazer rir e não Quanto maletica, perversa, e 'inconi 
para convencer e instruir. seguente não é a doutrina, qne roubai 

Como este, são toe.los os demais pliito- alma bumana, todas as crenças, todas ; 
sophantes,que se mettem á bulha, queren- suas esperaoças e mergolbão-a no ocea .,1......, 
do apresentar idéas novas e fortes. porém incommensuravel da incerteza l ! ,n-
fofas, nascias e descabelladas. Quanto insocial, qoanto immoral não é a 

O materialismo é uma seita tão peroi- doutrina que conduz aos que abraçamo':. 
ciosa e infundada qne leva o bomem irre- não poucas vezes ao roubo, a devassi­
messivelmenle a consequencias extremas, dão e áo suicídio, que é o ultimo delírio 
fazendo-o perc.ler á fé e o respeito á tudo dos erros e das paixões hnmanas r ! 
quanto ha de mais nobre, mais santo e Percorramos todos os annaes dos povos 
mais elevaclo sobre a terra. quer antigos ou modernos, e lá imprete~ 

O materialismQ> nega absolutamente a rivelmente encontraremos as sãs idéas-

Haveis de gost~r muito! bella leit~ra, . d.e K~i.r- trar que esl~ heroé era b9sianle v~loroso, e u~ f , 
roglon, ave.nture1ro bandido, guerreiro rnvenc1vel 

I 
pouco exqu1s1 to nos seus gostos, como Fortin' JS I e em nada-seruilhante ao cavalle1ro de la Man· do incornparavel Tbeophilo Gauttier. . 

cha e mui semilhaote, posto que superior em ía-, Per~oai-me, ldl~ra, se fui arrojado e~ algúlllag \· ~ 
çanhas-á Al·Maus~ur-;-o mnsolmaoo, . d,1s n'nnhas soppos1ções; mas que reliled10 '? São oa 

Haveis de ler a h1stor1a de suas ~cgões heroicas m1:us cliatea11x eu Espagne. 
varias vez.s- durante as vossas horas de insornnia, Perdoai me tambem se não vos dou roais alguns 
e depois deitando de pij rte o jornalzinho Moc1dacle esclarecimentos sobre o bello e forte Kourroglon; 
ha ve,s de pensar sobre o que lestes, e ter deseJos aao G fiz . p·orque George Saud, oo seo «Prefacio. 
de ver um Kourroglon, e de dar·lhe o ar de vossa que vos hei de dar em outra occasia:o, descreva 
graça. · . muito muito bem a ob~a. q~ero d_izer, faz um apon .. 

Haveis, poréa:, de notar um defeito neste he· lamento geral, e a h1storia-or1gem-d1;ssa epo­
roé-era mais glutão que Gnatoo de La Bruyére, e péia, melhor do que poderia eu fazer. 
mais beberrllo que (! velho ratriarcha .Noé; mas Haveis de ficar, leitora, desejosa de ver logo 
tambetn lbe perdoareis esse crime de lesa·elegan· Kourroglon para ve é d' . 11 t . 
eia, quando souberdes que era bastante amavel, e . ' . r se o que igo. D o ~mais: 
que apprecia va muito o vosso sex.o, como provou creio que não hei de naufragar no partut-ietll 
coro a vos'tll bella companhrir~. Nighár8; e que montes et nascetur redicúlus mus do mestre Hora:. 
amav.i bastante a bel! za, prova do que se acha cio, por quanto me esforçarei b!lslante por dar-
em elle ter tomado por filho Ayvaz por sua gran· b r d · a 1. vos 
de formosura, arriscando sua vida no roubo destas _em ª 1Dguagem e Sand, ª nel 1sta, a romaq. 
duas personagens. c1sta fogoza, no poetar Alvares de Azevedo. 

Ha alguma acÇôes fantashcas, como todos os Esperai, leitora. 
contos do Oneut~; mas ao menos, serve para mos- Chalybu. 
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da immortalidade da alma e da existen­
cia de Deus, gravaclas com lettras impre­
civeis nos seus livro5 e nos seus corações 
' Consultai os monumentos dos Assy-

- ' rios, dos Babylonios. dos Medos, dos Per­
l sas, dos Egypícios,e dos Gregos; consultai 
1 os livros dos Romanos. dos Francezes, dos 
· Allemães, dos Belgas; penetrai nos alber­

gues do Laponio, do Hottentote, do Sa­
moyede, e até no do proprio Carahyba, e 
haveis de lá encontrar as crenças da es­
piritualidade, e immortalidade da alma e 
da existencia de Deus. 

E' bem verdade que n'essa immensa 
serie de seculos e de bomens, se encon­
tra um ou outro atheo, e d'elles bem se 
póde dizer, como o illustre e venerando 
cysne de l\Iantua: Aparent-rari nantes in 
gurgite vasti. 

O vocabulo alma se encontra em todas 
as linguas, ainda nas mais remotas e me­
nos cultas. Esta palavra não é um nome 
abstracto, como a vil'Lude, a belleza; por 
alma todos os homens eu tendem, um ente 
que é completamente distincto do corpo; 
que é simples, índivisivel e immortal. 

A existencia da alma humana, é o fun­
.dameoto de todas as religiões, e sobre 
ella tambem é que se firma toda a legis­
lação e moral. 

O materialismo. ainda mesmo não se 
olhando para as terriveis consequencias 
que emanam de si, é um systema extra­
vagante e pueril, como o espiritualismo 

I do celeberrimo Berkley, discípulo do fa­
- moso Locke, d e eterna e admiravel recor­
ieL -
10 uaçao. 
ooo. Berkley, reconhecendo que seo mestre 
datão dava granlie auctoridade aos sentidos, 
:ª:fois dizia que nós não conhecíamos o 

mundo material, senão pela idéa sensivel. 
·i deduziu do seo materialismo, o espiritua­

lismo, ·e cahiu tambem em consequencias 
extremas. Tanto o materialismo como o 
espiritualismo. querendo' fugir um do ou­
tro cabem cada qual no seo lodaçal, e abi 
trabalham o mais possível, para verem se 
tiram alguma cousa que sirva, e por fim 
nada conseguem, ficando tudo em em­
bryão. 

O unico systema, que pode produzir 
.rlgum fructo. é o ecletismo, systema per­

... ~it.o;; logico, e critico ao ultimo ponto. 
O ecletismo é uma especie de segador 

scientifico, que com todo afinco se esfor­
ção para separar e colher os fructos bons 
dos máos. E' a parabola do Evangl'\lho, 
que compara o justo ao homem segador 
que conscienciosamente divide e separa o 
trigo do joio, e guarda o que ba de me­
lhor, para cozer e alimentar seo enfraque­
~ido corpo: assim é o ecletismo. 

O ecletismo é o alimento do espírito do 
"ôõínem scientifico, que deseja instruir-se 

seriamente e não perder-se no torvelinho 
imcomprehensivel dos materialistas, sce· 
pticos, pantbeistas, etc. etc .. 

Do materialismo pouco dista para o 
scepticismo; vae só um passo. 
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O homem imbuído nas idéas d'esta 
seita facilmente tambem se aproxima do 
vicio e do crime; e se porventura quan­
do é perseguido,e motejado,procura, como 
é natural, um alivio, uma esperança, 
que o console e o conforte de tantos 
males. e não n'a encontrando em par­
te alguma. pois para todos os lartos 
que olha só encontra materia e pura ma­
teria, chega ao desespero, e d'abi ou tor­
na-se sceptico, que é o suicídio d'alma, ou 
ma~a-se, ao furor do desespero e da des­
crença. 

Quanto é ao passo salntar. santa e su­
blime. a idéa da immortalidade da alma 1 1 

Quanto ella metiga e sua visa nossos 
soffrimentos, e nos conduz a paz e felici· 
dade eterna 1 1 

Do materialista que por suas crenças 
aproxima-se do scepticismo, e n'elle aca­
ba seos dias de existencia, bem pode-se 
dizer com os Livros Santos: 

Foderunt foveam et incederunt in ea. 

O grande e profundo Bayle, que aber­
tamente propendia para tão funesto sy<ste· 
ma pbilosophico, disse o seguinte, em om 
dos seos'livros: «Não creio possível, que 
nenhum corpo, oeuhum agrega.do de di­
versos corpos, nenhum atomo seja susce­
pti vel de pensamento.« 

O mesmo auctor, assim se exprime, á 
respeito do atbeismo: «Se considerarmos 
os atbeos no juízo que formam da Divin­
dade, cuja existencia negam, veremos 
nelles uma horrível cegueira, uma igno­
rancia prodigiosa da naturesa das cousas, 
um espírito que transtorna todas as leis 
do bom senso, que forma um modo de 
raciocinar mais falso, e desregrado, que 
se pode imaginar: se os considerarmos 
pela posição do seo coração, veremos que 
não sendo elles reprimidos nem pelo te ­
mor da punição divina, oem animados 
d'alguma esperança de benção celeste, 
devem entregar-se á tudo quanto lbes 
lisongeia as paixões. » 

(Continúa.) 
Arthur é.e la Rivera. 
~ 

O espírito da instruccão of­
:ficial , e o d e Oha-teãubri­
and. 

(Continuado do n. 26..) 
Seria inutil procurar principio de direi­

to divino, para fundamento das sociedades 
cbristães, na doutrina em que se reprova 
e condemna o systema governativo d'a­
quelles que, dominando sobre as gentes, 
«potestatem exercent in eos». 

O Cbristo bem claramente ordenou aos 
seus discipulos que não procedessem 
assim, declarando-lhes que aquelle d'entre 
elles, que quizesse ser o maior, seria o 
creado (rninister) Je todos os outros, e o 
que quizesse ser o ]Jrimeiro seria o servo 
de todos os outros. Se este preceito não 
e divino, não conhecemos nenhum outro 

8ibllote<;1 Públic.a &medito Leito 

mais digno de epitbeto. Por elle o que se 
estabelece é a hierarchia exclusiva aos 
serviços, e portanto o que nelle se acha 
decretado ê a maior coosideração de au­
toridade àquelle que mais se distinguir 
por beneficias, ou serviços prestados á ho­
maoidade. 

Vejamos púis se na lei antiga o direito 
divino de governar nações se acba mani­
fes tado de outra maneira, que não seja 
pela soberana vontade dos povos. Qual· 
quer que seja a origem de direito ab1 
exarado, dever-se-ha lambem julgar con­
fi i:mada pela lei da graça, pois que n'ella 
se declara que não veio a revogar a pro­
cedente, mas sim a completal· a. 

Si pudessemos omittir a opinião, emit· 
tida em epigrapbe na Vulgata, de que Sa­
muel foi o primeiro dos reis d'Israel, não 
precisaríamos de melhor argumento para 
provar que o direito divino não tinha ca­
racter algum de absoluto, de permanente. 
nem de beredictario. Samuel governou 
sempre segundo a constituição da biblia; 
e se como cbefe do estado lbe cabe o ti­
tulo de monarcha, no sentido natural 
d'esta palavra, seu governo nunca teve 
maior caracter de realesa que o de todos 
os demais juízes, que o precederam. Do­
tado de uma superior organisação mtel­
lectual e moral, excedeu-os naturalmente 
a todos pela excellencía das suas altas 
virtudes tbeocraticas, políticas e civis; 
mas com quanto a sua eximia illustração, 
ao nivel da sua alta pcsição, lbe dessem 
a soberana autoridade do merito na ad­
ministração do sacerdocio e da justiça, 
nunca o seu governo temporal revelou o 
menor caracter de realesa more genti· 
lium, como o d'aquelles que lhe succede­
ram no governo politico da nação. Quan­
do o povo lbe foi pedir que lhe elegesse 
um rei, elle nem se lembrou de susten· 
tar diréitos adquiridos; e se algum di­
rf.ito de governar tem merecido a sanc­
ção de divino, nenhum outro verdadeira­
mente reconhecemos mais digno do que o 
seu. A melhor prova do seu nobre des­
interesse e da sua exemplar modestia, é 
que n'uma posição soberana, que o me.· 
rito lhe dl'.lvia assegurar perpetuamente, 
= quando menos deveria pensar qae 
n'uma idade já tão avançada ainda se ha­
via de dimittir da autoridade política. 
longe de considerar seus filhos (Joel e 
Abia) como principes reaes. tinba-os es­
tabelecido como juizes em Bersabéa. Este 
facto já prova que alie estava bem longe 
de pretender ser fauto,r da nionarchia 
heredictaria com caracter de realeza ab­
soluta. 

Samuel governando sempre como re· 
presentante da Lei, oa como orgão de 
seu espi rito, nunca desmentia por um só 
acto a dignidade da sua competencia para 
tão altas funcções. Nunca porem se pou­
de revelar tanto a elevação do seu gene­
roso caracter como na maneira - tão ma­
gestosa quão moderada por que elle res-
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I 
~ pondeu ao povo, qaando este teve a ex-

,;v travagante lembranca de lbe ir pedir um 
1 ~ \. rei. Pareceu olbar com compaixão aguei-

( 
··. les parvos, que não satisfeitos com o rei 

do universo, qoe tudo dá, e nada exige 
r senão obediencia á lei, e respeito a jos­

tica, a bem da paz, regeítando o Senhor 
~ espiritual do mundo, íam pedir ao seu 

digno ministro um senhor bípedê, de 
' !esta coroada, para os avassalar, e a tal 

titulo absorver-lhes o melhor do que pu­
dessem ganhar pelo suor do seu rosto ! 
Não lhe escapou a mesma expressão de 
resentimento pela ingratidão dos seus go-

~ vernados, parecendo antes lamentar taci-
. . . tamente que o espírito de rapina de seus 
l 1 ' filhos houvesse sido a causa d'aquella re­

volução 1 (Si a bíblia pode lambem servir 
de principio fundamental de direito de go-

l vernança e de magistratura, por este fa­
, cto, Valiás nunca neutralisado, se acham 

justificadas as revoluções causadas pelo 
espírito de oppressão e de rapina dos go-
vernantes e dos magistrados). Este digno 
chefe, muitíssimo generoso e desinteres­
sado para pensar em defender seus inte­
resses, --este digno juiz, muití ssimo justo 
para que pudesse pensar em zelar os de 

.., seus filhos, restríngio-se unicamente a ob· 
servações cte interesse nacional; e bem 
fonge de imaginar que a realesa algum 

,.,. ·dia poderia vir a ser de direito divino, 
tratou de a expor ã na ção como a mais 
abominavel e funesta praga, que poderia 
sobrevir a um povo livre, que deixava de 

.., reconhecer a Daus por seu unico sobe-

~.
;rf . rano I Até áquelle tempo amda não se ti-

nha exposto a realesa bumaoa com tracos 
i:i. tão odiosos como verdadeiros; e confesse-

, se que mesmo posteriormente ainda nin­
guom especialisou com mais lealdade e 
energia os differeotes meios, pelos quaes 
se pode revelar o caracter de salteamen­
to, e o espirito de rapina, de ordinario 

'14:?' inherentes a uma tal forma de goveroo, 
Segundo a expo~ição de Samuel, realesa 
significa: oppressão permanente, exercida 
·pela tyrannia desenfreada sobre o povo, 
para sacrificar a sua l1berdade,=os inte­
resses mais caros dos cidadãos, a dignida­
de das familias, e as vidas dos subditos, 
á cubiça irisaciavel e á ambição mon­
st1·uosa do soberano I Lea a bíblia quem 
quízer ter idéas mais precisas das genti­
lezas da realeza,-previstas e anounciadas 
pelo consciencioso propbeta Samuel, e de­
pois ouse ainda declarar conscienciosa-

' mente que tal direito e de caracter di­
vino t ••• 

Samuel não foi portanto o primeiro rei 
de Israel. mas sim o primeiro adversaria 
da instituição da realesa humana em Is­
rael. Como digno orgão da vontade di­
vina, bem francamente se pronunciou con­
tra a realesa; e a sua inspirada condes­
.ceodeocia para com o povo o que pode 
provar é o respeito devido pelas potesta­
des coostituidas á vontade popular,-por 

-mais extravagante que seja, - quando 
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mesmo desattenda ás mais sensatas ob­
servações em sentido contrario, porque 
se andar mal, da mesma realisação dos 
seus desejos lhe resultará o castigo. 

D'aqui se infere que o unico princípio 
de direito divino, que se pode colber dos 
ac~os de Samuel, contem-se n'este pre­
ceito, que Deus lbe impoz, e por mais 
duas vezes lhe repetío:-«Audi vocem 
populi in omníbus qum loquuntur tíb11>, 
isto é: «Attende á voz do povo em tudo 
qnanto te disser»; e isto ainda mesmo 
contra a vontade do proprío Deus, que, 
por tal facto, se declarava, elle proprio, 
demittido da realeza! E' pois bem claro 
que a instituição da realeza humana em 
Israel emanou da vontade do povo, a 
quem Deus outorgou a soberania. e que 
a sagração de um rei pela unção do sa­
cerdote não foi mais que om acto de 
condescendencia de Deus pelo orgão do 
seu propheta, pois que este aoouncia a 
realesa estomacal não como um bem para 
a nacão, mas sim como um tremendo 
castigo da improdeocia e da temeridade 
d'aquelle povo. 

Vê-se pois que, com quanto nos 8ete 
primeiros capitulos do Livro dos Reis, 
segundo a Vulgata, se trate exclusiva­
mente dos concernentes ao governo c1e 
Samuel, elle ahi não figura senão comn 
o assumpto /natural do seu exordio, pois 
quA, como cltefe de então, e sobretudo 
como grão sacerdote, ã elle é que com­
petia sanccionar a nova forma de governo 
monarchico pela competente solemnídade . 
E, em summa, se Samuel era rei, para 
que foi o povo pedir-lbe um rei, se na 
pessoa d'elle já tinha o que desejava? 
Em tal caso não seria nm rei que o povo 
lbe pederia, mas sim um successo,· com 
exclusão de seus filbos, o qoe então pro­
varia que o direito divino pelo menos não 
era reconhecido por heredictario. 

Mas já que em Samuel não se pode 
achar principio algum de dí1·eito füvíno de 
realesa, vejamos si se poderá achar me­
lhor n'algum d'aquelles, que foram ungi­
dos verdadeiros reis sobre Israel. Não se 
julgue que por taesG\Jigressões disserte­
mos fora do nosso proposito, pois é facíl 
notar que é no principio do pretenço di­
reito divino que descobrimos o espirita da 
instrucção official, que, ao toque.do bym­
no do progresso, tende a recond_uzir ao 
obscurantismo os povos da raça latina 
pelo macbiaveltco e jesuítico ministerio do 
libernlismo. 

(Continúa.) 
Maci-Ot. 

N. B. O autor do artigo supra ( come­
çado no n. precedente, e a finalisar no 
seguinte), não desejando, nem permiltin­
do, que alguem soffra, por qualquer sor­
te de conjectura, animadversão,alguma de 
p.otestade constituída por falsa atlribuição 
dos seus escriptos, autorisa a tão dedica­
da como iilustrada redacção da Mocidade 
a declarar em particular a qualquer int.e-
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re~sado o verdadeiro nome d'aquelle qa&. 
umcamente para o publico se assigna 

Macioi. 

Visitas de Senhoras. 

As visitas das senhoras 
Muito tew que ~prõveitar: 
Quero traçai-as AO vivo 
E ver, se as posso pint~r. 

Logo qM chegi a visita, 
Corre se ao tôpo da e~cada, 
E desde a pllrla da rua · 
Principia a matinada. 
Alguma das senhoritas 
Tira o chale a seos agrados, 
Depois do que ha cborrilho 
De beijoc;s e ~braçados. 

•Como está minba Firmeza T 
•Como passa o siio menino'! 

Se está gordo, se está magro, 
Se está.grande, ou pequenino. 
Que é fdto do primo Chico 
Que ba muito não apparrce 't 
Pois sendo um rapn simplorio, 
Pode ser, que se perdesse. 
Como vae C1 seo Cupido 'l 
E' viva a sua roh11ha 'I 
Agora está voce boa, 
Fallou com prim~ Clarinha "! 
Estas e outras perguntas, 
(Aborrecível m•sSada) 
São feitas irn:ontinente, 
E ludo á um teo,po na entradá. 
A outra, que vem dP. fora 
Não fica atra1. nas perguntas; 
E n'est1 algazarra put. m 
Par3" a salla todas JUOhs 

Acadeiram-se a~ me11inas 
Em torno da visitante, f 
E começa desde logo 
Uma conversa incessante. } 

Faliam de modas bonitas, 
De rendas, e labyrintos, 
Dos modelos de vestidos 
Dos espartilbos e cintos. l 
Entretanto não s~ esquecem 
D'afina r as rabequinb~s, 
Murmurando l~rgas horas / 
Contra Dona Manquinhas. l\1 

-Você reparnu, diz uma, 
Como ella foi á cidade 't 
Por certo que não lh'assenta 
A estrada da liberdade; 
E que vestido tão feio, 
Díz outra, com qu'11lla eslava I 
Aquella golla, coitada I 
Nos hombros não lh'assentava. 

Foi toda vi d a a ma rlllla. 
E como eshva coraaa I 
Pois admira-ss d',sso 't · 
Aqu1llo era cara pintada. 
E' magrinha. e que cadeiras 
Tão redondas, e roliças I 
Já não ha ninguem malfeita, 
Depois das ancas postiças. 
Até peitos tem suppostos, 
Si lambem pernas não sei; 
Aquelles sim, eu affirmo: 
Porque vi quimdo a abracei. 
E <file presuropção qae tem 
De bonita e de garbosa I 
Eu cá sempre a achei mui feia 
Mal trajada e desgJitosa. 

Dizem que está p'ra casar 
C'o :iquella moço forn:ado ..••• _ 
,O que tem cabei los crespos 't • •• 
V ejão qus mal empregado 1 1 

Entretanto se annuncia .:..-...... 
Uro calafate arr:olado, 
Que vem trescalando em eheir~ 
Muito gamenho e asseado. 

Estudada cortesia, 
Faz e'o a eabecinhà à banda.,. 
E o grupo dos ~tajinAos, 
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Por devoto demanda. 
Alli se senta, e emb~ralha, 
Qual valete com as solas, 
E vasando vae-se em finezas, 
E em ludo que vê melle as botas. 

Faz dos dedo11 brando pente, 
Com que alisa a cabecinha, 
Para que n:io se ap~gue 
Da liberdade a estradioha 

Põe-se em arroubo amoroso, 
Nlo tira d'alguma o olho, 
E c'o a mão, como á descuido, 
Amansa o possa-piolho. 

A lhesoura já se muda 
Em polilico aranzel, 
E paradoxos SPm conta 
Andam alli á granel. 

Vem o chá n'este comenos, 
tá de dentro prei,arado; 
Porque í,zel-o na sala 
E' uso já reparado, 

Andam de roda as serventes 
Percorrendo a la coxia, 
Offerlando ms band,j~s 
Bolos. torrada, e fatia. 

N:ro cessam as ris~dinbas, 
Nem politicas questõ•s, 
E cada qual, qub suslente 
A• suas opiniões, 

Uma affirma que é chimangtt, 
No que mui la honra tem, 
Que o que quer este pai t1do 
E' o QUd ao Brasil convem. 

Outra diz, que é regressista, 
Que não ba n:lda mt!llior, 
E cila em con6rrui.ção 
t;asos que sabe de cór. 

Já se vê, que o l~I SUJPilo, 
Suppo~to, qu~ ch~í;,rçau lo, 
Ao pensar da !n'r.mad" 
Sempre se vae acostando. 

Se bem qu~ em m.terias tae& 
E' já sabido e constaule, 
Que a mu'.ber segue o partido 
Do pae, mnido, ou amante. 

Se ê academico estulto, 
Como em campo se vê ~6; 
N'uma roda de s•nboras 
Cita d'Holbac e Fri ló. 
Traz de rasto, á Mont squieu, 
Falia em M1o rtir11•, e Feiice, 
Prova o que bem lhe parece, 
E diz muita parvo1ce. 

Ficam paso,ad;,s as moças 
De tão proíuod:i $obtnro, 
E quanto diz o Drclor 
E' para ellas sentença. 

Não cabe em si de conteilte 
Aquelle pobre marzôro, 
Faz adem~nei: e 11etlo~. 
E bem parece que está louco. 

Porem a mãf' d~s meninas, 
Triste e amuada vell11nha, 
Só pergunta como vae 
O aseite, a carne e a farinha. 

Deste tempo muilo mal diz, 
" Que é tão mesquinho, e tão vario;. 

E emquaoto as filhas namoram 
Vae resando o seo rosario-

Alropellam·sf' os a~sumptos 
D'aquella conversaçar,; 
Pois começando em sapatos, 
Acaba pelo sermã1J. 

Diz esta que, o padre tal 
Prega peregrinamente 
Aquella diz, que é tão frio 
Que fa:r. dormitar a gente. 

Não deixa o jnvem de dar 
A soa opinião sêria. · 
.Aflirma, que só diz bo$tas; 
Pois tem voto na m11 teria. 

(Continúa.) 

(Extr.) 
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Uxnnoxne. 

Eu lenho no fundo do peito gravado 
O nome d'aquP. lla que sempre adorei, 
Occulto aos olhares profanos. Tu queres 
Que o diga 'l pois olha que nunca o direi. 

Só quando divago sosinho alta noule, 
Sorvendo os perfumes da resa e jasmim, 
O digo aa Oorinhu, e o écho indiscreto 
Repele·o ao longe nos ares sem fim. 

Então se ae estrellas refulgem brilhantes 
Parece mais astros nascerem nos ceos, 
Cerrando esss imagc,m formosa, divina, 
Mas tocla velada por caodido véo. 

Se o mar bonançoso soluça nas plagas, 
Beijando·me aa plantas, se estou a scismar, 
Parece-me vôl·a suave encantada, 
A lona das vagss, andando a vagar. 

Depois lá se assenta 0001 monte d'espuma, 
A face d'opala pooundo na m:lo, 

'As solt,s madeixas brinr,ando em seu colo, 
E os olbos brilhantes fitando a amplidão. 

E' bello meu 1onho 't seu oomo 'I não digo, 
Nem !toco por tudo que o mundo contt!m; 
Comigo elle morra, tJue ba de, a existeocia, 
Dourar, de. minha alma, no mundo de além. 

Maranhão, 8 de maio de 1876. 
e. Pa11ho. 

Pagi nas 1.n1.1Illas. 

(VEDE O l'I.º !5.) 

llontem e hoje. 

(Saudosa recordação de um baile.) 
I mu,l weep, bol lbeso teMe. are cruot I 

(Shalmpeart.) 

Hontem l-a11rora de um formoso dia I 
Tudo alegria I era o mundo meu I 
Hontem 1-um ires, um sorrir divino I 
lloutem 1-um bymno elevado ao ceu I 

E boJe 'l-0 triste modular da flau ta 
Do pobre nauta desfarçando a dor I 
Hoje 1-o tormento de um viver incerto I 
lloje 1-um dezerlo, que jall)ais tem flor I 

Bontem 1-minb' alma olvidára dores I 
De roseas flores tinha um leito augusto I 
Hoje 1-a s.udade me c.ircome o peito, 
Me dando um leito de cruel Procusto I 

Alas, ah 1 •.• Eu honteru contemplava o anJo, 
O grato archanjo dos su~piros meus; 
Por entre flores, na manbã da vida, 
Vi a querida,-Jinda flor dos ceus I 

E bojo'"?-E' tarde de lrislooho inverno, 
Gemer eterno de quem perde a Jnz I 
Hoje 1-um tormento, uma Oor murchada, 
Que, deseccada minha dor traduz I 

Maranhão, 18 de abril de l875. 

s. 

COLUMNA TELEGRAPHICA. 

MABA l\"BÃO, f3 DE lllAIO DE {876. 

Comprimen'°5 ao leitor. -FaJJoc.imeolOs.-ll.lu.~ de n,qolem.­
Alea llariano.-0 Sr. Souza -Despedida e promessa. 

Caro leitor. 

está :atacando à torto e á direito. Eu, como tu bem 
deves saber, vou iodo sem novidade e cada vez 
mais rio-me das vaidades e cousas mundanas. 

Feito os comprimentos deviilos á vossa alta je­
rarchia, passemo11 a lêr um poucachito as novida· 
des da terra. 

-Falleceu no mez proximo passada, a virtuosa 
mãi do Sr. Augusto Cesar de Macedo Britto, mui 
digno empregado do correio e nosso dislincto ami­
go, á guem especialmente sentimenlamos . 

-Tambem falleceu, 11'esh cidade, o joven Moy­
sés, filho do Dr. Santos Jacintho. 

O sahimento do entt>rro, apesar do tempo estar 
máo, foi mui to concorrido. 

O íallecido era um joven esperançoso pelo seo­
talenlo, applicação ao P•ludo, e conducla irrepre · 
beosivel. 

Ao seo mui digno e inconsalavel p\e, e a toda 
Exm. familia damos os nossos sinceros pesames. 

Oulro-Falleceu em S. Bento, a espo,a do Dr . 
Jaosen ~Iattos, que para lá tinha ido tratar-se do 
beri-beri que estava soffrendo. 

Os estudantes de historia du Lyçeo e o seo subs­
tituto, o Sr. Fabio .M. tto,, mandaram resar uma 
misqa na eiir11ja de N. S. da ConMição, na segun · 
da feira d'efta seman11 pelo descanço eterno da 
alma de tao vir tuosa senhora. 

O substituto de bislor1a, no dia que soube de 
llio n r~sto . contPcioiento não deu auta, em 
aigoal de luto e profundo pesar. 

Ao Dr. Jansem ~faltos e toda a sua Exm, familia 
damos os nossos s1nc~ros pes~mes. 

-O distindo coronel Aotoo10 Joaquim Bacellar, 
commandante do õ.• bat,ibão de infantaria, man­
dou re:tar uma missa de reguiem, pela alma do 
seu amigo e collega, lenente-corouel João Baplista 
81me10 Leite, que falleceu na provincia do Rio­
Grande do Sol. 

A mi~sa esteve muito concorrida, e uma guarda 
de honra post~d.1 a entrada da egrej~. fez as conti­
nencias devidas ao aclo. 

-O mez de Maria tem estado pouco concorrido 
por causa j as chuvas continuas que tôm cabido 
durante á tarde e à noite, pol'em é de crer que o 
tempo mudé!, e então veremos o Recolhimento e o 
Convento das Mercês repletos de santos e santas 
dt1JOta1. 

-O distinct<> advógado, o Sr. Joaquim Mariauo 
de Souza, em uma caria dirigida ao Sr. Dr. La­
pemberv, desta capital, e poblicada no n. 36 do 
Pa1z de 2~ de março findo, entre os rnt;:i manus­
criptos, que, nos 4 annoa de exilio na cidade de 
Caxias, escreveo sobre differentes ramos, dedicol) 
e enviou ao Ex.m. Sr. Dr. B. Graç10m ,Opus~ulo~ 
com o modesto titulo de - , IJ,storia ph1/osophica, 
scient1fiea, ,·cl1gwsa e litteraria.• 

O Sr. Sooza é bulante conhecido entre nós, 
quer como lilteralo e poeh, quer como orador 
Oueote e logico. 

Taes escriptos sa:o devidamente apreciados, já 
quanto a elevação de peosam•nto, já quanto ao 
eslylo, correcrão de phrase e linguagem depurada 
e castiça. 

Seria um importantissimo serviço prestado as 
sciencias e letras a publicação desse trabalho. 

O illustrado Sr. Dr. H. Graç~ dando·o a estampa 
nas columoas do Pai7, sempre francas para as obras 
de merilo, concorrerá de soa parte para que não 
fique no olvido, e passe portanto indifferente, um 
trabalho, que honra áo autor e enriquece a lil· ' 
tera tura do paiz. 

Justo pedido de v 
Um apreciado1·. 

-Caro le lor, visto não ter mais nada com que­
entreter-te, despeço-me por hoje,:e em compen­
sação d'tsla chronica magra e choxa que te apre· 
sento, te promello para o numero vindouro cousa 
mais bonita e rochoxuda . 

Tea amigo e apreciador 
Democrito. 

Estimo que coses de saude e que te lenhas res• 
iUardado bem do frio por causa do ben-berj, que Jhranhão-Typ. do Paiz. lmp.Manoel F. V. Pires. 

, 
' 
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A MOCIDADE 

MARAXHÃO, ':!0 DE MAIO Ot,; 1&7(i. 

Oi-. jesul t.al"I em face do se­
co.lo. 

A'. A. S. 

Cobe1 to de maldições, de injurias e de 
impre~ações, têm sido os jBsuitas ha mais 
de trez set:alos perseguidos pelo mundo 
inteiro. 

Apenas um f'.lnaLit:o, um t:ego de inlel· 
ligeod,1, um p · re de espí rito, levanta a 
sua voz para defendei-os, mas tão fraca e 
sumida é a voz, que perde-se no ospaço 
infinito. 

Sim, perde-se! Amigos da liberdade, do 
progresso e da civilisação, nós que sentimos 
o sangue br:isileiro borbulhar em noss,1 ar. 
teria e Lingir o nosso rosto. jamais t.:onsen­
tiremosque esses espectros maldictos plan­
tem em nosso paiz, já tanto opprimido e es­
cra\iisado, suas doutrinas immoraes, ltypo· 
critas e prejudidaes, de ha mui lo banidas. 
Somos patriotas, amigos da human idade e 
da ci vilisação; não podemos pois tolerar 
tanto. 

Um olhar sobre a idade media, e \'6-
remos ahi os estragos causados pelos dis­
cipulos de Loyola, desses homens que tra­
jão saias negras. 

Os Francos, os Longobardos, os Ir unnos, 
os Godos, os Wisigodos e innumeras· 

R.ogoneração. 

' (CONTO) 

A casa da Sr• . .Matbilde era uma linda chaeara, 
situada n'uw dos mais pitorescos arrabaldes da 
cidade. Deitava a frente para uma larga estrada e 
era ornada de um Jardim, como quasi todas as ha· 
bit.ições deste genero 

A Sr~. Matbilde ~a uma viun de seus quarenta e 
laotos annos qne,aãvia sido criada e acostumada 
n'oma vida completamente inerte. A riqueza de 
que dispunha o seu fio~do marido dava· lhe rasões 
para que levasse a sua existencia como uma gran · 
ae commodista que era. 

l1ordas de povos barbaros invadirão a Eu- Senhores do povo e da nobreza, esses 
ropa. homens que tramavão ja de Lia mailo, 

Carlos ~Jagoo em1J11obando então o scep- lançarão então a pedra primeira do edifi­
t1·0 pretcndeo civiiisar o muntlo, levaodo cio, plantarão nos espíri tos as ideias as 
a guerra alé ao occidente. Enliio cliviclia-se mais negras e absur,las, tornarão invio­
em Lres classes a Europa inteira: h1,·el sua pessoa, sagrados os seus domi-

1.ª Nobreza, ú qual pertencia os se- nios. mudarão, por assim dizer, a face do 
nhores de caslellos, os cavalleiros. os mundo inteiro. 
fouclaes, os quaes entendião apenas do Eil-os que imperiío nos lhronos, nos 
manejo das armas. palacios e nas choupanas, oil-os fazendo 

~-ª Os frades. que se a('ha\'ão de po~se temer 11:; rei~. os ri~~s :,~ os QObres. 
da sciencia. Eit-os q11e se inh'o~ui~·11a.1í11Qliüa All: 

Collocacfos nos dauslros, fóra da sode- palhando a dis..:un.U, eDIUt 1Qlli ~tllbfUlllli 
dade por nssim dizer, lla\lifio se applicado bro:,; o pae trahe o filho, a ml&lMtn4a(Wi 
ús lettras, prevendo as grandos \iaotagens filha. o marido espia a mulher 1 · 1 1, 
qne d'ahi lhes resultaria . ~luitos d'entre estes votavão-lhes um 

3.ª O pO\'O tioalmeate, que Lrabalha\'a ocho eucaraiçaclo. mas esse:::. miseraveis 
para satisfazer o orgnlbo dos primeiros, e ?alli.Tio mane)ar de tal fórma '.' astucia, a 
a ambição dos segundos. 1~tnga e a vilez;_1, que ~lunda1r cbegou a 

Carlos, que mereceo o epilheto de Ma{!· dizer que parew1 que elles tinbão o poder 
no, porque era grande rei, grande conquis- · de obsi:urecer o sol, e de tornar ,i sua von­
tador, e media 7 pés de allura; Carlos tade os bomeus surdos a cegos. 
Magno esse homem extraordinario para Era admiravel ! 
governa r e administrar, deµois de ha,·er Tendo subido muito. mas não contentes 
estendido o seo imperio tlesdo o Eitler ah) ~e Lerem assenlo nos thronos. recepção 
além Roma, e desde o Raab na Hungria honrosa nos palacios, e humildo banquete 
até o Ebro na Hesp;inha princiµio u_ a ~ro· oas choupanas, os jesuítas derramarão 
leger as leltras. as artes e as sc1encias; pelo braço de Ravaill:11; em 1 ü 10 o sangue 
emfim tomou a iniciativa da civilisação d'.a· ionoceoLe de llenriq11e IV, fizerão assas- • 
quelles homens q~r'enas sabião maneJa r sinar Maurfoio ue Naussuau em lõ9~ as- \ 
as armas e derramar sangue! sassinarão Henrique lU e Luii X.V, e ~fia-

Cbamou Alcoioo, mandou fundar es· rão contra Luiz XVI o machado revoluc-
colas. cionario do J 7g3 ! 

Eit-os que dominão. fol'ão os josuitas que envenena rão"Sixto 

Durante o dia passava-o a Sra. ~hthilde, invaria· \ entre outras couqas más que h se ensinava, apren­
velmente, assentada em uma rede, d;,ndo ordens dllra à gostar de mios romances e á ser triste. 
para aqui a para alli, sem haver cousa alfzuma Já no collegio ella ÍdZill os seus plAnos de con-
9ue a pode~se tirar tios ~eas habilo~. Comtudo a quista, e pou, o. e pc,aco i~·se deixando levar nas 
Sr~. ~Jathilde í?ra sempre boa esp~sa e boa mãe: azas de um 1tle1aliso:io que ella mesmo não expli­
eshmara e~erss1vamente o seo n~~rido, e erA capaz c.w1, porque não lrnha pa~:encia para isso, 011 
de dar a vida por uma Iliba u01ca que linha. p rque mesmo não lbe co11v10ha explicar. 

Depois de morto o marido, si antes a Sra. lfa· Uma~ vezo~ era um moço alvo, de cabellos louroll 
thilde era i rande commodista, tornou-se, entao, e bi9ocles retorcidos, montando um cavallo alazaó 
dt1 maaPira á não se mover do lagar, mesmo que de_ raça fin<1. Pd!Sava pela frenl<: da chacara e lo­
lhe viess1 m dar a noticia de eitar a casa a arder. lmgav~-a por entre as arvores do judim, em sua 
-E' o meo genlo-dizia ella á alguem que lhe J~nella, de cabellos soltos, lendo um romance 
ad mira$Se a inacçao. qu1lqoer. Havia de ser por forç1 u.m poeta e enlão 

s,otiria o quer que foss-1 da l!nthu•11smo ao ver 
A filha unica da Sra. Mathilde rhamavA·Se ~lari~. om, menina entregue :\ contemplação do bello 

Era então uma linda meuina de quinze á deuseis ideia!. D'~hi á dias um bilhete amoroso, todo per­
annos, linda que admirava á quantos viam·n·~· de fumado e de letlras tremidas, denotando que fõra 
cabellos castanhos finos, de olhos grandes e vivos, esr. ripto com muita commoçao.-Ahi está uma dit­
mas cheios de uma certa melaocholia que deno- fkuldade J Como responder o bilbet11 'f Talvez a 
lava rempre uma pequena dóse de padecimentos. mãe venha a saber do O(l,IOCio: d'ahi uma repre-

Maria sahira á pouco tempo do collegio, onde, beosão forte, e, no caso de reincidencia, prohibi-

"~ 
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V. Clemente VIIJ e lunocencio VJII, Corão 
ainda esses misera \"Ais, o Catesby, Oreen­
welle, Tesmond, G·1rnet e Oldecorn, que 
abrirão oma mina por baixo da casa do 
parlamento inglez, para fazerem ir pelos 
ares os membros das camaras dos com­
muns e dos lords e bem assim a rainha e 
o ministro! 

Horror 111 
Forão os jesuítas que instituirão o bru · 

tal tribunal-a inquisição-aonde se jul· 
gava não os rnlpados, não os criminosos, 
porque os unicos erão elles , mas aonde se 
assassinava o innocente para satisfazer a 
sua insaciavel cubiça ao poder, forão alies 
que condemna rão Vaneoi ao fogo com_o 
alheo, embora este ao cono;ummar o sacri · 
ficio houvesse em alta voz proclam:i do a 
existencia de um ser supremo, embora ti· 
vesse declarado que jamais llOuvera ne­
~ado a existencia de Oeos, porém sim 
escarnecido destes que se inti tulavão seos 
ministros, porque não via nelles senão ho­
mens cobiçosos, avaros, immoraes, senão 
inimigos encarniçados da pobre humani­
dade; Corão esses insectos nogentc,s, áqnem 
hei de votar um otlio eterno e sanguina­
rio, Corão el les que condemnarão e fizerão 
assassinar Galileo; '-põrq11e Gali leo susten­
tPlfSI rmâig pt#•, li m~1s sã e a mais per­
f*'nd1~:id0Ulriniii, porque Galileo não 
~- ê10m suas ideias mesquinbas, 
idiotas e vis I 

Debalde, diz um escr1ptor, interrogamos 
o passado, quando contemplamos os je­
suitas perseguidos a lres seculos pelas 

9
,1 mald ições dos povos e pelos decretos dos 

,e' reis e dos papas para nos assegura rmos de 
que não tem sido viclimas de uma injus­
t iça. 

Jl.'lsus Christo, diz aío,Ja esse e~criptor, 
ti oh& creado a vida e a luz, lgnacio de Lo­
yola creou a morle; a morte da alma e da 
intelligeocia. a morte do amor e da cari ­
dade, a morte dP; tudo que é grande, de 
tudo qne é nobre, de tudo que é gene­
rD!!O I 

Eis aqui a historia dos jesuilas. 
48 sustentarão a impudicicia, :30 o per­

j rtrio, 35 o roubo, a 7 o homicídio, e 7'2 o 
regiciJio ! 

Cio de ir ao portão do judim, á j~oella da casa elc-
o que oão era bom de todo. Visto isto colloc,-se 
o bilhete, ás escondidiS, na gr~de do J•rd1m, á 
noite, para que lá o và buscar o p,ieta 

Oito e feilo. A respost~ chega as mãos do moço 
que a lê entre alegrias e tremores. D'ahi á pouco 
uns versos. Grande commoção I Que liodos ver· 
aos I Não ba comparação I Que alegri, immen· 
cal .. . 

O moço diz-lhe nos versos que seria capu de ir 
buscar as estreitas no cêo e as p3rolas no fundo 
do mar para com isso tudo tecer-lhe uma grinal· 
da esplendida; que eslá comtudo muitíssimo p~sa· 
roso e preoccupado, e que fio 1lmente morrerá, si 
ella não lhe fi liar um instante. Elia compid•ce-se 
do p11brd que geme e concede-lhe uma entr~vi,ta, á 
11oile, nas grades do ju dim. 

Faltam· se ternamente. O moço, tímido, ped~­
~be um beiJo, afthnçando que no outro dia lhe pe· 
dirá a mão. O beijo é concedido, á custo, mas é 
concedido. 

A MOCIDADE. 

Debalde se procura em seos annaes 
uma acção que mereça louvor, debalde se 
busca um crime que não tenhão commet· 
tido ou desculpado ! Forão corruptores 
dos costumes, algoses da humanidade. e 
sectarios de doutrinas perversas e hedi­
ondas. 

Perderão os Stuarts e os Bourbons, 
trabalilarão por .mui to tempo nas trevas e 
tornarão-se tyrannos de quarenta mil sa­
cerdotes ! 

Um lance de olhos sobre o seo Codigo 
e fi ca remos estupe factos. 

Vicente T1llucios, jesuíta italiano, nas 
suas questões moraes pag. 3 16. diz o se­
guinte: «Um homem e uma mulher, que 
«se despem alé ficarem nús para se abra­
«çarem, fazem uma acção indifferente e 
o:não um verdadeiro peccado. » 

Gordon jesu1 ta escossez, na sua Tlteo ­
logia moral universal. escreve: 

11Uma meretriz pode legitimamente le­
«var dinheiro pelo seu serviço, comtanto 
«que o preço não ~eja muito alto. No 
Q:. mosmo caso está qualquer mulber, ou 
«prostituta , que como ta l não seja conhe­
«ci da, porem uma mulher casada não 
«Lem tanto direito de levar dinheiro, por 
«que os lucros da prostituição não estão 
a estipulados no contracto do casamento.» 

Famburini, jesuíta pergunta:-« Uma 
«mulher por quanto pode vender o prazer 
«que deseja?• Responde: -«E' preciso 
«para calcular exactamente attender á no­
«bresa ,belleza, honestidade da mulher .. . 
« Uma mulher honesta vale muito mais do 
«que aquella que abre a s•1 a porta ao pri­
«meiro que cllega .. Distingamos . . . ou 
«se trata de uma prostituta ou de uma 
«mulher honesta; ume prostituta não póde 
«pedir a um mais do que recebeo do 
«outro, deve ter um preço ajustado. Po­
«rém uma mulher honesta póde exigir o 
«que lbe parecer, porque as cousas desta 
«natureza não tem preço commum e esta· 
«bolecido. a pessoa que vende é senhora 
«d.i sua fazenda. Uma doniella e uma mu­
«lher honesta podamªW1óder a sua honra 
, segunda a estima em que a ti verem., 

Georges Gobat nas suas Ouvres morale, 
pag. 253 escreve: 

N'oulro Jia apresenta se o enc,sar.ado e enluvado 
m,n :eb 1,tr-tnsluzmdo .Jc1 b, ll~s~. A 1 ceramonias do 
p dído têm u,o ar ai( uMnle po11ico. M 1s, sobe 
qu11lquer pr~texto, 11 11.ãll 11 •g.1 a m~o da filha. 
1;he,r;i o morn•nh sublime dt abnl'~aç~o I Ella 
cabe doenle da cHn·1. N..io .:orn1, nãl b~b'l, de· 
lhb i se ,1os P•J11cos. O 01e j ico vem e díz, frailzindo 
o sob.-'olbos, que é neces•ario Jà e já não con 
~lranger abs ,lubmente a do•nte. A mãe falla em 
segr11do coro o m~dho e m\nd, depois chamar o 
infeliz moço que ln de estar nl\cess1riaminte pre­
pu:ido. Finalmente acaba -se tu lo polo casamento 
dos apaiudo1. 

Outr11~ veze, M,u ia im1ginav;i outros romances 
com seenas tliff-3,entes e e ,m epi~'>dto~ m,is brí· 
th.ntt>~ \l ,s .,~,e~ ro,oan'.es, ~hetos de ta1Jt1 in · 
felictudde l111h,,n s,m1pró o mern:io lim, o u1tis1no 
desenlaca- o us1mdnto, cuja ideia a unagin,ção 
exaltada da moç1 tinh , di! anle, míl1 preparada para 
rdz•1l-a av.inçar desde qua o momento sublim" 
cheeau e. 

«Um filbo que no estado de embriaguez 
«mala seu pae, pode folgar com o ho­
«micidio que co1nmetteo, por causa da be­
« rança que vae receber; como se suppõe 
«que este parricídio não foi premeditado e 
«q ue além di to lhe deo em resultado 
«grandes riquesas, objecto que é bom ou 
«pelo menos não é com certesa máo, se­
«gue-se que esta doutrina não é irrepre­
« hensivel. » 

Escobar pergunta: «E' permettido pra­
«ticar o acto conj ugal antes da benção nup­
«cial ?» He,pon le: «Sanches. Nava rro e 
«outros jesuítas dizem que sim.~ 

Airaut, Proposilions sur te oinquiéme 
preceple du Decalogne, pag, 322 applaude 
o infanticidio nestes termos:- «Pergun­
• ta-se se uma mulher póde provocar um 
«aborto? t. 0 Se o fructo ainda não estiver 
«animado e a mãe se acba r em perigo póde 
«provocai-o directa ou indírectamente. Di· 
«rectamente, tomando bebidas que obrem 
«t.le tal modo sobre o fructo que o dis­
, solvam e evacuem; e indirect2.nente, fa­
«zendo·Sc3 sangrar e tomando remedi.os 
«que fazendo-lhe bem, fazem mal ao fruc· 
«elo. 2.0 Se o fructo estiver já animado 
«e se a mãe tiver de morrer com o filbo 
«póde antes de acabar a gravidez tomar 
«remedios que índirectamenle protlnzam 
«elietto, o que :ie póde aulorisar com esta 
«compar.ição: se t1ma fera persegui r uma 
«mulbur gravida ella foge para conservar 
11:a vida, posto que esteja certa, moral­
«mente fallando. de que esta fuga lhe pro­
«du,lirá um aborto. «3.0 Se uma jovem 
«tiver sido sedusida contra sua vontade 
«por algum jovem adultero, ella póde 
«antes que o fructo esteja animado des­
«fazer·se delle, como lhe aprouver, por 
«causa do receio de perder a sua honra 
«que lbe é mais precisa que a propria 
«vida.» 

Escobar prega: «Uma má disposição 
«como a de olhar para as mulberes com 
«idéas de luxuria, diz Escobar, é incom­
«pati\·el com o preceito de ouvir missas?» 
Elle responde a i:ilo:-«Basta ouvir missa 
«mesmo nessas disposições para satisfazer 
«ao preceito, comtanto que ellas se não 
«manifestem exteriormente.» 

Maria odiava, ou, á oão ser isso, era indifferente 
á t1>do o romance que não tivesse pslo m9nos um 
desm ,io, ou meí.l duzia dt1 suipiros. L•unartine era 
o seu poet I do coração. Ella tinh , lido u ,i:as vinte 
vet.es as ,Ueditações e sabia qu 1si de cór o Raphael. 
Grazilla era para ella urna ~inta, e si t1 vesse 
uma imagem desn heroína su 1a cap\z de cofio· 
cal-a ao laJo de S. Filomena que era de saa 
esp~cial d8voção. 0$ romaMist~s Francezes, Por· 
tuguezes e Brasi leiros que escreveram e escrevem 
no genero qu"' Muii amava, ear.hiam a soa estan­
te-um verdaddiro niallo da suspiros e deva· 
neios. 

Maria era comtudo inlelligente. O facto de sa­
ber apreciar os authores que sibem escrever pro­
v;i o hem. 

A educ~ção era a un1ca couu que levava aquella 
menioa tão linda e esparançon a uns devaneiot 
estudados e fóra de tempo. 

o. 
{Coo&infla.) 
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.A l\fOCIDADE. 

nas veias, o coração 
a vida se lhe apresen­
qnadros medonhos e 

Tamburini, jesuita italiano propoz a& sangue parar-lhe 
seguiotes questões sobre o homicidio:- não palpitar-lhe, e 
«.Um filho póde appet~cer a morte de seo .tar somente em 
«pae para gosar a sua herança? Uma mãe luluosos I 
«póde desejar a morte de sua filba para Eis o que em uma tarde d'Outomno 
«não ser obrigada a sustentai-a e dotai-a? acontecia á Alberto. 
«Um padre póde ter desejos de que morra Quem então sobre elle lançasse a vis­
«o seo . bispo com · a esperança de o subs- ta, oão precisa vão olhares prescut3dores, 
ditai r? reconheceria que Aiberto soffria. 

Elle mesmo responde:-«Se apenas de- E de feito assim era. 
«sejaes estes acontecimentos ou mesmo Alb~rto amava, ce querião separai-o 
«se os regosijaes com elles, isso é-vos do ob;ecto do seu amor. Não qoe o fim 
«permittido sem peccado, porque vo~ não de sua partida ÍOS$e realmente para fa­
« regosijaes com o mal de outrem, mas zel-o esquecer esse amor; não, isso não; 
.« sim com o vosso bem.» mas é que razões imperiosas á isso o 

No Tratado dos casos de consciencia, obrigavão t 
,do jesuita João Azor lemos que é per- Era, pois, forçoso partir t 
«mettido matar um agressor seja qnal for E no emtanto elle não qneria e dizia-
«a sua jerarcbia uma vez que seja em que por forma alguma se sujeitaria a es­
«deffesa propria.-Um filho póde matar sas razões. 
«seo pae, uma mul!Jer o seu marido, um Pedira a Evaogelioa, sua amada uma 
«criado seo amo, om freguez o seo abba- entrevista no «Bosque do prazer», como 
«de, um soldado o seo general, um infe- cl:lamavão elles o sitio onde costumavão 
(,(rior o seo superior, um accusado o seo passar as tardes. 
(ljuiz, um estudante o seo preceptor, ...... :._ '!:d;ivia esse pedido de entrevista cau-
«vassallo o seo principe.» sarão pasmo a EvAngelina. 

Estevão Faginulles escre,·e: «Se um juiz Fôra ella marcada para a manhã se-
«f11z uma injustiça obrando contra as leis, guLnte. A hora justa acb:1rão-se os dois 
«o criminoso póde defendeNe feriado-o jovens nos braços um do outro, Evan­
«ou mesmo matando-o. gelina alegre, e Alberto, triste; mas de-

Eis aqui a moral estorpia<la dos jesui- pois triste Lambem a elegante joven. 
t~s, dos servos de Jezus l Os seos princi. Conservarão-se mudos á principio, po­
pios são podres, as suas ideias nogeotas, rem depois Eyangelina qúebrou o silencio 
a sua philosopbia immoral ! dizendo: 

Custa a crer que haja homens tão per- a.Q que tens. Alberto? o que soJires? 
versos que estorpeem a hoora, a nobreza qu~ subita mudança operou-se em ti r 
e a dignidade; que façam da faculdade a Hootem eras alegre e boje a tristeza se 
mais elevada do. homem, da inlelfigeocia estampa em teu rosto. Diz-me, o que 
em orna palavra, um cada ver; é comtndo tens?» 
verdade 1 «Evangelioa, disse Alberto, boatem era 

Jesuítas I vós sois mais que infames, alegre, mas não era só: as ooss:ls com­
sois mais que · vis, mais nujeotos que os paolrniras de prazer, as a,,es lambem o 
proprios vermes; sois monstros I erão, e boje?. .caláo·se todas, guarda-

Fagi misera veis, porque vossa face é rão seus doces cantos 1 • • • E porque ? E' 
indigna de ser esclarecida pelo sol; vosso que alguma tlesgraça vae pezar sobre 
nome mancba a boca de quem o pronun nossa cabeça I E' que dois corações que 
~ia, ~ossa estampa c~usa ~edio .e ao- se amão vão ... » 

0 t,pathia a quem vos ve; fugi, fugi para «Cootinúa, disse Evangelina, meio pal-
longe, desapparece1 para sempre I Se ainda lida. 
vos res.ta u.m pouco de verniz na cara, fugi, « E' que a sorte, Evangelina, continuou 
que _sois feras, a serpente que envenena o elle, vae talvez quebrar os laços qne nos 
cammbo por onde passa I unia t ••• » 

-·- Demo. ( .. ) o.E como?» perguntou esta vivamente. 
«Com a auzencia, Evangelina, querem 

, .. .. 
Alberto ficou confuso, e respondeu: 
«Será crive), Evangelina? Queres q~1e 

eu parta?» 
«Não te afflijas, criança, replicou ella· 

á tarde _aqui te espero; desejo conver: 
s~r ~omt1go; mas vem resoluto, porque 
partirás!» 

Deixarão ambos o bosque, para à tar­
de ahi de novo se encontrarem. 

li 
A' tarde á hora jnsta encontrou Alber­

to, Evaogelina á sua espera. 
«Vern, disse ella; assenta-te, e puchao­

do a si o moço imprimiu-lhe na fronte 
um beijo ardente. 

«Aqui estou, Evangelina»; balbuciou o 
moço assentando-se triste ao lado da 
joven. 

«Alberto, tu amas-me, eu amo-te, e 
pois, digo-te bas de partir», disse ella. ~ 

«Não partirei,, disse resolutamente o 
joven. 

«Has de partir, digo-L'o eu. e, tirando 
do seio um punhal, cravou-o no peito do 
~e.u amante, diieodo:-parle I Não sejas 
IOJURtO !» 

.:Evangt:,::n:i, tu me trahiste». murmu­
rou o joven. 

«Não I não te trabi; é forçoso que par· J· 

tas, parte então, e eu Lb acomp:mho po 
que sou tua, porque te amo,, exclam0t. Bra­
ella cravando lambem no seu peito o pu- rro 
oba( já manchado de sangue do sei te as 
amante. lbac, 

Doce amor I Em idyllios cantarão-n .. ,ruen 
depois as aves, saudosas dos seas bos,'Wira 
pedes. s. L. Aca -

.. ~- 1 -·- ' Paginas Intbnas. 

DARCAHOLLA. 

(Vide n. 2G). 

(lmitaç{io.) 
Sobre um mar traoqnillo e manso 
A vogar meu barco e~lá. 

Tra-la-la, tra-la-lL 
Está lua prateada, 
Que d'encanto ás aguas dá I 

Tra-la-la, lra=la-la. '!> 

Mas, esta saudade extrema, 
Que sinto de minha flôr, 

Que tristeza produz n'alma f 
Quanto é forte a minha dõr. 

.;. 

.., 

J 

Ou :a:n.orrer. ou ficar. 

(C<,l<ITO.) 

qae parta, que te deixe minha amada, 
proseguio elle tristemente, mas isso é· 
impossível. Ou morrer, ou ficar, eis o 

E tão brando sopra o vento ..•... 
Eu qu1zera chegar já 1 .. . 

I 

Instantes ba na vida transitoria do ho­
mem em que tudo que o cerca parece 
aonuociar-lhe alguma fatalidade. 

N'esses instantes, elle, absorto, sente o 

que tenbo resolvido I 
E contou então á Evangeliaa, tudo o 

que se passára na noite precedente, are­
solução de seus paes de mandai-o para a 
Aroerica do Norte, sendo essa a razão por 
que lbe maodára pedir essa entrevista. 

Tra-la-la, tra- la-la. 
Rema, avante meu barqueiro I 
Toda forca á vela dá t 

Tra-la-la, tra-la- la. 

Vê I cacei toda a escôta 
E com forç:i. vou remar. 

Olhe o leme, patrllosinho I 
Não se affiija I vae chegar. 

(.) No ascri;ilorio da red-tcçao, ternos outro es · 
cripto,ern contra posição á este q"ue nos foi enviado 
por um dos nossos distinctos collaboradores, e que 

' .ssrá hr_ev_emente publicado. 

Ao ouvir o que lbe conlâra Alberto, 
Evangelina ficou moda, fria e livitla. 

Mas, recuperando pouco á pouco a co­
ragem, disse: 

«Bem. Alberto I Querem que partas, 
não 'l Partirás pois 1 » 

Como o barco vae sioi;rando I 
Como voga para lá , 

Tra-la-la, tra- la- tL 
Qual piroga de tamoyos, 
Qne tialanços qo'ella dál 

A rtd<Jcçúo. Tra-Ja-la., tra-Ja - la.. 



, 

Eis não longe o porto amigo, 
Onde existe o meu amor I 

Para lá dirige o barco I 
Leva, leva o trovador 1 • • . 

)}aranhão, 25 d' Abril de 1875. 
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Porque susp1r a '? 

N6 ALBU!,1 OE 61KO PRESADO A;\IICO J. T. C. D. 

Soovcui íemme varie 
l.licníol o;~ qui ~·y 6~. 

Praoci,co 1. 

Amigo, porque te- vejo 
Sempre e sempre a su~pirar t 
A dôr que no peito educas 
Quero em meo peito guardar; 
Quno, amigo, da lu 'alUla 
Os arcaoos segredar. 

Su,piras porque ouviste 
Amor;,sa conlissão "l 
Oihi. que a toulber é vária, 
Volovel por condição: {·) 
Preferem jur3s seus lab101<, 
Que não senle o coravão I 

Suspiras porque sorrio-te ~ • 
Um rosliuho f'eilice1m 't 
Não busp,ras sei!, 4ue saibas 
Se o ~orrtso f. v"rdid e1iro: 
A· tnulher ",,hindo ~s vaes 
Crava o punhal tnçoeiro I 

Suspiras porque o'uns olhos 
Viste escripta a lua serie, 
De leres n'um-sim-a vida 
Ou n·um desengano a morte 't 
Sê d!l se~uto:-a mentira 
O'esses olhos não te importe. 

Ou suspiras porque sentes 
Sangrar o tt:o peito a dôr, 
Porque-um riv:11 por premio 
Tiveste do leo amor? 
Ab I nlio sabias que as juras 
Da mulher são corno a flor'! ! 

Ja se.nti como tu St!nles 
As maguas que o krnor tem 
E 0110 te dizia:-amigo, 
N:io querias amar lambem, 
Qne a mulher á to:ios ama 
Sem ter amor á nioguem? 1 

Oe mim zombaste, e eis c1ue soffres t 
Eras feliz e conte11tP, 
Nas juras da mulher creste 
Juras que o peito 111!0 sent~, 
E su~piras 1 . .. n:io sabias 
•Que quem mais jura mais mente 9• 

............................. 

A mulher-anjo na terra 
Tem sobre nós tal magia 

• Que n'um olhar da-nos vida 
E 

, , 
mata n outra a alegria I 

Cessem pois os teus suspiros, 
Não creias em pbantasia. 

ParnabJba, maio de i873. 

M. S. 

(..) Variam el mutabite sempre fromina. 
( Virg.) 

A MOCIDADE. 

COLUUNA TELEGRAPifICA. à pesquisar as cousas boas para contar aos seus 
ama veis e patuscos leitores. · 

Julgo que a unica razl!o de tal acontecer é por 
o fallooimenLo dos. Exe. o Sr. o. Frei Lur.z da Conceição Sa· que os outros devotos, nada veem, nada ouvem 

raiva.-Vigario Capitu!ar.-0 mez Marianoo.-Despedida. de bom, e só maquinam n'outras cousas, que cbei· 
ram a namoncos. 

Caro leitor. Não quero dizer que as m.. . namoram, não; 
quero dizer que elles é que se offerecem, mas ellas-

A minha missiva d'esta semana começa cheia de não fezem caso. 
tristeza e loto pelo fallecimento do nosso virtuoso Estão verdes não prestam. 
prelado, O. Frei Luiz da Conceiçao Saraiva, que Eis senão, quando cahe uma parra ....•.. etc. 
deu a alma ao Creador, no dia 27 de abril, na pro· etc. 
viocia da Bahia, pano onde se havia retirado em Os leitores sabem a fabula da raposa e as uvas, 
procura de melhoras para a sua preciosa, mais de· e portanto •.• 
tiorada saudade. Mas dizia eu quando fallei ha pouco d, cantoria 

O Pnterro.~egunrln os joroae~ da B~hia, esteve que tanto ~grad()U•lllP, 1füse qu~ talvez nfo tivP.sse 
concorrido II ua altura da Jerarchia de tão virtuoso outro apreciador, poreo1 eugane1·me quando tal 
prelado. affirmei porque estava olvidado do Máneco, da Re· 

Pouco depois de ter fundeado no nosso porto o Meaçfo Lilleraria, do Antonio poeta e do Borges 
vapor Espit·tto-Sa11to, soube-se que havia com cer- violonista, que sáo meus companheiros de pandega 
t<?sa fatlecido S. Ex.e. o Hvm., e esta triste nova ec1 pisseios e devoção, que lambem me têm gabado a 
palbou·ie por toda a cidade, que a recebeu com voz do rouxinol. 
dor no coração. Mas o Máneco; o Maneco, que pandego que elle 

Toda~ as matmes e demais igrejas da capital é; como comprehende a vida e sabe levar láo bem 
immediátamente começaram a dobrar os ~mos, em as cousas d'este muodo. 
signal de profundo sentimento pelo. passamento de Elle não v11i lâ com certez;i por devoção {assim 
S. Exc. Rvm. como eu lambem) mas sim para l)UVir a musica, 

Os collel(ios, Seminarios, e Lyceo, fecllaram-se a cantoria, e ver as behlades. 
pela mesma rasão, porem abriram-se no dia seguin So o antigo Confuncius fosse l8mbam a igreja do 
te, ficando ainda em completo loto os Seminarios, Recolbimsnto acllo que sentiria umas cocegas pela 

Os seminaristas, lentes i: reitores tencionam suf- e~mnhela e lil l vez que ti ves~e desejos de fazer uma 
fragar a alma de S. Exc. Hvm. no rnez de junho chrouica para a Mocidade, nossa filb~, à quem 
proximo, pelo q11~ são dignes de elogio. ~bandouou por causa dos seus trabalhos escola· 

Salibado (20) llouve na catbedral solemnes exe- res. 
quias pelo descanço eterno da alma de S. Exc. Caros leiiores e ama veis leitoras, tomo a lib"· 

Os convites para este aclo religioso forão diri· d ade de convidar· vos para assistir ao acto religioso 
gidos pelo illustrado e mui dino V,garm Capitular ' que ainda ha pouco fallei, excepto porem para 
o Sr. coneg,1 Dr. l\Jnno•!I T.,v,, res d,l Si ra, que d ,g- as Drl! tica$, porqoe t, ru f> ' t .. do desenx:.t>1d.1s. 
n_ou·_se io i:luir nessA_ numero a red«clio d'estti po· ~âo se z,ngu.im c:~rwoigo senhores luluro.; pre­
riod1co, que desde Já aj?radece tanta delicadeaa e gadores, o que eu digo é para vosso bem e não 
bondade da parte de S. Rvm.• para mal. 

O acto religioso esteve imponente e na altura Peço-vos que estudeis melhor vossas praticas 
da Jerarcll1a de tão virtuoso e !Ilustrado prelado. e _que a mudem deassurupto, pois o C3mpo da reli. 

O templo estava ricamente prep:irado e cada {;11áo christã é tl!o vasto, tão fertil, que não se po· 
deixou á desejar. Je marcar limites á elle, como pois, sempre ouço 

Em fim lodo o Rvru. cabido esforçou·se o mais e vejo·vos di~correr semprb sobre a mesma cousa, 
possível para que a.s exequiHs de S, Exc. Bvm. fo, . fazendo a~ vezes de 1110/i,na, e de vez em quando 
sem dignas de lão illu~lre quão virtuoso prelado, tiran<lo do l.iolso um papel ou ulemb1 orio, em qae 
que com o coração traspassado de dor prantea- está e.,criptd a pratic&, para pescar. 
vam. lsto sorueole prova que o negocio ou foi pescado 

- Quando tralei do fallecimento de S. Exc. ou mal estudado. · 
logo no pri~cipio d'esta missiva, l'squeci-me de Esp•ro ouvir á noite (hoje domingo) coma boa 
fallar a respeito da no meação do Vigario Capitu· e que.me lave o peito. 
lar. A111mo, i:oragern, porque talento n~o vos falta. 

Reconhecida a ~ede vacante reunio-se O cabido -Adeos cuos leHores e leitoras do meu cora-
e unanimemente elegeu Vigario Capilular O Sr. çaozmbo. 1\lé o dia i O de junho. 
conego Dr. M~not1l Tavares da.-Silva. Vosso apreciador 

A redacç.io da Mocidade. por inlermedio do seo Democrito. 
chrooista Democrito, cot~prrmenta ao Sr. Dr. co- 1 ================== 
nego TavHl'S e ao clt,ru rnarauhense por ll!o acer· ) 
tada escolha. -( abaixo assiguado, tendo-se resol-

-0 mez Mariano tem es~do concorrido e en· vido a não conlinuar a faLer parle da re­
cantador pelas beldades qu11 dão a honra de lá llacção desle perioclko, deixaria de cum­
comparecerern para abrilb. nt~r o acto, e consolar prir nm rigoroso dever se não viesse ago­
o coração da rapaziada, que alegremente se dirige ra dar um pnbli,:o lestemunbo de seu re­
ao templo para busc~r iu,pir .. cões poetiras. 
~ i_greja do necotbimento onde tem lug8-r esta conbecimeoto a Lodas as pessoas que, 

fest1v1datle está bem armad~, e a c .. ntoria é sof· presLando-llJe os seus servicos, auxilia­
frivel &ltendendo- se (é pr~ciso notar), que, a musi· ram-o' c, durante o tempo do desempa-
ca é execut.1d .._ por seohor. s que ainda estão oa ju· nbo da missão que se impoi. ~1 ventude dos annos e que d: sejam m~is ver e con-
templar os assistentes ao acto religioso do que Aproveita O abaixo assignado o enseje> 
rilbar como uma Malibran oo Rachel. para patentea r os totos que faz pelos 

.Mas .. . estou perturbado •.. nao sei. •• mesmo prog ressos do m esmo periodico. 
não coobeço qutm é t1ue fá canta tão bem, e que Maranhão, 13 de maio de 1876. 
agri davelmente sobresahe entre as outras. Alfredo Moreira B. d'O. L•rua. 
. Que voz de rouxinol I que flexibilidade e mu- ' • 

s1ca gutural, que encanta e extasia. 
Ab I se eu conhecesse dar·lbe bía om aperto de 

mão e pedir-lhe,h1a que cootinu .. sse a cullívar o 
c_anto, para o qoal tem tanto gosto, graç~ e allra. 
livo. 

Talvez qne eu só tenha observado esta voz tão 
melodiosa e que ella tenha pass~do desapercebida 
pelos outr~s devotos, diga-se, (namorndores) e que 
só Democrito o tenha apreciado, porque é obrigado 

~ 
J8lt»B1L 

Bibllotoc.a Públlc:~ Bllled!to Leite 

Aprov_eito a occasião para agradecer ao, 
me u amigo, Alfredo .M. Barros d'O. Lima, 
os serviços consta ntes e dedicados que­
prestou-me durante o Lempo, que esteve 
na r edacção d 'cste periodico. 

Antonio Arthut: de Souza Rosa. 
Maraobão-Typ. do Paiz.-Imp. M.P . V.Pires. 
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REDXGmo POR .. A SSOCIAÇÃO • 

. . . . la jeunesse, . . • est la fteur de tonte la nation. 
C'e!l dans ln Jleur qu'il faut préparer"les fruits: • •• 

Fénelon. 
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A MOC IDADE 

llAIIA!\"HÃO. 6 OE Jl'.XIIO DF. 187ti. 

O matc rialislll.o. 
!Contiouarlo do n. 26- Couclu~llo). 

Da~ reflexões ~ensatas e proíuntl as qne 
Dayle faz do a1he1smo.no trerho que trans­
crev~mos údrua, \'Õ·se dislinctamen te, e 
por lut.los I s lados, quer politicos ou mo­
raes. qu:lfl~ o~ pri ndpins ,., fins rl'o~s:i :-1.' i­
ta <IP.s111u1 alba1la que su d1am11 materia­
lismo. 

adoptar:un por divisa os versos do famoso 
D1t.lero1, de saudosa recordação, que são 
coui:ebidos nestas µalavra s : 

El des ôoyaua; àudernier pretre 
Serrons le cou du dernier Roí ? 

Cuja lraducção é a seguinte : 

Com a~ tripas do ulti mo pa,lre 
Euforquemos o ultimo Hei º! 1 

Mas ju lgo. que in vC'rtesles . e transtor-
11 a .:>tes u :-.r1t11lo ti· e::,tc:, 1111bl 1 me$ ,·ersos e 
os concebestes pela seguiule maneira: 

Das tripas tio ullimo religiosu 
Enfo rquemos o ultimo Deus 1 ! 

Só esse uoico argumenlo do illustre 
phllosopho , já cilado, seria bastante para 
refutar e confnodir ã esses 71hilosophan-

. tes, si a rasão e a consciencia humana não Triste cegueira 1. . . . . . Vanitas, vani-
p~oclamassem allarueole a sua origem di- talis et omnia rnnilns, como disse um es-
,·ina o o seu destioo irn mortal. criplor latino. 

O celebre cardeal Talleyraod, auctor Não se admirem, moos caros pltilo80· 
das Cartas á Pio VII; Voltaire, auctor phantes, se nós, por ~o, mos eclect1co e re­
dos Ensaios dos Costumes, do Dicionario ligioso vos dizemos a verdade núa e crúa, 
philosophico, <las tragedias de Mmrope, porque até os vossos proprios comparsas 
Zaira, OEdipo e de t:i ntas outras obras faliam mal de vós e das vossas doutrinas, 

. que o immorl:llisaram; o padre riagina l. como é facil provar. 
auclor da Historia philosophica das duas O celebre marq uez d'Argeus, que tam­
!ndias, e outros escri ptores ~1otaveis. ab- bem pertencia :i seita dos espi ritos 1·ege­
JUraram seus ·erros e tl esvarios, e com o mradores da sociedade, e que batia pa l­
coração cheio. de alegria e praser recond mas nos banquetes. todas as \'ezes que 
fia ram se cum a igreja Catbolica . da qual algum espirituoso dirigia a religião epi· 
se IJa\'iam separado temporariamente, te- grammas ímpio~ "t:1"\}rosseiros, vos tece o 
vados pelo espírito da rebellião a cubiça segumte magnifico elogio. em umas das 
que domina"ª o seculo .X.VIU. suas cartas uirigidas á um amigo. sob o ti-

Ora. se estes illnstres escriptores que I tulo de-Philosoplda:- Quem,meu amigo. 
e!am dei8tas, islo ó, admittiam a existen · . diz elle: tratou de 11erto â esses novos apos­
cia do Deus som a revelação, se arrepen- tolos da razão, com verdade pode asseverar 
tleram e reconcilia ram-se com a Divincla- que já se 'Cio no meio da canalha mf.lis 
de e com a socierlaue, á quem ha"iam viciosa P imuportavel, apesar de toda 
desrespeitado pelos seus costumes impu- a 8ttu prete-nrão ás 1,omenagcns ria viftzed11, 
ros_ e erros de. seita; como 13 pois que um Tarde os conheci; mas ainda bem que 
plnlosophante ,nalerialisla que não crê ab- hoje sei, que joias são. 
solutamente em Deus, diz sem o menor Em outras cartas, o mesmo marquei 
pudor. qne nada tem co1n o sociedade e d'Argens. os cbama de orgulhosos, men­
com Deos porque nada lhes deve, e por•sso tirosos, falsarios; emfim esgota completa­
tumbem não quer e 11P11i dtve coltibir·se mente a technologi;i dos elogios e ova­
de seus erros I ! I ções . . . . J. J. Rossean, lambem oão os 

Pobre humanidad~ quanto és injusta, perdoa, e á cada passo nos seus escriplos 
cruel, e fraca em ~s juizos, quando el- dá-lhes de rijo e os sauda com o~ epitte­
les não têm por dl\'isa a caridade e por los de velhacos. mentirosos, e outros que 
tecto e amparo o Creador dt> Universo t não transcrevemos, para não envergo-

Só parece que os Srs. philosophantes nhc1r mais os Srs. philosophantes, e não 

offender os ouvidos castos e os 1mros la­
bios das noss;is leitoras. 

E' bem verd:lllti que os pltilosophantes 
de importação, c111e aqui temos, oão me­
recem todos e::.ses epitbetos e new preoam 
as suas perniciosas dou trinas cm publi~o,e 
nem tão pouco procuram de:-caradamente 
affrontar a verdade do Evangelho e obter 
palmas eotbusiasticas do atbeismo, porque 
têm medo do l'idiculo e do anathoma so­
cial. 

Não nos co11s1:i que até agora, no Bra­
zii, haja apparec1du algum jorna l 0 11 liHo 
brazileiro que trate e abrace claramen te as 
doutrinas perniciosas dos Ilarão d'llolbac 
lleh·etio, Cabanis, Broussais e outros. ' 

Porem. tªJ?~em é. certo, quo o ge, men 
desses prmc1p1os t1x1stem. de am:i m:ineira 
ja bastaute desenvol\'ida, no suio uas .Aca­
demias e Lyct1os, cl que d'ah, p,1rtem para 
innocular o s,iu virns peçonb l:!ulo nas fami­
lias e no povo. 

Ell es não pregam aber1.ament1• como os 
discipulos e admiradores acc1111 ·mos dos 
materialistas d'alóm mar:quc o p, , priedade 
e um roubo; que a vfrgindfJde e! uma chi me­
ra; que o umor á J)fJlr ia 11 m1w rã CfJúiça; 
que amar e r~pe,tar as cou a.- 8<1f]radas é 
uma hypocns,a; que defender n religião 
e rspanca1: a$ trevas p~,ra que haja tnz t 
mn fanaltsmo; ele., sim, elles oão pro­
nunciam est:is roaxim:is detes l:i"eis mas 
di zem= Deu.i não ex,ste; a t111morl~lida· 
de da alma e uma illusiio, um11 chimera, 
um sorilto, 111as não wna rea/icl(lde / I 

Ora, se os pliilosophantes, oão tirão 
por me~o .º~ esperteza, as coosequeocias 
dos . p~mc1p10~ que adoptam, mas fazem 
profissao de fc: desses mesmos princípios, 
segue-se. claramente, que elles, abraçam 
e .põe em execução tudo qaaolo d'elles 
dimana, apezar de o fazerem tacitamente. 

A maior parte dos borrores e dó san­
gue da revolução franceza, e de tantos 
outros ~ ales que tem affi igido e affiigem 
a espec1e humana tem emanado d'essa 
doutrina pernir.io!la e corrupta. 

Se fossemos buscar a sua origem d'este 
o tempo em que viveram Leucipo. Demo­
crito, Nausipbanes de Tbeos, Anazarco 

(,) Não consideramos a escola Jooica. que te,e 
por chefe Tbiles de llilelo (640 AC>,~omo mat ... 
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d' Abedera, (•) que for,1 m os primeiros phi- Bem dizia o profundo Richter, qt,e o 
losopbos que ensinaram e desen\'Olveram atlieismo 1ião 11 uma opinião nem tambem 
essa systema, bas,• Hlos na thearia dos a negação de uma opinião, mas sim uma 
atomos, então demonslrariamos, todos os cegueira, um entorpecimento à'wn orgão 
males e damoos que tem causado essa moral. 
seita, porem nós não nos propomos à es- Ouçamos por um momento as palavras 
crever a historia do materialismo, e sim rte um escri p1or distincto sobre esta mate­
somente refutar seus mãos o infundados ria:- ~si Dens não existe, ~o a nossa 
princípios, e trabalha r, quanto nus for alma não Le m de sÓhreviv\lr ao corpo. es­
possh·el, para desviar a mocidade brasi· tam acabados e extm1~los lodos os di rei · 
leira do despenhadeiro e abysmo que a tos. e· deveres sociaes, toda a legislação, 
espera. toda a moral, todos os laços, toda, as 

Talvez que estas nossas sinceras pai.a- ,·if'lu•1es I Si OMS {Ião exi:;t~ (1:nnLin11 :1 n 
vras provoquem o riso da µa rte dos phí- mesmo escriplor) :;e a oossa :ilma é puni 
losophatttes, embora; porem, affiançovos maleria, é um ne;:;cio o homem de bem, 
que não nos arredaremos do nosso posto e só tem juiso o malvado sagaz e caule· 
de honra, e responderemos com praser to- loso. Si não ha Deus emfim, e se a nossa 

. das as vossas chufas. alma não tem de passar a outra vida. e 
A' esse vosso riso sarcastico applica· ou tro systema , o egoísmo é a verdadeira 

mos como antidoto o diclo do mestre Hora- sabedoria, gosar é a lei suprema, e aquel· 
cio: le, que não der largas a todas as suas pai-

Risum teneatis amici: 1 xões é um homem sem bom senso., 
Ponde por um só momento o vosso es · Ouçamos tambem ao grande Cousin, 

pirito em Deos, e a mão na vossa con- que diz:-Um Deus sem mundo é para o 
sciencia, e profundamente consultai o bomem como si não existisse; um mundo 
vosso coração, porque, o e$pirilo da Ver- sem Deus é um enigma ineomprehensivel 
dade vos illuminarà e o bom i:eoso, que ao seo pensamento, e um peso. acabru­
todo bomem possue, vos ajudará á com- nbador para o coração.» 
prebender as subl_imes e sa.ntas palavras Não duvidamos respeitar um Demo· 
do E~angelb_o: o hHo dos livros. . crite. um Lencipo. apezar dos erros e 

E' 1m~oss1vel que um homem pur~ vir- extravios das seus principio.:;; mas um 
taoso seJa alheo, sa~vo uma excepçao de jovem que as mais das ,·ezes não conliece 
regra, como. Ilelvetw e llobe~. que ap~- estes escriptores. senão de nome, e se os 
sar de segmrem aber~amente essa doutr1- conhece, por c,s ter lido, não pode ser 
na. eram. comtudo, virtuosos. fi theo de convicção, porque ne(J). sempre 

Porem resta_ á_ saber se elles. er~m os entende e não está preparado para isso; 
atbeus dA conv1cçao ou por convemeoc,a. como pois affirmar que adopta esse sys­
~obre este ponto sempre existirá um véo tema, sem o comprebender? 
1mpenetravel. . . . E' necessario, para cbegar á tal fim, 

L~ Bruyere em seos. Caractm:es disse o que se tenha lido e estudado muito, e 
seguinte :-:--« Eu deseJava ouvir urn l~o- que se tenha estabelecido um para li elo en­
mem ~obr10, moderado, casto, pro~unc,ar tre os dois systemas para saber-se, com 
9ue nao ha Deos: ao menos fa~aria des- effeito. qual é o melhor, e qual está ma is 
mteressado; mas tal homem nao se en- do accordo com o bom senso e a razão. 
contra.• Ora isto é justamente o que succcde 

Agora vo~ perguntamos: . poucas vezes, e quasi sempre os snrs. 
Ser,:l poss1vel que todos _os pb1io~ophos philosophantes, que tal dizem e profes­

que lem abraçado as doutrinas espmtua- sam. não cont,ecem esses svstemas soniio 
listas ou eeleoticas sejam ignorantes e de trad icção e por achar bÓnito, ser míl-
faltos de bom senso? terialis-la visto estar na ·moda. 

~erà ad~issivel que a imnumeravel Vós o~tros que admitlis os princípios 
série de pb~losophos que começa em So- dos Helvetios, Lamelrie, e Drunssais , não 
r,rate~, Plata_o. e acaba em Bayle / Mon- praticaes senão um puro pedantismo, e 
tesq~1eu, s_eJam tolos e pe~antes . . um desejo de ser olbado como um moço 

E de c~er _que _todos os 11lus_tres p
1
b1 lo· àe espírito forte, e mais nada. 

sophos el:ipmtuahstas e eclecl1cos d ~s te E se não é assim; como foi pois, que 
seculo, entre os quaes notam,se capac1da- pudestes varrer do vqsso espírito, os pu­
des e tal~ntos trans~dentes, c~mo, Kant, ros princípios e as santas crenças que be­
Jacob, F1cht~, Sobellmg. Cousio, . R~rer- bestes com O leite materno? 
.colar, Bal~es, B~oald, La Rom1gu1ere, Como foi que árrancastes do coração a 
1nomaz_ Re1d, o .. Stewart, e ta~tos out~·o_s arvore frondosa da íé que ahi fôra plan· 
.oe seria longo mnumerar, seJam espm- tada com tanto esmero pelo vosso pae ex-
;os tacanhos ? tremoso? ----

Pam ialiata absolutamente, pois todos os pbilosopho1 
,toe pertenceram à esu escola admiltiram ucn prin­
cipio eterno, tal como: o ar, a agoa, o fogo, etc. 
donde emanaram todas as eousaa. 

Como e quando esquecestes as bala-

- Elle periodo de philoaophia é paramente 11n· 
I 11,alista. 

das de amor sacro que vos.~a mãe entoava 
junto ao vosso leito infauli! quando doce· 
mente dormitavas 't 

Como esquecestes e abjurastes as sãs 
licções de moral que aprendestes nas es-o atelOr. , 

colas, onde vistes raiar pela primeira 
em vossa al ma infantil, o amor e o respl 
ao Creador? 

Será isto admissi\'el; será poss ivel tan.a 
depravação de coraç~o ? 

Julgamos que não; e o juiso que ainda 
,i pouco havíamos íeito á respeito da ma­
neira de pens,1 r ,Jessés pseudo-philoso­
phos, ainda persiste e persistirá no nosso 
espírito. 

Urna crença iunoculada pr.la educação 
no corac;:io; testemu nhada por toda a hu· 
maniclad o; baseada na r:izfio e na coosci­
ent.:ia de l•>úos os po\'os; é impossível que 
se negue ~om sinceridade a sua existen­
cia, e que se apague do espírito com tanta 
facilidade. 

Ao coneluirmos o nosso artigo não po· 
demos deixa r de dizer, que, felizmente 
ainda existem muitos mancebos, que se­
guem e adoptam as sãs düutrinas emanadas 
do Evangelho, e á elles pedimos que nos 
auxiliem com suas luzes e nos ajudem em 
nossa hónrosa tarefa. 

Aos pseudo-philosophantes, ainda uma 
vez dizemo~: nãó ha materialistaconsci11n­
cioso, assi,n como não ha atlieo sincero. 

Arthur ae la Rivera. 
...._. ....... 

O~ Je sultas perante a 11.ll'll­
to.rla. 

1 

Os acerrimos detractores da seita jesuí­
tica, que alcunhão de cegos de intelligen­
cia e pobres de espirita á aquelles que 
procurão marchar passo á passo com a 
historia, essa lux veritatis et magistra viJm, 
que vai sendo por elles retorcida , jamais 
derão a razão, porque tanto a censuram e 
condemnam. 

Apenas tem se limitado a lancar-lhe mal­
dições, injurias e imprecações. 

Alguns lanção-se pelos grandes ocea­
nos da historia, e lã por esses mares infi­
nitos. cujos escolhos por poucos são co­
nhecidos, naufragão ou Lrosvárião, e com 
os olhos accesos das chamas da cólera, 
começão á maldizer de homens pobres, 
dos quaes offensa alguma jamais recebe­
rão: outros diLem-forão mãos homens, 
lançavão a discordia nas familias, e não 
contão um só acontecimento (por não sa­
berem e não haver), que corrobore suas 
opiniões: outros, dizarn ao principio- fo· 
rão bons, fizerão isto, aquillo etc, e-no 
fim da obra começão a lançar as dietas 
imprecações &, mas bur!~scas e sem 
fundãmento algum: outros compõem his­
torietas, cujos heróes-libertinos e licen­
ciosos são jesuítas. 

Nós. porém, que-primeiro vamos con­
sultar a historia, analysar o facto e depois 
follnr bem 011 mal ri 'ello; nós que nlío di­
zemos cousa alguma, sem ajudarmos as 
nossas opiniões com outras de auctores fi­
dedignos, e que tém discutido a materia; 
nós vamos diz<lr da quem são estas opi-
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Tlle não dizer-se que in\'enta- Diz além disso Demo que os jesuítas Os politicos ou protestantes modera-
dérramarão pelo braço do Ravaillac o san- dos, que tinhão por chefe-o priocipe d'A-r pr111Jeira das nossas opiniões, falia­

.... u),: 1e Constancio e bastantes outros, me­
os importantes. 

Constaocio n:t sua « Historia do Brazil-i>, 
!lando falla dos jesuitas, diz as segnin­
JS palavras: «Mr. Southey lamenta a ex· 
1ulsão dos jesuítas e o considera com 
.rande calamidade; maior, diz elle. que a 
e ls Mouriscos de Hespanba. Sem entrar-

, J,,o& aqui na discussiio, em que nos · seria 
í mui facil demonstrar o erro em qne labó­

ra este auctur &». 
Falia dos Indios, e diz que o governo 

brasileiro-tem boje mais índios cathechi­
sados do que no tempo dos jesuítas. quan· 
do os jesuítas talvez tivessem mais indios 
comsigo do que hoje toda a America 1 ! 

A segunda e terceira ascerções, ás quaes 
tencionamos nos dirigir com mais parti­
cularidade, deixaremos para o fim. 

Na quarta nos dirigimos a Macedo. 
Este bisioriador brasileiro elogia os je­

ff. suitas, -como os unicos homens que tra­
balha vão para a cathechese dos indigeaas, 
-desde o principio de sua obr~; mas quao-

,.. de chega na expulsão dos jesuítas, come­
ça a faltar contra elles, posto que sem 
pro,·as. 

Na quinta nos dirigimos á um livro 
~ (Tbeodora-pbilosopba), que ha poucos 

dias lemos, cujo auctor não citámos, por 
que não acha-se no frontispício do livro: 

II creio que elle envergonhou-se, e com ra­
-zão, de se nomear pai de filho tão ma­
ligno. 

Além destes livros temos lido outros 
que não meocionamos para não causar te­

gue innocente de Henrique 4.0 lençon, irmão do rei. 
O facto deu-se do seguinte modo: Os catholico<1 exaltados, que erão capi-
Publicando Henrique 4.0 em !598 o cé- tanAados pelo duque de Guise. 

lebre Edicto de Nantes, no qual dava aos Combatião, pois. estes tre" grandes par­
protestantes liberdade de culto. praças- tidos sob o territorio franr.ez,e o rei Henri­
em segurança e outros privilegio~ impor- que 3°, que,segundo Chantre! 11achando-se 
tantes, levantou-se coqtra, elle o Papa. En- no thróoo, abandonou-se aos mais vergo­
tão Ravailac, fanatico, como era pela Papa nhosos vícios, negligenciou os négocios, 
e religião catholica, a qual só c1·ia secta- deixou-se captivar por indignos favoritos, 
rios tão dedicados, julgando praticar uma aos quaes chamava os seos ,mignons-.. 
acção meritoria, porqwmf.o ouvia dizer não dava providencia algllma afim de me­
que estP. pnncipe ia dectarm· guerra ao lhorar os negocios, e sua triste iodoltmcia 
Papa, assassinou-o. mergulhou a França em um abysmo de 

Oo imparcial Bouillet foi que e~trahi- males.» 
mos isto. Depois de varios tratados, depois de 

Quanto á innocencia de Heorique, posto ler-se levantado a Santa União capita­
gue fosse um grande rei, pelo que me- neada a principio por Jacqu!3s d'Humié­
receu o titulo de Grande e Restaurador res, governador de Peronna, e afina l por 
(ja França, comtudo temos a imputar-lhe Henrique de Guise, postó que o rei se 
suas instaocias para o seu casamento com dedarasse seo chefe, Henrique 3" foi ex­
Margarida de Valois ser declarado nullo, pulso de Pariz pelos deseseis e então para 
(o que etfüctuou·se), para unir-se a MJna vingar-se dos seos inimigos do dia que 
de Mcldicis, á qual quasi repudia, para chamou-se dia das barricadas, chamoll o 
casar-se com a sua amante Gabriella d'Es- duque de Guisd à Blois, e lá assassi­
trées, que antes de deixar o rei commet· noa-o. 
ter semelhante crime, foi envenenada por A' este acto indigno e traç,,eiro levao-
uma laranja, com que presemearam ·n'a. tou-se toda a França catholica: o duque 

Em seguida falia de um Jllauricio de de Mayenna sub::.tituio o séa irmão o du­
Nassau, que foi morto em 1598. Não nos que de Guise: o rei reunia-se a Henrique 
consta que 'Mazericio de Nassau algum te- de Navarra. e veio bloqueii!r Pariz, onde 
oha sido morto nesta epocb'l, e nem pelos foi morto por um jo\fen monge (anatico, 
jesuitas, como diz Demo. Gnão pertencente a seita jesuítica) chama­

Apenas sabemos que foi morto, porém go João Clemente. 
em HS84-Guilberme de Nassau, stba- O rei reconheceu os erros de sua vida 
tbouder da Hollanda, por Baltbazar Gerar- no ~ritico momen_to da morte, · e rog~o 
do; mas não por instigação dos jesuítas. tpmto. a .~eu .berd~1ro q~e en~r-ass.e n~ seio 

Guerrea,·a a Hollanda contra a Hespa- da rellgiao cathohca (\..hantr el-t. 3 pg. 
nba. que, poderosa então. lançava im- t 70). . . . 

II mmensos exercitos que ião campear nas . As~im mor!eo este rei, de quem ~oo· 
Agora é que vamos fallar da nossas se- províncias unidas: Philippe 2.°, irritado l illP,tdiz? segm~te: «.tc,~not~ se despresivel • 

·'t . 1lio ao leitor. 

,,, 

l 

.gunda e terceira asserções: damos-lhe a por tanta resistencia, e sabendo que Gui- aos seu~ pro~nos partidanos por sua fra­
honra de um capitulo. lberme de Nassau fomentava bastante q_ueza. seos deboche_s. sua condesc~nden-

Vamos fallar de um escripto que foi pu· a revolução, poz a cabeç-a desse heroe pro· eia para seus favonl?s, ~nathematisado~ 
blicado no oumer0 passado deste jornal testante em almoeda. ou ma~cbados pela historia com o nome 
(27): offerec~mos a seu autor-Demo-as Então Baltbazar Gerardo assassinou-o; de «mignon_s.•. .• 
breves considerações, 4uo se seguem. e na occasião do processo, occasião em _ Temos amda qne res~oo~er as accusa-

Diz Demo: Um olhar sobre a idade mé que o estavão fazendo(l';offrer immeosos çoes, ~lue faz D~mo aos Jesmtas de te!'~m 
dia, e veremos ahi os estragos causados martyrios, foi-lhe perguntado se não linha assassinqdo ~mz 15. e afiado o ma_chado 
pelos disc;pzelos de Loyola, desses homens cumplices; elle sustentou até matarem· revolucciooario d~ 1193 contra ~mz t6. 
qzee trajão saias negras. o'o que fü.z esta acção somente para pro- Sobre ~stes dois_ pontos, assim co~o 

Depois descreve o mundo europêo no veito do partido catholico, e espanhol. nos demais do escripto de Demo. deseJa-
tempo de Carlos Magno, e afinal exclama: Alem deste houve um Mauricio do Nassau rnos nos entender ma~s pelo qne os reser­
Eil-os que dominão I seo filho, mas este morre.o em 1625, e vam?s para o 3º cap1Lulo qne t_ia de ser 

Eis um erro manifesto de Historia. Çar· não me const~ ter sido assassinado. publicado no n. seguinte deste Jornal. 
los Magno nascêo em 7 42: governou com Henrique 3º ? Não:. e.ste ~ei não foi mor- " f rsla~ .. 
seu irmão Carlomaoo de 768: ficou.só se- te peloc.. jesuitas; e senão véde: , Continua.) 

,.> DhOr do reino fran.cez _Jm ?1r t;In;:;:~[eU Qaa· • • • • }Jenrique O 3o de Dome, dU• ~"-,. D 

em 8f 4. Como os 1esmtas Ja preparar·wesse que rsados que n,. subiu ao throna para (·) Pox que suspiras? · · 
tempo fazer tantas maldadR:s na velhict-. tter substid1r m~ulrlÔ; 9°. existião em Fraop 
tantos crimes, se ainda nãoe'J.:;,uJo ~i''l'' tres partidos distinctos: 

A ordem religiosa intitulauct.f..'....compa· Os prot~st~ntes, que ~econhec~ão por 
nhia de Jesus Demo foi fundada em 1534 chefes o prmc,pe de €onde e Henrique de 
por I(1nacio de Loy~la com seis compa- 1Navarra. Oeste partict() j~ tinhão sido 
nbeiro"s. tambem chefes sob H_enrique 3~. segundo, 

Esta passagem de Demo póde ser com- diz Chantr~l.-o almirante Cohgny; cbe­
parada á de Moysés, na qual descreve este f13 reconhecido dos . protestantes, d Ande-
propbeta a sua morte. lot, e o cardial Cbatirlon. 

Btllllolec• Nl,tka BeMdilo leite 

NO A.LBUM DO MEO PRESADO AMIGO J. T. C, O .. 

Souveol femtne vario 
Bico foi est qui s'y 6e. 

Fraocisco 1. 

A·1, igo, porque te-vejo 
Sempr11 e sempre a suspirar I 

. (•) Resoh•emos mandar reimprimir a poasia 
acima por c~usa de alguns erros, qu·! esca1uraut 
oa eowposi~o typographie,. A reJi;icçüo. 



A dor que no peito educas 
Quero em meo peito guardar: 
Quero, amigo, da lu'alma 
01 areanos segredar. 

Su,piras porque ouviste 
Amorosa confissão 't 
Olha que a mulher é variat 
Volu\'el por condição: ( •) 
Proferem juras SfUS labios, 
Que não sente o coração I 

Suspiras p;irque sorrio-te 
Um rostiobo ftiliceiro, 
Não suspires sem que saibas 
Se o .v rrlso é ver 'adeiro: 
A mulher sorrinJo as vezes 
Crava o punhal traçoeiro I 

Suspiras porque n'uns olhos 
Viste es·:ripta a tua sorte, 
Da t~rts n'um-sim-a vida 
Ou n'um deseng~no a m(lrle 't 
Sê du seculo:-a mentira 
D'esses olhos não te •mporte. 

Ou suspiras porque sentes 
Sangr~r o teo peito a 116•, 
Porque- um rival por pren:.io 
Tivt:~te do leo Amor 't 
Ah I oão Mbias que as juras 
Da mulher silo como a flor 'l I 

Ja senti como la sentes 
As magoas quo o amor tem 
E alio te d1zia:-amir,:", 
Nllo queras amar tA01btm, 
Qul' :i II ulb t:r i\ tuliu~ ama 
St!UJ tt r amor 1 omgu~w 't I 

De mim zomb~ste, e ei~ que sotJres t 
Er.is feliz e contente, 
N11s juras da oiulber creste, 
Juras que o peito não s•ote, 
E suspiras 1 .. • não sabias 
,Que quem mais Jura mais menle '1• 

.A mulher--anJo na terra 
T~m sobra nós t~I m gia 
Que n'um olbH d~·nos vida, 
E mata n'ontro a Alegri:1 1 
Cessem pois os teus suspiros, 
Não cn,i~s em phautds ia. 

Parnahyba, maio do t873. 

41. s. 
,,, 

l\'.lo uo. 

Núo rtsta á vida 110 soffrer de amor. 

GLOSA. 

(á pedido.) 

Ai I que s~udades incessantes, vivas 
Eu sinlo n'alma, me atormenta agora, 
Da do~ vida que vivi outr'ora, 
Quando, criança, nem pensei na dôr I 
Ai r • •• boJe choro ••. que eu amei, insano, 
As form~s lindas de cruel deidade t 
Ai t • •• hoje choro . •• que o pruer mundano 
iVüo restu à vula 110 $Offrer de amo,· ••• 

lO de Abril de 1876. 

A. B,·itto. 

(-.) Varillm et mutabile aemper foomina. 
(Yirg.) 

A l\lOCIDA OE. 

llllPB.ESSÕES DA ROÇA, 

Eu fui á Maioba. Que fes t~ e que povo I 
Que lindas caboclas lambem lá rn vi I 
A Chica de baixo quebrando o chorado 
Fez togo esquecer-me d'as nymphas d'aqoi. 

E' moça e lanceira. Com seos attractivos 
E' pedra de toque do mais vivo encanto. 
Seu todo respira um certo mugaiigo 
Que a gente adoece de mal de quebra,1to. 

Seu corpo é roliço e bem torneado, 
Seus labirs t~ru cl,ammas, srns olhos fogueira. 
Na dansa que graça, que mel, que cardos I 
Nllo tem a cabocla puxando á fieira. 

Palavra I no samba rival é impossível 
Que possa os requebros da Chica igualar. 
Si pula, si corre, si vem, 1apate1a, 
Adeus encommendas, nos põe a babar, 

Ao Mm da viola seu rorpo flexível 
Se volve ligeiro qual Cuzo ou pião, 
E a gorda chat1dat1ga diz cousas d'Arabia 
Qoe podem de om papa fazer um sultão. 

Fiquei desconchado, de beiços caídos, 
Até (mas segredo 1) andei ao álà • . . 
Porém a cabocla não quiz dar·me ouvido, 
Cbiogou-me, é da roça, mas não foi guájá. 

Eu vollo li .\faic,oJ, co' a doct1 espt>rança 
De ver me qutrido da linda trigueirn • •. 
Portm si insensível mostrar·se aos meus votos 
Aqui tenho mui ta de cuto que os queir:.. 

S. Luiz-jonho-1876. 
Anto1tino. 

COLUMNA TELEGHAPHJCA. 

MlRA~llÂO ~ DE lliNIIO DE t876. 

O Dr. Aureliano C. Tnares Baito•.-t'allccimento.-0 dia 

2~ de maio.-0 Libera!.-0 Dr. Antonio llcnriq30:1 Leal.­

O Sr. Wallacc.-Despedida. 

Caro lei tor. 

-Estimo qu11 goses de eaude é que te lenhas <li· 
vertido muito,etc. ele.; mas se por venluraestiver,s 
sotJrendo do bt,·1-beri, peço· te encarecidemenle 
que te diriJas, o mais breve possível, á casa do 
milao,-oso Bragoinha, para que elle le dê o hl .... 
verat, ium ...• aoe cora repentinamente o mal. 
Arre; que descoberta 11 

Esta é maior que o Salf:a·vrda e a pedra ca,ice· 
rosa do Dr. A•sumpção. (vulgo malta-pasto). 

Erofim; emfim; tudo isto, nãc, são maia do que 
cousas da nossa terra .• •• • 

Dilo isto, passemos, leitores. á ootrt'le 1oticias 
que n~o nos envenenem, pela ~pplica -s ,lgum 
oarcot1co, como por ex.-a beUr·' 

-Os restos morhes do Dr. 'l 1,1 corar.1:Gs, ~a 
~io estadi~la braài!eiro, que .fallereu em Nice (lia· 
ha) ch~11aram ao Rio de Janeiro, no dia t O de maio, 
no tran~porte francez, Henrique 4•. 

Os amigos e admiradores do fallec1do 6zeram­
lhe um aomp\ooso funeral, que correspondeu a 
f1mma e nomeiada que gosava e11lre seos patrícios 
lã(\ plecaro cidadão. 

A cid~de do Rio de Janeiro, n'esse dia, cobriu·se 
de .Pro.fundo lacto, em homenagem, áqaelle que 
~IIS T1vea para a palria e a familia, do que para 
11 mesmo. 

O exemplo de tanta a bnettação e civis mo, G • 
deo Tavares Bastos, n~o será ebtfril; elle gt t 
minarà, e d'essa soberba ~ewenle n~scerão fro, 
dosas arvores que hão de trilhar o caninho t 
democracia, que tão bem foi estreada pelo infoi ' 
mancebo que prematuramente desceu ao tumm. 

Tavares Bastos é uma gloria nacion~I; a patll I 

agradecida, no futuro, lhe levantará surnplu~ 
monumento, que alle$lará o seo talento, e a si 
dedicação II causa do po\'01 quR é a mesma cau 
da liberdade. 

As Cartas de um Solitario, e a Pl'owmcia, obn 
que publicou, allestarão aos porteros a elevação d 
sua rntelligencie clara e cultivada, 11 o aroôr qu 
con~•grou á patria que boje o praotea. -•· 

O il'u·l e Eena,lor Oct.\·i~n , :,m·go e ~Jniir~· 
rddor 1le Tavares Ba~lo~. preparou uw bem elabo-
rado di!curso p.ira pronunciar 110 cemilerio publi· 
co, quando o cadilver baixasse á sepullur.1; porem 
nlío o pode fazer, porque a commoção embargou-
lbe a voz • 

O Globo publicou, no dia seguinte, esse m~goi-
fico 11,~curso, que foi aqui tr~nscri plo no Paiz. 

Todas as associações, redações de jorn~1:s, aca­
demias, etc., etc., fizer~m-se representâr 110 a1. to 
funebre. por commissões. 

A posteridade agraderida elevará ~o P~otheon 
da hisloria, o nome respeihvel, de T .. vares Bas­
tos. 

-Fal,eceu, n'esta cidad~.a virtuo~a mae dos Srs. 
Dr. BHradaP, e Adrianno 13nrA•ia•, e sogra do Dr. 
Aff, nso Saulnier. 

A' lodos os paentes da fdllecida envia a redac· 
ção eh Mocidade, os s~os sinc~ros p·~ames. 

-A cl1stincta e hriosa oficialidade do õ• bata­
lhão de infaot~ria re~tejvo o ~,ínivm,ario da ba­
t~lh , d~ Tu,ty, u01a das mais 1mpo1 lantes que se 
de•ão •olrt1 ,s nos a~ fu· ças ti" dt L p z nv Pi· 
ra11u~y. ue uu1,1 in,u11ra L11 1h~nle e t'llthu~1.st1ca. 

Ao alve> re,·er de, dia 2'i d• ,u~io u111a s~lv~ de 
21 tiros e o hymno br~sileiro tocado pela banda 
d,. music, do Lat~lhão. fizeram recor,lhr a popula· 
Çã? o'esta capiul o brilhaul" fo110 d'armas, prali· 
cado pelo exer~llo bras•le1ro. 

A' tarde e á uoite locaram no l,rgo do quarl.il 
as hqndas do 5° bal lbtlo e a do~ educ,o,ios art1· 
6caa. 

O largo e a fren le do quartiiJ conserv!ram·se 
emb-odei rados per lodo e~fe di~. 

A' noite houve explen~lido b~1te, onde éompa· 
rec11raw as pe~~o.s m•is w~d ,, d'eslA capil1il. 

Para tlío perf·ito desideratum c,nlrlbuio uão 
pouco a clisl111• la commibSã'(\ de conv1t~, cou.po&la 
dos iil ustres officiaes: capitão D. Lyra1go da Cruz: 
leOl'nta V~lerio S. de Cai valho e .. IC. rPs Leopoldo 
8. Vasconcellos. 

E11,fiw todos ,s festejos corre~pont.ler~m a ex· 
pecM1va do pubhco. · 

-A redacç:Io da Mocidade, pC't inler.nedio do 
s o i:h1011i~la Demo •r,lo, ~!?•, 1),.,·e s11111rnamPnt.! o 
juiso 1uip;,rc1:il u lísc;ui;i:11 u, QUt' lhe Jµz o l.,beral, 
de~la crtl~tle, 011(,io do p• rLHlo 110 1-1 tem o nome, e 
desde ja ~presenta á illu•h · re,Jacçãn tle 1.10 deno. 
dadu campetlo d~ cau,, . 1 rCJo~rat1cd,OS seos proles· 
l()S de co11sider.ição e rl!~p11i to. 

-O Dr. A111onio Henrique Leal, foi acceilo un~· 
nimemenle, membro da ~cademia de lellras hes· 
panhola, ern sillnal de .1preço e distmcção pebs 
obras de htteralur11 que tem publicado. 

O Or. Antonio :Ienriqoes é mui digno da prova 
de dislincção que recebeu. 

-Cl''_:1
"· "l'l ultimo ,,apor do Sul, o Sr. Wal· .>..,. 

bce, dÇ00S &, no no~,o U1ea Iro expeclacu•os 
de p11ento. algu1. eqnilibrios etc. 

O p! CUJOS .h?ntaculo é quarta-feira 7 d'eale 
mei. ·"satt 

O programma promelle couaa bôa. Lâ estarei 
para observar. 

- Adco! leitor e leitora do meo amado coração. 
Vosso a(freciador, 

Democrito. 

Maranhão-Typ. do Paiz-Imp.M.F. V . Pires. 
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A MOCl [:)ADE 
JURA:\'llÃO, !4 DE JtmHO DB t876. 

Os Jesult~s perante a histo­
ria, 

(Gouclusão). 

IJI 
Segundo te prometti, Demo, vou conti­

nuar o meo escriplo sobre os jesuilas, o 
qual tem se cifrado e se cifrará-em mos­
trar-te os grandes erros de historia que 
commetteste no teo escripto, no qual déste 
prova de nunca baver estudado esta ma te­
ria, e que escreves á torto e á direito, á 
tort et á travers, como dizem os francezes. 

la analysei o teo escripto até a parte, 
em que dizes que «Mauricio de Nassau 
foi assassinado em 1598 pelos jesaitas.11 

Até este ponto ainda não encontrei uma 
só linha completamente correcta; as parvoí­
ces têm sido tão estupendas que um me­
nino da escola publica de Jaic<Js não as 
diria, comludo vou continuar á analysal-o; 
porém já com bastante preguiça, pois que 
quando comecei , não julguei encontrar 
tantas asneiras para corrigir. 

Dizes que Luiz i5 foi assassinado pe­
los jesuítas. Não bouve tal: Luiz i5 mor· 
reo de bexigas em t 77 4.: foi, 6 verdade, 
ferido levemente em t 757 por Damiens, 
mas. d'entre os escriptores que tenho lido 

FOLHETIM. 
U.1n. sonho d'ainor. 

(A' o. li. B) 

Corria o anuo de ... e eu por esse tempo tinha 
já em mente ~etirar-me do interior da província 
do Maranhão, onde morava em companhia dos a· 
tores dos m~os dias, para a capital da mesma pro­
víncia, afim d'alli rnslru1r-rne e preparar·me para 
um dia !er arrimo de weus p,es na velbiel'. 

Este pens,mento sublimo e elev•do manifeste, à 
elles com summa alegria, e depois de terem rellec· 
lido um pouco, delíberaram que os meos desejos 
fossem cumpridos. 

Dito e fe110. Preparei-me o mais depressa possi· 
veJ, e com o coraçao cheio de praser e a alma in­
ebriante de esperanças embarquei em um dos va· 
pores da compaob1a de navegação d'esla provin· 
eia com destino á S. Luiz. 

e que são os que melhor tem tratado da 
ma teria, dizem:- uns-que, quando este 
homem commettêo tal crime, estava em 
delirio-outros que foi levado a commet· 
lei-o pelo desc.ontentamento geral da na­
ção. 

Além disso ainda mesmo que Damiens 
matasse a Luiz t5, segundo a nossa opi· 
nião, não commettia um crime: porque a 
intenção d'elle era livrar ã seo paiz de uma 
peste, que na verdade era Luiz 15. 

Confrontando·se os dous casos, maior 
crime commetteo Bruto, assassinando á 
Cesar, e, oo entanto. este celebre romano 
está perdoado pela critica historica. 

Dizer-se que-•os jest4itas afiár<io o 
machado revolucionario de 93 contra Luiz 
t 6l>, é a maior parvoice que se póde con­
ceber. 

A morte de Luiz i6, Demo, foi prepa­
rada pela marcha dos scontocimentos:­
foi preparada, para dizer bem, por esse 
mesmo Luiz tõ, pelo grande poder dos 
nobres em França. 

Os jesuitas já tmhão sido expulsos de 
França em t 762. 

Luiz HS deixou a França em misero es­
tado: os cofres exhaustos pelos seos debo­
ches com PompadC'ur e Ou Barry; o po­
der-quer da nobrez~, quer do cl.éro!. qu~ 
era todo nobre. era 1mmenso, e Ja oao t1· 
nha limites; esse poder bavia crescido 

desde Ricbelieu o qual diminuia o poder 
dos nobres para com o rei, mas o aug­
mentava para com o povo. 

Emfim vêde a breve apreciação de Tbier 
do seculo t8: 

«Figure-se, durante um seculo int.eiro, 
os usurpadores de todos os direitos na­
cionaes disputando entre si uma autorida­
de; os parlamentos perseguindo o clero e 
o clero perseguindo o parlamealo, estes 
contestando a autoridade da corte; a cor­
te, descuidosa e tranquilla no meio <lesta 
luta, devorando a substancia dos povos no 
meio das maiores desordens; a nação en­
rt,quecida e despertada, assistimlo estas 
divisões, armando-se das confissões de uns 
contra os outros, privada de t.oda acção 
politica, dogmativa com audacia e igno­
rancia, porque estava reduzida á tbeorias; 
aspirando sobretudo recobrar sua ordem 
na Europa, e olierecendo em vão seo ouro 
e sangue para retomar um Jogar que a 
franqueza de seos soberanos lhe bavia feito 
perder. 

A épocba estava pessima, e sobe ao 
throno um soberano que offerecia uma reu­
nião de vontade que tornava-impossível 
-todo resultado decisivo 1 1 

Elle é verdade, era moderado, justo, 
e desconfiado de suas proprii) luzes, e 
tinha amôr ao povo e acolhia de ..pom 
grado suas queixas; mas tinha o ca1·acter 

Os prantos, as lagrimas que derramei nesse mo- , visar um anjo, uma obra prima da natuaeza, um 
menlo . •. só Deos o sabe quanto soffri. symbolo de belleza, de candura, e de iunocen-

Era o dia 2~ de Janeiro de .•. , que com erran-, eia ... .. . 
tu e vagarosos passos me dirigi para a praia.... Figurou-se-me estar n'om completo estado de 
e assim que o commandante ordtnou ao macbi· v1gih~, e arreb11hdo de enlhusiasmo corri braoda­
nista que fizesse mover o paquete, mmba alma m~nte á ella, como quem tencionava na face im­
quaai que estala-se de dor, porem resignei-me e primir·lhe um beijo, em signal de amor, dedica-
16 pensei no futuro, e no prazer qull daria um dia ção e eterna gratidão I 
il. meus queridos e extremosos paes. . . . . . • . • . . . Porem ella fog,o me com o rosto e eo não pou· 
• . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . • . . • • . de satisfazer os meos desejos ..... . .•• . ...•.••• 

Passados que foram dtz minutos, a terra se oc· 
coitou á mrns olhos ...• . .. . ..• . ...•........ 
em vez de saudade, tristeza e agc.nia, só SPnti 
praz~r demasiado ... . . . ... •.... em nz de COO· 
tempiar cidadfs, vill»s, campos cultivados, aó vi, 
em uos lugares luxo, e o'outros miaeria. e ~poz 
tudo isto o occeano, o impalpavel, o illimibdo ... 

Com estas impressões pouco a pouco fui ador· 
mecendo e a briaa suave que percorria pela am­
plidão eerulea do espaço conduziu-me a um aomno 
profundo e 10 mesmo tempo delicioso. 

$enti um como extasi profundo, e comecei a di· 

1"*4,1.ca PUblle• h,nedito Leiw 

···· ·· ····· ·· ···· ····· ·· ···· ··· ··· ··· ··· ·· Torrentes de lagrimas vieram então, como que 
tesle..nuohar esse alTe,;lo sincero e eterno, que no 
1nt11no d'. lma sempre consagrei aquella que tanto 
.. mav, .•• 

Torrentes de lagrimas vieram n'aquella occasião 
como que d.u lio1tivo a tanta magoa e 101J'rer de 
um coração innoeente, benevolo, e ao mesmo tem­
po r.aridoso •.. 

Torrentes de lagrimas, finalmente, vieram como 
que patentear os mais nobres sentimentos da mi· 
oba alma •• • 

Por mais Je duas horas chorei amarg, ir.eote ••• 



sempre vacillanle. e cheio de fraquezas, 
terrores e iocertt!zas, quando a occasião 
requeria um homem de convicção forte, 
e dP. vontade igual a sua convicção. 

O rei assim desgostou muito o povo, 
tanto que na occasião da discussão do seo 
julgamento, Saint Just, homem sabio. po­
rem illudi<lo pelo mesmo Luiz 16, que sem 
querer, contriboio para isso, fez-lhe a se­
guinte accusação - chamava-o tyramno 
modesto e fino, quP. opprimio i;om cnodtis· 
tia. e.contra a docilidade insinuáote era 
preu~J que a assembléa se pre\'tmisse; 
que elle chamou os Estados geraes para 
humilhar a nobreza e reinar devidindo, e 
que quando vio o poder dos estados 
augmentar, quiz destruil-o; que se o 
tinha visto a 14 da julho e a 5 e G de 
outubro rP.unir secretamente meios de 
opprimir o povo; mas que cada vez qu'l 
as suas conspirações maUogravão-se pela 
energia nacional, elle fiagi:1 ter de sua der· 
rota e da \'ÍCtoria do povo uma alegria 
hypocrita; que desde que elle não poude 
usar mesmo da força, elle corrompuo os 
defensores da libtJrdade, conspirou com 
o estrangeiro, e desesperou os seus mi· 
nistros um dos quaes havi, si rio obrigado 
a escrever-lhe; « Vossas 1'elações secretas 
me impedem de executar IJS leis, e eu me 
1·etiro»; e qae finalmente sempre em­
pregou profunda perfidill, e ainda na sua 
defesa bavia empregado, tornando-se do· 
cil para commover os seus jnizes e esca· 
par-lhes». 

As causas que já appreseolei, a má opi· 
nião do povo e o poder absoluto dos Es­
mdos geraes, assembléa em que tiuha mui· 
tos inimigos, levarão-no ao cada falso. 

Poderia appresentar mais razões para 
explicar mais amplamente a questão, mas 
faltão·me tempo ., espaço. 

Nunca \'Í em e~criptores conceituados 
que Sixto 5.°, Clemente 8.0 e lnnocenc,o 
7." fossem assassinados por jesuítas; mas 
Demo, não mereces mais crcilito. porque 
jii mentiste mnito. 

Dos cinc" clrnfes de que falias, Demo.da 
conspiração des Poudres; só Garoet foi 
jesoií.d, mas de nenhuma nomeada. 

e fiquei sepultado n'esse abysmo illimitado da des­
graça e d'affiicção. 

Pouco tempo depois aproximei,me d'ella, e tive 
a me3ma recusj •...........••............... 
. . . . . . . porem, findmeole, esse chernbim em for­
ma humana, como qu-, veneeodo o receio que li· 
nha em sua alma, estrdtou·me em seus braços com 
expressivos olhares de sympathia e amor l t 

Como er.l de dever, o meu limitado preslimo 
ded,quei·lhe desde esse momento solemne, e como 
o sol dissip, lentamente as densas trevas, assim, 
rasguei da ignoraocia o espesso véo, proferindo 
plmses nunc, d'antes sugg~rid.as das :n~is recoo. 
ditas dobras do eleroeoto pnnc1p 11 da huinau1d ,de 
-o coração •..•.•.•.... • - • ••..........•.. .. 

Então disse-lhe :-•Donzella, se fosse pelo Om­
nipotente concedido, todo o que o homem dese­
Jasse, presentemente quisera possuir o admiravel 
talento do orador romano (Cícero) pua com subli· 
mea espressOes patentear-te o mais sincero agra· 
decim nlo e o mais puro amor ...... : ........ . 

A MOCIDADE. 

Talvez tivessem rasão de proceder as­
sim (na conspiração): eu não analyso o fac· 
lo, porque ao virar a folba do teo escripto. 
Demo, encontrei ainda tantas asneiras que 
determinei abreviar o meo escripto. e vi 
que-era malliar em ferro frio. 

A inquisi1ão foi fundada pelos jesuilrJs, 
diz Demo; como se esta seita ainda não 
existia quando fundou -se este tribunal, e 
somente depois foi fundada 'l 

Galilêo foi mort o pela inguisi,:ão e não 
pelos jesuitas como disse Demo. 

Eu desejava saber o nome do escrip­
tôr citado por Demo; mas previno-me des· 
de já contra elle, porque Igoacio de Loyola 
não inventou a morte. pelo contrario se­
guia todos os preceitos mandados pCJ r 
Chrislo, e para prova està tudo o que 
elle fez desde o principio da sua vida alé 
a sua morte. 

A historia dos jesuitas de Demo nada 
mais faz que corroborar a opinião que 
todo homem sensato deve já ter feito de 
sua igooranliia em materia de bistoria. 

A passagem de Demo, em que diz que 
os jesuítas perderão os Stuarts e Bour· 
bous e m:ttarão quarenta mil sacerdotes, 
não merece resposta. 

O,,s jesuítas 4ue citas no fim do t01J os­
t.:r1plo, só vonlleço Escobar-y Menduza; 
previno-te, porem, que o tratado dos ca­
zos de consciencia é deste escriptor (smn· 
mula caszeum conscientim ) 

Antes de passar adiante, eu quero cha­
mar-te a atlenção sobre o que intitulas 
«codigo"I> dos jesuítas. 

O codigo é uma collecção de leis; e quem 
te disse que essas erão as leis que gover· 
na,•ão os Jesuítas? Os jesuitas drão admi · 
rados, e ainda são hoje pela equidade de 
suas leis e de sua constituição, a qual acha­
rás resumida em Bouillet, e extensa, e 
devidamente apreciada, deitando patentes 
todas as suas bellezas,-em Cesar Cantu. 

Essas opiniões que falias erão de alguns 
membros da grantle associaç&o. e mem. 
bros somenos, porquanto a historia não os 
cita. Alem disso, n·J meio de uma tão 
grande sociedade, que ramificava,se por 
todas as partes do mundo, era impossivel 

Porem, já que não está no meu alcrnce, o que 
demasiallamenle d~s, jo. coasolo·me com a sorte. 
tendo em vista uoic~meole, para sempre sepultar 
me nos mais insondaveis abysmos d .. espera11ça •.. 

O seo aspecto: á quem quer que a vis!e n 'essa 
oceasião, no animo cerhmenle incutiria uma bel· 
leu incomparavel, mormente quando hl qu"I 
airoaa fada, com voz não só eloquente mais taro· 
bem g~rbosa, do seu espirílo vasto e penetNnle, 
proferiu as stguintes amorosas palavras :-•illo,1 
cheramt; ramour pour etre pa1'{a1t do1t etre etlt'· 
nel, et parce que je i'aimt., tl faut d1re à to, ce 
que je sens dans mon ca:ur. 

Ao diser estas palavras a commoção emb~rgoa· 
lhe .. voz, e eu cl ,r;irn-ipte corupr·h-.odi o que se 
passava no seo csráção. 

Cobri-lhe de beijos a fronte e jurei-lhe amor 
eterno. 

Apoz tanto contentamento e praser senti meo 
coração pesaroso e triste, porem a soa presença 
coosoloo-me. 

A donzella começou eempallidecer e o seo 

não haver homens máos e hypocritas, 
como ha em todas as classes da socieda· 
de, em toda associação, seja ella-a mais 
bem escolLJida. Os jesuítas merecem um 
voto de !ouvôr. por-dentre elles-nu· 
merosos, como érão, sahir tão poucos 
mãos. 

Desejava aquiconcl uir, Demo; mas tive 
noticia que Linhas publicado, no Paiz, 
uma ermta, na qual transformavas todo 
u leo cscrípt11, até ,, titulo ! ! ! ! 

Isto é bem mesquinho e bem rediculo, 
De.mo I l ! 

Desta pessima idéa de ti: acabaste de 
formar em mim o máo conceito que de ti 
fazia: só me falta uma prova, e essa 
prognostko achar brevemente. 

Antes nunca tivesses escripto tal erra­
ta. Com ella vieste fazer· com que o pu­
blico fizesse mao concei to do redactor, 
mostrando que elle não tinha cuidado em 
rev~r as provas do seu jornal; mas o re­
dactor pode vingar-se, e vinga-se, dizsn­
do que, no seu escriptorio, esta o auto­
graµho, no qual estão as proprias pala· 
vras publicadas no seu jornal no n. 27. 

Por conseguinte, todo homem ajuisado 
,·e que ti veste « Pspirito srmto de orelha. 
que te aS$Ofll'OU« alguns erros do teu es­
cnpto. 

Eis, pois, que te redicu[arisaste extre· 
mamente. 

Agora ouve os seguintes conselhos para 
não represen tares outra vez uma scena 
tão triste: 

Nunca te determines a fazer es~ripto 
algum, sem leres lido as melbortis opi· 
niões. que existerem,-pró-e-contra 
-a maleria que quizeres tratar; 

Não te cinjas á lêr escriptores ímpios, e, 
quando quizeres lêl-os, no que faze$ mal, 
procura os melhores dentre elles, não vãs 
procurar tôlos que te levem a commetter 
tantos erros de Historia.tantos que se apre­
sentasse este teo escripto, como these, na 
aula do Lyceo do Dr. Janseru )lattos, ello 
como professor habil na materia, te passa­
ria um grande «carão11, e se fusse ad· 
mitttdo bollo o'aquelle estabelecimento , 
te daria alguns, e obrava com muita 

rosto denotava dores acrocianles que se passa· 
vão no seu coração. 

O'ahi á pouco levantou-se como que allucioada 
e d1s~" as ~eguinles palavras: -•Para li d'hoJe em 
dianl~ nad.i rnais sou do que um nauta errante oa 
amphdão dos maras; ... uma ave ssm azas ... uma 
arvore seDJ folhas; uma aurora sóm crepusculo .... 
portanto sobre rn1m coovecn a morte desfechar o 
golpe •...... convem pois separar-me d'esta vi· 
di. ..... 

Mal proferidas foram estas pilavras ,quando essa 
virgem cheia de descrença e loucura atirou-se ao 
mar . ..... 

Eu i1tirei·me lambem ao mar para sdval-a, po· 
rern fn1 tut!o 1leh,ld", e q1Hntfo l•menhvll 
tio lnsl~ a;oob, 1W-$ulo, aconltt ,obresall,do, 
por causa do buulho e confusão que reinava 
á bordo, por t11r o vapor fundeado no porto de 
S. Luiz, para onde me dirigia. 

Assim finalisou,se o meo sonho amoro10, e tenho 
d'elle smdos\S re.•ordações. 

S. Luiz, tõ de junho de l 876. 
Tito Mousinho. 



. justiça, porque, na verdade, tu os mere­
ces-Vou concluir. 

Tu não tens que responder á minha re­
futação-; póde ser que te queiras salvar 

. aqui pelo fim, quando fallo dos Stuarts & 
•· • i r Bourbons, esses teos jesuitas &, tópicos 

a que nijo refutei integralmente, por ja es­
tar massado de corrigir asneiras. 

Mas não fazes nada porque eu, se vol­
tares ã faltar disto, tratarei da mataria 
mais extensamente, e provarei ainda erros 

I 
teos. 

. No teu caso não voltava á este jur-
\ l ~ nal, depois de tão grande desmascaração; 

mas éu creio que tú vollas, pois já me 
disserão que tu atiras á gaiato: se tens 
sal nas tuas gaiatices-bem, vá~ mas, se 

J não tens, aconselbo·te a retirada. 
. t Quanto à mim, não ·deixarei de asti· 
, mar se voltares; porque quéro firmar uma 

desconfiança, que-commigo-tenho, e a 
qual darei ao publico para apreciar, e á 
ti, Demo porque deves saber que tens um 
amigo e esse é-

Arslan. ,,.- ..... 
Vantagens da e ducação lit­

rerar1a. 

A espantosa revolução franceza, obrigando a to· 
dr.s os povo, as armas, os fez esquecer das lettras, 
e os mesmos povos M continuação do estrondo 
das armas, virão de mui perto a barbaridade, e a 

l
("lt. Europa não esteve longe de ver as mesma~ senas 
;\; de que foi theatro de3de o 5° até o i4° se~ulo. 

Neste grande intervalo, pelo desprezo, e esqueci-
mento das lellras, e das artes, se fizarão os homens 
b_arbaros,e féras,e não começ~rão á perder a adqui­
rida ferocidade, senão depois que pela fugida de 
um e outro sabio grego, qu~ndo os turcos se apo­
derarão_ de Constantinopla, se começou na Italia ·a 
dar_ a mocidade a educação litterar1a; e podemos 
ass1gnalar nesta epocba o principio da prosperida-
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pode dizer do Egypto em particular, considerado 
na antiguidade como manancial perenne de todas 
as sCJencias. O r.ontrario tem acofltecido entre 03 
povos do Ü.!cideote e do Septentrião. 

Forão por muitos lieculos considerados como 
b:ubaros, e rudes, porque vivião sem o seotimen· 
to do go1to nas obras de engenho; roas apenas por 
e$las regiões p~netr.ltão os b:>n! e3tudos, produ· 
z1rão grandes homens, qae igualarão em toda a 
qullidade de litteratura, e profissão quanto a~ ou­
tr.is Nações tinhão produzido de mais solido, lumi· 
nozo. esublim·1. Vemos todos os dias <lUi qu;1llclo 
vão pasMndo, e se vão e~o~lhan1o as sci~n;iias 9n· 
lre novos povo;, os tr:\nsfJrcnão em nov,)s h )(llens 
e dando-lhes inclinaç_õ~s mais doce3, miis bem re­
gulada policia, leis mais hum;i.nas, os arran1ilo d1 
obseuridade em que jasião como sepultádos. 

'fürnão-.se uma evideote prova de qua em cli­
mas dilfdrentes, os engenhos são quasi os mes­
mo$: só as sciencias lhes dão urna honrada dis­
tincçã1.1; é, conforme se cuhivão, ou se despresão, 
levantão, ou ab.item as Nações e as tirão d1 som­
bra em quii est.ivão eavolt~s; e sem lançar O$ 
olhos para '> quadro da historia, basta observar o 
que aconloce com a naturez.. Esta nos mostra a 
infinita dilferença que ha entre dois terren,s, aliás 
er.tre si mui suniltuntes; um p~rqu~ está aban­
donado é selvatico, e coberto de o:atlos; outro, 
porque é cultivado, dá grande serninteiras. enche· 
,e de íruclos, e junta em pequeno espaço qornto 
ha de raro,delicioso e salubre,tornando,se pela as· 
sidua dehgaocia do seu cultór um foliz con­
peadio de todas as bellezas das eshções e dos pai­
zes. 

O mestno suc~ede t1m ooisO entdo 1110-mto, fic,­
mo~ sempre pagos coo1 a umra da diligencia que 
posemos ea. o cultivar. 

se empregão. Ede meo pensemento se fortifica. 
com n~ facto mui recente do nosso pai&. 
. O VJSConda de Itaboraby em qualidade de mi­

nistro de fazenda, vendo uma ·{oh de candidatos 
propo~tcs por esta província para differentes luga· 
res, disse as seguintes e memoraveis palavras : 

Tenho por alguma~ vezes occopado a pasta da 
fazenda, porem é e primeir~ vez que veJo 11ma 
proposta de tantos homens habilitados para car­
~os, falir. o Maranhão, que mostra o progreS3o da 
rnstru !Ção d~ seus lilh.>s I Que maior elogio se 
poderá mais fazar a educação 1 

Qu1ndo em certa\ o~caaiõ-.s e~trepitosas, e em 
alguns postos dislinctos. se vê um mancebo in­
struido nas boas artes attrahir O! applau,os do 
publico. qual é o p1i, que não des&J \ ter um tal 
filho I e qual é o filho q11t1 não deseJa âcbar-se nas 
mesmas circumstancias 't 

D'aqoi concluimos as vantagens que resulUo 
da educação litteraria. 

Os Romanos, e os Athenienses esmeravão ·se na 
educação de s~us filhos, gutavão grossas qu,ntias 
para habilitarem-nos as armas, " magistratura, e 
a todas as mais occupaçõ~s do E,tado. 

O Maranhão, qu9 algu~m já denominou pela 
Athenas Brasileir?., deve laoç1r mão de todos os 
meios lícitos para que conl111ue a gozar d'esse 
elevado nome scient,tico. 

Oi aspirantes ás 1, ttras p1trias, que frequenta:o 
o Lycêo da provinc1~, crearão este Joroal -o qual 
~ecu o doca e agradavel ni,me-A Mocidade-por 
isso cumprJ que º" aJudemos a su,tentar esse 
nobre org~o de litteratura, a fim de que as mais 
provincias nossas irmãs conheça:o qu<1 o genio 
ooaranhense ainda não espiou no caminho da in­
strucç.ão de seus hibit~ote.,, I<'el :z sem duvida do 
pai que vir seu li lho gozar a vantagem do c11lliv o 
das lettras. 

Não tdnho filhos, sou celibaluio, o mesmo na 
minha pobre familia não tenbo um varão que possa 
cultivar as lettras, mái sou, talvez o maior enthu· 
siasta da illustração de minha província. 

Velho corno estou, alqudbrado de forças pbysi -
1m, não ces~o dia e noit~ no trnb Ilho cio meu g&• 
~1o~t~ afim de contribuir com o meu contingente 
1od1v1dual pua realce de noss I lilteratora. Escrevo 
varias obras, qfle mercê dt Deus espero qu~ em 
bréve verão-a luz publica. 

E\crevendo estai linh 1s d ,)U o meu franco apoio 
ao Jornal scientifico-A Mocidade. 

(;axias, t3 de junho d~ t 876. 
Joaqumi Mariano de Souza. 

A' A . V. s. 

··h de politica da m~sma Europa. Niio carecP, de pro· 
va o que a publica axperieocia confirma: porque 
basta para. ver as vantagens da edueação a respeito 
das sc1enc1as, e das artes, considerar só a diffe· 
reoça que ella põa não só entra homens, e homens, 
tn\s en tre nação e nações. O, albenienses não oc· 
cupavão um mui dilatado territorio na Grecia com 
tudo,a que ponto não cbeg:Hão, e mesmo ainda hoje 

E' um cap1hl, que todo o h:imem que conhe~e 
a nobreza do seu ser, e da sua distiocção, deve 
sempre fazer valar. c~pital, oo fundo tão rico, tão 
ferlll, e tão aza.do para immortaes producçõas, 
que deve ser para o bomem o primeiro obj~cto 
dâ sua atteoção. Com effatto, o eotendirn~nto se 
nutre, e fructifica com os sublimes verdades que 
lbe subministra o estudo. Cresce, para o dizer 
assim, engrandece-se com os grandes homens, 
cujas obras estuda, assim como se imitão os 
ser1timentos. e ma ,eiras d'aquelles com quem 
d'ordioario se vive. Com a emulação nobre procura 
o homem chegar a 11ua gloria, esquecer-se d.:i pro­
pria fraqueza.e fazer esforços para se levantar com 
alies sobre si mesmo. Ainda qoe de si seja esteril, 
o estudo supre a sua pobreza, e lhe ensina a tirar 
de . outras part~s o que lhe falta, estende seus 
conhecimentos, e luzes com os socorros estranhos, 
estende muito ao longe SU1S reflexões, mnltiplica {NO ALBUM DE ANTONIO JOAQU[ll{ DE MOURA E SILVA. ) 

~ se admira a _sua reputação Y I Levarão as sciencias a 
.. maior. perfeição, e tambem levar.lo a propria gloria 

ao ulhmo luti2io: Esta mesma escola de sciencias 
formou e aperfeiçoou homens em todos os nu meros 
absolutos, e excelleot~s. Della sahirão grandes 
~radores, famosos capitães, sab1os legislado• es, e 
1ntelligeotes políticos; esta mesma fecundissima 
fonte derramou vantagens sobre aquellas mesmas 

,, boas .artei que parece haverem della ':11enor depe~­
penc1a .. Ratificou, ennobreceo, aperfeiçoou a musi­
ca, a pintura, a escultura, a archictetura; e como 
se nascessem todas da mesma raiz, e se ni..trissem 
dos mesmos suecos, as fez florecer todas simulta­
neamente Roma; fazendo-se senllora do mundo 
Com suas viclorias, se tornou admiração do mesmo 
mundo, e seu modello, com a estranha formurnra 

~ ·das.obras de engenho, que produzi o em todos os 
generos, e com que adquiriu sobre os mesmos po· 
V_os que havia subjugado a seu imperio uma supe· 
r1ori1fade roais altrah1JQra, qu~ 2qoi nas!:e, e vem 
lias conqu1st,s e das armas. 

A Africa,nos primeiros seculos do christianismo, 
~o fertil de bons eng,nhos. e grandes l_uzes, cahio, 
Pel.o esquecimento das boas artes, em uma barba· 
ra, e perfsita esterilidade, sem haver produzido no 
fio de tantos seculos um homem-que se distin· 
ll111isse por algum talento, e despertasse a lembran­
-ça do merito de seus antepassados. O mesmo se 

as idéas, toroando-as roais vivas, mais distinctas 
e mais varias, e vendo, ou considerando por mais 
lados a verdade, descobre a fecundidade dos 
princípios, e chega as mais remotas consequen· 
cias: 

Nascemos nas trévas da ignorancia, e a má 
educação aogmeola a somma das preoccupações; 
o e~tude destróe as primeir~s, e emenda as 
segundas, subministra os nossos pens1mentos, e 
raciocinios, puftição, ordem, e ~lareza. 

Olferece·nGs por guias, e modelos os homens 
mais illustrado,, os o:ais sabios da antiguidade, 
que sa podem chamar mastres do ganero humano. 

A utilidade do estudo não se restrioga a quanto 
se chama sciencia, lambem dá capacidade pan os 
empregos, e negocios dos qnaes dependem a pros­
peridade,.e salvaç:io do Estado. E que emprego ha 
que não requeira o dever d'uma educação lillera· 
ria 1 • 

Mil vezes se ouvem pess:>as qae vivem no que , 
modernam911te se cha1na granit, murtdo, e in· 
struidas de ucm long 1 e,cp ~ri11ncii, que se quei:.:ão 
de baverem sido privadas d'nma eda~ação lilte· 
raria, acr.usão o descaido, 011 091{l igencia de saus 
paes em os não crearem no gosto, e cultura das 
sciencias, cujo fruto mui hrdeconhecem. Confessão 
que este defoito os tem arredado de empregos 
importantes, deixando-os em uma activ1dade muito 
inferior aos mesmos cargos, e ministerios em que 

~ 
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Blbllotec11 PUblk 1 Benedito leh 

Meu anjo pedes-me uns cantos 
Uns caut'ls de meigo trovar 
Uns canlos que imitem os en~ant~ 
De bella virgem a scismar 
Da lua quando derrama 
O seu brilho esperançoso 
E que formos~ nos chama 
Do seu haslil perfumoso. 

Do Ceu quandu azulado 
Se nos mostra eocanhdor 
De bellas estrellas bordado 
Animando o vhjor 
Da brisa quando perpassa 
Por esse espaço encantado 
E que por nós lambem pas~a 
Nos deixando extaziado. 

Do sol quando acordando 
Do seu dormir cauteloso 
Soberbo se vem mostr~ndo 
Por entre as nuvens,-cioso 
Da terra quando florida 
Modula um hymno d'amor 
Que nos encanta na vida 
E a teus pés o vai depor. 

Das auras lfUe perfumando 
O teu semblante nende 
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Ligeiras vão espalhando 
O seo aroma adorado 
Da brisa quando cieia 
De mansinho º" ramagem 
Vem repleta d'alegria 
Bafejar a tua imagem. 

Da terra qoando meneia 
Sua cerviz orgulhosa ••.• 
Da iolba que balanceia 
Em sen hastil vaidosa 
Da barca qaando faceira 
D~baixo d'um cen d'anil 
Nos faz lembrar a bandeira 
Da nossa palria gentil. 

Emfim de todo donzella 
Que a natureza reveste 
Da florzinha mais singela 
Qne o teujard1m tambem veste­
Quizera sim: eu fazei.os 
E offereeert' os meo anjo 
Enrolando os eomo aovellos 
Dos tens cabellos-Areanjo I 
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Esboço. 

A flor que est' alma adora 
Que a nutre d'esperança, 
Banha r.om a luz d'aórora 
A iua loura trança. 

Os astros que s'inflammlío 
Nas amplidões azoes 
Nos olhos lhe derramão 
Mil lagrimas de luz. 

A1l som da brisa incerta,. 
A pallida creança 
Dorme e está coberta 
Co' as azas da esperança 

Os anjos ciumentos, 
De minha flor tão bella, 
FogelJl do céo aos centos 
E vem mirar-se n'ella. 

E. quando a noite descem 
P'ra vêl·a, e admirai-a, 
Atê de Deus se esquecem, 
Com pena de deixai-a. 

Da lua alem sumindo 
Os ultimos lampejos,. 
Eoc0ntrão-n'a dormindo 
r ·c<'brem-n'a de beijos. 

Elia estremece e acorda, 
E vê, come assustada, 
Do lindo leito á borda 
Uma visão sentada. 

E' que, ao lado d'ella, 
Minh' alma que a presa 
Accende br.snca vella 
E á noite scisma e resa. 

Recife, Abril de i 876. 

Joaquim R. Go,içafoes. 

COLU]INA TELEGRAPHICA. 

M.U.&NBÃO 21 OE 10NUO DE 1876. 
A Recreação Liltcraria.- 0 Sr. Wallace.-0 Atheoou Mara­

nhenso.-Gcorge Sand.-Dreve allowçào-Adeo.. 

A MOCIDADE. 

corrente, os socios da Recreação Liltararia, e com 
· toda a certeza lá esli veste apreciando elegantes 
discursos e bonitas poesias, que bem mostraram o 
·grão de instrucção que já possuem os membros de 
tão otil instituição; porem como nem todos tive 
ram, o prazer de apreciar tão brilhante festim lit 
terario, não tenho outro remedio senão d.ir uma 
auecinta noticia de tudo quanto de melhor houve 
n'esse modesto, porem animado saráo das letlras. 

-A's 7 iJ2 da noute, abriu s~, com todo appa­
rato digno de uma festa lilleraria, a sessão sol~m· 
ne, qu11 foi presidida pelo Dr. Santos Jacintho. 

O magoiüco salão da escola da freguezia de N. 
S. da Victoria estava repleto de senhoras e cava­
lbeíros. 

Occupava a cadeira ao lado direito do Sr. Dr, 
Santos Jaeinlbo, presidente bonorario, o Exm. Sr. 
presidente da província, senador Frederico Albu · 
querque, e ao lado esquerdo o Sr. Alfredo M. 8. 
O. Lima, presidente etrecbvo da mesma associação, 
e aos lados adjacentes os dois secretarias: 1 ° e ~°, 
Francisco da !,;unha Machado e Loíz de Sá Lima. 

Nas cadeiras fronteiras estavam os socios bono· 
rarios, e nas bancadas, por detraz, os socios eiiec­
tavos. 

Aberta a sessão,tomou a palavra, o Sr. T. Tasso 
Coelho de Souza, orador da sociedade, qutS em um 
bem elaborado disc,mo patenteou quaes os fins e 
aspirações de tão util instituição. 

Em seguida, foi concedida a palavra as commis· 
sões que se achavam presentes. 

O Sr. Sebastião d'Aragão Neves, membro rela­
tor da Sociedade Beneficente Protectora dos Cai­
xeiros, pronunciou um bello discurso coogratulato­
rio, e bem assim os Srs Antonio Joaquim de l:J,rros 
Lima, pela Sociedade Typographica Maraohense; 
Antonio de Freita,, pela Fraternidade Maranheose; 
e P, ulo da Silva Falcão, pela Harmonia Mara­
nhense. 

Em seguida fallaram os socios bonoràrios: 
Drs. Almeida Oliveira e Tavares Belforl, que 
em brilhaotes improvisos animaram os jovens so­
cios da Rec,eação Lilleraria, e exaltaram os seos 
6ns, esperando e desejando á tão util instituição 
um bello faturo. 

Após estes, fallaram os 11ocios effecti vos, que 
pronunciaram palavras cheias de animação, enlbu· 
síasmo e fraternidade. · 

Os discursos foram pronunciados, pela seguinte 
ordem: 

Francisco da Cunha Machado. 
Antonio Joaquim de Moura e Silva. 
F. C. da Costa Mauriz. 
J. A. Bacellar. 
João José Fernandes Silva Sobrinho. 
Antonio C. Palhaoo. 
Carlos A. Pinho. 
Manoel Lop~s da Cunha. 
Marcellioo d'Azevedo Perdigão. 
A. S. Castello Branco. · 
M. Alnro Sá Vianna. 
Raimundo José Vieira da Silva. 
Foram tambem lidas quatro poesias pelos Srs. 

Paulo Pereira, Luiz de Sá Lima, Antonio B. de 
Godóes, e T. '!'asso Coelho de Souza, que leu um:l 
de um jovem porluguez, que por modestla, nlio 
quiz que o seu nome fosse prof,rido. 

Faltaram,por ultimo, os Srs. Dr. Santos Jacintho 
e Alfredo M. 8. d'O. Lima. 

O primeiro, no seo discurso, animou a mocida­
de pára o estudo, cultivo das lellras, e deu-lhes 
conselhos assaz salutares, afastando-a do caminho 
da descnmça e sceptecismo, para a fé, para a reli­
gião; o segundo fallou scbre a utilidade em geral 
da instrucção,e especialmente da mulher hodierna, 
pelo que foi applaudido, por alguns espectadores, 
que compartilbaum das mesmas idêas. 

Findo este u,timo discurso, o Sr. Dr. presidente 
honorario encerroo a sessão. 

A festa t~rminou as ,dez boras da noule. 
Uma banda de musica do õ• batalhão collocada 

na l)Orla da entrada, toc,na nos intervallos dos dis­
cursos, lindas e variadas peças. 

Caro leitor. 

-Naturalmente foste convidado para assistir a 
!looi!.a e 11nthllllias lica !esta que fizeram, no dia ~ do 

-O Sr. Wallace, tem a2radado geralmente o 
publico dest~ cidade, com os seus trabalhos de 
prestidigitação, equilibnos, etc., apesar de conbe­
cerse claramenltS qoe é ainda prilicipi'ante na arte. 

~ 
JBsJPJSJT, 

' _ -Domingo, H do corrente, prO'cedeu-se a elei·· · 
ção para os differeotes cargos da sociedade Athe-·· 
oen Maranbense que têm de servir no corrente an­
no. 

O resultado foi o seguinte: 
Presidente: João da Malta de &loraes Rego. 
Vice-presidente: José Joaquim Pereira dos San-

tos. 
t.• Secretario: Alexandre Magno Rodrigues. 
~.º Dito: Alfredo C. de Castro Queiroz. 
Orador: EJuardo Rego. 
Commissão Fiscal: Padre Sudré, Prnlo A. Go· 

mtts Pereira II Miguel de Souia àhrques. 
Comm1~são de Hedacção: Dr. Brandão, Virgílio 

de Jesus Cantaohedt1, e Antonio Arthur de Souza 
Rosa. 

-Falleceu em Paris, na avançadi idade de 7t .,.. 
aunos, Mm• Dudevau, mais conhecida pelo pseudo· 
nymo de Georg Saod. 

-O Sr. Antonio Joaquim de Moura e Silva, ta· 
lenloso e distincto estu~aote do lycêo d'esta cida· 
de, acaba de mandar publicar em folhetos o bem,. 
elaborado discurso, que profuio na sessão so· 
lemo~ do anoiversario da soei. dade Recreação Lit· 
leram, da qual é um dos primeiros ornamentos. 

O discurso do Sr. Moura I' Silva trata de tres 
pontr s capitaes e dignos de toda a attenção d·a· 
qut:l!es que se ioteressam pelo progresso e desen­
volvimento da'.moc1dade bras1 leira,estes pontos são: 
instracção, a religião e a educação d~ mulher.~obre 
aos quaes discorreu brilhantemente, dando assim 
mais uma prova da sua applicação e amor ao es· 
ludo, e confirmando ainda uma vez o conceito hon· 
roso de-optimo estudante, que gosa entre os seos 
collegas e amigos. 

A redação da 111ocidade, por interrnedio do seo 
chronista Democrito, compricnenta e dá os seos 
parabeus ao Sr. Moura e Silya, e ao m~smo tempo 
deseja-lhe o mais auf pic1oso futuro. 

-Adeos. Até breve. l 
Democrito. 

Erratas. 
No artigo, que foi publicado nos ns. ~6 e 2s. 

deste joroal, intitulado-O mater1altsmo-escapa-
ram os seguintes erros typographicos: 

EnnATA DO N. 26 e Pag. col. lin. erros: emendas: 
2• t• oi esfcrç.lo. esforça 

2• 2 se si 
28 se si 

• 36 se si 
foEM' DO N. 28. 

P~g. col. lin. erros: emendas: 
i• t • 24. da de 

2• 9 mas Julgo mas julgamos. 
15 vanital1s vanitum 

e t6 meus ca1os senhores 
e t7 se si 

·18 sermos ser 
3• 8 do atbe1smo dos seus proselyto 

t6 existem existe 
t8 partem parte 
4l da revolução da revolução fran-

fraoceza ceza de li 93 
11:7 An.zarco Aoaxarco 

i· ta 3• baseados baseado 
57 Tnomaz Reid Thomaz Reid 

2• 7 se si 
12 se si ~ 
t5 se si 

1( " 23 si não sim'io 
27 davidamas duvidamos 

• 38 do de 
-No mole: - •Não resta ávida do soffrer de· 

amor,, escapou o seguinte erro typographico: 
No segundo verso onde se lê : Ea sinto n'alma, 

me atormenta agora-lêa-se - Eu sinto n'alma,_ 
me atormenta ' agora, etc. 

Marauhão-Typ. do Paiz-Jmp. M. F. V. Pires~ 
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